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'ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
• • DECRETO N. 4.268 — DE 17 DE JANEIRO DE 1921

Equipara as importancias que recebem para as quebras os
thesoureiros e fieis da Recebedoria do Districto Federal,
áç importancias que recebem para o mesmo fim os paga-
dore g e fieis de pagadorias do Thesouro Nacional.

O Presidente da Repubica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

dono a seguinte resolução:
Art. 1.° Ficam equiparadas as importancias que recebem

para as quebras os thesoureiros e fieis da Recebedoria do Dia-
tricto Federal ás ira-portancias que recebem para o mesmo fim
Ds pagadores e 'fieis de pagadorias do Thesouro Nacional.

A.rt. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
r-' Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1921, 100 0 da Indepen-
4.1encia e 330 da Republica.

.r	 EPITACIO. PESSem.

Homero Baptista.. -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
aer	

DECRETO N. 14.635 — DE 21 DE JÃNEIRO DE 1921 -
Approva o regulamento para o serviço da Carteira de Re-

descontos, instituida no Banco do Brasil

Presidente da Republica dos Estados Unidos do BrasiI#
tendo em vista o art. 9° da lei n. 4.182, de 13 de novembrdt
de 1920, e modificações constantes' do art. 50 da lei nu-
mero 4.230, de 31 de dezembro seguinte, resolve approvar
regulamento que a este acompanha e vae assignado pelo m14

.nistro de Estado dos Negocios da Fazenda, para o serviço dg
Carteira de Redescontos, instituida no Banco do Brasil.

Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1921, 100° da Indepeifm
denéia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSU

Homero Baptista.

CAPITULO .1

DA CARTEIRA DE REDESCONTOS, DAS SUAS ~COSES, SUPERINTFN-d
DENCIA E FISCALIZAÇÃO

MI. 1.° A Carteira de Redescontos, instituida no Banes 1
do Brasil, pelo art. 90, da lei n; 4.182, de 13 de novembro !
de 1920, modificada pelo art. 50, dei lei n. 4.230, de 31 de
dezembro de 1920, e de accôrdo com os ajustes celebrados
entre a União e este banco, em 11 de dezembro de 1920
e 	  do corrente mez, tem a seu cargo o redesconto do
letras de cambio e notas promissorias em moeda nacional, na
conformidade das disposições do presente regulamento.

Art. 2.° A Carteira, não obstante as suas operações
effectuarem em nome e sob a responsabilidade do Banco d('
Brasil, terá administração, caixa e contabilidade á parte.'

- . Art. 3.° O presidente do Banco do Brasil exercerá ai
superintendencia da Carteira, será ouvido em todas as suas

•operações, 'decidirá os recursos das deliberações do Conselho
de Administração (art. 11, § 2°), terá o direito cio véto sobre
as deliberações do Conselho de Administração e nas opera-
ções de redescontos (art. 11 § 3°) e nomeará, promoverá,
licenciará, demittirá e punirá os funecionarios nos termos do,
art. 9° § 7°.

Art. 4.° O Governo tem o direito de fazer inspeccionar,
quando e como entender, os serviços da Carteira de Redes-
contos, podendo examinar livremente todos os seus livros e¡
documentos.
- Art. 5.° sempre que julgar conveniente ao interesse ge-t
ral, o Presidente da Republica poderá, ouvindo o Conselho de
Administração da Carteira, restringir o serviço desta na Ca-
pital Federal ou nos Estados, sem que possa o Banco do
Brasil obstar a medida ou reclamar indemnizaçã,o de qualquer,
especie.

Art. 6.° Fica entendido que, no caso de resolver o Gow
verno criar o banco a que se refere o art. 9°, principio da
lei n. 4.182, de 13 de novembro de 1920, cessará immedia-
tamente o funccionamento da Carteira, não podendo o Banco
do Brasil obstar a medida ou reclamar indemnização se,t¡
qualques pretexto.

CAPITULO II

. DA 'ADMINISTRAÇÃO E DO PESSOAL DA CARTEIRA _

Art. 7.° A administração da Carteira, 'de Redescontos j 	 . •
eumbe a um director, eidadão . bresileirQ, 'de recpuhedda

•
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attribuições "que lhes forein designadas pelo director da
Carteira,

_ CAPITULO III

petencia profissional, e de livre nomeação e demissão do Go-
verno, ao qual serão attribuidos categoria e vencimentos
iguaes aos dos—directores do Banco do Brasil.

Paragaaplio unico. Haverá, além disso, um Conselho dá
Administração, composto de tres membros, a saber: o dire-
ctor da Carteira, um dos directores do Banco do Brasil e um
elos membros ,do conselho fiscal deste instituto, ambos desi-
gnados pelo Governo no mez de dezembro de cada anno, para
.servir no Mino seguinte.

Art. 8.° No caso de vaga, por fenecimento, renuncia mi
impedimento Prolongado, serão substiluidos:

1°, os membros do Conselho de Administração por outros
directores do Banco do Brasil , ou membros do seu conselho
fiscal; designados pelo Governo, os quaes preencherão o tempo
que restava ao substituido;

2°, o director da Carteira, mediante acto do Geverno,
observadas as exigencias do art. 7°, principio.

§ 2.° No • caso de impedimento occasional, os substitutos
• do director da Carteira e dos membros do Conselho de Admi-

nistração serão - designados, entre os seus companheiros da
directoria, pelo presidente do Banco do Brasil.

§ 2.° O .não :comparecimento a tres sessões consecutivas
sem causa justificada determinará a perda do cargo de mem-

• bro do Conselho de Administração.
Art. 9.' Ao director da Carteira de Redescontes coms

p	 :	 .
1°, decidir, ouvindo o presidente do Banco do Brasil,

• todas as operações de redesconto;
2°, determinar, de accôrdo com o mesmo, as oondições

em que estas poderão ser feitas nos Estados, .directamente
pelas agencias do Banco do Brasil;

30, observar e fazer executar fielmente este regulamento
e as resoluções do Conselho de Administração; 	 -

4°, assignar a correspondencia e o expediente da Car-
teira:	 1

5°, assiguar com o contador os balanços geraes e balan-
cetes mensaes •e semanaes;

6°, advertir, censurar e suspender os' .funccionarlos da
Carteira;

7°, propor .ao presidente a nomeação, promoção, demissão
ou licenciamento dos mesmos funccionaries;

8°, conhecer e fiscalizar a situação e responsabilidade
das firmas e bancos que operam na Carteira;

9°, apresentar ao ministro da Fazenda e ao presidente do
Banco do Brasil, um mez antes da ussembléa geral ordinaria
deste estabelecimento, minucioso relatorio das operações e
uccerrencias , principaes da Carteira durante .o • anuo prece-
dente.

•• Art. 10. Ao Conselho de Administração compete:
1°, : fixar, a taxa dos redescontos, lendo em attenção a

situação geral do paiz e peculiar de cada praça e e fim para
o qual é estabelecido a Carteira;

2°, instituir e rever periodicamente o registro dos bancos
e firmas 'commerciaes da Capital Federal e dos Estadas,
admittidas a operarem directa ou indirectamente .com a Car-
teira, podendo tomar por base desse serviço o já organizado
pelo „Banco do Brasil;

.30, fiscalizar todo o serviço da Carteira, levando ao• co-
nhecimento do presidente do Banco do Brasil, ou, si •este não
providenciar,' ao .ministro da Fazenda, as irregularidades por-
ventura notadas;

4°, upprovar ou impugnar as Instrucções organizadas pelo
director da Carteira relativas (,is funcções e provimento -do
pessoal desta.

Art. 11. O Conselho de Administração reunir-se-lia aos
sabbados e quando o presidente •do.Banco convocar, e sóme,nte
poderá finiccionar com a presença de. todos os seus membros.

1.° As suas resoluções serão tomadas por .maioria de
votos e constarão da acta lavrada em livro especial, assignada

- por todos;	 .• • ..	 •.
§ 2.° Si surgirem embaraços ou duvidas nas deliberações

do Conselho, qualquer -dos seus membros -poderá 'solicitar a
'audiencia da presidente do Banco do Brasil; si fôr impugna-
da alguma deliberação, qualquer deites tem a .faculdade .de
recorrer para o presidente, ao qual serão presentes os do-
cumentos necessarlos ,para o estudo ,e inunediata solução do'
.caso.

A 3.4 0 presidente do Banco do Brasil tem sempre direito'
.de vedar qualquer deliberação do conselho. •Si a anaioria do'
econsellio. Mie se conformar eom o véto, poderá. expondo as
suas razões, subetter o caso ao ministro da Fazenda, que de-
cidirá afinal

Art. 12. O pessoal encarregado. do serviço da Carteira
vompor-se-ha de um contador, de um caixa ou thesoureiro e
dos auxiliares necessarios.

Paragrapbe unieo. . Esses funceionarios • serão . tirados
_Ac!xerenegeialannte` do penal do ',Bwico .do -Brasil, e terão as

. DAS OPERAÇÕES DA CARTEIRÃ-

Art. 13. As operações da Carteira não deverão exceder;
em um só momento, de cem mil contos de réis (j00.000:000$000)';
salvo autorização especial do Presidente da Republica. Nesse
caso excepcional, fica o Banco do Brasil sujeito a adoptar a
taxa que o Governo determinar para as operações realizadas
além do :imite acima ,.xaclo.

Art. 14. A Carteira operará com bancos ou agencias.de
banco estabelecidos na- capital Federal e nos Estados, inseri
ptos -no seu registro (art . 10, n. 2)
- § 1.° Sómente poderão ser inscriptos neste registro, para
operarem com a Carteira, os bancos que tiverem realizado no
paiz o capital minimo de cinco mil contos de róis
•(5.000:000$000) .

§ 2.° O banco que tiver figurado em titulo redescontado;
não pago integralmente no dia do vencimento, ficará excluido
de qualquer outra operação com a Carteira.

§ 3.° Os bancos portadores de titulos redescontados • á
seus administradores ficam obrigados, a resarcir os prejuizosi

-perdas e damnos a que derem causa decorrentes--de simula-
ção, dólo, fraude ou negligencia, sem prejuizo das penas em
que incorrerem.

Art. 15. Só serão admittidos a -redesconto letras de cam.s
bio ou notas promissorias, de valor não inferior a cinco con-
tos de réis (5:000$000), pagaveis em moeda nacional, con-
tendo pelo menos -duas firmas individuaes ou Conectivos, de
.agricultores, commerciantes ou industriaes de reconhecida
idoneidade, cujo prazo de vencimento não exceda de centro
vinte dias, contados da data do redesconto.

§ 1.0 -Em -igualdade de condições, dar-se-á preferencia
aos títulos de menor prazo. 	 •

§ 2.°. Só serão acceitos para redesconto títulos que nãci
resultarem de negocios de mérl bspedalaçã'o e cuja impor-
tando tenha sido ou deva ser nplicada em legitimas trens-
acções de movimento, relativas á industrio, agricultura e
commercio.

§ 3." Será iraprorogavel o prazo do vencimento dos titulo
redescontados, respondendo o director da Carteira pela .in-:
fracção desta disposição,

§ 40 Os titulos da Carteira de Descontos do Banco de
Brasil serão admittidos a redesconto desde que tenham os
eOuisitos estabelecidos no presente -artigo e que a verifica-

ção desta eircumstancia tenha sido feita por funceionario
para isso expressamente designado pelo Governo.

Art. 16. A taxa de redesconto não poderá ser inferior
a cinco por cento (art. 27 da lei n. 4.230, de 31 de dezembro
de 1920) e será fixada pelo Conselho de Administração nos
termos do art. 10, n. 1) .

Art. 17. Para as operações do redesconto, u presidente
do . Banco do Brasil requisitará do ministro da Fazenda, todas
as vezes que julgar necessario, a conveniente somma em .notas
do Thesouro Nacional, justificando devidamente cada - uma das
requisições.

Art. 18. A requisição deverá eompreliender não só à
somma indispensavel para realizar as operações contractadas,
como ainda a que fôr julgada sufficienle para attender com.
Promptidão aos negocios de maior urgoncia.. O limite desta
ultima . importando, cuja designação na escripla da •Cafteira
far-se-ha sob a denominação (cFundo de ..Redescontosa,' será:
determinada -mediante acto do ministro da Fazendo.

Art. 19. A importancia que exceder ás necessidades da
Carteira e do tFundo de Redescontos», previsto no artigo an-
terior. será entregue _mensalmente á Caixa de Amortização
afim de -ser °oportunamente incinerada. .

§ 1.° As •notas destinadas á -incineração serão contadas
e empacotadas na presença de um membro do conselho que,
com o caixa, rubricará cada pacote, depois de devidamente
lacrado e marcado a sinete, de modo a tornar evidente qual-
quer vialac40.

§ 2." Esses notas assim empadotadas. serãe diariamente
guardadas em cofre, que só poderá .ser aberto .por duas oba-
'es . differentes. Estas ficarão em poder do dinector e- do

caixa -da Carteira, aos quaes exclusivamente incumbe abrir e
cofre.

§ 3." A incineração, que 'será piplica. far-se-ha todos oá
mezes, em dia .préviamente corinnuià:ado á Caixa de Amorti-
zação, presente o respectivo inspector e um membro; pele
menos, -do conselho fiscal do Banco do Brasil..

Art. 20; A Carteira publicará. 'com a .assignatura dos
respectivos director e caixa. no Primeiro_ dia util de cada se-
plana, -o balanço demonstrativo :da sua' caixa . qe operações na
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Oianana anterior, tornandp esta providencia extensiva a todas
succursaes, agencias e fiiliaes nos Estados.

•
• CAPITULO. IV

DA CAIXA, CONTABILIDADE,. DESPEZAB E APPLICAÇÃO Dos iaaaios'

Art. 21. A Carteira terá caixa e contabilidade proprias,
Cumprindo ao Conselho de Administração dar as nausearias
Ãnstrucções sobre a • escripturação em livros especiaes, obser-i
aradas as disposições do Codigo Coromercial a esse respeito.

Art. 22. A Carteira pagará ao Governo os juros de 2 %.
io anno sobre as quantias' entregues de accOrdo com as gre,

-quisições de que trata o art. _IT. Esta taxa poderá ser au-
gmentada para os fornecimentos futuros, quando tenha sido
excedido o limite previsto no art. 13, ou em caso de expira.
tao anormal de negocios ou transacções.

Art. 23. Os lucros liquidos auferidos pela Carteira se-
rão divididos ,pela fórma seguinte:

50 % para o Banco do Brasil, e
,• 50. % para o Fundo, de Redesconto • da Carteira.

• Paragrapho unico. Quando esse fundo de redesconto at-
tingir a dez por cento .(10 %) das responsabilidades da Car-
teira para com o Governo, a importancia excedente será dm-

•vertida em ouro e entregue a este para ser creditada ao funde
de resgate do papel-moeda.

Art. 24. Da quotà , dos lucros attribuidos ao Banco do
Brasil, na fórma do .a-st. 22, entregar-se-h-ão semestralmente
a titulo de gratificação especial dous por cento ao presidente
do Banco do Brasil, tres por cento ao director da Carteira,
douà por, cento a cada um dos membros do Conselho de Admi-,
u

.
ilstração e tres por cento ao pessoal restante, distribuida esta
ultima parto a juizo do mesmo Conselho.

Art. 25. Cessando as funcções da Carteira em virtude dá
'fundação do Banco a que se refere o art. 90 do decreto nu-
iinero 4.182, de 13 de novembro de 1920. o fundo -de redes-
douto (art. 23) exjstente será transferido para o alludido
Afinco.

CAPITULO V.

DISPoSIÇ5E8 OERAEEi

Art. 26. Todo o activo `da Carteira de RedeSccuntos Alb-itat
sponde integral e precipuamente pela restituietto ao Thesounir
das importancias deste recebidas.

-Art. 27. O director da Carteira, o caixa, o thesoureiro
os demais funccionarios serão responsaveis pessoal e orind4
nalmente. por dói° ou culpa no cumprimento de suas obri).'
gações.

MENSAGEM

e, Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1921.
mento Nacional de Sande Publica — Secção de Contabilidade'

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 Departa-

• Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a honra
de communicar a V. Ex., para os fins 'convenientes, que nesta
transmiti° ao Sr. Te secretario da Camara dos Deputados ai
mensagem e as razões do véto de S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica á resolução do Congresso que autorizava a promo-
ver o estabelecimen-TO de um hospital para mulheres e orem-,
ças tuberculoses, na Villa de .Caldas Novas, no Estado, da
Goyaz.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e con..
sideração.	 Alfredo Pinto Vieira de Mello.: 

4rt?Mligrin•••••n••ffil

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Departa-
mento Nacional de Saude Publica — Secção de Contabilidade

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1921.
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a
inclusa mensagem e as razões do véto de S. Ex. o Sr. Pre-
sidente da Republica á resolução do Congresso que autorizava
a promover o estabelecimento de um hospital para mulheres
e creanças tuberculoses; na Villa de Caldas Novas, Estado de
Goyaz.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima e con-
sideração.	 Alfredo Pinto Vieira de Mello

t

.	 -

Alinisterio da . Justiça e
Negocios /Interiores

Por decretos de 21 do corrente foram no-
' meados os supplentes de substitutos de juizes

fedPraes e ajudantes de procuradores da Re-
publica seguintes:

acção no AMAZONAS»

Municipio de Manacapuru

, Primeiro supplente, AntonieJosé da Costa
Lima.

•Município de Borba

- . Segundo supplente, Francisco de Queiroz
Junior;

Ajuda te do procurador da Republica, Se-.
cedicto Carlos Gouvêa.

•

_
Municipio de Urucurituba

Ajudante do procurador da Republica, Je-
ronymo Vital de Andrade.

SECÇÃO DO PARA.

Município de Soure

•Segundo supplente, Juvenal de Miranda.

• Municipio de Macdpá
Primeiro suRplente, tenente Raymun.do Pe-

reira -da Silva.

Municipio de Aruaná
Teroeiro supplente, Talisman da Silva Mon-

gigrOr.	 -
sução DO CEARÁ

, Municipio de Santa Quilerist

fringro supplente, João Timbó.

RECUO DO !MARANHÃO

Município de Macapá
Primeiro supplente, Manoel Ferreira Alves;
Segundo supplente, sento Gomes de Castro;
lierceiro supplen te, Pedro Alexandrino Mar-

tins. •
'	 Município de Monte Alegre

Primeiro supplente, Cyriaco 4brahni da
Silva;

Terceiro supplente, Gersoil dos Santos Mes-
quita.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Munioipio de Pesqueira
. Primeiro supplente, Braziliano Domino da

Costa Lima.

Municipio de São José do Egypto

- Segundo supplente, Affonso de Siqueira Cam-
pos.

SECÇÃO DE SERGIPE

MUBiciri0 de Espirito Santo
Terceiro supplente, Raymundo Gomes dos

Reis.
SECÇÃO DA SABIA

Município de Trancoso	 -

Primeiro supplente, Antonia Braz da Fon-
seca;

Segundo supplente, Elesbão Pereira cie
San t'A una;	 •

Terceiro supplente, Henrique Antonio de
_Moraes.

Município de Conquista
Primeiro supplente, Luii Ferraz de Oliveira;

• Segunde supplente,--Mario de Andrade Co-
imbra;

Terceiro supplente, Jogo PaQheco Corrêa
dOeU" '

Município de Moita de São João
Primeiro supplente, José Afatheus da Trin-

dade.
Munieipio de Mundo Novo

Primeiro' supplente, José Brandão de oli-
veira.

• Município de Feira de Sant' Anna
Primeiro' supplen te, coronel Mario Saback

de Oliveira.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Barra de S. João
supplente, João Mario da Sil-

supplent" e, Plinio Gomes de Car-

supplente, Cyrio Teixeira Mei-

Muiticipio de Magé

Primeiro supplente, Claudionor Valerio da
Silva;	 -

Terceiro supplente, Raul Corrêa Botelho.

Municipio de Re:M(1e

Segundo supplente, coronel João Moutinho
da França;
• Terceiro supplente, Randolpho Souza.

Município de puas Darras a

•Terceiro supplente,Ignacio Rangel; ,
Ajudante do proeurador da RepOliee,

cimo de Souza Passos.	 •

Primeiro
veira;

Segundo
valho; -

Terceiro
relles.

Município de Arai-Uma
Sègundo supplente, Aristides Novaes;
Terceiro suppiente, Datil° Barbo4a;
Ajudante do procurador da Republica, AI-	 -

varo de Siqueira Quiutauilba.



Mueicipio-de Salinas

Segundo. sepplente; Aristides, Brigo.
Muunicipia de. io..N oca	 .

Primeiro supplente, José Sillar, do Gomide4
Mnicipio,de Jaoouhy-

Primeiro supplente, coronel Casemiro- Jeito
nymo de Abreu.	 .

Municipio.de Abaeté 	 •
Primeiro . supplente, Joaquim Antonio.- Me

varas da Silva. -
MunKple de. Rugutatta.	 •

. Segundo supplente, Francisco Alves
• Municipio,de. S. Goaardo

Terceiro- supplente,- Ludovieo.. Lopes:: dt,
Silva.

SECÇÃO DE GOTAS

Mitnicipio de Ipameri.

Segundo .supplente, Rodrigo Virf -
Teeceirasupplente, - Nicandro Ernesto' d.0)

Santos.
• Municipio: de, Campinas

. Primeiro supplente,. Francisco- Ribalta:

. Carvalho:
SECÇÃO DO- RIO GS4NDE DO Seg:

• ,Municipio de Herval

Terceiro supplente, Eracy- Rodrigties de,
Silva..

Municipio de -5. Tcronym&
Terceiro supplente, Dr. Landerico -Maga4

lhes.
Por decreto da,me.sma.data..foi concedida a

extmeração_que pediu José Guindice.do. log.ap
de 1°- supplento do substioto do juiz federal
no municiplo. de Santo AlltUiliO. de Padua,

. çfecção do Rio de Janeiro. • 41
fte.
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Tnnelro de -19-a
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• •• • •
•

irkgunio suplente; Joaquim. Maxin/Q Mirs

Munici,pio de Villa Paraopcha

•Tereeirostippidute, Ámerico Moreira. 	 .
Municipio . de Bom Successo. -

Terceiro supplente, Venancia -José VivaN4
Municip*o de Entre Rios .

. Terceiro supplente„ Molesto - Fernandea d _
Meraes.

Municipio	 Itallna.."	 _

Segundo supplente, José, Ligu,a Guimaradi
Municipio da Pcços de Caldas	 •

.Sa.egundó supplente, 9k0 . de OU-Mu SMriv	 "

- Município de liberttha
'Segundo supplente, João Recbat

Municipio de Monte Santo

Terceiro supplente, Antonio Ernesto CoelTa.a
• Municipie de.. João Evangelista
Segunda supplente, •Saluthiol , Riptista , Cen•

lho.	 -
_ Terceirosnpplente,. Ney Amaral. _

~tupi() de-S. Antonio do Monte

Primeiro suppleote, 44.Candido,de:CastrO,.

Primeiro supplente, José Antonio Ferreira -
cios Santos;

Segundo- supplente, Orlando Oliveira da,
Costa ;

Terceiro supplente, Cyrillo Machadb de
Aguiar.

_Munieipio de BarrasMansa

Terceiro supplente, Mortimer Fróes de An-
drade.

. Municipio de.Itagualty_

Segundo supplente, Agenor Mattol!
Município de Paraty

Seenndo supplente, Syleiode Chaves Melte;
Terceiro supplekte, Joã.ck 'Alfredo de Mei-

relles.
Afiniiskiede Capiv.acy.,

'St:sem-Kb supplente, Polycarpo Paulo do.
Abreu;	 -

Terceiro suppleine, Manoel de Souza• Cor-
rêa.

Municipio de Valença
Terceiro supplente",,Eustachio de Lima Car-

neiro.	 -
Municipia de Saquarema

Terceiro supplente, Pedro Arbues Pere'n;
Municipio de Therezopolis

Terceiro supplente, Francisco da Motta.-
Municipio de Sapucaia-

Segundo snpplente,- Paulo José de. Souza;
Município de leaocare

Terceiro supplente, Antoniohyonisio 'gaiata.
MUnidipio de Camhucy

Terceiro supplente, Antonio-Lacerda Santos.
Municlpick de Rem,kodim...

Primeiro suPplente, Ossied.clo Ta Ilidi..
Múnicipio de Barra do Pirahy

Terceiro supplente, Sizenando , Barbosa
Leite,.

Illenicipn de Igulssil
' -Segundo- supplente, 	 Frederico., Pereira
Garcez.	 h

Municipio kSano Antonio-de Padua
Primeiro supplente, Luiz Schuller- Jacand.

Municipio de Jacarehy -

Primeiro supplente, Rodolplio do Oliveira
Podo; •

Terceiro supplont-e, coronel Francisco do
Sduza Macedo.

SECÇÃO. DE MINAS cuins

Municipio de Bello Borizonte
Primeiro somente, Resehlo Thomaz-do Ca-R

valho I.ritto;
Segundo supplonte, coronel Virgilio Ma-

chado;-
Terceiro supplente, Antonio José.da..Cuultae
lifenicipie de Dores ea, Bla Esperança

Primeiro, supplonte, pbarmaceutico Dam14
cie.no JuvenciaWa;

Terceiro suppleute, Custodio Rodrigues
Neves,

Município de Pedra Branca

Segundo supplente, Antonio Pinheiro Peei-
. tas:

Terceiro • supplente, lguacio Lopes, Si:
queira.

Municipio de Santa Sitia da -Extrema -
Primeiro supplente, Henrique Basagla; 	 -
Segundo . ~lente, Joaquim- Pereira Lo-

pes.: •
Municipio. de Serro.

Primeiró sOpplente, Soe não Baptist-^ •
- Segundo	 PP .•	 -	 -Seabra;
Terceiro.supplenta-, Nagibe Bahmed.

Municipio.de Rio Branco
Segundo suppie,nte, Dr. José- Evangelisti

Barreto;
Terceiro. supplente, Dr. Julio Esmeraldo da

Silva.	 .
Municip*o do Alto Rio Doce

Primeiro supelente, Joio Coelhe'de Almeila;
Segundo supp'ente, , Niceláti Gressi;
Terceiro suplente,. Frauklin Victor: de

Souza.,
Mvaticipie de Ouro Preto

Primeiro supplente, Dr. Alexan ire Sartori;"
Segundo supplente, Henrique. de Oliveira

Malta ;
Teeceire suppleete; pharmacenticolloraelo

Constancio dos S:•ntos.
:e •

Municipio de Pouso Alto 	 . --
Primeiro su.pplenCe, Durai Brito;
Segundo supplente, Alvaro Cyrillo da Silva

Passas;
Terceiro, supplent‘João Reuaud dai Rocha._

Município de Itaiubet -
.iesSrguAdo suppRate, José_Minervino deSal-

Terceiro supplente, Alvaro Mendonça:, Cha-
ves,

Município de Villa.Braz
Primeiro supplente, Sebmtião Gomes ;
Segundo supplente i.Alfrodo Monteiro Cha-

ves;
Terceiro supplente, .Sylvio Lopes.,
• Municipia de_Mrella. do Sul

Segundo suppiente, João de Mello;
Terceiro supplente; Josino Jeronymo de Oli-

veira. •
- ifunicipio de Monte Cormello

Prinieiro -supplente, 'Getulio Ricardo-. de
Souza;	 •

Segundo supplente, Nestorio Rodrigues
Costa;

Terceiro supp:e ntO, Jói,oValladão.
Menic pio , de.:,Bom Despacho .

Prite-oird supplente, Frraggisco Lores.,_- —doso;

Ministerio da Marinha
' Por:decretos, le 21 cLe jallSiZQ., 4.

• •	 j'Foram exoneradoN -
* A pedido, o vicer-airanté.. graduafi
Henrique.: Adalberto; Tnedinr, Costa, gal
çargq - de direM.E.,- dof

Município de São JOila Murc.os

• Primeiro supplente, Joaquim Bernardes de
Loyola;

Segundo supplente, Waldomiro Peres Gon-
çalves.	 1

Munic,lpio do Itaperuna

Segunda supplente, Romualdo 14t:inteiro de
aros;.
Terceiro supplente, Cesar Vieira.

Municipio de Sant'Anna de,Japuhyba

Primeiro supplente, João Pereira. da. Silva
Netto ; •
" Segundo supplente, José 'Joaeuirti Cor-

• queira-;
Terceiro . supplento; Carivaldo Bilú dEt Mba-

donça,.
Manicipie!de 8; Pedro. de Aldeia	 -	 •

sEEÇÃO DE S. PAULO

Município dl Viraclouro

Primeiro supplente; O'sorio Fernandes da
Silveira;

Segundo supplente, Avelino Antenor de,
Ça inpes;

Terceiro-supplente, José Barbosa da Sil-
veira;

AjiiOnte do procurador da,Repult11 4 E.all-
eitco BarzOo . DPS9tas Filho.	 .•

A921:
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N: D-edide, -c-; caDitão de 'mai' é- griérrã
Offshrino da Costa Oliveira Mala, do
tearr a do Sub-chéfe do nstado-Major daist
ysda;
a . capitão-tenente Orlando Marcondas
ãltsehado, do cargo de commandante do
erpedeiro Goyaz.

• t Foram nomeados:-
D	

•	 •
` v dontra-almirante Alfredo Piot° de
a aaconcellos para exercer o cargo de di-
-Xeotor da Escola Naval;

• O capi tão @e corveta Antonio Munia
arreto de Arágão, para exercer o cargo
e ajudante da Capitania do Porto da
apitai Federal e Estado do Rio de Ja-

Aeir0;
O capitão-tenente Joaquim Cordeiro

tuerra, para exercer o cargo de com-
imandante do torpedeiro Goyai

Foi mandado reverter ao quadro ,acti-
N-ti do Corpo de Engenheiros Navaes o
h apitão de fragata engenheiro naval
•Edmundo Rodrigues Pereira, que se
•achava na reserva, visto haver termina-
Ado a licença que obtivera para .empre-
ger-se ma marinha mercante e em in-
dustrias relativas . á .marinha.

4	 -

Ministerio da Guerra
a*,) Por decreto de 14sde janeiro corrente,

foram classificados nas circuniscripções da
•Justiça Militar:abaixo mencionadas os seguin-
tes promotores e advogadas, ,em oommissão

• Ia dircumscripção—Promotor, Amorico Lins
de atrasconcelles Chaves ; advogado, -Bolivar,
"Teixeira Men les Barreira;

2& circumscripçã.o aa- Promotor, Raymiinio
José Ferreira Valls Sobrinho;

3a circumscripção—Promotor, Aldo
cante Mello; advogado; Vicente de .Paula
Pessoa;

circumscripção , Promotor, Raul Cem-
Machadoaeclaogado, Francisco Torquato

'Paes Barreto;
5a circumscripçào—Proniotor, há de Gus-

'Vão Lima; advogado, José .Fernandes 'Dias ;
Ca, circumscripção — Promotores, Diogenes -

Gonçalves Penne e Antonio Augusto de Lima
'Junior, no Exercito; Targino Noves e Grego-
'tio Garcia Seabra Junior, na Marinha; advo-
gados, Clovis Dunshee de Abranehes e Wal-
domar aledrado Dias, no Exercito; Victor Nu-
-tos e 'Amorico Carlos . de,Gouvõa, na Atari-

,
7& circuniscripção, Promotor, Ademar° de'

Faria Lobato; :advogado,' Romulo de Magas
• lhães Pacheco;

8a -circo roscripção—Promotor , Eduarsid Ru-
bens Alvini Mandarley ; advogado, Arthur
33arbalho Uchaa Cavalcanta; . s

da& circutnscripção — Promotor, Francisco
'Cavalcanti de Souza ;

10a circumscripção—Promotor, 'José Vianna
- -Marques; advoaadoaWaldemar 'Vasconcellos;

• 11& circumscripaão—Promotor, Washington -
Yaz de Meio ;
• - 42' eircumscripção — e Promotor, Lycurgo
£rui.

Por decretos de 21 do corrente:
, Foi nomeado Antonio Jui :ndyr Alves Ca-
'mera auditor interino da tla circumscripçao
de justiça' militar sno impedimento do auditor

:privativo.
Foi classificado na 10 a companhia do III .ba-

: talhào,aem ti:Nativo, 'do 12° regimento de in-
fantaria . (Bello Horizonte) o "capitão 'Certos
gdorico Antunes.	 .

• '" —Por outras de 22:
Foi aggregado.ao respectivo qnadro °Á° te-

atente medico do Exercito Dr. Artlaur Luiz

(*).11eproduz-se por ter Sido publicado com?
--4ncorrecções.	 . . .•

SECRETARIAS DE ESTADO
•Ministerio da Justiça e

_

Negoolos Interiores
-Directoria de Justka

Por portarias de 22 do corrente rnez, forais
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de sande;

De traz meses, ao guarda civil de primeira
classe, Arthur Alvarenga ;

De dons mezes, ao guarda civil de primeira
classe, Arthur Lourenço Martins de Araujo.

Por outra da 'mesma data, foram con-
cedidos seis mexes de licença ao tenente co-
ronel chefe do serviço sanitario do Corpo de
Bombeiros do Distrieto Federal, Dr. 'José
Joaquim de Azevedo Brandão, tte accordo com
o art. 2° do decreto n. 4.2'35, de 11 do cor.!
rente !noz.

.-
'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Requerimentos despachados

Dia 22 de janeiro de 1921
Lourenço Barbé, ex-praça tio Corpo de Bom-

beiros do District° Federal, pedindo encena-
mento de nota.—Indeferido.

•n•n••

"Departamento aNae'onal de Salda Publica
- SECRETARIA GERAL
SECÇÃO . DE CONTABILIDADE

Srpediente.de 17 de janeiro de 1921
Solicitou-se ao Ministerio .da Fazenda o pa-

_gement° da-quantia de 17:3465550, de torne-
-cimentos :feitos em :dezembro ide '1920, ao
Hospital D. Pedro II, em Santa Gruz (aviso
n..19).

Solicitaram-se providencias ao director ge-
ral . da Contaallidade , da Secretaria de Estado
da Justiça e Negocies • Interiores, no sentido
de ser esta Secretaria Geral informada do nu-

'mero do aviso desse ministe ao que concedeu
ao ajudante de. almoxarife d3 Hospital São
Sebastião, Edgard de "Magalhães Bandeira o
adiantamento de 890$0J0, , .para occorrer
despezas de prompto pagamento do mesmo

'hospital-(aviso n. 216).	 .
— Remetteranisse: 	 •
Ao disector da Despaza, Publica o attestado

-de frequencia do inspector sanitário interino
Dr. Genesio 'Pacheco, • relativo ao mez de.ou-
tubro ultimo (officio 11.211). 	 •	 .

Ao procurador dos feitos deste Departa-
mento a certidso do disiala da importancia de
1:0908 proveniente da multa imposta pela
Inspectoria dos Géneros Alimentícios a Se-
bastião Antonio 'Costa,. pcir infracçã.o do Re-
gulamento Senhorio, cague usa foi ;paga em
tempo °oportuno (officio n. 212).

— Communicou-se
Ao inspector interino .da .Inspectoria de

Prophylaxia da Tuberculose' que não havendo
no quadro dessa iuspectoria serventes, rao-ha
comopagaa.os empregados Francisco -Pascacio
e Arthur Martins-Junior, a não ser que sejam
aio quadro ' de :Outras .repartiçõesa por 'onda
-devetaoser satisfeitos (officio . n . 214).

-Ao .Inspector da Fiscalisação de Eaereicio
da Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria a

Obstetricia que os pharmaceuthos alanods
Josp3 Capeletti e Ilaymundu Mauricio Malchcr
Navegantes recolheram ao Thesouro Nacional
respectivameate ás importancia de 308 ceda
um dos exames-dos preparados denominados
aDejmarsans e «Sirepheuol» (oiticica xis. 217
e 218).

Ao director dos Serviços Sanitarlos Terrestres
que nesta data foram podidas ao Ministerio ala
Fazenda as necessarias providencias no sen-
tido de ser entregue ao portei:o dessa dire-
ctoria Armando Anjo Corres a quantia de
.5008. para ,occorrer ás despesas de prompto
pagamento dessa mesma directoria, no pri-
meiro semestre do cortante exercido, pres.

_ tendo, contas opportunamente (offi-io n.219).
Ao director da Despesa Publica que a Ca-

lhais Aquino Leite competem as gratificações
. extraordinarias e provisorias concedidas pelo

' decreto .n. 3.900, de 2 de janeiro de 1020,
visto como o augmento por elle obtido data

1913, muito embora o pagamento das diffe-
rençaS de • vencimentos tenham sido liquida-
al"(oas ern1919filaio :n. 220).

Ao director Geral da Contabilidade da Soare
teria de Estado da Juâtiçao Negocios lute iorea
que as obras necessarias á iustaliaçao dolnstitu-

- 'to Vaccinogenicoalevein ser feitas por adunais-
, tração, 'mediante fiscalisação do :Esceiptca•io
de Obras, vista fazer o mesmo parte do ias-
:Lauto Oswaldo Craz, ostici é 'subordinado di-
rectamente á esse anlaisterio (officio 221).

Ao Inspector de Prophylaxia da Lepra e
Doenças Venereas qao foram acceitas e .ap-
provadas as propostas a que se referem os

aofficios 11, -ti, 615 de 7, 10 e 11 do 'corren-
te (oficio n._222).

• Ao director real , dos Telegraphos que nos-,
' ta data foi solicitada ao Aliaiste •io da Fazen-
fia a necessaria providencia no -sentido de
ser posta no Thesouro Nacional á sua disposi-

. ção a importais:sia de 9ad50d3, para occorrer
ao pagamento das despesas com a constru-
eçao de uma linha e installação do um apoare-
lho telephonioo na Searetaria • da Direstorie
dos Serviços Sanitarios Terrestres (officio nu-

anaroa223).
ato director do Hospital S. Sebastião que,

para regularidade do serviço devem ser os
deposites para garantias .das,darias effe-
feetuados na micção de contabilidade 'deste
departamento, meilaute guia_que•sesásexpe-
dida por esse hospital (oficio Ia 224).

Ao director do Hospital Paula Condido
cornmnnicaçlo igual á. leito ao director do
hospital S. Sebastiao (oficio 'a. 225).

-
Inarasroala DOS SERVIÇOS SANITARIOS

RESTRES

Expediente -de 22, de janeiro de 102!i
Communicou-se :
Ao Dr. secretario geral, que, -pela 6&

.e 8* 'Delegacia de Saucle, foram multa-
dos, -respectivamente, na importancia .de
-de 1 00$ e 500$, por infracção .dos artigos
782 é 763 , § 1° do -regulamento sanitario
em vigor, os Srs. -Manoel Quintella. e,
.Fernandes Moura° sa Comp., procurado-
res de D. Margarida. Maria de Souza go.
Silva (officios •ns. 440 e 155) •

Ao mesmo, que foram'relevadas
multas impostas, pela Inspectoria de Fia.,
ealização de generos Alimenticios,
Diniz	 Mase,arenhas, ipor infracção
art. 576 (1:000$); a Rodrigo Dias Essa:
tevcs por infracção do art. 576 (1 :0002)1
e a Adriano "de Oliveira Dias por infraa(;
uai° sdo art. .,5.76 (1 :0G9$) officio ,nu-
mero 161);	 X

Ao Dr. delegado do 5° Distrieto Ãania
-tario. -que a -zona comprehendida Deles
localidades de : Amolam, Boinsuceseo.
'Ramos, tOlaria, Penha, Circular, .13aase -da
.Pina eVigario Geral, ficaram sob á_ ju-s
srisdieçãoado Postai da 'Penha da Directo-
ria de Saneamento . lajas' phyr,
(officio na irg))_,,

Augusto de Alcantara, visto exceder do mesmo
quadro.
.Foi exonerado do legar de chefe de

secção da Secretaria de Estado da Guerra o
engenheiro Licio da Rocha Miranda, visto não
haver entrado em exercido do referido cargo
dentro do prazo legal, g d., accórdo com o
art. 177, §§ 2° e 5°, da 11 n. 3.454, der6 de
janeiro de 1018.

•

•
•

-1



Posto de Hauge.:
'Antonio Lopes. — Concedo 30 isigats
José ,Felippe Mascarenhas,	 Conce-

do 30 dias. s
. José Felippe Mascarenhas. 	 Come-
do 15 dias.

Zeferino• hfhrtins.	 Concedo .90 dias.
'Rita Mascarenhas., 	 Coneedo 30

'dias.	 •
Miguel Ramos Machado, s.- Concedo

AG dias. -
-	 Posto dos Pilaree:

Henrique Rodrigues de Oliveira. es
Concedo 30 dias. - 	 •

Manoel Fontes. 	 Concedo 30 dias.
Maria Pinto Moreieá. -! Concedo 30

dias.',
Fabio Moraes dos Santos. != Concedo

80 dias.
~fila Serrão de !Campos Starhinti.i

s- Concedo 30
Carlos de Azevedo Gomes,	 Concedo

30 dias. .
Manoel' de Azevedo.. 	 Coneedo

•
Euelydes Cleto Moreira., e- Concedo

30 dias.
Maria Viefra Ribeiro, +4 Concedo 60

'dias. •
Emiliana Amelia Ferrelira. e= Cone

Cedo 30 dias.
João Lopes, -. 	 ap dias.
Auguste Vinga. = Concedo 3) dia.,
Henrique EciPes da Silsra. ess Concedo

GO dias.
s. Manoel Fontão 0140. f••=s Coneado r)(1.	 .

Arthur Vaz. ;-
Manoel AfeCife

GO dias

aedo 30 off
coa, ÇiWiedp

JO I2st daergeti, WS Corioadd se
kliOS.	 '

P°814 devreCl doe"'	
344

Anela dia	 EktoV.4.nna. IN

NCiefrai# Ott)Ut• ,,,r--- s • i 4ed4 30 (OUAnstetd, yes. , . e.,, ee., Ceneb-
lip 60 dias.:

DaRTO OFFICIAL

3' • Delegacia de Saudei
José Gomes de Faria (39)'s, 	 Certle

fique-sse.
Fernandes Lima (279)j..

)3e.
Francisco Lacerda (245).. — Concede

O prazo de 15 dias para que seja cums
.prisla a intimação.

4. Delegacia de Saude:
Domingos José. Ribeiro (219)'. Sã

poderá ser attendide depois que lomat\
effectiva-4 promessa que fez e desce-,
cupar o quarto da frente que não tem
condições de habitabilidade.

-	 6° Delegacia de Saude:
Laurentino Brandão (185) . .-	 Cedi,

fique-se.
Antonio Henrique da Silva Reis (223)':

F.••• Concede o prazo de 30 dias.
8a Delegacia de Saude:

• 'Antonio daS; Silva Claro (251) —Coa..
Cedo o prazo de 60 dias.

9° Delegacia de Saude
Manoel de Linia (280), isse Certifie

nue-se.!
101 Delegacia de Saudef

Domingos Machado (754) s	 Certie
. fique-se.
- Heron Elie Divan :(505)'s 	 Certifi•e,
•que-se.-	 '

• SERVIÇO DE. PROPUYLA IA RURAL NO

DISTRICT° REDERAL

Requerimentos despachados.
Dia 21 de janeiro de 1921

/ 4172 • Terea-feira. 25
~nes __Effee="1-L—F ilear-

&emetteram-se:	 -
Wo Dr. director geral, o officio n. 421i

ai4 batipectoria d.e Fiscalização de Gene.e
Agmenticios (officio- ri. 157);

40 Dr. secretario geral, o realleri-e
mento 'dos-s,cademicos vaecinadores deste
departamento, dirigido ao Sr. ministro
da lastiees, no qual solicitam- o rsea-§
mento da Iperoentagem referente ao dee!'
4):retis n. 3.990, de 2 de janeiro dc anue
fitdo (officio n. 155) • •
- tAlo Dr.procutrader dos faltos da Saudei
Publica, o proce,sáo lavrado pela Inspee
etoria de Fiscalização de tGeneros • Alie
mentidos, contra I Sebastião Antonio dai
Costa, na imporlancia de 1:0008, por ins

"l'isieçao do art. 576, do regulamento vis
sente (officio n. 158) .1

..Requerimer,tos desPacha'dOs
Irispeotoria de Fisealização de Ge-e -

:U.6rue Allimenbicios: 	 , •
Joh•o Macrado Vietorio, (283).

deferide, de accôrdo com a informação.,
Sylyto Gonçalves Pereira, (233) .

Deferido, nos termos da informação.

	

I .A. Gorra Villaça (253)	 Certifis
quse-se.

Loa fit Villela 0198). =, O modelo
apresentado é mal protegido contra os
insectos, nã'e podendo, portanto, ser coa-
siderado -opti•mo.	 X

driano de Oliveir.a/Dnas.	 Defes
I	 •

Sidrigo Dias Eetevess se Deferido e
& Mascarenhas. sss Deferido.

Inspectoria dos Seryiçoe de Prophys
laxia:

Janeiro e 1921

Policie do Districto Federal,
Por actos de 21 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, por haver ameis

tado outrp cargo, o bacharel Manoel de
Freitas Garcez, 1° supplente do 8° diiiricto.

- Foram trangeridos os vimeiros supplen-
tes Dr. Pedro Franklin de Almeida Lima do
3° districto para o 16° e deste para aquelle o
Dr. &boa Piller.	 e.

-	 - -

Ministerio da Fazenda
Circular -Ministerio da Fazenda - N. 4-e.

Rio de Janeiro, 24 de janei ,o de 1921.
Tendo em vista que a lei orçamentaria da

receita para -e corrente exereicio, em seu ar-
tigo 4°, determinou a abo'ição dos abatimen-
tos, isençôes, reduções ou dispensas de di-
reitos, exceptuando, porém, entre outros Os
que decorrerem do artigo 2°, § 21, das Preli-
minares da Tarifa, que comprehende as mer-
cadorias e objectos cujo despacho livre tiver
sido ou fer concedido na Tarifa, e consideraq-
do que, pele art. 1°, n. 1, da lei n. 3.446, de,
31 de dezembro de 1917, foi alterado o arti-
go 612 da mesma Tarifa no sentido de estabe-
lecer fosse livre de direitos o papel simples
ou commum, pesando no mexi= 65 grame
mas por metro quadrado, assim como o pape/
«Couché» e semelhantes para impressão de

•jornaos illustra dos, destinados ambos a em,-
prezas jornalisticas, declaro aos Srs. inspe-
°teres das alfandegas e administradores d'a$
mesas de rendas fedesaes, para seu conheci..
mento e fins convenientes, Que, estandoera -
vigor aundificação na Tarifa atrás referida.
o papel das qualidades indicadas poderá Ser
Oespachado livre de direitos, mas sujeito ao
pagamento do expediente de 10 % e das ali-
dicionees.

A base do calculo do valor official, para a
cobrança do expediente e seu 0,cidcional. será,
lia fôrma já estabelecido. na ordem n. 284,
4 de abril de 190, da Directoria Geral do

-
José da Rocha , (175)is	 COMO° O

_ Prazo de 60 dias:
Fernand Huter i (116). •-•- Deferido.'
Arthou & Vaynere ,(104) ..,	 Defee

, rido.
Dias, Souza & Comp. 1122)'..	 Defes

Rozendo Heitor de Miranda (58) .
ride.

Deferido.	 •

Adelia Sausto Pereira (180). e- Cone
cedo o prazo de 60 dias.

Ribeiro, Moura° & Comp. (4).
Instrua convenietemente o seu peque-
rimento.,

Camillo Fernandes Garrido :(207)'. •,3

Deferido.
Gaio, Marti & Comp. (188) . . s--•• Deres

rido.
Blandina de Alievedo Ferreira (73)'.e-

Defe 'do.
José Amaro Virissime '(57)'.	 Defe-

rido.
Amendola Francisco (112).	 Cone

cedo o prazo de 90 dias.
Companhia de 1Administraç6o anuis

tida (197) . — Deferido.
Benedicta Andrew de Souza (67)'.•

Deferido.
Machado de Mello (230) . — Deferide,:l

le accerdo !som á informação da fpope•ri
Acida de Fiscalização dO &MIO) ,40

Julio Miguel de Freitas :(1.4)^,	 Dee
-ferido.

Mano Jaynse d 	 José Leite de
drade Filho e outros, (183).; 	 CeN•
idue-se.

Primeira elegacia de Sande:
Clienentine Ferreira Lages, (252),,

Lettifique-se. -
r Delegacia de Saude:'

Rosa Storti (153) . — Certifique-ses
Nadine de Buffon (23!)..	 Concedo:

O prazo de 90 dias. .
Manoel Jacintho Dias :(188):.e 	 D_Cs

ferido.
Antonio Ferreira da Rocha ',.(95).,

Deferido.

Zedicina, 1PhOrmsoio. et"

'Meia de Mello Coelho,	 Concedo 30
dias.

Alberto Marques. e-, Concedo 30 MON
Octavio da Costa Moraes. es Concedo

30 dias.
Deolinda -Ribeiro Ayrigoni.= Coneedef

GO 'dias.
2 Dr. José Ribeiro Arrigoni.s-Coneed0
GO dias.

Miguel José da Costa. e•-, Concedo 30

José Joaquim Peixoto. = Concedo GO'

rdiaAisiráo dos Santos.	 Concedo 30 dia91
Vicente Silles.:Di—a 2C2oncedo 30 dias.

Posto dos Pilares:
Guilherme Rosa da Silva., te4 Concedd

30 dias.
José Slenes da Rocha. •-• Concedo 30

dias.
Joaquim de 'Almeida Junior.: 	 Cone

stede 30 dias:
Alvaro Horacio de Moura,	 Concedei

30 dias.
• Pedro Pinto Idie Resende. --- Concedo

30 dias.
José Alcino Barcellos. — Concedo 30

14•••ni• 	•	 •	 ip

/Ateste á Alfandega do Rio de Janeiro, a mins -
ma do papel de impressão sob cujas teias?,
eram despachadas aquelas ,mercMorias.
_gemere Baptista.

Conselho de Fazenda'
Stisceeritnento denachcfdõ -

Dia 21 de janeiro da 1921
Taborda AX Comp., negociffiates em Vaca*

e Cabe ,Prie, apresentando Clareia Saraiva kl

•
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Comp., estabelecidas nesta Capital, como seus
fiadores pere terem vista do processo o pedi-
rem reconside:ação da decisão deste miniete-
rio que os multou em 17:6793560, por ia-
fracção do decreto n. 11.931, de 16 de
fevereiro de 1916, com a obrigação de indem-
nizarem igual quantia de impesto sonegado.

O Conselho é de parecer que se deve defe-
rir o requerimento dos supplisaates, inarcan-
do-se o prazo de /5 dias para apresentarem o
seu pedido de reeoasideração mediante a

.prestação da fiança oferecida na Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica, que sustará
até sedueelo final qualquer procedimento ju-
dicial. O Sr. ministro resolve de accórdo
com o parece,- do Conselho.

"L Directoria. do Gabinete do Theeonro
Nacional

EXPEDIENTE De SR. MINISTRO

Dia 24 de ferefeiro de 1921

ministro da Viação:
N. 13 - Tenho a honra de communicar a

V. E:x. nue resalvi designar o 2 , escriptura-
rio do Thesouro Nacional Salathiel de Paiva

, para representar a Fazenda Necional nas
tomadas de contas das Estradas de Ferro de
S. Eduardo ao Cachoeiro de Itapernsrim e
Carangola, e o 2° eseripturario do mesmo
Thesouai Lauro Beansford oara klentica fume.
ção na Estrada de Ferro Viceeria a Minas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta censidereção.

-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de janeiro de 1921

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 54-Communrco-vos, para o devidoss
que o Sr. ministro; tendo presente o

Processo encaminhado á Directoria da He-
. ceita Publica com o vosso officio n. 2.430,

de 4 de dezembro findo, relativo ao recurso
interposto p3r Costa, Pereira & Comp., da
decisão dessa inspectoria mandando classifi-
car como tecido da seda não classificado com
,fios visiveis de lã na urdidura. da taxa de
56$ por kilo, do art. 595 da Tarifa, com o
abatimento,de 20%. conferme a regra r do
art. 12 das Disposições Preliminares da citada
Tasifa, a mercado;ia submettida a despacho
pela nota de impostação ri. 72, de 2 de agosto
do armo passado, como te3ido não classifi-
cado de seda e lã em partes iguaes, da taxa
de 288 por kilo,do referido art. 595, resol-
veu, por despacho de 21 de janeiro corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso
para manter a decisão recorrida.

N. 55-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o

;peocesso encaminhado á Directoria da Re-
celta Publica com o vosso officio n. 2.332, de

•h de dezembro findo, relativo ao recurso
!interposto por Heitor Ribeiro & Comp.. da
•decisão dessa inspectoria mandando classificar
. Gomo papel tinto ou colorido da taxa 5500
.por kilo, do artse 612 da Tarifa, a mercadoria

i

stileneettida a despacho pela nota de lineorta-
ção n. 11.823, de 24 de agosto do anno pas-
sado, como papel bsanco liso, para escrever,
da, taxa de 200 réis por kilo, do referido
art. 612, resolveu, por despacho de 21 de
.de janeiro-corrente, proferido em sessão do
,Çonsselho de Fazenda, de acpôrdo com o pare-,
'cer do mesmo Conselho, negar provimento ao
aludido recurso para manter a edecisão
recorrida.

N. 56-Remetto-vos, para os devidos fins,, o
lechiso titulo de nomeação do despachade da
Iisluaneiro da Companhia Liverpool Brasil and
Meter Plate Steamers, junto a essa alfandega •

."CllaToar Cesar Burlamaqui, a quein se refere o.

vosso officio 12. 2.548, de 17 de dezembro
ultimo.

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 27-Communicodros, para 03 devidos
fins, que o Sr. ndnistro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio is. 387, de 6 do
agosto do anuo passado,- relativo ao reeurso
interposto por A.. M. Moutinho & Comp. da.
decisão dessa recebedoria que lhes iinpoz a
multa de 3008, maxiino da pena counnivada
no art. 178, lettra j, lis. Xli e XXV, ecenbi-
nada com o art. 162 do regulamento amam
ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916, resolveu, por despacho de 21 de janeiro
corrente, •prefermo em seeseo do Conselho de

'Fazenda, de accõi de com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao recurso para
manter a decisão recoerida.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 11-Remetto-vos, para os devidos fins,

as quatro inclusas portarias de licenças con-
cedidas aos operados de,ssa repartição, Lucy
Bartholometi de Almeida, Adindo Lopes de
Oliveira, Zaida Alves, Jorge Malta e Lina Me-
nezes dos Santos, aos quaes se referem os
.vossos offiMos ns. 1.398, 1.427, 1.431 e 1.450,
de 8, 14, 15 e 17 de dezembro. ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 16-Remetto-vos, para os devidos fias,

o incluso titulo de nomeação do despachante
aduaneiro da Mesa de Rendas Federaes de
ltaqui, nesse Estado, Alfredo Lenzi, a quem
Se refere vosso officio ri. 395, de de novembro

-Sr. delegaeljecal em Santa Catherine:
N. 13-Remetto-vos, para os devidos fins, a

inclusa portaria de licença concedida ao es-
crivão da Mesa de Rendas Federaes di La-
guna, nesse Estado, Alvaro Pinto da Costa
Carvalho.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 48 -Rernetto-vos, para os devidos fins, os

dous inclusos titules de nomeação de Arthur
Posto Filho e Gastão Guerra Siqueira, para os
legares de colectores das rendas federaes em
Itapolis e Curralinho, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 6-Junto 3/03 restituo, devidamente re-

ctificado, o titulo de nomeação do collector
das rendas federaes em S. João do Triumpho,
nesse Estado Leoclydes de Garcia, Vianna, a
quem se refere vosso officio n. 79, de 28 de
dezembro ultimo. -

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 19 -Remetto•vos, para os devidos fins, o

incluso titulo de nomeação do collector das
rendas fedemos em Carmo do Rio Claro, nesse
Estado, João Appolinar:o de Macedo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE . DO SR. DIRECTOR. '1,

Additamento ao do dia 22 de janeiro de 1921

Sr. delegado fiscal em Ala'goas:
N. 7-Devolvendo á essa delegacia os inclu-

sos documentos de fis. 2 a 4, 7, 9 a 16 e.18,
pertencentes ao processo encaminhado com o
vosso oficio n. 128, de 1 de setembro do anuo
passado, relativo a isenção de direitos preteri.-
dida por Luiz Oliveira, agricultor proprietario
da usina Rio Branco, nesse Estado, para 37
volumes contendo uma bomba tutialo-Duplex
completa, segundo alludem os mesmos -doe
camentoe, declaro-vós, para 03 fins covenien-
tes, que o Sr. ministro da Fazenda, tenda
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em
data de 28 de dezembro ultimo, autorizar a
solicitada isenção, em vista do dispositivo-da
art. 37 da lei ri. 3.979, de 31 de dezembro de
1919.e •

Dia 24
Sr. inspector da Alfaodega do Rio „40:.1à,

nei .o:
N. 123-Remettendo a essa alfandega os

Inclusos documentos de fls. 2 a 5 e 7, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 569e
de 29 'a março do anuo passado, relativo á
restituição pretendida pela firma Pereira
Carneiro & Come°, Limitada(Companhia Com-
recreio e Navegaç1o), proveniente doe direi-
tos integraes pagos por 81 barris contendo
oleo de pet .oleo, corado, para lubrificação'
de machinas, constantes da relação jun-
ta, e despachados pela nota de importação
re. 1.599, oe dezembro de 1919, communico-
vos, para os devidos efeitos, que o Sr. 'linde.-
tre da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal do
Contas, resolveu, em data de 28 de dezembro
ultimo, autorizar a restituição da diferença
entre aqueles mesmos da eitos pagos e os
correspondentes á taxa reduzida de sete réis
por kilo, de confosinidade cem o dispositivo
do art. 15 da lei 13. 3.614, de 31 de dezembro
de 1918.

N. 129 - Remettendo a essa Alfandega
inclusos documentos de fis. 2 a 4 e 7 a 9, do
processo encaminhado, com o, vosso officio mi-
mei.° 1.979, de 21 de setembro do anuo pas-
sado, relativo á restituição pretendida pela.'
Companhia de Navegação Rio de Janeiro
Lighterace C.° Ltd, proveniente dos direitos
iniegraes pagos. por 10 barris contendo oleo
de linhaça, corado, e despachados pela nota.
de imprtação n. 11.876, de agosto da mesmo
atino, communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu, em data de 2i
de dezembro ultimo, autorizar a restituição
da diferença entre os supracitados direitos.'
pagos e os correspendentes á taxa de. 3 réis' e
por kilo, de conformidade com o dispositivo'
do art. 20 da lei n. 3.979, de 31. de deeem-
bro de 1919.

N. 130 -Devolvendo a essa Alfandega os
inclusos documentos de fls. 2 a 13 e 16 a 18,
pertencentes ao processo encaminhado com o
vo-so oficio n. 1.819, de 25 de agaste do
anno passado, relativo á restituição preten-
dida pela A Mercantil Sueco Brasileira -
Sjostedt & C.°, proveniente dos direitos pagos
por' 33 volumes contendo machinas para mi-
neração, e despachados pela' nota de impor-
tação n. 7.117, de agosto de 1919, conununi.
co-vos, para os devidos efeitos, que o Sr.
ministro, tendo ouvido o Tribunal de Contas,.
resolveu, em data de 14 de dezembro ultimo,
indeferir -o , aludido podido, vista não terem
'sido cumpridas as exigencias do art. 6° do
decreto ri. 8.592, de 8 de março de 1911. -

N. 131-Comiriunico- vos, para, es devidos
fins, que o Tribunal de COLltaS,,fil Sessão de
21 do corrente, foi de parecer que é legal. a
isenção de direitos pretendida por D. Alice
Alves da Silva, professora de. piano, formada
no Conservatorio de Genebra, no requeri-
mento datado- de 13 do corrente mez, pai-a
um piano de arinario-para a uso de sua. proe
fissão. em face do que dispõe a art. 40 das
Disposições Prelimi flaree da Taei:a.

N. 132-Solicito vossas proeideacias no sen-
tido de serem, cora urgcncia, remettidas a
esta diretoria. as notas, de despachos nu-
meres 2.55 J: e 585, de dezembro de 4911, e
,3.146, de dezembro de 1913.

- Sr. delegado ti cal no Ceará:
N. 6 -Afins de te • cumprimento o despacha

de lis. 26'verse, remetto-vos o incluso pro-
cesso encamin ado com o vosso oficio ut. 56,
de 31 de- dezembro de 1919, da Boot & Comp.
(London) Limited.

-Sr. Delegado Fiscal no Paraná:
N. 4-Remettendo a essa delegacia os

Cises documentos de fia. 2 a 4 e 8, do pro-
cesse encaminhado com o. vou° oficio ri. 159,
de 13 de agosto. de 1919, relativo (S restãtuiçãks
pretendida pela Estrada de Ferro S. Paulo-
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Rio Grande, proveniente dos direitos pagos
)or 32 kilos de papel elaimico, constantes da
'aeraçao junta, e despachados na Alfandega de
Paranaguá, pela nota de importação n. 24,
de 9 de janeiro de 1918, declaro-vos, pana os
rievidos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
tenda, tenalo ouvido o Tribunal na Contas, rea
solveu autorizar a restituição da diffe.rença
entre os mesmos direitos pagos e os corres-
pondentes á taxa te luzida de G ./° ad-valorem,
na conformidade do dispositivo do art. 70 do
decreto n. 11.905, de 49 de janeiro de 4916.

—Sr. Delegado Fiscal em Pernambuco:
N. 51—Remettendo a essa delegacia os in-

clusos documentos do fls. 2 a 6, 8 e 10 a.12,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 150. do 25 de março do anno passado, re-
lativo á restituição pretendida por Pessea Ma-
ranhão & Comp., proveniente doa direitos in-
tegraes pagos por 32 volumes contendo molas
de aço,destinados a carros de estradas de ferro,
constantes da relação junta, e despachados
na Alfandaga do 'Recife, pela nota de impor-
taçã.o n. 324. de julho do 1919, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. ministro da
fazenda, tendo ouvido o Triburial de Contas,
'resolveu, em data de 13 do dezembro ultimo,
autorizar a restituição da differença entre os
Mesmos direitos pagos e os correspondentes á
taxa reduzida de 4 % ad-valorem, na confor-
midade do disposto no art. 111. da lei nu-
mero 3.644. de 31 de dezembro de 1918.

N. 52 — Remetterrio a essa delegacia os
inclusos documentos de fls. 2 a 7 e 9 a 11, 13,
15 e 17, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 322, de 28 de maio do anno
passado, relativo á jacina() de direitos pre-
tendida por G, Netrucci, para 10 caixas con-
tendo cordão de arniantho, censtantes da re-
lação junta, declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Tribunal de Coutas, em sesslo de
20 de outubro, foi de parecer que o referido
maierial está sujeito á taxa de 4 % ad-valorem
da conformidade do disposto no art, 114, da
lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1918.

N. 53 — Devolvendo a essa delegacia os in-
clusos documentos de lis. 2 a 6, 8- a 10, 12 e
$3, do processo encaminhado com o vosso
officio n. 428, de 23 de julho do anuo pas-
sado, relativo á. restituição pretendida por
Dorotheu Araujo Sz Comp., proveniente de
direitos integraes pagos por um reide con-
tendo correia de algodão para machinaa, con-
atontes da relação junta e despachado pela
trota de importação n. 77, de 6 de fevereiro
do mesmo anno, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, sendo
ouvido o Tribunal de Contas, resolveu, em
data de 11 de dezembro ultimo, autorizar a
supracitada restituição, em face do dispositivo
do art. 37, da lei n. 3.979, de 31 de dezem-
bro de 1919..

—Sr. delegado fiscal no Rio Grafia do Sul:
N. 21—Afim de que essa delegacia providen-

de no sentido de serem sanadas as irregula-
dado de que trata o parecer da l a Sub-directo-

transmitto-vos o incluso processo ,da So-
aaété Française d'Entrepise de Dragages et de
Travaux Publica, encaminhado com o vosso or-
ado n. 308, de 12 do novembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal Qm Santa Catherine:
N. 7—Afim de ser cumprido o desincho do

fls. 3 verso, remetto-vos o incluso processo re-
lativo ao telegrarnma da Alfandega de Sao
Francisco, de 5 de outubro ultimo.

—Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 32—Transmittindo a essa delegacia os

Inclusos documentos de fls. 2 a 7, pertencen-
tes ao processo encaminhado com o vosso olU-
io 279, de 22 de julho do anno passado,

relativo á isenção de direitos pretendida pelo
jornal O Estado de São Paulo, para 163.000
kilos de papel commnm destinado á impres-

o, conforme alludem os documentos juntos,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que o
Tribunal de Contas, em suelto de 24 de no-
ombro ultimo, tendo-em vista o dispositivo
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do art. 4° da lei n. 3.644, de`31 de dezembro
de 1918, considerou legal a alludida isenção.

M. 33—Afim de que tenha cumprimento o
despacho de fls. 3, remetto-vos o incluso pro-
cesso originado pelo telegramma n. 1.030.300,
de 12 de janeiro corrente, do Jornal do Estado
de Sito Paulo

Portaria
N. 1-0 director da Receita Publica do The-

sburo Nacional remette o incluso processo ao
Sr. collector das rendas federa,es de Valença,
Estado do Rio de Janeiro, encaminhado com
o seu officio n. 223, de 5 de novembro de
4919, afim de ser cumprido o despacho exa-
rado a fls. 9, do referido processo.

—
Directoria do Patrimonio Nacionat

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de janeiro de 1921

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 2 — Attendendo ao que solicita o gr.

ministro da Justiça e Negocies Interiores em
aviso n. 8, de 7 de outubro de 1920, pedindo
que essa delegacia seja autorizada a receher
a lancha Loura, da Lnsp'ectia de Saude do
porto de Paranaguá, actualmente imprestavel
para o mesmo serviço, declaro-vos que o Sr.
ministro da Fazenda, por despeno de 13 do
mez corrente, autorizou o mesmo recebimento,
deliberando a mesma delegacia sobre o des-
tino a ser dado á lancha de que se trata.

.	 ,
Procuradoria Geral da Fazenda Publica

EXPEDIENTE DO 311. MINISTRO

Requerimentos dg"paehados
Dia 24 de janáro de 1921

Brasilianacbe Bank fuer Dentschland, pe-
dindo que se d eclare si node considerar prelu-
dia ido o levantamento do embargo ofTerecido
á importancia de 226:000$ depositada na
agencia do mesmo banco na Bahia poa Von
crer Linde & Comp.— Deferido.

Processo de habilitaçso ao meio-soldo e
montepio militar pretendido Dor %titio Vieira
da Costa, filho menor do 20 tenente reformado
do Exercito; José Vieira da Costa.— Satisfaça
a exigencia do parece do Dr. procirador
geral da Fazenda. Publica.

Joaquim José Ribeiro Junior, pedindo para
ser reintegrado no cargo de agente fiscal da
imposto de consumo.— De acordo com o pa-
recer, indeferido.

D. alar:anua Cunha de Vasconcellos e
outros. pedindo o paramento das perco ,tacens
do ex-collector de S. Leopoldo. no Estado-do
Rio Grande do Sul.— Tendo em vista a juris-
prudencia untforme e pacifica do Sueremo
Tribunal Fede ral nos ultimes annos, remia°
deferir a presente petiçio afim de serem pagas
á requerente as percentazens a que tinha
direito o seu finado marido, desde a data da
sua demissa.° illegal até á da vespera do seu
fallecanento. Para Isto, porém. deverá ser
feita desistencia da acção e do pagamento de
custas ou outras quaesquer despesas. Daall enes
percentagens serão .deduzidos os impostos
legaes.

-XXPEDIENTE DO SR. PROCURADoll GERAL

Dia 24 de janeiro de 1921
Sr. director da Recebedoria do District°

Federal
N. 47—Rogo vossas providencias no sentido

de ser fornecido a esta Procuradoria Geral,
com a maxima urgencia, um talão para co-
beança da taxa de poema d'agua e relativa-
mente ao exercido de 1917.

—Sr. inspector geral de Seguros
N. 46 —Remettendo-vos o incluso processo

Iniciado com o requerimento datado de 8 de
setembro ultimo da Companhia de Seguros
Lloyd Paraense pedindo entrega da impor-

Melro de 1921

tancia de 9:2 9/5972. que se acha retida no
Thesouro Nacional como depósito da Com-
panhia de Seguros Lloyd Americano de que é
credora a companhia acima referida, solicito
o vosso parecer a respeito.

—Sr José Willenosens, corretor de fun-
dos publicos no Rio de Janeiro

N. 48. —Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro por despacho desta
data, exarado no processo referente ao Oleie
sena numero, de 6 de maio do anuo findo,
do Juizo de Direito da 34 Vara Civel do Diga
tricto Federal, que encaminhou a este minis,
teria o precato do levantamento elo deposito
da apolee da Divida Publica Federal, passado a
requerimento 'da Sociedade Mutua de Seguros
e Pecnlios «Globo», em linuidação. resolveu
de aacor lo ainda com o officio sem numero,
de 19 de janeiro co 'rente, do mesmo Juizo e
o parecer desta Procuradoria Geral. autori-
za-vos a vender 108 apola 03 da Divida Pu-
blica da Uai o, do valor de 1:000$, cada
uma, e ido go f!e ns. 136.305 a 136.314,
19'2 .901 a 198.910 e 198.616, 151.769 a
181.778, 27.231 a 27.236, 163.893 a
463 - 908. 21-516, 121.517, 14a.160 e 4a.16i,-
de votstruNko da Estraaa o Ferro; 8 de.
ns. 249.218 a 249.228, 248.938 a 2's8.951,
249.140, 249.194 a 49.204 e 249.236, de sen-
tenças judiciarias ; e 30 de na. 286.328 a
286.337 do compromissos do Thesouro,
todas pertencentes á dita socie Jade e cau-
cionadas no Thesouro Nacional em garantia
de todos os debitar do passivo respectivo. •On-
trosim, communiCO-VOF que. d.
com o citado despacho do Sr. ministro, a
quantia resultante da operação de venda só
poderá sor entregue ao liquidante da So-
ciedade de Seguros e Pecultos «Globo», 4e-
pois de descont: do o valo.* da divida fiscal,
cuja importai-mia cabo ser entsegue a quem
tenha diligenciado sobre a cobrança daquela
e que entrará rara os cofres do TheSouro
mediante guia expedida por esta Procura-
daria Geral.	 -

Requerimentos despachados
Joio Segreto. inventariante dos bens do es-

polio de Paschoal Segreto, peaindo para ae-
signar termo de responsabilidade. afim de
poder levantar a importancia de 3:3168750.
—Apresente o regue rente Prova de conti-
nuar com o encerro de inventarianto do ea-
polio de Paschoal Sezreto.

Francisco Tar lelli, pedindo para prestar
fiança . __. valerem.) ser brasileiro o reqqt

terente. acceito, lavrado o respectivo rà
feitas as neceasarias communic ;Vias, seja o
presente remettilo ao Tribunal de Contas
para os devidos fins.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 24 de janeiro de 1921 .
(Meios expelidos
N. 4—A' Directoria do Gabinete trens-

mittindo o requerimento de Luiz Liberal. .
N. 5—Idern idem do José Joaquim Netto

Amarante.
N. 25—A' Directoria da Receita, remettondo

o requerimento de Monteiro & Pinto.
N. 24--Reatituindo o requerimento de Coelho

Barbosa Sr Comp.
- N. 88—A' Procuradoria Geral da Fazenda

Publica communicando que annullon divida da
penna d'acua em nome de Luiz Duarte Mo-
reira Sobrinho.	 •

N. 89-Idem idem, em nome de Luiz An-
tunes.

N. 90-Idem idem, em nome de José Terra:
N. 95—Idem idem, em nome de.,D.`Anna.
N. 92—Idem idem, em nome 'de Antonio

Alves Amorim.
N. 93—Idem de industrias e profissões em

'nome de Manoel de Souza Moraes.
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' N. 94—Rogando ser extrallidas certidões de
dividas de penna d'agua, em nome de Hen-
rique Heppert.

N. 98 --Communicando que foi reduzido de
4:200$ para 2:040$ o valor locativo do ins-
movei n. 188 da rua Theophilo Ottoni.

N. 99 —Transmittindo o requerimento de
José Francisco de Mattos.

Requerimentos despachados
J. Pacheco Se Comp.—Faça-se a annullação

Proposta, de accôrdo com o yirecer, e, -neste
sentido, oficie-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Joaquim Pedro Couto Pereira.—Annullem-
se as dividas referidas na representação e na
presente contra fé, n. 6.974, sede E. J., e
attinentes aos exercidos de 1913 e 1914,
neste sentido oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

José Nogueira Dias.—Reduza-se, de acetirj•
do com o parecer, no corrente exercicio, a
2:4005, o valor locativo do negocio, substi-
tuindo-se a certidão respectiva e juntando-a
ao processo,

Antonio Reisinger.—De acárdo com o pa-
recer, façam-se ex-officjo as transferencias de
firma e de local propostas. Imponho a multa
de 1005, de conformidade com o art. 44 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, modificado pela lei
n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914. •

Raphael Ferreira de Assumpçã.o.—Infortne
á secos) do expediente.

Manoel Dias Prate dos Santos.—Restitna-se,
de accôtalo com o parecer, a quantia de 12$,
classifieando-se a despem, como «Receita a
minutara.

José da Silva. — Idem idem a quantia do
40$000.

Marinho Pinto & Comp. —Oficie-se no sen-
tido do parecer citado.

M. E. Marvin.—Deferido, de accôrdo com o
parecer.

Fidelis Botelho Junqueira.—Inscreva-se pela
fôrma proposta. Imponho a multa de 100$,
znimmo, de accôrdo com as disposições ci-

• ta.das.
"Dr. Buarque de Macedo.—Idem idem. Da-

se, outrosim, a baixa mencionada, juntando-
se ao processo a certidS.o respectiva.

Dr. Jayme de Castro.—Idem idem.
Bernardino da Silva Campos.—Faça-se a

• entreteça° proposta, e, de acctirdo com o pa-
recer, oficie-se a Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, para o fim indicado na infor-
mação.

Roberto Dias Lopes.--Tendo em vista o pa-
recer, eliminem-se as dividas em questão, of-
ficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica e fazendo-se no livro de 1923 a com-
petente annotação.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
F. J. de Souza & Comp.—Encaminhe-se.
A. Gomes Thurman.—Proceda-se nos ter-

mos do parecer.
'• S. A. Fabrica de Fumos Bsasil.—Deferido,
' fazendo-se as devidas annotações.
• Companhia Souza Cruz.—Nao ha que defe-
rir, taeto mais que as estampilhas podem ser

• empregadas como indicam a informação e
parecer.
• C. Lopes.—De accôrdo, indeferido.
Costa, Pacheco & Comp.—Responda-se, de

acctirdo com o parecer, restituindo-se o pro-
cesso e a defesa apresentada.

EXP:DIENTE DO AIUDANUE DO SE. DIRECTOII

Dia 24 de janeiro de 1921
Qfficios expedidos
N. 93 — A' 'Procuradoria G. da Fazenda

Publica, rogando ser eancellada a divida de
panna d'agua, em nome de Antonio Joaquim
de Mattos.	 • "

N. 96— Idem idem, em nome de Maria
Barbesa dos Santos.

N. 97— Idem idem, em nome de Manoel
da Silva e Manoel G. Campos.

Nr 51— Col!ectoria de Barbacena, resti-
tuindo o processo do infracção contra Mendes,
Raupp & Martins.

N. 52 — Collectoria de Barbacena.— Idem
Idem idem, contra Bragança Cid St Comp.

N. 53 — Delegacia do Belto Horizonte.—
Idem idem, contra Caldas Bastos & Comp.

Requerimentos despachados

Fernando 8z Pires.—Averbe-se a mudança.
Avelino Xavier de Araujo.—Idem.
Jasuino José Monteiro.—Em face do pare-

cer, nada havendo que providenciar, archi-
Viesse .

C. Kennitz.—Idem idem.
Manoel de Oliveira.—Idem idem.
Manoel Ferreira. —De-se a baixa. Junte-sii

ao processo a certidão que fOr °encalada.
P. Maurice Artigos.—Idem idem.
Albino Duarte.—Idem iiem.
Castro & Bastos.—Idem idem.

Khau.—Idem idem.
Rufia° Ferrari & Comp.—A' vista dos as-d:

recues, transfira-se.
Francisco Candido Marques.—Trans fira-se.
Laura Armand Maio.—Idem.
Maria Balbina de Alencastro Guimarães.—

Idem.
Maria Said.—Idem.
Theophilo de Moraes Martins. — Idem, de

accôrdo com o parecer.
Dr. Antonio Eugenio Richard Junior.

Transfira-se.
F. Castilho Comp.—Idem.	 -
Permiulo de Oliveira Bueno.—Idem.
Maria Francisca da Costa Machado. — Ins-

creva-se, nos termos • propestos, pagando a
requerente a respectiva taxa de penna de
agua. Isto feito, volte o processo. Não ha
multa a impor, ens face da informação e da
petição de fia. 2.

Faustino de Lima Meirefies.—Faça-se a an=
notação proposta, em relação ao predio ns. 206
e 208 da rua Marquez de Abrantes. A divida
de que trata o aviso de fls. 10 é procedente,
não tendi merecimento a reclamação apre-
sentada.

Francisco Fonseca. — A' 2' Sub-directoria,
paea, dar parecer, ouvida a comusissão sobre
o valor locativo do negocio.

Eduardo Novaes. — Faça-se a transferencia
ex-officio para Bento Gomes & Comp., aos
quaes imponho a multa de 50$ minium, na
fôrma da lei.

Teixeira & Comp.—Em face dos pareceres,
averbe-se a mudança e da-se a baixa proposta
pela 2' Subdirectoria ás fls. 5 verso, proce-
dendo-se pela maneira indicada.

Antonio Dias de Oliveira. — Informe á
2° Sub-directoria se contida o negocio a fun-
ccionar.

Joaquim Campos.—Indeferido á vista do pa-
recer.
• Dr. Cezar de Sá Rabello.— Prove melhor o
allegado. A's fls. 7 do documento consta TIO
a sentença do meritissimo juiz mandou adje...
dicar ao testamenteiro e inventariante, que
não é o requerente, os bens constantes do cal-
culo.	 a	 •

Gonçalves & Fonseca.—Em face da certidão
de fls. 4, informe Sr. Tavares, actual encarre-
gado do lançamento.

Casemira Faria Guimarães. —De-se a baixa,
em face do parecer, fazendo-se a devida anuo-
tacão no lançamento de 1920.

flonorio Pinto Pereira de Magalhães. — Etn
vista da divergencia na assignatura das peti-
ções de lis. 2 e 3 e nas demais, sejam reconhe-
cidas as firmas das petições de fls. 5 e 15.

Abilio da Coaceicão. — Prove o pagamento
do imposto de industrias e oreftsaNs. re1gis9
414 fig•rcloio de 1942a.

Sarah Speigel Gloso.—Transfira-se. Insposabti •
a multa de 205, minimo, na fdrma da MI.

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despaé7iat7d1">'.
Penedo Costa & Comp.--:. Deferido, ti& t

mos do parecer.
José Moreira.— Nos termo do parecer, in-

deferi lo.
Simão Capolilo.— Referindo-se a represen-

tado a asssucar, quanto a este producto
submetto o caso á decisão do Sr. Dr. di-
rector. Quanto ao outro producto, a reprda
sentação deverá subsistir e, consequente-
mente, a multa do registro para commereio
de café, convindo que o processo me seja de-
volvido, para o necessario expediente, sol-
vida a primeira parte, que constitue objepto
de duvida,.

A. Porto.-- Tendo em vista o parecer,
reconsidero o despacho de 19 de junho pro-
ximo findo, para o fim de relevar a multa
imposta. Cobre-se o registro pela fiaram pro-
posta no mesmo parecer. Providencie o Sr. sull-
director para que haja mais clareza nas
notas feitas no protocollo; afim de se poder
bem apurar casos identicos ao que faz objecto
deste processo.	 .

DESPACHOS D-A" SEGIUNIU SUB-DIRECTORL3

• Dia 24 de maio de 1 '21
C. N. Lefebvre.—Satisfaça a exizencia. -
Maria Pia Moreira e outros.—Idem.
Antonio Curi.—Paque o debito.
Arnaldo Fernandes do Carmo.—Junte o do.

umente habil.
Amadeu Corraa.—Idem.
Domingos Cerqueira Alves.—lem.
Augusto Corréa Guerra.—Idetn.
Antonio Gomes de Mattos.—Idem:
Fernandez Ro lriguez & Comp. —Iilem4
Gonçalves Corrêa & Comp.—Idem.
Vicente Tornponi.—Idem.
Custodie Maria Vieira.—Idem.
Antonio M. dos Neves Ferreit .
Bomarche & Canacisi.—Idear.
Manoel Gardan.—Idem.	 •
Gomes Campos & Siroao.—Idetaa
Avelia o Lepes Barreiro.—Idem.;
Ali Ainad.—Idem.
Alfreio F. Ferreira .
Assad Carneiro.—Idem.	 "
José de Souza.—Idem.
Maneai Vicente.—Idem.
Manoel Games Moreira.—Idem,3,
Rodrigues Costa.—Idem.
Gonçalves & Neves.—Idem.
Caldas St Abias.—Idern.
Continental Productus Company . —Ide
Joaquim de Moura.—Idem.
Smart & Comp. —Idem.
Clemente Ferreira da Costa.—Ideme
Rocha Pereira & Irmão.—Idem.
Aghina & Santolia.—Idem,
Brandão Franco & Comp.—Idema
Alice Sá Rego Oliveira.—Idenaa
Armando Mosini.—Idem.
Oreste Francioni.—Idem.
F. B. Brond.—Idem.
Francisco Joaquim de Britter & Comp. :2.1.

Idem.
Miguel Zenni & Comp. — Idem.
Manoel Mias de Freitas.—Pague O imposto

de 1919.
David Tito de Araujo.—Complete o sello

do documento de fls. 6 a 8.
Manoel Carreira de Medeiros.—Junte do-

cumel...a provando quantas punas abastecem
o immovel.

Antonio Francisco Ferreira.— Satisfaça A_
exigencia.

A. Muniz.—Idem.
Lopes & Mattoeo.—Idem:
Manoel Ribeiro de Carva:lso.—Ideia'
José da Silveira Jorge..—Idem.

amai
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Antouio Gereraario Telles Dantas.-Idem.
Antoeio Fernandes Garcea.-Ideme
Joaquim Dias Dutra .--eldem.
Julio Pereira, da Silvai-Mera.
•S. A. Granja Avicola e Pastoril.-Idem
Moraee & Oliveira.-Ident.
Maria Corrêa liarbosa.-Idem.
Luiz Alves. -Pague o imposto de 1920.
José Guileatves de Azevedo.-Prove o pagae

mento do imposto de 1919.
Alvaro Marques.-Junte documento habil.
Antonio da Silva .-Satisfaça a exigenciae
A. Silva Irmao.-Idern.
Armando Carvalho da Almeida.-Idem.
Delphim Rodrigues.-Pague o debito.
Antonio Carvalho Costa .-Idem.
Luiz de Almeida Clara.-Junte a eseriptura

de compra.
Judith Mourão Araujo Maia.-Reconheça a

arma da petição.
Manoel Almeida.- Satisfaça a exigenciae
Abtonio Muraga Fernandes.-Idem
Alexandre Veiga.-Idem,
Alvaro Lessa.-Idem.
Bernardino de Abreu .-Idem
Felippe Gonçalves.- Idem.
Elias liettie.- Idem.
Companhia Brasileira e Britannica de CaS

nese-Idem.
Francisco Leal & Comp.-Idem.
Bernardino Ferreira Cardoso.-Ideme
Francisca Mendes Teixeira.- Idem.

Imprensa Nacional e *Mario , Offieidla

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 94 de Janeiro de 1921
Porem expedidos os seguintes officios:
Ns. 12 e 73 -Aos Srs. delegado fiscal do

Thesouro Nacional em Minas Geraee e gerente
la Caixa economica, na mesmo Estado

'
 rela-

tivamente á remessa de uma collecçãode
de 1860.

N. 74-Ao Sr. director geral do expediente
na Secretaria de Viação respondendo o officio
n. 44, de 18 do corrente mez..

• Requerimento daspachado

Olegario Coelho.-Sim, em termos.

Ministerio da Marinha,
Por portarias de 24 de janeiro de.

1921:
Foram exonerados: -
O capitão de corveta Amorico Vieira

de Mello, do cargo de official de gabi-
nete do ministro da Marinha;

O capitão-tenente Leopoldo de Go-
inensoro, do cargo de auxiliar de gabi-
nete do ministro da Marinha, -

Foram nomeados:
. O capitão de corveta Amorico Vieira
-.de Mello,- para exercer .o cargo de chefe
d.e gabinete. da ministro da Marinha;.
- .0 capitão-tenente Leopoldo de Go-
- anensoro, para exercer o cargo de offi-
ciai de gabinete do • ministro da ,Mari-
nha;	 •	 ,De conformidade cern o regulamento
anuem), ao decrete n. 7.711, de a de de-
zembro de 1909, os auxiliares 'especia-
listas do Corpo de Marinheiros Nado-
naes, Jaeintho Alves de Vasco/ire/1aq e
José Leovigildo Lopes, para exercerem
O ougo de escrevente de segunda clas-
se e 1° sargento da Corpo. de Sub-effi-
ciaes- da Armada;

ta 1° sargento, auxiliar especialista do
Corpo de .Marinheiras Nacionaee, Fran-
cisco Rodrigues. Torres; , para exercer o
:cargo de mestre de Musica da Escola de
Aprendizes al'arinheiroe . 'da 'Estado( dá
;Magoas;	 .	 .	 •.:
ee- . 0 ~atice* naval de :segunda classe,
Pj• ka_rEs..eP to PQM. do Azeredo Cout

para servir como praticante machinista
auxiliar, conservando a mesma gradua-
ção.

— Foi promovido, de conformidade
com o regulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1908, por an-
tiguidade, a meeanico naval de. 1' clas-
se, o de 2 classe Paulo da Conceição
Souza.

— Foi transferido o mestre de nata-
- ção e gymnastica Luiz, Fernando Ferrei-
ra, da cetineta Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Amazonas para
a do Estado de Alagoas.	 e

— Foram concedidos, de- accerdo com
o parecer da junta medica, 60 dias ia
licença, na fórma da lei, ao mestre lo
corpo de sub-officiaes da Armada, Ar-
geu Marques da Rosa, para tratar de, sua
saude onde lhe convier, devendo entrar
no gozo no prazo de 30 dias, a contar des-
ta data.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 22 de janeiN
de 1921

Sr., chefe do Estado-Maior da Arma-.
da:

Ne 199 e- Tendo resolvido designar d
2° tenente Bemvindo Tacques Horta pa-
ra servir no encouraçado Minas Gemes,
em, Nova Yorla assim vos declaro para
os devidos effeites. — Deu-se conheci-
mento á Inspectoria de Marinha (aviso
n. 198) .

Dia 24	 •
Ao Ministerio da Fazenda:- e.
Solicitando o pagamento de réis

14:54187150, confeeme o processo de
exercics findos n. 6.995, de que é,
credora a Prefeitura Municipal de Plie
etheroy (aviso ti. 218) . 	 ..—

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 202 — Transmittindo-vos, para os

fins convenientes, com a folha de paga-
mento do. teuentitatiao pata funeral e
luto e demais papeis, o titula de pensão
do montepio civil sob ri. 412, perten-
cente a D.. Alzira Barbosa de Araujo,
viuve de José Antonio te Araujo, pha-
roteiro do pharol de Santo Antonio da
Barra, no Estado da Bebia, tenho a hon-
ra de declarar-vos que o •fundo de mon-
tepio devera. ser indemnizado da irrle
pertencia Ge 8$888, proveniente de con-
tribuições que não, foram devidamente
cobradas.

N. 209 — Tenha a honra de passar ás
vossas mãos, para os devidos f; ns, acom-
panhada da folha de pagamento do quan-
titativo para funeral e luto e demais
papeis, os titulos de pensão de monte-
pipo civil sob ris. 419, 420 ., 421 422,
423 e -Cd, pertencentes, respee(ivamen-
te, a 1). Francisca das Neves Mendes,
Francisco, alarciana,. Jorgina. Glivia e
Qui:raio; viuve a filhos do fallecida
corara-mestre da Ofliceeia de- Caldeirei-
ros ela Feria, do. Arsenal de Marinha do
Estado de Mello Grosso. João , Mendes,

— Se. ministra de 311.st iç:D.
• 'N . 211 f lin de isentar * o co nunis-

serio da extincta Escala de Aprendizes
ielarinheilexe • I Estado do Malas Gemes,
eus Pimpona da re iansabilidatre
do respectivo. - mobiliaria scolar, lo-

a honra de reiterar-a ad o pe-
dala ene eees* fiz ceie avine nume-
ro zd,. de 6 do corrente, paraSqaevos
•dienels dereqiiieet	

'
ate	 itfr material

paru o neinisteria a, vriese
•ar. tuateserie da, Viação

N. 217 — Tenha a' honra de ~sul-

tarevos se o IJoyd Brasileiro, -consti-
tuindo-se sob afirma Cle *sociedade ano--
nyma, de accardo- com o decreto nume-
ro 14.577, de 28 de dezembro ultimo,
fica, sujeito aa pagamento das taxas- que
se cobram pelas Capitanias, de Portos mi

- continua a gdear das regalias anterio-
res.

•Circular
se- Srs. chefes das Repartições de Ma-

rinha:
N. 222—Recornmendo-vos providencies

afim de que, com a 'maxima intendei
seja apresentada a este gabinete uma re-
lação elas requisições de passagens feitas
por vós ou autoridades sob vdssa juris-
dicção, á Estrada de Ferro Central do
l3rasil, durante o anuo proa:buo _findo,
por canta deste ministerio:

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

	

Diz 18 cie janeiro de -/911	 .
Ao Sr. Ministro da Justiça e Neeoclos Inaee

riores, submettende 1 sua coneideraçio pa-
peis em que o 1° tenente intendente Miguel
Vicente de Paula Oliveira pede a carecesse)
da medalha bumanitaria de que trata o de-
creto n. 58, de 14 de dezembro de 1889.

-Ao Sr. Ministro da Fazenda, envianio,
para os devidos fins, copi as authenticas des
decretos concernentes aos credita; de, reis.
2.366:523$66e, 9335709 e 42:900000 (avisos
as 21, 22 e

-Ao Sr. enefe do Departamento do Pee-
soai da Guerra, declarando que são postos á
disposição:

Do Juiz Federal na secção do . Matto Grà-
so, conforme pediu ,o Ministerio da, Jia-
tiça e Negocio& Interiores, a capitão Djaima
Ulrick de Oliveira, para proceder aos traba-
lhos da divisão da fazenda Taquarussil, ein -
Tres Lagoas ;-.

	

,	 .	 •	 .,,
Do director do Collegio Militar do Rio de

Janeiro o capitão Antonio Praxedes de Cam-
pos Góes, 1°8 tenentes José Leesa Bastos, Air-
gelkeleades de Moraes, 1° tenente medico
Dr. aa:los da Rocha Fernandes e 20 tenente
Heitor Gonçalves de Araujo, candidatos ao
concurso de docentes do Collegio Mili ar do
Ceará, conforme pediu o director daquelle
collegio em officio de 15 da corrente. -

't1•n•n••n 	 - .	 -	 ,
Ministerio da Guerra - N. 7 - Rio de Ja-

neiro, /8 de janeiro de .1921.
Sr. ministro de Estado da Viação e Obras

Publicas - Transmitto-vos a inclusa e'elação
das autoridades deste ministerio que, no cor-
rente atino, podem fazer ,uso do telegrapho
_nacional, conforme pedis em aviso n. 16, de,
4 deste mez.
. Saude e fraternidade.- Calogeras.

-.	 .
Relação das autoridades da Ministerio da

Guerra que podem fazer uso do telegrapko

	

"nacional no corrente anno	 -	 - . •
Chefes do Estado-Maicr do Exercito, de De-

/partamento do Pessoal. da, Guerra, do Dép -
Sarnento Central é do Departamento e .
2 % linha; sub-chefes deste departainent ;
chefes das. delegacias. do mesma departamento
em todos os estados da Unia Ép .,'	 .	 .

Corawandatues da 1', 2a. 3e , la , 5a, e e 74' •

•reedees militaria; da 1 4 e 24 circurescripçeee
militaas e* do 1° districto 'de artilharia de
coexe.	 - •	 .	 •	 •

eanmanclailIeade. brigadas, Coepos e desta-
caineteas e lIás Esaolas do Estala-MaiareMi-
lite e Voterina...ia do Exercito, Aperfeiçoa-

• In Jate de ealleieee o Aviaç IQ Militar.
• Direartores da 'Material 13ellice, de'Engée
Miaria, cia Saudada Guerra, de administaa-
ção da Guerra, da Fabricas de Cartuchos e
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der

Ministerio da Viaçao e

teiro, Julio,Capituliao da Silva Pista, José dos
Mares Maciel da Costa, Matioel Valladão,
nal& Francisco Lourival, Arthur Baptista de

Galdino Luiz Esteves, Manoel An-
tunes de Castro Guimarães Junior, Octaviano
Pereira -de Souza, Luiz da Rocha Cordeiro,
Antonio de Araripe Macedo, Francisco de
Paula Faria Junior, Eduardo Sá de Siqueira
Montes, João Freire Jucá, Felippe Antonio
Xavier de Barros, Accacio de Faria Corrèa,
Antonio Ribeiro de Rezende, Raul Faria,
Heitor Abrantes, Adolpho Philomeno Frony,
Sebastião de Moura Albuquerque, José Antonio
Moura°, José Servulo de Beija Buarque, Mor-
menegildo da Albuquerque Portocarrero, Fer-'
nando Lopes da Costa, Raul Tupper, Arsenio
de Souza Nobrega, Carlos Manoel de ',ima,
T.heedoro Ribeiro da Cunha, Aunibal America,
Luciano Pedreira de Almeida e Nathaniel Ri-
beiro Neves.

Primeiros-tenentes : • Raymundb Mendes
Burlamaqui, Mario José Pinto Guedes, Ray-
mundo Nonato Lopes de Menezes, Aristide'
Dano da Rosa, Mario Maciel Wandarley, Ar-
eias. Lopes de Castro Pinto, Roberto Mendes
Malbeiros, Pedro de Pinho e Raul Porto. 	 '-
•Conceder licença
Ao 1° sargento 'reformado Pedro Ribeiro

para residir na capital do Estado do Ama-
zonas ;

Ao soldado Carlos Cyro de Miranda Corrèa
para prestar no -Collegio Militar do Rio de
Janeiro exames parcellados de portuguez,
francos, historia universal e do Brasil.

Deferir o requerimento em que o 30 sar-
gento asylado Pauline Rego Meio pede per-
missão para residir em Pirassinunga, no Es-
tado de S. Paulo.

Mandar incluir 'no Asylo de Invalidós da
Patria o anspeçada do 1° regimento de- cavai-
leria Joaquim Martins de Menezes, devendo
residir fóra do estabeleçimento de accôrdo
com a portaria de 22 de fevereiro de 1898.

• Obras Publicasl
Directoria Geral de Contabilidade -

Primeira secção	 -
Expediente de 24 de janeiro de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de Arnaldo
Braga & Comp., na importancia de 113$, pro-
veniente de fornecimento feito para a Inspe-
ctoria Geral de Illuminação, no mas de de-
zembro de 1920. A despeza deverá correr por
conta da consignação «Material, Livros, Jor-
naes, etc.», da verba 10', art. 52 da lei or-
çamentaria do exercicio de 1920 aviso nu-
mero 132).

—Dignae-vos ordenar as acamarias pro-
videncias afim de que os credites distribuidos
ás Delegacias fiscaes nos Estados do Piauhy,
Cearl-, Rio Grande do Norte, Parahyba, Per-

, nambu" Bebia, por conta do que foi aberto
pelo decreto n. 13.829, de 23 de outubro de
1919, cujo saldo gira revigorado para o exer-
cicio seguinte pela lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920, que não foram até 31 de de-
zembro proximo findo entregues- aos chefes
de serviços da Inspecteria Federal de Obras •
contra as Seccas, fiquem naquellas delega-
cias, á disposição dos mesmos chefes, afim de
occorrer ás despesas com os respectivos ser-_
viços (aviso o. 133 % .	 ,
• Dignae-vos ordenar que sejam dadas as no-

cessarias providencias afim de que os credites
distribuidos ás delegacias &meg nos Estados
do Piatilly, Ceará, Rio Grande do Norte, Para-
hyha, Pernambuco e Bahia, por conta do que
foi aberto-pelo decreto, a. 14.053, de 10 dq

Artefactos de Guerra, de Polvora sem Fumaça,
. de Polvora de Estreia do Arsenal de Guerra

o Rio de Janeiro, cio Hospital Central do
Exercito, do Deposito do Material Sanita rio do

• xercito, do Laboratorio Utiimico Pbarma-
(soube° Militar, dos Collegios Militar de Bar-
!acena, de Ceará, de Porto Alegre é do Rio

' de Janeiro e da Secretaria de Estado da
Guerra.
• Chefe de gabinete do ministro da Guerra,
presidente do Supremo Tribunal Militar, in-
tendente da Guerra, inspectores de armas,
directores de serviços e director geral de Coa-

• tabilidade da Guerra.
Secretaria de Estado 'da Guerra, 18 de jas

-ileiro do 1921.— O director, Valeriano Ccsar
Ge Lima

Ministerio 1. Guerra—N. 30— Ro de Ja-
neiro, 48 de Janeiro de 1921.

Sr. chefe do Deparsamento do Pessoal da
Guerra: O commandante do 10 regimento de
Infantaria, em officio Ira. 207i, de 15 do de-
zembro findo, ao da I° Brigada da mesma arma,
consulta como devo proceder com relação ás
novas cadernetas militares, porquanto não
eão ellas numeradas, nem consta das instrii-
cções ás mesmas annexas qual & autoridade
que as deva rubricar; e bem assim qual o pro-
Cedimento a seguir, 'uma vez transportadas
para estas as alterações constantes das anti-
gas cadernetas de assentamentos e de reser-
vistas.
• Em solução declarc•vos:

Que os commandantes de corpos devem ru-
bricar as cadernetas militares,, como fazem
cem as outras; -
. Que as cadernetas que os conscriptos já

trouxeram ao serem incorporados, ex-vi do
§ de ártige 45 do Regulamento do Serviço Mi-
litar, já estarão rubricadas pelo respectivo
presidente da Ju,nta permanente de alista-
mento militar;
s Que, para o pessoal a excluir até 31 - -de
março proximo futuro, devem ser aproveita-
das as cadernetas de tiro e de assentamentos
existentes e já escripturadas, registrando-se
nas segundas, na falta de cadernetas de re-
servistas, todas as alterações que estas, devam
çonter;

Que as cadernetas de iro, de assentamen-
tos e de reservistas, já escripturadas, existen-
tes nos corpos, as quaes não Corem dadas aos
reservistas até 31 de março findo, devem ser
archivadas nas proprias unidades, depois de
serviram de base á escripturação das cader-
netas militares;	 -

Que, para economia de material, devem ser
empregadas, até se esgotarem, as cadernetas
antigas.	 -

Saud() e fraternidade.—Calogeras.

/IXPEDIENTle DO 811. DIRECTO*
Dia 18 de janeiro de 1921

Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal enviando uma certidão passada a re-
querimento do ex-cabo de esquadra Manoel
Francisco Vieira, afim de que se digne mandar
entregai-a ao interessado, depois de satisfeito
o seno devido.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu :	 1.	 •

• Appoavar as relações dos officiaes abaixo
mencionados candidatos á admissão dos novos
quadros de inten lentes de guerra :
. Majores : Gustavo Frederico Bentemuller,
Anastacio de Freitas, Adolpho Luiz de Car-
valho, Manoel Pedro de Alcantara, José Ar-
Mando Ribeiro de Paula, Abrilino Pinto Ban-
4eira e Candido Teixeira Cardoso. •
• Capitães: Jose Antonio Coelho Ramelho,

lEmygdio Serra da Metia, Ascendia° HoMatu
de Carvalho, Arnaldo Damasceno Vieira Jort
de Lourdos Guimarães Padilha, Sutil° Fieira
esteves, Paulo de Araujo Bastos, Claudio Mon-s

fevereiro de 4930, que Mi foram,_	 at
• dezembro ultinadNantregues aos deres de

viços da Inspectoria. PederaL do Obras 001k
as Somas, fiquem, neikuellas delegacias, 4
posição dos mesmos cisares, afim de moer
ás despesas com ás respitotivos serviços (avllb

— Transmittindo-vos a inclusa cópia do pills
mi. 134).

- cio da Directoria Geral dos Correios a. 19it
de 13 de janeiro corrente, tenho a honra dfil
solicitar vossas necessarias providencias a
de que a Casa da Moeda seja habilitada a fa
necer áquella directoria meedas.de nickel de
diversos valores independente da troca de
moedas de cobre a bronze (avise a. 185).

Segunda sendo .
lexpediente de 21 de janeiro de 1921

Sr. ministro presidente do Tribunal da.
Contas:

Tenho a honra de remetter-vos, para os
fins convenientes, a inclusa cópia do termo
de rescisão do contracto firmado entre o Go-
verno e a antiga Companhia Viação Ferrer
Sapucahy, em 2 de janeiro de 1910 em vir-
tude do decreto o., 7.704, de 2 de dezembro

-de 1909, celebrado em 11 e publicado no Diario
Offieiai de 16 do corrente mez, de conformi-
dade com o decreto n. 14.598 A, de 31 de
dezembro do armo proximo passado, cumprin-
do-me informar-vos que o Governo do Estado
de Minas Geraes, uma das partes contractaa-
tes, foi autorizado a assigualso pelo art. 1°,
lettras b e c da lei estadual ri. 760, de 6 de
setembro de1920, que se encontra publica Ia
no numero junto do orgão effic , a1 do alludi le
estado, e que a despesa dello decorrente, será
levada á conta do credito .de 39.6951'0 10$ para
tal fim exclusivamente aberto pelo decrete
á. 14.627, de 14 deste mez (aviso ti. 1).

Iiequerimentos despachados
D. inflete Pires de Souza e outras, nelas

• de Adalbe eto Pires de Souza, amanuense da.
Administraçã.o dos Correios do Ceará, solici-
tando os favores do montepio.— Provem qual
o ordenado simples annual que seu finado
irmão percebia no cargo de amanuense da
Administraçã.o dos Correios do Ceará e qual a
tabella de sencimentos que ' fixou esse orde-
nado.

D. Maria das Dores Palkenbach Salgado e
outra, viuva e filha de Augusto Flores Sal-

' gado, toleeraphista de 2' classe da .Repartição
Geral ths Tolographos, fazendo identico pe-
dido.—Deferido.

01a 24
D. Jesuina Rosa da Silva e outra, viuva

filha maior solteira de Antonio Baymundo da
Silveira Sampaio, solicitando os favores do
montepio.—Deferido. •

' D. Maria Therega Cavalcante de Araujo e'
outros, irmãs# e soBrinhos de Joao Cavalcante
de Araujo, 2° official da Directoria Geral dos
Correios, fazendo identico pedido. — Apre-
sentem as certidões de obito dos paes do con-
tribuinte de nascimento deste e de obito de
Josepha é provem, por ce .eidao, que o finado

-pagou a joia para o alontopio e de que mas
neira o fez. Deve o signatario da petição
apresentar as prócuraqões de Juba e Cecilia.

• Terceira secção
EXPEDIENTE DO 811. MIN/ 4TRO

Dia 24 de janeiro de 1921
Sr. inspector federal das Estradas:

• Em referencia ao vosso officio n. 30-Z, de
47 de corrente, declaro-vos haver resolvido
approvar a tomada de contas das estradas de
ferro federaes da Bahia, arrendadas á Compa-
gele des Chemins de Per Pédéraux l'Esse
Medem, relativa ao segundo semestre de
igisp, de ~Circle cozo o vosso parecer e.M..¡
Unte do aludido 05clo (aio e, 10):

_

•
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• Directoria Geral do Expediente

_Segunda secção - -

O ministro de Estado dos Negoelos da Viação e Obras Publicaes
em nome do Presidente da Republica:

;Resolvo approvar as instrucçbes regulamentares e o quadro e tabel-
as de vencimentos do pessoal daEstrada de Ferro Sao Luiz a Caxias, a
vigorarem a partir de 1 de janeiro do corrente sano, que com esta
'baixam, assigna,das pelo director geral de Expediente desta Secre-
taria de Estado.-

flas de Janeiro, 11 dejaneiro de 1921.-1. Pires do Rio.

-
-Instrucções regueimentares para a Estrada de Perro São Luis

' a Caxias a que se refere a portaria desta sgpta
'CAPITULO I

-Art. -1 .° A .Estrada de Ferre São Luiz a Caxias continda sub-
ordinada á Inspectoria Federal das Estradas, nos termos do art. 4.*
do regulamento approvado pelo decreto a. 13.6:':, de 9 de julho
de 1919, e será dirigida por um director de 11OMEIMai) do ministro
da Viação e Obras Publicas, auxiliado pelo pessoal constante do qua-
dro annexo.

Art. 2.° Os serviços da estrada se distribuirão em quatro divi-
, sões. sendo chefe da i s o proprio director da estrada e ficando as
1 demais a cargo de engenheiros a alie subordinados e mio so danou*

nano: «Chefes de divisão».
As divisões são:

4.° Divisão-Directoria WS_ 09 aliçon 4,91
Administração geral;
Secreta-ia;
Contabi I i lade;
Thesouraria;
Almoxarifados

2. a Oh isto-Trafego com ob. serviços dg'
Trafego propriamente dito; -

• Movimento de arena;
Trafego telegraphico;
!Iluminado.

3.° Divide-Linha:com ás serviços dá]
Conservação o policia da via permanente;

• Conservação das obras -Earte-e edificas;
Conservação da linha telegraphica;	 '
Conservação e abastecimento das caixas d'agua,

4. s Divisão-Locomoção com os serviços dei
Offieinas de conservação, reparaçao e montagem tio- material
Tracção.
Paragrapho .1111iCO. Além desses serviços de caracter permoneria

te, podar-se-ha erear, por portaria do Ministerici da Viação e Obra,
•poblicas. urna divisai) ou secçlo provisora para trabalhos •extraordi-
narios de novas construcções.

-	 .CAPITULO 1 1
ÁTTRIBUIÇÕES DO PESSOAL 5 DISPOSIÇÕES GERAES SOBRE &I DIVISÕES I 'NB/

DIVISÕES DO SERVIÇO Dl ESTRADA

Art. 3.° Incumbe ao director:
§ 1.° A superintendencia e direcção ,géral de todos--os serviços:-
§ 2.° A direcção da	 Divisão;
§ 3.* A nomeação dos empregados da estrada, quando -esse acto

• aio Itr da attribuiçao do ministro ou do inspector;
§ 4.° Propor ao inspector instrucdes •geraes para os diversos

serviços a seu cargo;
.	 g 5. • Auctorizar despézas, dentro das verbas destinadas aos ser-

viços da estrada e de accerdo com a distribuição de credito;
§ 6.° Interpretar, estudar e propôr tarifas datransportes;
§ 7.° Decida- reclamações concernentes ao serviço;
§ 8.° Celebrar contractos para execução de serviços e obras;
§ 9.0 Estudar e properajustes de trafego e percursos mutuce,

aso commum de estações e permutas de material rodante; 	 •
§	 PropOr ao inspector ai alterações de horarios de trans;
§ 11. A remoçai) do pessoal de acceordo com -o disposto neste ras

gulamentó;
§ 12. Proptir ao inspector todas as medidas concernentes L se-

gurança, economia e regular funccionamento dos serviços da es-_
trada e ao desenvolvimento destes, quando escapem ás suas attribu-
ições ou não estejain previstes nestê regulamento; .......

§ 13. -Promover, perante a auctorelade competente, AS processos
de responsabilidade do pessoal da estrada, nos casos previstos em lei,
pera garantir a segurança do trafego, a manutenção da ordem no
serviço e arrecadação da renda;	 .

. § 14. Expedir as ordens e regimentos necessatioa á bea •marcha
- d isarviys; em companse„nto.das dispodções geraes approvadas;

§ 15. Fixar o numesdk njornal dos opararios observando os li-
- .1.inites,estabslecidos no quadro p na d 3taçao Nreamenta	 '

§ SO, _Autorizar .4 retirada dos matoriad do alulosasifado; •

§.17. Apresentar, até o dia 28 de fevereiro de cada anno, .,"43
.relatorio dos trabalhos do anuo anterior, bem como o orçamento da.,
despesas provaveis para o anuo seguinte;
• § 18. Sempre que julgar conveniente e pelo menos -uma vez-por
trimestre e em dias indeterminados, dar- balanço na thesouraria
examinar a sua escripturaclo; -	 •	 •

§ 19. Proceder do mesmo modo em relação ao almoxarifadoe
Jazendo examinar obrigatoriamente, dentro de tres meses -depois de
enceerado cada exercido, por uru ou mais empregados que designar .
.a eseripturado desse departamento, serviço esse immediatamentb
seguido do balanço do material existente. 	 .

§ 20. fiernetter ao inspector 'federal das Estradas cópias arod
thenticas dos balancetes de prestação de contas, fazendo-os acompa4
abar das segundas e terceiras vias dos respectivos documentos;

§ 24.. Autorizar por escripto o pagamento das folhas (em qua4
tro-vias) do pessoal teohnico, administrativo e jornaleiro e, bem aS4
sim, o das contas de fornecimentos, contractos, etc.;

§ 22. Designar os funecionarlos que, necessariamente l deverág -
acompanhar o pagador por occasiao do pagamento das folhas .do pe14

•soal operario.
.	 Esses ftmccionarlos attestarão nas ditas folhas os pagamentos fabl
tOS e mencionarão os que não forem realizados;

§ 23. Requisitar das emprazas de navegaçao ou estradas dil
ferro as passagens para o pessoal e • o transporte de Materaes pau,
a estrada;

§ 24. Requisitar da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, en!
S. Luiz do Maratiitão, as quantias necessarias aos serviços- da estrade,
de conformidade com-as dotações concedidas. 	 _

Art. 4.° A secretaria será dirigida por-um empregado de cone
fiança do director e que perceberá além -dos vencimentos do see(
Cargo effedtivo, a gratificado especial constante da tabeRa annexas

Paragrapho unice. No _caso de substituição do director, .enten,
der-se-ha -finda essa commissão, independente de qualquer ogrd
acto. •

Art. 5.* A secretaria terá R seu cargo::
§ 1.° O expediente da directoria;•
,§ 2.° A correspondencia official; 	 .,
.§ 3.° O assentamento de todo o pessoal da estrada.O 	 3 registig

do seu tempo de serviço;
§ 4.* A organização e publicação de editaes;
§ 5.° A organização dos relatorios annuaes dos serviços da estraddj

de accOrdo com os elementos fornecidos pelas diversaS divisões;
§ 6.° O archivo -geral.

, Art, 6.° A contabilidade será dirigida pelo contador•-guardael ••
livros, ao qual ficarão directamente subordinados o ajudante de Gond
tador-guarda-livros e os demais empregados da medo.

Art. 7.° A' contabilidade -compete:	 .•

• § 1• 0 Superintender o movimento financeiro da estrada, zelandd
a arrecadaçao das suas rendas e dos impostos;

§ 2.° Dizer sobre todos os Focessos que envolvem operaoe4
financeiras;

§,_3.° Escripturar a receita e a despesa da estraaa, compreheq4
detido a organização de baloneetes, prestação de contas, Iude al
acobrdo com a legislação federal vigente;

§ 4.° Registrar os contractos e ajustes celebrados pela estrada
§  S.° Organizar a estatistica geral da estrada, nos moldes ind14

cadss pela Inspectoria;
§ O.° Organizar e manter em dia o tombamento dos. proprios 44

estrada.	 • ,. 8.•
O thesoureiro será auxiliado por um fiel e por Um

pagador.	 - -
Art. 9.* Ao thesoureiro compete:"

- § I.* Receber e ter sob sua guarda as quantias arrecadadas peN
agrada, bem como as requisitadas á - Delegacia Fiscal do Thesourfi
Nacienal;

§ 2.° Manter em dia a escripturação do livro caixa. 	 ._
§ 3.° Fazer o movimento de fundoa de accerdo com as gulaS qt1

a contabilidade expedir, visadas pelo director e na conformidade 4
legislaçào federal em vigor; 	 -

§ 4.0 Effectuar os pagamentos de contas de foznecirnentos, autd4 -
rizades pelo director, -de accórdo com as verbas consignadts. •

j 5.° -Arrolar-todos os documentos de-receita e deapeza que devera.
ler remettidos ao Thesouro Nacional, de conformidade .com a lega
laça° em vigor. - •	 •	 r	 -

•§ Oi* Recolher á Delegacia Fiscal de S. Luiz do Naranla0'15 _ _
quantias determinadas pelo director. 	 iArt. 10. Ao pagador compete efectuar,. de accerdo com as folliit$
os pagamentos devidos ao pessoal da estrada Iara o que receberá ,4
thesourciro, mediante guia expedida -pelj -contabilidade e visad -.
pelo director, os supprimentos .necessarios, ficando rasponsavel pe

lat'

quantias que receber.
Art. 44. O director organizará regulamento dos serviços da thq#

muraria e pagadoria, estabelecendo e definindo a responsabilidade agi
cada funocionario em conformidade com a-legislação em vigor.	 --	 Art. 12. Ao almoxarife compete: e

,9 i.0- Tolob-sua gnarda-e,respowabilidade t.449. , a A34ter-1114!gioexaritgao;
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CAPITULO RI
Art. 17. Os funccionarios titulados seracr nonsea.doC--

• 1°, pelo ministro da Viação e Obra à Publicas. e por. proposta do
inspector federal das estradas, o-director e os demais funccionatios
titu:ados cujos venranielltos mensaes forem de 5003 ou superiores;

2°, pelo inspecior relera, das estradas e por proposta do dire-;
etor,. os funcsionarie; tituladas cujos vencimmtos forem de 3003 ou
mais até 500$ exclusive;

•3, pelo di •ector, f ado; os demais funcrionarlos titulados e os
diaristas, ouvido e .chefe tia respectiva divisai).

§ 1 . ° Os vencimentos- e dia-ias do •essea, constam do quadro
annexo, que poderá ser molificado pelo- ministro da Viação e Obras
Publicas, de ama elo com as dotações orçarnesitar'its;

g 2.° Todos os reages, inslusive o de. clirecter, serao exercidos
pm commissão, soado os funccionarios dernissiveis ad-nutum

CAPITULO IV
DISPOSIÇOIRS sinaseit

•

. ,

• Art. '18. Durante , cp. asma Impedimentos- até 30 dias, o di--
.fector será substituide • pelo • altere de divisão- que. fôr. por elle

• designado.- •
Ar. 19. Para applicãçasi dás minas estabelecidas. uo regela-(

mento annexa ao decreto n. 1.930, da 26:de abril de _I857, contra as
pessoas estranhas á adiei .lstsaçac da estrada. terá o director, por si

seus auxiliares, a 'autori,dade conferida naquelle regulemeato, aos
engenheiros fise 'es . .	 •• Art. 20.	 acquisiçãé de 'ma:feriai:e de- quaesquer• objeetos„ cujo
cesto não exceder a doas contos-da róis, neressarios- para- obras ou

• custeio dos services,. Será.. feita pelo altnox,arife. mediante autorisaçao
• do. director eele accbrdo.çoie . as niatrtscções . ' que . nes,se sentido forem

per • elle expeliles.
• A, aequwic,s.p...de xxl,'ttorial' 'e ..(5):)jMOs- de,custaeuperioe wdyia

•-• .9ont9s 4.e réis será feita. de agórdo "com a legisla0.o

.••n

Art. 21. OS casos omissos e 03 que concernem a licenças, férias,
faltas, -remoções, ajudas de custo, passagens e penas d,scipNpases
serão solucionados de aceórdo com. o regulamento da Inspecaurie Fe-
deral das Estradas. .	 •

• Art. 22. Todos .as empregados que errecadarern. dinheiro ou tive-
ram valores sob sua guarda prestarão fiança correspende,:to á impor--
tenda da responsabilidade. ,

'Paragrapho, vinco. O. thasoureico .prestará fiança de t0:0003 e ca
pagador e o almoxarife de 5:0003 cada um:

• Par os demitia funecionsrios as fianças Ferio fixadas pelo ipspe-
ctor federal das Estradas, por proposta ao director.

-• Art. 23.. Em casos extraordinarios e imprevistos, o director
refará o pessoal diarista "acossaria até ao amimo que fôr autorizado
pelo inspector federal das Estradas.
• Art. 24. As diarias do pessoal titulado, cons!antes do quadro . de
pessoal, só serão apontadas de conformidade com a circular n. 6,
de i de novembro de 1919, do ministro da Viação e Obras Pu-
blicas. •	 , -

Art. 23, De todas as doei sõea de, director haverá sempre recurso
para o- inspector federal. das Estradas: .
. Art. 26.. A Estrada de Ferro. Sao Lois a Caxias. passará a dono--

minar-se Estrada de Ferro Sào Luiz a Therezina, logo que a ella
incorporada a Estrada. de Ferro Caxias ,a Cajazeiras.

Directoria Geral do Expediente, em 11 de janeiro do.1921.--Gus-
favo A. da Silveira, director geral.	 •

3nspectoria Federal das Estradas

'VIDEO DO PESSOAL DA ESTRADA DE PERCO S. Leis á CAXIAS

Parle eia trafego'

t director. irrintrrrt-rm .... .. . - .-irr - -	 (-:7003000. 1:7003000
3 ches de divisar( 	 C • 1 •:2003000' 3:6)08''00
4 engenheiros- residentes-	 •900S000 3:6005(.00
1 inspector de tra fego 	 • 	 i;	 7001+000	 7003000
I- secretario (gratificação) 	 'C	 30a3000	 3005000
1. contador guarda-livros 	 •C	 -750S300	 • 7508000
1 ajudante de contador guarda-livros..., r 	 50080a0	 5008000
t thesoureiro 	 	 •	 • a'	 750 ;e130	 7505000
t fiel de thesoureiro-	 :t	 • 3005000.	3005000'
1 gagador  -

	

.	 • "Z.	
009§
6201a00	 6005000

I almoxarife 	 	 •	 400	 50030Q0	 ,s:
p fiela de almoxarife (para recebimento

de combustivel e dormentes e para
encarregados de . -deposites, • sendo
um para o deposito de, Caxias, ,
accumulando as fonações de- esorie
pt:uraria-das officinas)  • 	 e•	 '8003000 1:2003000

5 primeiros escripturarios dactylographose 	 3s054)00 1:7503000
9 segundos escripturarioa dactylographoa, 	 800-,,100: 2:7003000

100,.12. tecceiros escripturarlos 	 "	 25„))1C
1- continuo 	 a,	 135a000- 

3:0005000
1353030

2 serventes 	 ....z	 1358000.	 2705000
L desenhista 	 "C	 4203000 • 4003000
1. agente especial para a estaçâo Contral 	 e;	 4008000 • 4008000
C agentes de I' classe 	 	 3005000	 6003000
3 agentes de 2" classe 	 (.... • sr	 25050,}0	 7505000
3 agentes de 3.• classe 	 •	 2335000	 6905000'1
5- agentes de 4' classe 	 	 a	 219;i010 • 1:05)3 )00

19 agentes de 3*-classe 	 . 	 C.	 la0 ;000 1 : 8005000
4 armazenistas conferentes 	 1	 1805000 • 7205000
5 conferentes despachantes 	 Z.	 480S000COO	 9003000
7 conferentes telegraphistas 	 4	 2003000 1 : 4005000
3 chefes de trona de ta classe 	

,	
2505000	 • 7503000'Z.

5 chefes de trem de 2' classe 	 , Z	 1808000	 9008000
1 mestre de oficinas de I a classe 	 • -•	 6005000	 6005000
1 mestre de oficinas de 2' classe (oficinas

	

..	 ..- de Caaias). 	  *,.
	 4003000 • 4008000

ff machinistas de 1!' clasáé  • •	  z	 3005000 - 6003000
3 machinistas de 28 classe 	 	 c	 21os000.	 7505000
6, machinistas,der31 classe 	 .....e•	 2003000 1:2005000
8. mestres de linha., ()aa  •.4 a e • 41i:	 304000 '2.4005000,_. 

f1/0••n••n•IMffireel.••••••	 •

Nota -- Além desse peasoal, é o director 'autorizado a admittir
todo o pessoal jornaleiro que for necessarin á execução des serviços de
que trata o art. 20 dasinstrocções regulamentares.•

A abria desse peasoal , 30.'á fixa.A. pqlo. director da estrada
dentro dos limites mipimo 	 15,59Q (mil e, quinhentos réis) para' os' -
aprendizes e mexam° do te1..(sioxe,P41. rAis) para, os ,operaries espe- -
cialigas•. .•

Além dos vencimentos, 'as empreg ados titulados "perceberãe as
(liaria; a que se refe- o o., art...21-4es„igtryqçõeâ ustilai~,	 s.
fórma do artigo estab,decit4.	 -

'	 § 2.° Fazer per si e por seus auxiliares a eSeripta do almoIarifado
Will pontualidade, precisão e clareza: 	 -

§ 3.° Fazer entrega ou. remessa de Materiaes,s de accórdo
com as ordens do d:rector;	 .

- _§ 4.0 Enviar ao director, até o dia 10 de cada soez, a relaclo
'detalhada da entrada e sabida do material durante o soez anterior e
respectivo stock..	 . .. ..	 .	 . .

§ 5.0 Requisitar opportunamente •ao director o supprimento dos
' Materiaes que convém ter no aluloxasifado, para atteuder aos

tedidas das divisões. 	 •. _	 . , .. .. .	 .. .
Art. 13. A cada chefe de divisão compete:

• ,§ 1.0 Superintender e dirigir os serviços de sua divides' distri-
Ui-findo-os pelo pessoal da nesma.de modo que os . ditos serviços SC
esteen"em com regularidade,, psesteza e economia.
• § 2.° Fiscalizar a execuçao dos contractos concernentes aos mim-

• etivo.; serviços.	 .	 ,
.	 .

§ 3.0 Dar posse aos empregados da divisão. 	 •
§ 4.0 Admittir os operarás nesessarios, dentro dos limites fixa-

doi pelo director,	 ..	 .
• § 5.° Prestar informações ao director sobre todas as occurrenclas.
do respectivo Serviço e apresentar-lbe mensalmente um relatório ree
sumido sobre a marcha dos trabalhos da divisão. -• § 6.° Prestar ao director o seu concurso, quando exigido, para

. 'elneidaçao das questões sobre que houver este de deliberar com rela-
ção ao serviço da estrada. 	 -

, - § -7.° Rernetter ao director, no começo de cada-luz; os livros de
r)/ito do pessoal operario e bem assim a nota de (requerida, do pese

	

. pinai titulado, dos serviços a seu cargo. 	 (0`••-
.	 § 8.° Fornecer ao di .ector, na fórma por este indicada, Mos os
• 'elementos necessarios á organização da estatistica geral da es...

trade, a que se refere o.art. 7°, § 5°, do presente capitulo. 	 )	 '
§ 9.° A apuraçã.o de reclsmações do-publico, organizaçao dó coas

pptente processo e remessa deste, devidamente informade, ao dire.
ger da estrada.	 .

• Art. 14. O chefe do- trafego terá como seu immediato auxiliar o
•«inspector do &eng.," a -quem incumbe fiscalizar os.serviços de estas:
ções, tolegrapho, illuminaçnão movimente de trens.

_. Art. 15. A iliba em t .afeger será divalida em «Residencias»
'
 de-

terminadas pelo director e dirigidas por engenheiros-residentes,dire-
gemente subordinados ao chefe da 3' divisão.

Art. 16. Ao engenheiro-residente incumbe:
L1.0 Velar, com o auxilio dos mestres de. linha., pela conserva.

ao da via par:Imitante, obras de arte, edificios, linha telegraphica

•..e pilhas de lanha e dormentes e por ontros.materiaes. de propriedaa
fóra das estações), cercas, caixas irava e seu abastecimento, aceires

de da. estrada, exissntes na residenCia-.
§ 2.° Constriiir ou reconstroir, com autasizaçao do chefe da dia;

• , 'Ligo, obras comptehendidas na resideucia.
§ 3,° Fornecer, ao chefe da divisa°, com- pontualidade, todos da

, elementos relativos á residencia e de que carecer aquelle ehefe para
• bem cumprir o que lhe determina o art. 43: em. SOUS pareraphol
• Ir, 70 , 80 e 90..



2208000
1708000
1408000
1003000
708000
303000

3008000
2008000'
1808000
1503000
1008000

508000

1O-COMOÇa0 E OFFICINAri

Serviço Centrai
g g- escripturarios• Ics cl:ft 90,5 Kr, Eix

-Tracção
2 maehinistas de 1' classe, diari g et 32)

.2 machinistas de 2• classe, dália.. :..ze
2 machinistas de 3'. classe; diaria. -taa

machinistas de 4• classe, .diaria.„: ten.
2 foguistas de 1' classe, diaria.. 	 r.23

foguistas de 2' classe, 'diaria.. •
2 limpadores, diaria

,Carvoeiros, bombeiros e lubrifica-
-„	 dores, diaria• • •

Officinas
mestre geral e chefe da tracção.- [.	 6508000
apontador.. ..	 z.N7 :brc 1208000

' machinista, diaria	 Kg	 53000
1 foguista, diariare-e ydre,	 48000
1 mestre carpinteiro, diaria. 	 58000
1 mestre ferreiro, diaria. 	 58000
4 mestre fundidor, diaria.	 ;IA	 73000
1 mestre pintor, diaria	 ti „MC Na/ -43	 58000
A mesfre ajustador, diaria .:4:	 >x, •• 	 78000

Ferramenteiros, diaria.	 wi	 48000
Ajustadoreã de 1' classe, diaria.-.	 48000
'Ajustadores de 2' classe; diaria. • 	 33000
Torneiros, diaria.	 43000

4433000000

48000
38500
38500
58000*
58000
58000
58000

48000
48000
43000
43000
38000
28000
33000
MOO
38000

t#
plainadores, diaria.

	

unileiros, diaria	 roo Niffl

	

Ferreiros, diaria.	 ;#3;'„,„
Malhadores, diaria..	 wic
Serralheiros, diaria.. , 	 :rie	 crie
Cakleireiros,	 •...	 •
Fundidores, diaria	 :.--.-:
Nodeladores, diaria.: temo §13,3	 sea
Marceneiros, diaria..• "•-•

tarpinteiros, diaria..	 pem"	 ;40c par,	 53000
Serradores, •liaria
Pintores, diaria	 ;-01:	 WRI
Tapeceiros, diaria •-••	 rew. yi7
Selleiros, diaria --
Ajudantes de vertes °Meios,: diaria
Anrendizes de varios °Meios, diaria \
Serventes, diaria.	 .•
Guardas rondantes, .diaria„
Trabalhadores,. diaria	 ;•X r!"2,1

7008000
1508000

761;00
58000

106000
108000

- 108000
108000
108000

58000
98000
83000
98000
68000
63000
98000
68000
58000
98000
98000
93000
98000
78000
63000
68000
68000
6$Ó00
58000
38000
43000
48000

4' DIVISÃO
VIX•••PERMANENTE

r eseripturario..
Linha, edifícios è dependencias

2 mestres de linha...•	 rm:

Minimoã
2008000

1808000

Maximoã
2508000

3008000
Feitores, diaria . •	 •91.: 38500 58000
Pedreiros, diaria.	 DgM 58000 88000
Canteiros,	 diaria.	 • .: 2n;..-; ;o:	 :47.c Nes :ert: 58000 88000
CaVOUCIlleirOS, diaria	 •-.2r.	 Rí	 'um 43000 68000

)	 Bombeiros, diaria	 grre: §e4 38500 48000
Motoristas, criariasce 48000 ' 68000
Guardas .--cancellas,	 diaria.	 •.• 33000 43000
Trabalhadores e serventes, diaria 33000 - 0000
' Serviço Agricola e Commércial
agronomo chefe. •	 jr,.. I: :alo,: 6008000 7000800

1 ajudante	 ..	 •	 FIO	 WFI • 3003000 4008000
g 2a° escripturarios.	 prÁ pg.,: met: tal e: 2008000 2508000

"N. Trabalhadores, diaria xt gEE	 ree 33000 53000

i	 1	 1ii	 iiIJJ

Terna-reli% 25
•

, •

Essas diarias variara°, entre o maximo de vinte mil réis (203000)
a o minimo de sete mil reis (78000), conforme abaixo se indica: .
Director 	 •	 ### 203000
Chefes de divisão 	  158008 •
Residentes. 	   	 	 12300
Inspectores de trafego e tracção 	  104'00, '-
Pagador 	
Outros funccionarios 	

8100-O
MC)O

,	 Os agentes de classe inferior á 3 1 accumularão, sem augmento de
despeza, as (micções de telegraphista ou telephonista das respectivas

•estações.	 .	 .
Directoria Gera. de ffxpediente, 11 de janeiro de int .—Guttno's

-	 Terceira secçãe

•

4780

A. da Silveira, director geral.

	 1

Minimos !tinimos

.4

Conferentes estação de 1° claSser 323 , 1208000	 1503000
Conferentes estação de 2` classe. ;a] 1008000	 A20$000
Pesadores, diaria. .. .. .. -.. .. ,e 	 38000	 48000,,
guarda-chaves, manobreiros, estafe-x

tas, , serventes e guarda
dente, diaria. ... .. ..

T011.4
rex

Serviço .do T_elegraphd
LIZ CEE

Itiffl
&E 'Kg
5,3 ECI:
111€ 'XX
(£1-

•
38000	 :4$000

• g.'•1

1 electricista. • . • • '•:•;
1 telegraphista de 1' Clesse..; (Lã:
2 telegraphistas de 2' classe.

: 2 telegraphistas de 3' classe. • :its
, 2 telegraphistas de 4• classe, :eta

j 2 praticantes de telegrapho,
---3* DIVISÃO

MARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 1921

j.,

r(*). O ministro 'de Estaco dos Negocioe da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a eCompanhia Brasileira Car-
bonifera de Ararangu4», arrendataria da Estrada de Ferro
D. Thereza Christina, e de accôrdo com as informações pres-
tadas pela Inspectoria Federal das Estradas, em officio
n. 966/S, de 16 de dezembro de 1920, resolve approvar o qna-
dro e tabella de vencimentos do pessoal da referida estrada,
os quaes com esta baixam, visados pelo inspector federal das
Estradas e authenticados pelo director, geral de Expediente
desta Secretaria de Estado.
' Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1921. ,-. J. Pires do Rid.A

Inspectoria Federal das Estradas
COMPANHIA BRASILEIRA CARBONIFERA DE ARARANGUÂ-
QUADRO DO PESSOAL E TADELLA DOS RESPECTIVO VENCIMENTOS DA

ESTRADA DE FERRO D. TIMM CHRISTINA, APPROVADOS POD
PORTARIA DESTA DATA;

administração geral 7-- nepresentaçãO e drifecçdõ"¡feral

NUM

RIÉ
160 000
•90 000

,

soogoog

2508000
1501000

5003000
8008000
2008000
1303000

	

••-•- 6008000	 7003900.

	

2503000, 	 3003009

•

	

1308000	 2008000

	

1208000	 1808000

	

1008000	 1508000

	

38000	 58000

	

2208000	 3008000

	

1808000	 250800

	

1608000	 220800*

	

1408000	 2008000

	

1208000	 1808000

ia IflhIÃQ . • ' •nn

Vencimentos mensaei
Minimos Ma.ximos

'1 diureeatnot- 	todirector representante
•

ntO,......da,...Oozaptczahhowit¥	 11,:	 $:36,0000800000
ajudante-director 	

_

	

Contabilidade	 •	 •..	 ...	 ..._	 .	 .
1 chefe geral .-. -.-., EL-:-. :....:-. •:.., rw ErR nw o,.548 f)	 90800000
1 1° escripturario,, E,., ,_,... -..F.: mi,- a.,. mu. 2..4	

E
08000

2 2" escripturarios :ox téig x.: tow req ive 2008000 I	 03000
3 3 • escriptura

amanuenses • . n ..
os IL•1 q az re.,..„ ruf - ¥c•I ar,„ 180$00Q	 008000

3	 •. :-... en. yln	 1208000.... t	 S na 3/41 re:52. ECO,	 08003
2 dactylogTaphea az ax.agt elp. ym rem me 100$ O	 08000
.11, continuo ,.• ...-.- • .- ••••• .•-• E•-• Mf, Uri X#1	 90$	 0000

Thesouraría e Pagadoria
thesoureire pagador.....	 çm'azç sopsqop.

Secção de Estatistica
1 2• eseripturario.. •. .. • .;	 grs:
1 amanuense ..•sAw

Almoxarifado -Geral -
1 chefe geral\.• .. ..... . : W. -', .~'
1 -1° escripturari6 .. .. .: .. .. .w-,-; rT.,AÇ
I recebedor de dormentes e lenha. .--._.

servente .. .. .. .. ...:,1,: :,...: ... .--.;
.	 28 DIVISÃO .

TRAFEGO' 

Serviço central
1 Chefe do trafego .. .. ..- NI:: :4 •
1 encarregado do movimento -,/;¡: .,,,

Serviço dos ir ens.: .'-
2 chefe-8 de trens de 1` classe ‘.-.„; :.-...n x-.#1
2 chefes de trens de 2 • classe -..,-•-•-. .7.:
2 bagageiros. .. .. .. - .. .. .. ,. .--+c

guarda-freios e manobreiros, tilaria
Serviço das estações

. 4 agente especial .. .-.- iNZ *••:

:2 agentes de I" classe., .... .;-4.:1•1•,,,2..,•„_ •_.-.0,

í

agentes de 24 classe..
agentes de 3" classe..., Cf::: 1419 remi WZ ri-x
agentes de 4" classe.. -... .. .. .•

R') Reproduk-se por ter sahido cora incorrecAões,

	

2003000	 2503000

	

88000	 108000

	

68000	 9$000

	

58000	 78000

	

43000	 63000

	

48000	 58000

	

38500	 48500

	

38000	 0000

	

38000	 43000



çassageiros:
Por passageiros e por kilornetrol
1' classe, 80 réis.
2's classe, 50 réis.
Observações — Serão emittidas passagens de ida e volta'

de 1 .• e 2s classe com o abatimento de 20 % sobre o dobro das
respectivas passagem — simples, entre as principaes esta,
ções, sendo o prazo desses bilhetes de Ires dias. De qualquer
deltas para a estação de Neves, o prazo será de 15 dias,.

Tabela n. 4 A
Bagagem de passageiros:

Por tonelada e por kilometro, 900 r&s.
Frete 'minimo 500 réis.	 •

Tabela n. 2
Encommendas e mercadorias que a Estrada se Obriga g

transportar no mesmo dia do despacho. ou no dia seguinted
si não forem despachadas na hora regulamentar para segui-'
rem no ultimo trem do dia:

Por tonelada e por kilometro, 650 réis..-
Frete minimo 200 réis.

Tabela n. 2 A
Generos de pequena lavoura e produeção da zona, desisti-%

chados como encommendas, não classificados em outras ta-r;
bellas, como leite, ovos, fructas, verduras, carne verde cari
fresca, frissuras, manteiga fresca, queijos, requeijões, toas,
aielao fresco, tripas frescas, 'pães, etc.

Para um percurso de 10 kilometros, por 'tonelada, 1$600a
Para um percurso de 20 kilometros, por tonelada, 2$900a
Parra uns percurso de 30 kilometros, por tonelada, 38900,
Para um percurao de 40 kilometros, por tonelada. 48600a;
Para um percurso de mais de 40 kilometros, por telleja411:1

4$900.Frete minimo 200 réis.
Tabela n. 2 B

Peixe fresco de producção da zona, quando exportado corN
destino a Neves, pagará de qualquer ponto até Mio Pec
a taxa fixa de 58800 por tonelada, com o retorno gratiii
cascos em que vierem transportados.

Frete minimo 200 réis.
Tabela ii. 3

"21Assucar, borracha, fumo nadonal, vinho kaoionaj e.01%

a- eira à	 I 1ARTO OFFIC	 • Jat-áird 4e,22.1 Cgf 

'OBSERVAÇÕES	 •
— A Companhia, na substituição temporaria de em,

• pregados da estrada por outros, observará as seguintes re,
gras:

I — Além dos vencimentos tine já perceberem, aos sub,
stitutos dos chefes de divisão, poderá ser abbnada uma grati-
ficação, até 20 % dos vencimentos dos substituidos;

Ii — Nas substituições de empregados de outras catego-
rias, as gratificações abonadas aos substitutos addicionadas
aos seus vencimentos, não poderão exceder os vencimentos dos
substituidos.

— A secção de estatistica fornecerá sempre, com a
devida presteza e exactidão, todos os esclarecimentos e in-
formações que lhe forem exigidos, na conformidade dos re-
gulamentos e contractbs em vigor; devendo organizar o respe-
ctivo serviço, de modo que attencla rigorosamente aos ques-
tionarios estatisticos, quadros demonstrativos ou quaesquer
modelos adoptados pela Inspectoria Federal das Estradas ou
pela fiscalização.

— Aos empregados, quando em serviço fora da séde
de seus empregos, poderão ser abonadas diarias nas condi-

- eões seguintes:
,	 I — ao director, chefes de divisão e de secção, até 108000;

— ao pessoal das agencias e das officinas, quando re-
movidos temporariamente, e segundo sua categoria, até 48000;

III — aos demais funecionarios, conforme sua categoria,
de 4$ a 6000;

IV — o abono das diarlas será feito pelo numero effe-
ctivo de dias de ausencia da séde do emprego, incluidos os da
partida e regresso, em serviço exclusivo da estrada, dentro
dos limites seguintes:

a) nenhum empregado poderá ,gosar do's referidos abonos
por mais de 15 dias OITI cada rnez, salvo em casos excepcio-
naes, justificados perante a fiscalização;

b) não poderá ser concedida aos ditos empregados outra
ajuda de custo, pagamento de despezas de viagem, ou qual-
quer subsidio ou gratificação pelos alludidos serviços, além
das diarias fixadas;

e) as despezas com as diarias serão justificadas, para o
"effeito do seu reconhecimento, mediante attestado do director
para os chefes de divisão e destes para os funccionarios das.
demais categorias.

— Excepcionalmente, por motivos justificados perante
a fiscalização, poderá ser considerado como serviço extraor-
slinario o 'trabalho nocturno realizado, entre as 19 horas de
sim dia e as 4 horas do seguinte, pagando-se cada hora de
serviço a mais do tempo regulamentar á razão de,

1
dos vencimentos mensaes e — dos salarios diarios.

$50	 5
— A companhia ficará autorizada:

I — a conceder a todos os seus empregados, quer titula-
dos, quer jornaleiros com mais de um anuo de serviço, que
por seus meritos, actividade, zelo e assiduidade nos serviços
a seu cargo se mostrarem dignos desse favor, urna licença
animal, até oito dias, com os respectivos vencimentos, quando
as exigencias do serviço o permitirem;

II — a abonar aos empregados; titulados ou jornaleiros,
Cm caso de doença resultante do trabalho, ou ás respectivae,
familias, no caso de morte, um auxilio de accôrdo tom a It.,„
dos accidentes no trabalho;

III — abonar aos mesmos empregados, -em caso de doença
proveniente de outras causas, por prazo não superior a troa
tnezes, um terço dos seus respectivos vencimentos.

A Companhia, em caso de necessidade, poderá re-
duzir o numero de empregados 'de uma divisão, para augmen-
tar Os das mesmas categorias em qualquer outra, com tanto
que o numero total e a respectiva de.speza se mantenham den-
tro dos limites do presentequacke. a_submettenslo o seu acto
ao juizo da Fiscalização.

— Para o serviço da conservação regular da linha, se
„ Contará como maximo, um trabalhador por kilometro, um
/1 :feitor por trecho de seis kilometros -e um mestre de linha

por secção de eincoenta kilometros; podendo o referido pes-,
Coal ser augmentado em casos excepcionaes, a juizo da Eis-
Calização.

— Para a prestação de contas ao Governo, as folhas
je -pagar4entp, apertas,  quanto ás diversas divisões e catego-

Os de pessoal, serão rigorosamente organizadas de accôrdo
çora o presente quadro, de modo a evitar duvidas no reconbe-
pitnento das; respeetivas despezas.

fr	 IQ numero de empregados especificados neste qua-
,nro, bera como os respectivos vencimentos, quer mensaes,
alawsz Migio, serão considerados TORXiMOS, que não poderãois
." 101r riserirméva iaotsaeurtoreireç, ãsoenddoe gofveren cesalvposniiiioa csearso_

Ne: do dispesto nas observações terceira e quarta para

augnaentar, indirectamente, os vencimentos mi tratifica0668
nellas indicadas, desvirtuando assim os fins para que foram
estabelecidos; deixando de ser reconhecidas e apds'sdas as
respectivas despezas, desde que a fiscalização verifique qual-'
quer infracção neste sentido.

10 — O pessoal mencionado no quadro acima ser
designado de accôrdo com as necessidades do serviço da es-:trade.
- 11' — Desde que seja preenchido o quadro do «Serviçct

Agricola e Commercial», o pessoal desse serviço será obrigado
a attender gratuitamente ás consultas e aos pedidos de infor-
mações dos lavradores cia zona tributaria da estrada.

12' — O chefe do serviço agricola e commercial, ou se-if
ajudante, deverá, sempre que lhe for pedido, visitar as fa.--
zenclas marginaes á estrada, proporcionando aos lavradm
lições de agricultura pratica e de manejo de instrumento:
agricolas.

Visto. — J. Palhano de Jesus.-
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado

da Viação e Obras Publicas, em 18 de janeiro de 1921,
Custavo A. da Silveira, director geral.	 (4(44)

Atendendo ao que requereu à Compagnie Générale deã
Chemins de Fer des Etats Unis du Brésil, arrendataria da,
prolongamento da Estrada de Ferro Maricá, resolve modificar;
provisoriainente •as tarifas da mesma Estrada, de conformi,
dado com o documento que com esta baixa, visado pelo inspe-
ctor federal das Estradas e rubricado pelo director geral da
Expediente desta Secretaria de Estado.

Rio de 'Janeiro, 18 de dezembro de 1920.. 	 J. Vire,,'
do Rio..

Inspectoria Federal das Estradas
Secção de E. em Trafego e Estatistica

•	 ESTRADA DE FERRO-MARICA•
Trecho de Mio Peçanba -a Iguaba Grande

BASE DAS TARIFAS
•	

'	 Tabela n. 4 .
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productos fabricados )ao paiz, quando hão classificaaos ii as
outras ta.bellas:
• Por tonelada e por kilometroa;

De 1 a 30 kilometros, 440 réis.
De 31 a 66 kilometros, 330 réisa-.
Freto mininio 500 réis.

Tabela n. 3 M.

-- Café beneficiado em grão, torrado ou quebrado, por taa
galada, e por kilometro:
• A mesma base da tabella 3, com 0 abatimento de 25 Tia

' Frete mininao 500 réis.

Tabela n. 3 13,

Café em casquinha:
A mesma base da tabella na 3 A, com

1_0 %.
Frete minimo 500 res..

Tabela n. 3 O.

Cafe em cereja ou caco:
A mesma base da tabella n. 3 B, com

10%.
Frete minimo 500 réis.

Tabela N. 4

'Amendoim, avela, bacalháo, café torrado
de trigo, toucinho salgado nacional o outros
aificados nesta tabella:

Por tonelada e por kilometro:
De 1 a 10 kilometros, 250 réis: --
De 11 a 20 kilometros, 200 réis,'
De 21 a 30 kilometros, 80 réis.
De 31 a 40 kilometros, 40 réis.;
De 41 a 66 kilometros, 20 réis. \
Frete minirao, 500 réis,

Tabela n.42

'Algodão em caroço, arados, rnachinas pára lavoura, agria
cultura, sal ordinario e os demais productos classificados nes-
ta tabella.

-A mesma base da tabella n. 4a a.
rrete minimo, 500 réis.	 -
Observações — .0 sal de producção ata zona, destinado IX

estação de Neves, pagará de qualquer ponto até Nilo peonlia,
por 60 kilos, 250 réis, para qualquer quantidade, --

Tabella ri. 8.

Aço e ferro em barras, chapas e vergas, chumbo -em leila
Col, lingote ou barra, machinas e utensilios para industrias,
papel fabricado no paiz, trilhos e accessorios para vias fer-
reas e os demais productos classificados nas tabellas 12, 13,
14, 14 A, 14 B, em pequena quantidade, nos termos dos artia
gos 101 e 102; conforMe a discriminação nas tabellas citaa
das:

• Por tonelada e por kilometro:'
De 1 a 40 kilometros, 220 réis.
De 41 a 66 kilometros, 170 réis,:y
Frete minimo, 500 réis.

Tabela n."

Tecido de sada, lã ou algodão, artigos de importação 13

armarinho não classificados em outras tabellaa, petroleo, agua-
raz e outros espiritos, polvora e outras substancias inflam..
anaveis, corrosivas ou explosivas, phosphoros, fogos de adi-

etc.
Por tonelada e por kilometro:
De 1 a 40 kilometros, 550 réis.,
De 41 a 66 kiloiaetrost 450 réisa

. Frete minimo, 500 róis..

Tabela ti,. 7
. Objectos quer de importação, quer de exportação, de
•(mande volume e pouco peso, frageis, de grande responsabili-
dade. como espelhos, ,porcellana e instrumentos de musica, de
cirurgia, engenharia e 08 demais artigos .-- classificados nesta
tabella:

a	 Por tonelada e por kilometroa
• De j a 40 kilornetros, 800 réia;

De 41 a 66 kilometros, 700. réis;
,Preta rilham% 500 réis.-

Tabela n. 8

"Oneras e productos não classificados nas outras tabellas,
1.545! laga€P9.4 suai, Irmtaa w~etwei iginms" uja

chinas de imprimir e outras, objectos de escriptorio, colas
form consta da classificação:

Por tonelada e por kilometro:
De 1 a 40 kilometros, 275 réis:
De 41 a 66 kilometros, 220 réis;

, Frete minium, 500 réis.
'	

Aabella n. 9
Ammaes vivos em gaiolas, em engradados e em cestod,

gallinhas. ganços, faisões, marrecos, papagaios, patos, partis,
e outras aves domesticas e sylvestres, leitões, macacos, pacas
e outros • animaes, conforme a classificação:.

Por tonelada e par kilometro:
De 1 a 40 kilometros, 330 réis;
De 41 a 66 kilometros, 220 réis;

- '	 minirno, 500 réis.

trans-
metro

metro

Tabela n. 14

• 'Aço •s alho de sucata, alcatraa, areia, canos de barro, cara
vão de pedra, cascalho, pedras, telhas, tijolos, ripas e moi-
rões roliços, pedregulhos e outros productos semelhantes,
classificados nesta tabella, transportados em vagões desco-
bertos, em quantidade de um metro cubico ou de uma tone-
lada ou mais:

Por tonelada e por kilometro, 80 réis;
Frete minimo, 8$000.
Em quantidades menores de um metro cubica ou de uma

tonelada, pela tabella n. 5.

Tabela n. 14 A

Barri, as a.•tas usadas, carvão vegetal, cascas para cor-
tume, chifres, ciscos, combustiveis não denominados, folha de
arvore para cortume, lenha, mudas de plantas, e outros proa
duetos classificados nesta tabella, transportados em vagões
'descobertos, em quantidade de dous metros cubicos ou de uma
tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro, 80 róis;
'Frete minimo, 8$000.
Ena quantidades menores de dous metros cubicas ou uma

tonelada serão taxados pela tabella n. 5.

Tabela n. 14 B
Faa.„ eaaionaes e demais paoductos elassificadoa

nesta tabella, transportados em vagões com coberta, em
quantidade de dous metros eubicos ou de uma tonelada ou
mais:	 -
_ Por tonelada e por kilometro, ¥0 ré'

Frete minimo, 8$000.
Em quantidades menores de dous metros cubicoa ou(1,5)

1..wis,dâ 9.14 maio serão. iiaxado.pekviaiguã'a,

o abatimento dd

p abatimento de

em pó, farinha
productos clasa

• Tabela n. 10

, Bezerros aampanhados pelas mães, cabras, cabritos, cães
amordaçados, carneiros, porcos e outros quadrupedes class s

-ficados nesta tabella:
Por cabeça e por kilometro, 25 réis;
'Frete minimo, 500 réis.

Tabela n. I

Bezerios isolados, bois, burros, cavallos, jumentos e pol-'
dros, touros, vacus, vitellos e outros animaea classificados
nesta tabella:

Por cabeça e por kilometro, 70 réis;
Frete minimo, 5'0 réis.

Tabela n. 12

• Madeiras falqueijadas. lavradas Ou serradas, com
porte em vagões descobertos, em quantidade de um
cubico ou uma tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro, 60 réis;
Frete minimo, 8$000.

a Observações: Em quantidades menores de um
aubico ou de uma tonefa.da, pela tabella n.

Tabela n. 13

Cal, cimento, madeiras applainadas e apparelhadae .para
construcção e os demais productos classificados nesta tabella,
transportados em vagões com cobertas e em quantidade 40
010 metro cubico ou de uma tonelada ou mais:

Por tonelada e por kilometro, 90 réis;
Frete mininno, 8$000.
Em quantidades menores de um metro cubico ou umã' .

tonelada, tabella n. 5.
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Tabella n. 15
.Carros ou carroças ordinarips de duas rodas:
Por vehiculo e por kilometro, 300 réis.
Os carros e as carroças de quatro rodas, bem conlõ.

Nratoinoveis e aeroplanos pagarão mais 50 %;
,Frete minimo, 2$000. 	

a

Tabella n. 16 .
Carros de vias ferreas rebocados:
Por vehiculo e por kilametro, 300 réis;
Frete minimo, 2$000.

Tabella n. 17
Locomotivas e tenders rebocados

, Por unidade e por kilornsdro, 1X,000;
Frete minimo, 5$000.

Observações: No calculo doe preços das passagens e dott
fretes, as fracções inferiores a $100 serão arrendondadas parp
$100. As taxas das tabellas i A e 2 serão appglicadas
numero exacto de kilogrammas, contando-se qualquer fra,-
ççáo como um kilogramma; para as tabellas 2 A, 2 B,
3 A, 3 B, 3 C, 4, 4 A, 5, 6, 7, 8, 9, serão applicadas ppr
dezena de kilogrammas; as das tabellas 12, 13, 14, 14 A, 14 B,
serão applicadas sempre por -tonelada completa.
• InscriPeão: Será cobrada a taxa de inscripção de 100 réis
por despacho.	 •

Carga e descarga: Será cobrada a taxa de carga e des-
carga de mercadorias, de accôrdo com o aviso n. 452jV
de 13 de agosto de' 1919, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas.

Directoria Geral de Expediente. 18 de dezembro de 1920.,
Gustavo A. da Silva, director geral,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de janeiro de 1921 (*)
Sr. inspector federal das Estradas:
Em requerimento datado de 27 de novem-

bro p matuto passado, a aCompanhia Brasi-
leira Carbonifera de Ararangnáa, ãrrenda-
taria da Estrada de Ferro D. Thereza Christina,
solicitou prorogaçio, por noventa dias§ do
prazo que lhe concedeu a chefia da 3° fiscali-
zação dessa inspectoria, para restituir áquella
estrada 174 trilhos que, fornecidos pelo Go-
verno, foram, sem a indispensavel licença
deste, emprestados pela requerente á firma
Lago Irmãos, que os empregou nos desvios da
mina de carvão de sua propriedade situada
na estação de «Lauro Midler».

Tomando conbecimanto co quanto ()acorreu
sobre o assumpta, pelas informações presta-
das em vosso officio n. 28/8, de H de janeiro
corrente e pelos documentos a elle annexos,
resolvo em soluça° ao pedido e de accôrdo
com o que acabaes de propor, proragar aguei-
lo prazo até 28 de fevereiro proximo vindouro,
com a condição de recolher, a companhia. im-
mediatamente, á .Mesa de Rendas da cidade
de Lagana a quantia de 1:0a0a, a titulo de
aluguel, mediante guia da referida fiscaliza-
ção.

Attendencio, finalmente, á circumstancia de
se tratar de reincidencia em abuso da mes-
ma natureza,' como salientastes, autorizodros
a recommendar á c,aefia da mencionada fisca-
lisação que proceda caril o maior rigor den-
tro das clausulas contractmaes si por ventu-
ra casos ideniidos se reproduzirem (aviso nu-
Mero 14/E/3).

Dia 22.
• Sr. inspector federal das Estradas:
• Attendendo ao que requereu a Companhia

Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, em
sua petiçã.e de 6 de setembro do anno proximo
passado, e de accôrdo com o que informastes
em officio ri. 22/s, de 10 de janeiro corrente,
declaro-vos, para os devidos fins, que ficam
accrescidas das seguintes quantias os oiça-
mentos approvalos por este ministerio para'
as obras abaixo mencionadas
. a) de 44:6515619, os orçamentos approva-

•dos pelo aviso n. 117/V2, de 17 de junho de
1919, na importancia de 49:2795588, para
prolongamento de desvio na estação de Castro
e construcção de dous desvios com postos te-

,leg.rap'hicos sendo um entre as estações de
li-3110 yle Castilhos e Jagueriahyva

'
 no kilorne-

tro 139-10, e outro entre as deRoxo-Roiz o
xparechal Mallet, na linha de Itararé ao rio
Vruguay;

b) de 4:2855463, o orçamento approvado
pelo avisou. 155/v2, de 14 de agosto do 1919,

fo
a importancia de 11:1885678, para a cons-
peça° de desvios mortos, sendo um no ki-
metro 287,055, sul, e outro no kilometro

(*) Reproduzido por ter sabido com bleu-
tetOes.

303,889 Sul, ambos na linha de Itararé ao rio
Uruguay ;
• c) de 27:6735194, o orçamento approvado

pelo aviso is. 175/v2, dela de agosto de 1918,
na iinportancia de 45:131$500, para a exe-
cução das seguintes obras na estação Marechal
Mallet, da linha de Itararé ao rio liruguay ;
prolongamento do desvio de cruzamento exis-
tente e construcção de um triangulo de re-
'versão; augmento do edificio principal e pro-
longamento da plataffirma actual; augmento
do armazem de mercadorias ;

d) de 23:4035985, o orçamento approvado
pelo aviso n. 171/v2, de 14 de agosto de 1918,
na importancia de 27:4103647, para modifi-
cação da estação do Itararé e construcção,
na mesma, de um desvio do segurança..

Conforme propuzestes, devera() as despezas
effeetivamente realizadas, conforme forem
apuradas em tomadas do contas, ser compu-
tadas no custeio das linhas garantidas, de ac-
côrdo com a condição 7° da portaria do 12 de
abril do 1920, ficando, outrosim, a requerente
sujeita ás penas a que aludem as clausulas
53 e 83 do contracto de consolidação de 24 de
janeiro de 1916, si não luminar as obras no
prazo estipulado na portaria de 27 de setem-
bro ultimo. Isto é, tres annos contados a
partir da data da mesma portaria.

Authenticados pelo Director Geral de Expe-
diente desta Secretaria de Estado; vos ãão de-
volvidos os quadros comparativos annexos ao
vosso referido oficio, dos quaes constam os
accresciam3 ora autorizados (aviso n. 13/E/3).

EIWEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 24 de janeiro de 1921

Sr. director geral dos Correios:
Referindo-me ao vosso oficio n. 1.010, de

2 de setembro ultimo, retalia° ao requeri-
marno do Eulampio Francisco Telleà de Mene-
zes, pedindo reconsideração do despacho que
indeferiu uma petição anterior, coannunico-
vos que o Sr. mioistr~iniva que vos seja
enviado o parecer abaixo transcripto, do Sr.
consultor juridico deste mmisterio, can, o
qual S. Ex. está de accôrdo:

«Deste processo consta que, conferindo, na
6° secção do Trafego da Directoria Geral dos
Correios, o sacco de registrados ri. 203, pro-
veniente de Santo Anterno de Capivary e per-
feitainente fechado, o recorrente o seu collega
José Antonio dos Santos Junior, praticante
-das Correios, assistidos do chefe da turma, 10
official Raul da Silveira Caldeira, verificaram
a falta de lisa de expedição e a de um regis-
trado, pois eram indicados troa no rotulo do
sacco, ques sd continha dous, sob numeras
20 e 21.

Attestando essas irregularidades, foi lavrado
Mn auto, que no processo se não encontra.

A responsabilidade dos dons praticantes foi
baseada, diz a iMbrmação de 27 de abril de
1917, na existencia de duas omissões: não te-
rem sido mencionados os valores dos registra--
dos 21 e 20 e não haver sido o auto assiguado

pelo conferente Santas Junior. A primeira foi
considerada, na mesma informação, como não •
invalidando o auto e, com efeito, si só a
menção dos valores foi ornittida, pelos outros
caracteristicos terão sido ..À..ses valores verifi-
cados.

A seguneo, que ao informante pareceu mais
grave, não está de modo nenhum provada,
puque a informação dá noticia de uma cópia.
era que figura essa firma, e de outra, era que
ella não apparece. Não sendo possivel a coa-
revenda com o original, que se diz já não
existir na secção competente, ia dubio pra réo.

Caso se verificasse a ausencia de uma assi-
gnatura no auto, seria ainda necessario pro-
curar a razão dessa falta, ,pois os funcci
rios que conferiram o conteudo do sac.co outro
procedimento não podiam ter senão lavrar o'
auto. Em 17 de janeiro de 1921.-0 consultor
juridico, V. Casta Preta» (oficio n. 13/E/3°).

-Sr. director geral da Repartição dos Te-
graphos:

Transmitto-vo4, de ardem do Sr. mi-
nistro. afim do que providencieis no sentido
do aviso n. 179, do lnliniste io da Guerra,

-junto por cópia, os inclusos autos do inque-
rito policial-militar, procedido no forte de
C )imbra sobre occurrencias provocadas pelo
telographista de 3° classe Domin gos- Ojada da
Costa Pereira (officio n. 14/E/3').

-Sr. inspector federal das Estradas:
De ordem do Sr. ministro, conimunico-vos,

para os fins convenientes, que, por portaria
do 5 do corrente, foi approvado o quadro do
pessoal, organizado por essa inspectoria e
'encaminhado com o vosso oficio n. 999/S,
de 28 de dezembro proxirno findo, para vigo-
rar provisoriamente nas linhas ferreas ar-
renaadas a The Great Western of Brasil Ra-
ilway Company, Limited, a partir de 1 do
corren;e, observadas as condições estabele-
cicias na mesma portaria, a qual foi publicada
no Diario Official do dia 12 e reproduzida,
'sem incorrecções, com o alludido quadro, no
desta data (oficio n. 6/E/31.).
• De ordem do Sr. ministro, solicito-vos' pro-
videncias no sentido de serem retnettidas a
esta directoria geral, com a usaxima brevi-
dade possivel, copias, em duas vfas, devida-
mente visadas, das condições para augmento
de tarifas da Rêde de Viação Paraná-Santa
Catharina e do quadro do pessoal e respectiva
tabella de vencimentos, cuja approvação pro-
puzestes em oficio n. 993/S, do 28 de de-,
zombai proximo findo, e que foram appro-
vades por portarias de 21 deste moa (officio
n. 7/E/3).

- Sr. inspector federal de Portos, Rios
Canaes:

Para os devidos fins, vos devolvo, por mim
rubricadas, as duas vias do projecto e orça-
mento de deus pharoletes que serão mon-
tados nas extremidades dos molhos da barra
do Rio Grande, de acceordo com a autorização
dada pelo decreto a. 14.531, de 16 do de-
bro de 1920, publicado no Digno Officioi de
22 do corrente, o qual approvou os referld
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documentos, apresenLados pela Estado
transmittidos cem vosso officio n. 1 .a32, de
7 daquelle mez aoificio n.

Requerimentos despachados
Domingos Lopes, pedindo cállocação de uma

pena de agua no predio á rua Doutor Nasci-
mento Silva n. 221. • — Requeira, si quizer, ao
director da Repartição de Aguas.

Companhia Es t rada de Ferro São Paulo Rio
,Grande. — Compareça á Terceira Secção da
Dirootoria Gral de Expediente, para paga-
mento de seio devido per um decreto expe-
dido a seu favor.

Rio de Janeiro and São Paulo TelepLone
Compan-y. — Conipareça á Terceira Sccção
desta Directoria Geral, afim de receber guia
para pagamento do sello devido pelo decreto

. 11.'14.637, de 21 do corrente, que aleirava
plantas de ligações de suas linhas sobre o rio
Paraeyba,

Directoria Geral dos Correios	 4

Por portaria de -21 do corrente foi nomeado
estafeta c xp. esse deste Directoria o distribui-
dor Olderaar de Oliveira Torres.-

Requerimentos despachados
Dia 22 de janeiro de 1921

Izaltina Sabino da Silva, viuve de Manoel
Leopoldino da Silva, ex-servente de classe
desta Direetoria , pedindo pagamento de ven-
cimento que o citado funccionario deixou de
receber. — Satisfeitas as formalidades, pa-
gue-se.

Euclides Gomes da Silva, praticante de
• Ia classe da Administração dos Corseies de

Pernambuco, pedindo ser dispensado de res-
ponsabilidade que lhe foi imposta.— Deferido,
quanto á importancia do solto de deposito a
maior applicado; mantenho, porem, a respon-
sabilidade da telegrarnma expedido.

Herculano de Castro Filho, praticante de
24, classe, pedindo permissão para gozar no
corrente exercicio dez dias de ferias a que ti-
vera direito no efluo proximo passado. —lnde-
ferido.

Dia 24
Antenor Segui, atuanuense,San ta Catherine,

pedindo sua inclusão no quadro da Directoria
Geral.— Indeferido.

C. Clemente e Virgilio Campos; assignantes
das caixas n. 4..381 e 2.051, pedindo permuta
das citadas caixas.— Deferido.•

Alberto Laranjeira e outros, estafetas in-
ternos e carteiros dos Correios da Bahia,
pedindo dilação do prazo de validade do
concurso para praticante.— Já tendo sido
auctorizada a abertura de inscripção, inda-
tolde.

Olorencio Silva, carteiro de 1' classe, Espi-
rito Santo, pedindo para ser aproveitado, por
cuidado em uma das vagas de praticantes
a serem creadas em virtude da Reforma dos
Correios.— Não estando o requerente habili-
tado eni concurso, Indeferido.

Edgard Cardoso de Azeeedo, pedindo um
legar na Directoria Geral.— Aguarde oppor-
Umidade .

Juvenal Augusto Vianna Vouzella, prati-
cante de 2' classe, Directoria, pedindo can-
oellarnento da pena de suspensão.— Defe-
rido.

Luiz Santarém, 30 official, Estado do Rio
de Janeiro, pedindo °encanamento de pena-
lidade.— Aguarde opportunidade.

Tercio Santos, pedindo sor nomeado prati-
cante de 2' classe dos Correios do Espirito
Santo.— ludeferido.

Theodomiro Pereira Vieira, advogado, soll-
eatando juntada ao processo de demissa() de
Annibal DyonisM Machado, ex-amanuense
<lega directoria, do instrumento pelo qual
tornou o requerente advogado desse ex-funccio-
nario.— Deferido, junte ao processo respe-
ctivo.

Por portaria do Sr. director, de 22 do cor-
rente, foi nomeada D. Delmire Gaudie Leite
de Albuquerque, para o cargo de agente do
Correio do Miranda, no Estado de Matto
Grosso, percebendo a gratificação que por lei
lhe competir.

Por outra do dia 21 foi nomeado Joio de
Deus Barroso para o cargo de mestre de lancha
da Directoria Geral, percebendo a daria de
103000.

'Requerimento despachado
D..Noornia de Assis, agante, do Coueio de

Avenida Suburbana, nesta Capital, pedindo
auxilio para aluguel de cosa.— Deferido, de
accordo com as ieformações.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos :despachados .

Dia 24 de janeiro de .1921
Fonseca Almeida- .52 Comp. e Souza Baptista

Rastituaese.
Mar 1. das Doias Rosa, João Asila Machado

e José foi:mi.— Como raq tierem
Mar.,) de Aguiar Pinto Coelho, Veniano José

Rodrigues e Arlindo José Talares.— Não ha
vaga.

Jo .o Baptista Dias Peixoto, João Corrêa,
Bereeiro, Julio Martius Cardoso, Domingos
Pereira da Si:va, Demas e Avolio e Alfredo da
Cu.lha Maria.— Indeferidos.

'Fraldo Guimaraas e Barbosa Moreira.—
Attendidas de conformidade com o regula-
mento em vigor.

Alberto Garcia Buem— Abonem-se de con-
formidade com o regulameano em vigor.

Antonio Manoel Feanandes.—Attenaido por
equidade.

Antonio Arthur Athayde — Deferido.
Antonio Augusto de Mendonça . —Abonene-Se

a titulo de nojo, do acetado com o regula-
mento em vigor.

Autonio Pautoso.— Indeferido, tendo em
vista a informação da linha.

Antonio Pereira de Carvalho.—Selle o au-
nexo.

Bento Santiago Borges.—Mantenho o dese
pacho anterior.

Caixas Fundos Reservados.—Deferido. La-
vre-se termo, de amoedo com a minuta in-
clusa.

Ascendino Freitas de Aguiar.— Sim, me-
diante recibo.

Fabio do Amaral Costa.— Restitua-se, me-
diante recibo.

Raymundo Pinto de Froitas.—Attendido,
por equidade.

Damon Pedro Freire.—Concedo. •
Lucas Leite Scares.—Acceito a fiadora'.
José da Costa Drounzona Junior.— Concedo

com 75 % de abatimento.
José Raymundo Goulart Junior.—Deferido.
Justiniano Chagas.— Concedo gratas para a

pessba enferma, e com 75 % de abatimento
para o filho.

enal Abreu.—Certifique-se.
Damingos Punto Lima .—Como pede.

Dispeetorla Moral das Estradaa
O inspector federal das estradas,

usando da attribuição que lhe confere O
n. 3° do art. 9° do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 13.688 de 9 de jota
lho de 1919, resolve designar, na fórma
do pare-gra:paio unico do art. 7° do mes-
mo 'regulamento, para servir na Sexta.
Fiscalização, o engenheiro Adolpho José
Moreira.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1921-
, Paihano de Jesus, inspector,

—
O inspector federal das estradas,

usando da attribuição que lhe confere o
art. 17, n. 2 das instrucções regula-
mentares approvadas por portaria de 11

de janeiro de 1921, do ministro çja 1Í .' -
ção e Obres Publicas, resolve, de OO,
for/nide& com o 'disposto no § 2° dq
mesmo artigo das ditas instruções, nos-
mear 2° eseripturario-daçtylographo
Esteada de Ferro de S. Luiz a Qaxiaa
liumberto Fontenelle, com os vencimena
tos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeieo de 192ao
— Path-ano de Jesus, inspector,

O inspector federal ds eetradaaa
usando da attribuição que lhe confere Q
hrt. 17, n. 2 das instrucções regulamene
tares approvadas por portaria de 11 de
janeiro de 1921, do ministro da Viaçae
e Obras Publicas, resolve, de conformi-
dade com o disposto no § 2° do mesmo
artigo das ditas instrucçõss, nomear
agente de 1' classe da Estrada de Ferro
de S. Luiz a CaxiasAltayrnundo Alexan-
dre de Carvalho, com os vencimenaes
que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 19210
Palhano de Jesus, inspector,

O inspector federal das estradas,
usando da attribuição que lhe confere O
art. 17, n. 2 das instrucções regulamea-
tares approvadas por portaria de 11 de
janeiro de 1921, do ministro da Viaçãosa
Obras Publicas, resolve, de conformi-
dade com o disposto no § 2 0 do mesmo
artigo das ditas instrucções, nomear 2°
escripturario-dactylographo da Estnada
de Ferro de S. Luiz a Caxias Paula Ovi- •
dio, com os vencinientas que lhe come
pelarem.

Rio de Jo,neito, 20 de janeiro de 1921,
Palhano de Jesus, inspector,

O inspector federal das estradas,
usando da attribuição que lhe confero
O art. 17, n. 2, das Instruções Regula-
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, de
conformidade com o disposto no § 2° ao
mesmo artigo das ditas Instrucções, no-
mear 2° escripturario-dactylographo
Estrada de Ferro de S. Lula a Caxias
João Baptista de Moraes Rego Junior,
com os vencimentos que lhe competi-.
rem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921,
Palh.ano de Jesus, inspector.

O inspector federal das estradas,
usando da attribuição que lhe confere
o art. 17, n: 2, das Instrucções Regulae
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, de
conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo das ditas Insteucções, no-
mear 2° escripturario-dactylographo da
Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias •
João Pedro Mendes, com os vencimentos
que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921a
Palhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das estrada!,
usando da attribuicão que lhe confere
o art. 17, n. 2, das Instruções Regulas-
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro 5:
Viação e Obras Publica, resolve,
conformidade com o disposto no § 2' do
mesmo artigo das dites Instruseõas, na-
mear fiel de theeoureiro da Baixada de
Ferro de S. Luiz a Caxias Hyppolip
XaVier Cbutainho, com os :vencianenS44
que lhe competirem.

Rio de Janeira), 2.0 de janei0
Palikaaa_de Jeb!s, baaPeatora	 .



O inspector federa/ das Mirada%
usando da attribuição que lhe confere o
art. 17, n. 2, das instruccões regula-
mentares approvadas por portaria cie
11- de janeiro de '1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, de

-conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo antigo das ditas instrucaaes, noa
mear 20 escripturario daetylopapho da
Estrada go .gArro. L. Luiz o Çastala,•

,
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• O inispector federal das Eatradasa
%ando da ottribuição que lhe confere o
art. 17, n. 2, das instrucções regula-
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro , da
Viação e Obras Publicas, resolve, de
conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo das ditas instrucções, no-
mear 2° escripturario dactylographo da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias
Alhérto Saulnier, com os vencimentos
que lhe competirem.

• Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921.
Palhares de Jesus, inspector.

-
O inspector federal das RAtradus

Usando da attribuição que lhe confere o
art. 17, u. 2, das instrucções regula-
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, a' de
conformidade com o disposto no § 2° ao
mesmo 'antigo das ditas instrucções, no-
mear 2° escripturario dactylographo da
Estrada de Forro S. Luiz a Caxias
Antonio Graziany, com os vecnimentos
que :ha competirem.	 •

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921È
Palhares de Jesu.s, inspector..

O inepeetor federal das Eatradead
Usando da attribuição que lhe confere d
art. 17, u. '2, das instrucções regula-
mentares approvadas por portaria do
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, ,
conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo ,das ditas instri, - ;ões, no-
mear 1° escripturario dactylographo da

, Estrada de Ferro 8. Luiz a Caxias
Luiz Gonzaga, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rio da Janeiro, 20 de janeiro de 1921.
Falhares de Jesus, inspector:

Denedloto Cardoso, com os vencimentos
aue lhe competirem.	 •

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1924
•aba. falhares de Jesus, Inspector..

O Inspector federal das -Estrada
tiisando da attribuição que lhe confere o
ant. 17, 2, das instrucções regula-
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viaçã,o e Obras Publicas. resolve, de
¡conformidade com o disposto no § 2° {IQ
mesmo antigo das ditas •instrucç'Oes, noa
mear 2° escripturario deetylographo de
'Estrada de . Ferro S. Luiz o Caxias,.

e iodoro Gomes de Oliveira, com da
yenciMentos que lhe competirem.

Rio de Janda), 20 de janeiro de .192a4
Palhan,o de Jesus, inspector,

• O inspector federal das 'Estradas,
usando da aittribuiçâo que lhe
ant. 17, n. 2, das instrucções regula-
mentares approvada,s por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, do
conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo das ditas instrucções, no-
mear 1° eseripturarib dactalographo• da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
Antonio Ewerton Serro, com oL 3%116--
mentos ,que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro do 1924
Palhano de Jesus, inspector.

O • inspector federal das EItradisa,
usando da attribuição que lhe confere o
art 17, n. 2, - das instrucções regula-
anulares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, da
Conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo das ditas instrucções, no-
mear 1° escripturario daetylographo da
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
Manoel Rodrigues Graça Junior, com os
vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 19211
Rilham de Jesus, inspector.

uma companhia parlticular e bem ' assim;
se o requerente foi empregado da mesa
ma até aquella data. - De aceórdo corri
as informações, não ha o que certificar:-

Cypriano da lailvaira & Comp., de 19
; de novembro de 1920.- De conformi-

dade com o despacho do Sr. ministro da
Viação, junte o requerente, qoerendo.
ti•edo, Inspectoria, as facturas de fabrica
e as notificações do estabelecimento que
agenciou o credito do pagamento realia
zado, no estrangeiro.
101,. -	 y~~~-	

-

-

Ministerio da Agrioultural

O inspector federal, das estradas
usando . da attribuiçã.o que lhe confere
o art. 17, n. 2, das Instrueções Reguiaa
Imantares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, de
Iconformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo das ditas Instrucções, noa
mear agente de 1° classe da Estrada de

' Ferro de S. Luiz a eaxias Groso de
carvalho Lima, com os vencimentos que
lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 192114
Palhano de Jesus, inspector,

O inspector federal das estradas,
Usando da attribuição que lhe confere
o art. 17 n 2 das Instrucções Regula-
mentares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1924 do ministro da
Viação e Obras Publicas, resolve, de
conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo artigo das ditas Instrucções, no-
mear 2° escripturario-daetylographo
Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias
Amilcar Dias da Silva, com os vencia
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 19215 -
'ea Palhana de Jesus; inspector. .

O inspector federai das Faltrada,s,1
usando da_attribuição que lhe confere O
art. 17, n. 2, das instrucções regula-,
montares approvadas por portaria de
11 de janeiro de 1921, do ministro da.
Viação e Obras Publicas, resolve, de
conformidade com o disposto no § 2° do
mesmo antigo das ditas instrucções, no-
mear 1° escripturario dactylographo
Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias,
Manoel Theodaro Pinto da Costa, com

'os vencimentos que lhe competirem.
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1921.
Palhano de , Jesus, inspector.:•

O inspector federal das , Estradas
usando da attribuição que lhe confere o
art. 17, n. 2°, dos instrucções regula,-
mentores approvadas por portaria de 11' .
de janeiro de 1921, do ministro da Viação
e Obras Publicas, resolve, de conformi-
dade com o disposto no § 2° do mesmo
artigo das ditas instrucções, nomear 1*
escrip turario-dactylographo da ,Estrada
de Ferro de S. Luiz a Caxias hialino
Roque da Fonseca Torres,- com os venci-
mentos que lhe competirem.

-- Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1924.;
E•t-. Palhano de Jesus, inspector.,

ExPEDIENTE Do Sn. iNsPECTOFt
Requerimentos despachados
Dia 20 de janeiro de 192/

Manoel Vaz da Costa, archivista da 30
divisão, da Estrada de, Ferro "antral do
Brasil, pedindo certificado Ct. data que
passou a rêdc sul mineira a r-onstituir

Industria e Commercio
Alrectoria Geral de 'Industria e

Commeroio•
Segunda secção

r etbEDIENTE DO BR.. CIRECTOlt

Dia 20 de janeiro de 1921'
accusou-se ao director da Escola de Aprend

dizes Artifices do Estado da Parahyba o roce-
bim,ento do oficio n. 110, de 22 de dezembro
ultimo, em quc communica haver sido eleito,

-em sessão extraordirnria de 6 do mesmo mez,
o mestre da officina de alfaiate daquella es-
cola. Antonio de Padua Pessoa, para o cargo
de tbcsoureiro da Asseciação Cooperativa e de
Mutualidade, na Vaga deixada pela adjunta
Maria José de Hollanda Chaves.a •

Dia 21
Solicitaram-se ao director da estrada da

Ferro Central do Brasil providencias no sen-
tido de ser fornecida, de accôrdo creu o n. 1
do art. 9° das instrucções approvadas pelo
decreto n. 43.028, de 18 de maio de "91.8,.
uma passagem de I a. classe desta Capital á Es-
taçNo de Josino Brito, da Rede Sul Mineira,
ao engenheiro-electricista Jose, de Paula Brito,
designado para aper feiçoar estudos no estran-
geiro, na conformidade do disposto nas reto-.
ridas instrucções.
1-

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Txpediente de 12 de janeiro de 1921 -
Sr. director da Despesa Publica:
Transmitto-vos as inclusas folhas para pa..2

gamento das 'lhanas a que fizeram Os, na
mez de dezembro ultimo, os correios desta
Secretaria de Estado, Henrique Luiz Jean
Jacques e Domingos Farias, nos termos da
observação Ill-da tabella annexa ao regu-
lamento que baixou com o decreto n. 11.436o
de 13 de janeiro de 19/5 (OffiC10 /I. 101). ,

Transmiti°, afim de que vos digneis tomar
na consideração que merece-em, as inclusas
cópias dos - telegrammas dirigidos a esta dire-
ctora geral pelo director da Escola de Arcou-
'dizes Artífices do Estado de Goyaz, sobre d
pagamento aos funceionarios da mesma es-,
cola da gratificação extra° .dinaria de que
trata o decreto n. 3.990 de 2 de janeiro
de 1920 (officio n. 103).

-Sr. director geral de Contabilidade Pu-
blica do Thesburo Nacional:

Transmiti°, afim de que vos digneis
mar na consaleraçã,o que mereçer a inclusa
cópia do officio' do Museu 'Nacional na-
moro 1-166: de 30 de agosto ultimo, Mau-
/amante ao empenho da- despeza por parto,
laquelle estabelecimento, para pagamento,

,de contas de gaz e- luz electrica nos mezea
de janeiro a maio do corrente anno (oficio
n. 102).

-Sr. director do' Serviço de Inspecção 01
Fomento Agrícolas:

Em referencia ao vosso oficio n. 4,098a
de 24 de dezembro ultimo, cOmxnuni00-1/90
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que o.Sr. . ministro, por despacho. de ' 27. do
. mesmo mez, resolveu conceder ao ajudante
„da Inspectoria Agricola do 80 District°, com.
Séde em Recife,. Estado de Pernambuco,
ágrononio Raymundo Fernandes da Silva,
°, ajuda de custo de 600$, do accordo com a.
proposta que fizestes no referido officio, ca-
bendo a essa directoria fazer o empenhe da,
despeza respectiva e organizar- a competente:.
folha de pagamento (officio n. 104).

Em referencia ao vosso officio n. 4.074, de-
.22 de dezembro do anuo proximo .passado,
Communico-vos. que o Sr. ministro resolveu.
Outorizar-voà • a adquirir 2.000 armações da
Uladeira de lei necessarias a montagem dos
Arados existentes DO. Coes do Porto, confor-
me solicitastes no vosso- citado- officio (officio

- D. (09),	 .
'-Sr. director da:Estolas& .Aprendirses„Ar-;

tifices de Campos,' Estado da Rio de Janeiro:
Tendo em vista .o quis. expusestes co officio

is. 187, de 6 de setembro ultimo, declaro-vos
que- podeis: adquirir para os serviços -desse
estabelecimento uma machina de escrever
ellemington«,- devendo a despem -respectiva
ser levada ta conta da verba. 6&,. consignaçlo
«Material»; sub-consignação «Artigos de exs•
pe.diente, etc.», artigo 27 da. lei: n . 3 .991 . dc.
ti de-janeiro de' 	 (o fficio 101;)..
• Em referencia ao vosso officio n. 215 de:
3 da dezembro proximo findo, . peço- infor..
'pieis st), ainda se torna ancessario o adean-.
Lamento da quantia da 234- paca attender a,
despesas com a . iluminação dessa Escola á
G não houve alteração na. importancia,:exi?i

* ida como deposito. pela.. Companhia Brasi-
eira da Tramway, • Luz -e Força de que vos

°ocupastes- no, officio. n. 189, de..13 de otttn-
bro. de 1920 ' (officio ir. 1.14).

-Sr. Ministro da Fazenda:.
• Rogo vos digneis de providenciar 'afim dá

* que, no Tliesouro Nacional, sejam pagas as
Contas da J. L. Costa & Comp. , constantes

- da inclusa relação, provenientes. çie torne-
,cimentos feitos, no corrente anuo, em pro-
\feito do curso- complementar-dos patronatoa.
agricolas• annexo ao Posto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro, para os .quoes /mim- a.

• urgcncia de que trata o art. (70 da lei , n.
3.454, de . 0 de-janeiro. de 1918-, dasimportan-
cia de 1:0908000 (Aviso. o. 106).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
•eme, . no Thesouro Nacional, sejá paga .a-
folha de ajuda de custo -a que fez . Os. o

' geologo interino do Serviço Gisologico e' Mi.
neralogico, Mathias Gonçalves • de Oliveira.
Roxo, por ter sido designado. para acom-
panhar a. comtnissão. domai-024°ra de limites
entre. os Estados da Ptraná a Santa Cathes

_riu, da. importando de 2:0)08000 (aviso-
u. 110).	 .
• Rogo vos digneis da providenciar afina do
que, no. Thesouro Nacional, seja paga o fo-
lha de diodos a que fizeram jús, no _toes de
_maio ultimo,. o Chefe de secção, Antonio.
Carlos. Pestana e o. chefe de culturas Eduars
do Manhãe,s, da Estação Geral de Expedi-nen,
*ação de Campos, por serviços prestados fera
da-séde dp: respectiva résartiçao, da impor-

, tancia de 1265000 (aviso n. (11). s
• Rogo vos digneis de, providenciar afim de
., ipie, no Thesouro Nacional, seja paga a in-
,.Clusa conta da Companhia. Brasileira de,Ener-.
tla Eleotrica, proveniente de fornecimento'
:fie energia. electriha á Escola' Superior- de
. Agricultura e Medicina Veterinaria em julho
ntillio, na importancia de 198300 (aviso nus

: mera li2).
$t. Ceda do Instituto Biologico- de- Dás

.Agideola:
.03 referencia ao vossa oficio si 104,, de
'net nezembros eommunico-vos' que- ci Sr:
lato resolveu autorizar-vos a adquirirá-.r Annida Braga-8r Conf., pela importam:

W8i.kfils trillta resmas de'- papel brotos
...11.3çi nado& B.' 30 Mios (offielo n. 107).
leatlar jblÊ £r"' Tio' 11x4mesto/ 110 'Voo°, - ._

officio n. 103, de 29 de dezembro do atino oro, -
XIMG passado, communica-vos que o. Sr. mi-
nistro resolveu_ autoritarsyos as. adquirir para.
C530 instituto á firma Arnaldo Braga & Comp.
pala. importando total de. 2.: 8418200,, o mate-
rial constante da ralação que acompaahou, o
Vosso citado officio , (oficio n.- 108).

-Sr. director geral de Çstastica f"	 --
Junto vos remetto o indult) Oleio-do-5 do •

corrente -do-juiz de-direito da 4-" . Vara Crimi-
nal cl-sta Capital, pedincro o comparecimento
á.quelle juizo no dia 14 deste moa do Sr. Dr.
Francisco Corrêa de Araujo, auxiliar do Ser-
viço do Recenseamento (oficio e. (13). •

• Dia 14	 • -
'Sr. inspector da. Alfandega do Rio de Ja-

neiro : -
Da ordem do, Sr. ministro, solicito-vossas

provi iencias afim de que sejam despachados
liares de direitos aduaneiros o demais taxas.
de- expediente, troas caixas-contendo uni trator.
C. deus trooks, mona, Ministerio da Agricni-
tdra - Serviço de Ihdustria Pastoril nuraesas
1.863, • 1 .361 e 1.865S posando bruto 4.720,
3 ..030 e 3.4.70 kilas, vindos no vapor «Gasco-
nier», • consignadas a este ministorm, as quaes,
devem ser entregues, por meio 'de gaia, ao.
eitarregado de despachos Joaquim. Silvedo da,
Costa (officio ri. 11,5).

Do ordem do. Sr.. ministro solicito vossas-
providencias no sentido de ser despachada,'
livre de direitos' aduaneiros á demais taxas de
expediente,: uma caixa contendoovinos, de
bicho de seda ., marc&R. C. C. R. n. 25,
vindo no vapor «Cano» consignada ao.dire-
ctor da Estação Sericic da de 1Barbacena
Amilcar Sovassi, e perteocentc •a. este- ministe.
riO, a qual deverá ser entregue, por meio -de-
guia, ao encarregado de dospactios. Joaquim.
Silverio da Costa (officio n. 118). -

-Sr. ministro; presidente dia Tribunal. de
Contas.:
. Em referencia ao: vosso officio u-3.324,

ii do corrente, declaro-voa que a.despeza
8838333 para attender ao pagamento-dos ven-
cimentos do; auxiliar; em commissão.. do Ser-
viço de Industrio Pastoril, João Alves da Ro-
cha, no penedo- do 15'. do setembro a 31_ de
dezembro destoanno,á razão do 2508 mensaas-
deverás correr, por conta 'da verba: 14° titulo.
«Material», consignação VIII para desen-
volvimento da industrio pastoril, etc -:». artigo
27. da vigente-lei orçamentaria-, conforme já
Vos fiz mirante em aviso n. 5-.110; de 3 tem-,
bem de-dezembro corrente.

A vista do Capo peço-vos que submettaes
osassumpto novasneate á deliberação' desse
instituto.afim , do, ser- reconsiderada, a decisão
proferida- em missão de 61 do corrente mer
(aviso n, 117).

-Sr. agente- da estação de São: Diogo da,
Estrada de.Ferro Contratdo Brasil

Solicito vossas providencias no • sentido de
serem despatiladas, dessa estação para a de
Deodoro-, as esquadrias que.fóram apresenta..
d'as pela . Empraza Industrial- de Madeiras,
consignadas ao Instituto Biologie° de Defesa_
Agricola, correndo a respectiva. desPeza por
conta. desteonioisterio (oficio n. 120). 	 . .

Solicito vossas providencias no sentido de
serem, despachadas, dessa Estação para a de.
Deocloro s as madeiras que forem apresentadas
pela Empresa Industrial de-aladet.'as, consigna,.
darsao-Instituto.Biologico de- Defesa Agricola, -
correndo a respectiva.despeze por conta. deste.
ministerio (officio n. 120.

Solicito vossas providencias' no sentido de
serem despachados, dessa Estação para a de
Deodoro, oslubos de cimente armado e la-
drilhos, que- forem apresentados pela firma
Vellon, Morell-4 emolis, consignados ao-Insti-

,tuto Blologico dó Defesa "Agricola correndo a:
respotiva despezo por "mia deste- ministeriq
(91102.	 1;12J	 ,

Sr. ministro da Fazenda: -
Rogo vos digneis de providentlar iání.

que, no Thesouro Nacional, seja, paga a -folha
para despesas de fardamento que compete , no- -
segundo semestre do corrente anuo, ao ser-
vente desta Secretaria de Estado, Arthur Mo-
inai da Conceição, de accórdo com a• disposi-
ção orçamentaria, na importando de 100F:
(aviso n. 123).

Rogo vos digneis e providenciar afim do
que, no Thesouro Nacional, seja paga a conta
da Caixa Especial. de Portos, proveniente de
despachos feitõs, no corrente anno, em pro-
veito do Obse rvatorio Nacional, na Importais-
eia-de 6558090 (aviso-n. (24). 	 •

-Sr. José Fiou da }Incha, fiscal da Com-
panhia Carbonifera de Urussanga:

Transmittindo -vos os inclusos documentos,
peço informeis si os tuateriaes constautes-das,
inclusas relações preenchem O fim a que são
destina los (oficio n. 125).

Dia 17
Sr.. ministro da Fazenda:-
Rogo vos digneis- de providenciar afim da-

que, no:Thesourp Nacional, seja paga. a conta -
de Pampurl & Comp. , • proveniente de fcirne-
cimentos feitos no corrente anuo, em proveito
do serviço de recenseamento, para os quaes
houve a-urgencia de que trata o art. 170, da -
lei n. 3.454,. de 6 de janeiro de 1918, da im-
portando de 1 :1928a30 (aviso n. (26).

Rogo vos digneis de providenciar afia do
que, no Thesouro Nacional, seja paga a folha,
de diarias a -que fez Os no mez de junho ultio, •
mo, o inspector vetertuario do 70 districto do
Serviço de Industrio: Pastoril, Epaminondas:
Alves de Souza, por serviços prestados féra
da séde-da- repartição da importando de MI:
(avisa n. (27)-. -

Rogo vos digneis de providenciar 'afim do
que; no Thesouro Nacional, sejas paga a folha
de ajuda de custo.a que fez jús-- o• escriptura-
rio do Campo de Sementes do Espirito Santo,
Antonio de Araujo Bastos, por- ter , se:suado
para & sede do referido campo no Estado: da
Parallyba, no corrente mino, da.quantiade
900$ (avisou. (28).

Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, s no Thesouro Nacional, seja paga. a folha
de-ajnda..de custo a que tem, direito o atuir-
liar; em commissão, do Serviço de Industrio,
Pastoril, João Ferreira de Sonsa Lea l , por-ter
sido mandado servir em nes Corações, no-
Estado do Minas:Gemes, do:..quanLia da t00,.. -
(aviso n. (29).	 •

Rogo voa digneis ció . providenciar afim. de -
que, no Thesouro Nacional. seja liaras a folha,
e diferença desolado& que fez jús, no mez

de dezembro ultitno,•crservetite Interino do
Instituto de Chimica, Eucladn de Almeida,
da impartancia de 248225 (aviso' n. 130).

Rogo.voa digneis d3 providenciar afim de
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas as'
contas da nrasilianische. Elektricittt's Ge-
sellschaft, constan tes da relação; provenien-
tes de- asaiguaturas -de apparelhosaolephouicoe
em proveito -do Serviço de Povoamento, no
corrente atino, da importando . do 73988i9-
(aviscr n. -130.•

Rogo vos digneis de providenciar afim de
-que, no Thesouro Nacional, seja paga & conta
de-tniz- Macedo, proveniente- de- forno-cima- •
tos feitos, no- corrente anno. em proveitoda

- Eacol& Normal de Artes. e Officios Weileealau
Braz, para- os quoes houve a urgencta do-que
trata o art. 170 da' lei n. 3.991, de 5 de-ja-
neiro de 1918,' da-. importando- de 1508000 .
(avisou. (32).

- Sr: director' do . Serviço' de Povoamento :
Communico-vos, para os,fins conveniente,

que o Sr...ministro\ autorizowo pagemento da
feitio dos operados> empregado, nas obras de
reparaçfte- de- edifspiOs --no Ilospital de
COM:,	 1J,U%:_-_ItilãçisA. o Fn
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Jelieiro "de 192f 1787

eó novembro ultin10 1 "laa Importância cle NO
3:1565750 que depois de paga será restituida

,á esta directoria geral (oficio n. 433).
— se. director da Estola de Aprendizes Ar-

tifices de Campos—Estado do Rio de Janeiref
Afim de que seja attestado o recebimento

do material fornecido a essa escola em 1920,
junto vos transmitto a oonta de Bromberg de
Comp., na importando de 15:0005000 (officio
n. 135).

— Sr. director da Escota de Aprendizes Ar-
tifices do Estado de Santa Catherine — Floria-
ncpolis

• Afim de que seja attestado o recebimento
do material fornecido a essa Escola em 1920,
junto vos transmitto a conta de- Mestre di
Blatgé, na importando de 15:0005000 (oficio
h. 136).

. -- Sr. director geral de Contabilidade Pui
bica do Thesouro Nacional :

- Communico-vos, para os devidos fins, e em
referencia ao vosso oficio n. 953, de 30 de
Julho de 1920, que r na escripturação desta
directoria geral, foi rectificado o empenho 'da

' despeza de que tratou o aviso:deste ministecIO
a. 2.993, de 9 de julho findo, na importante
de 1:4055000 (oficiou. 137).

Commonico-vos, 'para os das conveniente:a;
e em referencia ao vosso oficio n. 1.075, de
20 de dezembro de 1920, que na escriptura-
çáo desta directoria geral, foi rectificado e
-empenho da despeza de que tratou osavlsõ
deste ministerio n. 4.580, dei de novembro
findo, na importando de 12:9565600 jofficib
n. 140).

— Sr. superintendente do Serviço dó Ai.;
goda° :

Tendo em vista o que dxpezestes eni'vwso
'oficio n. .427, de 27 de dezembro do asno
proxime passado, COMMUlliCO-VOSAtle o Sr. mi.
sistro resolveu autorizar-vos a adquirir para
a Estação Experimental de Pendencia, no

- Estado da • Parahyba do Norte, 20-0 redes de
arame farpado, com -35 kilos cada Mo, pela

-importando total de 8:4005000(officio n. 138).
.. — Sr. 'Dr. chefe de Policia do District°
Federal:
'Em resposta ao vosso oficio n, 1.332. de 23

de novembro ultimo, cabe-me informar-vaa
que esto ministerio, por aviso n. 5.150, de 6
de dezembro proximo findo, solicitou -ao dá
Fazenda o pagamento da importando de
2:000$ relativo ao aluguel, nos mezes de junho
a outubro do anno passado, de parte do pre-
dio da Policia Maritima, que é ()ocupada pela
lateridencia de lis migração (oficio -a. 139).

—Sr. inspector da Alfandega desta Capital:
.kideourdoem do Srianipstro, sodlicito ;levas

livres de
as 

noseanduaoneieroses reemdeensfaisc taxas
de expediente't -26 bovinos, vindos no vapor

.11yeland, consignados a este ministerio, %dee
pendente de apresentação do conhecimento e'
factura consular, que serão apresentados ope
portunamente, e, bem assim, a forragem deee
t nada á alimeutação dos mesmos, os quaes
ovarão ser entreçues 'ao encarregado do

despachos Sr. Joaquim Silverio da Costa (officio
b. 141) .	 .

Dia 1.3	 .

Sr. ministro presidente do Tribunal de Coli?
tas; -	 •

Em resposta ao vosso officio n. 3.367, de 15
de dezembro ultimo, tenho a declarar-vos
(leoa deapeza (le 4180, proveniente de for.
neeimentos feitos, 'no asno passado, á Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina.
ria de gele tratou o avisos. 4.820, de lede

h	 o «Objectes de expediente,
no;embfobufem 'ultime, foi classificada na
ub-consigna

Mc.", da ver a 18b, art..27 da lel fl.-3.9910
de 54e janeiro de 1920, porque -a citada sul).
rugia, na9110 'Num . em virtude da reforma
. eita ha anudide. Escoia, -a ter aqueffia dei
nomiuetio, confame deusoustraçao qu

•41291PPIWW2,"14,t,	 4L,

tambein do anho passado, pelo que vos peço
anbmettaes novamente o aasurepto á delibe-
mito desse -instituto, afim de ser reconside-
rada a decisio proferida na sessão de 10 de
dezembro findo (avisou. 142),

Em resposta ao-vosso -effido n. 3.098, de
• 18 de novembro ultimo, em que comovi/-

coes haver esse instituto, em sessão de-12
• do referido meg , negado •reglatro ao 'em.

tracto celebrado com o Idyceu Municipal de
Muzambinbo para a installação de ;um patro-
nato agrieola nevelt° Lyoeti, porque não fo-
ram presentes ao fribunal todos os esclareci-
mentos tendentes a provar .que a lei foi cima-
prida quanto ás condições da. propriedade
agrlcola de que ao trata e da casa em que os
menores teem de ser alojados, tenho a de-
clarar que, com relaçào ao assumpto, foram
observadas todas as disposições de lei refe-
rentes á installação do referido patronato.

A' -vista do exposto e já havendo o Coares-
'go 'Nacional -votado ecursos, no _orçamento
para o exercido de 1921, para attender -ás
despezas do mesma patronato, sanccionando,
•assim, o acto do Governo, peço seja novas
'fagote o assumpto submettido á decisOp des.
-se tribunal de modo a- ser reconsiderada Pra
decisão anterior (aviso m..144).

Tendo -em vista o disputo act art.' 29 de
decreto n..4.017, de 9 do corrente, consult6
a esse tribunal na fôrma do n. 111, § 2°"de
art. 30 do respectivo regulamente, se pbe
de ser legalmente aberto a este ministerto
'o credito de 8.000:0005 que se torna neees-
sedo para completar o pagamento do pessoal
encarregado do serviço de celbseta e revisão
dos boletins coalhados nos diVersos Esiados e,
tombem, para satisfazer as avultadas des-
pem com os trabalhos de .apuração do
censo nesta Capital, .no corrente anuo, de
accôrdo com a inclusa demonstração (avi- •
so n. 151)„

—Sr. ministro-da Viação e Obras Fublicas
- Rogo vos digneis de providenciar no sutil°
de serem cedidos a este ministerio pela Linha
Auxiliar da Estrada de Ferro Central do Brad
sil, duzentos trilhos uzados existentes na as-
tação de «Alfredo Meia», indemnisando este
ministerio opportunamente, da _respectiva
importancia.	 - -

Os referidos trilhos deverão ser entregues
na .Estação de Pemicultera de Deodoro, com
sede na estação do mesmo 'nome, na Estrada
de Ferre 'Central do .Brasil, afim de serem em-
pregadosmas obras de construção que alli -se
acham-em : andamento (aviso n, .143).

—Sr. _ministro da Fazenda. •
Rogo vos digneis de providenciar 'aliei de

que, no Thesouro Nacional, soja pagaa ide
aluga folha de ajudado custa a que tem cite
reito o :escrevente da Inspectoria Agricela do
12° (Estilete, Alexandre Monteiro 'Guedes, por
ter de seguir para o Estado -do Espirito Santo

.afim de assumir o exercido de seu cargo, na
importando de "5005000 4aviso n. 149).

-Rogo vos digneis de providenciar afim de
que, no Thesouro .Nacional, sejam pagas as his
c/usas 'NUS do pessoal encarregado dos age-
Viços extraordiaarlos do Recenseamento, na
importanciaiotal de 66: 70811560 e relativas ao
mas de dezembro -praximo -passado (aviso nue
mero 150).

—Sr. Director da Despesa Publica do Thai
souro Nacional. • •

Sá tendo sido' autorisadas as Delegacias Pisa
caos do'Thesouro Nacional nos Estados a efe
rutilar o págamento das gratificações que
competem, noasiercicio de 4920, aos fenece:te
narioe deste ministerio, de acairelo -com o de-
creto n. 3.990, de-2 de janeiro de 1920, con-
formacommunicaçâo feita em aviso n. 92, de
12 de 'agosto ultimo, peço vos digneis de provi-
dendar ,para que sejam pagas nos Estados
chnstantes dá inclusa reina° .-as gratificações
aque témdireito os renomeados deste mi-
nisteriolla mesma mencionado (oficio nume-
ro 155).

• —Sr. élegado Fiscal do Thesouro Nadei
nal no Estado do Rio Grande do Sul.
• Transmittindo-vos o requerimento em ti1/1

..José Baptista, ajudante, addido, de /nal) .
dor Agricola, pede pagamento de vend4em
tos, e differenças de venctmentos, caba-

•declarar-vos que por portaria de' 2 
_de julho de 4918 foi o requerente dela
rado addido no-supra menciona ge cargo;
ficando sem effeito os actos do 15 de março
de 1915-que o nomearam para aceno de In
tructor Agricola, e o de á de janeiro de 49
que o dispensou_ deste ultimo cargo (oficio utfi
mero 149)a

. _.., ra~ãii._ _ N--..._ .

_ ,.. .. • Beluntrd nèvld
- t/iPEDIENTE DO ago MINISTIV: .

Beenerimente dei ',F
. Dia 2 ,0 do janeiro d0 4921

Paulo Duque Estrada. , pedindo 4
são de -um *motor electrieo ,e de
'bomba centrifuga, para melhoramento
SIza propriedade agricola„ ai-. Indeferi"

•.	 e-~
' Iginmmitt_ 24 Ri. D laCTO 'Mn!
e- Dia 14 de janeiro de 192 .1 ,,,,„,

- 'Br. titirector da Fazenda Modell 49
Criação em Tigipid — Pernaronuee

Communicn-vos, em referencia ao R
'no officio "n. 3, de 10 de janeiro de anuo
proximo ',passado, que os termos de Inote
les de animaes devem ser lavrados egí
lvro destinado a esse fim, tirando-se eld
referido 'livro as respectivas . cópias cneei
elieverm -ser remettidas a• esta direttoriN
geral, Obedecendo á norma 'que 'acme
panhou a circular n. 1.184, de á dei
dezembro de 1917 (officio n. 24).

— Sr. 1. Barreto da Costa, 'directo:1g
do Campo -de Sementes de Rezende, ZSgl
tado do Rio:	 _.. j

- Em referencia -ao vossooffieio Ra"
numero de 3 de ulho ultimo, dirigido(
ao Dr. Bernardo Dias Ferreira e poli
este encaminhado a esta directoria ge•I
ral, officio esse eiti que pedis a 'baixei
de parte do material que passou pelo!
inventario. de 12 de junho do anuo pra.a
ximo passado á- vossa responsabilidade el
'constante de uma relação annexa 2/0
mesmo officio, por haverdes verificado
que parte de tal material está impres-1
tavel -e parte foi 'empregada nos divera
sos serviço do referido Campo, declar0m
vos, pata os fins convenientes:

a) que a baixa de material inutiliztie•
do em serviço é -autorizada pelo Sr. D214
nastro á vista de cópia autbenlica dd
termo respectivo, lavrado no livro pioe
prio, conforme a norma,: que acompae
nhou -a circular n. 1.184, de 3 de dee -
zeinbro, idle 1917;	 •

b) que "a descarga de material colistisi
'tido nos trabalhos do estabelecimento d
feita no livro competente •(mod. XI), gvista dos respectivos documeign-a, inde-4
Pendente de autorização superior.'dea
vendo em caso de oktravio de materia l.
ser apurado -em inquerito o motivo dei
extravio e • qual o responsavel (Oficiei
n. .5).	 •

— Sr. inspector veterinarie -da
District°, 'F/orianopolis.	 .

Em referencia ao *vosso efficio n. T41á
de 23 de outubro do asno proxikto .pas
sacio, peço informeis, com -a lemeive
brevidade, quem as formalidades qual
precederam á installação das banifeito
rias -no predio -onde . funecionon iessa
SPectoria e à -que se refere o vosso :R$
delude Ufttele ..(Offiele g,.



C -
••,..! Sr. director do Campo da Semene.

les do Espirito Santo e-- Estado da Pite
fehybae

Em referencia ao vosso °MOIO Mi,
inero 169,-de 19 de outubro ultimo, me
peando a cópia do termo 93, relativo a
Morte do boi de tracção de nome Doura-
de, comMunico-vos que o referido ter-.
Mo não foi lavrado de accôrdo com as
Instrueções constantes da circular nu-
mero 1.184, de 3 de dezembro de 1917,
faltando a indicação do cargo,funcção ou
'profissão das testemunhas, bem como a
causa da morte do animal. -

Essas declarações deverão ser feitas
em addendo ao referido termo, no livro
competente, cuja folha . deve ser indie
cada na nova cópia que devereis re-.
anetter a esta directoria geral (officio

Sr. director da Escola de 'Aprendizes
krtifices de S. Paulo:

Respondendo ao pedido de informa-
soes constante do vosso telegramma de

do corrente, cabe-me declarar-vos que
Ss livros de escripturação dessa escola,
Jiue, de aceôrdo com a circular' n. 227,
le 12 de dezembro de 1913, teem de ser
eemettidos a esta Secretaria de Estado,
devem ser encerrados na 6poca prevista
rio regulamento approvado pelo decreto
ia. 11.436, de 15 de janeiro de 1915:em-
bora existam contas empenhadas que
dependam de pagamento no .periodo ad-
dicional ao exercido financeiro de 1920.

O livro de eseripturação de credites
tinodelo I) onde devem ser lançados, os
pagamentos requisitadoe ã delegacia

• fiscal, não 'está incluido entre os que
(jovem ser obrigatoriamnete encami-

adies a esta directoria geral, conforme
ispõe a deferida circular n. 227, po-
ndo, portanto, ser encerrado logo após
lançamento do ultimo pedido de pa-
'Mento á delegacia fiseal ou si 31 da

_ e	 .

maio do corrente ited0, quando fica de-•
finitivamente encerrado	 exeroioi0
nu/apeiro de 1920 (officio ne

- -Dia 17--
•à . Sr. ministre da Fazenda': 	 -
• Tendo a Prefeitura Municipal desta
capital deixado de °empar o predio em

.que outr'ora estava installada a extincta
Inspectoria de Pesca, na Praia Vermelha,
•e delle necessitando agora o Ministerio da

• Marinha, conforme solicitação constante
do aviso n. 3.862, de 22 de novembro
ultimo, em cópia annexo. peço vos digneis
de providenciar no sentido de ser feita
a cessão do mesmo ediiicio áquelle mi-
nisterio, para os serviços de pesca sob
g direcção dá Marinha (avise a. ai) ,

• Devolvendo a inclusa cópia do termo
'de extravio de um muar pertencente ã
Sovoação Indigena de Passo Funde, que

-A esta direetoria geral foi encaminhada
com o vosso officio n 785, de 21 de -no-
vembro de 1919, peço providencieis afira
de _que, no livro competente, seja lavra-
Sio novo termo, de accôrdo.com  a norma
annexa á circular de n. 1.184, de 13 de
dezembro de 1917, indicando-se explie
loitamenteequal o fünecionario responsae

reltio no Estado do Maranhao:	 •

.	 Sr. prefeito do District° Federal:
Não tendo essa prefeitura °empado até

a presente data o edifieio onde funccio-
nou outeora a extineta Inspectoria de
Pesca, na Praia Vermelha, e precisando o

• Ministerio da Marinha do mesmo edificio,
'para os serviços de peeca sob sua dire-
cção, communico-vos, para os devidos
fins, que, nesta data, peço providencias ao
Ministerio da Fazenda para que seja ce-
dido áquelle ministerio o citado eclificio
(aviso n. 32) .

-	 — Sr. ministro da Marinha:
Em resposta ao vosso aviso n. 3.862,

de 22 -de novembro ultimo, em que solia
eitaes providencias no sentido de serem
postos á disposição desse ministerio os
edificios onde outr'ora esteve installada a
extineta Inspectoria de s- Pesca, na rraia
Vermelha, tenho a declarar que os re-
feridos edifieios foram mandados ficar

• disposição da Prefeitura Municipal desta
Capitai, que delles ainda não se utilizou.

Nestas condições solicito, nesta data,
providencias ao Ministerio da Fazenda

»para que sejam cedidos ao ininisterio a
vosso cargo os mesmos* edificios (aviso
n. 33) .

— Sr. Dr. Redomarck, inspector vete-
rinario„Belem, Pará:

Confirmo o telegramma que vos dirigi
em 13 de janeire corrente, concebido nos
seguintes termos:

eRecebido vosso telegramma dia 7 de-
zembro declaro venda animaes deve ser
feita obedecendo, ordem constante telee
gramma diae douss. (officio n.

- Sr. director do Aprendizado Agria
cela da Bahia:
- Em referencia ao vosso officio n. 585,
de 7 de janeiro do anno,proximo passado,
enviando o termo de inutilização do ma-
terial lavrado em 31 de dezembro de 1919,
peço informeis não só si o referido termo -
foi lavrado no lavro competente como
lambem porque deixaram de ser obser-
vadas as instrucções e normas constantes
das circulares n. 1.184, de 3 de dezembro
de 1917 e 167, de 7 de abril de 1919,
cumprindo no caso negativo que saiam
observadas rigorosamente as instrucções
e normas constantes das circulares acima
referidas (officio n. 35).

- Sr: Alberto Levei, director da Fele
-renda Modelo de Criação de Santa Mo-
nica:	 -

Em solução ao vosso officio n. 114, dó
18 de agosto ultimo, communioo-vos que
o processo relativo á comprovação do
adeantamento de 9:640$, que recebestes
em virtude dos avisos ns. 1.173, de 25 de
setembro e...1.424, de 18 de novembro de
1916, foi remettido ao Tribunal de Con-
tas, para o julgamento definitivo com
officio n. 528, de 15 de dezembro pine
• passado .(officio. n. 36)

— Sr zelador do Nucleo Colonial eBan-
Meirantea›;

Peço-vos providencias no sentido da
ser enviado a esta directoria geral uma
via do recibo que deve ter sido passado
'pelo auxiliar meteorologista do Observa-
brio Nacional Luiz Rodrigues, referente
11 entrega que lhe fizestes de material da
meteorologia (officio a. 37):

e- Sr. director de flerviço"	 Prot.8-€
ecáo aos Indlos: -	 • •

zvel pela guarda do animal extraviado.
• A esta directoria geral deverá.ser

;lidada cópia authentiea do novo termo,
com esclarecimentos pelos quaes se pos-
sa apurar si, para o desapparecimento
do muar. em questão, concorreu a falta

-.de cuidado e vigilancia do empregado in-
esumbido da guarda e tratamento dos
animaes da povoação indigena ácima re-s
ferida (officio n. 28).

-e Sr. delegado do Serviço dci Algoe

Peço verifigneis no arohivo da extin-
éta Delegacia do tata;eiço de Combate ã
\Lagarta - Rosea, nesse Estado, que deve
estar a cargo da repartição que dirigis,
Si o inokuso termo de inutilização de um
Ventilador Rufiai°, enearn;TihadO a esta
Secretaria de Estado com o officio nu-
Mero 64. de 8 cle novembro de 1919, da
mesma delegacia,. foi lavrado em •livro
provi°, segundo as instrucções em vi-
gor. informando a esta directoria geral

respeito e, indicando a quem estava
karregado o ventilador inutilizade
((officio a. 29):.

- Dia 15 •

• Dia 18
Sr. inspector do Serviço de Povoa-

mento no Estado de Minas Geraes:
Em referencia ao vosso officio n..8, de

'4 de janeiro corrente, enviando uma có-
pia do inventario de 31 de dezembro de
1920, em vez • de uma via, como deter-
mina a circular n. 227. de 12 de dezem-
bro de 19145, chamo a vossa attenção para'
o fiel cumprimento das instrucções con-
stantes da mesma circular (officio nu-
mero 38) .

-- Sr. director da Estação Geral de Ex-
perimentaçáo de Coroatá:

Em referencia ao vosso officio n. 81,
de 4 de agosto do anno proxime pas- .
sacio, enviando uma cópia do inventario
que procedestes quando assumistes a di-
recção desse estabelecimento, em vez de
uma via, como determina a circular nu-:
mero 227. de 12 de dezembro de 1913,
chamo a vossa attenção para o fiel cum-
primento das instrucções constantes
dessa circular, bem como para a norma
que acompanhou a circular n. 1.184, de
3 de dezembro dd 1917 (officio n. 39).

— Sr. director da Escola Permanente
de Lacticinios de Barbarena:
• Peco-vos providenciar no sentido dó
ser enviado a esta directoria geral o co-
nhecimento referente ao recolhimento
aos cofres publicos federas da impor-
tancia de 520$. pela qual fostes autori-
zado n vinder aos Srs. Andrade dc An-
drade, tres vacus, uma novilha e um
garrote pertencentes a essa escola (of-
ficio n. 40).
• — Sr. director do Campo de Sementes
dhoyhaEspieito Santo — Estado da Para-

-Em referencia ao vosso officio ti. 108,
,de 20 de julho ultimo, encaminhando a
cópia do termo n. 87. relativo a morte
de um bovino, communico-vos que a
referida cópia não está authenticada,
competindo a esse. repartição -tirar nova
cópia do termo que deverá ser remeti ida
a esta directoria geral, declarando.- na
mesma; a folha do livro em que tenha
sido lavrado.

Outrosim, não fazendo o referido ter-
me allusão ao tratamento do animal. pe-
ça-vos que informeis sobre, as providene'
cias que foram tomadas nesse sentido
.(orficio a. 41).

— Sr. director da Escola de Aprene
dizes Artifices no -Estado da Parahybaf

Em referencia ao officio dessa dire-
ctoria n. 34, de 20 de abril •roximo
passado, peço informeis qual a data da
acquisição do fole de 40 do que trata o
termo de inutilização que acompanhou
o citado officio assim como qual o nu-.
mero da folha do livro em que se acha
o alludido. termo.
• Outrosim, vos declaro que nas cópiaa
dos termos dessa natureza devem ser de-
claradas as folhas do livro em que os
mesmos estejam lançados afim de serena
Indicadas na demonstração que opportu-
namente se tem . de organize: para
instruir o respectivo processo de toma-
da de constas (officio n. 42).

— Sr. director do Patronato 'Agricole,
Pereira Lima	 Estado da Minas Glers

•raes: .
Em referencia aotermo de morte
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em' boi lavrado a 15 dà janeiro do drii.
proximo findo e encaminhado pela Dl-

' reataria do Serviço de Povoamento com
• o officio n. 6, de março ultimo, de-
claro-vos que os termos para esse fim

- devem ser lavrados no livro competente,
romettandoase a esta directoria geral
urna copia de cada termo, para, ser to-
rnado em consideração o pedido de baixa
observando-se a, norma baixada com a
circular n. 1.184, de 3 de dezembro de
1917.	 •

Na copia se deve indicar ,folha do
a livro (officio n. 43):

„DIÁRIO DOS TRIBURES
•

•

	 Supremo Tribunal Pecleral ' •
G sessão, em 22 de janeira de 1921 (*)]

Presidencia dos Srs. ministros Herminio
' do Espirito • Santos e André Cavalcanti
• — Procurador geral da Republica, o

Sr. ministro A,. Pires e Albuquerque
". A's 12 banas _e meia, abriu-Se, a sesa
são, achando-se presentes os Srs. minis-
tros André Cavalcanti, Guimarães Natal,
Pedro Lessat Godofredo Cunha, _ Leord
Ramos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Viveiros de Cias-

' tro, Hermenegildo de Barros e Pedro dos
Santos.

Deixaram de comparecer o Sr.
, tro João Mendes, com causa justificada,
e o Sr. ministro Edmundo Lias, que 68

, ,encontra em goso de licença.
'Lida o, acta e subrnettida á approva-

aão, o Si'. ministro Godofredo Cunha, so-
licitando a palavra, fez considerações no

, sentido de demonstrar que. o resultado da
•votação da mesma constante e relAtiva á
appellação n. 2.512, de " que é relator

•.;(enfre partes, appellantes, o Juizo Fe-
deral e -Domingos Sampaio Ferraz e ap-
pellodos, os mesmos), não foi tomado re-
gularmente, parecendo a S. Ex.oque o

-Egregio Tribunal ;negara -provimento á
dita appellação e • não como foi apurado.

• Argumentou S. Ex. : «E' indiscutive/
'que os cinco votos que julgaram proae-

•dente. a acção e reconheceram o direito
do nantor á indemnização, constituem

Ji.naioria contra os quatro, que a julgaram
-improcedente, e, consequentemente,
gonbeceram que o autor nenhum direito
tem á indemnização. Qual a maioria en-
tre os cinco votos que julgaram o autor
com direito á indemnização ? Si tres Sr9.
ministies julgavlim que o autor tem di-

t teito á indemnização, de aecôrdo com a
t'aantença, de primeira instancia e dons
' ..itembein que o autor tem direito á in-
,.klemnização, reduzindo-a um a 5:0008 e
t'itianalando outro liquidal-a na execução,
113 45/itlente que tres constituem maioria
i
yontra dous. Si assim é, o resultado da
Jotação só póde ser este: aNegou-se ;pra-
. ,vimento á appellação ta-officio ponra se
t'Sonfirinar a sentença,. E isto porque,

ão podem deixar de . predominar os
..ein.co votos que julgaram procedente a
!seção contra os ;quatro- que a julgavam
*.-improcedente. • sob . pena de prevalecer a'

• 5 'partei dependente sobre a Principal, v
r nue seria absurdo..

Terminando, pediu S. Ex. ao Sr. ,pre-
- aidente que, no caso do -Tribunal .não
concordar com o seu modo • de pensar,
designasse qual dos Srs. ministros que

(*). Publica-se novamente esta parte
acta, Por ter; labld.ta trunçadfie

•

deram votos intermedios, devia redigir O
respectivo aceórdão.

A respeito do caso usaram da palavra
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda e
Pedra dos Santos, opinando pelo acerto
do resultado proclamado ;pela Mesa, uma
'vez que quatro Srs. ministros deram
provi-Mento á appellação in totum e'dous
somente em parte, os Srs. ministros Pe.-
dro dos Santos e Hermenegildo de Bara
ros, isto é, seis votos modificavlarn
sentença, ao passo que somente tres voa
tos negavam provimento á appellação,
confirmando sentença appellada in
totufn„-e dons os mesmos Srs.- ministros
Pedro das Santos -e Hermenegildo de
Barros, a confirmavam somente em
parte,. e estes votos sommados com os
trea que negavam provimento in totuns
á appellação perfazem cinco votos e con-
stituem assim minoria.

O Sr. presidente' satisfazendo o pea
dido do Sr. ministro Gedofredo Cunha,

" designou o Sr. ministro Pedro doa San-
tos para redigir o accórdão.

Foi aPprovada a acta 3 despachado
todo o expediente sobre 	 mesa.

( A continuação da acta da presente
sessão foi publicada no Diario Official,
de 23 do corrente. — O sub-seeretario,
Edmundo da Veiga.

Carie de Appellação	 •
• Sessão extraordinaria das Camaras

Reunidas, em 24 de janeiro de 1921
•PRESIDENTE, SR. DESEMBARGADOR • MONTE-

NEGRO -- SECRETARIO, DR. CELSO VIEIR 1:
DE MELLO PEREIRA

Compareceram os Srs. desembargado-
res Affonso de Miranda, Atauipho de

- Paiva, Celso Guimarães, Sá Pereira, Se.-
raiva junior, Frantelino Guimarães,
Machado Guimarães e Carvalho e Mello.

•-
JULGAMENTO S

• Aggravos de petição
N. 6.352 — Relatar, o Sr. desembar-

gador Celso Guimarães; aggravante, Dr.
Benedicto Vieira de Lima; aggTavado, o
espolio de Edeardo Alves Machado,

• Confirmado a 'despacho.
N. 6.398 —• Relatar, o Sr. desembar-

gador • Ataulpha de Paiva; aggravante,
Hermann Fleiuss; aggravado, Euriao
Canazio.	 Confirmado o despacho..

Embarr de declaração
N. 3.645 — telator, Sr. desembarga--;

•

dor Celso Guimarães; embargante, An-
gelina de Moraes Sanehes; embargado,

•José Maria da Costa Siqueira. — Julga-
- dos i m pr oc adentes .
• 6.193 — Relatar, Sr. desembarga-

dor Celso Guimarães; embargante„ A. F.
•de Azevedo; embargada, Rita Isabel Ver"-
reira da Costa. — julgadas inopreceden-
tes.
- N. 6.253 — Relatar,' o Sr. desembar-

.gador Ataulpho de Paiva; embargante,
José da Costa Carneiro; embargado, João
Seg.reto. — Julgados improcedentes. „.

• Embargos de nullidatk
• • .1' 2.529 -a- Relatar, o Sr. desembar-
gador Ataulpho de Paiva; -embargante,
Manoel José de Araujo Gumes; emhar-

, andas, Herminia -Marques Guimarães e
Almeirintla Marques Guimarães. Fo-

-ram desprezad.
N. 2.778 — . Relatar, o Sr.* desembar-

'amador Ateulatio de Paiva; embargantesi
Azevedo -Ss . Campa; embar•gada, Dolorea
Vêga Gonçalaz. 	 Fasaim desprezado.

N. 3.36.9 ea-_. (Helator, o Sr. d'esernbar-

gador Afitrlso de Mint'llIa; embsCrgag,
J. Foley; embargados, J. Fernando&
rêa (Si Comp. — Foram desprezados. 	 1,

N. 3.440 — Relatar, o Sr. desembala.,
'(odor Ataulpho de Paiva; embargantaa;;
Claudio Cresta di Comp.; embargado4
;João ¡MN-ui, representado Èpelo '2° ad-a•
junto de promotor publico. Foram
desprezados.:

N, 3.778 — Relatar, a Sr. &sambar-.
gador Sá Pereira; embargante,
Ferreira da Costa Pinto: ernbargadoar
Antonio Ferreira de Almeida e sua musd -
lher. — Foram desprezadas.

N. 3.546 — Relatar, o Sr. deaembaaas
gador Celso Guimarães; embargantes,
«Serrarias Reunidas Manta. ; embaritado,1
Orlando Bastos.— Foram desprezadoaaji

EDITAES
Juizo Federal da Primeira - Vara \

De primeira praça com o prazo de tres dias
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe-

dwal em exercicio da. ta Vara do Di§trIeth
Federal, etc. ;

Faz saber aos que o presente -edital de
primeira praça virem, que o porteiro çldt ao",.
ditados ba de trazer e. publico prégão de
venda e arrematação a quem mais dér e maior
lance °tremer no dia 27 do corrento mea, ás,
13 horas, logo depois da audiencia do estala;
e ás portas da sala das audiencias, os,bens pe-
nhorados a Sa,nches & Moses na execução que;
lhes inove a Fazenda Nacional', constante da;
avaliação em poder e cariaria do. escriatto
que este subscreve e que se acha junta, *Os
respectivos autos e são os seguintes : oitlY
mezas de madeira corri pés torneados, a 5$
cada uma, 40$ ; uma mesa com pedra mata
more 10$ ; 31 cadeiras austriacas -á 5$ dada
uma, 155$ ; um mostrador de madeira en-
vidraçado, 105: uma armaçao envidraçada,
505 ; um relogio de parede 10$ ; um bala°
pequeno com pedra mamara. 105. 'A pre-
sente avaliação importa era 285$ (duzentos e'
oitenta e cinco mil réis). Rio de Janeiro, 28
de dezembro do 190;-Nelson Marado.-Carl.
Los Martins da Silva. E para constar mandei
passar o preerite edital e mais dous deaigual
taba, que serão publicados pela imprensa e
atracados no Jogar publico e do costume pelo
porteiro das auditorias que, de assim o haver
cumprido, lavrará- a competente certidão gila
trará a Juizo para constar. Dado e passada
nesta Capital, aos vinte e dons da jaà•
neiro de mil novecentos e vinte e um. Mn
Homero de Miranda Baebosa, escrivão inte-
rina o subscrevi.-Henaique Vaz Pinta Coelho,

Juizo cU Direito da Primeira Vara
• Orphãos e Ausentes

De t a praça, com o prazo. dá 10 dias,
para venda e arrematação do 2:índia e
respectivo terreno, silo á rua Mai* e

; Barros lit. 36k lia !arma abbfixa
, O Dr. Alfredo de Almeida Rumei),
juiz de direito da Vara de Orphãoa, e

• Auseates do Distric.to Federa:
Faz saber aos que o Presente editali

de primeira praça, com o prazo de 10,
dias virem ou delis noticia. tiverem,

•que no dia 25 da corrente ma; logo
após à audiencia deste juizo, que' terá
lugar ás 13 horas,. no edificip do Fo-,
rum, á rua dos Invalidas n. 152, o- par-
teiro dos auditorias desta juizo„ trará d.
publico..prégão de venda e arrematad4
a quem mais der e offerecer acima dã
()flerta de réis 145:0044, ittímoyel
abaixo, pertencente a Dona, Fraueisca

-'regimen dotal com Edmun	 Lio
da, Paula Mesquita Lyneb, ca§Atla

Lyn6h., ISeseripção do inlfin)vett Ire
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imo~
Juizó de Direito da Primeira 'Par]

de Orphãos e Ausentes
De 33 praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 20 % para venda e arrematação
do predio si to á rua Elvira n. 11, Engenho
de Dentro, pertencente ao espolio da finada
D. Guiomar Tavares de Andrade

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de di-
reito da l a Vara de Orphã.os e Ausentes do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
aa praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 %, virem ou della noticias ti-
verem, que o ,porteiro dos auditorios date
Juizo levará a 31 praça, no dia 25 do pro-
ximo inez de janeiro do 1921, ás 43 horas,
á porta do Forum, á rua dos Invalides nu-
mero 152, o predio á rua Wire n. 11, En-
genho de Dentro, pertencente ao espolio da
finada D. Guiomar Tavares de Andrade, a
quem mais der e offerecer acima da avaliação
de 10:000$. deduzido o abatimento de 20 %,
vae á terceira praça por 8:000$. A venda foz,
requerida pela inventariante, com a coucora
dancie. de todos os interessados, inclusive o
doutor da et/redor de orphães. O immovel
acima referido, tem os seguintes caracteris-
ticos: Predita assobradado, sito á rua Elvira
ri. 1/, Engenho de Dentro, feitio beira de te-
'bacio, tendo na frente duas janellas de pei-
toril, entrada ao lado por uma escada de
alvenaria de tijojos e cimento - que dá ao-
cesso ao referido predio.

 cimento,-
 de

frontal de tijolos, portões de madeira- e

coberto de telhas francesas. Mede de lar-
gura na frente 4a,05c, até a extenso de
6a ,100, alargando-se depois para 7°,00 até
a extensão de 8a, 10 centimetros e de compri-
mento 44a, 20 centimetros, dividido em duas
salas e does quartos forrados e assoalhados,
dispensa, cozinha e svater closet ladrilhados,
em seguida meia-agua, com tanque elaanhei-
ro. Está necessitando de obras e é edificado
em terreno com gradil e caneca de madei-
ra na frente e cercado dos lados e fundos de
tela de arame, medindo do largura na frente
22,40 e de comprimento 60,00. Avaliado
em 10:000$, menos o abatimento de.20% vae
á terceira praça por 8:000$000. E aio ha-
vendo licitantes será o referido vadio sub-
mettido a leilão. E quem o referido pre-
dio pretender arrematar compareça no
legar, dia e hora acima designados-
afim de fazer a licitação, ficando sciente
quem arrematar que o preço da compra será
depositado incontinente ou apresentado fiador
idoneo, bem como que correrão por sua conta
as despezas da compra com o cartorio e por-
teiro, que são pagos no acto. E para que
chegue ao conhecimento de todos se extrahem
este e mais dois eguaes para serem publica-
dos. Dado e passado, nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezenove de novembro de 1920.
E eu, Renato Gomes de Campos, escrivão,
subscrevi.-Alfredo de Almeida Rusell, está
conforme o original. - O escrivão, Renato
Gomes de Campos.	 (273).

Juizo de Direito da . Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De 4 -praça com p razo de 20 dias
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 26

Vara de Orphãos e Ausentes da cidade
do Rio de Janeiro, etc. :

-Faz eabar que no dia 25 de janeiro de
1921, no edificio do Forum, á rua dos
Invalidas numero 152, logo após a au-
diencia que terá logar ás 13 horas, pelo

_porteiro dos auditorios deste juizo serão
vendidas em primeira e publica praça,
com base na avaliação de 2:500$, as
duas oitavas partes (218) que as me-
nores Maria e Altair, filhas da finada
D. Idalina remendes de Lima Torres,
possuem no predio abaixo descripto:
Preta° assobradado sito á rua Eulina
ri. 9 (Estação do Meyer),_ construido de
pedra, cal e uma vez de tijolos, coberto
de telhas francesas em feitio de plati-
banda, tendo na frente tres janellas de
peitoril e eaes mezzaninos gradeados, por-
tadas de massa, por um lado, varanda
coberta e ladrilhada, para onde dão Ires
portas e uma janella e pelo outro lado
quatro janela-1s, portadas dei madeira,
medindo 6m,75 de largura por 12m,40 de
comprimento. Dividido em duas salas,
ires quartos assoalhados e forrados, co-
Einha e despensa ladrilhados. Fóra exisa
te telheiro com tanque, caixa-d'agua e
W. C. Este predio acha-se em regular
estado., de c,onservação„ sendo edificado
em terreno pedregoso-, ram,pado, cercado
de zinco e arame nos lados e nu frente
parte com gradil e portão de ferro e
parte de zinco, medindo 33141,61 de lar-
gura por 75 metrop, de comprimento
pela linha do centro., 'Avaliamos- o pre-
dio e terreno acima descrintos cai réis
10:000$, importando 03 218 pertenc/ntes
ás ditas menores em 2:500$ (dous contos
e quinhentos mil reis) base para a ar-
rematação. E quem pretender arrema-
tar deverá comparecer no referido lagar,
no dia e hora acima designados onde o
dito porteiro os submetterá a publico
pregão. de venda e arrematação, entre-
gando o ramo a quem mais dér ticima
&a avaliação, advertindo-se aos interes-
sados de que Q lalldeZdN se or deyido,

correrá por conta do arrematante e d6
que o pagamento deverá ser feito á vista
ou mediante a apresentação de fiador
idoneo por ires dias, na fórma da lei.. E
para que a noticia chegue ao conheci-
mento do todos, foram passados este O
mais deus de igual teor que serão pu-a
blicados no Dia-rio Official- e em um dos
jornaes de maior ,circulação, e affixado
no legar publico do costume pelo referido
porteiro, que de o haver feito levrarã
a competente ceraidão para- ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 31 de dezembro
de 1920. E eu, José Caetano Machado;
escrivão, o subscrevo. Eurico Torres
Craz. Coefórme. - O escrivão, José
Caetano Machado.	 3)1

Juizo de Direito da Segunda meg
de Orphãos e Ausentes

'De 1' praça, com o prazo de 20 dias, .)Yd-i
ra a arrematação dos immoveis sitos
11 rua Costa Bastos n. 24, á rua Vo-i
luntarios da Patria n. 117 e d aveni-
da d rua Voluntarios da Patria nume-,
ro 113, pertencentes aos herdeiros dá
finado Benjamin Wolff Moss
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 20

Vara de Orphãos e Ausentes, da cidade
do Rio de janeiro, etc.:

Faz saber a todos quantos o Presente'
ealital de 1* praça, com o prazo de 20
dias, virem ou deite conhecimento tive-
rem, que no dia 25 de janeiro de OU,
no Forum, á rua dos Invalidas n. 152.
logo após a .audiencia que terá legar ás
13 horas, pelo porteiro dos auditorios
deste juizo, serão smubmettidos a pu-
blico prégão de venda e arrematação. os
immoyeis abaixo indicados, descriptos e
avaliados pela seguinte fôrma: Predio
de sobrado á rua Costa Bastos n. 24,
feitio de platibanda, tendo na frente. ires
janellas • de peitoril no sobrado e troa
ditas no pavimento inferior, ao lado es-
querdo tres ditas no sobrado e duas di-
tas e uma porta no pavimento Urre();
construcção de pedra, cal e tijolos, por-
taes,efingidos, divisões de estuque, me-
dindo 10m,35 de largura por 11m,00 de
comprimento, seguindo-se um puchado
medindo 35m,00 de comprimento por
6,00 de largura. O . sobrado é dividido
em cinco compartimentos e W. C., as-
soalhados e forrados, menos o W.C. que
é ladrilhado e o pavimento terreo na
escada de volta que dá accesso ao sobra-
do, quatro compartimentos assoalhados
e forrados. O puchado que é todo ladri-
lhado em uma sala, casinha e banheiro.

seguida existe um pateo cimentado
com tanque. E em seguida ao pavimenta
superior existe um terraço cimentada
com gradil de ferro,, tendo ahi um alue
veiro. O predio acha-se em regular es-
tado de conservação, sendo edificado mai
terreno que dista da rua 7m,30, mediria
do de frente 31m,65 por 3m,15 na volta
da rua, tendo ahi ires janellas de peito-
ril com mezaninos.() terreno é todo mu-
rado de pedra e cal com sapatos de can-
taria, gradil e portão de ferro sobre Di-n

lastras de cantaria, e escada com de-
gráos. Deram os avaliadores ao entalo
e terreno acima descriptos o valor de
40 :000$000. Predio de sobrado á rua
Voluntarios da Patria n. 117,- construi-
do de pedra, cal e tijolos, coberto •de te, -
lhas francezas em feitio de platibandaa
tendo tres portas sobre sucadas de gra-
dil de ferro á franceza no sobrado, tree
ditas no pavimento inferior, e tres meg.-
zaiiinos com gradil de forro no porão, .ao
lado esquerdo tres janellas -de peitoril,.
no sobrado, uma Janella de Peitoril- a
quatro portas de entrada datado Para

assobradado na frente e de sobrado nda
fundos, sito á rua Mariz e Barros nu-
mero 360, moderno, tendo de frente
cinco portas, sendo quatro com saccadas
de grade de ferro á francesa. E' de
feitio de platiba,nda. Mede de largura,
na frente,. 11m,75 e de comprimento
21m,70. Tem ao lado um puxado com
7m,10 de largura por 16m,30 de compri-
mento. O pavimento inferior divide-se,
em nov quarto, sala no puxado, sale-
ta, despensa, W. C., cozinha e um
quarto, no sobrado tres quartos. O ter-

- reno mede de largura, na frente,
40m,90 e de fundos, até o rio que atra-
vessa o terreno em sua extensão, tendo
ahi soqueiras de bambais. E' murado
dos lados e na frente gradil e portão de
ferro sobre pilastras de cantaria. Nos
fundos existe uma edir.cação dividida_
em dous quartos, banheiro e tanque. O
predio é construido de pedra e cal, até
o primeiro andar, dahi para cima, ti-
jolo dobrado, forrado e assoalhado de
madeira e coberto de telha nacional.
E' predio de construcção antiga e está
em máo estado deconservação, e vae
praça, sobre a base da offerta de réis•
'145:000$000. A praça foi requerida por
D. Francisca de Paula Mesquita Lànela
nos autos de inventario do finado barão
de Bomfim. A praça é feita a dinheiro
á vista ou com fiador idoneo que ga-
ranta o juizo. O imposto , de transmis-
são de 'proprieiade e demais despezas
com a arrematação serão por conta do
arrematante, de accôrdo com o requeri-
do a fls. dos referidos autos. E, para
que chegue ao conhecimento de quem
possa interessar, passaram-se este e
mais dous de igual teôr, para serem pu-
blicados na imprensa, affixados no to-
gar do costume e traslado para os autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dez de janeiro de 1921.
,Eu, Armando Leite 'Nogueira, escrivão
Interino, subscrevi. - Alfredo de Al-
meida Russell. Confere. - O escrivão
interino. Armando Leite Nogueira.

i.
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unia varanda coberta e. ladrilhada, aorta
escada de dous lances com degráos de
cantaria; ao lado direito tres janellas
de peitoril no sobrado e tres ditas no as-
sobradado, têndo portadas de cantaria,
medindo de largura 6m,60 por 16m,40
de comprimento, seguindo-se um pu-
chado Medindo 15m,1-5 de comprimento
por 4m,80 de largura* tendo. Q.o lado es-
querdo tres janellas de peitoril e porta
sobre varanda com escada cimentada e
gradil de ferro. Em seguida ha um pu-
pilado lateral medindo 6m,00 de compri-
mento por 5m,2er de largura. Dividido o'
sobrado em um salão e deus quartos as-
soalhados e forrados e o pavimento in-
ferior em duas salas, saleta de entrada,
vestibulo com saccada de madeira para
o sobrado, tudo assoalhado e forrado. O
puchado è dividido em dous quartos,
corredor ao centro, banheiro, W.G., des-
pensa, cópa, quartos ladrilhados e for-
rados—No terreno contém duas meias
aguas, construidas de tijolos, cobertaa
de telhas francezas ladrilhadas e de te-
lha vã, divididas em dous quartos, tan-
que e W.C. O terreno em que está edi-
ficado st • predio mede 19m,80 de largura
na frente por 41m,00 de comprimento
pela linha do centro, tendo nos fundos
a largura de 17m,00. O predio acha-se
em bom estado de conservação. Deram
os avaliadores ao predio e terreno aci-
ma descripto o valor de 150:000000.
Avenida á rua Voluntarios da Patria
n. 113, composta de doze casas assobra-
dadas de ns. um a doze, pertencendo ao
espolio as casas de ns.cinco a doze, con-
Struidas de pedra, cal e uma vez de ti-
jolos, paredes de nieiação, cobertas de
telhas francezas em feitio de platibanda,
Lendo cada uma porta ao centro e duas
janellas de . peitoril, portadas de massa.
medindo o lance das -.,oito 53m,00 por
7m,70 de fundos no corpo principal, que
é .dividido. em duas salas e quartos as-

- soalhados e forrados, seguindo-se 'um
puchado da mesma construcção medin-
do 3m,95 de comprimento por 3m,00 de
largura, dividido em passagem e cosi-
Aba, cimentada. Fora existe um te-
lheiro com tanque, caixa de agua e arda
cimentada e murada. Os predios estão
em máo estado de conservação, sendo
edificados em terreno commum com os
de ns. um a quatro pertencentes ao Dr.
Dento Borges da Fonseca. Mede a entra-
da da avenida 7m,30. Por 117m,60 de ex-
tensão, fechada na frente por gradil e
portão de ferro e nos lados murados.
Deram os avaliadores ás casas de nr
meros cinco a doze e respectivo terreno
o valor de 80 :00G$000. E quem preten-
der arrematal-os deverá comparecer no
referido Jogar, no dia e hora acima de-
signados, onde o referido porteiro os
submetterá a publico prdgão de venda e
arrematação, entregando o ramo a quem
mais dér acima da avaliação, advertin-
do-se aos interessados de que o laudo-
mio, se for devido, correrá por conta do
arrematante e de que, o pagamento de-
verá ser feito vista, ou mediante a
apresentação de .fiador idoneo por troa
dias. Da fórma da lei. `E) para que a no-
tirita chegue ao conhecimento de todos .a
quem intteressar possa, foram passados

. este e mais dous de igual teor que se-
- Tão publicados no Diario .0! ficíal e em

um dos jornaes de maior circulação, e
affixado . em logar publico do costume

• pelo porteiro que, de o haver feito, la-
vrará a competente' certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de de-
Zembro de 1920. . Eu, José Caetano- Ma-
chado, escrivão„ o subscreve. — 'urico
Torres 'Cruz. Conforme. O escrivAo, Jos(
Caetano' MaChad.P. Sel..476X

Juizo de Direito da primeira Vara
• Civei

PAD:meia de Pedro Volchau
AVISO AOS CREDORES

0 escrivão Bart/ett James commnnica aos
credores da fallencia de Pedro Volchan, que
a assembléa foi adiada para Mia 28 do cor-
rente ás 13 horas. Rio de Janeiro, 19 do ja-
neiro de 1921.-0 escrivão interino, José da
Silva Lisb6a. _	 (386)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Henrique E. N. Santos 8i Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James cojnmunica aos
credores da fallencia de Henrique-E. N. Santos
& Comp., que a assernbléa foi adiada para o
dia 25 de janeiro corrente, ás 13 horas. Rio
de Janeiro, 14 de janeiro de 1921. — Pela es-
crivão, João Luiz Nascimento Costa. 	 (30))

Juizo de Direito da Primeira Vali
Civel

Fallencia de Henrique E. N. Santos &
Comp.

AVISO ÁOS CREDORE-S.

O escrivão interino José da Silva Lisliba avi-
sa aos interessados na falleucia de Henrique
E. N. Sant )s & Comp., que os autos de rei-
vindicação requerida nessa fallencia por Evans
Sons Lescher & Webb Ltd., se acham em car-
torio, du ante cinco dias, á sua disposição,
para serem examinados e apresentarem den-
tro desse prazo os embargos que entenderem,
sob pena de, á revelia, se proceder como fôr
de direito. Rio de Janeiro, 21 de janeiro de
1921. — O escrivão interino, José da Silva
Lisbóa.	 (420).

guizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Pedro Volehan
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da fallencia de Pe1ro Volcham,
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
synclicos, para serem examinados pelos inte-
'ressados, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os §§ 5° e 6°, do art. 83 da lei
n. 2.021. de lide dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: § 50 . Durante esse prazo
de cinco dias, os credites incleiios naquellas
relações poderão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importam-ia ou elassificaçio. § 60
A impugnação será dirigida ao juiz por meie de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas.—Rio de 'Janeiro,'
19 de dezembro de 1921.-0 escrivão interino
José da Silva Lisboa.	 (386). (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Concordata de Jacintho -Pacheco & Com-
pachia

Ãviso AOS CREDORES,
O escrivão Bartlett James communica aos

credores da concordata de Jacintho Pacheco
az Coinp. que a assembléa foi adiada para o dia
nove de fevereiro proximo, ás 13 horas. Rio
de Janeiro, 22 de janeiro de 1920.-0 escri-
vão, interIao, José da Silva Lisbda.

Juize de Direito da Primeira Var]
Civel

leallencia de J. Silva dr Maaos
AVISO _AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
credores da fallencia de J. Silva & Mattoa
que se acham em cartorio, durante cinco,
dias as relações e documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando as suas impugna-,
ções, de accenalo com os §§ 5° e 6° do art. 83
da lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são dAeor seguinte: § 5°. —Durante
esse prazo do cinco dias, 'os cre fitos incluidos
naquellas relações podarão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação: § 6°—A impugnação sn:á diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou.
tras provas. Rio de Janeiro, 22 de janeira
de 1921.-0 escrivão interino, Francisco Floro
'Leal Filho.	 (442)-

Itlizo de Direito da Primeira Varei
Cive	 •

wallencia de José Ferreir
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença goe d• durou abr,rte
a fallencia do negociante José Ferreira
estabelecido a rua do* Cattete n. 146,
(dama abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pri-
meira Vara • Civel desta • Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem
que a requerimento de Moi rio & Comp., de-
vidamente instroido, e depo s de preenchidas
as formalidadis leaaes, foi doa:ara ria aberta -
fallencia do negociante José Ferreira, esta-
belecido á rua do Canele n. 146, por sentença
deste Juizo de 13 dejaneiro de 1921, • fixan-
do .o seu termo para os effeitos leaaes de 10 de
novembro de 1020. Foram nomea ....i os syndieps
OS credores Coelho Novaes & Comp.. residente4
rua Primeiro de Março n.82.ficando os credo os
da ditafirma fallida notific . , dos peio presente
para, dentro do prazo de 15 dias; aptavemaia=m
ao syndieo -a declaração de seus credites,

	

acompanhada dos respectivos tituks; e outro- 	 41rwar
sim, ficam os referidos emdores co.ivoc,ados
para a primeira asem Jléa da presente fallen.
eia, que será realizada no dia 10 do fevereiro de
1921, ás 13 horas, na sala das.. audienrias. no
Forum desta cidade, á rua dos InvaliJos nu-
mero 152, tudo nos termos do art. 17, 18,
80 e 82 e seus § § da lei 2.024, de 17 de do-
zembro de 19 .11 8. Dado e pa,sado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 18 oie .janoiro de
1921. E eu, Bartiett . James, escrivão, o sul
screvi. — Auto Fortes. — Es tá conforme,
pelo escrivão, José da Silva Lisb a.

111•nn•nn••
•

juizo de Diretto da Primeira Vara
• Civel

De 1° praça com o prazo de 20 dias, na fórmi
abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da 1° Vara
Civel do Distrito Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que no dia 28 de
abril proximo futuro, ás 13 horas, após a au-
diencia do estylo, no Forum á rua dos lava- .
lidos n. 152, ó porteiro dos aoditorios trará a
publico pregão de venda e arrematação em
primeira praça para serem arrematados por
qu Pm mais dér acima da avaliação os immo-
veis penhorados por D. Maria Sanches Fer-
reira de Faria e outros na execução de
sentença que movam Contra Adelernao Sanches
e outros cuja avaliação é do teor seguinte
Predio sito á rua Conde de Borafim e. 301, -
antigo n. 117, freguezia do Engenho Velho,(433)

(434)
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edificado ao Nur% do terreno, dividido da rua
por muro pilastras de cantaria com largo
portão de ferro, tendo na fachada seis .janelles
de peitoril e uma porta com alpendre e ao
centro deste pavimento um outro em fórma
de andar superior com uma janella de peitoril,
portadas de madeira, o paviinerito termo
com platibanda e o superior ao centro com a
fórma de chalet -sendo a cobertura parte de
telhas de calha e parte francezas; em segui-
mento ao corpo prinapal existe um puxado
com unia janella na frente com beirada sa-
liente com telhas de calha. Em continuação,
ama construcção em fôrma de meia agua com
telhas francezas. Aieda em separado existe
ainda uma edificação em fórma de chalet com
telhas franceza,s tende na frente duas janellas
de peitoril e ao la lo esquerdo uma janella de
peitoril e uma !forte, na tente da qual existe
patamar e escada de cimento abrigada pelo

•orolongamento da cobertera da editicaçao,
que mede 4 11 ,33 de frente por 5,40 de fundos.
As divisões do predio consistem em commodos
para familia, forrados e assoalhados e depen-
dencias umas cimentadas e outras ladrilhadas.
o predio mede de Pente inclusi k.e o puxado
ao lado 18°1,80 por 6%50 de fundos, medindo
o terreno pertencente ao predio 28 11 ,10 de
frente, pela direita 31 12 ,50 e pela esquerda
21 11,40 confrontando por um lado e fundos
com quem de direito e, pela esquerda com o
predio n. 305 abaixo descripto. A construcção
é muito antiga de frontal de tijolo com ma-
deiras de Riga. Ao predio descripto com a
área de terreno apontada que está hoje
sujeita a recuo dámos o valor de 32:003$000.
Predio terreo sito á rua Conde de Bomfim

•n. 303, .freguezia do Eagenho Velho, edificado
no alinhamentoatendo na fachada ti-es por-
tas, portadas de cantaria, platibanda e co-
berto com telhas de calha. As divisões con-
sistem em loja ladrilhada e for mda, compar-
timento com W. C. cimestade e área aos
fundos onde existe uma meia agua coberta
com zinco. O predio mede de frente 5 111 ,90 por
13%10 de fundos pela lateral esquerda, tendo
o terreno igual dimensão inclasive a parte
uccupada pela meia agua nos -fundos a que já
nos referimos. A construcção é muito antiga,
de pedra e cal na fachada e nas demais de
frontal do tijolo, indicando meação a parede
lateral esquerda. Ao predio descripto com a
área de terreno apontada, que está sujeita a
recuo, dásnoe o valor de 40:0O0.. Predio tet-
ra) sito á rua Conde de Bornfirn n. 307,, fie-
guezia do Engenho Velho. edificado no antigo
alinhamento, tendo na fachada tres portas;
portadas de cantaria, platibamda e coberto
com telhas de calha. Este pre lio tem um sotão
com tres janellas de peitoril que olham para
a rua. O procrio forma uma sé loja forrada e
ladrilhada, tendo aos fundos uma área.
ONpredio mede do frente 7'1 ,40 por 911,60
pela lateral esquerda, tendo o terreno
igual dimensão, cont'ontando pela esquerda e
fundos com tjuem de direito e pela direita com
o predio n. 305, acima descripto. A can-
strucçao é muito antiga, de pedra e cal na
.fachada e nas demais de frontal indicando
meação a lateral direita. Ao predio descripto
com a ares de terreno apontada que está
sujeita a recuo damos o valor de 10:000$.
Importa a presente avaliação em 52:000,
preço pos quanto vão os immoveis a esta
praça ; E quem os mesmos quizer arrematar
deverá. comparecer no dia, hora e local acima
designados afim de ter logar a praça que será
feita mediante dinheiro á vista ou fiador
idoneo por Ires dias. E para que chegue ao
aonhecimento de todas se passaram este com
outro de igual teor que serão publicadas pala
imprensa e afixados no logar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 22 de janeiro de 1921.— José da Silva
LisbOa (sellado legalmente). Conforme o ori-
ginal. Rio, 22 de janeiro de 1921.— Pelo es-
lcrivao, José da Silva Lisbócs.	 (462)

Juizo de Direito da Ségunda Vara
Civel

Aviso aos interessados da fallencia ao
Saiu Mindlini

AVISO AOS INTERESSALIOS

O major Barros communica aos inte-
ressados da fakencia de Sare Mindlin,
que a assembléa foi adiada para o dia 25
do corrente mez e anno, ás 14 horas.
Rio de Janeiro,- de 1921. — O escrivão
,-- José Candido de Barros.	 (227)

—
Juizo de 'Direito da Seguída Vara

Civel
De citação, com o prazo de 30 dias na fórnu.
• abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 21 Vara Civel do Districto Federal,
ele.:

Faz saber a	 equantos este virem ou delle t-
nham conhecimento, que perante este juizo
foi requerido o seguinte : — « Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito de 2 1 Vara Civel. A So-
ciedade Anonyma Estivadora Americana,
com sécia á rins da Candelaria numero trinta
e seis, nesta cidale, quer fazer citar a Ale-
xandre de Marini, residente á rua Martj,ns
Ferreira numero ...luarenta e dons, para, sob
as psnss lagaes, faltar aos termos de uma a ceao
()danaria, afim de ser compelido ao paga-
mento da importaneia de vinte e oito
contos cento e sete mil quinhentos o sessenta
reis (28:1073560) da qual se apropriara crimi-
nosamente quando no exercicio da cargo de
director-tbesoureiro da mesma sociedade,
sendo dezeeels contos quinhentos e dueto
mil quinhentos e sessenta réis (16:517$350),
em moeda corrente que deveria existir em
caixa era dezeseis de dezembro de 1917, e
03 restantes onze contos quinhentos e noventa
mil reis (11:590030), que utilizando-se de
lançamentos imaginarios, escrevera por seu
punho nos livros commerciaes em diversas
parcellas, no perita) de 26 de fevereiro a 30
de novembro de 1917, com pagamentos fictí-
cios de preço de carvão a Belmiro Rodrigues
& Comp., o que tudo foi devidamente apurado
em inquerito policial, determinando a conse-
quente acçao da justiça publica com denuncia
perante o Dr. juiz de direito da Primeira Vara
Criminal de Mudai e final condemaação pala
Veneranda Côrte de Appellação, em accárdam
de 6 de novenbro do corrente armo, (voto una-
nime dos desembargadores) no grão médio
do artigo trezentos e trinta e um, numero dons,
combinado collo art. 330, paragrapho quar-
to do Cango Penal. Nestes termos offereeendo
os documentos comprobatorios do que vem af-
'firmando, requer a citaçio do referido Mexeu-
dre Marini, para ver-se lhe propor a pesente
acção ornivaria na primeira audiencia, era que
tembem apresentará o libello cível articalan-
do os factos, afira do ser efinal julgada pro-
cedente a acção com a couclernuação na quan-
tia acima referida de vinte e oito contos cen-
to e sete mil e quinhentos e sessenta réis
(23:107$560), juros da mora e custas, protes-
tando desde já por todo o meio de provas
admissiveis em direito, sob as penas legaes,
inclusive o depoimento pessoal sob pena de
confesso, ficando desde logo citado para todos
os termos da causa até sentença final e exe-
cuçÃo. E. deferimento. Rio de Janeiro, quin-
ze de dezembro de mil novecentos o vinte.—
Manoel João de Segadas Via,nna Junior ..—Her-
naiii de Souza Carvalho, advogados (devida-
mente sediada). Distribuida em Ia de de-
zembro de mil novecentos e vinte ao Sr.
escrivão da Segunda Vara Civel. No impedi-
mento occasional do distribuidor, o escreven-
te jurameatado F. A. Marfins. D. -30000
do N. 128 Pg. Martins». Despacho : aA.
Cite-se. Rio, quinze de dezembro 4 mil
novecentos e viate. Paulino Silva. E como o

suPplicado Alexandre de Marini se ache fora., •
gi to em lugar incerto e não sabido, Conferiria
justificação produzida pela supplieapte, fica o
mesmo Alexandre de Mariiii citaap pelo pra,.
sente edital, para, findo o 03.86 trigit
dias de sua publicação, vir á primèira ah-
diencia deste juizo ver propor-se-lha a acçãO
ordinaria, nos termos da petição retro tran-
scripta e noite que será então offerecido,
ficando nessa audieucia assi ouado ao suppli-
cado o praso legal para cont4tação o commi-
nada a pena legal. Esto juizo funcciona
rua dos Invalides numero cento e cincoenta e
dons e suas audiencias teem legar ás sts-
gundas e quintas feiras ás treze e meia horas.
E para'que chegue ao conhecimento de todos
a quem possa interessar, vai ser este edital
publicad) pela imprensa e affixado no legar
do costume, no Forum. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e deus de
dezembro de mil novecentos e vinte. E eu,
José Canlido de Barros, o subscrevi: —Anto-
nio Pauliao da Silva. Confere.—Josi Can-

- dido de Barros, escrivão.	 (152).

Juizo de Direito da Quarta Varã,'
Civel

Fallencia de José Joaquim Marina

De cita .,:ão, cosa o prazo de 10 dias, aos evo:
dores da fallencia de José Toaluira MartiAs
.e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerein sobre as contas de Fernanda, bfo.
reira 4. Comp., corno syn•icos que foram da
mesma fallencia, na fôrma abaixo:

Pelo presente faço publico que as contas de
Fernandes, Moreira & Comp. corno syndico3
que ferem da fallencia de José Joaquim Mar-
tins, estão e se acharão em meu certorio,
durante o prazo de 10 dias, á disposição dos
credores da mesma fallescia, e de quem in-
tere .esr possa, que poderio impugnal-as,
sob pena de, á revelia, serem ellas julgadas
pelo meritissimo juiz como entender de di-
reito, na fkina do art. 71 da lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1909. E para constar, passa-
ram-se o presente edital e mais deus do igual
teor que serão publicados e »Azados na fama
da lei. Dado e passado nesta cilada do Rio
de Janeiro, Capital dos Estados Unidos do
Brasil, aos 21 da janeiro de 1921. Eu, Anto-
nio de Souza Coelho, escrevente juramentado,
subscrevo e assigno no impedimento occasio.
nal do escrivão. Antonio de Souza Coellto

(451)
iin•n•n•

Juizo de Direito d4 Quarta -Vaza;
Givel

Irallencla de Francisco Lombardi

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credo.
res da falleicia de Francisco Lombardi e
quem interessar possa, para sciencia e dize-
rem sobre as contas de Ferreira, Chaves &
Irmão, como syndieos que foram da mesm;
fallencia, na fôrma abaixo:

Pelo presente faço publico que as contas de
Ferreira Chaves & Irmão, come syndicos que
foram da fallancia da Francisop Lombardi, es- •
tão e se adiarão em meu cartorio, durante O
prazo de 10 dias, á diShosielo dds c:odores
da mesma fallencia e de quem interessar
'possa, que poderão impugnal-as, Sob pana de,"
á revelia, serem elas jukadas r taalo meritissi,-
mo juiz como entender de direito, na farina
do art. 71 da lei n. 2.04, de 17 de dezem-
bro de IN8. E pará constar, 'passaram-se o
pça:ientè edital e mais doli.4 de igual tear que
serão publicados e 4Szados na fôrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de sanei-
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Juizo de Direito da Sexta Van
eivai

De sentença, que declarou a fallencia de San-
tos Guerra & Comp., sociedade em comman-
dita simples. estabelecidos á rua Coude de

---Bomilm n. 90	 .	 -

O Dr. Cazario da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Chiei do Districto Fe-
deral, etc. i

Faz saber que, a requerimento de Santos
Guinam & Co p.,Mp, nos autos de concordata de-
vidamente instr 	

'
uldo na fórma da lei nu-

mero 2.024, do 17 de dezembro de 1908, e de-
pois das necessarias dili g encias, foi, nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 de
novembro efe 1850, por sentonça deste juizo
de hoje ás 12 horas, decretada a fallencia da
mesma firma, fixando o seu termo legal a
contar de 29 de dezembro de 4920, tendo sido
nomeado syndico os credores Teixeira aleito
8z Comp., estabelecidos á rua do Mercado nu-
mero 43, e marcado o prazo de 15 dias para
os credores apresentarem ao syndico a deola-
raça() do seus credites acompanhada dos re-
spectivos titules e designado o dia 14 de feve-
reiro, ás 18 horas, para ter logar a primeira
eariaemblea dos oradores. na sala das audien-

I

ias do Forem, á rua Menezes Vieira n. 152,
tiga dos invalides. Dado e passado aos 15

e janeiro de 1821. E eu, Jaó de Souza Pinto
- jantar, o escrevir-Ceactrto da Sana Pereira.
ftio,Ri dejeueito de 1921. — José de Souza
'Pinto AMO.	 -	 (437)'

Juizo de Direito dá Sexta Vara
Civel	 ,

De praça com o prazo de vinte dias para venda
e arrematação da avenida sita á rua Torres
Homem n. -188, (Villa Isabel) constittuida

. por seis casas assobradadas, pertencentes
ao espolio da finada D. Etelvina Ferreira,
a requerimento do inventariante
O doutor Casario da Silva Pedra, juiz de

• direito da 84 Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 15 de fevereiro proximo, ás
13 horas, á rua dos Invadidos n. 152 opor-
teiro dos auditorios trará a publico pr gão
de venda e arrematação a quem mais -der e
maior lanço offerçcer acima da referida ava-
liação-os immovels abaixo descritos e avalia-
dos. «Laudo de avaliação dos bens perten-
centes ao espolio da finada D. Etelvina Fer-
reira na fórma abaixo. Avenida sita á rua
Torres Homem n. 438 (Villa Izabel) consti-
tuida por seis casas assobradadas, sendo a que
tem o n. 138 com frente para a ruajardim
fechado por baldrame' e pilastras de tijolos
dom gradis e portão de ferro, tendo na facha-
da dous mezaninos, duas jantadas de peitoril
e porta a) centro com escada em dous lances,
patamar e polaadas de cantaria em farina de
chalet e coberta com telhas francesas. De
construcçã.o muito antiga de frontal e pilastras
de tijolos sobre baldrames de pedra e cal pre-
cisando de concertos, tendo para o lado do
corredor de entrada das casas abaixo das-
criptas quatro janel/as e um portão na parte
do quintal, achando-se dividido em cominodos
para familia, forrados e assoalhados, cosinha
cimentada, no quintal pequenas- coberturas
abrigando tanque para lavagehs, banheira e
privada. Esta casa, mede de frente 60 ,90 por
4j,25 de fundos. As casas de ns. 1 a 5, roma-
nos, tém como entrada um corredor cimentado
fechado na linha da rua por pilastras de can-
taria e largo portão de ferro com a denothi
nação de Vila Commercial. A casa n. 1, tem
na fachada ,tres mezaninos, traz tanellas de
peitoril e uma porta com cacada e portadas
portados de cantaria, plantibanda e eoberta

iscom telhas francezas. De construoção moda-
nade vez de tijolos sobre baldrames de pedra .

, e oal-corn as paredes divisorias de estuques,
'achando-se dividida em duas salas,dois quartos
forrados e assoalhados, consinha ladrilhada e
meia agua com privada e tanque para lava-
gem. Medindo de frente 812 , 50 st* 321,
50 seguindo puxado com 2 2,1,,80x6, al 50. As
casas de ns. 2 e 3 são perfeitamente eguaes
em caracteristicos e dimensões a de numero 1

•descripta. Az de numeres 4 e 5 formam um
grupo nos fundos do terreno, tendo cada
uma na fachada dois mezaninos, duas janellas
de peitorii e uma porta com escada e porta-
das de cantaria, platibandas e cobertas com

•telhas francezas, Unhem de construcção mo-
derna de vez de tijolos sobre baldrames de pe-
dra e cal e com parede divosoria em meiaçao
entre si, achando-se dividas em commodos
para familia forrados e ~malhados, seguindo
puxado com oosinha e mais dependencia la-
drilhada, tendo na parte dos quintaes tanques
para lavagens. Medindo o grupo de frente
11 X 7 , Ta 35 de fundo e cada puxado 5m,
10 x2,m , 40 O terreno parteueentes a estas
casas mede na linha da rua 40,2180x671°, 40
de fundos: aohando-se todo fechado por murosi
e paredes dos predios, a confrontas com quem
de direito. A esta avenida e terreno damos o
valor de 42:0008000. , Rio, 16 de outubro de
1920.Tito Dias de Moraes, (Mar Eugenio Ro-
drieues Roxo. E quem os ditos bons quiser
arrematar, deverá comparecer no logar, dia
e hora designados, onde o porteiro trará a pu-
blico pregao dè venda e arrematação a quem

temais dar é mor Ip.nço offerecer aokma da
raspo:Mn ava.fiaglio, advertindo ao arrama-.

Janeiro de MI .1793 •

tanto o dispositivo do art. 650, §	 4o
gimento ri. 737 de 1850 (dinheiro á vista
fiador por tres dias). Dado e passado nesta
dado do Rio de Janeiro, aos 22 de janeiro de
1921. Eu, João de Souza Pinto, escala/10j
escrevi. —Casario da Silva Pereira. Rio, 211
de Jane° de 1921. —João de 8ousa Pinto.

(30),
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ro, Capital dos Estados Unidos do Brasil, ao9
21 de janeiro de 1921. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentado, subscrevo e
(iegigno no impedimento °ocasional do escrivão.

	

Antonio de Souza Coelito. 	 (457)

Jp_izo de Direito da Quinta Vara
Civel

Irallencia sie liassem MIM

AVISO AOS CRIDORES

• De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante fiassem Salim
estabelecido á rua Buenos Aires n. 332,
com casa de fazendas, na fdrma abaixo.

• O Dr. Francisco Casario Advim, juiz de di-
reito da 5* Vara Civel desta Capital Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
guè a requerimento do mesmo, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades doces

'
 foi declarada aberta a fallencia

do negociante liassem Salim, estabelecido á
rua Buenos Aires n. 332, por sentença deste
Juizo de 21 de janeiro de 1921. ás 13 horas,
fixando o seu termo para os effeitos legam de
13 de dezembro de 1920. Foram nomeados
syndicos os credores Cano Pareto & Comp.,
J. Paulino & Broze e Gustavo & Comp., resi-
dentes ás ruas 1 0 de Março n. 35, Carmo nu-
mero 47 e Alfandega n. 200.. ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 21 dias, apre-
sentarain aos syndiaos a declaração de seus
credi tos, acompanhada dos respectivos titulos;
e, outrosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia que será rrializadano dia 21 de
fevereiro de 1921, ás 13 horas, na sala das
audienclaa, no Ft) , um desta cidade, á rua dos.
Invslidos ri. 152, u do nos termos dos arts. 17,

18, 80 e 81 e seus §S, da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de janeiro de
1921. Eu, Alva so Cunha, escrivão interino o
subscrevi. — Francisco Casario Alvim. Está

	

Conforme. — Alvaro Cunha.	 (456)

- Juizo de Direito da fiext§
Civel • 1

De citação com o prazo de vinte dias, para
• venda . e arrematação do predio aseobra.

dado sito á travessa -Patrocínio n. 26 çt
terreno sito á mesma travessa n. 99,'
Andarahy, pertencentes ao espolio da fina-
da dona Amelia Rosa de Carvalho, •2
requerimento do inventariante, na fdrnfig
abaixo

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de
Direito da Sexta Vara Civel do Distriato Fd-
dera!, etc.:

Faz saber aos 'que o presente edital
rem, em como no dia 15 de fevereiro pra-
ximo futuro, ás 13 horas, á rua dos Invalido
n. 152, o porteiro dos anditorios trará st
publico praga° de venda e arrematação a

• quem mais der e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação os humosa:O
abaixo descriptes e avaliados: Laudo de ava-
liado dos bens pertencentes ao espolio da --
fina ia dona Amalia Rosa do Carvalho, na
fórma abaixo: Predio assobradado sito á tra-
vossa ratrocinio n. 26, (Andarahy), (mim ter-
reno ao lado e r'frente. dividido por bal-
dramas e pilastras de tijolos, ba'austres e
portão de ferro. Tendo o preilio n fachaeda
na parte correspondente ao porão que é,
habitavel dons meszaninos com grade de ferro
e na parte assobradaria tres ditas de pei-
toril, com' ro da ias em frizos, platihanda e
coberto com telhas francezas. Entrada ao

~miado com escada do accesso, paèa onde dei-
tam portas e janellas. De construcção mo-
derna de pedra, cal e tijolos com a pai%
lateral esqtrerda indicando meiação e as dis
visorias de estuque, achando-se todo divi-
dido em commodos para familia, for-
rados e • assoalhados e mais dependera-
dag ladrilhadas, precisando de reparos. -
O predio mede de fronte 6 rnetrose 50 centi-
metros por 9 metros e 10 centimetros de fun-
dos, seguindo puxado com 5 metros e 60 cen-
timetros por 3 metros e5 centimetros. O ter-
reno pertencente ao predio mede de frente 9
metros por 41 metros de fundos, achando-se

'todo fechado a confrontar com quem de di- -
reito. A esto terreno e predio damo g o valor- -
de 17:0002000. Terreno sito á travessa Patro-
cinio n. 28 (sem placa nume rica), fechado na
frente por cerca de zinco e por um lado e fun-
dos a confrontar com a inventariada, e pelo
outro aberto em commum com terreno de quem
de direito for: medindo de frente 6 metros por
34 metros de findos. A este lote de terreno
damos o valor de 1:2008000. Imparta a pra--
sente avaliação no total de 18:2008000. Rio •
de Janeiro, 10 de agosto de 4920.—Tito Dias
de Moraes, Oscar Euzebio Rodrigues Roxo. E
quem os ditos bens quiser arrematar, deverá
comparecer no legar. dia e hora acima
designados, onde o porteiro ostrará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação ; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 55, §. 2°, do regulahsento 731,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador idoaeo por
3 dias). Dado e pasaado nesta cidade sia Rio de
Janeira, aos 19 de janeiro de 4921. E en, João
de Souza Pinto, escrivão, o subesorevi.—Cesario
da Silva Pereira. Sobre itiaa eatanipilhas de 600
róis. Rio, 10 de Janeiro de it•Ri —João de Souza
Pinto Junior.

øl
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O dr. Tarquinio de Souza Filho, 1° supplenta
do Juizo da Quarta Preteria Civel em exerci-

. cio etc.
az sabei; a todos que o presente edital de

citação com o prazo de trinta dias virem ou
dele conhecimento tiverem que de parte do

_Dr. Francisco de Paula e Silva Torres, na
execução de sentença que move a Luiz Au-
gusto Charbel e outros, me foi requerida a.
citação por edital dos có-réos Bento Martins,
por Ca.	 do casal de sua mulher Brysia

• CharbelbRrtins, Antonio Joaquim de Araujo e
BentcillamosCharbel, para sciencia da penho-
ra feita em bens de sua propriedade e 110 . pra-
go legal do seis dias que lhes se:á assignado,

• -depois de terminado o prazo deste, alegarem
Os embargos que tiverem á mesma penhora,
'sob pena de revelia; e Por ser justo o pedido,
mandei passar o presente edital de citação,
cem o preso de trinta dias pelo qual cito, cha-
mo e requeiro os co-réos Bento Mart i ns, An-
tonio Joaquim de Araujo e Bento Ramos Char-
bel para no prazo legal de seis dias que lhes
será assignado em audiencia do juiz; após a

•terminação do prazo destes allegarem os em-
bargos que tiverem á penteara feita em bens
de sua propriedade, pena de revelia. E para
os devidos fins e °Efeitos legaes mandei passar
o presente e mais deus dengual teór para 'se-
rem publicados e afixados no legar do cos-
tume. Dado e paseado nesta cidade do Rio de

- Janeiro, aos 21 de Janeiro de 1921. Eu, Ben-
jamin de Andrade Figueira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu; Solfieri Cavalcanti de
Albuquerque, escrivão, o subscrevo.— Tarqui-
filo de Souza Filho.	 .	 -(460)

• guiz6 "da Setima Pretoria Civel
I& 1& praça, com o prazo de '20 -dias, para

--penda e arrematação de bens immoveis,
constantes de ires Lacas terreas e respecti-

• Po terreno, situados d rua Helodora, na
•.eetação de :Terra Nova, tendo - aearalmento
.•O st. 87, penhorados a Joaquim- Domingues

• Vonçalves que tambem .usa o nome -de loa-
--•quim Gonçalves e sua 'mulher, por -Evaristo

de Souza Torres, cesgionario --de José Fer-
reira da Costa Mattos, no executivo hypothe-

- cario em que contendem, na fôrma abaixo
-O Dr. José Linhares, juiz da Setitna Preto-

rie Civel do Districto Federal, etc.:
• Faz saber aos q ue o presente-e ital de la pra-

' a, com o prazo de 20 dias, -virem que no dia 13
e abril do corrente atino, após -a audiencia
o estylo que terá legar -ás 12 1/2 ho:as no
redio ai. 41 á rua José dos Reis, na estação

flo Engenho de Dentro, onde funcciona este
pium (Areal de jestiça que estiver servindo da
porteiro, trará a publico sob pregão de venda

' e arrematação a quem mais dér e maior lanço
pfferecer acima da -avaliação de 3:500$ (tres
done:ia e quinhentos mil réis),- os bens iram- -
moveis descriptos e avaliados no laudo se-

- kuinte: Laudo • de • •avaliaçao -- Nós, abaixo
. aesignados, ' avaliadores privativos das pre-
terias do Districto Federal, -declaramos que

t em cumprimento do mandado do Esmo. Sr.
Dr. Luiz de Moraes Jardim, juiz 1° supplen te,
siab, Cordeio, da 7 4 Preteria Civel, e a - roque-

titlariante de José-: Ferreira da Costa s' Mattos,
Mento de Evaristo sie Souza Torres,inve;n-

acedemos á avaliação dos -bens penhorados'
Joaquim Domingues Gonçalves que lambem
a b nome cle Joaquim Gonçalves e sua mu-

i, no interativo hypotheeario que thesineve
efi tiWnie• Os referidos bens constam dos -

MIS situadoe á rua Helodora, na Estação
'

1_1,11

Ministerio da Viação e 'Obras Pu,..
blicas

Directoria Gerai de Contabilidade
SEGUN-DA-WiCÇÃO

Termo de resgate da Estrada de Ferro
de Caxias a S. José das Cajazeiraa,

. no Estado do Maranhão, concedida
pela União ao engenheiro Nicolau
Vergueiro Le Coeq,• em virtude do de-
creto a. 10.250, de 31 de maio de
1889, e transferida posterior e sue-
caninamente a Empreza Industrial -de
Melhoramentos no Brasil pelo termo
de 2 de julho de 1890, feito de autor-
do com o decreto n. 529, de 28 de ju-
nh

•
 o do mesmo anuo, e á Comp'anhia-

Geral de Melhoramentos no Maranhão
•por acto de 23 de março de 1891, do
Ministerio da Agricultura, Commercie
e- Obras.Publicas

- Aos 21 dias do -mez ele janeiro de
1921, presentes nesta Secretaria . de
Estado os senhores doutores José Pires
tio Rio e Homero Baptista, ministros de
Estado os Negocies da Viação e Obras
-Publicas e dos • da Fazenda, por parte
do Governo Federal dos Estados Unidos
do Brasil, e Paulo Otteni de CastroMaya,
director presidente da Companhia' Ge-
ral de Melhoramentos do Maranhão de-
clararam os• senhores ministros que, nos
termos do decreto si. 14.589 A, de 30
de dezembro de 1920, • autorizado pelo
disposto no art. 53, n. XXVI,' da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro do mesmo
asno, ficava • resgatada a Estrada de
Ferro de Caxias a S. José das Cajazei-
ras, •a que se refere o contracto de 10
de julho de 1889, celebrado de acerado
com-o decreto n. 10.250, de 31 de -maio
do mesmo anuo, entre a União e Nice-
lau Vergueiro Le Coeq, -transferido
posterior e successivamente á Ernpreza
Industrial de Melhoramentos -no Brasil,
e á Companhia Geral de Melhoramen-
tos no Maranhão pelos termos lavrados
na Secretaria de Estado dos Negocies
da Agricultura, COMMerei0 e Obras Pu-.
blieas, em 2 de julho de' 1890 e 23 de
-mareei de 1891, de meneio com o de-
creto n. 529, de 28 de junho de 1890, o
incorporada a dita estrada á Estrada de
Ferro de S. Luiz a Caxias, passando
linha constituida pelas duas a denonal-s
nar-se Estrada de Ferro de S. Luiz a

• Therezina, mediante -as seguintes clau-
sulas, -approvadas tambem pele supra

•mencionado decreto ia. 14.589 iA, de 30
de dezembro do anuo ,proxiino findo:

I — O Governo Federal nos lermos do,,
entrado firmado -em -virtude do de-
ereto n. 10 :250; -31.• de maio de -1889,
11ijãl 4XÏRL resi;ata a. sirada .44

^-n
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fl.tizo lia Quarta Pretoria Civel
.t. eitagio, com o prazo de trinta dias, aos

aulégdeã epTlogar incerto e não sabido Bento
, &Mins, Antonio Joaquim de Araujo e Bento

Ramos Charbel, na execução de sentença que
lhes move o Dr. Francisco de Paula e Silva
_Torres, na fórma abaixo:

da Terra Nova, tendo actualmente numero
oitenta e sete e são os seguintes: predio de
madeira (barracão) no interior do terreno,
coberto de telhas de canal e dividido em Com-
modos para moradia; duas casinhas edificadas
nos fundos do mesmo terreno, tendo cada

•uma-duas janellas e uma porta na fechada,
de construcção de frontal de tijolos e cobertas
de telhas de canal com uma só cumieira
e divididas em deus commodos cada uma.
As edificações descriptas estão dentro de
um terreno que mede, pouco mais ou
menos, 1.1%00 de largura por 60m ,00de com-
primento. Tendo pois, em consideração a má
qualidade das construcções e o local onde se
-acham situadas: avaliamos o .predro de ma-
deira com as duas casinhas dos fundos e o
respectivo terreno em 3:500$ (troa contos e
quinhentos mil reis). Rio do Janeiro. 10 de
janeiro de i921, —João Ferreira Cavalcante.
—Delio Guaraná de Barros. (Estava legal-
mente eellado). E quem os mesmos bens
quizer arremeter compareça no dia, hera
lugar acima designados, scientea do mie a
p-aça só será eifectuada mediante dinheiro á
vista ou fiader idonee por tres dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandou
passar o presente edital que -será &lixado no
legar do costume e publicado na imprensa na
narina da lei. Rio de Janeiro, 2j de janeiro
de 1921. Eu, Alindo Goulart Alves, escre-
vente juramentado o escrevi. • E eu; Henrique
Feceeira de -Araujo, escrivão o subscrevi.—
Jose 'Linhares:	 •	 (441)

'4
Juizo da .Setima Pretoria • Civel

De publicação de casamento in-extremis de
José da Cunha Pedro com D.- Thereza Fer-
reira de Oliveira, na fdrma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7a Preteria
Civel do District° Federal, etc::

Faz saber aos que o presente edital vi rem
que iro dia 8 de dezembro praiano findo, ás
12 horas, na casa n. 23 da rua José de Quei-
roz, estação Bento -Ribeiro, em perigo de vida
•e em presença das testemunhas Ene/sidos de
Souza Breves, residente á rua Ernesto Vieira
n. 11; Alvaro Pereira residente á roa Impe-
rial n. 22a; lrineu For, tunato de Jesus, .resi-
dente á rua Augusta n. 27; Jorge . Reis, resi-
dente á Avenida Suburbana n. 2.037; Silvino
Rios, residente á Tua Polixena n. 70 e Ar-
mando Bernardesde Souza,, residente .á rua
João Barbalbo ri. 104, receberam-se em ma-
trimonio na fôrma do art. 200 do Codigo Ci-
vil, José da Cunha Pedro e D. Thereza Fer-
reira de Oliveira. tudo aquelle falecido ás
16 1/2 horas do dia referido. Após b casamen-
to -assim effectuado, foram preaneeidas neste
Juizo as formalidades legaes e na 'erma da
lei fica correndo em °aderi° o prazo de 15
dias dentro desleal poderão os interessados
regue e' pró ou contra o mesmo casamento o
que fer de direito; pelo que se algum se jul-
gar, prejudicado ou souber de algum impedi=
mento que possa obstar a legalização desse
acto, accuse-o para os devi los fins. -E para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa-mandei passar o presente edi-
tal que será afiliado no legardo costume e
publicado na fórma da lei. Rio de Janeiro, 18
de janeiro de1921. E eu, José da Oliveira
Galvao, escrevente juramento, •o escrevi. E
ou, Lino A. Feaseca Junior, escrivão, o sub-
screvi. — Jcist Linhares. •	 (161).

'Juizo da ,Quinta Preteria -Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao ree

ausente Alarico de Araujo Fonseca
O Dr. Frutuoso Munia Barreto de Aragão,

juiz da 'II' Preteria Criminal do District° Fe-,.
deral, etc. : •

Paz saber ao rée ausente- IA-brio° de Araujo
Fonseca. (me se pelo- presente -citado para

,
comparecer a este juizo á-rua Fonseca n. 14,
em S. Christovão, á, audiencia que s'é realizara
no dia quatro (4) do proximo futuro mez de fe-
vereiro, ás doze horas, afim de se ver pro-
cessar pela Justiça Publica, como incurso nas
penas do art. 306 do Codigo Penal, ficando
desde logo citado para todos os demais termos
e actos do processo até final, sob pena de neve-
lia. E para constar ao dito réo ou a quem in-
teressar possa,passaram -se o presente e outro
de igual teór, para -fins de direito. Rio de Ja-
neiro 22 de janeiro de 1921. — Eu, João
Augusto Brasil, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Pedro Brant Paes Leme; escri-
vão o subscrevi. —Fruotuoso Muniz Barreto de

.Aragão.

TERMOS DE CONTRACTOS



,Durante a ultima semana, 10- a 16 do cr:
rente, foram visitados pela Intendeneia de MI-
migraçao 25 vapores, que transportaram para
este porto-1.192 inunigraates.	 .,

No mesmo perlado, foram enearniuhadas
para o interior 119_ pessoas, que tomaram os
seguintes destinos;	 .
Minas Geraes 	
S. Paulo 	
Paraná... 	
Ceará 	 t 	
Espirito Santo 	 . 	 10
Bahia 	 1 	 	 3
Rio de Janeiro, 	 	 a . 3
Parahyba 	 r	 3
Rio Grandado Norte 	 a, 2
Ria Grande do Sul-	 z. - 2
Goyaz 	 •	

_
3	 a.	 1

Alagéas -	 i	
:-- . 1
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gerro de Caxias a S. José das Cajazeia
, ras, com todo o seu material fixo e roa

dante, editiaios- e depeudencias pelo
preço de 2.214:774$517 (dous mil dua
zentos e quatorze contos setecentos e,

, setenta e quatao mil quinhentos e dezea
-sete réis)-, capital garantido, mininaa e=ig'seimaaaler"""a"~"""•""a"eaaa4
eatapulado pela mencionada datas-lila',
- — O Material em ser, exiatenta

almoxarifado da estra4a, será --adiu
quirido pelo seu valor comprovado, dia,	 •	 •	 -

nho Ornellas de Softx.O. n-•n•?	 Eçai
Nabutro	 .d.raufo. Califerea	 A.. Na-
uco, 1° of,ficial. Visto. 	 J. B. de

Mace* . atiiMarden geggtgr, do Sedei
Interino.-	 _

ránidas por arbitramento as duvidaS

da Companhia Geral de Mel	 mhoraentos
no Maranhab, pela • quantia de tresentos
contos de réis, livres e desembaraçados
de quaesquer onus, todos os terrenos
accreaciclas pela. canstruCção do 'Mas da
Salaração, em S. Luiz do Maranhão,- a
cujo uso e goso tinha a referida com-
panhia direito em vrtude da clausua
do decreto n. 909, de 23 de outubro de
1890, terrenos estes cuja. área é supe-
rior a trinta mil metros quadrados. •

IV — A Companhia Geral de Melhoa
ramentos no - Maranhão, pelo recebi-
mento das, importâncias rafaridas nas
clausulas anteriores, desiste de toda e
,qualquer reclamação, -presente e, futura,
originada de quaesquer• actos , do Go-
verno Federal ou factos dalii decorren-.
tee e que se prendam á Estrada de Ferro
de Caxias a S. José das Cajazeiras ou ao
porto de R. Luiz do Macanhao.

• V — Tendo o Governo resolvido pra-.
longar até a -cidade de Therezina a Es-

, trada de Ferro da Caxias,: a S. José das
Cajazoiras que alli ligará com. a Es-
trada de -Ferro d.e Petralina a There.
zina, segundo os planos approvados pelo
decreto n. 14.298; de 12 de agosto da
192p, contractará , coas a. Companhia
Geral de haallioramentos no Maranhão: a
execução das • obras 'que constituem. a
referida, ligação, caso ambas as partes
cheguem a aceardo Sobre os preços: e

• prazos correspondentes.
VI — Os pagamentos a que se obriga

o . Governo, em virtude das clausultaa
primeira, segunda e- terceira, serão effe-,
atuados em apolices da divida . publica,
interna, de juros de .cinco por cento, ao
typo de noventaa devendo, para esse
fina fazer o- Governo as operações do.
credito que foremnecessarias.
a VII — Si por qualquer motivo, a ela
traga, das.. &paliasse. , referidas ma• clau-
aula apterior, não for feita no primeiro .
semestre de 1921, não percebendo, as-
sim a companhia os respectivos jura", .
referentes a este semestre, o Govertio
pagará á companhia .os juros garantidas' .
sobre o capital reconhecido, correspon-
dentes ao primeiro 'semestre de 1921,-
sta-fiar-ma estipulada, no contracto fir-t
mado.. em. virtude do decreto n. 10.250,
de 31 de maio de 1889.

VIII — O- Governo mandará- restituir-.- -
"ta companhia • as 22, apolices da- divida.
publica que se acham caucionadas no
Thesouro, em virtude do seu contra,
atos. Por asaim haverem accordado,
mandaram_ os senhores.. ministros lavrar
este termo que, depois-de - lido e por to-
dos achado conforme, assignam cora a
Parte contraetante acima mencionada,
com- as.. testemunhas,- os-.terceiras- afia,

, a)aes, José Ferreira, de Araujo e, Agosa -
tinatp- Ornellas - de Souza e com-migo
ruir, laml•Nabuco de Araujo, is-o/fieis!,
feue-o- escreva. 1$ecretaria de Estado -dos-
1"Boi,:08 da. Via* e Obras. Publicas,
vo.	 .de Janeiro, 21. de janeiro- de-
.4921`:	 Pires do Rio. g-, Homero Ba-
ptista.	 Paulo Ottoni	 Castra Malga
re$ sr•QtÉ &Tuia d.e. 4trigigi

O Escriptorio Oftleial de Informações e Çoi-
locação do Trabalhadores, 'mantido pela Dire-
ctoria-da Serviço de Povoamento, aunexo.á
Intendenera de Imangração, que funceiana
ao. laala. da. Policia...Mara ima... cútis Pharoua, 3 ,.
recebeu durante a mesma se:nana, os. seguina
tos pedidos de trabalhadoras aarasolas: A n to
aio Morato de A. Lara, Estado ao 8. Paulo,,
quer 20 familias, italianas ou allenalea; tendo,
cada uma troa pessoas, aptas. 	 _
paraaatrabalOoy pagando Saga pelo trate ana
nual de 1.000 pés de. cata,. 700 réis pela co-
lheita de 50 litros de café; sendo os pagamena
tos feitos de-60 ema 60 dias; concede terraa
para- plantação de- eeseaess, e 10 josnaleiroa
(avulsos) pagando 35 ; por dia, sem alimenta,
ção ; ManoelaGomes. da Castro_ aorta da,Sa,
ruby, fazenda -Carapinho, Estado do Rio,
quer 1 a 2 familias, fazendo contract a do
aliciação e auxiliando até a primeira coltleisa;

Solo Carlos. de A thayde, estaçgo Santa Raaa
bara, Estada de Miaras, pada moa flanelas
portugueza ou italiana, dando oasaii para
radia, terrenas para plantaçao a meiga,
gandoi; por dia de serviço '• Antonio da
iteira Remada, estaçao do Paralao, lisa/Jti
gyana, Estado de S. Paulo, precisa 20 a
lias, em média 'com quatro trabalha dr
pagando 001 a 110$ em prestações It . ala
saes, pelo trato de 1.000 pés de café, .	 da,
casa coberta de telhas, pasto para ai:tinges' •g
terras para. o plantio de eereaes ; &miau
Vidal, estação, Henrique- Nora, Estado ,
Rio, pede 10 trabalhadores, pagando igog 4 ;
3$ por dia de serviço '• A. Bullee & IrnigNi ,
estação. Monte Verde, Estado de Goyaz, quer.
oito famillas, com tres enxadas pelo raefiod
pagando 420$ pelo trato annual de 1.000 pas
café, 1520q pela colheita de sacas) de café
a00 litros; João Leite do Sampaio Ferraz,est
00 Ayrosa Galvão,_ S. Paulo, pede 20 Usual
pagando 150a pelo trata annual de 1.000 pés da
çafé, 600 réis por alqueire de café colhido
3$000 por dia de trabalho. O- coloria péd -
plantar milho e feijão em toda o caibral a
quaesquer outras plantações farra do cafezal.e
criar o. que guizo? Dá casa de- morada de
tijolo e illurnaatá a laZe: actrica. Os Papa
mentos são feitos de dons em doas meses; taaa
riolano de Moura, estação Casa- Branea..Estall
do de S. Paulo; • pede • 40 a . 50- fundias' e. o
avulsos, pagando 180$' polo, trato -annuat daa!
1.000 pés de café, 25ta pela carpa, 800 rías
pelo alqueira de-café-colhido e 38500 por da
de serviço, sem alimeataçaoa Raymundd
Pereira, estação Filas, Estado de S. Pautai_
pede 15 familias de..qualquer nacioualidade,
com troa pessoas aptas- para o trabalho e
mais 10 japonezes, para o • cultivo especial dg -
arroz..	 ,	 .	 -

Aos- interessados . o Eseriptorio. Otruial. d -
Informações e • Cellocação de.-Trabalhador
.dará tolos os asclaraciinentos. constaat
das cartas "recebidas e farnacerá passagens
gratuitas, inclusive Bagagem, até • o poLto
que escolherem, todos •os_ dias ateis, obra
exeepeslo dos ' sabbadas, para aclimates que.- se .

. Manarem, a S. Pardo, das 9 ás le, ama,.
- .A's famílias- localiladas• fasta. da District-aí:-
Federal não serão eoueedidas passagens.„"

:i

n-
A -Repartição Geral . dos Correios expedi

malas pelos: seguintespaquetes: •- •

Hoje:	 •	 - •. H	 .
Pelo -Darro, para Easopasvia, Liam:, reef4

	

- •	 •

bando linpressow.até as 8. horas. e cartas padt
o exteior até ás 9 horas: .

Pele, ,ANarywo,k para-Sarates e-Pio da--Prsf4,4'
recabendo imp -assoa até ás ,9. horasa caía ai.
pára a ifitétrioe 41,ÉtS. ás 9,112. .dità8 nona portq
daplae paraso.exterior até. ás.10 liaras.	 _ ...

Pêlo Mrancrs: pára Vitoria- e' mais- porto
do.norte, retalhando ianressoaatá ás- 6 /maura
cartas pa..ra, o interior ata ás G 1/2s. ditas coij. .
porte. dupla, ata  ás '7 havis.	 ..
- , ata — Vales postaes internacionaes e all -
ciotraes• ara thesouraria, UO3 dias uteis, até ai .
IA 1/2 hwas.	 .

- ilaceasimento de edcommendas pos'aEss ifi;a1
ternaaioaaes, pela .5 6,- seeaào-do-Tra fase,- para:
Potagal e Hamburgo corno 'correios 1)0910
tantas com todos os paizes - da •União Poaaal,
Açoads, ' Maleira- e Estados Unidos direetn...
mente nownsessixos . dias até. ás-ta horas e NO
áa vaspera- da --• partiaa- -doa 'paquetes-que- ge
desttnace.n_ a. Listmaa ilanahurgaa -eaEstad4
fluidas; exceptuados. Os da.. Companhia, Sul
Atlan tique, e entrega ' tambenz 'nos" Mearne
dias das 10 1/2 ás • 14 horas.,,	 .

•

NOTICIÁRIO
I I — O Governo Federal adquirirá,

• que., se suscitarem quanto aos preços.
Na Caiai, de Amortisaaaapagattl-se hoje,. 25

da 11,30 ás la• hdalts, os juros de - apolices
vencidos n9 2° semestre de 1920, aos pos-
suidores seguintes :

Aplicas ntaninativas—lettras J a Ze
Apolices ao pprtador :
Emprestimo de 1903, relações as. 1 a 260.
Empresthno de 1917,- relações ris! a 400..
A entrada qas bancadas se fará desde

até ás 14 horás. 	 •	 .

• O director do Serviço de Povoamento rece-
beu do delegado do mesmo serviço no Estado
do Paraná, o seguinte telegramma

« Tenho, a satisfaça() de cominunicar-vos
que anianhã, dominga , fica aberta ao tran-
sito publico a estrada da Unia° Vietoria no
meie° Cruz Machado, com a extensão de Si
kilornetroa. Por este auspicioso facto apresou-
to-vos minhas congratulações.—Fcrreira Cora
reia,, delegado». -
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Postos

8. L; do Maranhão.... 760.7 22.5 -6.0
Barra do Corda (X),...
Fortaleza 	 58.9 25.0
Quixeramobim 	 59.5 28.0 0.0
Parahyba.. 	 25.0 -2.0
Natal, 	 61.0 29.0 1.0
Recife 	 59.8 30.0 0.0
Pão de Assucar (X)...
Aracajá 	 	 60.7 25.0 -3.8
Bahia(X) 	
Caetité (X) 	
Januaria 	 56.5 25.0 -2.0
Bailo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	 . 58.4 24.0 .0
Uberaba 	 59.0 22.0
Caxambú 	 	 ... . 58.5 19.0
Goyaz 	 57.6 26.0 1.0
Santa Luzia.... 	 55.0 23.0 -3.0
Cuyabã 	 56.2 26.6 1.8
Corumbá (X). ..
Vietoria (X) 	
Capital Federal...." 59.0 24.0 -2.0
Campos 	 59.1 25.0 -2.0
Friburgo 	 58.1 20.0 -6.0
Petropolis 	 60.9 19.0 -3.0
Rezende 	 . . 	 58.0 22.0 -1.0
Cabo Frio 	 58.5 25.0 -5.0
Therezopolis 	  59.1 19.0 -2.0
S. Paulo 	  59.3 20.0 .-1.0
Santos	 	 ... 60.0 24.0 0.0
Paranaguá 	 60.0 24.0 -1.0
Curityba 	 59.8 21.0 1.0
Florianopolis 	 57.7 25.0 -1.0
Lages (X) ...... . ..
Porto Alegre 	 59.5 2e0 0.0
Uruguayana 	 57.0 26.0 --
Montevidéo 	 58.8 27.0 0.0
Buenos Aires (X) 	

EstaçõeOF

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -O, totalmente limpo ; 10, totalmente eneõberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;
m, mão. Phenomonos diversos: o, chuva; no, neve; no, nevoa secca: n, noV001C0 denso; nt, nevoeiro tenue; rata, saraiva; go, geada,
lir, trovoada com relampago; t, trovões; v, relampagos; o, orvalho; "v, ventania. Os numeros indicativos da, força do vento referem-se
á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

dbservações meteorologicas realizadas em alguns_pontos da Capital ,Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas 8 as
temperaturas foral° observadas no dia 20 ás 21 horas.

I	

g	 -Temperaturas
.. g á- a	 extremas -

• .{1-« "ã-	 	 • 	,
Maxima I •inima --.- ,

Observações do dia Observações 'daveSpera

, Vento O eratura
o ar a

o
omi -as

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

E

C3

Estado do tempo
e phenomenos

_diversos
Direcção.

ed.
"

- O
E g

NE 9 Tranquillo. I. ( c. manhã). 32.0 23.5 0.3 El. pra.

SE 2 8 1. (c. manhã). 31.0 23.0 7.2 I. t. r. pnN
E 3 8 B. (c. manha. 31.0 26.0 3.0

SE
,	 E

4
5

4
4 --

0.
B,

30.0
31.0

23.0
27.0

SE 3 3 Chão. B. (nt. manhã.) 31.0 25.0

E 5 5 Vagas. B. 30.0 25.4

Calma O 8 f. 32.0 19.0 - . R•

Calma
.Calma

o
o

10
10

I. nt. (i. m.)
1. (c. manhã.)

32.0
28.0

21.0
21.0

6.0
1.0

C. t. prn.
C. t.	 pra.

•	 Calmã o 10 1. 27.0 18.0 33.8 I. am. pm. C. pm.
Calma -
Calma

o
O

10
.5

•nn• B. (b. manhã.)
B.

27.0
30.0

20.0
16.0 - T.

!	 N B. (b. manhã). 32.6 _21.5

Calma O 10 Tramo/dto. I.	 (1. manhã). 27.0 25.0 0.1
-ENE
Calma O

10
10

Chs. ( e. m.)
C. (c. manhã).

31.0
27.0

23.0
18.0

4.2
1.8

C. t. pra,
C. am. pm.

Ca/ma
S W

Calma,
Calina

O
o

O

10
10
$9
10

......	 • ,

Tranquilio.
..

I. (ehs. manhã)
Chs.	 (chs. m.
C. (c. manhã.
1.	 (obs. de In.

24.0
30.0
aa.o
24.0

19.0
20.0
23.0
1.7.0

39.0
0.8
1.0

24.0

Ag. aro. pni. C. pra,
C. t. pm.
C. _pra.
I. am. pm.

8
S W, •

2 --
io TraNnillo•

I. (c.	 manhã.
M.e. (Lat. is.

23.0
27.0

19.0
23.0

8.0
2.8

C. t. pm.
I. am. pm.

Calma O 10 Zranquillo. 1. 28.0 20.0 -- C. mu.
Calma

s.
O .10	 •	 --

(9
I. (1. manhã...)
I. de manhã).

28.0
• 27. O

17.0
19.0

10.9
5.0

C. t. pm.
Chs.

O : . B. (b. c. is.) - 32.0 20.0
NNE B.(b.e.manhã) 27.5 23.0

N O I. 33.0 23.0•

c..9	 1.	 Temperaturas
. as ti et extremas
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Seccão do 'Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo -- Synopse do tempo em
' todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich 'cl lis. no Rio "de Janeiro) no dia 21 de janeiro de 1921.
• Zona Norte - Terrina em geral ii4 9rto. Choveu e trovejou hontem á tarde em Fo-taleza. Quixeramõbirn e Sobral. Choveu esta 'ma-
' nhã em S. Luiz, Fortaleza e Quiseram n. A temperatura desceu. Zona Centro- Tempo bom em Goyaz e incerto e • mão nos demais pon-

tos. Choveu e trovejou /imitem á tarde-, o choveu esta manhã nos Estados de Minas, Matto Grosso e Rio de Janeiro. A. temperatura desceu.
"Zona Sul.-Tempo bom no Rio Grande do Sol e incerto e mo nas demais lo-,alirial -s. Choveu .o trov jot, hontem durante o dia, e choveu
esta manhã no interior dos Estados de S. Paulo, Paraná o San l a Cathari eP . A tem"^”a hlra deveu. A maior temperatura ciss hontem, 35.0,

' oro Iguatú; a menor, 14.2, em Passo Fund°. Provisão do tempo para o District° Federal e Nitberoy: Tempo- instavel, tendend ,) a melho-
rar (1) trovoadas (2). Temperatura-em ascensão (i). Ventos itorivaes (1). 1) mudo pruvavel. 2) provavel.. 3) algumas probabilidades. Nota

. - Serviço telegraphieo: em geral, bom. 	 , .	 -	 ..

Observações meteorologicas eflactuadas sunul1aneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeh o) ao dia 21 do janeiro de 1921
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

•
Pedregulho. 	 0.5 30.6 23.8	 , Caseadura (H. N. S. das Dores)... 	 0.0 29.0

9,
24.0

Engenho de Dentro 	 .	 . 	 E4.0 30.3 21.4 Tijuea (Collegio Baptista) 	 	 0.0 30.0 20.1.	 .
Çontia .	. 	 0.0 30.3 23.3 Nltheroy 	 	 0.0 28.5 - 22.2
S. Januarlo 	 - 0.0 29.8 24.0 s. .

Nota (X) N10 veia tolegr.auarna..	 *
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jairectoria de Meteorologia e Astronomia - Senão de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 do janeiro de 4921

Zona Norte-Não é feita a synopse desta zona por deficiencia de telegrammas. Zona Centro-Tempo incerto e nulo. Choveu es l a manha
Imitem na maioria das Idealidades desta zona. A temperatura manteve-se -estava]. Zona Sul - Tempo incerto e bom, Choveu esta.manhã

'em Iguape e chuviscou em Santos .e Santa Maria. Com excepção do Estado do Rio Grande do Sul, choveu hontem em quasi todos os pontos
•deita (Oba. A tamperatura subiu ligeiramente no Rio Grande do Sul e manteve-se estava] nos demais Estados desta zona. A maior tampe-

atua de bontem. 40.0, em Grua a ana; a menor, 11.5, em Therezopolis. Previsão do tempo para o Districto Federa/ e Nictheroya Tempo
-ainda instava]; trovoadas (1). Temperatura-em ascensão (1). Ventos-normaes (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas proba-
bilidades. Nota-Serviço telegraphico: nacional, bom, excepto parte do nortekruguayo, bom; argentino, regular.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 22 de janeiro de 1921

(Resumo do boletim 'orranizado no Observatorio Nacional)
IMmeeemq,i~limorm 	wnMMIN•

Observações da vesperaObservações do dia

404,001
a,

Viu a

ni
Temperatura

do ár Ventos
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Eao
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Direcção e
I R,

L. do Maranhão (XI
51ra. dé Corda (X)...

uixerbanobun (X)....

Ra
rIalefa (X) 	

tal (X)... 	
rahyba 	 - 25.0 0.0 Calma O

Ilkife (X).. 	
PÃO de Mancar. 	 761.3 29.0 8
Macaiú (X.

  59.4 27.0 .2
Caetité (X).... ..... 	
Já.nuaria (X) 	  .
tallo Horizonte (X)...
Theophft0 Ottoni(X)..
Uberaba . 	
Caxamba 	  

57.5
58,2

23.0
20.0

1.0
1.0

W
2

Goyaz 	 58.0 23.0 -3.0 Calma O

Santa Luzia 	 56.0 19.0 -4.0 Calma o
Cuyaba 	 55.4 27.4 0.8 3
Corumbá (X).. 	
Victoria.. 	  .	 	 58.8 24.0 N 1
Capital Federal 	 58.0 25.0 1.0 Calma 0
Campos 	 57.6 25.0 1.0 •	 NNW, 2
Friburgo  ' 57.4 22.0 2.0 Calma O
Petropolls 	  60.7 19.5 SW 1
Rezende  - '5'7.0 24.0 2.0 SW 1
Cabo Frio 	 58.5 25.0 - 0.0 -NV _
The'rezopolis 	
Sao Paulo 	

56.7
58.5

20.5
21.0

1.5
1.0

-E
SE	 ••

Santos 	 59.0 25.0 2.0 2
Paranaguá 	 60.5 22.0 -2.0 Calma o

Curityba. 	 60.6 18.0 -3.0 SE	 • 1

Florianopolis ..... 	 60.5 24.0 -1.9 SE
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
üruguayalla 	  

59.5
57.5

27.01
27.01

1.0
1.0

'	 E.	 -
NNE

1
2

Difontevidéo 	 39.8 24.0	 -3.0 N 2
Buenos Aires (X) 	
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9

10
10
-3

o

o
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3
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Estado do
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do tempo e

Temperatura
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mar phenomenos di- e pheoomenos
versos Att •	 diversos

nn

-

••nn•

g X

B. 30.0 22.0

36.0 20.0

B.ns.(ns.o.m.) 30.0 23.0

I. (i. o. man.)/ 28.0 20.0 l3.0 C. r. mo:
B. (o. i. o. id.) 21.0 16.0 3.9 C. t. p.
I.	 (e. manhã.) 28.0 20.0 7.9 T. pm.
M. c. (c. man.)
B. (b. mau.)

30.0
39.8

15.
25.5

12.0 C. t. p. pua,
pm

M. c.
I. (c. manhã).

31.0
gs.s

24.5
23.5

'7.0
1.5

C. pai. •
I. am

I. (c. manhã.) 26.0 23.0 16.5 C. am. pr~
21.0 19.0 11.0 C. arn. rine

M. chs. (c. m.) 22.5 17.5 15.4 C. Earl . paia
B. (b. man.) 28.0 20.0 40.8 C. t. paz.
I.	 , 29.0 23.0 11.0 C. am. pm.
I. (i. manhã.) 20.0 1/.3 13.5 C. arn	 pai.:

M.
1.

chs. (i. m.)
25.5
30.0

18.0
21.0

0.4
1.5

Chs. por.
C. am. prna,

1. (I. de mau.) 19.0 C. pm.
I. (n. o. mau.) 17.0 5.1 C. t. pra.-
I. (b. man.) 19.0 I. am.

B. (b. manhã)
B. (b. o. rii.)

33.0
40.0

21.0
2.02

B. 33.0 19.0

1

.

Pqs. vagas.

10 Tranquillo.
10 Chão.
9 -

10
10

4
40

9
8

10 Pqs. vagas.
9 Tranqui lo.
9
6

Chão.

. Estado do céo: em deci nos de ré° encoberto a- O, totalmente impo; 10,•totalmen-k eacaberto. Estado do tempo: b, bom; i incerto;
au.; ináo: Phenomenos diversos, e, chuva: ne, neve; nu. nevoa secea; n, nevoMro denso; nt, nevoeiro tenue; • ema, saraiva; Kat,. geada;
tr, trovoada'com relampagos; t, travões; i, relanspagos; o, orvalho; -a-, ventania. • is ninneros indicativos da -força . do voa-O-referem-se
ã escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão uaroinetrica acha-3e reduzida a 0°C.. ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital FeieraL Nota 	 chuva foi medida no alia 22 ás. 7 horas o as•
toriperaturs foram observadas no dia 21 às 21 horas. 	 .

•

Pedregulho 	 1.5
Engenho de Dentro 	   8.7
Penha, 	 4.5
S. Januario 	 3.1
Cascadura (H. N. s. das Dores) 	 3,0

n 	 • -

Postos
Temperaturas

extremas

alaxima	 Mínima 

1

2a.a
• 26:1 -

MO
2/.9

Pastos
•"

Tijuca (Collegio Baptista)........ .
Nitheroy

1 Temperaturas
extremas

i .
Maxim	 arininut '.

••••--,--9----,.....,I

	

30.6
	

22.2 -

	

27.8
	

22.0

1

: 27.2
- 27.1

• 26.9
27.5

'24..0

.	 .

Nota - (X) . Nao veio telegramum.
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Companhia de Loterias Nácienaes 'do Brasil
- Loterias da Capital Federal- Lista geral
dos premios da 77" loteria do plano 359,12'
extracção -do anno de 1921, realizada em 24
de janeiro de 1921, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra a
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

	

16.688 	 • 	 	 1205000

	

27.246 	 	 3005000

	

1.998 	 	 1205000

	

26.359 	 	 1203000

	

17.322 	 	 1205000

	

3976 	 	 1:2605000

	

2'; 587 	 	 1203000

	

16.233 	 	 1: 2005000
4205000

	

98.322 	 , 	 	 - 1205000

	

16.450	  	 200005000

	

8.898 	 	 420,000

	

35.227 	 	 1205000

	

5.934 	 	 1205000

	

30.726 	 	 1205000

	

10.318	  	 1205000

	

l e.88 	 	 1205000

	

:, g.414 	 	 30.15000

	

3.187 	 	 3008000

	

/5.178 	 	 12050)0

	

28.407 	 s 	 	 1205000

	

34.180 	 	 1205000

	

10.%9 	 	 420$1,10

	

38.914 	 	 1205000
	n 876 	 	 I2E000

	

30 .782 	 	 120s0n

	

29 787 	 	 4:2005000

	

14.023 	 	 1205000

	

25 974, 	 	 1205000
	;2 430	 	 3005000
	4,766 	 - 	 1205000

	

22 105 	 	 3005000

	

9 501 	 	 1205000

	

16 , 029 	 	 3:0005000

	

30,89b 	 	 1215000

	

14 . 240 	 	 1205000
	48.789‘	 	 1205000

	

33 , 145	 ' 	 	 1205000

	

30.281 	 	 1205900

	

1. 932 	 	 1205000

	

- 217 	 	 1205000

	

20. 9 12 	 	 1208000

	

47 , 719 	 	 3n$000

	

13.508 	 	 3à$000

	

97 147 	 	 1205000

	

0,435 	 	 3005000

	

30.016 	 	 1205000

	

10.116 	 	 4205000

	

!2.9 33 	 	 3005000

	

.d1.1 49 	 	 3005000

	

19.6 13 	,	 	 1205000

	

39.3 10 	 	 4205000

	

2.124 	 	 4205000

	

5 633 	 	 120$000

	

7.051 	 	 1208000

	

.7.010 	 	 1205000

	

6.823 	 	 1205000

ApproximaçÕes

	

16.449	 e 16.451 	 - 4805000

	

1 6.028	 e 16.030 	 	 1105090
Dezenas

	

16.441	 a 16.450 	 -	 305000

	

16.021	 a 16.030
	

185000
Centenas

	

16.401	 a 16.500 	

•

	 93000

	

16.001	 a 16.100 	 	 63000

Todos os numeres terminados em 50 teem
ê$,_d os terminados em O teem 3$, exeeptu-
a-ãcIet-• se os terminados em 50.
O 1 das loterias do Governo da União,

de Albuquerque, ajudante.-0 director
te, João Carlos de Oliveira Rosario.

• -O escrivão, Firmino de Cantuaria.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 11 .038-111emorial descriptivo da ivençã o

de «um apparelho fixador de pennas de es-
crever , denominado Tic-Penna, para que
pretende pr4tilegio Isabelle Roussin, domi-
ciliado nesta Capital
Consiste a invenção em um pequeno appa-

relho que se adapta a qualquer caneta e a
que denominei «Tic-Penna», destinado a fixar
a penna na caneta ou retiral-a sem inconve-
niente do sujar os dedos ou mesmo de se
ferir.

E' um pequeno apparelho automatico que
se adapta facilmente a todas as especies de
canetas da mais simples á mais luxuosa, evi-
tando de se tocar na penna.

O appa relho é muito simples como se vê
pelo desenho annexo em que a fig. 4 mostra
o eTic-Penna» prompto para escrever; a
fig. 2 mostra o apparelho soltando a penna e
a fig. 3 mostra o pequeno apparelho adapta..
do a caneta, sem penna.

• Em resumo, reivindico com pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção:

1°. Uni pequeno apparelho de fôrma cvlin-
drica e movimento de vae vem, podendo ie
fabricar de qualquer caneta com o fim de
fixar e soltar a penna sem necessidade de se
pegar na penna, o que evita de se sujar os
dedos ou ferir-se;

2°. Um pequeno apparelho denominado
«Tic-Penna», representada nas figs. 1, 2 e 3
do desenho annexo, applica.vel a qualquer sys-
tema de caneta da mais simples a mais lu-
xuosa, com evidente vantagem para seu uso.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1929. - Isa-
belle Roussin.

11.039-Memorial - descriptivo da invenção da
«um systema de pincel aperfeiçoado para
pintura e fins semelhantes ,denominado «Pin-
cel Ttelampagon, para que pretende privile-
gio Isabelle Roussin, domiciliada nesta Ca-
pital.
O systema de pincel aperfeiçoado a que se

refere o presente pedido de privilegio, con-
siste em um cabo com systema automatico,
ao qual se applica o cabelo do pincel, sendo,
com grande economia, o cabo aproveitado
para dons ou mais pincels, mudando-se sé-
mente o cabelo.

Este system supprime os incommodos para
limpeza dos pinceis pois o cabello que consti-
tue o pincel propriamente dito é, palas suas
dimensões de facil limpeza em qualquer va-
silha.

O systema consiste em um tubo simples
com uma mola interna em espiral, tendo em
uma extremidade quatro pegadores que sahem
do tubo quando se acalca um .botão existente
na outra extremidade; assim se coloca ou se
retira dos pegadores o cabello do pincel, seja
para trocar de tinta,seja para a limpeza.

Como se ve no desenho_ annexo o system
é-de grande simplicidade. A fig. 1 mostra o

kr
tema de pincel prompto para funccionar;

fig. 2 mostra o systema soltando o cabello
do pincel e a fig. 3 o cabo som cabelo.

O cabo e .o cabello se fazem de todos os ta-
manhos o podem' ser vendidos separadamente.
Além do outras vantagens este systema sup-
prime o inconveniente de se transportar uma
quantidade de pinceis com cabos compridos,
pois com um sé cabo se Me utilizar muitos
pinceis com um volume reduzido.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção;

1°. Um sjstema de pincel consistindo em
um cabo funceionando automaticamente para
utilizar muitos molhes de cabelo formando
muitos pinceis;

2°. Um systema de pincel consistindo
um tubo com .mola interna em espiral, ten
em uma extremidade quatro pega,dores d
outra um botão que se acalca para saltay
pegadores o molhe de cabello que fórisl
pincel;

3°. Um systema de pincel aperfeiçoado,
denominado «Pincel Relampago», descripto e
representado nas figs. 1, 2 e 3 do desenhe
annexo, com as vantagens do facilidade de
limpeza e de transporte pelo seu volume re.i.
duzido.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1920. -
belle Roussin.	 (423)

1V. 11 .39 - ,Relatorio da invefiçCu)
«aperfeiçoamentos no governo de esta1'.
lolizaderes de aeroplanos», para qué,
pretende privilegio Alfredo John Mocv,
residente em Chicago, Estado de
nos, Estados Unidos da Ameri..a.
Refere-se a presente invenção a tini

mecanismo para ser usado em aeropla-a
sues COM o fim de accionar co seus meied•
de governo, especialmente os meios de
inclinal-o em sentido transversal tut
seu eixo longitudinal e, quando em ope-
ração automatica, mantéI-o Sem
ção com referencia a esse eixo, ou in-
clinado a um angulo qnalquer relativa-
mente a elle. Esse efeito -é obtido pela
acção de azas ou de outras superficie9
que governam a estabilidade lateral do
aeroplano. O mecanismo é construido de
modo que, quando corrigindo uma defle-
xão do aeroplano, a sua acção sobre oà
meios de governo cmssa, antes de tornar-.
se excessiva, isto é, antes que o um-,
plano, sob essa acção, passe além da po-
sição normal, inclinando-se para o lado,
°placaste.

E' Lambem um dos fins da invenção', •
fazer funecionar automaticamente os
meios de governo lateraes, do Aeroplano e
mantel-o automaticamente, na inclinação
apropriada para contrabalançar a força
centrifuga, quando subindo ou descendà
ou em vôo curvo.

Outro fim da invenção é •Provér uni
dispositivo constando de alavancas que
agem por gravidade, providas de conta-
ctes electricos que provocam o estabele-.
cimento e a interrupção de circuitos que
põem em acção mecanismos destinados
accionar os meios de governo do aero-
plano, corrigindo as deflexões deste, le-4
vendo em conta o momentuen do appa-i
relho na volta á posição normal.

Ainda outro fim da invenção é corne.
gir os desvios que o apparelho possa sof-.
frer na altitude adequada, empregandO
para isso circuitos elealricos que, quandot
se fecham, electrisam travadores magne-d
ticos accionados directamente e, quando.
se interrompem, libertam os meios de
governo, a tempo de evitar que o mo-d
mentum do aeroplano, no movimento de
volta, possa levai-o além da posição ade-4
quada.

Finalmente, outro fim da invenção 4
provêr um dispositivo que funeciona
tomatdeemente, corrigindo as deflexõeà
lateraes do aeroplapo e, no emtanto, Peri
mitta, Lambem automaticamente, que ó
aeroplano assuma uma certa inclinação*
sempre que isso fôr necessario.

Nos desenhos annexos a fi g . 1 é uma
elevação lateral fragmentaria do oorpo.
de um aeroplano, mostrando o disposi4
tive que faz objecto da invenção; a fig. 2k
uma planta fragmentaria do tõpo de‘`
mesmo; a fig. 3, uma secção pela linhdi
3-3 da fig. 2; a fig. 4, uma elevação:.
da frente do quadro de instrumentos; a
fig. 5, uma elevação lateral e a fig. e4,
uma elevação da face posterior do ditA
quadro; a fig. 7, uma planta do meca-
nismo das ligações; a fig. 8, tuna secç,Ét§
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"P-ela linha 8-8 'dá fig.: 7; h fig. 9, uma
le evacão posterior fragmentaria da caixa

ue cont4in os- travadores magneticos; a
it. 10, Igna elevação da frente da .mes-,

a, em parte seccional, para mostrar O
nterior; a fig. 11, uma &seção pela 11-.

a 11-11 da fig. 10; a fig. 12, uma
ção pela linha 12-12 da fig. 11; a tfi-
ra 13' uma vista diagrammatica de uru

os travadore.s magneticos; •a fig. 14,,
jinna secção pela likha 14-14 da fig. 4;
'a fig. 15, uma seceao analoga pela linha
15-15 da fig. 4; a fig. 16, tuna secção

,Pela-lintia 16-16 dita fig. 12; a fig. 17,
ma vista da frente da alavanca ou pen-
ulo central; a fig. "18, uma elevação Ia-
ra) -do mesmo; a fig: 19, uma secção:

,oela linha 1"9-19 da fig. 4; a fig. 20, uma
AOão pela linha 20-20 da fig. 19; e a
lig. 21, um diagramma das ligações. .

- 1 O. aeroplano consiste em uma euperfi-
pie superi3r 1, outra inferior 2 e um
Porpo 3, em cujo interior estão situados
,10 motor e os mecanismos que - accionam
)es meios de governo do apparelho. Os
'planos lateraesade governo, não illus-
arados nos desenhos, são accionados pelos

- lcabos 4 e 5 ligados a uma alavanca ver-
filen' 6 fixada por um pivot 7 ao corpo 3,
10 que permitte ser a alavanca accionada
pelos hombros do aviador para mover
,os cabos . 4 e 5. As molas 8 resistem . ao
Movimento daalavanca 6 e agem normal-,
mente no sentido de fazei-a voltar á poa
aíção central erecta.
'!, No pavimento 9 acha-se a caixa 10,
ntravés da qual- passa a -barra provida
ple cremalheira 11, de cujos Jaxtremos uru •
se liga ao cabo *4 e o outro á alavanca 6.
,rro lado opposto desta vê-se a base iso-
lante 12 e, ligada ao cabo 5, uma barra
'kle ligação 13 presa por um élo á mesma
alavanca 6. O quadro. de instrumentos
14, feito de material isolante, está mon-
ado transversalinente no corpo 3 (figa. 4
5). No centro da face anterior do qua-

ro fica o pendulo 15 provido de cada
p•tto da haste de um contacto flexivel

4
0a, 16b em cooperação • com os bornes
7a, 17b, do qU.bdao. Ha ainda neste deus

putros penduloi que fazem parte dos cir-
guitas electricós. dos meios lateraes de
koverno. O furiecionmento dos mecanis-
imos é o mesmo plá•li qualquer destes
'dons ultirnoá penddlass sendo os maca-
Inisl-mos da" aaa direita designados pela
'1044.ra a e os da aàquerda pela lettra b.r	 s pinos-parafuso-à 18a. 18b (fig. 19).

optados no quadro 14 de que estão .
a isolados, são contOrnadbá por mangas

tisOladoras 19a, 19b; e, suspensos deites
bivotalmente e em contacto electrico
'ramal elles, catão os pendulos 20a, 201a.
tNa lado iiitarno de cada pendulo 20a,

(113 ha uni contacto -11-exivek, 21a, 211f
a'aperando com bornes ajustaveis '22a,

l22b montados no quadro 14. Do lado
PppoSto de cada pendulo, mas menos sa- -
!bentas do que estes, ha contactas .ajusa
Laveis -23a, 28b que cooperam com os
tóntaetos flexiveis 24a, 24b montados
sio quadro,. sendo, porém, normalmente
irri pedidos deentrar em contacto cone
, es por -bafraa emL 	 25a, 25b.
'. -`1115 alavancas de contacto 26a, 26b.

it

e se projectam para baixo ao lado de
'gda um dos pendulos, são montadas
racionalmente; nas mangas isoladoras
11, 19b e providas de uma ponta para
fitado com os pendulos. As barras
a, 27b, em L, filadas aos pendulos,
'õjectarn-ose aobre as alavancas 26a,

la6b, ptrfantando tive estas se approxi-a
zyr doa pdOlos respectivos, mas : iar-... indo affle se afastem delias Rlém de

t certa 11 lte. Oada. uma das ala-
,aa na Ufa	 CpOkida de Unia eg-,

pata de fricção 28a, 28b (fig 20), ?afie Se-
apoia na manga isoladora-, respectiva e
é ajustaVel por meio de um -parafuso
bom porca que augmenta ou -diminue a
fricção. As -alavancas 26á,- 26b tendem,
assim, a acompanhar o quadro 14 nos
Seus movimentos. As mangas i lsoladd-
ras 29a, 29b contornam o cubo de cada'
uma das alavancas 26a, • 26b e as ala-
yaneas de contacto 30a, 30b, tambem
providas de 'sapatas de fricção, são mon-
tadas nellas e tendem fambem a acom-
panhar o quadro 14, quando este se
move. Cada pendulo 20a, 20b é provido
de extensões 31a, 3Ib que se projectam
sobre as alavancas de contacto 30a, 30b,
impedindo, que alias se afastem dema-
siadamente dos Pendulos rasPectivos e
permittindo que entrem em contacto
com estes quando se deslocam com O
quadro 14.
- As alavancas 26a, 26b e 30a, 30b são
providas de mangas metallicas (fig. 19,) -
ás quaes veem ter os fios 32a, 32b, 33a,
33b. Aos parafusos 18a, 18b vão ter os
fios 34a, 3áb.

Sobre consolos 35, -na caixa 10, está
montado o motor 36 cujo eixo vertical
37 penetra na caixa 10. A barra dentada
11 que atravessa a caixa 10 é ligada por
meio do élo 38 á alavanca 6. O eixo 39
montado Lambem na caixa 10, tem um
pinhão 40 que engranza coma barra 11,
e-uma engrenagem maior 41 cuja parte
superior se projecta acima da caixa 10.

No interior desta caixa ha eixos 42a.
42b, cada um próvido de um pinhão:
43a, 43b que engranzam com a engrena.=
gen; 41. Esses pinhões 43a, 43b são fi-
xados -rigidamente a discos magneticos
44a, 44b. Nos eixos 42a, :42b estão lam-
bem fixadas as engrenagens 45as 45b e
em discos seguros a alias estão monta-
das bobinas niagneticas 46a, 46b que,
quando electrizadas, attrahem os discos
44a, 44b, obrigando-os e aos pinhões a
revolver com a respectiva engrenagem.

Um dos polos de cada grupo de bobi-
nas, installadas em série, é ligado á
terra e o outro é ligado, através de um
recesso praticado no respectivo Obro, a
itm botão de contacto 47a, 47b isolado
desse eixo. As escovas 48a, 48b, no in-
aerior da caixa, apoiam-se sobre os bo-
tões no extremo de cada eixo. Os para-
fusos sem fim 49, montadas no eixo ver-.
tical 37, engranza com ambas as engre-
nagens 45a, 45b, fazendo-as revolver em
diracções oppostas.

No quadro isolador 12 (f-2 e 3) ha
duas séries de contactos 50a, 51a„ 52a e
50b, 51b, 52b entre as {gins viaja a
barra de ligação 13. Na barra ha duas
escovas 53a, 53b, e urna mola em es-
piral collocada entre as duas metades de
pada escova obriga a mesma a entrar em.
contacto com os elementos de cada lado,
sagindo tambem como conductor entre as
referidas metades de cada escova.

O quadro. isolador 51 collecado
:frente da caixa 10, é provida de releva-
dores _55a, 55b, cada um dos quaes tem
ann martello 'pia-atado, ou interruptor
56a, 56b, normalmente em contacto com
os bornes 58a, 58b; mas que, quando os
relevadores são electrizados, entra em
contacto com outros dous bornes 57a
57b, respectivamente,.

A engrenagem 41 é provida de
freio magnetico que a impede de revol-
ver e que consta de um solenoide 59,
montado na caixa e provido de uma
inée'na 60 que . é impelliçla ragi oontacto
Com a engrenagem. Um dos polpa do so-
lenoide é ligado á terra e o ctgtN) a -19;ft
"do ," -0INWM d2qtrig2§,.

1.•

'A fig. 21 .é tira diagra a dos cir-
-Cultos electricos do appare o. A -pilha
61 tem um dos poios liga/o á terra e o
outro a um fio principal 62 provido de •
uma chave 63. O fio 62 é ligado ao pen-
chulo 15 e uma derivação delta, 64, é li-
gada aos fios 65a, 65b que vão ter aos
interruptores dos relevadores. O polo
positivo do relevador 55a é ligado ao MS:,
32a e, de modo identiccr, o relevadar 551EV1
é ligado do fio 32b. Os l'ornes 57a, 57111
São ligados pelas fios 66a, 66b aos cone.
tactos 50a, 50b; e os outros- bornes 58a,,
58b, por meio dos fios 67a, 67baaas con-
tactos 23a, 23b. -Aos outros elementos
51a, 51b veem ter os fios 33a, 33b.

Do contacto 52a um fio 68a vae ter
á escova 48a, e do contacto-52h um fio
68b vae á escova 48b. Os contactas 24a, .
24b são ligados entre srp-olo fio 68 do
qual +parte um outro 69 que vae ter ao
freio 59.

Quando o aeroplano começa, a incli -
si-ar-se ao redor do eixo longitudinal, de-
primindo-se, por exemplo, a aza direita t
e elevando-se a esquerda, , o quadro 14
inclina-se na direcção da marcha doa
ponteiros de um relogio (fig. 4) .4
modo que o pendulo 15, mantendo-se em
posição vertical, irá apoiar-se +no conta-
cto 17a.

Estabelece-se-então um circuito atra-
vés do pendulo 15, contacto 17a, pendulo
20a, contacto flexivel 2fa, barna 22a,
fia 32a, relevador 55a e, pela terra,
pilha 61, voltando pelo fio 62 ao pen-
41ra 15. A corrente electrisa o releva-
dor 55a, deslocando o interruptor 56a
que vae se apoiar no barna 57a, estabe-
lecendo um circuito secundaria que vae
da pilha 61 pelo fio 62, derivação 64,
fio 65a, interruptor 56a, barna 57a, fio
66a, contacto 50a, escova 53T, contacto
52a, fio 68a, ao travador 46a, e. nen
:berra, de novo, á pilha 61. A electriza-
ção do travador 46a faz revolverem as •
engrenagens que deslocam a barra 11 a
a alavanca 6, pondo em acção cis meios -
de governo do apparelho.

A inclinação do apparelho é corrigida
á medida, que elle volta á posição
normal, o quadra 14 endireita-se, o con-
tacto 17a Separa-se do pendulo 15, in-
terromp•endo o circulo do relevador 55a,
de modo que o interruptor fica livre,
interrompendo o circuito secundaria da,
travador 46a, agindo então as molas 81
que trazem os meios de governo para
posição normal. O aeroplano, sob o mo-
méntuni adquirido, contimia a mover-sça
no sentido de retornar a posição nor-
mal. apuar de terei* deixado de agir os
meios de governa antes que elle a tenha '
alcançado. Assim evita-se que, devido
á acção excessiva dos planos, ultrapas-
sando a posição normal, o aeroplano .vá
inclinar-se na direcção opposta.

Si o apparelho inclinar-se ale novo na
mesma direcção, mas em gráo maior do
que da primeira vez, o quadro 14 incli-
nar-se-ha lambem em maior grão. Isso
fará com que o contacto 17a se approa
xime do padulo 15, apoiando-se no con-
tacto flexivel 16a e, durante a primeira
phase da deflexão, a mesma série de ope-
rações terá lagar. Mas 'corno agora, a.
inclinação do apparelho é maior, nova
série seguir-se-ha á primeina. O con-
tacto flexivel 21a separa-se do bonita +
-22,a., penda fora de acção o relevador
55a, emquanto que "Q. alavanca pivolada
26a, movendo-se coal o quadro 1-1, eu-

- Ira em contacto corn pendulo 20a, es-a
tabeleoendocitcuito .	 ailayarrea
26a, através do fio . a,	 r Va.klor 55a e,

•11 1134 O ;	 '1W.(19.11Q1?:
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62, pendulo 1.5, contacto 17a, fio 34a e
pendulo 20a, á alavanca 26ft.

O relevador 55a foz o interruptor
e 56a 'entrar em contado com o - borne

57a, fechando o circuito da paha 61
através cio fio 66a, contacto 50a, es-
cova 53a, contacto 52a, fio 68O, ao

• trovador 46a e dahi, pela terra, á pilha
61, de modo que as meios de governo
entrarão em acção mais desenvolvida-
mente que da primeira vez. Isso fará a

• escova . 53a separar-se, finalmente, do
contacto 50a, tendo então togar a in-
terrupção e o restabelecimento inter-
mittentes do circuito para manter os
meios de governo na posição exigida.

-Afinal o aeroplano começará o mo-
vimento de volta á posição normal,
acompahando-o o quadro 14, o que faz
com que a alavanca 26a, se separe do
pendulo 20o, interropendo-se 	 cir-

• cuito do relevador e extínguindo-:se a
acção do trovador 46a. O interruptor
56a, entrando em contacto com o borne
58a, fecha o circuito do freio pelo
boree 23a, fio 67a, borne 58a, inter-
ruptor 56a, fio 65o, fio 64, rio 62, pi-
lha 61, dahi, pela terra, ao freio 59, fio
69, fio 68a, ao contacto 24a. O freio
!Mantém o mecanismo em posição activa
sendo os meios de governo conservados

- em acção, apezar da °oposição das mo-
las 8, ,erriquanto o aeroplano opéra a
volta á posição normal.

Continuando o aeroplano o Movi-
mento de volta, o barna 23a separa-se
do contacto 24a, interrompendo o cir-
cuito do freio 59. As molas 8 immediae
lamente fazem os meios de governo vol-
tar á posição normal. O contacto flexi-
vel 21a vae se apoiar no borna 22a
pouco antes do aeroplano attingir á po-
sição normal, fechando o eircuito
trovador magnetisp, mas o momentum
adquirido pelo aeroplano terá tornado O
effeito dos meios de governo inteira-
mente sem imnortancia.

Si a inclinação- do aeroplano for maior
do que nos dons casos já figurados a
acção dos meios de governo pelo morto

• deacripto não será nem sufficiente;
miem bastante rapida para endireitei-o.
Eupponhamos que as operações da pri-
meira e .da segunda plias% já tiveram
togar e que o aeroplano, acompanhado
velo quadro 44, continua a inclinar-se.

alavanca 26a está em contacto com
o pendulo 20a, o barna 17a em • conta-
cto com o pendulo 15 13 a escota 53a
está no extremo do contacto 50a a
vista da mag./11'411de da deflexão -o braço
de fricção 30a entra. em contacto com
• pendulo 201a, estahellleeerndo-'se
circuito que, da -pilha 61, pelo fio 6a,
vae ao pendido 20a e dahi, pelo braço
ZN fio 33a, contacto 51a, escova 53a,
contacto 52a,. fio 66a, trovador 46a e,
pela terra, 4 pilha M. A separação,na
.3SCOVA 53a e contacto 50à em nada in-
flue, porque a torrente passa pelo coa-.
tacto 51a, escova .53a e contacto 52a,,
IA - corrente deixa o trovador 46a, vae
pela terra á pilha 61 e dahi, pelo fio 62.
ao pendulo 15, barna 17a, fio 34a, á
ollavanea de fricção 30a. O trovador
...te, assim, independentemente do re-

'lavador 55a, até - que -a escova 53a deixa
o contacto 51a, sendo essa a posição

marca o limite de acção dos Meios
nCRI, governo. As molas 8 agem no seu-
.tido de fazel-os voltar á posição nor-
:mal, fazendo a -escova 53a entrar no-
vamente em contacto, com os elementos
Ma e 52a, electrizando a? trovador 46a,
o )anal $.014ita outra vez na meios de

• É 	 oa essa interrupção e re-stabe-
frO 	 RirrimitQ rep.kçrsffl at(f.quo

o aeroplano comece a voltar á posição
normal.

Durante o movimento de "volta do
quadro 14, os varios •necaniamos são
accionados para • fechar os- circuitos
electricos de, maneira identica á eles-
cripta nos dous casos precedeptes, fa-
zendo-se sentir a acção dos meios de•
governo até que o aeroplano tenha
quasi voltado á posição normal. •Tia
acção, porém, cessa pouco antes de At-
tingil-a o apparelho que, -assim, po-
derá continuar o movimento de volta
sob a acção do momentum adquirido.
O quadro 14 e os seus mecanismos res-
tauram á posição noemal o aeroplano,
ainda mesmo que oecorra uma nova
deflexão durante o movimento de
volta.

O dispositivo responde immediata-
mente a qualquer deflexão, agindo por
tres modos , differentes em coreespon-
dencia com tres -grãos diversos de int-
clinaç'ão, pondo, assim, em actividade
os meios de governo antes que as de-
flexões se tornem tão sérias que deern

•iogar a aocidentea.
Quando a deflexão se dér em sentido

opposto aa acima deseriato, tema
gar exaetamente as ,mesmas operações,
entrando, porém, em acção o pentulo
20b, os elementos de contacto 504), Mb,

• 52b, 53b e o trovador 46b, bem coma
as outras •ligações assigna/adas pela
latira b, em vez das caracterizaaas
por a.

Comquanto o quadro 14 seja ajustavel,
nunca deveria ser necessario usar-se
dessa sua qualidade, com referencia ao
aeroplano. O quadro e os seus meeanis- -
mos agirão automaticamente para dar
ao -aeroplano a inclinação adequada, ao
executar elle uma curva, em virtude de
se exercer sobre os pendulos a força
centrifuga,. Quando o aeroplano tiver
adquirido a inclinação apropriada, a
força centrifuga manterá os penduloa,
relativamente ao quadro, na mesma po-
sição em que ficam quando o aeroplano,

_e com elle o quadro, está na posição nor-
mal. Qualquer "desvio dessa inclipação
provocará o estabelecimento dos cir-
cuitos de modo identico ao que se daria
com um desvio da posição horizontal
quando o aeroplano vôo em linha re-
cta. Logo que elle retoma esse veto os
pendidos descem, fechando algulas dos
circuitos e estes accionam os meios de

, governo que fazem o apparelho voltar
posição normal.

0)3 meCanismos descriptos agem late
stantaneamente, sob quaesquer condi-
ções, mantendo o apparlho, no que diz
respeito aos matos lateraes de governo,
sempre na posição apropriada e corri
muito menos esforço por parte de sua
estractura do que o faria, manualmene
te, o mais habil aviador.

Torna-se conveniente chamar aqui 8
attenção para o facto de que varios date
talhes da construcção podem ser modi-4
ficados sem desvirtuar os principies em
que se baseia a invenção.

Resumindo, reivindico como caratte-risticos da invenção:
1°, aperfeiçoamentos no goyerno chã

estabilizadores de aeroplanos, compre-
hendendo, em combinação '30M os meios
de governo do apparelho 13 com a força
nriotriz que os acciona, mecanismos de
acção- pori 'gravidade, montados trans-
versalmente no apparelho e sensiveis ás
deflexões deste ao redor do seu eixo
longitudinal, ligados de modo a provo-
car a entracia . da força motriz em acção,
para fpzer funeeionar os Meios de-gota
vem; 0 comprehendendo ainda dispas

--
sitivos que fazem -esses meios voltar
posição normal logo que a sua acção se
torna elesnece.s!..atria;

,2°, os aperfeiçoamentos reivindica-a
dós em 1, nos quaee os meios que. fazerra
os elementos de governo voltar á posi-
ção normal são construidos de feição ã
agir au tom a tio a e i orbe° e n d enteio entà
das mecanismos de acção por gravi-
dado;

30, os aperfeiçoamentos reivinditak
dos em 1, coreprebeedendo um quae
dro de contactos, que se inove solidaria-
mente com o appaeellio, e a que s-á0.
montados pivotatint414e os mecanismos
que agem por gravidede; compreheae
dendo mais elemento.; Ge contacto a,,sso-4
ciados com o referido quadro e que!
cooperampotencialmente com os me-e
eaoismos /no estabelecnnento de oircui-4.
tos electricos;

4°, os aperfeiçoamentos reivindicados:
em 1 e 3, nos quaes os contactes que
cooperam com os meios de acção por
gravidade, são montados de modo 'jus-
Lavei no quadro respectivo, e esses

•meios de acção por gravidade cooperam
com os membros adaptados a mover-se
com qualquer dos coulactos;

5°, os aperfelooaruentos reivindica.;
dos em 1 e 2, nos qus os meios que
agem por gravidade es n.ãO montados no.
quadro de. contactos i udepndntem ene
te um do outro e -ligedss electricamen-
te com os contactos, %O modo que, mo.:
vendo-ao aquelles relate, amante a estesi
os circuitos SriQ fechados ou iWerrome
pidos respectivamente.

60, os apeffeiçoameolos reivindica-
dos em 1 e 2, ooroprebeada, era combie
nação com os membros que agem por,
gravidade montados pivotalmente no
referido quadro, elementos associados
a este, que com elle se movem e tem-
bem relativamente a elle_sendo os cir-;,'•
coitos electricos que fazem entrar em:
acção a ,iforça moteje, estabeleeidos a3!
interrompidos por esses membros e ele,a

:7°, os aperfeiçoamentos reivindicate
dos-em 1,2 e 6, nos ouaes alguns dos ele-4
mentos montados ajustavelmente na

•quadro referido são adaptados a entrag
em contacto com uma ou outra alavanca
de acção por gravidado, dando em resul-
tado começarem aquelles elementos a
mover-se relativamente ao quadro. 	 %

8°, os aperfeiçoamentos reiviedicaUtia
em 1, 2 e 3, comprehendendo como par-:.
te da força motriz, , trovadores magneti-;
cos de revolução continua electricados
pela acção dos contados do quadro a
combinado cOm uma crema/beira e com
uma roda dentada ligadas aos meios ida"
governo do aeroplano;

90, os aperfeiçoamentos reivindicados
cai I, 2 e 6, nos quaes as alavancas que
agem por gravidade (ou pendidos) síta
montadas, sobre maneaes, no quadso,
modo que possam oscular transversal-0.
mente ao aeroplano, sem serem sensiveia -
a0S desvios angulares loogitudd.naes
deste;

10, os aperfeiçoamentos relvindicado-S
em 1, 2 e 6, comprehendendo uma alá-0
vanca de governo; molas que se oppõeni ,
ao movimento dessa alavanca; um mens.,
miemo de ligação entre ella e os meios
de governo, cujo movimento (do meca-t
nismo) /regula a posição' da mesma ala-t
vanca; e força motriz para accionar esta
e os meios de governo;

11, os aperfeiçoamentos reivindicado:ti
em 1, 2 e 6, comprebendlendo-. cornO
membros de contacto no quadro de ine
strumentos, braços pivotados e montados
fricciona/mente, associados aos penduld
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•33 ao quadro com o qual se movem quan-
do elle se desloca relativamente aos pau-
'dolos; e • comprehendendo tambem meios
dispostos nos pendulos para limitar 0.

i'rovimento de volta _si disposição normal,
11 medida que o aeroplano executa movi-
mento identico;

12, os aperfeiçoamentos reivindicados
•em 1 e 11, nos quaes os meios, montados
nos pendulos, para: ' limitar o movimento
de volta dos braços montados fricaional-
mente, permitiam o movimento destes
pom o quadro até um certo ponto e li-
imitam a distancia 'que os mesmos podem
se afastar dos penduloa;
, 13, os aperfeiçoamentos reivindicados
em 1 a 2, comprehendendo com os me-
canismos que awaipnam os meios de go-
yerno lateraes aeroplano. meios que
:agem diversamente para grilos differen-

sies de deflexão do app.arelho coro o fim
fazei-o retornar a posição norrnal	 .

14, os aperfeiçoamentos reivindicados
,..ern 1 e 2, nos quaes os pendulos e o qua- •
.4,1ro que governam o aeroplano Permit-
tain que o momentum adquirido por elle.
na volta á posição normal continue a •
•exercer a acção coinsessaiva mesmo depois
le interrompaTos os circuitos electricos

-que põem em acção o mecanismo res-
taprador da posição normal;-

•15, os aperfaiçoamentos reivindicados
-em 1 e 2, em que os. pendulos e o nua- -
dro, cooperando com alavanCas e conta-
cios. interrompem circuitos electricos
.klUranto a volta do 'apparelho á posição
normal e antes que tal posição tenha •
sido por este ai-tingida.;

16, os aperfeiçoamentos reivindicados
-em -1 e 14, comprehendendo meios de li-
anirlar-os elementos de :governo antes
sia completa volta do apparelho á pos-

o normal, para evitar a acção exc.es-
siva desses elementos e ser utilizado o
anomentum adquirido por aquele na sua
restauração a essa posição, como foi des-
tripto, ilustrado e essencialmente espe-
cificado. •Rio 'd.e la.neiro, lta • de setembro de
1917. - Por procuração, Oscar Costa.

(360)•

Saanças paseem despercebidas pelo avia.:
dor, diapdaitivo esse que agirá- sobre fas •
igapicrr de goyeriao laakitodinal-da appria

•

relho, bui Virtude de mecanismos que
aorrigirão dualquer tendencia deste a
desviar-se do seu curso; provêr um dia-
positivo que mantenha automaticamenti,
g estabilidade longitudinal durante o vôo
è em correspondencia- com alies meca-
nismos automaticos que accionem os
meios de governo do aeroplano e rectifi-
atuem o angulo de incidencia deste com
relação ao ar,-sempre que as correntes
seroas tornem perigoso o angulo de in-.
cidencia Oeste ,com relação ao ar, sem-
pre que as correntes aereas tornem pe-
rigoso o angulo de incidencia primitiva-
mente assumido; ppovêr um mecanismo
sensível g quaesquer condições capazes
de causar clesvios do apparellio no sen-
tido vertical, quer para baixo, quer para
cima, mecanismo, esse que agirá sobre os
meios de governo do aeroplano de modo
a manter sempre o angulo de incidencia
dentro dos limites da segurança; e, fi-
nalmente, provêr um dispositivo de se-
gurança que .coniprehenda um plano
sensível ás correntes- aereas tendentes a
arear para- o aeroplano urna posição an-
gular perigosa e que faça accionar um
mecanismo traaador, accionado por um
motor e que, agindo sobre os meios de
gememo do apparelho, contrarie essa
tendencia e restaure o angulo de ilida-
&nela proprio.

Nos desenhos annexos a fig. 1 é urna
vista fragmentaria do corpo de um • acro-
plaao movido do dispositivo; a fig. 2,
uma vista pela linha 2-2 da fig. 1; a fi-
gura 3, uma vista diagrammatica do sys-
tema de ligações eleetricas; a fig. 4,
urna planta fragmentaria do topo do •
mecanismo de rectificação do angulo de
incidencia do aeroplano; a fig. 5, urna
secção pz'a linha 5-5 da fig. 4; a fig. 6,
uma vista em detalhe, pela linha 6-6 da
fig. 4; a fig. 7, uma elevação do. qua-
dro inclinava' e do contacto; a fig. 8, -
uma , viáta lateral do mesmo; a fig. 9,
uma elevação • da face posterior dessa
quadro; as figs. 10, 11 e 12, são secções
pelas linhas. 10-10, 11-11 e 12-12 da fi-
gura 1; a fig. 13, unia elevação e secção
parcial do mecanismo do travadom. ma-
anele(); as- figs. 14 e 15, secções pelas li-
nhas 14-14 e 15-15 da fig. 13; a fig.16.
urna secção pela linha 16-16 da fig. 15; a
fig. 17, uma elevação do systema de
chaves das alavancas de governo;a fig. 18,
uma secção pela linha 18-18 da-fig. 17;
a fig. 19, Unia elevação fragmentaria da-'
ligação entre os travadores .magneticos,'o
mecanismo das chaves e 'a alavanca de

	

governo. -	 •
- O corpo 1 do aeroplano faz parte de
um biplano provido de uma superficie
superior 2 e outra inferior 3. A alavanca
pivotada 4 (fig. 1) serve para governar
o vôo na direcção longitudinal, is' é,
para inclinar o apparelho pára deante
ou para traz. As molas 6 condervam a
alavanca 4 na posição neutra.

O quadro rectangular 7 (figs. 7 a 12)'
Montado no Corpo 1, vide oscilar ao
redor da barra '9; a que é seguro pelos
bonsólos 8 a alta pivotados. Essa barra
tem a superfieie inferior arredondada
para permittir a oscilação e é provida
de um orificio central. A- occupada por
aim :pivot de fricção, em virtude do que
Ode ser regulada a sua inclinação cata
referencia ao corpo, Assim o quadro 7
•dcle deslocar-se em qualquer direcção
nm referenda ao corpo 1. A maçaria/ti
O serve pana deslocar a barra' ao re-

r	 p.
	

.
quadro isolante 11, montado Pivaa -

ta/Mente ao conta° do lada .i4sferior
quadro 7 • 'é provido de . borneS

Ao bora° 14, montado na Ode susiariaa
.do quadro 11; é pivotado um pendida' 15
prol/ido de dedos flexivei d contaets)..
16, 17, que cooperam cota os bornies.ps
13. Os solenoides 18, 19, ~Mos ri-
gidamente nos lados do aluadas, 7, pr.&
jectam-se para o interior deste e teé1):i.
um dos poios ligado á terra por jatar..
medio das barras 20, 21 ligadas ao qua-
dro 11 e ao corpo do aeroplano. As bg-
ras 20, 21 (figs. 7 e 11) viajam no in-
terior dos solenoides e 'são providas de
outras barras 22, 23 que atravessaM!
uma bucha existente no solenoide e util

'orifício do quadro 7. Dos po/os do sós
lenoide partem fios conductores 24, 25•
e, nos lados externos do quadro 7, ha :
boinas flexiveis 26, 27 queooperrn4
com as barras' 22, 23. Dentro_ de cada
solenoide ha unia mola em espiral 28
para impedir que, devido á magnetiza-
ção, 'as barras penetrem nos salenoides.
Dos boinas 26, 27 partem os fios cor).-
aluctores 29, 30, do borne 14 parte _o fia
31 e do.sj bornes 12, 13 os fios 32, 33.
' A alavanca 4 é provida da um meca-
nismo accionado por força motriz, o
qual entra em acção sempre que, por
quaesquer motivos, occorrerem defle-
xões longitudinaas do apparellio,- que
modifiquem a posição deste com refe-
rencia á terra, ou- ao eixo de gravitação.
A caixa 42 montada no corpo 1 é provi-
'da de uma barra dentada 43 movei, que
a atravessa e é pivotad.a a outra barra )
44 ligada paio tllo 45 á. alavanca 4. O .
eixo livre 46 montado na caixa 42 tem
um pinhão 47 que engranza com 4,1
barra 43 e é solidamente fixado a urna
engrenagem 48 cuja parte superior se
pro,jecta- acfma da caixa 42. Os eixos
49 e 50, lambem mantados na caixa 42,
são providos cada um de um pinhão 51ya
52, engrauzando com a engrenagem 48 e
fixados rigidamente a discos magneticoa
53, 54. As rodas dentadas 55, 56 siia
chavetadas nos eixos 49, 50 a têm re n-
cessos °campados por discos em que es-
tão montadas bobinas magneticas 57, 5,8
que, quando electrizadas, attrahern oá'
discos 53, 54,• obrigando-os e aos pi-
nhões, a revolver com as rodas denta-,
das respectivas.

Um dos poios de cada jogo de bobina,a,
que ' são dispostas em serie, é ligado
terra e o outro é ligado, por um mesa°
praticado no seu eixo, a. um botãã
contacto 59, 60 isolado desse eixo. .A.9 _
escovas 61, 62 Montadas na caixa 42,
apoiam-se nesses botões 59, 60. O eix

'
a '

vertical 63 montado. na caixa 42, é pra,
vido de um parafuse sem fim 64 aluai.
engranza com as engteenagens 55, 55,
zendo-as revolver era direcções oppo
tas., A. parte superior do eixo 63 torna-
se o eixo de um motor 65, sustentada
pelos consólos 66 no topo da caixa 42,..;

A superficie reguladora 34, sensivel a,
correntes aereas ascendentes ou descem.-
dentes sufficientemente fortes para
tornar perigoso o angulo de ataque da •
aeroplano (fig. 2), está magada atatre
as superficies 2 e 3, a um lado do corpo
1: Das figs. 4, 5 e 6, vê-se que o elapa ,
pivot 35 prolonga-aa excentricament4
atravei do mancai existente no extrema.
anterior do plano, de modo que., devaka.
a ter urna parte suspensa, este está livre •
da influencia da gravidade e da força
kentrifuga. Esse eixo assenti) sobrk
inancaas praticados noa Consólos 36 fia,
acadoa á barra 37,. ai,quadranita iaolaslor

içLo, lambem fixo -ale ka tem n
, '0 a que são tas lis os toa	 2§,a
eXtatilllo do eiXo,

braço-chave 41 (ase çoopeca agua in

V. 11.39G Belatorio .da invenção de
oa,oerfeiçoaneentos em dispositivos - 4e
h'OVC111,0 e de estabilização de aeropla-
nos», para que pretende privilegio

• fred John Macy, residente em Chicago,
Estado de lllinois, Estados Unidos da

	

'Á nzcrica.	 •
Em aviação babe-se que o ar mie sus-'
lenta o aeroplano no vôo, não é uns meio
estava', sendo formado de camadas' as-
tendentes ou descendentes que affcMam
seriamente a marcha do apparelho. Esta
Invenção refere-se a 'uni mecanismo por
saneio do qual os dispositivos de governo
ide um aeroplano são accionados de modo.
ai . mantel-o longitudinalmente em uma
posição predeterminada com referencia

'lã :terra, o tambem a um mecanismo sen-
aivel ás correntes de ar ascendentes ou
descendentes que possam affectar o an-

ulo de incidencia, tornando-o perigoso,
'ipslependentemente da posição,do appa-
Talho com referencia ã terra.

Os finá cla invanção são pois provar
Una dispositivo seasivel a qualamer mu.
'dança na postção dq appareho o flt.i..db•
, Vertical ao de qualquer mudança no an-
• do de eque do aeroplano áS caina:=s

aereas, ainda mesmo que essas mui-
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-quer dos coutacteg 39, 4.0 e ao qual voe
ler o fia 31.

O quadro de ligações; isolado, 67, mon-
• lado no interior dc-' corpo 1, é provido

de duas séries -de • eontactos 68, 69, 70
e 71, 72, 73. A barra 44 passa entre
Rs duas séries e é provida de escovas.
dada. escava (ris. 18) consta de duas
priatea providas de sulcos para adaptar-

•se á. barra 44 e de uma indla 76 que
serve de conaluctor e coneerva separa-
alas as duas partes para que cilas se.•

apoiem nos tontactos.
d contacto iSa (fig. 3) é ligado pelo

fio 32 ao borne 12 do quadro 11 e o
ovntacto 71, pelo fio 33, ao borne 13.
O contacto 68 é ligado ao borne 26 pelo

-fio 29 e o !contacto 72 é ligado ao borneid
47 pelo fio S. O contacto 70 é ligado á:
a-alcova 62 pelo fio 77 e u contacto 73 á
tveaova 61 pelo fio 78. Uma pilha 79,
ae-alo em um dos poios 80 uma chave 81
e lendo o outro polo ligado á terra, faz
-parto do circuito.

Supponha-se que o aeroplano vôa ho-
ai.ontattnente. O quadro rl!ctangular
ianservar-se-ha emn posição vertical, a
menos que o aviador o desloque por-

* meio da maçaneta pois, sendo .mon-
tado pivotalmente na barra 0, quaesa
quer variações lateraes da posição do
aeroplano, não terão influencia sobre
elie ime, assim, continuará em posição
vertical.

,o aeroplano incl inar- se no sentido
longitudinal, rair 'exemplo, devido a uma
corrente cerca :ascendente ou descenden-
te tão fraca que a sua influencia não
seja percebida, o plano 34 não se des-
locará, mas como a direcção do vôo do
apparelho terá sido modificada e, por
iconsequeneia, a sua posição com • rafareis-

' tia á terra, o quadro 7, solidado com o
• Corpo la °empará uma nova posição e o
" quadro 11, inclinando-se, fará com que o

pendulo 15 entre em contacto com um
dos bornes proxinme: o borne 12, -por

' exemplo.. Isso crêa um circuito •lectri-
Co que, partindo da pilha as, vae pelo
fio 31 ao pendulo e através da escova 74,
contacto 70, fio 77, trovador magnetico
58 e pela terra á pilha 79. O trovador;
acciona as engrenagens mencionadas que
então, fazem a alavanca 4 deslocar-se na
direcção necessaria para corrigir a de-
flexão do aeroplano. Si este se inclinar
na direcção opmista operação identiaa
terá togar, mas no sentido opposto, isto_

• é. o pendulo 15 estabeleCerá, o circuito
através do boane 13, entrando em acção
o trOvador 57 que agirá sobro a alaa

- vanca 4.	 -

•Entretanto, si o aeroplano, quando em
• vôo em uma direcção Predeterminada,

• for surprehendido por uma corrente . ou'
lufada aerea ascendente ou descendente,
!ou si entrar de suba° em uma massa
de ar ascendente ou desconte, o plano 34

' será affectado e inclinar-se-ha, indo o
braço 41 apoiar-se em um dos contr.:tetos
39, 40. Apoiando-se no contacto 40, por
exemplo, astabelece-se o circuito através
do fio 26 e solenoide 19 á:pilha 79. • O
aolenoide faz, mover-se para o seu ia-'
tenor a barra 21, fazendo inclinar d

:quadro Ii e apoiar-se o pendulo.15 oona
ira o borne 13 estabelecendo o contacte

' f/exive/ 17 um circuito que, da pilha 79,
•voe pelo fio 31 ao pendulo e dahi pelo

•/sorne 13, fio 33, contacto 71, escova 75,
contacto 73, fio 78, travados. 57 e pela
terra á pilha. C trovador ,57 faz o pia _
nhã° 51 revolver com a erigranagem 55/
e accionar a engrenagem 48 que movia .
_anel* a outra _engrenagem -47" e está,
Agia sua ,veZ, faz comia/kat' Á barra dana .

toda 43 que acciona" a alavanca 4 por
Meio da Miai entram em acção os planos
elevatorioa. Estes se ajustam ás novas
condições, corrigindo qualquer tendeucia
do aeroplano a desviar-se do seu curso
e neutralizando, portanto, os ofídios da
lufada que causou 'o movimento inicial
do plano 34. O niovirriento das varias
partes gera identico movia auto da barra
44 para a direita, o que produz a sepa-
ração -do contacto 71 e da escova, indo
esta unir-se ao contacto 72, de modo que
• circuito agora voe da pilha 79, através
do braço 41, fio 25, solenoide 19, barra
21, barra 23, contacto flexivel 27, fio 30,
contacto 72, escova 75, contacto 73, fio
78, trovador 57 e pela terra_á pilha. O
braço 41 mantém-se em contacto até que
cesse o effeito da lufada sobre a super-

. flana do plano 3 .1, e a acção da alavanca
'4 além de um certo limite seja obstada
pela escova 75 que, ultranassando o con-
tacto 72,..so separa delle, interrompendo
o circuito. Este, porém, é restabèlecido
de novo e Ui-imediatamente pela acção
das molas 6, restaurando a alavanca á
posição neutra.

• Quardo a superficie 34 á deprimida
por uma lufada, o, braço 41 apoia-se no
contacto 39, estabelecendo arn circuito
da pilha 79, atravez do fio 24, solanoide
18, pela terra e, de volta. á -pilha, devido
a que o solenoide ottrae a barra 20, in-
clinando o quadro 11 de modo a apoiar-
se o pendido 15 contra o contacto 12.
Isso estabelece una airepito que da pilha
vac pelo fio 31, contacto flexivel 10,
borne 12, fio . 32. ao borne 69, escova 74,
borne 70, fio 77; ao trovador 58, fazendo
revolver o pinhão 52 nue acciona a en-
grenas-em 48. Esta desloca a barra den-
tada 43 que leva a alavanca. 4 para a
esquerda. Da-se então o mesmo que no
raso precedente,separando-se a escova
74 da -escova 69ae entrando em contacto
com eis bornes 68, 70, de modo que o
circuito se estabelece através do fio 24,
solenoide 18; barra 23, contacto f/exive/

-26, fio 29, honre 68, escova 74, barna 70,
fio 77, ao trovador 58 e, dahi, pela terra
á pilho 79, 0-plano 34 não só t5 sensivel
Ás mudanças nas condições do meio ai,-
mospherico; antes que alia tenham ef-

ta, impedindo

i
feito sobre o . apparelho, c nio lambem a
mudanças na attitude de 
que ene assuma posição perigosa, quer
devido a uma mudança na sua linha de .
marcha, quer a uma alteração nas con-
dições do meio. Si o apparelho não es-
tiver se movendo em posição adequado,
sendo o angulo de ataque inconveniente,
o plano é influenciado pela mudança de
incidencia, pois o -aeroplano escorregará
por sobre a camada de ar, provocando a
compressão de uma ou outra superficie
do plano 34. Sempre que "o apparelho
toma urna posição perigosa, o plano se
adapta a alia, pondo em acção -mecanis-
mos que agem no sentido da e,orrigil-a.
Si o aviador desejar pôr em seção os

.mecanismos sem se utilizar da alavanca
4, pôde servir-se da maçaneta 10 Para
inclinar o quadro 7 ao redor dos pivots
que o sustentam, mantendo-se elle nessa
posição de modo que os meios de 80-
tremo tomarão tandem uma posição cor-.
respeurdentet Serenudo nni certo angulo
de maidencia, seguindo essa posição, o
que levará o ou,adro rectangular a :uma
attitude que obrigará' o:pendulo a in-
terromper o Circuito, depois de ajustado'
elpgulenmente com erterencia ao meio
longitudinal do aeroplano.

E' claro que 83 fonte de força electroa
Motriz póde ser. um accumulador, ou ge-
tador - quei oearregue. um accumuiador,
para, -no caso de ser insufficiente á ener-
gia, fornecida pelo gerador, o aaenpeua
!odor aedionar os varios mecanismos. Si
se .deseja governax 9 !apnarelho .inde-=

•pendentemente do mecanismo esta li-4
-dor, a-chave 81 pôde ser desligada.-	 .
• Resumindo, reivindico como c-orneie-e

risticos da invenção:
1°, aperfeiçoamento em dispositivos de(

• governo e de estabilização de aerop/aa
nas, conStitu,idos • por meios para cena
sentar a posição adequada do apparethe,
no vin e compensar a perturbação caua

• sada por mudanças nas condições atmosa
phericas ou na influencia do effeito de

•gravitação, constando esses dispositivos
da um mecanismo que attende

• quer desvio que o aeroplano soffra coii
referencia- ao eixo do effeito de gravita-
ção, e de outro mecanismo «no respondaa
ás mudanças das ecaidiçõea atmospheri-e;
tas tendentes a perturbar o cquilibriel:

' do aeroplano;
2', o dispoeitlivo esaakilizador reivindi-4;

tado em 1 e compreerdendo uma ligaçã.cr,
entre e mecanismo que neutralisa a in--d
Mimas de mudanças nas condiç5e,sid
almosphericas e os• meios accionados;
por gravidade, que corrigem os dewiose
aoffridos pelo aeroplano com referenéia::
RO eixo do effeito de gravitação, aceiba¡
n'ando o dispositivo, por esse Modo. c)
meios de governo do aeroplano; -

3°, o dispositivo reivindicando em 1 tf
2. no qual fatz parte que agem por gra.-.,
vidade e o mecanismo neutralizador na:
influencia- rias mudançae nas condições
atmosphericas são ligados de tal modo
que possam agir conjuntamente ou in-
dependentemente um do outro para !coras
servar o aeroplano em altitude adequa-
da sob quaesquer condições;

4°, o dispositivo reivindieado em 1 e 2,•
no qual faz parte dos meios que agem por
grasidade um membro que se move -soa•
bre p -seu supporta logo que o aeropland
modifica a sua posição relatiaarneute
.terra,. einquanto que o mecanismo nau-.
tralizador da influencia das condiçõest
atmosphericas é ligado a esse membre
para aecional-o e fazei-o actuar sobre
os meios Ca governo do apparelbo
modo a nlantel-o em altitude de vôo!
adequado;

5°, o dispositivo reivindlcado em fi
comprehendendo mecanismos, accionados
por Torça motriz, para agir sobre os meios
de governo do aeroplano, e urna aérins
idn contactos, sendo um membro dos
meios que agem por gravidade montadO,
de modo a poder mover-se com referena.
eia a esse contacto, para fechar os eira
cintos que põem em movimento os' rafem
ridos mecanismos; • -

6, o dispositivo reivindicado em 1, 4
e 5, coniprehendendo, como parte dost
meios que agem por gravidade, um quaa
dro ida contactos montados no aeroplaa
no em posição qpe lhe permitia o moa
vimento sendo os contactos que fecharrl
o circuito através do mecanismo acciona-
do por força motriz, 'montados nesse
quadro;

7°, dispositivo reivindicado em 1 e.5.:
leomprehenalando meios para reCtifitais
manualmente a posição dos contactos,
pela- disposição de um quadro em que
os meios de acção por gravidade sfío
mantidos a um angulo determinado, eorni
referencia-ao eixo longitudinal do aero-:,
plano;	 •

8°, o dispositivo reivindicado em 1, 2
e 3, no qual faz parta dos meios que
agem por gravidade eurn.penduto suppor-
todo de modo a podar oscular com refea
renaia ao aeroplano e podendo apoiar-se
ora sobre um, ora sobre outro dos refea
ridos contactos;

9°, o dispositivo_ reivindicado em I, 2,
4 e 5, comprehendendo, em combinaeãos
comn o mecanismo -que neutraliza O .ina

•
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luencia das 'condições atmosphericas,
iseios para effeetuar ts rectificação do

• agiupporte dos meios que agem por gra-
vidade, por intermedio dos quaes o qua-
ro de contacto é deslocada automatica-

aainente logo que se dá uma mudança nas'
aondições 'Otmosahericas, determinando',

• 'cohjuntamente, a attitude de via) do ae-
• pplano; sendo, ainda supporta, que o

çtnecanismo accionado por força motriz é
...Obrigado a agir sobre os meios de, go-

d apparelho para, fazei-o voltar
•-. g posição adequada;	 . .	 - •
,¡ 10, no dispositivo reivindicado em 1,
2 o 4 um meeanisilo -para effeetuar a
rectificação aios meios de contacto inde-
pendentemente do mecanismo se nsi vel

-influencia das condições atmospbericass
11, o dispositivo reivindicado em 1 o

%ano qual os meios vara accionar os ele-.
pentos de governo do vehiculo estão em
'circuito com os meios de contacta recti-

• 'icáveis e com os meios que agem por
gravidade, resultando dabi que os movi-
:mentos de uns relativamente a: outros
'provocam o funocionamento dos .meios
accionados por força motriz;

12, o dispositivo reivindicado em 1 a
4. compreliendendó um mecanismo para
aentralizar os meios de contactos opondo'
não influenaiadlos • pelo mecanismo ou
¡meios sensiveis mudanças • na altitude
do vebiculo;•
- 13, o dispositivo- reivindicado em 1, 4

• , 1 .1, no qual a acção de solenoides é O
TIMO empregado -para' rectificar os meios
de contacto, sendo a electrização deães
olenoidgs dependentes do • mecanismo

gue neutraliza a influencia das condições
tano,sphericas e resulta:ndo disso que " a
heaão tio ultimo mecanismo, paovoeàcia
ipela mudança nas teferidas condicõeS
'atmospliericas, faz com que os" solenoides

•:accionem es meios de contacto:
••;, 1-5, o dispositivo reivindicado em 1 e
compreliendendo peças datadas de resis-
atencia . para resistir • á 'rectificação aZo -,supporte;.•
1 15. O dispositivo reivindicado em' 1,
9 e 13, eomprehendendo um quadro

•ajustavel montado no aeroplano e ser-
-vindo de supporta para o quadro de coo--

• lacto e para os solenoides, sendo provi-
- • das ligações catre o mecanisiho que nen-
,	 • -traliza a influencia das condições at-

sposphericas e o referido quadro, roa
.dabi estabelecer-se um circui-

to alcearia° sempre que o aeroplano - co-
meçar , a inclinar-se relativamente ao

.,ar, devido a mudanças nas condições at-
'snosphericas;
't 16. O dispositivo reinvindii •ado em 1,
no qual faz parte do mecanismo que_
neutraliza a influencia das condições' at-
anosphericas, um Vlano, 'ou superficie

a uxiliar • sensivel a correntes atroas
:•cobliquas, ligado aos meios que corrigem
ps desvios do aeroplano com refertncia

• " •(aco eixo de effeito de gravitação;
, "I 17. O dispositivo reivindicado em 1;
31 e 16, no qual o mecanismo accionado
_por força motriz consta de trovadores
:anagneticos que agem sobre os meios de

overno do aeroplano, e de circuitos
releetricos que, installadás entre esses
"trovadores •e o plano auxiliar, são fecha-
dos pelo movimento deste e electrizam

4awielles gim, então, agem sobre os •meios
,de governo do apparelho, •corno foi des-

. aaripta, illustrado e essencialmente aspe-

• I. Rio de Japeiro, 30 de agosto de 1917a
ors Por procuração, Oscar Cosia.

1,.; 11.397 - Relatorio da invenção de
aperfeiçoamentos .no methodo de.

governo autoinatico de aeronaves',
para que pretende 2frivilegio Alfred
John. Moeu, residente em Chicago,
tado. de • Itlinois, Estados Unidos da
Amarica.
Refere-se a presente invenção a um

methodo de governo adaptavel a qual-
quer typo de aeronave, coam aoeopla-
nos, por meio klio qual os -meias de g.o-
yerno são accionados de modo a mant r
o apparelito em posição 'normal ou em
uma attitude predeterminada. Ra já
Na-rios typos de estabilizadores que ao-

- aionaM . os planos de , governo de um
aeroplano, de aecôrdo com, qualquer de-
flexão que alie experimente, mas toblos
elles peecam por excesso de acção, isto
é, pelo facto de que o Mecanismo esta-
bilizados continua a agir sobre os meios
de -governo emquauto o aeroplano não
volta á posição normal, o que faz cona
este, devido ao MOntent LM, adquirido.
ultrapasse essa posição. • O met-boda
desta invenção • impede que isso acon-
teça e é ligeiramente modificado con-
forme o gráo ide deflexão do apparelhoa
de modo que o effeito restaurador pôde
ser applicado com effectividade qàe
varia segundo a intensidade, da de-
flexo.	 •	 •

São objectos da invenção: prôver um
matlinio de govarno; ligado • aos meios
que accionam os lemes do apparelho,
por meio do qual' estes possam funccio-

aliar automaticamente, mantendo o aero-
plano sem inclinação, ou na inclinação
apropriada, ao descrever unia curva,
agindo ainda o mesmo methodo no sentido

• de restaurar o apparellio á posição normal
quando oesviado ssella; prover • um me.-
thodo cuja applicação traga de novo o
apparellio á posição . normal, logo que
elle experimente qualquer desvio delta,
sem que, entretanto, haja perigo-de ser
-ultrapassada lessa posição; 'provar um
inethodo de governo baseado na utili-
zaçao de alavancas que agem • -por gra-
vitiade, ou. pendulos,	 asiainitos
tricos que põem em acção dispositivo»,
construidos de modo „tal que as varias
séries de operaaões variem de accôrdo
com differentes grãos de deflexão; fi-
nalmente, prov(.4r um methodo. de go-
verno por meio do qual o effeito res-
taurador varia na razão directa da in-
tensidade da deflexão, sem excesso

. aceito que leve o yelacujo para além
da posição normal..	 -

Nos desenhos • annexos, a fig. 1 é
uma elevação lateral-% corpo de um
aeroplano com um• dispositivo construi-
do de accôrdo com os principios da in-
venção; a figa 2, uma planta !roa-man-

a-tarja do topo do mesmo corpo: a; figu-
ra 3, uma secção pela linha 3-3 'da fi-
gura 2; a fig.' 4, wila elevação de fren-
te, do quadro 1i a fi-
gura 5, urna vista -lateral desse quadro; a
'fig. 6, uma elevação posterior do mesmo;
a fig. 7, uma planta do mecanismo de -
-ligações; a' fig. • 8. urna secção • pela li-
nha "8-8, da lig. 7'; a fig. 9, urna ele-
vação posterior da caixa contendo os
trarvadares magneticos; a •fig. 10, uma
elevação da frente da meama, com uma
parte removida para mostrar o interior;
a fig. 11, uma secção pela linha 11-11
da -fig. lo; a fig. 12, umaiosecçao pela
linha 12-12, da fig. 11; a fig. 13, urna
secção pela' linha 13-13, da fig. 4; a fi-
gura 14, i.ima secção pela linha •14-14:
da fig." 4: a fig. '15, uma sscção pela li-
nha 15-15, da fig, - .12; a fig.' 16, uma

yista de frente do pendulo cantral; a fi-
gura 17, um detalhe em cação e ele-
vação de um dos membros de contacta 1
de um dos peialulos; a fig. 18, urna-'
vista lateral do pendulo da fig. 16; a
fig. 19, uma secção pela linha 19-19, da

- fig. 4; a fig. 20, unia secçaa pela 11.-
. ilha 20-20 da fig.-19; a fig. 2.1 uni dia-
gramma das ligações eleetricas, estou- '
do • o aeroplano em posição no-mal; a --
fig. 22, Um diagramma semelhante ila
lustrando tuim deflexão do segundo gráo;i
a fig. 23. outro .diagrarrana illustrando t
a deflexão maxima, ou do terceiro grilo::
a fig: 24, ainda outro diagramma, filas- •
toando a volta do qqadro á posição nor-
mal.

O aeroplano consiste em uma super-
fade superior 1 e outra "inferior 2 e eia(
um corpo 3, dentro do qual estão si-
tuados os mecanismos que accionam oa
lemes. "Os lemes lateraes S .f.() acciona-doa
por meio de cabos 4 c 5 que penetram
no corpo 3 , e são ligados a urna alavanca
erecta, ou hombreira 6, fixada por mu
pivot 7 ao corpo 3, o que permitte seralia osculada pelos hombros do aviador.
Esse movimento ose,illat.orio encontra re-
sistencia em snófaa 8, em ambos os lados
da alavanca, (fig. 3) que agem no sen-
tido de fazer a alvaaea 6 voltar á Doai- .
ção oentral- sempre (NO deita fôr des-. viada.

ta caixa 10, collocada no soalho . 9, a
um dos lados da lavanca 6, é atravessada
por uma barra provida de cremalheira
11, ligada ao cabo 4. Do lado oppo
dessa ala :yança 6 e fiada a - alia Dor una
extremo -e pelo outro ao cabo 5 fica a
base isoladora 12. Uma chave de liga-
ções 13, feita de material 'isolante e
ainda ligada por um dos extremos e por
meio de um élo á alayanea 6. O ttuadro
de instrumentos la, que. pódo der mon-
tado pivotaln.ente, acha-se colloeado
transversalmente no corpo 3 e é cons-
truido de material isolante (fig. 4). No
centro da frente desse quadro 14 está
montada uma alavanca que age por gra-
vidade, ous pendulo- 15, tendo em cada
faca lateral da haste um contacto ficai-
vai 16a e 16b adaptado a cooperar coxa -
um dos bornes 17a e 17h., montados no
quadro respec.tivamente um de cada lado
do- penduio. Dons outros pendulos; re-
gulando o funccionamento dos lemes da
direita e da esquerda respectivaniçnte,'
acham-se montados lambem no •quadro
14. Os mecanismos para .fazer funecio-
flor o leme da direita são designadosi Por
numeros de referencia acompanhados da
lettra a, e os mecanismos semelhantes
para o da esquerda, por 11111TICTOS iden-
ticos acompanhados pela latira- b. Os
cabos que offectuam o deslocamento dos
lemes são ligados entre si pela maneira •
usual e o- deslocamento de um desses
-lemes em uma diaeoção, acarreta o des-
locamento do outro na direcção opposta
e através do mesmo angulo.
• Os • pinós-parafusos 18a e 18b estão
montados no quadro 14 e isolados della
(fig. 19) por mangas isolantes 19a e 19b.
No extremo externo de cada pino e em,
contacto eleatrieo com elle, está mon-
tado um pendulo. 20a, 20b. Na face in-
terna de cada pendulo ha um contacto
flexivel 21a, 21b, e no quadro .14 lia bor-
nes ajustavais 2-aa. 22b, que cooperam
com os contactos 21a, 211). Os boroas;
ajustavais 23a,. 23b. acham-se montados
no quadro 14, do lado op.posto de cada
pendido, mas projectando-se para a par-
te externa- do quadro um pouco mano»
do que os pendutôT e cooperando. com' -
extremo inferior de	

mpedidos, ao-
contactos flexivais

rem, de entrar em circuito .com
normalmente24a, 24b,

por meio de extensões em L 25a, t514,
dos pendulos.;(3691

•
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As alavancas _ de confacto 26a, 26b.
estão montados nas „mangát 19a, 19h
e projectam-se para baixo. a • um
lado dos pendulos, sendo providas de

• uma ponta de contacto que coopera com
outra nos mesmos pendulos. Destes par-
tem extensões em 1.. 27a, 27b, que se Pro-
jectam sobre as alavancas 26a, 2613, peri-
inittindo que altas se aproximem das
pendulos, mas impedindo que se afastem
delias além de um certo limite. Cada
urna das alavancas •26a, 261) é provida
de uma sapata de fricção 28a, 28b,
fig. 2Q, que se apoia sobre a manga
isoladora correspondente e é ajustavel
por meio de um parafuso com porca por
meio do qual se regula a fricção. As ala-
vancas 24a, 26b, movem-se solidarias,

- mente com o quadro 14 quando este se
inclina com o aeroplano. .

Ais mangas 29a, 29b, rodeiam os cubas
de cada uma das alavancas 26a, 26b, e
nelas estão montadas as alavancas de
contacto 30a, 30b, tombem providas de
eapatos de fricção e movendo-se tom-
bem solidariamente com o" quadro 14.
Ás extensões 31a, 3Ib, dos pendulos 20a
20b, projectam-se sobre os extremos das
alavancats 3Ga, 30b, com o fim de limi-
tar O seu afastamento dos pendulos, per-
inittinclo, porém, que elas se movam
€0111 o quadro 14. Cada uma das alavan-
-eas 26a, 26b. 33a, 30b, é provida de man-
gas rootallicas cooductoraa ás ouaes

• •tão ligados os fios 32a. 32b, 33a, 33b,
*ando os fios 34a, 34b, ligados aos pinos
18a, 18b.

O motor 36 esta montado sobre con-
aálos 35 que deseançam sobre a caixa 40,
e tem um eixo vertical 37 que por cila

• se prolonga. A barra 11 é ligada, por,
meio de um elo 38, á alavanca 6. Na
caixa 10 fica o eixo livre 39 provido de
um pinhão 40 que engranza com a barra
11, e de uma engrenagem 41 de grande
alia-metro. A caixa 10 contém lairida os ei-
xos 42a, 42 b cada um provido de um pi-

hão 43a, 43 b, engranzando com a en-
grenagem 41. A cada pinhão está fixado
rigidamente um disco magnetjeo 44a,
44b. As rodas dentadas 45a, 45b, chave-
tadas sobre os eixos 42a. 42 b. tem t ada

• uma um recesso occ pado por una disco,
portador de bobinas iiagneticas46a, 46b,
destinadas a attrahir -os discos 44a, 44b,
obrigando-os e aos respectivos pinhões a

- revolver com a roda dentada correspon-
dente.

Sls bobinas de cada grupo são ligadas
ens; quantidade e um das poios de cada
grupo é ligado a terra e outro ligado,
através do eixo correspondente. a .um
botão de contacto 47a, 47b isolado dos
extremos dos referidos eixos. No exterior
da caixa ficam as escovas 48a, 48b que se
apoiam sobre os mencionados botões. O
parafuso sem fim 49 montado no eixo
vertical 21 e engranzando com as engreo
nagens 45a, 45b, tem por fim fazel-ao re-
volver em" direcções oppostas

O quadro de ligações 12 tem.duas st!-
rios de contactos 50a, lila, 52a e 50b.
31b, 52b, entre as quaes se move a barra
43 provida de duas escovas 53a, 53b fei-
tas, oada uma, em duas partes separadas
pao uma mola que impelle ao duas meta-
des em contacto com os elementos de
cada lado, e age ainda como conductor
,entre as partes de cada escova.

.quadro isolante 54, na frente da caixa
10, e provida de relevadores 55a, 55b,
eaAp, um dos quaes tem um haterroputor
P iVaatadn 56a, 56h, normalmente em atm-
iactb com uru borna 58a, 58/i, mas que,
quando o relevador é electrizado, entra

tona :contacto com os hornes 57a, 57b, roo..
spectivamente. Montado na Caixa 10 1114.
41P freio Magnotica, cofflPogo de um so•

.lenoi:lo 59 e de 'uma mecha 60 impellida
contra a engreno em 41 e impedindo as-

- sim que ela revolva ao ser electrizado o
selenoid x , Este tem um dos •polos ligado
á terra.

A fig. 21 é um diograpawa dos circui-
tos electricos do dispositiv5. A pilha ou
gerador 61 tem urn dos poios ligado á
terra e o outro a um fio principal 62,
provido de uma chave 63, O fio 62 é li-
gado ao pendulo 15 e a sua derivação 64
é ligada aos fios 65a, 65b que vão ter aos
interruptores dos relevadores. Os po/os
positivos dos relevadores 55a, 55b são li-
gados aos fios 32a,, 32b. Os bornes 57a,
57b dos relevadores são ligados pelos fios
,66a, 66b aos elementos de contacto 50a,
50b, e os outros bornes 58a, 58b, pelos
fios 67a, 67b. aos bornes 23a, 23b. Aos
contactos 51a, 51b vão ter os fios 33a,
133b; ao contacto 52a o fio 68a que o liga
á escova 48a, do trovador magnetico; ao
contacto 52b o fio 68b que o liga á escova
Cb. Os bornes 24a, 24b são ligados entre
st por um fio 58, do qual parte um outro
69 que vae ter ao polo positivo do sole-
noide 59.

O dispositivo funeciona do seguinte
- modo: A fig. 21 mostra a posição do quao'
dro de contactos dos pendulos quando o
vehiculo está na posição normal, voando
em linha recta. O dispositivo faz furrecio-
nar os lemes quando o vebiculo soffre um
desvio dessa posição. de o echrdo com o
gráo e a intensidade da reflexão.
• -Suipponha-sa em primeiro lugar, que o
vehiculo se inclinai, deprimindo-se a aza
direita e' elevando-se a ata esquerda: o
quadro 14 inclina-se ligeiramente na di-
recção da, marcha dos ponteiros de ,um
relogio, entrando o pendido 15 aio con-
tacto cõm a borne 17a. Estabelete-se um
circuito através do pendulo 15, borne

47a, pendulo 20a, contacto 21a, borne 22a-,
que continuam em contacto, fio 32a, rale-
orador 55a, pela terra á pilha 61, fio 62 e,
de ncrio, ao pendulo 15. A corrente ele-
ctriza o relevador 55a, fazendo o inter-
ruptor entrar em contacto com o banto

.57a e estabelecendo-se um circuito se-
cundario ,da pilha 61 pelo, fio 62. deri-
vação 64, oontacto 50a, escova b3a, con-
tacto 52a, fio 68o, ao trovador 46a e,
pela terra, te volta, á pilha 61. O tro-
a/odor 46a faz as engrenagens revolve-
rem, resultando dahi deslocar-se a bao-
ra de cremalheira e a alavanca 6 que
.põe em acção os lemos. A inclinação do
aeroplano é assim sustada e,. á medida
que elle retoma a posição normal, o
quadro 14 acompanha-o fazendo o bor-
• • 17a separarase do pendulo 15, inter-
rompendo o circuito do releva2or 55a,
o mie liberta o interruptor, interrom-
pendo o circuito do travador 46a o agin-
do então as molas 8 sobre a alavanca
reguladora que faz voltar os lemes á po-
sição normal. O montentunt adquirido
pelo aeroplano faz com que çste cor/ti-
nirá a• mover-se, apezar de serem os le-
mes libertados antes de ter ele attin-
gido ,a 'posição normal. Assim evita-se
excesso de acção dos lemes, que teria
como result./6110 fazer o ateroplano in-

c/inar-se na direcçan opposta.

_o •
inclinar com o aeroplano, mas o (Dorna
22a e o contacto 21a separar-se-hão una
do outro, interrompendo o circuito da
relevaclor 55a, ~quanto que o krracet
26a (26a), movendo-se com o quadro 14o
entrará em contacto com o pendulo 20a
estabelecendo-se  circuito' através do,
relevador 55a e cio fio 32a.

O relevador 55a, electrizado, faz o in-
terruptor 56a entrar em contacto &Mn a
torne 57a, fechando o circuito da pilha
ti através do fio 66a, contacto 50a, es'
cova 53a, contacto 52a, fio 68a, travados;
46a, e terra, de modo que as - lemes lao
teraes serão manipulados através de urni
angulo maior do que da primeira vezo
Esse movimento dos lemes faz com que
enes ultrapassem o ponto a que tinham
chegado no primeiro exemplo e dá em re-
sultado • separarem-se a escova 53a e a
contacto 50a de modo que ()acorrerão um
estabelecimento e interrupção iiiterrnit-i
tentes 'do circuito emmianto o relevaldb-U,
estiver electrizado, o que conserva og
lemes em acção.

Finalmente, o aeroplano começará x:•
movimento de volta e, com elle, o quaaa
dro 14, e o braço 26a que se sanara db/
pendulo 20s, interrompendo o ic5irouitag
do relevador, fazendo o interruptor 56aíj
entrar em contacto com •o bo-ve 58a ei
extinguindo a ao-ção do trovador Wolk,
O interruptor 5Ga, em contacto com, do
borna 58a, fecha o circuito do freio peto]
borne 23a, fio 67a, borne 58a, interru-i
ptor 56a, fio 64a, fio 62, piaba 61, pela,-
terra ao solenoide 59, fio 69, fio 58, L1Or't
contacto 24a. O freio segura os ,mebaor;;
nismos em posição de actividace, sendo,
os lemes mantidos rigidamente (m orpo-1
sição a acção das mdlas 8, emquanCÕc:¡
aeroplano volta á posição normal

Quando o aeroplano está cruas' a at-i'j
tingir essao posição o contacto 24a, selpao'
ra-se do berne 23a; interrompendo o cir;o:
culto freio 59. As malas 8 instantaneao
mente fazem os lemes voltar posição
normal. O contacto flexivel 21a vau
apoiar-se no borne 22al pouco allee ‘45PJaeroplano attingir a posição norma}
fechando o circuito do trovador magneoi
tico, mas o mom -entum adquirido peldiaaeroplano ao voltar á posição - norma:
sob a acção dos lemos ma,ntiUs pela:
freio, fará com que seja insignificante];o offeito Mossa acção devida ao estabe4
/ecimento do referido circuito.

Sumionha-se) agora que o aeroplano
elina-se em grão maior do qhe nos],
dous exemplb9 precedentes, inclinaçãdt
essa que não Nide ser sustaara pela acçãci
dos lemes já desoripta. O braço 260]
está em contacto com o nem:luto 20a, d•
borne 17a com o pendulo 15 e a es-i'
cova. 53a em una extremo do contacta ,50a. EM raeão da magnitude-da deflexilda acção dos lemes provocada) por essW.PQ.S iCãO -das partes do mecanismo é
sufficiente para sustar o movimentai,de inclinação do apparelho e, á medida/que o angulo dela augmenta, ó braçu.'a30a que se inove com o quadro 14, on:4 Ltra em contacto' com o pendulo 20a. Es.*tabelem-se um circuito da pilha 61.1
através do fio 62. pendulo 15, borne17a, fio 34a, pendulo 24a, braço 3Gáafio 33a, ao contacto 513, escova53a, fio 68a, ao trovador 46a, não]tendo a separação da escova 53a eido contacto 50a influencia sobre a
circuito porque a corrente passa atra-1
-vés do contacto 54a e deixa o travadorl

, pela terra. O. travados' e assim ac-cionado independentemente -(1(i:releva-a
dor 55a e continuaoã a sol-0 até que tÁ
IllaYianento do opparelho sob, gug.ts,M.

Supponha-se agora som a aza direita
é depritnida e a esquerda elevada, mas
em maior grilo do que no exemplo pre-
cedente. , 0 quadro 44 inclinar-se-ha dm
pouco mais: e esse rneyimento (fig. 22)
alará .logiaortis operações já descriptas,
más como a inclinação continua a dor-
so, uma outra série de operações terá
logara O pendulo i5 entrará em conta-
cto com o borne 17a no qual elle Se

ppolu.4 á ~Ma glle o quadro 14 so
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:Éni a escova 53a se separe do contacto
ata, sendo ei*e o limite da acção dos
'emes. As molas 8 fazem estes voltar á
'posição normal, entrando a escova O3a

:•Xle novo em contacto dom os elementos
; 41a, 52a e electrisando assim o trava-
o lor 46a que acciona novamente os les
• Ines e esse restabelecimento e inter-

ropçáo do circuito perdurará até que o
aeroplano comece o movimento de vol-
ta á posição normal.

Durante esse movimento Os varies
iniecanismos do quadro 14 fecham os
nircuitos em sequencia inversa áquella

• tue teve Jogar nos dons , primeiros
xemplos, até que o aeroplano tenha

jquasi voltado á posição normal, sendo
então os lemes -libertados e- terminando

ok, apparelho mvimento de volta sob a
-acção do monaentum adquirido, O qua-
dro 14 e os seus mecanismos restaura-.
'varão o aeroplano á -posição normal,
ainda mesmo que occorra unta -ncwa de-
flexão durante o movimento de volta. O
spispositivo responde immediatamente ás
deflexões do apparelho e. age por toes

s-modos diversos, segundo os differentes
grátis de deflexão, para . restaurar - o
aeroplano á posição normal antes que a'

'inclinação se torne tal que possa causar
•accidentes.

O., Quando a deflexão se der no sentido
oupposto ao que foi deseripto terá Jogar
série identica de operações, entrando,

; poréni, em acerto o peodulo 20b. os coreo
'Atidos 50b, 51b, 52b, a escova 531), o tra-
vador 46b e as outras partes designa-

odas pela lettra b. em lozar das designa-
1--das pela lettra a.

Comquanto o quadro 14 possa ajus-
( tar-se, nunca deveria tornar-se 'teces-o
!..sario fazei-o com referencia ao- aero-`•
s plano, porque os mecanismos agem • ao-
(' :1 oniaticamente para dar ao aeroplano a
o inclinação apropriada .ao fazer elle uma
•-curva; a forca centrifuga manterá om
, pendulos, com referencia ao quadoo, na
inesrna posição quq cites manteriam

•- quando o aeroplano vôo, horizontolmen-
s te e o quadro 14 conserva-se em posi-
O-cão. horizontal. Nesse caso, qualquer
O desvio da inclinação apropriada provo-
, cará o estabelecimento -dos circuitos,
• que farão a gir os lemes do aoparelho
-do modo identico ao que 'se dario com
uma deflexão equivalente quando o ap-
parelho Vôo horizontatinenoi em linha

• recta. Logo que o aeroplano retorna o
'vôo em linha recta a força centrifuga
:Olosappareee e os pendinos clOsoetri fe-

. • ,eliando alguns • doa enomitos -que põem
em acção os nones, restaurando o appa,

• :relho á posiçrso normal.
• Os mecanismos deseriptos agem sobre
otodas e . quae:-Quer condicõos, assegu-
rando "o governo lateral' do aeroplano
para mantel-o na- posição apropriada
de vôo. -Os membros, lateraes são aceio,
fiados instantaneamente e exact amoldo
no grão necosserio oara s or obtido o re-
sultado desejado, soffrondo o apparelho
apenas uma pequena fracção do esforço
que soffreria quando dirigido manual-
-mente mesmo pelo mais habir aviador.;

E' obvio que a construcção do dispo-
, sitio() pôde variar nos seus detalhes em
que isso invalide os principies sobre-

- que se baseia esta invenção.
. Resumindo, reivindico como •caracte-,-

.risticos da invenção:
- - 1°, aperfeiçoamentos no methodo de

governo automatico de vehiculos aereos,
• os quaes consistem no ajustamento dos

seus meios de governo de modo a res-
taurarem elles o -vehiculo á posição nor-
mal de vôo •sempre que' este fôr desvia--

o do della e consistindo mais na liberta-
.slesses meios d2 eQuipp, Ou lç„&

ines, fazendo-os voltar 'á posição nor-
inal antes que o apparelho tenha
reassumindo essa posição e permittnido
assim que o montentunz adquirido por
elle complete a restauação á attitude
normal de vôo;

2°, os aperfeiçoamentos reivindicados
em 1, applicados especialmente á esta-
bilização de aeroplanos;

3°, os aperfeiçoamentos reivindicados
em 1 e 2, comprehendendo a entrada
progressiva em acção dos meios de go,
:vem), segundo os varios grãos de defle,

.xão que o apparelho soffrer -com refeo
Vencia á posição normal de vôo;

4°, os aperfeiçoamentos reivindicados
em 1, conipreliendendo o fupecionanien,
to dos meios de governo successivamen-',
te através de varios grãos de accôrdo
com os'differentes grãos de intensidade
da deflexão do apparelho, com o fim de
sustar e corrigir esse movimento, vol-
tando os referidos meios de governo á
posição inicial antes‘que o apparelho a

vapor, bem como em multas fornias da
apparelhos electrieos e macanismos, et-cor
A ausetooia desse equilibrio dá legar a
vibrações quando os mesmos ' machiniso
mos ftntccionani. Os quaes,- sendo com,
onu,nicadas - a mechanismos conjugados,
mancaets e fundações, diminuem a MI-
ciencia desses e encurtam-lhes a dura-
ção, além de causarem ouros damnos.
Tal equilibrio perfeito depende não só
do equilibrio estabico como do dynamico.

O equilibriti estatico é a condição em
virtude da qual o centro de gravidade
de um corpo coincide com o seu eixo de
rotação. Elia é obtida collocando--
se • o .corpo sobre gumea, ou bilro
ras parallelas, observando-se si ha ousa-
quer movimento pendular, ou oscillação
devida á falta de equilibrio e remosen-
do-se material da parte mais pesada ata
que aquelle se estabeleça. ISSo. assegura
a toincidencia -do centro ; de gravidade
com o eixo central do corpo, que é, qua(si

-sempre, lambem o eixo de rotação.
tenha reassumido; •	 equalibrio dynanuco implica , a c,on-

dição:os-sela qual o centro de gravidade do5"
' os aperfeiçoamentos reivindicados corpo jaz no seu eixo de rotação, como

em 1, incluindo a libertação dos meios acima'nas suje_	 to ainda o eixo de ro..de governo antes que o vehiculo reas- loção 'do corpo,al coincidir com uni dos
suma a posição normal, com o fim de eixos prinoipaes lie inercia do seu elli-
evitar a acção excessiva desses meios; psoide de momentos. Essa condição

6°, os aperfeiçoamentos reivindica-dos sencial, porém, nem sempre é obtida só
em 1, incluindo a utilizVio do momen- com a acquisição de um equilibrio esta,tum adquirido pelo vehiculo no movi- tico perfeito.	 "
mento de volta, Para . completar o ef- 	 Os fins da invenção são, pois:- 1°, pro-
feito restaurador da acção dos meia de wêr um meihodo graças ao qual fiquei
governo;	 conhecido o ePfeito quantitativo de cor-

7°, um methodo mecanico de governo tas causas toes como bolsas de ar, oui
de vehiculos aereos, como reivindicado superfluidades de material que impedem!
em 1e 4, incluindo a utilização do me, o equilibrio perfeito de um corpo rota-
nientum adquirido pelo veldeulo no moo tivo, e fiquem tombem deterMinadas
vimento de volta á normal, para com- funsicionalmente a sua locação em thre,
pletar -esse movimento;	 ecão angular e a distancia do eixo de rcr-

8°, os aperfeiçoamentos reivindicados, taça°, para ou,e por um calculo simples.
era 1, 4e 7, incluindo uma piloso em possa ser applicado o remedio seguro; r,'	 - 
que os meios de governo são conserva- Provês uni systerna adaptado a receber-,
dos estacionarios. em certa posição du- ou ser associado com um corpo em U-

se-qui/ilido, compreendendo um corpo' .rante -parte. do movimento de volta do
vehiculo á posição normal, .sendo de- rolai ivo, dotado de equilibrio dynamico
pois libertados antes que esto attinja perfeito sempre. q ue Pegos moveis, que

fessa posição, para que o momentum por formam parte deite, estiverem nas suas
respectivas posições neutras, sendo pro-elle adquirido complete esse novi-,

mento; ‘"	 Oides meios de deslocar esses p esos em,
quanto os ditos corpos revolvem syn-9°, , os aperfeiçoamentos reivindicados ehronicamente, fazendo assim coincidir o

em 1, 5 e 8, applicados especialmente á -eixo longitudinal do inercia do ellipsoidetestabilização de aeroplanos, éomo. foi • de momentos do systema de corpos com
descripto, illustrado e essencialmente,	 o seu eixo de rotação. taesim. indirecta- 	 .especificado.	 emente, a estonsão do deslocamento" doaRio de Janeiro, . 1 de setembro de ditos pesos, selectivamente em poros iu-191'7. .,-, Por procuração, Oscar Costa. dica a posição e quantidade de material

- (360) one causa o desequilibrio do primeira
corpo, a relação entre a quantidade de
material que tem de - ser removido e a
parte de onde a remoção deve ser feita.
para compensar ou neiitralisar a causa
de desequilibrio primitivo do corpo: 3°.
provêr uni dispositivo adaptado riamo-,
portao rotativamente e a qualquer velo-
,idade desejada, um coroo em deeetrui-
librio e tombem 'um segundo corpo com-
preendendo pesos moveis que podem ser
deslocados erropiaotto esses corpos estão
em movimento sync.hronico. e agindo no .
sentido de neutralizar a falta de eauili-o
brio do primeiro -corpo para equilibrar
o systema composto de ambos culpa
eixos de rotação - não coincidem,
mas jazem no mesmo plano; 4•, prover
para' cada system um supporte elastÀeo _
que _possue uma frequencia de vibração -
predotorminada e tem o plano de osoil-
loção do dito supporte parallelo ao elo
de rotação do syStema primeiramente
mencionado e parallelo ao plano elos ei-
xos dos dons corpos que compõem ci'
mesmo sy-stema.
. Nos desenhos annexos a fig. 1- iS
illustração schematica do metia
determinar a locação approxima
uma causa de falta de equtlibrio,

:
•

I1;398	 Relatorio da invenção de
édperfeiçoamentos methoo'o .de
equzlibrar dynamicamente corpos ro-
tativos, e apporelho para esse fiino,
para que pretende privilegio The Carl,
son-We.nstrom Company, -com séde na

"cidade de. Philadelphia, comarca do
mesmo nome, Estado de Pennsylvania,

_ -Estados Unidos da- America de Norte,
cessionaria de Nicholas Wladimir,
Aliinioff; residente a .inesma cidade.

inven.ção tem por objecto um meca-
nismo aperfeiçoado destinado a dar a
conhocer a falta de equdlibrio dynamico
de um corpo em rotação; determina o
grão exacto de desequilibrio do mesmo:
indica a parte do dito corpo da qual é
neces.sario retirar material e' a quantd-
da-de desse material que deve-ser reti-
rada- para se obter equilibrio donamico
perfeito.	 •

A prática e a theoria provam a abso-
luta necessidade de existir perfeito equi-
librio dynamico em corpos rotativos,
toes como volantes, eixos de motores de
combustão interna, - bacias de separado-
pes Centrifttgos ç 1"0.10res de turbinas a
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mico em Sun corpo rotativo; a fig. 2, una
'Sb-agram)* -geometrico mostrando a ra-
lação do eixo maior de inercia do elli-
psoide de momentos de um corpo dpia-
enioarnente desequilibrado com oaseixo
de rodioão; a fig. 3, um diagramma
mostrando a relação dos varios factores
eneentrados e empregados para deter-
minar rapidamente a posição apropria-
da e a quasiticrade de material que é ne-
*casario remover do corpo em desequi-
tibrio; a fig. • 4, uma elevação de um
mecanismo no qual coincidem os eixos
de rotação dos deus corpos; a fig. 5,
uma elevaÇão de uma fôrma do dispo-
sitivo, na qual os eixos de rotação dos
corpos em equilibrio e desqquiiibrio não
coincilam, mas são parallelos entre si,
ou estrio no Mesmo plano; a fig. 6, urna
-elevação da agaiola de esquilo», equili-
brada dynamiçamente, mostrando os
nseioa de operar os pesos moveis cru-
quanto essa gaiola revolve; a fig. 7, urna
See00 segunde a linha 7-7 da fig. 6; e
a fig. 8,, uma seção fragmentaria au-
vomitada do mecanisino deslocador dos
peses.-

A fig. i mostra um çorpo 15 que pó-,
de revolver com altas velocidades angu-
lares, montado em um eixo 16 susten-
tado em mancaes 17, adaptados a ceder
a vibrações em uns plano borizontak

Atendo aquelle corpo accionado pelo mo-
tor 18 através a polia 19, correia 20 e
polia 21. Cot/peados junto aos lados
diametralmetnte oppostos do corpo e
montados em supportes (não indicados
nos desenhos) ficam jogos de estyletes
22 e 22' ajustados á medida que a cor-
po em desequilibrio revolve, até que
este encontre um deites ou ambos, du-
rante uma parte de cada revolução, a•
pocilgas elle nos mancaes elasticos 17,
transversalmente ao eixo de rotação, re-
aultando dali produzirem riscos na su-
Qerfie le do corpo, mostrando os logares
denominadoe spontos altos», do que se
pôde deduzir a posição approximada da

u-al e deve retirarluaterial para equi-
Ural' o çorpó lynami•ameute. Mas isso
531.e serve pára indicar a posição exacta
do material' que' deve ser removido, ou
ainda -a eua quaiitidade exacta, tentatir
lois em gerat trabaliiosea quando
tteein do ser feita e que prodstrern ape-
nas um emito parcial.	 •

s	 Nessas condições é possivet equilibrais
e corpo estaticamente montando-o ao
aeu eixo; sobre gumes, ou sobre barras
parallelas, removendo o material con-
forme se torne necessario. Assim, si de
um lado existir um local pesado • era S,
a uma Ui:Stasi-6n 11 do eixo de rotação,
para eompensal-0, um segundo local pe-
aado deveria existir em s, a uma dis-
tanoia r elo eixo„ mas do lado diarne-
trahneate oppesie. Isso assegura um
equilíbrio estatico perfeito porquanto
S R é igual a s xr. Sendo difficil de
realizar essa addição de material C5m-
pensador, pôde-se remover. urna quan-
tidade equivalente de material do lado
do eixo em que fica o local pesado $,

• escolhendo-se o Melhor local para isso,
medindo-se a distancia radial r a-par-
tir do eixo e resolvendo a equação-aci-
ma para s. O equilibras estatico perfei-:
to _Reide assim ser obtido, o 'que, entre-
tanto, não assegura a eliminação de viLL
trações pesadas si o corpo fôr revolvido
a altas velocidades. Certos pares de for-
ças centrifugas apparecem„ produzindo
vibrações inAnvenientes no systema, as
quaos não podem ser eliminadas satis-
factoriamente pelos methodos usuaes.

A fig. 2 mostra as condições de dese-
nuilibrio e equilíbrio de um corpo ro-

ativo. ;NO-Primeiro caso p ellipspipe da

Inercia a é symetrico com referencia
aos eixos B, maior, e C, menor, Os quaes
teein a sua intersecção em' um Ponto D
que inclue o °entro de gravidade do
corpo e está. mteoado com una na fig.
i. Quando as causas de desequilibrio
são removidas e 'é obtido p eqüilibtio
Perfeito, o ellipsoide gira ao redor do
ponto 1.), o Witeo que se conserva fixo,
ate assumir a posieão E em que o eixo

coincide com o eixo de rotação. 16.
Na rotaçao, a alta velocidade, de uru

corpo, para determinar si elle possua
equilibrio perfeito, dispositivos ass na-
tureza sismographiça podem ser emproa.'
gados para registrar as vibraeõee, ape-
sar de que nenhum dos factores que oe
produzem é indicado. Una desses dispo-
sitivos, mostrado na fig. 14, terei deus
ou mais discos 25 montados em um eixo
26 que assenta sobre inancaes rigidos 27
colloeados em um quadro 28, e é, pro-
vido de uma polia 29 da_ qual a correia
30 vae ter á polia n 1 sobre ou accionada
pelo motor 32s. Monta-se o corpo rota-
tivo 35 sobre o eixo 26 e faz-se este re-
volver, tend6 o mesmo corpo porções ir-
regulares não compensadas 36, eloquen-
te que entre os discos 25 e passando
através deites collocam-se varies Pesos
37, fixados em qualquer posição longi-
tudiaal dada, parallela ao eixo de rota-
ção pelos parafusos de pressão 38. Esse
nsecanismo é sustentado por membros
elasticos 39 e por um aldrabas pivotado, -

•40, supportados por sua vez por uma
base 41 que macula sobre pilastras 42,
tendo os membrds 39 periodos de 14-
braça° natural predeterrnindos, sob uma
carga dada.

Os discos 25 e os peso& 37, querido
estes ultimos se acham na sua posição
neutra e não associados a um corpo em
desequilibrio, formam urna (gaiola de
esquilo; perfeitamente equilibrada, um
dos eixos principaes do seu ellipsoide de
inercia coincidindo com o eixo de,rotação.
E' evidente que o deslocamento das duas
barras,' situadas em 'direcções diame-
tralmente oppostas, desfaz a coinciden-
eia do principal eixo do ellipsoide de

-inercia da gaiola com e eixe de rotação
da mesma.

Si para estabelecer um equilibrio dty-
riamico perfeito, for. neeessario deslocar
nada peso da aua posição neutra uma
distancia Is. segue-se esse o par de for-
ças centrifugo crucio é igual a 2usar', e
este é o deslocamente necessario para

-contrabalançar o . par, de forças centri-
fugo primitivo, o qual produzia o des-
equilibrio do systema constante da
gaiola equilibrada e do corpo desequili-
Medo no interior della, desequilíbrio
devido ás regiões mais densas S e s do
material de que é composto o corpo.

O par de forças centrifugo, devido a
estes ultimes é Sx lix2, ou sxrx z,
sendo S e s as massas ainda descoube-.
cicias, e SR igual a sr em virtude da con-
dição inicial de equilibrio estatico. Por
coasequencia 2umr' é igual a SjkZ, de,
onde se pôde determinar qualquer dos
elementos, assuminda-se os Mas res-
tantes. Si for preferido, póde-se bro-
quear cm deus lagares oppostoa S e ,s,
separados de Z centirpetros um ido outro,
e, então, escolhendo o raio R. a quanta-
liado que tem de ser removida em S
pôde ser facilmente determinada. Inver,
semente pOde_ ser removido material de
pontos tapa como S e s em lados oppos,
tos do eixo, pW's RS é igual a rs (con-

preesta,Uelecida de equffibrio es-
tatleo), e a saação do problema aprea.
sentado loitsaage nerfeitasheate

Como o ajustamento dos pesos dá if..4
gura 4 exige frequentei interrUpções (Ni
systenia, que podem per incoiSvenieliteps
são providOs meios de controlar ou deaa:
locar os mesnios qUandó em rotaçãO.I
Isto é feito por Melo de mecanismos In-,
dicados nas flaa.' 5 e 3, as quaes póderal
ser adcicini,daa por electricidade, Jacliaa
fluidos	 fricçao.

A fig. 5 mostra um mecanismo equi-i.
libradOr no qual o eixo de rbtação_doí,
corpo que vae -ser examinado é parallq-C
lo sem oom elles coincidir aos eixos corns'
respond entes do corpo. provido dos . peai
sos ajwitaveis, ao/gap:auto o mesmo re-a.
aunado posaa s. e 17 :Obtido de modo satism'
factorio mesmo quge esses eixos não sess.
mora parallelos, coada*, que estejam ma
mesmo plami. Os "sós são montados
em um quadro elestipo vibratorio sina,
-portado pivotadespente efla um ponto 9
em 'outro ponto Ribre um pu mais mem-
bros resdientes -interamgoveis que teem
períodos de vibtação dirtural precietera
minados para uma carb 'dada. A confim
trOcção é a seguinte:

Uma base rigida, composta de
traz 45 e de Mil membro horizontal 46s
'é fixada a uma fundação firme. Susten-
tado pelo dito membro 46 por .meio de

•aima ou varias dobradiev 47 e molas
antermutaveis 48 Com . periMos de vi-.41
liração natural' predeternainados, fica
quadro rigido 49, e sobre elle acham-sn:
collocados e a elle são fixadçis o cabe-a!
çote estacionado 50- e o cabeçote mo-1,
vel 51. A linha que se'estende.através-

' dobradiças, ao redor	 o sysstermi;
vibra, é perpendicular ao Plano-dos eissÁ
xos de revolução do collso equilibradog;
e do corpo crua vae ser exanninado.

Os ditos cabeçétes, estacionario e 1130.ii
vel, -possuem roapectivansente eixos 54-,
motor 55, mortos-sondo o, primeir(a,'
accionado por um motor de velocidadía,;
ajustaveI 56, por meio tia cadeia 57;il
sendo essencial- que não .haja possibilisfi
(Sede de escorregas:Tient°, dos nicles dia
transmissão da torça que occasionenftS
urna diminuição da ve/oeidade -de rota-a:
cão eixoscons refereneia á do motor'S;
O corpo que vae ser expariinado 58 dr,
supportado pçlps eixos maiMai meniai&-;;
nagos, pgdeitçlo alie aib;rià ser sustenta

grande comprimento ou ser	 pe •
em pontoe intermeGlas to' caso de t,

sado.
Do lado inferior do quadro 49 fic4

suspenaP dos Consolos 60 e gaiola do eowl•
quilo dI,.que é cabaz de eqvilibrio dy,n1
namicoajustavel e é adgionado p0;-
motor 56 por intermedi0 de 4ffla, trais
missão não çacorregadia apropriada ç;

meri!ida qtre o motor marcha a mai:C
velocidasle dada, ossoorpos rotativos acari-
ma e abaixo do quadvo 4.?, revolvem ent
absoluto e inrallivel synehrtaniNno, c.a

-medida que o, sys tema ,sirateatado pel$,
base entra em vibração, f1-o Corgo tagg
todo, sem flexibilidade entre os elenuA-4!
tos que o compõem. •	 • ,Piti

Torna-se assim possivel
qualquer corpo que pes§a ser etistenta401
e revolvido sobre os eixos 64 e 55, valal
essiér qne seja o tamanho, pegoou tormtk
do corgo de- refeaonaia whist/ave' (li.

aabte 'alie se baseia 0 filace
N

▪

 Wejito	 dispositivo dó eg,
mente 4P49,;9 - - ao já deSeriptO e, com
delo dosequálibrio do corpo 56 e a
sequente vibração do quadro 49, o ajua:.
tamento lio porpo 61 restaura o ees
brio elp Eptpion a,. _reduz:iodo
da vibrio até que elltí 'desatpar-
As Posições irigivas dos corpos poji
ae. J-4,11-~S, Cs* P9MQ taA43.011

MI.	 EM • p1,11 I /11 I	 II	 1111115 , 41111 116,1	 II
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P6:47 obter bom resultado com corpos
deatinados a revolver sobre eixos verti-

es, neste caso, a montagem do quadro
d •feita sobre um eixo vibratorio hori-
zontal perpendieular ao plano dos eixos
parallelos de rotação • dos corpos, sendo
a'vibraúão do referido quadro governada
por molas que funcelonam como segue.

• O uso de estyletes vibratorios não é
seguro, ;devido á tendencia que teena de
aribrar em synchronismo com Q corpo
rotativo, como tambem incertas e irre-
gulares_são na Sua acção com referencia
ao movimento daquelle corpo, em vir-
tude do que não se pôde confiar em que
deem sempre a mesma indicação rela-
tiva, si a velocidade do corpo variar,
pois que a differença de phase, incon-
veniente por si, não se. mantém cons-
tante.

Si a vibração da estructura do estylete
agisse sempre do mesmo modo com urna
diffença constante Ide phase, seria pos-
sivel inverter a direcção da rotação,
marcar os centros dos riscos feitos pelos
estyletes e tomar-lhes a med ida emfim,
e isto, presumindo-se "que o estylete
marque sempre a mesma distancia adian-
tadamente. ou para traz do ponto alto,
quando revolver em ambas as direcções.
Não sendo assim, porém, esse methodo não
dá resultados exactos. Segue-se. portan-
to, que o unico modo certo é planejar à
fundação do dispositivo equilibrador de
maneira que elle vibre em resonacia o
simultaneamente com um corpo deeequi-
librado que revolva com urna velocidade

t predeterminada, a qual pdde ser menor
do que &tuella a que o corpo tem de ser
eubmettido na pratica, porque, si o des-
equilibrio se manifestar com urna velo-
cidade pequena é o corpo Me exactaa
men equilibrado para essa velocidade, é
evidente que elle estará equilibrado-pare
es velocidades superiores.

Os meios• resilientes enipregado.s, taes
Como Uma, ou varias molas em espirai,
são planejados de modo a possuir um
dado penedo de vibração natural, a esses
meios constam de molas intermutaveie,
de /requerida de oseillação conhecine
sob urna carga dada. Si o corpo revol-
vendo em associação com essas molas,
tem falta de equilibrio perfeito, corno a
'velocidade 'deite é eynchronizada com a
trequencia de vibração das motas, estas
ultimas, juntamente com qualquer me-
canismo montado sobre alias, -começarão
a vibrar immediatamente enP virtade da
resoniancia 'etristentb que age tombem
no sentido de augmentar a vibraCão ef-

jectivamente causado pelo corpo des-
equilibrado._
' As figa. @, 7 .e 8 mostram detalhes de -
uma fórum e corpo equilibrador ajus-
:Lavei, constando de chapas terminaes
Éigadas par barras 66, fixadas de modo
a -formar uma gaiola de esquilo que re-
volve sempre sobre um eixo 66'; sendo
as ditas barras providas de sulcos 67,
nos auses estão montados pesos 68 mo-
veis longitudinalmente ao longo delias e
providas de dentes 69. Rodeando e fixa-
dos'ás ditas barras ha anneis espaçados
70, com abas radiaes 71, cujas •uperfi-
ceis periphericas externas formam aa-,
sento para as rodas 74, que são providas
na superficie externa de pá9 radiaes 75
e, na suporficie interna; de dentes em
espiral, ou roscas 76, adaptados a en-
granzar com os dentes das cremalheiras
e capazes de fazer oscillar os mesmos
nos sulcos 67 das barras 66. Para aedo
nar os ditos pesos, emquanto o disposi-s
tivo funeciona, dirigem-se jactos de
Qide conta as pds do_s :saneis aes paa

reg, os quaes dão a estes imLulsos ia.
termittentes, fazendo assim se -daslopa-
rem os pealos na direcção desejada.
fig. 7 mostra um modo de fazer isso
manualmente, segurando-se no caminho
das anneis, á medida que elles revolvam,
uma peça 78 flexivel, de borracha ou
couro. Para invertes o deslocamento dos
pesos de um- dado par, o movimento dos
corpos é invertido, sendo o resto da,ape-
ração identico ao já deecripto.

Afinal os pesas chegam a uma posição
em que as corpos rotativos do systema,
quer os eixos respectivos coincidam,
quer sejam parallelos, revolvem sarna
chronicamente á velochlade desejada;
sem vibrações perceptiveis no disposs-
eivo que, evidentemente registra, au.
gmentado, o menor tremor. Do desloca-
mento dos Pesos respectivos são deter-
minadas as distancias angular e radia!
de cada parte da qual tem de ser remo-
vido material do corpo examinado, o
Lamberia a quantidade delle, depois do
que, para se obter o equilibrio, é bas-
tante broquear o corpo nos legares
competentes, retirando o peso necessa-
rio de material, ou addicionar pesos que
produzam o mesmo effeito, sempre, pe.
rém, sujeitos á condição de que o par de
forças centrifugas assim creado deve ser
igual numericamente e concordar sob
outros pontos de vista, com o indicado

•pelo ajustamento da gaiola.
Itesumindo, reivindica como, pontos

caracteristicos da invenção:-
1, aperfeiçoamentos no methodo do

equilibrar dynamicamente corpos rota-
tivos, comprehendendo a associação de
um corpo desequilibrado, com um corpo
equilibrado dynamicamente, formando
assim um systema dynamicamente des-
equilibrado o corno equilibrado, em-
quanto o systonaa está em movimento
para neutrajizar a acção desequilibrado,
produzia:alo assina o equilíbrio do syste-
ina geral;

2, os aperfeiçoamentos acima reivin-
dicados, em que é rotativo a movimento
dos corpoe, e em que é removido mate-.
rial do corpo desequilibrado Mn loga-4
res e quantidades indicados pelo seguia-,
do corpo;

3. o methodo, COillo reinvindicado em
da determinar a condigo-- de equina

brio de um corpo rotativo, associando-
lhe meios flexiveis possuidores de uma
trequencia de vibração natural pre-
determinada sob uma -carga dada;

4, o methodo, COMO reivindicado em 1,
revolvendo o corpo :som uma velocidade
e em cooperação com meios flexiveis,
possuidores de uma frequencia de vi-
bração natural conhecida sob uma carga
dada, em -harmonia com a velocidade do
corpo;

5, no systema, como reivindicado em
1, o metbodo de melhorar o effeito vi-
bratorio_ visivel do corpo desequilibrado
sobre o -resto do systema, pelo uso de
Meios flexíveis que alteram a freouend
cia natural de vibração Com a fretruena
eia de vibração do corpo desequilibra-'
do.

6. nos aperfeiçoamentos das reivindi-
cações precedentes, um apparelho que
permilte pôr, em execução o methodo
reivindicado em 1, e Consta de uma es-
tructura adaptada -a ser associada rota-
tivamente cona o wrpo a ser examinado;
de meios para montar essa estruetura
modo a revolver elle sobre um eixo na
mesmo plano do eixo do corpo a ser
examinado, comprehendenalo a mesma
estruatura meios ajustaveis de alterar
cpsppoeto delia e do dito corpo, e meios

Janeiro Cie 1921 . 1807 

para effectuar o ajustamento e'mquarstet
p • systema revolve;

7, um apparelho r- reivindicado' •
em 6, no que,1 a estriea a e o corpo quel
se pretende examinar toem- um eixo dei,'
rotação commum que passa atravéc osia
seus centros de massa, incluindo esse_
estructura pares de pesos moveis paral.?'
lelamente ao eixo de rotação e em dire-
cções oppostas, e meios de mover os re'a
feridos pesos =quanto o systema pear,
volve;

8, um diapositivo equilibrador
mico, come reivindicado em 7, incluindo
uma estructura rotativa em fárma do
gaiola de esquilo, cujas berras longitudiat
naes são ajustaveis independentementel
e- meios de mover essas barras einquana;
to a gaiola revolve;

9, um dispositivo • ,como reivindicadd
em 8, incluindo chapas especadas, pe.?
rallelaa, barras Lambem espaçadas e pa-,
rallelas, -entre essas chapas, moveis
dependentemente alma de outra; e meios
de èffectuar o deslocamento das mencioa•
nadas harpas com referencia ás mesmas
chapas emquantp estas revolvem, como!
foi descripto e illustrade.

Rio. de janeiro, 5 de maio dei 1921;
Por procuração, Oscar Costa.'

(360)'

RENDAS PUBLICA`
.#

Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 3 g 22
• de faneire	 192t 	 	 4.874403$215
Renda arreada la em 24 de
• janeiro de 1921 	 	 337:401a Ifia

5.24A:8065375

Em igual penado de 1980... 5.091:0644805

	

a-
Diferença para mais........ 	 120:741$370

."-
dl:andem .do Sio de Janeiro -

iuse anulo
Renda arrecadada boje 24:

Era ouro
Em papel

Total 	
Renda arrecadada de 1, a2

do corrente 	 . .
Eus igual periedo de 1920...

Differenca a maior em 102.1

_

MARCAS REGISTRADA'S'
/I

• CERTIFICADO
assapo Do 510 nesafeeirte

N. 49
Certifico que a marca.aAena Porgativa Ar= •

tificia; Typo Rubniat, para um preparado
pa.smsaeleco de Latir a: o Mimai . ,e,z
rocia:" uo Carsorio do Ilealatro do Com-
merco de Estado do ti.szob n. 49, tendo
tito tnriaS is	 legas, foi deuo----
sita is nesta junta Pin st.st.o de 28 do outu-!
taro rrc.x' • .to pato, do que passo a pcesente,;
que .asigeo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de dezembro de 1920—Luiz Auatisa".

143:947S480
120:796 664
26S:71414.4 .

4.919.013S2J-
5.1.49:7233036

230:U393822



• CATAOES DE ClEé. DA EOLcA DE BERCADORIAS •

Dia 24 de janeiro de 1921

Mezes
Janeiro, 1921 	
Fevereiro. 1921 	 	 .
Março,. 1921 	
Abril, 1921 	
Maio, 1921 	
Junho, 	

Vendas 	
Mercado: le cotação, estavela 2' colação, ostavel. .
Disponivel base typo 7, 115300.
Mercado: sustentado.
Vendas, até 40 . 1/2, 4.678 saccas.
Vendas total, '7.041 saccas. •
O Synciiao, João Sevcrino da Silva.

COTAÇOES DE CAFí: DA BOLSA DE MERCADORIAS

- Dia .24 de janeiro de 1!'21
Mezes
	

1' cOtação	 20 cotatãe 3 , cbta .0,o. Total de (venda -

12 cotação	 21 cotação	 3' cotação • Total de vendas
115300	 5	 115500	 —	 5.000 sacou .,

1	 115550 - 1	 . 115650	 —	 2.000 saccas '.•
115850	 5	 115850	 5.000 saceas
125000 •	 • 	 125000	 —	 -.7	 :saccas
423150 .	 ,as125150	 —	 • saccag
125300	 '" 128300
saccas-	 sacam	 saccas
1.000	 "11.000	 —	 12.000 sacras	 •

•

4 115550
2 115650
2 115900

— 125050
— 123200
— ° 12;300•

saccas
8.000

"NUS Terça-feira 

(a Melltg'
	 (dobre

e.urtcelse
 estam-

i

ep4bro de 1920. -- Isidoro Campos, director.
• &o lado estava o carimbo da Junta Com mer-

(455)

PARTE COMMERCIAL,
•

4
Camara Syndical

0
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k' vista

&abre Londres........ 	 .9 1/4
SO)are Paris 	 	 5480

1
 Obre Hamburgo 	
obre !tuna 	 .
Otre Portugal  .	 —

Po re Nova York 	
Libra esterliva em moeda
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	
' Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 	 --	 5$700
SObre, Montevidéo (peso

, ouro) 	 	  .
Sobre Ilespanlia (pesetas)
obre Suissa (francos)...

1Sobro ,Rolgica (francos).
Sobre Hollanda (florim) 	
pobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	

I Sobre Noruega 	
. Sobre &useis 	
' Sobre Palestina C Syria 	
i obro'Canadá. -. .  •	 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,
.5 •• -	 8185000

! Apolices diversas emissões de 5%,
:.! nom.,- miudas„ . 	  8005000
! Apolices diversas emissões de
:. 1:0005, 5 %, DOM 	 , 	 	 7975000
,45polices diversas „. emissões 	  de

4:0005,5 54, port. (1917) 	 	 8045000
Apolices diversas emissões de

5 , 4:000j, 5 %, port. (1920) 	 	 8015000-
;Apolicea do Emprestimo Municipal
. de 1934, port  .	 .	 2615'000
-Aplicas .do Emprestimo Muni-
' Opa! de 1904, port 	  ' 255000
Apolioes do Einprestimo Municipal	

.

i 'Ide 1914, port 	 	 1775000
Apolices do Emprestirno Municipal

'de 1917, port  • •	 175$'000
4po1ices da Prefeitura de Nitheroy,
1 1005, 6 54

'
 port, (te emissão) 	 	 805050

po1ices do Estado do Rio de ia-
. neiro de 1005, 4 % port 	 	 975500

1Companbia Docas de àantoa, port 	  4505000
,pompatihia Docas de Santos- nom 	  4605000
loebentures da Companhia [locas dê
. - Santos 	 	 1985000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
1.bneiro, 22 de janeiro de 1921. — A. Si-
prisen, s,yodico.

4i.=

Camara Syndicaa
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Praças	 • 90 d/v A' vista

}obre Londres 	 	 9 1,4
obre Paris 	
gh	

5491
re Hamburgo 	 	 —

9 11164
5491
$124

Obre Italia 	 5263
Obre Portugal 	 ... . — -$7eS

, obre Nova York 	 . 75017
'Libra esterlina, em nMeda.-,.	 .

Sobre Buenos Aires. (peso papel)..
Sobre Buenos Aires (peso curo)...
Sobre Montevidéo (poso ouro) 	
Sobre Ilespanha (pesetas) 	
Sobre Stlirlga (fcaucosi 	
Sobre Belgica (francos)
Sobre Bollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega  - 
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria
Sobre, Canadá 	

Moedas:

	

' Pesetas (papel) 	
Eseudos (papal) 	
Libras (papel) 	
Apolices uniformizadas de 5 %,

undas 	  8003000
Apolices uniformiza las de 1:0305,

	

, 	 	 8215000
A pol ices diversas emissões de

, 1:0005, 5%; nom 	
	

7985 ;00
Apolices diversas emissões de 1:00,5

ii %, port (1917) 	
	

8015'000
Apolices diversas • enikseas do

1:0008, 5	 port. (lOe9).	 8013000
Apolices do Emprestimo

cipal de 1906, port 	
	

182500ã
Apoicas do Emprestimo

de 1911, port. 	
	

1768500

• 805000

- nom)

8105300

Apolices Es tado de Minas Gomos
de 1:0005, 5 %. nom 	 	 821 $000 .

ApolieSs do E-,,tad) da Rio de Ja-
n;..,ieo de 100i. 4, •.., port 	 	 9751501,

flanco da Lavoura e do Cominarei()
do lira ii 	 _. 	 1205500

Banco (lo Brasil 	 • 	 	 2605000
Co lipaneia Estrada d.5 Ferro Minas

de S Jeronynio 	 ,	 715000
Companhia Melhoramentos do-Ma-
- ' raiá io 	 	 855000 	 •
Companeia Dec, is de Santos, nom. 	 4605000
Debentores daCompanhia Cassio-

liarei Bocas -do Porto, da Bahia,
_ r sé ic 	 .	 1315000
Debentà .es da Companhia. de Te=

eido; Aliança 	  .. 0..	 1975)00
Dejletri,Ll'es Companhia., Docas de

Santos	 - - •	 '1995000 .
Debentaees da Conipmhia Antar-

Doa Paulista 	  , 	 	 2025000

Vendas _por alvará

Banco da Lavoura e -do Cornmercio
do B.	 ,  •	 • .	 1250500

Secretaria da' Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 21 de janeiro de 1921.— A.
mosen, syndico.

A _Cantara Syn lical dos Corretores de Fun-
dos Puleicos da Caletal Federal,- em sessito de
hoje, approvando a proposta do Sr. corretor
João da C liz Gareeaal, resolveu nomear o
Sr. Pedro Luiz Be,ttamio Barreto preposto do.

Secretaria da Camara Syndidal do Rio da
Janeiro, 21 de janeiro de 1921.—A. Simonsen,
vele°.

-- 115550 -- -115550

-- 123050 -- 125050
-- 115900 -- ilSwo

	-- 115650 2 115650
	 4.000 saccaa„

2.000 sacos;
4.000 sawas

	

-- 125200 1 125200
	

1.000 sacoari
_. '125300 •-- 125350

saccas	 _nucas.

	

- • 3.000	 11,00e surakf„' '

mem..

.9 11/64
5485
5121
S2o2
5758

7035

25571

55660
5977

15145
5517

2i380
351500

2555
55700
ass61
:-5972
15i3a

•;",2S
osaí35
35'; e)
481:0
45.170

6$150

5950
S 9J

23500J

— • Apolices da Prefeitura de Nitheroy,
1005, 6 % , port. (2' einissao)...

5-189 A oolices do Estado de Minas Ge-
. raes de 200$, 5 .4, port 	

Apolices Estada cie Minas Gemes
de 5003, 5 ./.°, noiu 	

Jaluilro 	
, Fevereiro 	
•Março 	
Abril 	
Maio 	METALLICA _ Junho

_Vendas 	

DIA11I0 OFFICIAL	 .Tábeiro, itÉ

•

mesmo corretor.

Mercados: 1' cotação. estavel; 2' cotação, sustentado.
Disponivol base Vela 7: 11$;100.
Mercado: estavel.
Vendas, até ás 10 1/2, 1.958 saccas..
Vendas total: 5.383 suecas. 	 •	

.

O syndico, Joio Severint) da Silva.
,



• 8400
Não ha

198000

Por kilo.
Idem.	 .•
Por 1/2 caixas

Por 280 libras.
Idem.

958000
Nominal

9
:

n

135810
135200
12$ft0ã
IWO,0
•2860o
4450o
10009

Ideia. rrobai

Ideia.
Mota.
Idem.

Ii 

Ideia.
Idem.
Idem.
Idena:

.em.
Idem.
Idem.
Idem.

38$000
388000

385000

55700

Por harritia;
Idem.

Por 35 ki/0-3.1

47850°-
498.00
4551,00

Nominal

liem.

Liem.

Idem.
Idem.

Nominal. Idem.
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PREÇOS , CORRENTES OCFICIAES QUE VIGORARA1.NA SEMANA DE 10 A 15 DE JANEIRO DE 1921

Preço

-
Minimo Maximo I

.,....aw.,-...pr,

Minho; ;taxi;1
-

Geuero, qualidade
e procedencia

Unidade de
venda

Genero, rivaliclade44
- e procedencia

Unidade de
venda

•'or caixa.
iam.

Idem.
Idem.
Idem,

Por pipa 0/480 litros
Idem.
Idem.
Ident.

F.ekião:
Preto superior 	
Preto regular 	
De córes— de Porto Alegre 	
Manteiga 	
Enxofre — 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	

47radilieo

De outras procedeocias 	

	

,	 .	 „
• ?	 J .	:

.Farinha de mandioca de
Porto Alegre: •

Especial 	
Fina 	
Entrefina 	
Peneirada.. 	
Grossa 	

Dita de Laguna:"
Pew-ira,da 	

. Grossa 	
Farinha de trigo do Moinho

Fluminense:
De I° qualidade 	

. De 2° qualidade 	
Do 3° qualidade 	

	

Dita do Moinho luglez (II 	
•F. M.);	 .

Decii° qualidade 	
P2 quali tade 	
Do 3° qualidade 	

Dita rio Mio da Prata:
-De I° qualidade 	
»e aa qualidade . 	
De 3s -qualidade 	

Dita americana:
L3arrica ou sucos 	

Nominal

".

Não ha

955000
Nominal

365000

5$500

135800
.125800

105800
95800

105300
05800

• 475000
463003

475000
465200
455500

Nominal

335000
225000
30$000
365000
305000
145000
365000
185000
165000
145000

• a

13$500
125900
125300
1158o0
115300
105800

, 103300

145,5000 Por cata.
7.4nee por 1.-/-2. caixa: •

Não ha Por tina.
»	 Idc.n.	 —

1155000 Idem.

4~1,-	

Aguas mineraes:
Caxambh 	
Lampary 	
Salutaris. 	
Cambuquira
S. Lourenço

Aguardente
De Paraty (sem
Da Angra  •
De Campo 	
De Pernambuco 	

Alcool
Do 40 grãos 	
De 38 grãos... 	
De 36 grãos 	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em 'rama
Primeira do serCão...
Primeira sorte 	

' Mediano  -
Regular 	
Paulista 	
Sergipe—Dbres
Sergipe—Itabaiana 	

Arroz :
Brilhado de ia 	
Brilhado de 2° 	
Especial. 	
Superior 	
Bom 	

. Regular 	
Branco do Norte 	
flajado • do Norte 	

• Meio arroz  •
Sanga 	

• Assuar
'Branco Usina 	

, Branco crystal 	
• Segundo ;acto 	

Terceira sorte 	
C. atinara° 	
Mascavinho 	
Mascavo 	

f Bacalháo
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas,- meia caixa
Em tina—Gaspe 	
Americana' —Halifax. 	
Peixelin 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com

20 kikos 	
De Porto Alegre—Latas com

2 kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

1 kilo 	
• Da Laguna — Latas.. com 20

kims 	
Do Itaraby	 latas com 20

kilos..— 	
De Itajahy. — Latas com 10

kilos... . 	
Ita. jahy --Latas - com 2
kilos 	

Mineira e Paulista — Latas
com 20 kilos 	

Mineira e Paulista — Latas
com 2 kilos.... 	

2305000 Liem.
21(i1) O Lm%
17-0$000 Idem.

$380 Por kilo.'
$400 Idem. •

265500 Por 10
. 943.i00
• 225500 Idem.
Nominal Leal.

Idem.
Idem.

Omn••

465000 485000 Por 60 Iziks4
425000 445000 Idem.
435000 443000 idem.
395000 40,;000 Ideia. '-
345000 365000 Idem.
285 ,)00 325000 Vem: -
345000 35:i090 Idem.
2,35,000 303000 1-Mm.
205000 245000 Ideia.
215000 185000 Idem. •

25000 Por ki10.

25000 Ideia.

15930 Idem.

15900 Idem.

250O Ideia.

i2$ ,00 Idem.

2$0..0 Idem.

15953 Idem.

25000 Idem,

•14$000 Por 45 kilosa.
1 350 „a, 1 da .
4250 . s; li 4!U •mo . iáeal.
103ü00 I dal)

11 $000 Idem.
105000

•47$50orPor sacen com 44 kilok

11500

•34$000
9450h0 Idem.

Por 60

Id..32$00o	 tu.
ideai.380
i.••;ein.•3.400

1650a0
38; 0
2350o	 .tola.
'1750ou
20500Ó

Batatas
Nacional—Mineira e Paulista
Rio Grande. 	
Estratlgeira 	

,	 .
Breu :

Americano, claro 	
Americano, escuro 	

Cará
Lavado 	
Moka 	
Maragog,ipe 	
Typo 	
Typo ') 	
'Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	

. Typo 8 	
Typo( 9 	
Typo 10 	
Escolha 	

Cimento •:
Marca Dova 	
Marca Xtvi.s
a,larca. Phenix 	
Outras marcas 	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionacs 	

-• • • .....

... • • .....

345500
3040o0
325 n :.0
2).;

2)05000
1893000
1 705900

2215000
1905000
10Si100

$360

245000
' 225 n )00

19,;000
Nominal

355500
325000
34500'
3050W
305000

2105000
1905000
1805~

Não ha Não ha Pôr kilo.
$90)	 $900 Idem.
$800	 5800 Idem.
J880	 $000 Idem.

Não ha Não na; mem.
$600	 $700 Idem.
$500	 3900 Idem.

1305030
685000

Não ha

11.05000

15950

15950

15900

15850

15900

15900

15950

15900
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:' Genero, qualidade •
.ie	e procedenci a

I

Preço
.

,	 -
'	 Unidade de	 Genei•o, qualidade

•	 venda	 e procedencia

Prno
.

-	 -,Uni4.de do
veada.

axm°Minitno	 Mi1

,

Minimo I Maximo

,
•

— —	 --

Fumo em corda: , Pinho do Paraná:. ..—_ •Por De 1 . qualidade 	 — 900$ Por pé,'
Esaçcial 	 35000 35500 kilo.. De 24 qualidade 	 — 8.3o$ Idem.
PQM	
, 

Iklaixo 	

Dito do Rio Graikle:
Amarele° de la 	   

25003
15209

.

284000

25000
1:;299

.
365000

Idem.
((tem.

.	 .
Por	 1.5 kilo:

De 3''.. cnialidade 	

Madeira de Mi: ..	 -Cedro 	 	 '
Peroba branca 	 n

—

•	 —
-. —

7605

4805 0()
--gd3Opo

Idem.
.

Poro obicorN
Ideio:	 "r",,-	 .

"Amarelle de 2$ 	 • 	 . ‘;40h0 28o'0 'dem. I e ntras qualidades 	 	 , .-.. 1703000 1905000 Mein,'
Commuin de I* 	 24000 265000 Idem. •,.„_.,e,,I-
Commilin)-• de 2, 	 225u00 245000 Idem.. Phosphoroa:	 -,.. */iV

43"Marca Olho 	 `—'---,,-......1 123900
-

73$900 Por lati
Dito da Bahia:

F,special .35000 •.	 35600 .:	 .:	 -Por 1-4105.

'-nit4.:,-er-•Marna. Brilhante.	 '`•
Outras marcas 	 ' 1 ' 44AA 'V

' — 725000
72$0M

Idem.
Idem.

Superior 	 25000 2560á Idem. •-• Sal:	 --  .
Boni 	 . 15600 25000

-
Idein. •	 •.	 , Do norte—grosso 	 — ''

Do norte —inoido 	 i 
95000

Nominal
- 95500

Nomilial
Por sacio e/60 kijoi
Idetn,, .

herozq ne americano : - •	 •	 -	 -	 •	 • De Cabo Frio—groso 	 'e 65000 • 75000 Idem.	 .
Diversas marcas 	 255000 265000 Por -cama,	 • De Cabo Frio—moido.......

Estrangeiro 	 '
Nominal
, 135000

Nominal
143004

Ideent.
klças.	 , .

Ladrilhos: ,
Nacionaes 	
De ceramica 	  

725000
00015

15$001)
26seep

Por	 .P9r milheiro
.met	 uadr*"'"ro qa,he.

Idt3111.

 Sebo:
Do Rio Grande e fronteira..
Do Matadottro e Xarquea-

.
Nominal Nominal Por MI%	 .

Estrangeiros 	 385000 405000 das 	
.

Idem.	 -
.
-- Manteiga

• . DO interior 	 .	 • • •
Rio da Prata 	

1$280
Nominal

i	 e
Nominal

(deita
Idem.

De Minas e do Estado do - .
Rir, 	

De Sa ii ia Catbarina —Latas
35200 35500

. .
Por kilo

7-.	 •
Tapioca div. -procedencias. 3400 - 561 e idem.

.L.
•\ de 5 e lu kilo;  -
gstra ligeiras—diversas mar-

25200 25.40.0 Idem. Telhas.:
Francezas 	 .

•	
.•	 .i4

.
4 :400500 1:500$0Q

.
POPormilkeirig

ca' 45000 Por libra. Nacionais 	 	 5555000 600$Q30 Idem,	 .	 •

Milho: •	 . Toucinho: ) -	 —
Amarello 	
Brane,n 	 , 	

135500
155500

145000
46550

Por .62 kilo,.
Idem':	 •

Counnuin 	 	 -71," ..•De forneiro 	
15250
15350

25000
-	 25200

Por kilO.
idem.

Mesclado 	 t35000 135500 Idem. • - Vinho:
No B.o da Prata 	 Não ha Não b' Idem. e o Rio Grande 	 	 — 855000 905000 Por barri 	 "••	 '

,	 .
..

Oleo de linhaça : Estrangeiro:
Em barril. 	 25600 25800 Pqr kilo: Virem 	  	 6506000 — Por pipa..
Em lata  - 	 25600 25800 Por bruto,. Verde 	 — 9505000 idem.	 .

`•	 _	 ,

r• Oleo de caroço de algodão:
. -	 -

Collares 	
.	 ,

Xarque do Rio da Prata:

— 1:100500 Idem.

el()11a1 	   15200 15400 Por E tre& Paths e mantas 	 • Não ha Mo ha Por kijoj
trangeiro •	 25600 -25800 Idem.	 • Mantas 	 ' -25100 25300 Idem.	 -

g	 Polvilho:	 -	 '
I

Da Minas,,Rio e S. Paulo 	
De Porto Alegre.. 	 ... ...
Co Santa Catharina 	

.
5350
5350
$350

.

5360
5$60
$360

Porigki
IÇLRIPA,
idníf,	 •	 N

,

Do Rio Grande do Sul:
. atos e mantas...., 	

, tantas 	

De Matto Grosso:	 ..

-

'	 2500Q
25000

,
25160
25240

Ident.
Idem,

,

•'Pinho:
• ,

Patos e mantas 	
I o interior de ledinas,	 Rio o

S. Paulo 	   

-15600

15600

25100

25200

Idem.,

ldem.;
WONricauo'	 • 	 ir-- 
De resina 	 • . • • ....../.• •

•	 _.
--

.	 S	 I Q
i	 .11

:
• 1 .1	 de, caloura.

twa.§991 ç(e Adip,as Geraes,
: nOTAGs do Parti) e nos va-

.

pfruee 	 •	 '.:!	 ' •
-..... -,..	 Qi i .	 p	 .	 - geies da- E. P. Central do

W-ch IA:anoo 	 	 .'
n4eeo vermelho 	 '!:!-''?-' • --- ,:.

I	 .	 II
..

Brasil. de teor metallico
de além de	 48 %....... bl)5000 Por 1.000 kitos,.

.,
-

° ~0, 10,4 §Wtiti g 4 Nuta



-	 ,/

Terça-feira 25
	

• DIARIO OFFICIAL
	

Janeifd -de 19211 1811'1

JUNTÃ COMMERCIAL	 77"12817d, 77"1.2819:7.7"12706• -	 7.208, 7.182, 7.188, 7.201 a 7.203,
-• 7.192 a 7.498, 7.206, 7.219, 7.220,
• 16.010, 15.889, 15.913 e 15.914, 15.907,

15.909, 15.974, 15.986, 15.977 a 15.978,
15.991, 16.001 a 16.032, 16.483, 7.i91;
16.123, 15.990, 16.093, 7.216, 16.131,
16.130, 16.132, 16.133, 16.112, 16.119,
7.174, 7.175, 7.180, 7.236; 7.235, 16.164,
7.227 a 7.232, 16.011, 16.014, 15.988,
16.171, 16.166, 15.882, 16.138, 15.885 6,

15.874, 15.976, 16.184 a 16.185. --
feridos.

• Da Sociedade Anonyma Fabrica Santa
'Margarida, Companhia Nacional de Na-
Negação Costeira, Cempanhia de Tecidos
Nossa Senhora do Rozario, para os ar-
chivamentos de actos de assembleas ex-
traordinaieas.	 Deferidos.

" De V. F. Bouçás & Comp. (2), A. Fa-
bian ce, Comp., MarqueseAraujo Comp.,
Moutinho, Ribeiro & Comp., Margarida
Costa Neves & Comp., Alvarenga & Comp.,
Mello & Coelho, Marcos. de Mendonça
Comp., Barbosa & Nogueira, Martina &
Figueiredo, Gonçalves, Corrêa & Comp.,

• Guimarães & Oliveira, Marcos & Isaac,
Alvaro Lima it Comp., Gomes Campos &
Irmão, para os archivamentos de seus
contractos.	 Deferidos.

De A. Rtbeiro & Comp..-J. de Souza &
Comp., para os archivamentos de seus
contractos. — Regularizem as firmas,
por haver identicas. 	 •

De J. D. Maia & Santos, para o archi-
vamento de seu contracto. — Indeferido,
pelo parecer.

' De Joaquim Cardoso & Comp., para o
archivameuto de contracto o distr acto. —
Deferido.
„ De Fernandez Si Rodriguez, A. Rodri-
gues & Comp. e C. Bazin & Comp.,
para arcbivamento de alteração. — De-
feridos.	 -

De Carlos Conteville & Comp., para o
archivamento de prorogação de seu cai-
tracto.	 Deferido.

De Ferreira Marques & Comp., para o
archivarnento de-seu distracto. — Defe-
rido.

De Fernandez & Rodriguez e A. Rodri-
De Laveglia Costa & Comp., para o ar-

chivarnento de seu distracto. — Contra-
/se exigencla do parecer.

• De Romualdo & Comp., Jong & Comp.,
Gonçalves, Corrêa ês Comp. Ismael P.
Rodrigues, Dominguez, Irrndo & Comp.,
Carvalho Ribeiro 3s Comp.

'
 Manoel Af-

fonso, Joeé, Heredia Vidal, Abrão Fran-
cisco, M. Silva Portugal e J. Narciso da
Silva porá og registros de suas firmas..
e---Deferidos.

De José de Freitas, para o registro de
sua firma. — Regularize a firma, por
haver identica.

De José Joaquim Duarte e ignacio Joaa
- quim da Costa, para os registros de suas
firmas. — Indeferidos, por falta de pro-
vas de serem industriaes ou commer-
ciantes.

De M. J. S. Nunes, para annotacão no
•registro da firma da abertura de filiaes,e
-fechamentos de outras. — Deferido.
. De-Manoel Barbosa de Oliveira, para

amolação da mudança de sede. — Dere-
-rido

De O. Gerhard, para o cancellamento
de sua firma. —_Deferido.
• Da Sociedade Cooperativa dos eChauf-

teurs». Proprietario do Rio 'de Janeiro,
para alteração nos seus estatutos. —De-
ferido.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 30 de dezembro de 1921;

4.— Tourada Vassonsellos, 3*

Sessão, em 27 , de dezembro de 1920
PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOa,. DR, MN

DORO CAMPOS

Presentes o - presidente Couto, os
deputados Conceição, Diniz, Magalhães,
Sayão, Sá, o director da Secretaria Dr.
'Moro CarnPos, faltando com causa

' justificada o supplente Porto, foi aberta,
a sessão, sendo lida e aprovada a actal
da sessão anterior.

-Expediente;	 .
Pediu a palavra o deputado Diniz e

indicou que a Junta, prestando jUsta
homenagem aos ex-imperadores do
Brasit, se fizesse representar IDO des-

\embarque de seus despojos.
A indicação foi unanimemente apPro-

vatia e a commissão ficou composta da
8r. presidente Couto e dos deputados

• - iniz e Sá.
• Requerimentose
• De 'Oliveira & Uh!, para ser nomeado

fiel depositariee — Paese-se carta e la-
vre-se termo.

De Louis S. Cure Francisco Lopez,
Alberto F.. Gottmann, pedindo archiva-
mento do Diar,io Official em que sahi--,
ra,m publicadas as certidões de tranefe-
rencias de suas marcas xis. 15.760,
5.7i4 -e 10.9f.	 Deferidos.	 /-

De Hiroshi Morishita, Toyozo Naka-
rama (2), Chas. A. Schieren Co., Uni-
ted States Rubber Co., John G. Tuf-

• ford, Lutz Fernando & Comp., -Ltda.,
(5), Frederico Bayer & Comp. (5),
Hugo 'Molinari (3), IsabeIle
Es/eeck .Manufa.ctutreng ,Co. The. dei
Long Hook and ESTe Co., Machine Aia-
pliance Corporation, The Whitmore
Manigfacturipre Co., Sengbuseh SeZf-
Closing Inkgtand L7)., Page Brabas &
Co., Elite Manufaceuring Co. (2), Ja-
mes Smith dr- Son, Reclditch, Ltd., Ro-
bert, Clough, Eduard Schafrer & Co.,
Benz nu Cie., ;Rheinisch Automobildund
d'dotoren Fabrik Aktidngesellschaft Me-
Itrapolitan Vickers Electrical Co., Ltd.,
(2), F. Winter Jr.' Forrei Foundry 3s
Machine Co., Blas. L. Dubarry, Brun-

. liar Mond & Co., Ltd. (7), Endwar Co.,
• Ltd., R. M. Wade	 Comp., The Im-

perial Varnish Color Co.; Ltd., A.;
Gomes & Comp., J. R. Kanitz (3), Fre-
derico Eyer, Seraphim Glare & Comp.;
A. O. Tarré; Antonio Escaleira Gasoar,
Eme Costa 3, Comp. (2), Agostinho
Ferreira Chaves, a Fabrica de Fumos
Brasil (2), Gonzaga Braga & Comp., E.;
~tola e% Sor, Galdino & Rodrigues, AI-
bano Vianna & Comp., ,edelino Moraes
15;' Comp., _a •Multiple Electric Products
Comp., ino., 	 José Teixeira d'Almeida
iGorap . , Raymond A. Linton, W h i
Martens & Comp. (3), José Armenio de
Macedin, Adindo Froes, Seraph J.,
Deite The Safe-Cabinet Co.. Libby;

Page & Comp.; Limited, Sus-
-'grehanna Silk Millg, Klingenberg &
Comp./. Blas L. Dubarry (e), Ehrlich &
Comp., Rogaria Nesi Alves, Jacques
'Amar, Tglezias & Cunha, Celeste Furta-
entto, A Companhia Nacional de Tabacos -
Fabrica Pinem, Rachel Bastos, A Compa-

', thia Nacional de Tabacos Fabrica
Pinna (2), Nelson Sampaio "& Comp.,
A Companhia Souza Cruz (2), para os
dePositos de suas marcas registradas re-
rectivamente, sob os xis. 7.217, 7.221 a
7.222, 7.224,, 7.218, 7.223, 16.015 a
16.019,, 16.147, a 16.151, 16.-142 a
a6.144,. 16.202, 7.183, 7.184, 7.185,

Relação dos eontractos, prorogações,
• terações e 'clistractos archivados

Junta Commereial, em sessão d.e 27 da.
dezembro de 020,4

Contractosf
De Gomes Campos &. IrmãO, rettsti.,

eomposta dos- socios solidarios Augustcg
Gomes Campos e „Manoel Gomes Campos'
para o - cominarei° do botequim e outrOa
que convenham, á rua Marechal Floreteer
Peixoto n. 226, com o capital de reis
20:000$000;

Do Guimarães & Oliveira, firma crimeà.,
posta dos socios solidados Ismael Gui
marães e Antonio de Oliveira,,,para
commercio de liduidos e comestiveit
rua Eulina ti. 67, Mearei', com o capitak .
de 6:000$000;

De Barbosa & Nogueira,- para o come-4; •
mareio do botequim, café, etc., ás ruelC
3 ris. 17 o 19 014 ns. 25 o 27, no Mee.et
cado municipal, com o capital de Me!
12:0000$000;	 e

De Margarida Costa Neves & Come-e¡e
firme composta dos socios solidaribe
Margarida Costa Neves e Dr. Abel Wal-i
deck, para o °mamarei° de compra ce
venda de moveis, etc., á rua do Caeind,

•n. 70, C' andar, com o capital de reis
4:000$000;

De Moutinho, Ribeiro & Comp., firrree
•composta dos soados solidarias José Ri-e,
beiro, Antonio -Manoel Moutinho e J05.0, •

José da Silva, para o commercio de bo-
tequim, á rua S. Leopoldo n. 372, cone
o capital de 9 :000$000;

Maroues, Araujo (e Corno.. firniá
composta dos sócios solidarios José Feres'
reira Marques, José Martins de Araujo ei
João da Silva Araujo, para o cominar-,
cio de- papelaria, typOgraphia, etc.,
ruas Buenos Aires ns. 132 e 133 e Sãci
Pedro o. 126, com o capital de rOis
150:000$000: •

De Mello Junior & Comp.; firma conte
posta- dos sacias solidados José Goneale
ves de Mello Junior e D. Maria Jose Coaa
lho, para o fabrico de productos phar-t!
maceuticos e commercio doa mesmos;
com matriz em Minas Gordas e filial 4
rua Barão , de Mesquita re.- 674, nesta ele.
'dada. com o cripital de 1 d000e000;

De Martins .& Fiei-mirado. firma com-
posta dos socios Jose Martins e Reynalde#,
1/atrigues de Figueiredo, para o com.e,

•meredo de lane e seus productos. á rua 24I.
.0e Maio n. 429,- com o capital de .réÁ:
9:5008000;

De Marcos & isaac, firma composta doe
socios soldidarios Isaac Cohen e Marcos
Pitem. para o animarei° deemoveis
dos, etc., á rua Visaonda- do Rio Brancd, •
n. 16, com o capital.-de 12:000$000;

De A. Fabian. & Comp., firma com-
posta dos siados solidarios Aladar-Fabiart
e ,Peapeguara - Bricire para o eommercici
de commiss5es, raoresentaçees, etc., cone
o capital de 18:000$000:

Do. Alvaro Liina ..& Comp., firma conee
' posta. dos socloa eolidarios Alvaro Fere
reira I.ima Antônio da Costa Gálio So,e
bainho, para o comrnerejo de commiss5e$
earemaienoceesed-rua Visconde de Inhade
In? n. ee ,-nro e capital de 50:000$00ó;	 .

Corrêa 84 Comp., firme',
compoda	 atados solidarias Hena'
Franciaca teancalees. Angelo Corrêá
Gomes Portal . e .Tayrne Braga, para
cominarei° de fahricaçã,o de sabão e vea
las, compra e Vencia de oleos, etc., ás rua$
do Rosario n. 1$0 o Gonçalves Dias nu.4
mero 89 e fabrica á rua da Grimbóa nu.-
meros 120 e 122, com o capital de rék
700 :000e000:
• 'De . Marcos de Mendonça & Comp. fir'e,
Ma composta dos socios solidarlos

1
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e Alyareriga & Cosnp., firma ç
ta da 'Soda solidari4 D. Edith Al'V..
ga Na/arre e do dá andustria Victot;lo
adeu Casati, para o commercio de

armacid, á rua dp Cattete n. 51, com Oreal de 5:900$000;
.	 JoSefulm Cardoso & Comp., firca
fposta do sooio solidarip JortquIrsi Al,
ida e dg cortmandititrlo Alfre0 Car-
Taveira de Oliveira, para commerelõ

e seccOs g molhados, etc. :, á rua Sena-
os Pompsti n.. 3, e filial á rua Barão de

squita na. 726 e 728, cóm o capital dá
:0008000;

De F. V. Bpuças & Comp., firma com,
`Ota..do socio solidario Valentim Fer-

ndes Bouças e do cornmanditario José
aquim da SkIva Costa, para o cominar-

p. ie de impottação, etc., com o capital de.
C so alojou:

k-, Praogação de contracto :
- De Carlos Conteville & Comp.,. prorcis

ando o seu contraoto a terminar em 31.
dezembro de 1920, pbr tempo indeters-

jnado.	 _
'Alterações:

s‘s - De Fernandez dr Rodriguez, bela admis-
'hos slos novos secios splidarios Antonio
ieitas, Raphael Domingues, Manoel
morim, Gabriel da Silva, Lauriano Do-

• siningues, José dos Santos, Manoel Fer-
Inalldes Victoria, Manoel Vieira da Cruz e
;Nugusto Domingties, pela elevação do ca,
:Apitai social á 20s0008, pela modificação
nela razão social para Fernandez, Rodri-
')Sasez & Comp. e por outras alterações do
lePntracto.

De A. Rodrigues & Comp.
'
 pela eleva,

Leão do capital social á 60:0008000j_
Pis. Distracto parcial:

De C. Bazin & Comp., pelo fallecimento
AI sucio Gastou Casimir Bazin. recebendo

seus herdeiros a quantia de 70:0008,
entinuando a sociedade com o capital- de
O0:000$, ficando a quota de 70:000$ a
argo . do socio Léon_ Casimir Bazin, a
ual pertenaia ao soeio fallecido e por
utras alterações -do contracto.

..,s	 Distractos:	 s. s •
De Ferreira Marques & Comp., reti,

- frando-se o socio de industria José Mar-
fins dos Santos Filho e o interessado Ma-

Apel Antonio Vida!, sem nada receberem,
s ficando o activo e passivo, nos valor de

0:0O0$, a cargo do socio José Ferreira
arques. n

'Secretaria da Junta eommercial, 31 de
ezernbro de 1920. s-:. G. Barbosa, 8° of-
'piai .	 .	 ss,	 --,

,Sessão em 30 de dezembro de 1920
, íRESIDENTE„ COUTO — DIRECTOR, DR. ISIDORO

	

CAMPOS	
.

'` ssPr~ntes o presidente Couto, os deputados
oneeição

'
 Diniz, Saylo, Sá, ta supplente

1 orto.e odirector da secretaria, Dr. Isidoro

-	 '	 p
-trapos, foi aberta a sessão, sendo lida e

provada a acta da sessão auterior..
..
Í Expedientç .
pta hora do expediente falou o Sr. presi -

r Ente agradecendo o concurso que lhe foi,
testado durante o aniso pelos Srs. deputados
-pelo Sr. director, augurando a todos feli-

_ Macb.s.s no anuo vindouto.•s' Pediu a palavra o Sr. Dr. Isidoro CUMP OS., ector, mlepois de heVer ibilecid° á J a
s.s as finezas e conoothó '1 'ehsdos dur -

'vato gé trver aO
3.11110, prspoz qu e, 8

	

	 e MI 94ta
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.	 .
há:fieira afinara e digna porque dirigiu ó;

reelando imparcialidade e zelo, a
<gp/iT de ri:Will-tecida honestidade. 	 -

A indicaçao foi unanimemente aparo-
Va4a.

Officio n. 364, da Directoria Geral de luduss
tria e Cortimercio, da Secretaria de Estado
dos- Negocies da Agricultura. Industria e
Commercio, remettendo as notificações nume-
ros 1.170 a 1.173, expedidas durante o mez
d1e novembro pelo Bureau Internacional 'de
lUnion de Ia Propriété Industrielle com tres
documentos relativos arrregistro das marcas
interbacioaes as. 23.471-a 23.612, ás tran-
sferencias na 4.157 a 3.215, ao cancella-
mente n. 24 e as operações diversas numes
ros 858 a 863.—bd-se a busca e devolva se á
esta Junta para os devidos fins.

Requerimentos despachai-os
De Luti, Fero ando & Coam '. Ltd., para

ser admittido á matricula dos commerciantes.
,-Passe-se carta.
• De Moura Brasil, para o registro da marca
«Corgesan», entre aspas, que distingue um
preparado pharmaceutico de sua fabricação.
Deferido.	 •

De Frederico Bayer & Comp., para os re-
gistros de 6 marcas: «Cuayacose», «Novaspi-
nina», Salopbeno», Theocina», aAntigatoso»,
«Antileproi», entre aspas, que distinguem
'preparados phafinacenticos de sua fabricação
e cominercio.—Deferido.

De J. Marinho Soares Junior de Comp.; para
os rt)gistros de tres marcas: «Zazá», dm um
rotulo com a figura de mulher; «Dynamoge-
nol», e «Guaraná», que d;stinguem prepara-
dos pharmaceuticos de sua fabricação.—Defe-
rido. -

De J. Marinho Soares Junior & Comp.,
para o registro da marca «Marinho», entre
aspas; que distingue um preparado abaram-
conte° de sua fabricação.—Deferido.

De Romano, Souza & Comp.., para o regiss
tro da marca «Casa Branca», entre aspas,
que distingue -manteiga, etc., de sua fabrica-

De British St I3enington's Limited, Diga-
terra, para o registro da 'marca «Blue Cross»,
e uma cruz, que distingue chá de seu com-.

linercio.—Deferido.
De Doining.is Accacio de Oliveira, para o

registro da marca «Neofebriln, entre aspas,
que distingue um preparado pharmaceut:co
de sua fabricação.—Deferido.

De João Fonseca, para o registro da marca
«Pasta Sol», em-um rotulo com a figura de
um sol . e desenhos que distingue pasta para
polir calçados de sua fabricaçao.—Deferido.

De Lebrão & Comp., para o registro da.
marca «Casa Lebrão», entre aspas, que dia-
tingue doces, etc., de sua fabricação.—Defe-
rido.	 s

De Angelina Costa, para o-registro da
marca «Agua de Colonia Hebrea», em uht
rotulo com o retrato de uma moça guarne-
cido de flores, que distingue artigos de per-.
fumaria de sua fabrioação.—Deferidos

Dp Januario Peixoto di Comp., para o re-
gisSro da marca «Mozart», tendo a figura de
umh anilhar surginçlo -de dentro de uma flor,
que distlogue artigo3 de pwfumarla de sua
fabricfgaao.—Deferido. -

De Silva, Wagner & Nunes, para o regis-
tro da marca «Imperá», goisfé uma . cetra
que distingue artigos de camisaria de sua fas
bricação.

De Floriano Saretti, para . o registro da
marca «Extasol», entre aspas, que distingue
um preparado pharmaceuttoo de sua fabrica-
ção.--Deferido.
•De J. P. Albártg, para o registro da marca

(,Ca.i nada-5 , contendo a figura de uni anjo e
um ramo de cajú .elém de dizeres e desenhos,
que distingue- cai nada . Ori sua .fabricação.-7.

De Robert Perigois, para'o'raghgro da/ 'urda
aptcalorgel»,ietVe Opes, *te 449159. Run

,	 .

dsctos chimicos de seu commercio.—Defe:
rido.

De Glossop & Comp., para o registro dá
marca. «Electrolyser .Mather & Platts, e «Ele- -
ctrolpa dor hiaSher & Platt», que distingueln
aparelhos para produzir agu& salgada de
sua fabricação. --Deferido.

Da The Milburn Wagon C°., para o registro
•da marca safilburn» que distingue carros
de sua fibricação.—deferido.

De Vicente Scannaploco, Republica . Argen-
tina, para o regi-tro da marca «Billinghurst»,
que diitingue preparados pharmaceuticos de
sua fabricação o cummercio.—Deferido.
• Mater Leather Co., • Estados Unidos da
Ame ica, para -o registro da marca E.
dm um circulo, . que distingue couro de sua
fabricação.—Deferido.

De	 Sts athmore Paper Co., Estados Uni- 1.
dos da America, pa a. o registro da marca
«Stiow iria», que distingue artigos de pape-
laria, de sua fabricação.—Deferido. 	 - -•

• De Mien & Hanburyss, Ltd., para os regia
tros de vinco marcas:. sAildnburya»,para pre-
diletos pharmaceuticos; «Allenburys», para •
substanelas alinienticias; «Usam», para prepa-
rado platmaceetico ; a figura de uni arado,
para subStancias cbitnicas ; a figura de uni
arado, para substancias alimenticias, de sua
fabricação e commercio.—Deferido.

Úe Day-Elder Motora Corporation, Estados .
Unidos da America, para o registro da marca;
«Day-Elder», separada pela representação de
uma engrenagem, que distingue reboques,
etc., de sua fabricação.—Deferido.

De Lagorio, Esparrach & Comp., para o re-
gistro da marca «Kalisay», em • um rotulo
contendo desenhos e dizeres que distingue vi-
nho quinado de sua fabricação e cominarei°.
—Deferido. '

Da Joseph Dixon Crucible Company, para os
registros de tuas marcas: «Anglo-sumi, «Du-
pligraph» e «Ticonderega», que distinguem •
Japis de sua fabricação e commereio.--Defe-
rido.

D Dungan, Ilood Inc., Estados Uni-
dos da America, para o registro da marca
«Dungan, Hood & Co., Inc.», em um rotulo
onda se vê uma fabrica dentro de uma ellipse
que distingue couros de súa fabricação.—:De--
feride.

De lienry Newman Gilbcy, Inglaterra, para
o registro da marca «Moseloro», em um rotulo
cercado de desenhos e dizeres e «Gold -
nos», em um rotulo guarnecido de filetes,
tendo ao alta uru retrato, que distinguetu
Vinho de sua fabricação.—Deferido.

De Juan; Vaqueró Diaz, Hespanba, para o
reg:atro da marca «Maravilla», constando da
gglira de uma mulher, que,distingue azeite
doce de sua fabricação.—Deferido.	 .

De Win. Oxley & Co., Ltd., para o registro
da marca «Park», escripta em uma ~cella
que distingue ferro e aço, de sua fabricação.

-	 .	 .
• De Miller Lock C.°, Estados Unidos da Ame-
rica, para o registro da marca «Miloco», que
distingue fechaduras de sua fabricaçáo.—De-.
ferido.

De Walter Grafton & Sou, Ltd., Inglaterra;
para o registro da marca Walligrp.ph », que

-distingue artigos de metal de sua fabricação.
—Deferido.

De J: Stone & C.°, Ltd, Inglaterra, para o
registro da marca «Tomai», que distingue
apparelhos eleetricos de sua , fabricação.—
Deferido.

De W. T. Henley's Telegraph Yorks C.•,
Led., Inglaterra, para o registro da marca.
«H T W», entrelaçados, que distingue adj.,
gos de metal de sua fabricação e commercios
—Deferido.

De Mc Vitie & Price, Ltd., Escocia, para o
registro da marca «Me Vitie & Price» que
distingue bolos etc:, de sua fahricaç5o.—oe,
kgo . •

vw A,„ topas Vallp i Para. 93 Slegitr2à.	 ,

o



Terça-feira 25
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 1921 1813

marcas «Talco Meiguice», com o retrato de
uma moça, cerb.do de flores; «Guitry», en-
tro douçtraços; .«Petroleirm Guitry», de tres
secções, tendo retratos e.dizeres; «Perfuma-ria
Guitry», em um roteio de phantasia; «Pasta
de Lyricm, cora o retrato de urna...mulher e
desenhos e dizeres; «Manamá», era uru rotulo
de phantasia e flores; «Caricias Guitry»,em um
rotulo de pha itasia e deseahos tendo ao ,alLo
o retrato de uma mulhe.e «Pasta de Cere;am,
com o retrato do uma mulher e filetes e
desenhos; «Zely», em um rotulo de phantasia;
«Sante!mo», em um rotulo tendo um rotulo
representando uma: paisagem onde se vê um
casal sentado e mais outra mulher ao: longe;
«Agua de Colona das Damas», em um rotulo de
phantasia com tres mulheres, além de grinal-
das e desenhos; «Agua de Lavanda das Da-
mas», cria um rotulo tendo os retratos de mu-
'heras tomando banho e outros desenhos de
phantasia; «Agua de Qiiina», guarnecido de
desenhos caracteriscos; «Sabonete Santelmoo,
em um rotulo diVidilo em seccões, ora .forma
de sabonete além de dizeres e desenhos e «San-
telmoa. em um rotulo cheio de desenhos orna-
mentaes que distingue artigos de perfumarias
de sua fabricação e commercio.—Deferido.

De J. C. Soding. & Halbach, Prussia, para
o registro da marca aVergias -Meia Nicht 5
atif», em um rotulo circular tendo ao centro
uma flor que distingue forjas etc., de mia
fabricaçãe.—Sim, com o prazo pedido por se
tratar do renovação. . 	 .

Do C. Eleitor & Comp., para o registro da
marca aDulcinea», em. um rotulo tendo .a
figura de uma mulher e desenhos; «Arizona»,
sublinhada, «Galathea», em um rotulo de

• fantasia; «Cravo ,branco», tendo a figura de
uma molhem «Sabão Palhaço», com o retrato

• de uma africana ; «Ophelia», em um rotulo
de fantasia tendo no centro ramos de flores,
que distinguem artigos de perfumaria de sua
fabricação e corninercio.— indo brida a marca
epuleinéa» de conformidade com o § 6°, do
art. 8°, da lei n. 1.236, de 1904, a marca
eOphelia» menos para pé do arroz e deferidas
as ()Uras.	 ..

Do Manoel Joaquim Pereira, para o registro
da marca «Casa Affonso ,Penna», estro aspas,
que distingue quitanda; etc., de seu commer-
cio.—Indeferido, por falta de autorização para
usar o nome Affonso • Panna. ,

Do C. Heitor & Comp., para transferencia
•das marcas para seu nome registradas sob
ns. 48 o 54, em Nictheroy.--.'Deferido.

De Saint Clair Sant'Anna para a transfe-
rencia da marca registrada na Junta - Commer-
ciai de S. Paulo pdr Jorge Funchs para Hofs--
tettor, Eça -Comp.— Deferido.

De Saint Clair Sant'Anna para a transfe-
renma da firma Jorge Fuchs para Hofstetter,
Eça & Comp., registrada na Junta Commer-
cial de S. Paulo, sob os ns. 2.686, 2.6/9,
1.731 e 1.928.— Deferidos.

De J. Marinho Soares Junior &I Comp., para
o_cancellamento da marca registrada sob o
n. 15.804.— Deferido.

De Ernesto Glose & Comp., pedindo juntada
do procuração.-- Junte-se.

De A Companhia Agricola Toledo Pisa, para
• o archivamento de seus estatutos.—Deferido.

De A Companhia Fiat Lux, para o archiva-
mento da acta de reunião de dirocto.la.--,
Deferido.

De H. de Almeida Comp. Gino Palvarini
&Comp., Manimi Castro & COrnp., Parcus Sz
Comp. , Ferreira & Sholl, C. Barbosa & Comp.,
Miguel Alie Sz Comp., .J. J. do Souza &
Comp., A. Ribeiro de Souza &Comp., Her-
mano Barcellas . & Comp., Joaquim Vieira St
Comp.; Vieira Pinto & Comp., Coda, Souza
& Almeida, Joaquim Donain e

e'
ues Mala & Gomo .,1

Noves & Mago, Nemer drComp., F. Viltuar, I
tstr Cornp., Joaquim •Lemos & Comp.; Sobas4-
,tião Alexandre Ferreira & Comp., Caiterata

Massigrende, Saudou & Viseu, para o archls

varnentos de seus contractos sociaes.— Defe-
ridos.

De E. & Teixeira, para o arohivamento . de
seu contracto.—Indeferido, pelo pareder.
• De Gerasine Boudraux Sz Comp., para o ar-
chivamento de : seu contracto.— Indeferido,
pelo parecer.	 •

De Sotto Maior St Comp., Costa, Pacheco &
Comp., F. Almeida & Comp., M. Seraphim
ar Comp., para os archivamentos de suas alto-
rações.— Deferidos.

De Azevedo Andrade 8r Comp., para o archi-
vamento de -sua 'alteração de contracto.—
Cancellada o registro da firma substituida,
deferido;
• De Gepd & Comp., para para o arehiva.á

mento da prorogação de seu contracto.—De-
ferido;	 •	 .	 .

De Alvaro Nevas & Baptista, Nogueira
Azevedo, Carneiro St .Kroutzer , Nielhardt
& Comp., Castilha & Martins, E i. Sehimilt
& Comp., Lopes & Alves. para 03 archivamen-
tos de soes distractos.—Deferidos ;

De João R. Ferraz (complementar), R. R.
Seward, Araujo Pinheiro &Comp., Rodrigues
Sz Sampaio. Boleigues VioiM„ Baranger
& Comp., C. Manos & Comp., Dias da Cruz
& Comp., Fernandez. Ricirigues & Comp.,
C. Castro, Francisco Martins da Aguiar, Go-
mes Campos & Irmão.. João Riboiro de Mello,
J. M. Alves. José Rosenberg, Unhares. BC-
bino Sz Comp., Miguel' Linoff, Smart & Comp.,
Soalheiro St Vallinho', Soares St Pradera, Ro-
driguos & Moniz; para os registros de suas

rmas.—Deferidos;-
De 0 . Banco do District° Feleral, pedindo

para ser rubricado um livro aDiario Caixa».—
Deferido;

Nos antos de aggravosum que são agrai-
vantes Fernandes & Falcão e aggravados Ro-
mano Souza & Co-ap., ajunta -manteve o des-
pacho aggravalo e mandou • que fossem
03 autos remettidos arte do Appellação.

A Junta Commercial, em Sessão de hoje
mandou archivar as marcas e demais docu-
mentos constantes das notificações mis. 1.131
a 1.134, do !forcais Internatonal de la Pro-
prMté industrielle. de Berna, e que acompa-
nharam o officio a.. 116 da 17 de março do -
corrente armo, do DMeetor da Directoria Ge-
ral de Industrio. e Commemio, da Secretaria
de Estado da Agricultura, Industria e Com-
mareio, a saber: in marcas • de 21.516,
21.518 4 21.587, 21.589 a 21.431,- 21.636 a
21.639, 21.641. 1 limitação de produtos da
marca n. 1.0.762; 1 cancellaihento das marcas
n. 9351, 20.290 á 20,3O0; e 12 triansferen-
cias das marcas as. 11.98-4 45.881, 16.052 e
20.392 a 29.-103. Deizoir de mondar archivar
par não poderem gosar da protecção legal no
Brasil as marcas, ns. 21.517 .por imitar a da
n. 15.941 registrada em 30 de setembro do
1920, por Hasenclever•& Comp., estabeleci-
dos á Avenida Dt0 Branco 'nu/acros 69 a 77
nesta capital; n.-.2t,588 por emitar a de nu-
mzro 1.553 registrada em 18 de janeiro de
1906 pelo Dr. Bayes & Comp., estabelecidos
em Birda-Pest, Ihusgria;.o. 21.615 por imitar
a , de n. 5.012 registrada em 21 de Janeiro de
1907, por Antonio da. Silva & Comp., estabe-
lecidos á rua Archias Cordeiro o. 346, nesta
capital; e n. 21.649 por imitar a de n. 3.851
e 3.852 registradas. em /1 de agosto de 1913,
por Wander kVerko Verto Winklhofer & Jae-
mak Akt. Ges., estabeleci la ent Schonan, A.
Chemitz, Allematim, e mais a de n. 7,200 re-
gistrada em 6 de dezembro de 1920, pela S.
Wander & Sons Chemied.Co.. liso., estabe-
lecida em.Albany, •Eltede de Nora ,York, Em ;
todos:tinidos:da it.mereca, ;. „

Secretallaida Junta eamtrieCOial da Capi;
tal, Federal, 7 de janeiro de 1.921.—Tancredo
Vasconcellos, 3° oficial.

R4ação dos contracto:, prorogações,
rações e distractos archivados na Junta Com.,
mereial em sessão de 30 de dezembro de 190,

Contractos :	 •
De H. de Alm. & Comp., firma eompos,_

dos socios solidarias Henrique de Almeida
lho e Ruy Bezerra, para o commercio de com•
missões, consignações, etc., á rua da Quitan4
.n. 20, primeiro andar, com o capital do rolli;
50 :0005000
• De Vieira, Pinto & Comp., firma compozte
dos socios solidarios Syrnpronio do Magal/M
e Dr. Lafayete Vieira e Orestes Jaymo
Souza -Pinto, para o commercio de pertX,
marias, com o capital de 15:0005000 ;

De F. Vilmar & Comp., firma composta cfsbi
socios solidarios Francisco Viemar e Francisi:M
Momira Cavalcanti, para o commercio de ter',4
refaceão e moagem de café, ao Boulevard São
Christovão n. 56, com o capital de 30000500W

Da Sebastião Alexandre Ferreira & Comp.
firma composta dos meios solidarios Sobastiãs;
Alexandre Ferreira e José Joaquim- de 011.e:
veira, para o comutarei° do louças, crystaeae
etc., á rua da Lapa n.-46, com o capital do
11:000$000 ;

De Nemer & Comp., firma composta da m-•-
socios solidados Elias No roer Abou Aliara ,R
Jorge Nemer Abou Aliam, para o commerots
de armarinhos e tecidos. á Avenida Paascá
numero 67, cora o capital do (0:000S000;

De Neves e Aragão, firma composta 033

SOCiOS solidarios Antonio Martins ias Neve
Ferreira e Francisca Alves do Aragão, para
o'commercio de barbearia, etc., á Avenida
Rio BrancoM. 171, com o capital do réis
70:0905000 •

De Costa: Souza & Almeida, firma composta
dos sociossolidarios Agostinho da Costa Souk
Manoel da Costa Souza e Antonio da Costa A.14
meida, para o consinercio de -padaria, á rir.,
do Cattete n. 206, com o capital de dia
60:01050e

Do JoaquimLemos & Coulp., firma cOrof
posta dos socios solidarios Francisco Peroirr,
Gonçalves e Joaquim Lemos, para o comrnor-
cio de apparelhos electricos, etc., á rua d.*
Senado n. 312, com o carita' de 20:000s00G

De Miguel Alie & Coo p., firma corupos,a
dos sonos solidarios Miguel Alie Dechum
e Aio Daher, para o commercio de arniarle.
nho e congeneres, á rua General Caldwell no»
mero 97, com o capital de 5:0035009

De Camarata e Mascigrande, firma com-
posta dos SOCiO3 solidarios Francisco Camarata
e João Mascigranle, para o °mimarei° de
nus cynematogsaphicos, com sécio da matriz
em São Paulo e filial nesta ciciado com o cae
pitai de 300:0005000;

Do S	 Vizou, fi rnia P	 dos
socios solidarios Manoel da Costa Vized e Elias
Sandon Vida!, para o commercio do bote-5
quiri', com &capital de 8:6005000

De liermanos Barcellos& Comp., firma cora:
posta dos socios solidarios Herman° Barcellos
e Alexandre Amaral, para o commercio do
iinportação e exportação; á rua Primeiro de
M.me° o. 100, com o capital de 2.001:0005000;"

De Ferreira & Shole, firma composta doa
socios solidarios Carlota Ferreira de S. e
ther Ferreira Sholl, para o commercio do fas!
zendas, armarinho, etc., á rua Jardim BN
tanico n. 516, com o capital de 16:0005000;1

De Joaquim Vieira .& Comp.
'
 firma com-

posta do soda solidario Joaquim Infante Aleira
da Cunha o do de industria Adhemar de Souza
Monteiro, para o comutarei° de pharmaciae
etc., á rua do Cattete n. 280, com o capital
de 10:0005000;

D3 Joaquim Dorningues Mala & Comp., flr-1
ma composta do soda solidario Joaquim Doe
mingues Maia e do de industria.João Ribeiro
Sampaio deAndrade Santos, para o commere
cio'. de pharmacia, á rue de: Catemby n. 108.;
com o Capital do 4:0005000 ;

De Manoel Castro & Comp., Arma compgN
••nn 	 •
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"elo sacio solidario Thornaz Manoel de Castro
l'ea do de industrio Paulo Bernardino Pacheco;
Wara o commercio de charutaria, á avenida
&Gomes Freire n, 67, com o capital de
IP:0003000; -

De Carneiro & Kreutzer, retira-se o soe%
José Renato Ribeira Carneiro, recebendo a
quantia de 5:0005 00 sacio Jorge Kreutzer,
que fica, recebe a importancia de 10:0005000;

De Lopes & Alves, que se dissolve, rece-
bendo o sacio Albina Alves Róllo a quantia de
15:0005 e o sacio João Albino Lopes a impor-
tancia de 15:0005000.— G. Barbado. 	

Belaecio das sociedades commerciaes cujos co n-
ufictos foram archindos na Junta CommerÁ
ZTell durante o mez de novembro do anno de

. 1920.
-	 -

Luiz Machado & Comp 	
Lopos & Couto 	
Laurentino . Ferreira de Cor-

valho & Comp 	
Lopes & Pereira  - '•-	
Casirniro e Oliveira...-i	
Cardoso & Lemos 	 • -
Cunha & Eiras 	 	 •:: . c
Rodrigues & Coelho 	
R. Haguenaner & Comp
Uady & Theophilo Kfuri
Joaquim Mathias de Andrade

& Comp 	
Voloch & Rocha 	
J. Ribeiro & Comp 	
Moraes Barros & Gama  -	 -
M. Botelho & Comp.	

De A. Ribeiro de Souza & Comp., firma
rcomposta do sacio solidario Antonio Ribeiro-

e Sonzac da de industrio Francisco Isidro
¡Monteiro, para o commercio de pharmacia e
drogaria, á rua Senador Euzebio n. 27, com

4 "o oaaita) de 5:0005000; 	 -
De C. I3arbosa & Corno.; firma composta

C do soamo solidaria Carlos de Oliveira Barbda é
( 'do de industr)a Pedro Renaut-Lepage, para o
ebmmercio do pharmacia e drogaria, á rua

Cattete n. 323,com o capital de réis
! 42 : 0000000;

De J. J. de Souza & Comp.; firma composta
;tio SOr i9 solidarici José Joaquim de Souza, dõ

éommanditario Antonio Belmiro Rodrigues e
do do industrio 3dstino Ribeiro de Carvalho,

apara o fabrico e conomercio de roupas brrn7.
(caia, etc. á avenida Mem de Sá n. 288, com

capitaide 100:030000;t •, • 15e Parcus & Comp., firma composta do soeio
• hommanditario Augusto Parcus (filho), dos
;Meios solidarios Pre Jerico Parbus e Ricaiklo
' E. Kinentt e do socio Luiz Paróus, para o

commercio de impdtaçap, exportoção, etc.,
cbm o capital de -50:0000000 ;	 •

De Gino Palvanini & CoÍi., firma composta
do sacio solidario Gino Paavanini ó dó co'in-
ihanditatio Ernilio Grandolini, para o com-

•burel° de commissões e consignarebes, á rha
da Quitanda n. 36, com o capital de réis'
go:0005000.

	Prorogação de contractof	 •
• De G-epp & Comp., prorogando o respectivo
ontracto que terminará o praio em 31 de

dezembro corrente, por mais treo annos.
• Alterações:

De F. Almeida & Comp., pela retirada do
'Imolo José Ferreira de Almeida, pela modifica-
:P.° da clausula referente á distribuição cios
ltleros ou prejuizos e por outras molificações

i do seu contracto.
M. Seraphirn & Comp., para creaçã.o de uma

lial para o commeróio de Secóos e ip6iloadda
a praia do Retiro Saudoso n. 35 com o capite

•fie 12:0005, pela admissão do sacio solidara()
jano Augusto de Carvalho e por oudas inodifi-
Cações de seu contracto ; 	 •

De Azevedo Andrade 84 Comp., pelo fofice'-
Mento do socio Januario de Azevedo Andriodê,
tendo seus herdeiros recebido a quantia de
12:3075014, pela alteração do nomé do sbcio
Antonio -Joaquim de Azevedo, que paiesai1 á
assignar-se com o accrescirno do sobrenome
Andrade, afim de que a firma social riãb'sè
Modifique, e por outras modificaçON 1eatu
tontracto;

De Costa, Pacheco St Comp., pelle mqdifir
Cação dá- clausula referente ao juro arihrial

-que vencerá o capital social;
,De Sotto Maior & Comp., pela modificação

da clausula referente ao juro annual cp.Ie Vero:
cera o capital social;

D:stractos:
De Ed. Schmitt aa Comp., que se dissolve,

recebendo o socio Edourd Schmitt Fils réis
46:9365280; e o sacio de industrio Manoel de

•,:.Pmeida Merco, a quantia de 6:1365750;
De Castilho & Martins, que se dissolve pelo

, rallecimento do socio • Manoel Martins Blanco,
; recebendo seus herdeiros a quantia de réis

17:0795930 e o sacio sobrevivente Bonito Cas-
tilho Costa a quantia de 25:3725830;

De Niedharoit ar Comp., que se dissolve, re-
, éebando o sacio Torbor Alem a quantia de

1.0:0005, a quem ficou pertencendo todo o
•activo da extincta firma e nada recebendo o
,socio Gustavo Niedhardt;

De Nogueira & Azèvedo, retira-se o socio
Joaquim Pinto Nogneira, recebendo a (plantio.
ale 2r005 e ficando o sacio João de Aieltedo

,..1@eiral com as responaabililades da fielna_ex-
,:liacta no valór de 2: opol000:

Firmas
Martins & Morena	
Marques & Caetano  `"-
Mattatia, Levy & Comp
Manoel Vaz & Come 	
A. M. Gil & Abranches
Ramos & Oliveira  -
Pires Portella & Comp 	
Francisco Vieira da Silva &

Comp 	
Carlos de Cem pos ,Sz Comp 	 '
Penteado, InfantO' & Comp..7
Stuart & Comp 	
Modos, Prazaba & Comp...-r
Moreira SZ Pinto 	
Heraclito Ferreira 81 Comp 	 t
João Uras St Comp 	
Alberto R, & Comp  •	 •
Ribeiro & André 	
4e1lo de AralijO &
Ginja Leao &
Félieiarro &Ferhãndes 	 ' v
CLIN & nabo/. 	
A. Cardosi Lopes & Comp 	 t
Monteiro &
Magalhães &
J. A. Costa &
goees &	 	 .4v1

-ottés tiz Farias  • • - •

Juncpleita, Irmão &
13otelhb 	

Padheco -dê Me • rda c4e Irina°
O. Limoeiro & "-c
narroso Açeioly á Cdolp  -44
MUDO? & qonqn	 -. 
AieWrdo Salgado & Com.
Log-& Alvos 	
Molotinho & Comp  -	 •
Gógiás & Cardoáb,	 ....... 	
Antonio Piribe
Aclolphã Fdreira Pinto &
• Cop. 	 --
Aisr-ea Moraes & Comp... 	 -
M. J. Alencastro -Guimarãek

M.
- Sz" Gotop 	

M. avos° & Conlp 	
M. de Sza &

Julius Morioggrosten, Junquei-

Aa
3. nta dtkpd 

&
iné p 	

Vieira & Tavares 	 -
- "trineta. & atarotia 	 -
castro, Mattos & Coi3 — 	 •
Costa, Rezende &II .ã 	
Lima, Pereira &Conop 	
Pinho & Abreu 	
Morbo, & Ferreira  - —
M. Carneiro St Comp
Rosas Sz Martins 	
Rodrigues, Leão Comp 	
Gaspar Ribeiro St Comp 	
Zambelli, Claudia &
Santos Bartholo & Comp 	 •
J. Miranda & Comp. 	
J. R. Vieira de Mello St Comp.
Correia & Irmão 	
José Camacho & Cbmp 	
Irmãos Trani 	 •

1$ernardiqo Luz & Campos..
Alves & Maia  •	 •	 -
AptOnio FranciscO Cardoso

&

• Capitati
50: 0005000
1:0005000

86:8985000
30:0005000

100:00N$000
• 6:0008000

20:0005000

•"; 100:00000
5:009000

.45:0005000
• 11.9005000
• 80:0005000

•1:004090
no:oomp

-10:000000
10:0000000
7:0005000

• 5:0008Q00
120:000000
12:005000

40:000000
40:00040
30:000000
12:0005000

^•. 30:0005000
uabos600

6:0005000

80:0005000
• 50005000

2:000030
:0001t000

po:plosToo
420:opospo

• 30:000300
30:0003000
40:0005000
50:00$000.

12:0003000
10:0005000

lomog000
25:000000

• 10:0005000
• 5:000000

MO:090000
20:0005000
12:0005000
21:0005000
4:5005000

• 9:0005000
100:0005000

10:0005000
10:0005000
2:0005000

16:0005000
200:000000
200:0005000
75:0005000
12:0005000
.10:005000
10:000000
60:0005000

• 20:0005000
- 45:0005000

-4:0005000
10:0005000

18:00000

Machado & Gonçalves.. ..
A. Silva Monteiro St Comp.. r
A. Gama & Com . . ... 	 - •
Enzebio Arlin o...,
Elias & Mazello
Soares &Pinto 	 7•

Pedro de Almeida & Irmão":
Pedreiras & Ribeiro 	 "7**
F. Véras St Comp.... ... .. r't
Reis & 	
Kortenhans & Stumrnet 	 -
José Gonçalves & Comp 	
D. Martins & Pereira 	
Carvalho Ribeiro & Comp... •

Calmon. Fialho & Comp., Li-
mitada 	

Barroso & Alvarenga 	
Prado & 	
Tarres,.Machado & Comp. ..-;
P. Fragoso & Como 	
Ribeiro SZ Dexbei mar  •

E. Mondo iça Comp
Veiga & Saraiva 	 -
Araujo & Nobre 	
Aizonbere & Luchnisky 	 e:
Antonio lieorkmes dt Comp 	 ,

Limitada 	
Pereira de Mattos & Comp 	
José Luiz Pereira Calheiros -

SE Bento de Souza 	
lima Rois & Comp 	
Silva & Mello 	
A. Pinheiro St Mattos 	

Total 	

RDITAES AVMS
Ministerid	 Ma-rinha:

• Escola Naval
INSCRIPÇÃO PARA A MATRICULA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,-
director, está aberta na Escola Naval . do
Guerra, edificio do Almirantado, á rua dd
D. Manoel ri. 15, até o dia 10 cip fevereiro
proxiino, a iasuipção á matricula nega eà'.=1
cola, para preedchimento de 23 vagas, da
accórdo com a lei de fixação de força naval
para o exercicio corrente, sendo sete vaga
para o curso de Marinha e 16 para o curso de
Machinas.

A inscripção será feita mediante requeri-1
mento dirigido ao director, pelo pae,
viuva, tutor ou correspondente do candidato,a
com os documentos provando:

1°, que,- é brasileiro:
2, , que, foi vaccinado ou revaccinado;
3°, que, a sua idade _está comprebenclida

entre 16 e 18 annos para o curso de_alarinhá.
e entre 16 e 20 para o curso de Machinas;

C, que, além de não ter defeitos physicoo;.
dispõe de sande e robustez necessarias á vida.
do mar;

5, que, finalmente, foi approvado pelo CoI-I

410000000
M90000 -

5:,000000
•	 10:020000

70:003000
6:7000000
3:0008000

20:0303000
50:9008000
15:000500

-2:0005000
15:0005000
20:0003000

100:0005000
50:0003000
50:0005000
60:0005000

' 15:000000
10:090000

- 23:0003000
2:005000
4:0008000

' 3:5505000
5:000000
4:0005000

20:0005000
300:000000
25:0005000
90:0005000

•••nnn•••••n

—7

40:000000
50:0005000

• 100:0000000
15:0005000

• 10:0005000
50:0905000
30:0005000-

1,1i3O005000
20:000$000
79:0008000

420:0005000
100:000000-

4:00000..
• 50:000300

• ' 60:0008000
100:0008000:

4.186:248000
--------n
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ESCOLA DE MACRINISTAS AUXILIARES

:' 14aAcliam-se abertas, até o dia 31 de março
alô corrente annos as inscripções para ma--
•itaiçnla nó curso desta escola, de accórdó com
b`neareto- n. 12.023, de 12 de abril de 1916.ti
t. Será permittida a matricula: aos foguistas

• 4.. mais marinheiros artifices, aprendizes e
,Vaerarios das officinas do Estado ou parti-
VIlares, ritIe declararem desejar abraçar á

irreira cie macbinistas auxiliares ao sarviço
a Marinha de Guerra.

'4Sito condições de matricula: 	 .
• ar braaileth, ter sido vaccinado ou re2

accinado, não ter defeitas physicos e possuir
-pitide e -robustez nacesaarias A vida do inaa,
maga idade comprehendida Satre 17 e 28 anilas,
tais r ler e oscrever cortectaniente (dictado e

osição facil), mostrar-té habilitado nas
açõeS finidamentaes atilara numaras in-

tiabs e fraccionados, syatahla arletrico cloa
• Mal e em morphologia géometaida,n-reistar

ra*r
liacimatatoa em dan data officios de ajtia-

, torneiro, caldeireiro de cobre e cal-
laBiaeiro de farra.
aaa
lIaspectoria de atachinas

'
 11 de janeiro

•',40. 1921.— Ifenrique Felia dos Santos, sab-•
_tia-abaetar. •

Inspectoria de Fazenda •9 Fiscalização da
•a	 Arffiade.

Da contar
• Organikaç
"dian
SO de outu

_ • _ .	 nstado os artigos que necessitarem pa-
a Iillinisteisi6 'clã Justiça e Negoefoi 	 seu consumo, mediante pagamento 0.•

• Interiores	 ,vista, pelos Pitaços dos ajustes.
• - Aades.peza decorrente dos ajustes cor-

Diriéctoria de Contabiajdade	 rerá por cbtita das consignaçaes demi-,,a 'nadas a objectos de exPediente nas Ver-
De orklétri 'do Sr. Ministro, faço usa- bas reapectivas do art. 2 0--do orçameilte

-blico que no dia 26 do corrente mez, ál de 1921.
11% horas, nesta Directoria de Contabili- 	 No caso de recusarem os ajuslantea a
." ade serão recebidas propostas para o aumprir qualmiet tlás clatiaulas ou

necimeento, durante o anno de 1921, obrigações dds ajustes, serão Ates re-
: e objectos de expediente constantes da scindidos de pleno dirá/ta e indepen-

elaCri0 infra, • a tratas as repa ptições 'dente de acção ou idtóapeatais judicial,
lhata Capital, subordinadas ao ministe- revértendo para os êof .a públicos a'

-:i., io excepto o Departamento Nacional de- candão. 	 a
Saude Publica e a Policia Militar do	 Não • serão amenas -propostas cujos
dDistricto Federal.- ,..., 	 ,,-...: ..„, I prazos execedam os - foaxitaios eatabeleaa

• Os naustarites apresentarão suas 'con-
tas, em ti,o vias,. ás repartiaões a que
fornecerain, até cinco dias após aa da
entrega do fottecinMb, do que as re-
partições panatão 'riedibo r reznettendo,
dentro de eifiéo dias tia côntas á Dire-
'Roda claal Lidiatabilidadé, em Officio se-
parado. -Para 'o aéi-/do Pagarnanto irra-
niediate,

dada com o art. 236, do Cacto 'As multas em que incorrerem os
o Judiciaria é Praõeaso Militar ajustanteS, Ate dapoaitarão 5 :000$, . em
asai ao decreto il. "14;450, de • dinheiro of.i toliees, serão impostas

o de 1920,- é chamado a campa- pelds chefes c aia repartições, com remir- .
recer a esta r adição, dentro do pfazo de ao para o direator, serão ia:Imediata-
afilo dias, d 2a:tenente commissario Eduardo ' Mente cOmMunicadas á Disdatbala de
Dtrafte de Albalqaariatie Figueiredo, sob- pena Contabilidade,, serii a que nao ë torna-

- ser consiciarado desaatar, como preceitua' i rato effectivas e •edazir-se-hâo das•

Wft. 117- do Codigo Peaal da Afinada,	 contas apresentadas logo depois de im-
nostás. desde que a imphittantia PossaíInspecto. ria de Fazenda es Fiscalizaaão de satisfazer e, caso não o posa, reunir-t.Marinha,. Btia de Jau-eira, 4 -8 de janeiro de se-hão' varias facturas que saam surtiaO jpspector, António Julio de Oliveira

Mnipaio, contraaalmirafite.	 (. 'cientes para o desconto.
Os ajustantes- serão obrigados a for-	, necer aos empregados da Secretaria de5	 ....••••••

• -
Para	 1ïisiãciíltaa ártigba, CUM

pteços f aln Ce tos, cóm as firmas
apie -menor imPttia pedirem para
cada um delék e'rfs lavradoo respecti-
vo ajuste' qti, antés de as,signado, será
Paiblicado d ntai dei dia., ntra termos
do § 10 do ad..95 da lei 4.2,42, de 5 de
'janeiro de i

O pagamefftÓ dó tataa fdtlfa'ainieritos
Otrá feito á vista, de sdlatOmidalle can
'o disposto na prata final nb meshao ar-
tigo e seu § 20,

Os artigos devem ser -de Drimeira
-qualidade. e itiaaes ás amostras . juntas
ás propostas e que, deviaTnefite rubri-
cadas, ficarão archivadas As directoria
e serão postos 1 custa dos ajustantes
fornecedores nas -respectivas 'reparti-
ções, excepto os que se destiniarech á Co-
lonia Correccional de Mais Rias, -ato-
nia de Alienados na Jiba do Governador .
e em Jacarepaguá, que serão entregues
no ponto de embarque.
• Nas . contas será pago o sela° Propor-
cional.

Os pedisdos de fornecimentos serão
feitos peros chefes das repartiçõles com
48 horas de antecedencia e satisfeitos
pelos fornecedores no maximo dentro de
24 horas que se seguirem ao recebimen-
to do pedido, salvo si forem objectos
apie ainda dependam de confecção, em
saile serã dado o prazo de 15 dias.

Quando a demora na entrega dos ar-
Ligas exceder o prazo estijaulado no pess.

• tudo, incorrerão os ajustantes fornece-
alares -nta Multa de moa, e do dobro no
Oiso de reincidenaia ou de rejeição.sloa.
lAttigos, provada sua- má qualidade, ou
"ai deixarem de ser fornecidos: nestas
duas ultiinas hypotheses correrá por
non.ta dos ajustantes a differença que
houver entre tas preços • dos _ ajustes e
rquel 1 es por o¡ue forem com prados em
qualquer outra casa, ao ar/ilido do
'reator da repartição que fizer a- requi-
sição do artigo.

1. Almofadas para uso de carimbOO:
- Pequenas 10x6, Ma, 	

Médias 15X8, uma 	
Grandes 20x10, uma 	

2. Almotolias para oleo
chinas :

Tamanho commurn, uma  —
3. Berços paria mattaaboraão

Pequenos, um 	
Médios, um 	
Grandes, um 	

4. Borrachas em tablettes
Pequenas, uma 	
Médias, uma 	
Granias, uma 	

Para machinas de escrever:
Cornmuifs, simples, uma 	 	 $620

.Com escova, uma 	 •.15250
Para desenho de ,artista :

	

- 

.• $950
Médias, uma 	

8Grandes, uma 	 •	 245505200
Blocas notes em branco :	 -
Formato 32 x 12 de 100 folhas,

	

um 	
Formato 16x12, um 	
Formato 20X12, um 	
Formato 22X46, um 	
Formato 24 x1/2 x17 1/2, um 	
Formato 27X20, um 	
Addicionar: Quando forem tim-

brados, mareados, etc., cento.
6. Cestas de vime para correspon-

• delicia °fadai
Formato 33x22, 'unia
Formato 35x22, uma

• Para papeis servidos
Communs, uma'	
Fina, uma 	

7. Cartões brancos para correspon-
dencia, memorandum, etc..
(em branco)

Formato 15x9 1/2, cento 	
Formato 12)ttal, cento 	
Formato 2ki2 1/2, cento 	

Pd abres para outros fins'( em
brame) :

Formato 2(9 1/2, canto 	 •
Addicionar tpaando forem tim-

brados, maTtados, etc., cento.
•8. Cartolina em folha branca
Formato 72x56, 50 kilos, folha.
Formato 72X56, 70 kilos, folha:
Formato 72x5 em careci, folha.'

D. Canivete de duas folhas (cabo
commum):	 -

Pequenos
'
 -um 	 • 75500

Médios, sim 	 - 95500
Grandes, -um 	  115500
Addicionar par folha a maior,

cada folha 	  25000
Colchetes ou grampos cominung:
Pequenos, caixa 	 •

Médios, caixa 	  150505 (2)958g
Gaandas, caixa 	
AddicionOr, quando especiaes,

	

•
caixa 	

 250"
al, Canetas:

Demzaiadeira ordinaria, sortidas,du  
	 •

duzia 	 	

2/1400
De madeira, médias, sottidas,

De madeira, fias , sor tidas, du-. 3$203
aia 	

De borracha, aattidas,	 125000

. 

-1krgioMilitai, Collegio Pedro II ou estabelecia
=antas inspeccionados pelo Conselho Superior

. de Ensino, nas matarias seguintes: portuguez,
- Trancez, inglez, geographia e elementos de

c osmographia, historia do Brasil, historia Unis
• arársal, arithmetica, algebra, elementar,geoa

physica e chi ca e historia natural:
- • las candidatos a matricula serão submettidos

-a exame vestibular, que apnsistirá eneprovas
• - 'ê§triptas e oraes de arithmetica; algebra;

• graometria e trigonometria rectilaipea e em
'prova orai e , graphica de desenho gome-
trica.

Os signatarios dos requerimentos deverld
• Ueclarar que acceita.m as resaahsabilidades

• ,tistatui las no art. 16 do regulameato.-
_Escola Naval, Baptista das Noves, 21 de jaa

kairo de 1921.— João Augusto Pereira de
'stmorioi Junior, secretario,	 •

Aaa•
Inspectoria de Machinas

tícloS na relação e figpjvzertó *Mgf&
110 comprar maior au tampa quantidtaa
de do que a diencionola IN relação que
for ajustada, mantidb sempre, pelos
ajustantes os prekes; qualquer- que seja'
,a quantidade.

Relação dos artigo* de upedierite necessarios
para o sei•viço desW ministerio e ivas

• dependencias

25400
2$600...-	 35000

de rua-

0950.:
.

25200
2000
35200

- $720
0980

osso

Pequenas, uma

S.

$800
15200
18800
25200

-25600
35000 .

25000

5$40a
	  s 85000

alatiOa
8aas00

a
25500
2spo
60000

35000

25000

$600
$750
$800

45:;on
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1
' 12. Carirábos do borracha: - -

Tamanho commurn, quadrados ars 	 -
ovaes, um 	  - 125000

Para processo de folhas e outros
.fins, um 	  185000

Communs em machina de datar,
um 	 	 	  255000

Addicionar caixa e almofada,
uma 	 	 	  55003

15600
33200
45500

34 5280000
45800

35500
83500

155000

moo
35000
45500

- 35500 32. Giz para escola: 	 .
55500	 Branco em, páos, clazia 	 	 5320
85000 ' Em cores em páos, duzia 	 	 $540

33: Lonas para escola:
SimpleS pequenas, uma 	  15200

25800	 Simples grandes, urna 	 	
' 1350025203	 Simples médias, uma 	

15500 34. Lacro nacional cru bastões:	
15800

35200	 Fino em páo, um'	
Grosso em páa, um

15800
35600

.45800 37. Livros em branca, pautados do
100 fia. 1/2 encadernação

25000 , s	 cominam:	 '
A —vormato 16 x 12, unr..... 15800

15500	 II — formato 20 x 12,-urn 	 , 28400
25500	 C —Formato 21 x 16. um  .	 25d00

D— Formato 24 X 17(/2, um... 3560)
E — Fommto 27 x 20, um 	  45200

15800	 F —Formato 32 x 12 112, um 	  45200
15500	 G —Formato 4IS x 16, um 	  65000

II — Formato 32. x 2r,' um 	  85500
15000	 I —Formato 35. x 24, um., 	  123000

.	 ..	 Formato 39' x 26, um. 	  165030
65900	 Foonato 48 x 28, um 	 , 205000

125000	 Formato 53 x 30, um 	  uso.lo
185000	 Formato 53 x 32, um 	  2850a0

Formato 60 x V uru 	  325000
35000	 Addicionar quando forme . de
45000 .	 maior numero de folhas da
55000	 lotara A a. lettra 1 ein toa.
65000	 folhas, ou fracção, rim 	  ." '35000
75010	 Nos outros formatos 100 folhas

125000 _.	 ' ou fracção, um 	 • • •	  • 85000
22000' • ' 'Quando , riacadaa's addicippar em
25890' ' ,-	 Cada livro, uM"	   ' 55000
45500 '.'	 .Qnando listadoie impressos &clã	 -

. 35500	 danar em 'cada livro, um 	  155000

15500
15200

$120
15800
15500

13850 Addleionar quando de proaelen-_
cia estrangeira em bastão, um s5500

35. Limpa pennas:
25500	 De ?ouça, um 	  25500

25800	
2590055000	 De vidro, um 	

5500
8650
5800

5300

36. L	 de Faber:
Communs pretos de qualquer nu-

mero, um 	
De cor dupla finos, um...., 	
De eor dupla grossos, um 	 •
De uma ao cór finos, um 	
Pretos especiaes para desenho,

11113 	

Para lousa forrados de madeira,
um 	

apis

'	 marcados,	 timbrados	 etc.,

28. Fios para diverso; fins:	
4	 25000cento 	

.
Em cores, fino, novelo 	 	 $900
Pardo, grosso, novelo 	 	 15000
Para autos, novelo 	 	 23.300
De algodão fino, novelo 	 	 8090

. De algodão gramo, novelo—	 95500
29. Fitas para machinas de escrever:

Em uma sé cor, uma 	
4Bicolor, uma 	 	 414

30. Furadores:
Para autos agulhas, um 	 	 ' 3$003

pastas de archivo, um 	 	 63000
34. Gomma liquida:

Nacional vidro pequeno, um 	 	 15200
Nacional vidro media, um 	
Nacional vidro grande, uns 	 4.2185.00"

Goinma solida: 	 .
Nacional vi dro pequeno, um 	 	 25808
Nacioual vidro grande, um 	 	 35800
Addicionar quando de roced

cia estrangeira, um 	 •
en-

25000

Para telegmammas etea 13x10,
ce.nta 	  45000

Para telegrammas etc., 14 1/2X ---"
11 112. cento 	 a 	 - 55303

Pará tetegrammas etc., 14)(10,
cento 	 a 	 . 55800

Para telegrammas etc., 15 1/2X
12, cento 	 	 	  65000

Para telegrammas etc., 16x 13,
cento 	  65500

Adlicionar quando estampado,

$180

$300
5400

•
Qando encaderna-los elo panno

co nmum 3, -kl:ciouar, um 	 65000'
Quau 'o ersead 1.•alasloa.. em pa.nno

, couro mbileiona.r, um 	  iumo,
Quaraio acudam:idos em couro

ad lirioaa.r, um 	  305000
Qua ida com iudice alphabetico

aildicianac, um 	 	 85003
, ()alado com indise nominal, um 	  154000.

Pasa sol i é retalhos de Iornaes:
Formato 32 X 21,com 100 folhas,

um 	  155030
Formato 32 x 21 com 200 falhas,
'n- 	

Indica colunaria-3 em brochuras:
Forma.to .33 x 21, um. 	  65060
Formato 3s x 21, una 	  83000
Groshuras ril fo armo 33 X 22
- com 100 folhas, urna 	  35300

38. Mata-borrão em folha de qual- . 	 '
quer côr:

Fino, folâa. 	 s	 5250
mé.1,o, folha 	 ,	 $400
G osso, folha 	 .1	 $600
Cai tiras para berço, tira 	 er:	 $120-

39. iiiolhadores:
.. De vidro, um 	 	 45500

De vidro cylindrico, um 	 s 650.20
40. Molas para segurar papeis:

Em ferro pequenas, uma 	 SS 15209 i
Em ferro grandes, uma 	  25500 .

41. Oleo para marhinas de escrever:.
Vidro pequeno, um  •	 155C0
Vidro grande, uni 	  25800

44. Pesos para segurar papeis:
- Ern ferro, um 	  35800

Era vidro, um 	  95500.
43. Punaises:	 -

Em aço ou ferro, caixa 	  350015,
Em metal, caixa 	 , 125000

46. Nonas:
Typo 3Iallat .10 ou 12, caixa.... 	 35800
De diversos fabricaiites, caixa... 65509

47, Papel:
Liso almasso,quitro kilo, 400 fo-
lhas 	 125000

Liso ahnasso, cinco kiloa, 400 fim
Fias 	 	  155000

Liso almasso, seis kilos, 400 fo-
lhas a	 185000a -

Liso aInTasso` de linho, quatro
kiina, 40) folhas 	  205030

Liso ala-lasso da lintrominco kuos,
40q folham 	 	  255500

Liao alinasso de linho, seis kiltim
400 rolhas 	 ... 285500

Para machina do escrever:
• Atroasso 4e Ires kilos, 403 folhas 155003
- A trnasso de quatro kilos, 403 fo-

lhas 	  205000
Ahnasso de Cinco kilos,400 folhas 255500
Ahnasso em 1/2 folhaa,400 folhas 155000

13. - Capas para processo ou auto-
ação:

Em papel corannm, uma 	
Em pari tomado de tela, uma 	
Em sartão, urna. 	
Addicionar quando timbradas,

uma 	
O. Deposito de vidro Pa're. gramma:

Tamanho pequeno, um 	
Tamanho médio, um 	
Tamanho grande, um 	

15. Descanço para canetas lapis,
etc.:

Em vidro, .um 	
Em ferro, um 	

10. Descanço ou supporte para ca-
rimbos:

Em ferro, pequeno, UM ..
Em ferro, médio, um 	
Em ferro, grandes,	 ......

` 17. Esponjas:
inhas, pequenas, uma-

Ma tubas, médias, uma... 	
Marinhas, grandes, urna 	
De borracha, poquenas, uma....
De borracha, méd:as, uma 	
De borracha, graniam urna 	

18. Etiquetas para diversos' fins:
Tamanho sortido para &arma-

aia. cento 	
Em couro, para autos, cento 	
Cominam para coifar, centos
Communs para livro, uma 	

19. Escova para limpeza de rnachina
escrever 	

20. Elasticos:
Em caixas sortidos pequei,
. caixa 	
Em caixas sortidas grandesscaixa
De diversas Ilrguras, dirija 	

21. Espatulas communs
Eni assa, uma 	
Em borracha, urna 	

22. Esquadros:
Em madeira, pequenos, um 	
Em madeira, médios, uni 	
Em madeira, grandes, uM 	

Em borracha ou celluloide:
Pequenos, um 	
Médios, um 	
Grandes, um 	
Addicioaam quarsd forem g. a-

duados, um 	
23. Escalas de madeira da dobrar:.

De um metro; urna 	
De dois metros, unia 	

, 24. Espetos para mesa ou .gauch0
para pondurarpapeis:

Em ferro (dom base), um 	 .
Em madeira (bams); 'um 	

25." Esphera de - vidro para limpas
pennas, 100 grammas 	

26. Encadernações:
Communs, pequenas, uma 	
De minntas, uma  •
De Dimia Offic-"al 	

27. Enveleppes': •
Ofticiaes 19x12, eXto 	
Otficiaes 23X15; tento 	
Officiaes 2 4 x11. 1/2, cento 	
Officiaes 21x1 S; cento 	
Otliciaes 25x 13, cento 	
, Officiaes 40 X 10, cento.. 	
Ornes 6x29. cento . .
'Pa carmitm 10 x 6,' den	 .	
Para cartões' 1 I. 1/2x 7 14, Co ato
4)ara cartas 12X9 1/2, cento 	

12. Pasta para cima de mesa.
Em oleado pequenas, uma...,S 	 , 65000
Em oleado médias, arma 	 f 	 ssooa
Em oleado grandes, urna 	  105000
Cora matta-borrão pequenas,

• uma 	  125000
Com matta-borrio médias, ornai usaoa
Com matta-borrão grandes, uma. 185000
Com cadarço pa:ra archivo, for-

mato 35 x 21, uma 	  3$500
•Em cartao pequenas, uma 	 • 4500C1
Em cartão médias, tuna 	 	 55500-

- Em cartão grandes, uma 	 a 65000
De madeira com mola, uma.... 85000
D3 cou'a para donduzir papeis,

com fechadura coarmos. umma 34003
Com dorço de aço pequenas,
• urna 	 	

.
5180	 85000_
$9à0	 Com doma° de aço médias, urna. 105000

15500	 Com dorço de aço grandes, urna. 155000
$apa 43. Pineis:	 .

sinos para desenho, um 	 Q. 35680
$300	 Para pintura a oleo, um 	 i 15680

Para cotia ou gornma, um  '	 4	 1450
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Em cabo de'inadeira, feitio caiai ;	• Dita para-pintiira grossa fina cila
-Addicionar quando cabo de osso,- • 	 Paracópia de plantas (tela)	 ,a115500	 • rolos de um metro larga metro 6550v

zaçao, um
, Carteiras eleitoraes, folha
.Talões de 100 folha: .	 •
Fwmato 24x 11 , um 	
Formato 24x17,
Formato 32 x2:?.,
Formfito 47)05, um 	
Titulos eleitoracs de 50 folhas, uni

•35500
sg000
85000
45500

Addicionac quando mais do unia .
chapa, cento 	 • 	 2$000

Addicionar quando maior liutri .-	 " •
ro de folhas (100 ou • fracção),
cedto 	 • 25500

Addicionar quando for 1/2 'casa,"	
.

ca no talão, cento 	 '	 35500
Para pelidos'oxernos eni 3 vias' •

em 100 folhas, um 	 	 • 125000
51. Tela- para piritura a oleo tina em •

rolos, metro qiiaarado 	  255000

2f509

• 50. Trabalhos graphicos:

	

40" • Formato 9X11, cento 	

	

45500 s 	 • • Formato 17x11 1/2, cento......
Formato 24x17, cento

	

. 85500	 -Formato 33x22, cento 	

	

355000Formato 354, cento 	

	

Formato 44x32, cento 	

	

455000	 Formato 48 x 35, canto 	

	

 64x 44„ cento 	
Formato 70x48, cento  -

•Addieionar mais de tuna chapa,"
cento 	  105000

Telegrammas no' formato 33X22,
cento  , , •	 - 35500

Nomenclaturas para' Pilhas de.
pagamento em folha, uma 	  ' 5900

Ditas para grupos de colicurren•:-
eia em folha, inna 	 	 15300

Tantos declaratorios ou naturaii-
Imlividuaes dact3loscoPica l nina. • 5$83050.0

15800

'• Addicionar quando pá-UW(5;4	 •
folias-	 	 15400

Addieionar quando risclo, 400	 •
folhas 	

Addicionar • guando pautado e
riscado, 400 folhas . - . 	

Para cartas i forrnato pequeno em
filhas, 100 folhas 	 -

Para cartas, formato diplomata
eia folhas, 100 folhas......... '-

Para avisos ou- oflicios,400 folhas 	
Para decrétos ou portarias, 400

folhas 	
Addicionar quando forem mar-

cados, estampados, etc.., por
100 folhas

.ara tie.sanho em peças:
Milimetrado, metro 	 . 2J00
Vegetal, -metro  -	 2 590
Pena:, piussiato, metro 	  '35500
Canson fina, metro 	  45500
Canson . grosso, metro 	  63500

• Cansai em folhas de 50x35,folha	 5600
• :Canson em folhas de 100x75, fo-

• Aba 	 	 	 25800
• /neress em cores ou branco,folha 	 5350

1 2 e embrulho, manilha fino,follia	 5080
De-einbrulho,manillia- grosso, fo-

n a 	  	  I 5260
Ca rbonico . para machina de- es-

crever 33x22. folha  •	 5320
AssOinado para impressão, kilo. 	 35500
Apergaminhado para impressão,

kilo . 	 	 65500.

!O centimetros 	
BasPadeiras: -	 •
Em cabo de madeira, feitio lan-

ça, uma 	 ...	 25800•_

-53. Tezourn.s de aço para papeis por
. •	 pollegaclas, pollegada	 1$•500,
54. Tympanos:

De atricto coinmum,Una 	  125000
De corda, am 	 	 265000

55. Tintas para escrever:
Preta nacional. 100 grammas...-	 $500
Preta estrangeira, 100 graniram	 585v
De côr nacional, 100 grammas..	 5600
De côr estrangeira, 100 grammas 	 $950
Para carimbo de borracha qual-

colar côa:
• Nacional, vidro 	 .; 15200

_ Estrangeira, vidro 	 	 15800
.	 Para carimbo de metal qualquer

• cair, vidro 	 	 35000
Paca aquarello au olea em tubo

pequeno, filho 	 	 15500 •
Para aquarella ou oleo em tubo 	 -

grande, tubo....... 	 	 65000
Tinta para impressão . (preta) na-

(dopai, kilo 	 	 85000 r,
Tinta -para impressão (preta) es	

trangeira, kilo 	 -	  185000 t
Tinta para impressa() (em côrlás) 	 •

estrangeira,- kilo - 	 • •	 •	 305000 À
56. Verniz a retoucher ou tableau

em vidros de 100 grammas, vi-
dra 	  55000 k

Directoria de Contabilidade, 19 de janeiro
de 1921. — Itodriaties Barboza, director g&-
ral.

35000

- 48. Ileguas:
Em naadeira,cada 10 centimetros.	 $800 •

- Em borracha,cada 10 centimetros 15003
Em madeira, millimetradas, cada

15500,

vete, unia 	 	 • 45000 •	 rolos, metro quadiWo 	

25000 _	 • uma
52. Tinteiras:

1$500	 Em vidro simples um, .""'"	  '''`7"	 35500
25200
25900	

	 ..	 lb$900'
--"'• 125090

3%500	 18$00
4$5t)

•	
-. 1580

• 45800 205
55700
65800
85500

Em vidro duplo, um
Em ferro simples, uni 	

• Em ferro duplo, uni: 
Em madeira simples, um

- Em madeira duplo, um

n••n•n••	 411~1~1

Carimbo • de . borracha sem almofada, qualquer ta -i • - •

Carimbo de borracha com almofada qualquer 1.a.. I
inaniu% um 	

 i.‘	 5$006..." -
manho. um 	

Careellas, 'pára a 3° Sub-Directoria,. uma 	
e, -.' MOO,

255000
Caraões e envelopes impressos, cento 	
Carrões de cores' impressos, cento 	

•

Cesta grande de vime para papeis usados, uma 	 aj . : 35500 '
Colchetes O. R., ns .. 1, 2. e 3, caixa 	

Colchetes Self ns. 41 a 46, caixa •	 	

•c • • .15800 -
Colchetes GE,M . n. 2, caixa 	

De.~los para gonima arabica, um  .
Elaslicos pára dinheiro, meia groza, caixa
Esponjeira de cristal com esponja de borracha, uma .
Esponjeira 'de cristal com esponja natural, uma--	 35000 •
Encadernação em marroquim e dourado do Diarict :

O f ficial, urna ................. . .. - • . . •'... • .. ...-rd . 	 08000 • ,

Idem, idem, idem, minutas, unia  • 	 T -- . • , _at,	 .408000
•3lok impresso com 100 folhas para memoran- 	 I	 idem, idem, idem, officios, unia 	 .- --- ---a.....-...,.-aa ' - 105000

dum, um 	 •	 1$900 Idem, idena idem, leis, urna ....... •.-.:.-...~-Jarawa	 , 55000
•33Iok em branco em 1/4 para calculos, 100 folhas, um	 $700 Idem, idem, idem, almacks, urna 	 . „ ..1,.b ,t , .1,27 ')	 55000

uvard de Madeira grande, a,T. Fabera,, uni 	 a	 25500 Idem, idem, idem, boletins, uma 	
liBilvard de madeira com aro de metal flexivel,.um._ • 55000 Idem, idem, idem, regulamentos,Hidern 	

_..~ 2l' 55000
.B	 ,

3isnága de tinta para Inimiographo, .uma 	
Borracha' Ruby 224, uma 	

••	 88000 Faca de osso, papa papel, uma ........ --,-.-•-•-•-.1-.--.--.--.7n7; 's .r, 'fi8$050O0.0•',..
$60 Fita bicolor para machina tItemtico Paragon, -

	

-	 f 4•'

	

- OorrPella •J. Faber em tablettes, com madeira,	 Ribbon», uma 	 .._ 	 á	 $500.
( - 2 usos, uma 	 	 , 48500 Fita preta para • machina aRemtico Paragon, ,,

,	 escrever, uma 	 	 $600 Folha para apanhamento do moVimento do cofre':
	 •

58Orracha circular com escova , para machia de 	 '	 Ribbori. . uma •
I -

pa i x a de madeira para papeis formato 'officio,' uma	 "45000 Folha dos • vencimentos dos empregados,' cento
-
. s ':- '. . ..84 08$5002 I ‘t..tEidernetas para officiaes, uma 	 	 15100	 cento 	

/Gesta de arame para papeis formato officio, uma.. . . 35000 Folha para extracto do ponto, cento 	 a-,-,-„aw , .655000

rA d e r n o s para protocollos Individuaes, . um 	  •	 • 35500, Folha para balancetes, cento 	 a:-.,:a.,:u:, s - 455000 : '

pán e to: de madeira Eagle Pencil ns. 1, 2, 3 e 4, uma '' $280 Furador de papeis, com cabo de bucho, um........:ts; ,' MOO .
anela de madeira J. Faber,- uma  • • 	 1 .	 $160 Gomam arábica Algurin 420, vidro......•.t 	 J.4-4wees	 .). 3850%.

'anivete Rodger 2 folhas, com cabo de madrepe- •. ' .• 	 Gomma arabica Sardinha n. 0, vidro 	 • • ,„....,-;:-32•,N, `). • 4 $700c'

o	 rola, um. 	 105000 Gomma tick4liast . ingleza. vidro 	

Panivete Rodger 3 folhas, • com cabo de madre- 	 - • Lacre vermelho ,IMaurinák,, em paus, duzia- 	 3^-1.x......Tã \ -r. 2:02: .'	 ''	 ,	 S

P. . rola, um 	 	 158000 Lapis. preto J'. .Faber inscripcfm dourada, , cluzia,Ái; 43	 18950

Jillkas para processo era papel -Hollanda azulado, ". • .. . ,,, • . Lápis graphite ./Rollon , qualquer letra, u' zia`,...•••,-5%.	 ; •	 O

,	 , : r,P.-32.2.-"glaci.". . 2 UNS, j. ra!)e ri, (71 tacki05,UZIr.?; z '•§,t8,ncento .-. é .:t • a k .• lu, ..	 2... 1: -.1.:. n;!!_tor_o , J.,',....jtqfit.• • a; . ' 2500 .'1,apis bicolor: .y".• Alba; 711, duzia 	

Directoria Geral de Contabilidade
•t:ONCURREN-CIA PARA O FORNE.CIM.ENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE

DURANTE O ANIço DE 1921
- De ordem do - Sr-. coronel director desta repartição e pre-

podente do conselho economia(); faço Publico que no dia 27 do
rre-nte mez, ás '13 horas, receberá o dito cOnselho .propostas

4aara o fornecimento de artigos de -expediente, durante o:çor-
ente armo, a saber : .

Designa0a	 Uitidude	 Pí•eco
•

-.aparador para, lapis, aFahera. "uni 	 	 15500
TA'parador para lapi 411.S,	 1111	 mmo, u 	 	 195000
:Almofadas para- carimbos, t.ypo maior, uma 	 , 23000
Agaill , as para- cozer processos.' urna  • 	  '	 $100
Barbante pardo' grosso, novello • 	 	 *750
-Barbante de cores fino, 2•24-3, novelio ..... 	 k• $800
Barbante' de algodão, novelio grande, novel .. 	 •' 25800

....	 r	 $900
• -	 ' 45200

• 35500
7$000:
65000

408000
\-	 88000



68000

358000
6$000

128000

7$500

78000

148000

. 98000,

58000
Ide

38500
:7$000

3$500
Regua de borracha com 0,30 E. Fabar, uma 	 	 1$900
Regua de borracha cem 0,50 E. Faber, urna 	  ,	 38000Regua de madeira graduada 0,50 de Keuffel Esaser, urna •. 	 •

rap-Book, eneadeanação de couro, de 33X50,
um . . . 	

Relações para contas processadas, cento 	
Sobre-cartas impressas em papel Hollanda de

0,40 x 015, cento 	
Sobre-cartas imprèasas em papel Hollanda de0,28 x 0,13, canto 	
Sobre-cartas impressas, em papel Hollanda de

0,20 >s 0,a4, cento 	
Sobre-cartas impressas em papel pardo do

0,45)< 0,30, cento
obre-cartas impressas em papel _pardo de

0,28 x 0,1.7, cento 	
-Sobre-cartas- impressas para memorandurn de
• 0,16 x 0,12, uma - 	
Sobre-cartas impressas para telegramraa

0,18x 0,13, cento 	
Sobre-cartas em branco de 0,23x0,18, centro 	
Talões de 200 fls. para recibos de vencimentos em

papel linho de cdr, um 	 	 98000
, Talões de 200 fls. para ,recibos de cauções, um..., 	 ,4$000

Talões par& te/egrammas, ium 	 	 00
,ela de 'seda para • ausniographo, uma 	

.	 - 7

Litripa-pennas de raoreellana, com- espheras, anãs.; ,.. 28500

	

Linha para coser 'processos, J. P. Coats, babina..a 	 3$000
aIolhador • rotatimo de vidro,' um 	 • : ' • -5$000

INiaphtalma en. bolas, kilogrammo 	 ,	 ,./5.$000

	

Papei carboaao marca a Coraria a formato officio, 	 -
, caixa_ s . 	 I	 118000

'Papel alartasso Royal Bucks com sete kilos, resma 	 ,	 31$000
,eapel Stencit 'pata mirniographo, caixa de 24 roa
. lhas; 'caixa .. . 	 \	 10.$000

1Papel de linho liso para machina 112 fls. e fls. iria
tiíras, 'resma s . . 	 . 208,000

Papel absorvente para mimiographo, caixa de 504 
fls.,a caixa ...... 	 	 a 98000

Papel pautado e riscado para apanhamento de ba-
lanços, resma . 	 	 258000

Papel pautado e riscado para balanços, rema 	 ,	 288000
'Papel pautado para espelho de balanços, resma 	 ,	 25$000
Papel pardo para embrulho de 76X112 de 36 Mios

a resma de 400 fls., mão de 25 fls 	  . 58500
Papel pardo para embrulho de 76 X 112 de 28 ki-

los, a resma de 400 fls., mão de 25 ris 	 	 • 48500
fiklata borrão branco 120 libras em folhas inteiras,

	 .	 $500
Rata borrão branco 80 libras eni tiras, para berço,

cento 	 ,	 • 38000
Papel para cartas afficiaes caixa de 50150..Royal

Bucks, timbrado, caixa . 	 n 	 	 . 88500
Papel para cartas officiaea caixa de 50150 .Royal

Bucks, sem timbre, caixa 	 ; • -. 7$00e
apél timbrado para officios Royal Bucks, em fo-

lhas inteiras sau meias- folhas, resma 	 .	 32$000
ilapel timbrado para minutas Rayal Bucks, em fo-

•has- inteiras ou meias folhas, resma 	 	 328000
Papel timbrado para informações Royal Bucks,

resma . 	 ;	 328000
Papel em bobinas ,para tnachina de ,sommar, bo-

bina. 	 •	 -	 ]

uma . 	 •	 :	

325:50%
Papel quadriculado, fornsato grande, resma 	 1
Pasta de oleado com -paizagens medindo 48X32,

Pasta Perry com lombo de aço formato officio, ; 
78000

uma . 	 	 7a50a
Pasta Perry com lombo de aço formato, carta, uma : 68500
Xasta de papelão com fitas •formato 48X28, uma 	 /	 • 28000
Papeleira de madeira, uma 	  . .; , 8$000
Pennas Illallat qualquer. numero em caixas de 100

pasmas,: caixa. . a . 	 - -	 , 8
Pasmas Leonardt 516 douradas em caixas de '100

pensas, caixa 	 	
54:0(0100

Perimas Lecmardt 516 brancas, em caixas de 100 pe-
nas, caixa. 	 I	 , -: 48500

	

Pennas Perry 420 em caixas de 100 pennas, caixaa 	 4$000
Pasmas Soennecken . para gathico sortidas, caixa. a

-	
18500

Perinas Willia Maarns, n. 1, caixa 	 _	 :m 6$000
Percevejos . de meeal, . caixa 	

ax -para nurniographo, vidro 	 _	 221$ 081Preparado Derm	 -
Peso de cristal para papeis, um 	

•Raspadeira , Radger,._ com cabo de osso, uma 	 ,	 0500
Regala de madeira com filláte de metal 0,50 J. F:a-
,	 ber, uma 	 ..	

1818 . 'Terça-feira 25 DTÀ11i0 OFLC1AL - - 	 Janeiro de {92t

,
.0s proponentes preferidos fiCarão sujeitos, por oceasiãoi

da aasignatura do respectivo termo, para garantir a sins exea!
cueão, ao deposito na razão dc dez por-cento, sobre o forma
cimento provava' durante o anno, ficando estipulada cona-S.
minima, a caução de cem mil réis. Esse deposito será faltes;
na Pagadoria,-devendo a respectivo documento ser exhihida •-•,,no acto da assignalura do contracto. a, • 	 .	 ,.
. No caio de igualdade de preços entre duas ou mais 06 " •
postas, será preferida a do licitanta que propuzer .por es..!
cripto • p secretamente maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate, -terá preferencja a do negociante que já
estiver fornecendo, procedendo-se á sante sé este não tiver
concorri-do.	 •

O prazo inaximopnra a entrega dos artigos qu:e derieri-
dam de confecção, será" de 20 dias, a contar, ala data da •en.-
draga dos pedidos, devendo os outros ser fornecidos d(
prompto.	 ,	 • , .:	 .	 .

A recusa á assignatura do Contracto por pessoa qtfá á
el/e tenha direito, .em face da concuraencia publica a que;
se submetteu, a torna não idónea para futuras concurrenciat -
pele prazo de troa anisas. '. •..	 .	 ,	 .

Não serão -tomadaa em consideração quaesquer offertaa
de vantagens no previstas neste edital, nem propostas 'criai
contiverem a-penas o offerecimento de uma redueção sobre 4 i
proposta mais barata.

O Governo an.nullará a coneuarencia caso os preçOMsa'I -
didos sejam superiores aos da base„que se acham publica410‘.
nesse-edital . 	 • •	 I

Directoria Geral de Contabilidade da Guerra, 22 dEi
neiro de 1921. — Major ..slasaustd, El	 4msio , Souza, 1° officials
seleditario • do Gonselhai„,

Tímpano de metal para einin-de mesa,
Tinta azul-preta Sardinha, litro

Declara-se que as quantidades são as que se fitarem nea
cessarias durante o anno, por não poder se prever desde jáa
Para habilitação a esta coneurrencia, cada proponente dever&
apresentàr a esta Directoria, até as 15 horas da vespera daa.
Queila dia, requerimento de inscripção, juntando-lho do-4
aumentos que provem:
• a) haver pago como negociante ' especialista do genero de
que faz objecto esta concurrencia, impostos federaes e munia
cipaes de casa commercial, relativos ao Ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculada e ter casa importadorásk
bastando ás firmas commerciaes apresentação das certidões
extrahidas dos livros de registro da Junta Commercial, ou
estar legalmente coristituido nos termos do decreto n. 434, do
aecle julho de 1891, quando for uma sociedade anõnyma; 	 -

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto ou ajustá
celebrado com o Governo, no caso de já, ter. sido fornecedor;

d) ter caucionado, na Pagadoria desta repartição, a
1:sertane ja de 500$ para garantir a assignatura do contracto

Por esta Repartição serão fornecidas, em tres vias, re-
lações impressas dos artigos a contractar, de Miado que OS

runeurrcutes só terão de mencionar, por extenso e por ala
garismos,'.sem emendas -OU rasuras os respectivos preços,- da-.. --
tando-as e assignando-as, sendo a primeira via sobre estam-'
pilhas federaes no valor de 500 réis por meio folha de papel
e inutilizadas na forma - dou respectivo regulamento.

As amost-ra e modelos 'dos artigos :a contaactar se -adenta -
ser em qualquer dia desde já examinados pelos licitantes nai
1' sub-directoria.

A questão da idoneidade dos -proponan ,les será examihad&
e *julgada antes de abertas as-propostas, e estas, apresenta-dila
em enveloppe fechado, tendo a declaração exterior do noma
do proponente, aerão lidas na pre.sença dç todos os concurrens.
tas ou seus represe-ntantes legalmente constituidos. No caso
do não comparecimento de qualquer proponente, ou de seul
legal representante, a apuração da proposta correrá á, sua
revelia.

	 	 1Tinta azul-preta Stephens, litro  " 	  i
Tinta carmin o Stephena em vidros de 1/8 de litros

vidro 	 s 	  
Tinta carmin O. 1.'ibrays, vidro 	 --.11'
Tinta carrnin Sarainha, litro 	  e• . alea
Tinta para carimbo A. Maurin, vidro 	 . 3

Tinta para carimbo Sardinha, vidro.. ..... . .a.aaasa
Tesoura Rodger para cortar papel, uma 	 . : e
Tinteiro de vidro, com tampa, um 	 sa. „areava
Tinteiro de vidro duplo Viciar 95, um 	 -,:-.--. e

- 000
3$10(1
6$80Q,

'0500
1000
3810(P
1(8co
8600

, 88000
1$80d

15$00(Y

• ; I
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Novi PONOURREN-ds a,als!

De ordem do' S`r. Ministi'o, por ter sido annullada a con-
tierencia publica para os fornecimentos dos grupos abaixo

i gatdicados, faço publico , que nesta directoria serão recebidas
propostas para fornecimentos, durante o anno de 1921, ás

, repartições : dependentea deate ministerio, excepto a Policia
ilitar, o Corpo de Bombeiros do Districto Federal e Depar-

amento Nacional de Saude Publica, de artigos e.generos non-
411ntes dos seguintes grupos:

' Grupo 2°	 Leite freseo••

Leite fresco de vacca, preço de barra:

Grupo 7'	 Generos
'Assucar, arroz, batatas, farinha feijão, etea, preços de

QOidade constante da relação.

‘ s r	 Grupo •tO •	Pructas, lenha e carrão vegetal	 •
Benanas, larardas, limas

'
 lenha, carvão, et.-ca, preços de

affilidade constante da relação.

Grupo 14'	 Lut,rificantes	 •
ancoretes, agtahria de mancar, cadernaas, oleei

tiara rnachinas, graxa, etc., preço de . unidade constante da
ralação	 •

- condições

1.' Todos os artigos serão de primeira qualidad'e e só
ír1. acceitam propostas feitas especialmente para cada grupo
nas li stas impressas que a, directoria fornece aos concurrentes,
sómente-até a vespera'da abertura de propostas (em numero'
nunca excedente de cinco), devendo .os proponentes trazel-as
com preços , para lodos os artigos no • dia determinada para
recebimento de propostas, .elny enveloppes fechados com a in-
alicação do grupo. •	 .

2.' As propostas serão_feitas em Ires vias, em tinta preta,
snanuseriptas ou feitas á_ roaehina, sendo todas seliatlas eon-
,venientemente, datadas e assapadas: „sendo nellas especifica-
dos, sem acarescitries, emenda, entr•elinhaa. razuras ou te-
salvas. •em algarismos e por exteno. Os preços de cada um
dos. artigos, não sendo aCceitas propostas -que não. tenham
preço,: para todos ou que estejam acima dos estabelecidos
çorno maximos da base constante deste edital.
• 3." Os proponentes, para julgamento de sua idoneidade,
apresentarão, em 'original ,seu contracto social, desde que te-
nham ocios e, -no caso contrario,certidão da Junta • Commer-
cial.inaicando a importaacia do capital com - o qual. gyram na
praçaaaaegistrado ata , 30 de novembro findo. canta de cant-

• merciante raatriculado na referida Junta Comua-laia]. •
• 4." Cada 'proponente depoaitará. préviaritente no l'hesouro
Nacional, mediante guia expeirida por esta directoria. a .qual

.se dará srimente até o dia 29 do corrente, as seguintes quan-
liasade accôrdo com a natureza dos fornecimentos, em moeda

• corrente. apolices da divida publica, ao portador, ou !auras
• do Thearritro Nacional: a0:000$. para os coneuVrentes

grupo Ia micros. atimenlicios; 2,0:000$ para os do grupo
:a 10 :000$. para os do "grupo 14'; tad-trafica ntes,

"p:000$ para o gismo 10. Ficam dispensados da exigencia
deste deposito os actuaes fornecedores . por contracto e os.
tommerciantes que havendo feito deposil os noa Thesouro Na-

aCional. • para comatereneias anteriores, ainda não tenham re--
, -querido seu levantamento.
!( 5.' Dar-se-hão listas e gulas para o deposite de garantia
ate proposta, sóinente aos commerciantes que depois de satis-
feitas as exigeneias das condições anteriores, exhibirem Os

'talões nriginaes de impostos da Prefeitura Municipal e The-
'aouro NaciOnal, relativos ao exerciam() corrente e cancernentes

• . t os artigos em CM(' desejem se inscrever.
6. • Para cada grupo, lavrar-se-lia opportunamente, na

'Secretaria de Estado um contracto, obrigando-se • entao 'os •
• tontractantea ao deposito correspondente a 5 % do • forneci-
a, xxtento integral de um armo.

As propostas serão recebidas e abertas deante dos
• teneurrentes, ás 14 horas do dia 31 de janeiro ,corrente. per-:
; adendo a totalidade da canção feita o commerciarlte que dejóis
•rde inscripto deixar de triprestentar praaposta pata Torneai-
psera o .	 1 •	 •

;41 , 8'. Fica entendido qt3C, o proponente preferido para -ti
• fernecimento de qualquer grupo. recusando-sé a assignar o
.¥.1)tracio, dentro do prazo de cinco dias, a contar da dga

aublicação do Diario Officid dá adital qiie:p -er - asta tlirOtcTriN •
fôr expedido, perderá q direito á caução feita para a am.a,
sentaçao da proposta. ..	 .

9`. • A inseripcão encerrar-se-Lia ás 13 horas do dia 26
de janeiro corrente. O conourrente que até _aquede dia e hora
não tiver feito o deposito no Thesouro _Nacional e não exhibir
nestadirectoria o• documento comprobatorio da caução feita
não ficará inscripto nem poderá ser recebida- sua proposta no
dia determinado neste edital.

1-0'. Os generos e artigos destinados á Colonia Correccio-
nal de Dou s Rios . e Cobaias de Alienadas, em •acarépagná,
EerãO entregues no cães Pharoux,_ para o primeiro desses
estabelecimentos (aws. estação de Cascadura, para o outro.

• 11'. Os coutraclantes ficarão Obrigados a pagar a impor-
•tancia dos preços dos artigos e Freneros que forem •eomprackia

-por sua conta ou deixarcmade 'fornecer ou substituir, além
ada multa de 50.% • sohre"o valor do preço eontractado,•quando
não fizerem entrar no prazo estipulado.

12'. Os contractos • poderão • ser rescindidos quer haja
OU não' proposta do fornecedor !lesar, sentido, quando aban-
done ou recuso satisfazer os pedidna. sujeitando-se, porém, *
perda da caução, que reverterá á Fazenda Nacional. 	 .

13'. O Governo reserva-se o 'direito de annullar a con-
currencia„ si as.siria julgar conveniente, sem que ao concar- •
.iente cuja proposta fôr acceita tisisiSfit direito- a nenhuma re-
clamação sob qualquer trinai Mitaalataa

• 14'. Os fornecedores venderá' aos funccionarios da Se-
cretat•ia de Estado os artigOs de-que necessitarem .para con-
sumo, p~, preços - dos cdulh .~:	 -• •

15*.Fica livre ao Governo fl .direito de escolher de cada*
proposta os artigos que quizer,..asaiM como adquirir maior
quantidade ou menor do que enrista da tabella junta ao edital,
sendo, porém. o fornecedor. obri gado em qualquer dos .casos,
manter os preços contractados.

16'. Os fornecimentos. aerão feitos estrietamerde dentre,
das verbas orçamentarias.

17'. A (plantada& de fornecimento de cada artigo ou ge.•
nero 'será feita ata o' limite indicada na tabella que a esta
acompanha nas condições previstas neste editalv

Tabella dos artigos, preços de laika onntidades maxinios diU
forneeijuentos a realizar de Oceôrdo com - o edital supra -_	 .	 •	 .

Azeite de sebo, miro 	 -- -
Dito doce, litro ...... • . - . ..s.--•-••••-•-•-•-a.a.-aa
Dito francez. litro 	 --------
'Azeitonas, lata • • ..- -...-„-aataaara.--.--•-•.-.:.
Itacalliao, kilo 	
Banha nacional, kilo 	 . ..	 ..	

.S1

Banha americana, kito aas, 	 - .
bafastes, kilo 	
-Bisrontos narionaes (qualquer • fabrica)] -
. -	 kilo 	

. 
•
	

3$900	 • • . 400
Cangica, kilo ...., -.-.--.--a...-.-- .. ... ... .......i.,	 -a.	 •	 8560	'
Ca-rne" secca. kilo 	 	 50.000 --
Carne de porco salgada,. kilo....-.-.'.=,...-..r	 d	 : 1: 111 55013	t 5.000

350 . •
Cevad inha, kiln •... • • •,prjUIFT . ..•.* ."."'.-•:* e, 	

11$000Cebolas, cento 	

Chá s• erde, kilo 	 	

• 229$050000	 - 60,

29$000Chá preto,- kilo -.• 	 ' ---- •
---

	

c	 • $600 "-T100.000
• 1%40 - 4;000

	

1A480	 2	 50
'---	 • $433	 '. 5.000

Dita estrangeira, kilo.a. a-..	 	 $465	 , 5.000 .
'Alhos, cento 	 - :-.-.-ó-ii-7.-wy. ..... ., .. I, 	 408000	 .. 350
Axarulaak.do 	 • • ------ • —,. - 2$000-	 50
Arroz, kilo ... . ... ....- :r.--.---.,-,.,-...:.-.--.-:.-.4	 . $970	 50.000
'Assticar de l', kilo  ---	 _, _	 12100.	 6.000
Oito de 2', kilo 	 --	 - asas,: .	 $900	 10.000
Dito de -3', kilo ....... a . -.••••••-•-aa.assaaa 	 • 8700 -	 00.000
Dito mascavo, kilo .... ..••••••••••-•-•ssaaasaa	 - • $920	 400
Dito branco grosso, • kilo ..s.ass.-.1.-.-.-.-.-.-aaa .. 	 '1 $190200
Dito crystalizado, kilo .... -a-a•-•-•-•-••-•-•---a.--a 	 '1$190	 1 .000'

.	 $000	 1000 •

Leite fresco de sateca, filiai
Alcool ordinario, litro 	
Aletria, kilo 	
Alfafa nacional, kilo " • •

1	 .
6$500	 500.

• 8$000	 150
1 $850	 180

• 28140	 10.000
• 2$000	 10.000
• 281.00	 30

t500	 15.000

Chocolate, ktio 	 	 3$000 -
' Cognaaa francez genuino, litro: .4-:...--., . - 	 I • 	 , 1 ,,12. : ,.,0? (( (o)

Colori-TU,' kilo. 	 a. 	
Ervilhas, k i lõ ••••-•-aaasaaa aaarsa
Esteiras, uma ;	 •	 ..a.• 	
'Farello, .kilo ....-- .. .., -.... 	

	

Farinha de mandioca, kilo.. -..:	
• Farinha de aveia, lata ..... -...- 	
' Farinha de milho, kilo 	 • as.
' Feijão preto, kilo  : 	 • : ._- 47.-

Feijão de cOre.s,•

120
120
150 -
35

18ts .
.... • . ▪ 2$500	 51$200	

••
5.000

	

..;	 $164 •	 10.000'
...	 ! $380	 50.0004$000

26

	

. *600	 100 -
• ' $490	 0.000

• Ob. •• ''•	 trigt	 ,
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.1.,	 •	 •

do--1á21 - •

fu
u
gi. sigibo;-

ao,
kilo. •a ,,,,,:•-_. :•-xf:r_.,:firr•-_-•:•-.2..-_-,,,:f::::•-• 	 ir! ,::"

tl	 kilo ...-,...„34 k•  . . .. .. 5	 $390
,

Gela nacional, lata 	 J	 $850
00.fl	 An	 .„ikada,	 o .„.....„..i.....,,:::_,-„,:i„,„.......tx.•.-,in • 'e	 .' 2$000.:.

	

.,1	 • 	 ',.

lierez6te, caixa •;,.•_ o • .....; ..• k• • •,:,•••• o . . • ,,, ....	 21$406b'

Xagosta,- lata ....... .......£ .......,..L....„, .3 ' .	 4$000d.

Lin:rias seccas, dúzia	 •- --'441-1'.''g 	 '358000 50
Leite confensado, lata ._..- .... . ... .	

• 	
il	 1$60t 	 4.000

h
ofn	 de . porco salgado, kjlo..„-_14.:4;,?,,,_,,,,--,	 2$300•..	 1.000

	

a'z a, pacote ........ --.3.... !_r---•_•••• b:- ...:1V'	.	 $700 ' . , 1.u00
3(1;4, eiga nacional, Mio ..r. . . (. .

	

:. --11'•......- .•:-_,.- -ii ,-,	 4$500	 ' 3.000
. - . lada nacional, Mio ..--- --tr.... :5-......,...6.?„3 "T" . 28000 „	 1.500

wissas brancas, kilo .....A .1-,..._•3•35-, 	 %	 1$20.„0	 ,,, 5,900 .

	

aparellas, kilo-- 4, • ,.... • •,..:........ 	 `"•/	 . 41$560 	 ,	 410'
‘2,:. - -•'• •.: O tomates, kilo„.•:-.-„ -::.,:: .-rt .1 ' 2$300
fíi'' e MIO .	 ."..-M.-:.•""4.	 +•-•, __CA r r........Y.•_.:..,..,,.4.:-.~A , 4,,,

0, kilo 	 --6.,• • • ....-•-•,--;-.r.,-.,rprm .	 . 1,.,§200 •

1,3 las, pacote .-.: 	 • ....• ...•-ez,----1"•-:-.	 •''''	 • '..1	 •:
os, kilo	

*.-	 . r$360
__,....,.,i3sW.*:.•;„-.;'? „ 5$000

	

sphoros„ pacote ..... •-•,...-.2M-él-,'NOS,	 )".$700

	

imanta da India, Mlo. ,....z.-;,...-s•;,--.:•:.3. - •	 ,' .38100.
Polvilho nacional, kilo.......-e.:1-_-.--,,,•-,-,-4-_.-........ •	 ;1$000

_Queijo de Minas, Mio.....„....-£.„--.........-r4a •	 2$800
Qtieijo da /lhano, kilo 	 .....4..-1-7 ,S4$800

	

.,- Rhum da Jamaica, garrafa ... n ... ..,.....-e•_.-.1../ .	 9•.$800
Se iao virgem, -Mio 	 _ L'•4•,•••:_el,.94..i..... In 7'	 1$940
Sa: . , kilo.--........•....• .•:•:i 	 ::-••-•:::•• • ••••-,a-coA	 1$500

Sal, kilo 	  -1....'-:-.1 ',. •	 $150

	

gal . fino em vidro, vidro............-.E.-.1-_;1 	 . 4.$750.
Saidinha, lata. 	  i-....;D:.••;•...fir-e-•:•....,-.±:•-• • . 	 NO
Tapioca, kilo. 	 ,	  •„„...,ex.,....5.-_,:•,..„---r•-,;..•..
Toucinho, kilo 	 '-• ...••••
Wijolo de arear, .duzia..........;.-.....w...
Velas, pacote. 	  4 :ir: ie•^"ii1 -• • •
Vinagre, litro  • 	 ,_,7-r-:-.. • ....• ei-,- 0.• -Tu,. • •
Xrireio branco, litro...-. ,,.x. •:•."--3:•- .. . • ..
Vinho do Porto, litro 	
Vindo do Porto Villar'd'Além, litro.....

' Vinho do Porto Macedo, litro 	
Vinho virgem, litro 	  ..... •.•Lor. •
Bananas, uma 	 •:• • •
Carvão vegetal, saeco de 30 kiloa 	
Laranja, uma • • e, 4_•i1"•-:  • Imr•-•-•-tà• • •
Lima, uma.• •	 • •
Liniões, um 	 	 •
Lenha em feixes,
Lenha em achas, tonelada. •

Lenha em tdcos, tonelada 	 ..	 •
Temperos e verduras, kilo 	
Almotolias de cobre para um litro, unia
Almotolias de cobre para tres litros

uma •	 .- • • • •	 • • .-• •-•-• • ••••-.-.1
Amiantho em folhas, grossuras sortidas,

k ilo .	 •	
Amiantho em corda grossuras sortidas,

kilo. . •	 	 	 •
Arniantho em pá, kilo •;4:4;•••	 •:• • •
Ancoretas grandes,

	

. Ancoretas pequenos, um 	
Arcos de borracha reforçada de 20x-10,

11111 • . ..... 	 ..-. •	 .7::•":• • 	
Arrebem do linho, kilo.. .......
Arruelas de couro, espeeiaes,
Agulhas de marear, uma 	  • • .
Agulhas para lona (John», uma1.....
Barris de galé, um 	 -'4,• • •
Betume de Judéa, em pgdra, kilo
Balões de cabo de linho um 	 1.
Bandeiras nacionaes de quatro palmos,

uma. . 	 	 ........ . • ••• •-•• • •	 ?'"i)C0
Baldes para cinzas, um.. 	 i 130
Baldes para baldeação- -um .... .. •••-••• •	 1,•
Marro refractado, barrica 	 	 •$10•.)
Borracha com téla de arame, kilo 	 	 -4$Ô00
CaderllaCS de ferro de-12,-uni  •	 n60
Cadernaes moitões de -madeira, um 	 	 18100
Chapas galvanizadas- para caldeiras,

kilo. • . 	 	 15000'	 . .50.
Corrente de ferro commorrn-kilo..,..,

•

	 68000 '•"".= 100
Croques de metal eoIn-cabo,um; 	 	 02G	 30

'Cantrapinos atá 4 canis.,	 . . •

•	

• - 28000	 500
.C-abó de linho sortido; kilo  •	 •	 2$,000	 • - 200'
Gabo de lighb. Aleatrada- 	 ..... 	 	 in.40	 4.2.090

.	 3	 -':1	 •	 ... .	 •

_

	

-7.000 Carburo 4e caldo, kilo..._,„....:•••., 	 5$00Ô
_ .	 n

a. Q00 Catraçffi, nnfh 	 	 • -$620
200 Chumbo auto, kilo 	 .a.• o	 $620

4..000 Chumbo em barta, ki/o 	  „......,
-: 8.00 Cantoneira de` feltro, kilo 	  ,e,	 48%1)000

	

Escovas de arame com 4 polgs., unra..• .• 	 • -$600 •
Efficaz, liqtido paia limpar metaes,

litro	 	 .w..,	 2:70000
El-os p,atOtes, sortidas, um.... •-•	

0
_41-e	 X4

Estopa 	 ctroada ingleza, kilo 	 ..4:4	 1$320.
Estopa alvejada, kilo. 	  ....... 1$230

	

Eses dup....3 tom manilha, um.........,	 48200La 
F..stacadores com rosca de 112, um 	 	 /$500
Fio de Adão nacional para torcida,

kilo. . ..,	 •	 __	 -3	 4$300
q.000, Fio 'de ajgodão -Inger, kilo 	 -	 o	 58000

• '3?•,{){)„u Fio cle valia inglez, kilo 	 	 4108000
i• nu, Fio asbestos, novello, 	 	

0

0",,,,u - •Forquçtas, pà. 	
O•,;','” ' Flamulas de cinco palmos, uma 	 "I	

1 36$$ 00 00 00

•u1-1 - Crãxeta patente (Tucks), kilo 	 ''....-44

. QR.ilell OS ei	 :.. ,	

45 88 0012002.00

U metal grandes, um 	 	

$
„ Gaxeta, plombaginada, kilo 	 .• .1,0

„
.

	 Ganchos oe metal pequenos, um.....,,j , . $020
_„	 ,.; ' Grelhas- paca lanchas, kilo 	 -	 1	 ;$420
" •ti°,,t,, • Graxa do Rio Grande em bexigas, kilo. o ..	 5 $220

•itr Gatos de tesoura, um 	 	 4$000
10.000 Indicadores de nivel, um 	 -	 -_:, -.,	 1$000
l: 2„(hj IllOns	 4ps. • a 6, um 	 	

.' fr'	 '"\ Esterlim para limpar metaes, litro .:-	 :::„..Q° •	 2:8004700t,	 t00 Lampeõ'es communs de metal, para ma4”60 ""' ' 0.000	 chin
•

a, um 	 . AI	 380003's400 : 11- 800 Lubri,fiça,dores, um .. .. ..	 -. $500..M.501	 300
•
2 . QP0 Lanternas patentes, uma 	 . 	 k. , 128000

Lixa de pano, sortida,' folha 	 -......91-	 $160
2s9001 ,„' SOO Lona impermeável superior, metro 	 ., .3	 4$6002.000 Lona commum, metro 	 : g	 moo3	

•
$200'	 100 : Merlin ingfez, peça 	 , 1 "'	 $500."93Or''

	

Mangueira -de borracha ate 1 c., meto.-	 ($600

	

2$100	 --Mangueira de borracha com arame até.$0.2 	 61).0001.I 	 metro 	 ....A	 2$40068200	 100	 ,
Moitões alceados ferro de 16	 	0	 c., um,	 ,,,e	 16$000

	

, SO44	 .000 Massa branca-para juntas, kilo 	 .....	 1E300.;$056	 • 1.500 Marretas de cobre, kilo. 	 ,2$500
Oleo de ricino para ma-chinas, litro...,

.0 
$950$087,	 6.000

	

61$0Q0	 4 '	 45 Oleo fino para motor Mobiloil, lata 	 ;.;	 318000

	

50$750	 160 Oléo de machina Ragosine ioglez, litro—,

	

Oleo- para dynamo de 1' qualidade 510-i	

13$710000,60$500 '' .	 17G.
$770	 IMO Oleo-para cylindro de 1" qualidade, li.f,rd

1 4$000.	 .•	 5

	

biloil, lata .. .. .... - ..... ....—.,) 	 .11$000

	

'''i 1$640.	.5 Oieo de azeite da peixe, litro 	 •	 • :	 1$600
• ,	 Oleo de colza para pilardes, litro.,.._ 	 ,,	 $800

1$640	 PregOa para lancha. kilo 	
Papelão asbesto,' kilo •	 	

2$250
I

.100 •-• ii: cal

Parafusos para machina, até 10 pollega.:
das; u-ff3 • . . . ............ . . i-• ... • ••• 'i	 $500 -

Pás- concavaa para-fornalhas, uma e. .,*,•):	 38000
Pomada para limpar metaes, lata 	 .2- ,. . $300
PotOka grossa, kilo -	 :.:4	 $580._ ...._, ..•
Pimudagina para -caldeiras, kilo  •

.	 .....; '	
$6Q0

Rástas de aço, uma
Rodos, Um . . . . . . ........... :J:z-R: . 	 1:005900

	Rupi para limpar metaes; litro ...... ..•	 28400
Remos de faia de 6 pés de compri,

,mento uru 	 	 ,'	 0$000,	
Remos de faia de 9 pés de .eompri,..	 mento, um 	 	 12$00.0
Sadão vO!gem para inachinas, Mio 	 $700-

20 Sabão banco pára lanchas, kilo 	 $811,
' Serias para ferro de 12 c., urna 	 $350

	

20 - Torneis do ferro.para amarraçÃO, um., 	 'MO0,1
50 Tornéis de metal commum para ma
30	 .

-20
	 china, um 	 	 $50G,	 .

Torneis de metal torneado para ma-10	 chinas, um - $40Qi
1G Torcidas especiaes para lampeões de

bordo, metro 	 .	 %-a..00	 i
Tarçachas para machina, jogo 	
Tubos de borrachas até t e., metro- 	 	 $000 i
Vidros lisos, redondos ou quadrados até ,

- 40. OilliW.Oros• um 	 . -$000
Vidros raiados até 25 millirnetros, Um 000 -'

.• pirectoria 4a_ Contabilidade, 22,ç, dg ,,111eitg d
/.30drigke Rid.Roa, ciii• gq.Oi.: ;geral,k, :'''''''''''''

$800	 •	 .20
$010	 100

• 38000	 100
$020 . .	 Ia

1.$50G	 200
`':520	 10

••• C.10	 100
50

$400	 50
500	 16

10-
2000

101n
100
10(7,,

-

30

100

IG
•ma •

1G

• 30
_ 30
• 3G
- 30

20
15-

20-
too
10G
100.
,100,

10

2911,
k0Q.

. 5-

' 3-00.
100

_	 100"

•P•Ct
ao,

I 10, --
200
10

200
g0,0!

•

"50
200
500

..•
•

• SG

loo
. jho

50
10

_10
-

'

1.2

•j

'
.30

W-5

4M'
20

• 29,



ARI° QPIrICTAE	 Zr&

•

11,4f."-;4çá",faira:

trOartamento Nacioaal da Saud° Publica

ANSPECIODJA DE ENDENEARIA S.criTARLS.

ordeni,do sr. dr. director mai e de ac;
s, incoarts. 716, 72j e 723 páragrapno
Ç. .M 

-
Q do éegulamento approva,do pejo decreto

ia s 14.3554, de 15 de setembro dó coreeige
lho, fingi intimados os proprietarioe dos
'anjos ahajxp mencionados a conspletar os
rVisds de esgotos dos referidos preditas que

snlla n Ao. agacham -ligados á réde da Cona-
,, isaN	 Cilas laaprovements-	 •

Incorreras:, em multa ste 2305000 a 1:0003
Propriett0o5 gne no prazo de 15 dias não

s..houserem reqngido a estsa inspeotoeia a ne-
;s-neasaria Doença. para a execução de taes ser-
Lvi,494-

upecteria.de engenharia sanitaria, em 8 de
'.,110vembéo	 Donungos J. da Silva

Isafiactor.	 •
Relae,,ao dos predios a que se refere o edi-;

"spl acima: •
ss•

/11. Tepente Costa n. 61, antiga. 7;
}lisa Dr. Fabio Luz is. 5 antigos
nua Silva as. 114, antigo 1 -	 it -
tio 1 - W; 11 - V, antigo 1 - VI e 101;

,r 1 ua VazToledon. 12,3;
' Rua Wenaeslau n. WH;
1 Peata de S. Roque xis. 1 antigo; se, anti-.	 ,
:-Ri;r1 1 e 74.

t Departimento Nacional de Salda

	

Publica	 -

)
DIREGT0RIA DOs SERVIÇOS SANIT:rinIOS

k 1	 TERRESTRBS

• para conhecimento e comparecimento dos
lnifresaados, faço saber 'que, a 26 do corrente,
,ser,ap effeetuadas as seguintes vistorias sanita-
ia: ás 13 horas, no barracão sem numero da

trila Santa Sophia (junto ao n. 14); ás 14 "ho-
Lrae. nos predios xis. 118-136 da rua Major
,4Y n 111-	 .
. Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
larios Terrestres, 21 de janeiro de 1921.-
1,kr °aliam Vidal, secretario.	 .

1?‘
Departimento Nacional de Saudei

Publica

, 4plItETORIA DOS SERVIÇOS SANEVARIO3 TERRESTRES

Para conhecimento e comparecimento dos
jjoteressados, faço saber que tios dias e horas
1-ala'aixo indicados serão vistoriados os seguintes

1 Dia 27, rua João Caetano n. 79, ás 14 ho-
ras:

• Dia 27, rua General Pedra n. 128, ás 14 1/4
Inoras;
• Dia 27, rua Senador Euzebio n. 72, ás 14 1/2
horas;

Dia 27, rua Monte Alegre n. 25, ás (5 ho-
ras:
• Dia 31, Avenida Amaro Cavalcanti n. 21
-(eugenho de Dentro), ás 13 horas.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sant-.
ados Terrestres, 20 de janeiro da 1921. -

57aaquira Vidal, secretario.

apartamento Nacional de Salde
-	 Publica

SECCX0 DE CONTABILIDADE

. Edital de concorrendo

ordem do Sr. Dr. director geral deste
rtamente, faço publico que no dia 29 do

eote, nesta directoria, sagã,o recebidas pro-
s paira fornecimentos, ak4 1 do inez de

o tio Corrente ano, a este Deparomento,

n •

ia , todos QS amos serã,o de primeira qua;
lidada e só s acceitatn • propostas feitas es-
pociabiente para cada grupo, devendo os
propopontes traget-tg com os -preço's para to-
dos qs artigos. daptylographadas e obedece*
a ordem das listas abaixo; no dia determinado
-para o recebimento, ein • enveloppes fechados
com a indicação dP grOpe; •

2, as propostas se$9 feitas em qqatro
vias, einpapel de 0,33 x0.22, sendo todas Sei-
ladas, convenientemente; datadas e assignanas,
sendo nellas espeotkoados sem accreseinatis,
emenslas, entrglinhas, rasuras ou resalvas,
em algarismo e oer extenso, Os Preços de cada
um dos artigos, não 'sendo acCeitas as Propos-
tas que nao teujiain preços para todos ou que
estejam acima dos estabelecidos, como o ma-
:timo da base cofistante deste edital, e obe-
decerão á seguinte formula; 	 •
• ((Fulano de tal, negociante, estabelecido á

	  propõe for-
necer os artigesine primeira qualidade cons-
tantes deste grupo

'
 ao Departamento Nacio-

nal de Saude Publica e repartições-dependen-
tes, durante o primeiro-semestre de 1921, pe-
los preços seguintes»; e no final dos artigos e
preços, declarará: «Fica 'salvo ao Governo o
direito de mandar vir do estrangeiro os ar-
tigos que julgar convenientes. O proponente,
além dos artigos constantes desta 'lista bbri-
ga-se a fornecer pelos preços correntes do
mercado, qualquer ontro artigo concernente
ao seu ramo de negocio que não esteja in-
cluido nesta •lista». Assinatura- do propo-
nente;

3a, os proponentes, para julgamento de sua
idoneidade, apeesentarao, até ás 14 horas do
dia 28,--en-i original, seu contracto social, desde
que tenham somos; no caso contrario, cer- -
tino. da Junta Coannercia4 indicando a im-
portanoia do capital, com o qual gyram na
praça, registrada até 3i do dezembro findo,
carta de negociante matriculado na referida
Junta Commereial; .

4% cada proponente depositará previa-
mente-no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por este - Departamento, a qual se
dará sómente até o dia 28, as seguintes quan-
tias, de acabai° com a natureza dos forneei-
mentos, em moeda corrente, apoliees da di-
vida publica, ao portador, ou lettras do The-
souro Nacional: 30:0M, para os concurrentes
do grupo 6 (generod Slimenticios e forragens);
6:0005,-para os do grupo 1 {aves e ovos);
20:0005, para os do grupo 15 gasolina e ke-
rozene); 5:0005; para os dos grupos 5 (carne
fresca); 2, (leite) e 10, ((metas, temperos,
etc.); 1:0005, para os do grupo 14 (capim),
5005, para os do grupo 3 (café); e 7:0005, para
os do grupo 4 (farinha de trigo e generos de
padaria).	 •

V. Dar-se-hão guias para o deposito de
garantia de proposta, sómente aos commer-
eiantes que, depois de satisfeitas as exigencias
das condições anteriores, exhibirem os talões
origiblaes de impostos da Prefeitura Municipal
e Thesouro Nacional, relativos ao exercido
findo, e concernente aos artigos em que de-
sejem inscrever-se.'

cimento durante seis rneze,s.
7a• As propostas serão reeabnias, abertas e

lidas demite dos coneuirentes que as rubri-
carão, ás 14 horas do-dia 20 4p correipte sues,
perdendo a totalidade da caução . feia o cams
merciante que depois de inseriptn deixar de,
apresentar proposta para fornecimento. Antes
de qualquer decisão as propostas serão publi-

. cadas na integra .
tia . Fica ontmodido que o propononte pre-:

ferido para o fornecimento de qualquer grupa,
recusando-se a assignar o coiltracto, dentrA
do prazo de, tres dias a contar da data da
publicação no Diario Oficial do edital que por
esta directoria, fbr expedido, penierá o di-
reito á caução feita para a apresentação da
peoposta.

ga . A inscripção encerrar-se-ha ás 15 horas
do dia 28 deste moa. O conéarrente que até
agualle dia e hora não tiver feito o deposito
no Tbesouro Nacional e não exhiblr nesta
directoria o documento comprobativo da
caução feita, não ficará inscripto nem poderá
ser recebida a sua proposta no dia determinado
neste edital. •

40, Os contractantes ficam obrigados a sa-
tisfazer os pedidos de fornecimentos no prazo
de 48 horas que se seguirem ao recebimento
dos mesmos, quando se tratar de fornecimento '
quinzenal e nos demais casos, a entrar na .
hora e dia fixados, incorrendo na multa de
10 os, sobre o valor dos pedidos que deixarem
de satisfazer 'no prazo estabelecido. Si essa
demora exceder de 48 horas em qualquer doe
casos achea, se applicará a multa de 25 %
sobre o valor do pedido e na de 50 ob, se o
excesso fór - maior de-15 • dias, ou no caso de
rejeição dos artigos, 'provada a sim má quali-
dade, ou aluda se deixarem de'aer fornecidos.
Nestas duas ultimas hypothese g os artigos
serão sübstituidos immediatamente por outros
adquiridos no mercado, correndo por coni
dos contractautes o excesso da despesa.

11. Os contractos poderão ser rescindida:,
quer haja ou não proposta do fornecedor
nesse sentido, quando abandone ou reJuse
satisfazer os pedidos, sujeitIndo-se, porém, .t
perda da caução, que reverterá á Faseia&
Nacional.

12. OS coucurreute3 ao fornecimento dt
grupo 3 (café moido), além das exigencias
constantes das condições indicadas, apresen-
tarão conjunetamente com seus documentos.
provas de terem pago a Prefaitura Municipal
e Thesouro Nacional, impostos especiaes coa-
comentes aos motores para torrefacção a
moagem desse genero.

13. O director geral deste departameots
reserva-se o direito do annullar a concurren-
cia, si assim julgar convoniente, sem que ao
concurrente, cuia proposta for mais barata,
issista direito algum a qualquer reclamação,
sob qualquer pretexto invocado.

i rk.. os contractantes serão obrigados a ven-
der aos funecionarios do Departamento Na-
cional de Saude Publica os artigos de qaP
necessitarem para consumo, pelos preços do!
contractas, mediante pagamento á vista.
, • 15. Fica livre ao direeter geral deste depar-
tamento o direito de escolher de cada pr2- •
posta os artigos que quiser, assim COMO
adquirir maior quantidade ou menor do gila
consta da tabella junta ao edital, sendo po-
rém o fornecedor obrigado em qualquer dos
casos a manter os preços contraetados.

16. Os fornadmentos serão feitos estricta-
mente dentro das verbas orçamentarias.

17. Todos os artigos serão postos á custa do
contractaute nos Jogares que forem indicados.
com excepção dos destinados ao Lazareto da
Ilha arando.. Hospital Paula Candido e Hoi-`,
pitai Pedro II, que serão entregues no ponto
destinado do embarque, sendo rejeitados no

Grupo 4 -Farinha de trigo e gene ros 'de
padaria.

grppp 5 -Carne fresca, de vacca, porco,
carneleo e vitella.

Gruo 6 - Generos alimenticios e for-
ragens.	 •

• Grupo 7 Fructas, temperos, verduras, le-
nha e carvão vegetal.

Grupp$ -Capim.	 •
Grupo 9 -Gasolina e kerozenO•

Condições

4, 8.„,ç igos e generos constantes dos seguintes
grii

G upo 1 - Aves, ovos, cobalas e eoelhos.e.
Grupo 2 ,Leite (roeu de vacca.
Grupa 3	 nkoisfo.

• V. Para cada grupo,laVen4nis15.45.(lPnortinl
• mente, na Saareniria

"coutracto, obilgando-se eistskonlcoitractoll
 destpsnagarkupsino

.-ao deposito correspondente a 5 0/, do torne



Café maido.
CaMem erão cá, kilo.. 	
-Café em grão torrada,

couve 4°
Farinha de triga e siensros de padaria.

Artiseos— Umidade — Quantidade—. Praça
Farinha, de trigo, kilo 	
Bolachas da agua e sal, kilo,.
Pao treatio, kils 	
Biscoitos sneti,'kis,
Roscas do 13arae, kilo 	

6:30 15613
10 15,00
10 -151395

5804)
U500-
~
48-)00
158.)0

1822 Terça-feira 25

acto de recebimento os que não estiverem nas
condições estabsiecidas.

lá. As propo t is não paderão conter se-
m o mio fortnala de completa submissão a-to-
das as clausulas deste edital. não se GJÉnaaylo

esi consideração qualquer ()flerta de vanta-
gens não previstas no mesmo (dl ai nem as
*lima contenham .apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a pi'oposta tui.is barata.

19. Em caso de absoluta igualda.le será
dada preferencia áquelle que, ens carta Mal-
hem fechada, offerecer maior redueção.

20. As contas de foruei imentos serão apre-
seetadaosas repartições até 5 do cada mez,
incorrendo na multa de 104 os contractantes'
que o raio fizerem.

21. Os contractantes( sujeitar-se-hão aos
descontos das impoidanclas das multas nas
quantias que tiverem de receber ou na caução
feita. para garantia do contracto„ ficando neste
caso a completai-a no prazo de 48 horas após
ter recebido a intimação para tal fim.

22. kffirne com osso só deverá ter até 1/5
de osso 'duas terças partes rfe carne serão
dos quartos trazeiroa da rez. •

Os artigos para os quaes é chamada esta
concurreucia são os mencionados na relação
junta.

Secretar*a Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, em 20 de janeiro de 1921.
— J. Petlroso, secretario geral. -

••n•=111•M

Taballa dos artigos, preços maximoe de
'base e qu antidadas dos fornecimentos a
realizar, de accôrdo. coa o adita/ supra

GRUPO is
•Aves, ovos, cobaias e coelhos

Artigos — Uniciade—Quantidade Preço
Frangos grandes, um 	

	
100 25000

Gallinhas gordas, ning..... 16.209 3$300
Ovas, duzia 	
	

700 1.$800
Cobaias, uma. 	
	

70 25000
Coaiho, um 	  . •

	 50 , 65000
GIM% e

Leite fresco de vacas
Artieos — Unidade—Quantidade.— Preço

Leite de vacca, litro 	  53.000	 5700
GRUPO 3.
Café m *ido

Artigos— Unidade— te; ian tid ade— Preços

GRUPO 5°
Carne fresca de vacam, .porco, carneiro e

vitellcz

Artigos — Unidade.— Quantidade--Preço
Carne de varra, kilo 	  35'5'00 • Isloo
Carita do- poma, kilo 	 	 100 2S00,)
Urna de canteiro; kilo 	  .	 - 50 25 '00
Vitalla, kilo.	 50	 25000
Figado, kilo 	 	 620 1$230

Carro 6°
Genros a1imentii4s e forra:peias

Ari igos—Unid , da—Quantidada— Preço .
Alcool e 36°, lata de 18 li-

troa litro 	 	 100 -MOO
Aletria .-	 '70	 12100.
Alho, acata 	 .. . • •	 iowock
Araua kilo 	 	 10 . 0100

DIARIO OFFICIA-tj`.

:,, .kilo; .. ... ..a....... .... .

Arroz, kilo 	 .a....-....e-- .16.000	 0880
Azeite doce, litro 	 	 50 6$000

isieitonas, lata da 1/2 kilo"
Azeite francez, gar:Afa.... a 	 20 8500

_

 60 25000
Assacar de 1°, kilo ...... ..a 	 400	 1$100
Assuar de 2-, kilo 	  18.000	 $990
Assucar de 3°, kflo 	 	 500	 000
Assncar mascavo, kilo. . 	 	 50	 1600
Assucar crystalizado, kilo 	  -	 50	 $900
Aguardente especial, gar-

rafa 	 	 40 35000
Agua de Caxambes, garrafa 	 	 150	 $800
Aguas mineraes nacionaes

	

(qualquer marca), garrafa 	 $000
Aleita. nacional, ki lo... 	  Looó
Alfafa estrangeira, ki10 	  28.000	 $470
Bacalhári, kilo 	  (.200 25000
Banha nacional, kilo 	 • 3.000 25000
Batatas, ki/o 	 - 1 1 : 030	 5560
Bananada, kilo 	 	 20 25200
Cangica, kilo 	 - 	 25	 $500
Carne seco, kilo 	  8.000 25350
Cabolas, cento 	 	 80 305000
Cevadinha, kilo 	 	 25 - 21500
Colorau, kilo 	 	 25 35000
Chá preto, kilo 	 	 55 255000
Chá verde, kilo . 	 ;	 • 30 ' 24$800
Chocolate em pó, kilo 	 	 30 35300
Cogita° francez genuino, gar-

rafa de litro 	 	 , 23 145000
Ervilha. kilo 	 	 450 . IMO
Esteira, uma 	 . . BOO 13400
Farinha de mandioca, kilo... 5.500	 $440
Farinha de aveia ,lata  • 	 10 35000
Feillo preto, kilo. 	 	 9.000	 $500
Feijão de cores, kilo.- ..... : 1.200	 9800
Feij to mulatinho, kilo 	 	 500	 5400
Fubá fino, kilo 	 	 250	 8500
Fula1 g:osso; kilo ..... ........ 1.503	 $390
si areio: kilo .. 	 . 4.000	 $180
Goiabada. kilo 	 	 9ati 25230
Leite eondeasado, lata 	 	 700 15200
Linguas secos, duzia 	 	 50 305000
Linguiça mineira. kilo 	 	 50 22000
Lombo de porco salgado, kilo 1.000 28300
Louro, kilo 	 .	 20 - 2300
Lata de doce em calda., ama. 	 20 - 25600
Maizena, pacote  - 	 . 1.000	 5800
Manteiga nacional, kilo..... 1.300 550/0
Maruiolada, kihs 	  2-.70e 25250
Maasas brancas, kilo 	 • • 1 .400 15300
Massas amarelas, kilo 	 	 200 ir°.
Maasas tomate, kilo 	 	 300 25100
Matte. kilo 	 -	 .-.. 	 	 150	 15000
Miro) em grão, lio 	  1151000	 5310
Palitos, maços 	 	 300	 5330
Paio, kilo 	 	 20 85000
Petit-pcis, lira 	 	 180 , 20500
Phospaoros pacote 10 caixas, . 	

$700pote	 	 303
Cimenta da /adia, kilo 	 	 5- 35000
Polvilho nacional, kilo 	 	 10 15000
Pecegida, kilo  •' 30 252neaO :cila de Missas kilo 	  • .50 350e0
Queijo do Reino, kilo 	 .-	 30

'Illitins da Jamaica. garrafa. 	 40
Sais io vi gera, kilo 	 	 4.000
Sairá, kilo 	 	 25 -
'Sa'a kilo 	 , 	 	 2.000
SI ama vidro	 	 45
Tare 'ca., kilo 	 •	 30
Toucinlea. kilo 	 	 4.00)
rjfeila de a_rear, %luzia 	 	 5
Vellaa, pacotes 	 	 2)0
Valias para carros, pacotes. 	 I0'
Vinagre, litra'	 	 • '500
Veia() 10 Parto, liro 	 	 1.500
Vi ie.() , 'o Porto Villar ciaaieta;

garrafa. 	
Guapa SETIU0

E %iam,. temperos, cardaras; lenha e carvão
• •	 ve4 etal

Bananas,	 ........
Carvão vegetal, sacco, 30

kdosa 	

Janeiro de 192-1

GRUPO omva
•Capim

Capim, kilo  — 	 -	 - 300.0	 192

-	 GRUPO noa°
Gazolina e kerozend

Gasolina em caixas c/2 latas
de 18 litros ca'da

 caixas,	
2.500 365000,

Kerozene em c/cofia 2 latas 1.000 305000
caixa 	
Almoxarifsdo Gerai, em 15 de janeiro do

1921.	 •
-

•
Departamento 'Nacional 40 Sandi

Publica
INSPECTORIA DE riscauzaçÃo DO ExERCICIO DA ME%

MUNA, PaARRAciAeARTE DENTel.RIA E ODSTE-;
TRICIA

Pelo presente fica intimado o pharmacentiqei
Berna.rdino Jorge, estabelecido com pilar-
macia a rua do liospicro n. 248, para pagar,
neste depwtainento a malta de 2:0005, que
lhe foi imposta por esta. inspectoria, por in-;
fracção do art. 188 do regulamento vigente
no prazo de cinco dias, contados desta data;

. findo os quaes será processado no juizo com-
patente.

Rio de Jaaeiro, 24 de janeiro de 1921.-4
Abalo de Carvalho,-3°oficial. Visto. —Dr. 4.1
Torrés.	 . •

'	 .
Departamento Naciongl 40 -tanddir

	Publica	 .

DMECToRtÃ noa seavmd
TERRESTRES

Pará conhecimento e comparecimento do0
interessados, faço saber que, no dia 29 do cor-
rente, as horas abaixo indicadas, serão effeal
atuadas vistorias sanitarias nos predios st1
°mintas:

Rua dos Artistas e. 19. ás 13 horas.
Rua, Jorge Rudge a. 177, ás 13 1/2 horas':
Rua Oito de' Dezembro n. 123, ás 14 horas.!
Secretariada. Directoria. dos Serviços Sauí;

tarjas Terrestres, 24 de janeiro de 1921.egli
Joaquim Vidal, secretario.

Inspectoria de Engenharia Sallitaria;
8500 )	 Pelo art. 72 do regulamento do Departa4

135000 mento Nacional de Saude Publica, que estaal
laa0 belece a obrigatoriedade no emprego•de

mori trinas de typo.«washdown»
'
 de syphao ex.4

T)$I terno de seis centimetros de fecho, no ininimoa
15800 munidas de miúdo para ventilação, ficasse
15800 scientificado do que não poderão ser emprg-
15500 gadas nas obras de esgota deste District° 1a:4
75200 trinas de qualquer otitro typo.
25u0a No (entanto, como medida de equidade,' ".
25200 solicito-vos a remessa do vosso stock actual dei -
$450 latrinas, para que elle seja devidamente exa.,

35500 minado e tanto quaato possivel aproveitado;
uma vez que não esteja de encontro ás regras

15)	 35300 basica ,: de hygiene.• _ Para aleites encommendas, porém, torna-si •
do vosso iateresse directo a obediencia com-
ple=a aqualg arligo. pois a inspectoria. não
eouseutrá absolutamante nas instalações de

3.000	 5015 typo diverso do prescripto.	 :
Ca p tal Federal, 27 de novembro de 1920,-,-•

50 65500 DOMiraiGi ar. C14 Silva Cunha, inspector.,	 M

a

Laranjas, uma 	
Lenha em tocos, tonelada 	
Temperos e lerduras, kilo 	
Limas, uma 	 .
Limões, um 	 ,	 aaa
Leaha	 feiaes, totiellaoa.
Lenha em achas, touellada.
Lenha em metro cubico, toa

5Q0
1.000	 65

i5.000	 S68U
300	 5060
500	 060

•	 -	 1.0	 60
10	 575000a

JO. 1611%

•

II	 1111 1111 11 1110 . 101111	 II Hl MIIIIIII II WyMml...1
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assignadas. sondo nellas espnciLados sem
nacresciraoss emen.las, eatratinhas, razuraa
ou resalvas, em algarismos -o por cataliso os
preços de cada um dos geaeros. 1
- .4. A idoneilisdic dos cone:ri-anates Será jul-
gada previanseneo pelo etimmandanto geral
d:. Pceicia ell'itara a alada de a:mau-lento:a em.
original ou pubilca ferina que os mesário; pro-
d ;airão o apreseritarao com o vcclucs.,:ililento
de instrucçio, declarando o capital de saa

'firma aozial realiaarlo até a . data do edital,
convenientemente registrados.

5.` Só pa .lorá conaorrar quain se nabilitar
previamente. eshiblado, com o requoritneato
dirigido ao coimando geral ate, ás 15. horas
do dia 28 deste mez documento com que p ove
ter paço coam negociante estabelecido, para
fornecimentos dos puros que preteadérern
fornecer, os eapostos do sua casa commercial
relativos ao ultimo semestre vencido, e recibo
da Coataclarie desta corparação, de haver
depositado nó referjeo dia ou antes a quantia
de quinhentos mil réis.	 a

O.° Para cada grupo lavra:-se-ha opportu-
narneát(a, na islaretaila, um contracto. obri-

. Jandoatea entao os ternecedores ao deposito
'que (6r fixado.	 .
-7. a As propostas seitre.o recebidas e abertas

deaute dos coneUrreas 12 boas do referido
dia 29. -
• 8°. Os cantractantes sarai, obrigados a ven-
der aos officiaes e praças, mediante pagamento
á vista,apdlo preço de contrac t.o, os generos
de que naceseitarem ima. candial°.

9`. Os propendes preferidoa para o forne-
cimento de quaequar grupo que se recusaram
a assignar o coatracto dentro' do prazo de cit -ca.
dias, a conta, da, data do edital de chsmacia,
perderão . o direito á cauçao da que érata a
clausula quinta, perdendo 20% da mesma
caução os que deixarem de apresentar pra-
DOsta.
- 10. Os contractos poder,-ser rescindidos
quando os conteactantes ferem multados mais
de tras vezes, perdendo neste caso a caução,
sem direito algum a. qualquer ineemnizaçdo
por rejuiios,aeja. qual lar a rg ua peoeedancia.

ai. Fica livrea Policia Militar o direito de
escolher de cada proposta 03 geueros que (rd-
zer, assim como adquirir maior ou menor
quantidade dá que consta da relação janta a
este edital, ficando,porém, o fornecedor obri-
wado,eni qualquer dos casos, a manter os pre-
ços contractadoa.
• 12. Os proponentes ficam ob agadoi a en-
tregar 'nasalmente os artigos ou fazei-o por
pessoa que op represente o sujeitar-se-ha-o a'
todas as oxigArmias de regulamento da Poli-.
eia Militar, aa parte relativa a contractos e

•fornecimaatoa.	 • ,
13. ete contractantes ficam obrigados a sa-

tisfazar os pedidas de fornocimentos no prazo
de 48 horas que se seguirem ao recebimento
dos mesmos, quando se tratar de fornecimento
quinzenal, e nos demais casos a entrar na
hora e dia .fiaadasi incorrendo na -multa de
10% sobre o vaiar dos pedidos que deixarem
de satiefazer- no prazo estabelecido.' • Si casa;
denabra excader de 48 horas em qualquer dos
casos acima, se appliaara a racha de 25%
sabre o valor do pedido e na de 5O% sio ex-
cesso for Maior do {5 dias, ou no caio da re-
jeição dargeneros, provada a sua má quali-
dade, mediada si deixarem do ser fornecidoS.
Nestas duas ultimas hypotheses 03 genoros
sestãO subatituides iinmedia.taiueute por outros
aakiiridasno mercado, cerrando por conta
-doe cleateactantes o eacesso da despesa.

14-. iss.propostas não poderão conter siado
uma formula-de completa submissão a tadas 

kas cla,.us iai. selaste edital o 9 praça, que o pro-
Podeedd •  dreear, ned ae ternando em consi-
dera,çea ,ei. *fuga tenista...de vantagens não
preadataS npiedital de. concorrencia .

15. Ela dpao'cl2 diasolbee. igualdade entre.
duis.pippisstas; selá petipiieada uma segunda
°Mediou para decidir a prefereneia.

Janeiro de 4921 1823

16. Não serão anzeitas as propostas citW
nao lambam preços para todos Os genros.

17. OJ gene:os codaati tos dd ci j tal sereo
adquirilos em quanti :adis parcelladas ou no •
to :o, sa assim conaie,d á Policia binar.

18. Os contsactintas ficam , obriaedns a-
pagar. - o salM proaordialial eágunlo a Mi do
salli cru v,eai osaanipilhaa appoatas ab seu
cantiauvo.

10. .Ne cortas de fornecimento serão apae-
sentadas até O lila 3 do ama segui' rito ab da
ensaca:1 dss aenerns.

20. Oa cantraetaptas inro.rerão na multa
d3 cem mil réis -(30 la00) qnando dexareni
de entveg 4r as respactivas cantas dentro do
prazo astabaleci io na clalianla 19.

. 03 e entractantes sujaitar-se-hão as
deacontos . das inportan ias das melei s; nas
qranta.s que florem de receber ou cauçãn
feita para gP..rantia, do coteracto; nesta cai .
ficarão abrigaems e calafetar a raeerida

c no p :320 'do 48	 após ter. rece-
bido a intimaado Para sal fim.

Sano obaarvadtelleata. eoacurrencia todas
as eiapalçaes dó net. Se dá lei n.'2.221, do
30 de dezembro de 4--009.

Na .InteMeliela Geral da Policia Militara
serio • paesWfas aos intores.sadoe todas as irk,
forma•seee itaesieeadi as e -akeibiala aos • con
cimentas a naloag. doa contractae'a que deve
obadecer é foletealmeato.

Os artigos pard os quaes epeamada cata
concurrencia, são 03 constantes da relação'
junta.

asteneeucea. Geral da. Poeicea Mlitar do Pisa
tricto farloral, á avealela S,:.:v.941(r• de Sá, titã
e7 de aaadiro do 1921. - iaaa (;,omes
Filho, tenente-coronal dieaat

Relação dos artips alue 3e -efere o ed:tal 4e
coneurrencia que se. redietesi acata data .

• Grupo A - avna odak
Unidade - quantidade maxima pseços de

iazts
1. Frangos, uru, 	 	 0.a:10 25050
2. Ovas, duzia 	 	 mie .1 net)

•
• Grupo B - Leila fresco devacca

Unidade - gualdida . e maaiirna	 preço de
abaae

1. Leite fresco. litro.,... 	 7.000	 VA°
João Gomes Ribeiro Filho, tenoute-coronele

Policia Militar do District° Federa/
EQNCOE.80 PARA PROVULEYTO DE IMIA VAGA

2' TENEYTE 9ENT#S2A

Faça saber, de ordem . da Ume. Sr. caie-
ral commandance, que, exi .itiado uma Vaga
de 2e tenente dentista 110Sta corporação, ()a-
tará aberta na secretaria geral a inscrima
para o respectivo &mearem, tO AOS OS dias ideia:
das 10 ás 17 ho me', a partir do hoje, e pelo
prazo de 30 dias, do aacório com o art. 37,
alinea 1 4, do regulamarro vigantea

Os conenrreutes deveres,. na férma do arti-
go 30, §§ I° e 2' do citado reateldinenacajantitite
aos requerimentos de iitscchçeed falha 'corrida
ou ca s teira de islensilaameee los de idoneidaeo
e outros documereme que peerarena convenien-
tes, como provas ais serviços oreetaded á scien-
cia e á .11epulica e belo assim aacitderneta do
reservista do Exercito, resaliaidos, parem, cia
direitos adquiridas em virtude dó. art. 128'
do decreto n, 12.790, do 2 de janeiro ag
19LS.	 •

Na referida %prataria serão prestados atis'
'interea,ados 'os esclarecimenties de que predit.
sarem.

Quartel General á avenida Salvadar dp S
1-3 ele janeiro do 1921 . -Prirneirdtenente'
clydes Guimarães, secaetario intetitid:

Policia rilliitar do Dietricto Federal
00-Netrial • PARA PROMIENTo i p UMA VAU

Ma 2° TENÉNTE PHAFemACT:IniCe

e " Faço saber, de ordem do Exmo. Sr.
general tconimandante, que, existiudu
uma vaga. de 2* tenente .pharmaceutico
nesta corporaçeo, csarC. as:orta na se-
cretaria geral a inscripção para o respe-
ctivo concurso> , todos os dias uteLT, daa
10 ás 17 horas, a partir de boje, e pelo
prazo de 30 dias, de accardo com o ar-
tigo 37, alinea 1°, do regulamento vi-
gente.

Os concurrentes deverão, na fôrma do
art. 36, §§ 1' e 2° do citado regula-
mento, juntar aos requerimentos de in-
scripção, folha corrida ou carteira- de
identidade, titu/os de' idoneidade e on-i
tros documentos que julgarem eonvani-
entes, como provas de serdsiços presta .-
dos á sei enoja e á Republica e bem as-
um a caderneta de revista do Exer-
cito, resalvadoá, porem, os dereitoa ad-
quiridos em virtude do aid. 128 do de-
creto n. 12.790, de 2 de janeiro de
1918.
. Na referida secretaria serão presta-
dos aos interessados os esclarecimentos
de que precisarem.

Quarto general á avenida Salvador de
Sã, 31 de dezembro de 1920. - Eucly-
des Guimarães, 1 • tenente secretario,
ter

Policia Militar do District*
Federal

INTENDENCIA GERAL
SECÇÃO DE ALPAIATARII

Reforma de fianças
Previne-se que a reforma de fianças para

Loostureiras desta corporação, so fará da pre-
*Coto data até 31 de Janeiro do acne vindou-
"re, constando • de requerimento dirigido ao
.Counnando Geral da Policia Militar e da fiança
que será firmada semente por officiaes activos
do terra e mar.

Na secção de alfaiataria encontrarão ar
can,lidatas á matricula os esclarecimentos no-
'cessarias.	 . d.

Intendencia Geral da Policia Militar do Dis-
Meto Federal, em 27 do dezembro de 1920.
- João Gomes Ribeiro Filho, tenen-te-coro-
nel.

n•••n••••••n

Policia Militar do'Distrecto Federa/
.1NTENDENCIA GERAL

De ordem do,Exmo. Sr. general cor/unau-
dante, faço publico que no dia 29 do corrente
igualo recebidas nesta cerpoaaçacia propostas
para ó fornecimento durante o atino cor-
rente, 'dos generos constantes dos seguintes
topos:

Grupa A-Aves e ovos.
Grupo B-Leite fresco de vacu.:

&radiações

1. a Todos os generoa serão de primeira
qualidagao e pealos á custa do contractaate
nos logareS mio forma indicados, sendo ree
Mitadaaa, coacto dd reaelaimento, os que não
eâfiverern naqueilas cpadiçetaae

2.n eSkse aadeitani prOpeatás feitas aspe-
claienetite pata cada grqpd, nas listas im-
presos fábagsdas paia epaeadencia. Geral , aos
gemcuuraantfá, oas quaes As trarão ecen Preebs
pera utvoti. os gíaeros, no di,a, acima indieacto
f3.ffl erelappes fechados e toni indicaçãci do
geoPed	 ••

• 3. e. As propostas serão feitas em duas vias,
á tintalrela, Sendo aaptias saltadas, datadas e

•

i
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Policia militar dp Distrietrí Federal.

INTENDENCIA GERAL

• De ordem do Esmo, Sr. general-commandante, faço publicd que
iÓ dia 28 do corrente servo recebidas nesta corporavo propostas
pára o fornecimento durante o armo corrente dos , artj; ss constantes
,dos seguintes grupos:

Grupo 1-Lubrificante e estopa;
'• Grupo 2-Petroleo .para motores «Diesel»;

Grupo 3-Accessosios o artigos para .automovelii
Grupo 4-Desinfectantes;
Grupo 5-Medicamentos;

• Grupo 6-Material cirurgico; -
• Grupo 7-Vasilhame para pharmacia;

Grupo 8-Material e objecto 's para electricidade
grupo 9-Material para caixas de avisos policiaes;

• Grupo 10-Tintas, vernizes e ferragens;
Grupo li-Madeiras e outros artigos.

Condi. ç'ães

,	 1. • Todos os artigos serão dé-,primeira qualidade e postos a Custa
do contrisctante nos togares que forem indicados, sendo rejeitados,

- sar) acto do recebimento os que não estiverem naquellas con-
dições.

2. 4 Só se acocham propostas feitas especialmente para cada
Bruço, nas listas impressas fornecidas pela Intendencia Geral aos
"'is- Ocorrentes, os quaes as trarão com preços para . todos os artigos,

o dia acima indicado em enveloppes fechados e com indicação do
'grupo.	 . .
, - 3.* As propostas serão feitas em quatro vias, á tinta preta,
b.ndo todas saltadas, datadas e assignadas, sendo nellas especificados
5,,bin accrescimos, emendas,sentrelinbas, razuras ou resalvas, em al-•
Varismos e por extenso, os preços de cada um dos artigos. -

4. ` A idoneidade dos concurrentes será julgada previamente pelo
p'ornmandante geral da Policia Militas, á visus de documentos em ori-
ginal ou publica fórma que os mesmos produzirão e aiSrcsentarao com
'o requerimento de instrucção, declarando o capital de sua firma so-
cial realisado até a data do edital, convenientemente registrados.
, - 5. 4 Só poderá concorrer quem sn habilitar previamente, exhi-
'Ando, com o requerimento a ao comutando geral até ás 15,
.tioras do dia 27 deste me; documento com que prove ter pago como
:negociante estabeleci lo, para fornecimento dos artigos que preten-
Morem fornecer, os impostos de sua casa commerc.ial relalivos ao la s

-timo semestre vencido, e recibo da contadoria desta corporação, de
haver depositado no referido dia ou antes a quantia . de quinhentos'

• nal reis.	 .
1 6. • Para cada grupo lavrar-se-ha °oportunamente, na secretaria,
um contracto, obrigando-se então os contractantes ao deposito que
fôr fixado.

7. 4 As propostas serão recebidas e abertas diante-dos concas-
rentes ás 12 horas do referido dia 28.

8. 4 Os çontractantes serão obrigados a vender aos ofticiaes o
praças, Mediante pagamento a vista, pelo preço do contracto, os ar-

, tigos de que necessitarem para 'consumo. . 	 .
..„

9. a Os proponentes preferidos para o fornecimento de qualquer
-grupo que se recusarem a assignar o contrasto dentro, do prazo de
.5 dias, a contar da. data do edital de chamada, perderão o direito a
Caução de que trata a Clausula ti', perdendo 20% da mesmas caução
os que deixarem de apresentar proposta. 	 •	 '-

10. 4 Os- contractos poderão ser rescindidos quando os contra-
' ctantes forem multados mais de tres vezes, perdendo neste caso a
- gano°, sem direito algum a qualquer indemnisação por prejuizo,
seja qual fôr a sua procedencia. 	 •"

• li.' Fica livre á Policia Militar o 'direita de escolherde cada
proposta os artigos que quizer, assim como adquirir maior ou menor
Amantidade, da que consta da relação junta a este edital, ficando, po-
rem, o fornecedor obrigado em qualquer dos casos a manter os pro-

. ços contractados.
12. 4 Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente os

artigos ou fazei-o por pessõa que o represente e sujeitar-se-hão a todas
as oxigeitOiaS do regulamento da Policia Militar, na parte relativa a
contractos e fornecimentos.

• 13.4 Os contractantes ficam obrigados assatisfazer os pedidos -de
fornecimentos no prazo de 48 horas que se seguirem ao recebimento
lios mesmos, quando se tratar de fornecimento quinzenal e nos de=

,mais casos, a entrar na hora e dia - fixados, incorrendo na multa de
i0 % sobre o valor dos pedidos que deixarem de satisfazer no prazo
e,stabeitaido. Si essa demora exceder ',de 48 horas em qualquer dos
ottaos ama, tg applicará a willa çlg 	 sgim Igor c1.0 pediçto e

• i
9	 1	 1,9119	 si lio	 NTO! 1111p1.! •ro, 	 mn

na -de 50% se o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso de rejeição
dos artigos, provada a sua má qualidade, ou ainda- 4e deixarem do
ser forneciskes. Nestas duas ultimas hypotheses os artigos serão sub-
stitnidos immediatamente por outros adquiridos Z:3 Eriercado, cor-
rendo por conta dos contractantes o excesso da despesa.

14. a As propostas não poderão conter senão uma fprmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o
proponente (Xerocar, não se tomando em 'consideraçãoqualquer of-
festa de vantagens não previstas no edital de concurrencia.

15. • Em caso de absoluta egualdade entre duas propostas, será
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.

16.4 Não serão acceitas as propostas que não tenham preços.
para todos os artigos.

,. 174 . Os artigos constantes do edital serão adquiridos em quan-
tidades parcelladas ou no todo, se assim convier á Policia Mi-
litar.

18. a Os contractantes ficam 'obrigados a pagar o salto proporei°,
nal segundo a lei do solto em vigor, em estampilhas apostas ao seu
contracto.

19. 4 As contas de fornecimento serão akesentadas até o dia At
do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

20. 4 Os contractantes incorrerão na multa de (1005000) cem mil
reis, quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro do
prazo estabelecido na clausula 19'.

21.' Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das importais-
cias das multas, nas quantias que tiverem de receber 'ou da caução
feita para garantia do contracto, neste caso ficarão obrigados a com-.
pletar a referida caução no prazo de 48 horas, após ter recebido a
intimação para tal fim.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

; Na intendencia geral da Policia Militar serão prestadas aos ins•
teressados todas as informações'necessariàs e exhibidas aos concor-
rentes a Minuta dos contractos a que deve obedecer o fornecimento,
bem assim as amostras dos artigos.

-- Os artigos para Os quaes é chamada esta concurrencia são os:
inencionaclo na relação junta.

lntendencia Geral da Policia Militar do Districto Federal, ã.
avenida Salvador de Sá, 7 de janeiro de 1921. - João- Gomes
Ribeiro Pilho, tenente-coronel.

-
RELAÇÃO DOS :ARTIGOS A QUE SE REFERE o EDITAL DE CONCURRENCIA QUE SZ

PUBLICA NESTA DATA	 .

Grupo 1 - Lubrificante e estopa
Numero de ordem - Classificação - Unidade - Quantidade =Trecos
1. Estopa branca de Is, kilo 	 	 •	 1.200	 15500

	

. 2. Graxa patente, kilo. 	 600	 -	 10200
3. Oleo fino especial, kilo 	 	 2.403	 •$804
4. Oleo grosso, kilo 	 	 1.000	 •1$300
5. Oleo mobiloil, kilo 	 	 200	 '	 24700
6. Oleo de mocotó, kilo 	  ,	 150	 15300
7. 0/eo fino para lubrificação de motor

Diesel, kilo.. 	 	 4.8( 	 eget('
Grupo 2 - PeCrolco

1. P_eiroleo fino para motores Diese, kilo 	 	 70.000	 $450
automovcis

	12 	 • 105000

	

-15	 •238000
	20 	 343000

	

10	 443000

	

10	 44SOMs

	

10	 478000

	

20	 515000

	

5	 603000

	

20	 385000

	

10	 • 373001

	

100	 25100

	

12	 575000

	

10	 2328000
5 •2228000

	

h	 4005030

	

10	 3605000

	

AO	 2945000

	

5	 2948000

	

5	 2768000

	

to	 2285000.•

	

to	 1248000-

	

O	 1975000

	

5	 1908000

	

4	 3305000
31:5901)

Grupo 3	 Accessorios c artigos para
S. Borracha virgem em lermól, kilo
2. Carnaras de ar 26x3, uma 	
SI. Gamaras do ar 875x105, unia 	
4. Gamaras de ar 880x12), urna 	
5. Gamaras de ar 9 t5 x LOS, urna 	
6. Gamaras de ar 920 x120, uma 	
7. Ga macas de ar 925X 135, uma 	
8. Cantaras de ar 935X 155, ursa 	
9. Gamaras de ar 33x 2, sina 	

10. Gamaras de ar 32x4, urna 	
11.Lampadas econornicas de 6 a 12 volts por• - 'diversas valias, uma 	
12. Lona impermeavel para vulcanizar pneu-

matico, kilo 	
13. Pneumatico antiderrapant 33x3, um...
14. Pneumatico antiderrapant 32x4,
15. Piseumatico antiderrapant 955x455, um:
46. Pneumatico antidorrapaut 935x135, um.:
.17. Pneumatico antiderrapant 920x120, unas;
18. Pneumatico antiderrapant 945 x105, sim
19. Pneumatico antiderrapant 880x 120, um:,

•20. Pneurnatico antiderrapant 875X 105, , turts
21. Pneurnatico antidorrapant 26x3,Ism...-, •

•22."Pneumatico liso 33x4, um 	
23. Pneuntatico liso 324, um 	
24. Pneurnatico liso 955X155, um 	

Noluaatio liso	 XI, um. •	  • t •

• nnnn•
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26, Pneinnatirm liso 920-<420. nrn 	
27. Pneinuaúéo liso sse x ,2u, 11111 	

28.-.Pneumatico liso 87:: a< oa, nai 	 - ,i
29. Pneumaiico liso 915x106, um 	
30. }tupi, kilo 	
31. Solação alichelim, -kilo 	
32., Vellas diversas, para automovais, urna 	

Grupo .4 - fiesinfectantes•
1. CruZwaldina ou shnilares,' kilo 	
2. Chloyureto de cal, kilo 	

5
•5 '
15

5
200
ar
30

,

950
120

Grupo 5 - .Mecticament.s

atoo
emo
23200

$022
423000
25800

$040

$000
25000

5340
$860
$320
$040
$067

30$000
45200

$048
3J50

48000
$040

Moo°
• 65000

asam,

1. Acido citrico, kilo 	 	 20
2._ Acido phenico puro christalisado, kilo 	 '	 2
3. Acido cl,laryclrico puro, gralfitna 	 "'	 200
4. Acida chlorydrico impuro, kilo 	 	 20
5. Acido la.ctiro, gramma 	 •	 	 200
6. Acido borico em pó, kilo. 	 1	 2
7. Acido sulfurico puro, kilo...... ....... .. 	 2
8. Agua ingleza, garrafa 	 	 409
9. Agua mineral, (/2 garrafa 	 - 	 ' 600

10. Agua do flores de laranjaira, litro 	 	 . 40
11. Agire de Rubinat Larach, garrafa 	 	 . 100
12. Agua de rosa do Gasse, litro 	 	 2
.13. Agua oxygenada, vidro de 250 grammas 	 	 400o i4. Alcoolato vulnerado, jitro 	 :l	 10
15. Ammonea liquida, kilo 	 A'''	 2
16. Anniodol interno, vidro 	 	 4
17. Anniodol externo, vidro  • 	 •1	 4
18. Antipyrina de Knorr,- gramma..? 	

	

n'. ' 	 1 . 200 ; 00-19. Arrhenal gramma 	 a
1.000,0

21. Asperina, kilo 	 	 1 •
20. Aristol, gramma 	

22. Benzoato de sodio, kilo 	 	 2
n. Balsamo de tolá, kilo 	 I 	 	 2
24. Benzanaphtol, gramma 	 	 1 .00Cf;11
26. Bicarbonato do sodio, kilo.,	 41/	 •	 6

-	 	
420%0:00 ‘

27. Bisulphato de quinino, gramma
26. Bidiureto de mercurio, gramma 	

28.,• Bromhydrato de quinino, :gramma 	 	 800,0

48. Dermatol, gramma . 	 	 100,0
49. Dionina, gramma 	 ,	 100,0
50. Di-odoformio, gramma 	 	 20a,0
Si. Ergbtina Bonjean, gramma 	 	 200,0
52. Ergotina Ivon, _gramma 	 	 200,0
3. Essencia de anis, gramma. 	 	 1.000,0

54. Essencia de hortelã pimenta, kilo........ 200,0
5 

55. Esseneia de Wilitergreen, kilo 	 	 1
56. Ether sulphurico, kilo 	 	 10
57. Exttacto molle de belladona, gramma....

	

	 200,0
-58. Extracto rnolle de rataha, gramma 	 	 200,0

__ 59. Folhas de sauna, kilo 	 ;	 - • 4
60. Glyccrophosphato de caldo, gramma 	 .	 200,0
61. Glycerophosphato de sodio, kilo 	 	 1
62. Glycerina pura, kilo 	 - .. 	 	 20

69. Magnesia calcinada, kilo 	 	 1
70. Ma,nná. commum, kilo . 	 	 10
71. Mdaarda negra eifi pó, kild....,. ... : .. .: , 	 - '2	 ',
2. Nitrato de prata eindido"; gaardna  ' 	 ' - 2..2.00;0	 '
3. Néo sals'arsan de 0,13 a 0,90, Ludas, tubo	 100

34: Capsulas de chapereau ns. 0, 1 e 2, caixa
de 1.000 	 	 429

35: Carbonato de caldo, kilo 	 ,	 1
36. Carbonato de magnesia, kilo 	 ••., ,,	 10
37. Carvão de Belloci kilo..7	 '  4"- 1
38. Chlorydrato do cocaina, gramma 	 	 100,0
39. Chlorydrato de morphina, gramma 	 	 20,0
40. Chloroformio puro em tubos, kilo 	 7-	 20
41. Chlorureto de potassio, kilo. 	 a.	 2
42. Codeina, gramma 	 e	 100,0
43. Collodi° elastico, gramma 	 	  1.000,0
44. Cremar de tartaru solava!, kilo 	 1/2
46. Creolina Pearson, kilo 	 	 40 •
46. Creosoto vegetal de faia, gramma 	 	 200,0t'':
47. Creogenina verdadeira, gramma 	 	 100,0' *.

63. Comina arabica, kilo. 	 	 0
64. Gayacol liquido, gramma 	
65. lodureto de potassio, kilo 	
66. lodureto de sudio, gramma 	
67. Iodo bi-sublmado, kilo 	

Lysol em vidro de kilo68. . 125,0,

200,0
2

2.000,0
5 .

10

•
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1. Agulhas de platina para seringa de 2 c. c.,

uma	 0 21 53800
2. Agulhas de platina para seringa de 23 c. c 	 ,

uma 	 12 128500
3. Algodão hydrophilo. pacote de 100,0, kilo 100 55000
4. Algodão em pasta, kilo 	 100 33500
5. Atadura de cambraia sortida, duzia 	 100 '75200
6. Atadura de gaze, sortida, duzia 	  100 445450
7. Categut Triolet ns. O a 3, tubo 	 . 20 23000
8. Gaze hydrophila, caixa de 5 metros, ca4xa 60 33500,
9. Irrigador,esmaltado para dous litros (de-

.-	 posito), deposito 	 200 75000
10. Pipo de ebonite para irrigador, jogos.:. 490 15200
1 4 • Pinceis para garganta. um ... 	   la 600 $584
12. Seringa de borracha para crIztels de nu-

meres 00 a 3, um 	 'a

2$200,

24 15500
Seringa de borracha	 cristais de na-

meros 4 a 7, uma 	

'	

d

13. para
21

£4. Seringa. de barracha para cristais de nu-,
nitros 8 a 12, uma 	 24 23500

15. Seringa de borracha para ouvido, uma 	 48 $700
16. Seringa de vidro para injecção. urethral,

uma 	 120 $250
17. Seapeusarios Milleret de ns. 6 a 12, um 	 48 $900
18. Tubo de borracha para irrigador, metro 3.000 „ 5700

- Grupo 7 - Vasilhame para pha'raptacia

-MOO Numero de ordem -Cla.ssificação. -- Unidade --Quantidade PreS,04'
I. Bocetas de papelão para pilu/a de 4 1/2a„ .

9 c/m de diarnetro,grOsas.. 	
2. Garrafa branca de litro, uma 	 -
3. Garrafa branca de conta, uma 	
4. Pote de louça, para pomada, de 15,0, tini
5. Pote de louça, para powada, de 60,0, uni
6. Pote de lbuça, para jantada, de 125,0,

um 	 ..,
7. Pote de louça, para pomada, de 250,0,

8. Rolhas conicas para vidros e garéafás,
uma 	

e. Vidro branco para 30,0, um -	''
10: Vidro branco para 60,0, um 	 '-'F'
11. Vidro branco para 125,0, uri\ 	 •Á'12. Vidro branco para 210,0, um 	
13, Vidro branco para 310,0, um 	 4
13. Vidro conta gotta de 30,0, um...4a 	 -..1
15. Vidro conta gotta de 60,0, um .. . ... ......._

' Grupo 8 - Material e objectos de electricidade

Numero de ordem '---Classifieaçã.o --: Unidade -- Quantidad0 -Proçõg'

29. ljroinhareto 'da sodio, grui-Ima 	 ,.. 1.000,0 .	 1$028
30. Bromhureto de potassio, gramma	 .,. 1,000,0	 $018
31. Cafeina, gramma 	 	 40,0	 2180
32. Calomelanos, kilo...b 	 	 1/2.	 263000
33. Camphara de t a qualidade, kilo 	 	 4 315000

.
3.2000
268,00
2830'00

$060
MOO
-$100

' /5240
32.70

4$40
28200
.08000
45000

002$3
58300
3080
$130
.5 ..00

Numero' de ordem - Classificação - Unidade - Quantidade - Preços

55000
33000
45,100

15$100
25000

um 	 -,-

60 455000.
600 $700
600 $500
200 •	 5300'
200

'
200 2780

200	 13000

. 5020
.,,, 1.00 .8088'

1.000 $098
 1:000 3146

1.000. 0220
1.000 $320

200 $420
-200 $470 •

' s ' 148000
' :	 '75000
--• ' t ' 830,00,	 1
"- i - i , 5220

0000

•	 ,5000
488000

3060
56$a00

405000

4. Abat-jour de porcellana, um 	 ,...,
2. Chaves monophasica com fuzivels, uma. .t 	 10
3. Cleats com parafusos, um 	 _ale	 1.000
4. Fita isolante preta, rolo  * -	 "	 --,	 ,	 50

100:.5.. Fita isolante branca; rolo 	 '	 .,
. 6. Fita isolante amarella, rolo  - 	 '--:'	 30
'7. Fio fiexivel duplo de 1/2 m/m, metro. .'i'. 	 1..000

)' 8 . 'Fid flexive/ duplo de' 1 m/M, 'inetro 	 ".4::	 sob
'	 9: -.'Fio ilexiver-duplo-de 11/2 mim, niett'V.,;	 ,	 500

10. Fio flexivel duplo do. g 1/2 mfm, metr0:4	 "	 200	 #..	 .•

-	 50 0500,-
45500

0200
25000

•258tl0
55000
500

' $400
•	 0

87'30
35800

. 254$000 . 74. Oleo de amando,'	 nce gentdno, kila.... 	 12	 W,00
239al0N	 75. Oiro de fiaada de	 :aitiào curo. kilo... •	 10	 VO430
1-975000	 76. Oieo de rici , -,o.	 ,i:- 	 	 10	 25000

•	 25. i000	 '77.	 Pastilhas do 'chim:ato de potatazio, kilo.... 	 4	 •	 65000
-	 3`.',90	 78. Peasina . soMel,	 .:.ilo 	 •	 1-	 308000

,s,a00	 '79. Permanganato de , potassio, kilo 	 	 2	 185000
53500	 80. Phenacetina, gramma 	 	 	 •	 400,0	 fPal8'

81. Re,scroina pura, gramma 	 	 1.000,0	 .	 $100
82. Sabão verde.. ki lo 	 	 1	 83500

15600	 83. qahonel-es madiliaaes, um 	 	 ,	 -	 '720	 56a0
13700	 84. Salopheno, gramma. 	 	 200,0	 $560

85. Salycilato de sadio, kilo 	 	 2	 25000
86. Senapismo Fli-alot, caixa 	 	 20	 13200

103000	 87. Sulfato de mdrphino, gramma 	 /	 	 	 20, 0	 '23000-
"	 85000	 88. Sulfato de quinino, Ulo... 	 	 200,0	 ''	 2$900

$007	 89. Suifureto de potassio, kilo 	 	 4	 83000
4500	 90. TeTina, kilo- -	 1	 .30$000

'	 30.10	 91, Theobromina, gramma 	 	 -	 200 ; 0	 3180
38250	 92	 Thyocol de Roch, gramma 	 	 1.000,0	 $209-

-85000	 93. Urotropina, .kilo 	 	 1.	 505000
1$000	 94. Vazel,ria lim ida, kilo 	 	 1	 93000

Grupo 6 -' ilaterial---ciruryico	 1



Grupo 10	 Tintas, ve7Irizt4	 ferragen1

1. Aptir	
nta;

raz Pratts, kilõ  "
2: A lha para empalhar; 'fi
3. A	 branco de IiElee •

Àlgodão lato basta, kriti	
.flCool eMinatio, Ui% 	
14, Aoido elklbeldrico d6b6rhivercio; kilo 	 ,

„ r Arame jit ferro galvanisado, U. 20,•
kilo  •`-'"	 •-",s,

/rItt

24

10
4

36
.7,00
'

5	 (05000

53000
$48o

4$800
3$300

..1$000
.45000

11400
"-•

44213" . TeNtir-reiVi

; SN.

it. Fio singelo de cobre de I in/ni 'isolado,. ;	 metro 	 . 	
IR. fio Singelo de cobre de I 1/2 m/m isolado,

.

	

	 ‘3 • metro .... .	 ., 	

	

, Fio de cobre Irá de 1/2 a 2 mim. kilo...-	
Garras do latão para abat-jour

'
 uma 	 -

45', Interruptor pendente de Metal para .40
/! d., ar:operes, um 	
Al. Lampadas economicas wolton de 220)(10 .

-' i	a 32 velas, unia	 ....
*7. Lainpadas economicas wolton de 220x50,'
'L. 	 uma 	
•,O, tampadas econosnicas wolton de 220x 100,
1.pi-' . uma  .	 •
. 9:., j.ampadas econornic,as .wolton de 120x 10
+, ." -t•	 . a 32 velas, urna 	 -

tampadas economicas wOitou de 120X50,
S `	 •	 unia 	 -; 	

• ,P.1. tampadas economicas wolton cle 120x 100,
i A	 uma 	

. Larnpadak 1/2 watt 220x100, unia 	
3. tampadas 1/2 watt 220X200, uma 	
.4..tainpadas 1/2 watt 220x500, urna 	
5. tampadas 1/2 watt 220x1.000, uma 	 ;_	 '6. Lampadas 1/2 watt i.gox25, uma 	 •
7. tampadas 1/2 watt 120x50, unia 	
'fl. Lainpadas 1/2 walt 120X100, urna 	
9. tampadas 1/2 watt 120x200, uma 	  ,.

30. Lanspadah 1/2 watt 120x500. uma 	
o	 31. Lampadas 1/2 watt 120x1.000, urna., 	

4. Massa para soldar, kilo 	 -
3. Roldanas de porcellana' 'para fio fiexivel,

Unia 	

. 34. Supportos com chave para lampadas ele-
ctricas, uni 	 .	 •

- 1. Tubo flexivel de 1", Metro 	
• fil; Tubo Ilexivel de 4 1/2", metro 	

37 .; Tubollexivel de 2", metro 	
s f`

, irt4po 9 -- Mtzterial par. á caixas de avisos
f -	 .	 poticiacs

'i 4. Acenmuladores com-100S Com vasos. de
vidra e capacidade de ‘35 ampères,
uns 	 .	 „..„

! 2. Accumuladores completos _com ,vasos de
*	 vidro e capacidade de 80 ampères,.	 .

MU 	

+. ?. Actdo sulfurico para accumuladorcs,
' k --	 kilo 	

. ., (4., Botões de Madeira para campainha',
•

l s	 •	 	
,	 Botões de louça para campainha, um 	
! 6. Cabo de chumbo com, quatro eonductores
'i	 de cobre . de 1 42 mim isolado com

I	 .	 borracha, metro 	
7. Cabo de chumbo com dons conductores. 5

1	 * de cobre de 2 ni/in
'
 metro. 	

4. Cabo de chumbo com dons conductores
f'r !	 de cobre-de 3 mim, tnetro.s 	

:l 9. Cabo de chumbo emir um Conductor de
,... 	 cobre -de 3 ru/ni,.naetr0 	

il.O. Cabo de .'8hOlbo CQU1 ilin Coaductor de
cobre do 6 re/ni,apatro  -

	

.AS.. lkutikbo em lençol, kilo 	
,1,, , stau4o eCkrneiro, kik:e-- ..........
.3n Fio t10p18 . Weatherproof. de. cobre com •
k '.	 um sooductor de:,14,,m/in, kilo.-

• .14. 'Isoladores de porcelJapa,de.0 22 ,08 de al-
tura com pino .de ferro recto e
Porca , - Um  • ., 	

45: lassa isolante para cabos, kilo 	

14	e13t itn4gatlores pa,ra campainha de
12 xI2 volts, uni •

DIARIO OFFICIAL	 Jati-eiró. de 192! -

•
• 8. A,niagesn virgem, metro 	

$300	 9. Aldraba dó 2 1/2,, urra 	 1.
10. Aldrabas com pilões de 2"; uma
11. Aldrabas com pitões de 5", uma
12. Arruelas, uma 	
13. Aluminio em cartas, uma 	
14. Arco de pua com catraca, uni 	
15. Betume, kilo 	 	 " - •	 10
16. Brocha franceza A. P. n. 14, uma 	 	 gl17. Brocha ingleza para caiação n. 000,

n 	 uma 	 	 1	 38500
18. Brocha ingleza pára caiação n. 0000, 	

.uma 	 	 12	 45000
19. Batedores para chapa., um 	 	 6	 25800
20. Breca de aço para madeira, uma 	 	 2	 68500
21. Breu, kilo 	 	 ?.	 15359 _....4
22. Borracha em lençol (qualquer aspes.

_i,	 50	 105000'	 sura), kilo 	 ' -	 •	
•

•23. Balmazios, kilo.....-. 	 -	 	 2 -	 55500
24. Cera virgem, kilo.. 	 	 20	 4$300
25, Cofia da Batia, kilo 	 a	 38	 25200 -
26. Colla para caiação,. kilo 	 	 iii	 18a00 ..
27: Chapa de zinco liso u. 8,' kilo 	 	 13	 (/200
28. Caixa de ferro galvanizado para agita

com . capacidade para 800 litros,
urna -.

29. Caixa antomatica completa, uma 	 	 .6
-50. Chaves ern bruto sortidas, ema 	 	 78
31. Cano do chumbo para agua (malqtter

dimensão), kilo- - - - • ' •	 . . - . „...*.-	 324
32. Cano de chumbo parir gazjetralquer - oi-

mensão), kilo  - - ' - 	 - -	 - •	 500
33. Chapa de ferro galvanizada; • n,-- IR,

• uma, 	 .. .	 .	 .	 .	 '	 3
34. Chapa de cobre de 44", kilo  -
35. -Cano de ferro galvanizado (qualquer di-

rnensio), kilo  - - 	 70
36. Chapa de ferro preto • -de 1mx0,60,

1.1111a 	 .	 -----7

37. Cadeado de metal, 'din.  - 	 ...	 2
38. Corda ansericaha, peca, 	 • • • • á .	 •	 I.

• 39. Chuveiro compls_sto de' 3/1, em 	 . .p.	 ,1
40. Colheres de liso de 77, lima 	 	 12

100	 458000	 41. Colheres de liso de 10", uma.. 	  ....	 12
42. Colheres de embouço de 7, uma 	 	 12
43. Colheres de canto 0 .4% uma .	 	 12

50 -	905000 44. Compassos um 	 	 12
45. Carrinho de ferro tubular, itipt.	 	 6

; 300	 $950 46, Chaves de parafusos cem catraca, mud 	 	 42
.	 47, Cabos para picaretas, ein 	 	 24

• 30	 $900 48. Caboa para enxadas, tun 	 	 2410	 25000 49. 'Cabos para pás, um 	 , 	 	 12,
50. Chave ingleza com duas. boccas,. uma 	 	 4
Si. Dobradiças de ferro de '2" a 4", pares 	 	 10

mo	 35500 52. Dobradiças de ferro de Prifit de 2" a 4",
.	 pares 	 	 - 60

 0500	 15800	 .
53. Dobradiças de metal de, 1/4 a 3", pare.	 8
54. Dobradiças de vae-vem de 3" a 4", pares

	

m 	 	
4

•2-09	 25800	 45. Diminiz de I/2x1", u	 1
56. Espelhos para fechaduras, um., 	 	 26

200	 5.17000	 57.-Escapulas de 5/8", Unió,_ .	 . at	 24
68. Ellos de metal de 1/2", nur • 	 12

W0	 35000 59. Escova para forração,. uma... 	 	 2
50	 2$500 60. Enxada de aço, uma 	

. ..
10

400	 65500 61. Farinha de trigo, kiloi. , . 	 .	 100
62. Faca pintor, uma  -12'

500	 6$	
'

	

500 63. Techadura com ma4aneta urna 	 .	 8.
64. Fechadura de caixão cem trinco, uma..	 15
65. Fechadura-para armarie, urna 	 	 12

200 .	 25500 66. Fechadura gorges para gaveta, Lima, 	 	 21
200	 15800 67. Fechadura gorges com trino e maça-
200	 . $400	 - neta, uma 	 	 5

1

1.200

400

100

600,

$350
65500
$300

45000

25000

28200

3$000

1$800

isáoo
-$4.00

8700
,$100

18900
A$100
15600
7$500

200	 25000

100	 25800
100	 55000
100	 75500
20'	 185000
10 •	 255'000

100	 25800
100	 • 35000

50	 5$000
50	 75500
50	 185000

255000
los000

soa-	 $100

100	 15600
•!50	 25500

50	 25800-•

20	 3$000

68. Fechadwa de caixão com trismo e ma-;
.	 çaneta, uma 	
69. Fechadura gorges para caixa, uma....--;
70. Fio pra calafate, kilo')
71. Fecho de botão com dolià palMos,
72. Fecho de botão cotd uai Olmo,

À.73. Fecho de botão coxa P20, um 	
-74. Fe o de botão conI 0',513, um 	 ...*

Fee o de botão com 0%20, um 	
76. Fee o de botão de metal os 2", uni
77. Fecho pedrezes, 	 • 4 •	 . 18000
'78. Gesso Cré, ki109-a..4*-11*.s.• (1,-'0.-`12-/:• 	 •-s.	 1.4192	 $380 1,

•
15200

15300

845005
25600

15450

285000 •
45000

455000
208000
25800
45400
35-100
15800

-38400 -
39$)00

55600
1 8300
5500

15500
158000

$600 .

5650
25600
65000
15500

• 5300
$150 -

35200
115000
85000

•15000
25500
4$500
65!;00
25300
25300

135000

23	 75800
45700

50	 78000
6	 1$400
3s-5700
8	 35600
6	 23.100

17	 18700
• . 2	 25300

ej,

8Ô0500
298000

$600



25000 56.
3290

135000 57.
123000
12.$000 58.
85000
13900
23500

- 60.

220000 61.
5-060
0450 62.
5090 63.

425000
15100 64.
$900

; 65.
25300 ii _

-1 66.
-34520

, Grupo 11 `-- Hodeiras e outros artigos .

	

- 1. Areia finado agua doce, metro cubico-- 	 80
2. Cal virgem, Mio 	 .	 2.000-

.3.3. Cal virgem de Cabo Frio, kilo 	 	 48600
4. Cal virgem do marisc,o, kjlo 	 	 17.000

	

. 5. Cimenta «Atlas»,-barrica 	 .....	 200
6. Cimalha n. 7, metro 	 	 20
'7. _Cirnalha da 0°,11, metro 	  

' 8. Cinialha..cheia de 0°,07 de poroba de
	Campos. meto 	 ,. •, . , : . .. e

	

., 9. Couçoeiras do peroba rosa em folhaa do	 .
3x9, urna. 	. "	 =	 ' 	 ". 

v (	 .'	 n 	 . ....	 ' 

`

Terça-feira 25

'79. Gornmalacca de i a , kilos 	
80. Gasolina, caixa com 36 litros
81. Luvas de ferro galvanizado de 2" a 3",

uma 	
82. Limas basta .da. de 6x1/16, uma 	

- 83. Limas parailelas de 8", uma 	
84. Lianas paxallelas de 14", ema 	
83. Limas par011c1a4 de 18", uma 	

• 86. Limas bastarda de 6", uma 	
• 87. Limas 12 canna de 4", uma .......
• 88, Limas chata de 4", urna 	

89. Limas peae:s greaves de tres quinas de
14", uma 	

90. Lixa para madeira (qualquer numero),
falhas 	

91. Lixa esmeril pa *a ferro, folhas 	
92. Lamparina, para alconl, urna 	

•93.- Lad dito com valvula, um 	
Macetes para calafato, um 	

93. Maçaneta de porcellatia,, unia 	
.96. Martellos americanos, um 	
97. Metros duplos com molas, um.. ... 	
98. Níveis cora 0°,23, um. 	
99. Oleo de linhaça,genuirio Blundel Spence,

ki:os 	
100. Occro lavado fraiusez, Mios 	
101. Ouro em cartas, livro 	
102. Pé leve, kilo 	
103. Pixe, Mio 	
104. Palinha ns. 1, 2 e 3, kilo..., 	
105. Parafusos de fenda, fero,. com rosca

(qualquer dimensão), groza 	
106. Parafuso 's com' porca e rosca, um 	
.407. Pregos de diversas dimensões, kilos 	
•108. Pedra do afiar, uma 	
409. Plainas rectas americanas, uma 	
110. Prumos, um 	
111. Picadeira para pedreira, uma 	
112. Piticels redondo ou ckatoA.P.ns.3 a 28,um
113. Peneiras do 0°,50 de diametro, uma 	
114. Ponteiro de aço de 0°,50, um..... 	
115. Ponteiro de aço de 0°,30, um 	
116. Potassa, kilo 	
117. Purpupina ouro ou prata, kilo 	
118. Registro do metal para pressão de 3/4

com rosca, um 	
119. Raspadeira americana, uma 	
120. Seccante francez, kilo 	
121. Seccante nacional, kilo 	
422. Serra para ferro de 12", uma 	 ..
423. Sombra,de oliveira, kilo 	
124. Solda de estanb ,), kilo 	
125. Serrote de ponta. um 	
226. Terra de simulo ceda ou queimada, kilos,
427. Tredes de ferro de 3/4, um 	
128. Targetes, um 	
129. Talhadei -a de aço de 0°,30, unia 	
430. Torquezes, uma, 	
131. Unilo de metal de 3/4, uma 	
432. União de ferro de 1", uma 	
133. Ve:de Pariz de 1 a,. kilo 	
134. Verde nativo R U. kilo 	
435. Verde Londres, kilo 	
136. Verniz Copal fllundel Spinoe, kilo 	
137. Verniz Flating, kilo 	
138. Verniz vieux-chene, litro 	
439. Vermelhão francez, Blundel Spince, Mio
140. Velas, pacote 	
141. lavado. kilo 	
442. Verniz esmalte branco. kilo ... 	
143. Verniz esmalte -verde, kilo 	

• 144. Verniz esmalte preto, kilo 	
145.- Verniz Psmalte-p eto isolante, kilo 	
446. Zarcão genuino,- kilo 	
147. Zinco liso em folha, kilo 	
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uma, 	
Pernas de peroba de Campos 0u',12x

X0°42, uma 	
32. Peça de peroba de 3x5 tom 5•,00,
33. Peça de peroba de 3 x 3 com 5°,00, -uma.
31. Peça do pinho de 3x8 com 4".10, ema 	
35. Peça de pinho 0,07x0,05 com 1°.00,ania
36. Peça de pi iho de Riga de 0,11 x0,08 com

3°.00, uma 	
37. Pedra bruta para construção, carroça 	
.38. Prancho de peroba de Campos 0,05x

x0,90x4°,00, um 	
39. Ripas do caco, molho 	
40. Ripas de pinho de Iliga, duzia 	
41. Ripas de'pliiho do Paraná, duzia 	
42. Ripas para estuque, duzia 	

95000 43. Taboa de cancha larga de 4 ft , metro‘'	
95000 44. Taboa de canana estreita de 	 nietro 	
1$450 45. aboa de canana refugo, metro. . . 	

o" 15200 46. Taboa de pinhO Paraná com "22 a
$380 04 ,23 x O .021x 4%00 app. , uma 	

IsMo	 Taboa de pinho Paraná de 0,21 x0,0,1
. 23900	 app., uma 	

35300 48. Taboa de pinho Paraná de 0,22x0,02x
• 1$800	 X4°,00, urna 	

23800 49. Taboa de pinho Paraná do 0,35X0,03X
• 233 0 0 •	 X4°,00, um 	

moo 50. Taboa de pinho Paraná de 0,22X0,03X
'38700	 x4m139, urna 	
43::01) 51. Taboa de pinho Paraná do 0,20X0,02X
53$00	 "4%00, uma 	
rS000	 Tab.oa de- pinho Paraná da 0",30X
70000	 X0,0°,03 x4°,00, urna 	

• 21000 53. Taba°, de pinho Paraná.-dp 0°,22 a 0°,23X
75000X0°,01x4t2 ,0,), urna 	
73000 54. Taboa de pinho Paraná dom 44", uma 	

• 13500 55. Taboa de pinho Paraná -de 0°,30x0,02,
35000

2630.00
24000

$800
15200
3800

15200
13800

$600
• -$500

$500

13200

$070
5180

4Q-D09
45500
35fflO
35000
gs200

, 2,300
53700

25000
. 5400

. 45000
75800

, 5380
285000

.23800
$700

W200
35700

-245040
45500
25300
257;00
35500.
.65•00
35600
$600

243000

52.

47.

27.

28.

29.

30.

31.

10. Couçoeiras de pinho Paraná de 1° de
X", Uma

14. Conçoeicasde pinho de Riga 0°,08 x 0°,23,
'	

mirn0

a 	

3 

Curvas de 9'', unia 	
13. Curvas de 4", uma 	
(4. Frizos de pipilo de Riga de 0,10 x0.03,motr
15'.. Frizos de peroba rasa da 0,10x 0,03, metro
46. Macadara n. 2, ms 	
17. Macadam n. 1, ms 	
18. Manilia de barro nacional até 3", urna..
49. Manilha de barro nacional do 5 á 8",, uma.
20. Manilha de barro nacional de 9 a 12",

uma 	 •

21. Moldura de Riga de 0.030.02, metro...
22 Peruas de serra de 2x2, metro 	
23. Pernas de serra de 3x4, metro 	
24. Pernas de pinho Paraná de 3"x3", unia 	
25. Pernas de pinho Paraná de 2"x3" com

• 5°,00, unia 	
28. Pernas do pinho Paraná de 3"x4 1/2

com 5°,00, uma 	
Pernas do pinho Pa. aná de 0,05x0,05,
• metro 	

Pernas do pinho Paraná de 0,08x0,08,
metro 	

Pernas de peroba rosa de 3x2 com 5°,00,
uma 	

Pernas de peroba rosa de 3)(5 com 6°,00,

uma 	
Taboa de pinho Paraná em folhas de 6

com 4°,10, unia 	
Taboa de pinho Paraná de 0°,25X0°,03X

x4• ,110, uma 	
Taboa de pinho Paraná de O 24X0 02,X

X4°,00, urna 	 e 	
Taboa de pinho de Riga de 4°,00X 0°,22 X

X0,03 app., uma 	
Taboa de pinho de Riga de 4°,00X0,22X

X0,03, uma 	

	

Táboa de cedro de 0%01 x0°,60X1°,00 	
Uma 	

•	

34	 220350

	

Taboa de Odre de 0,045 X9,30, 'IMA'. • • •	 115800
Taboa de' cedro do 0,03X 0,35x4°,00,

uma 	 	 69	 301000
Taboa de cedro de 0,02x0,35X4°,00,

'uma 	 	 40•	 20300!¡)
Taboad peroba de Campos de 0,045X

umij 	 	 430	 ,0109....1

	

Taboa cf(?, proba a‘i'! CBrapOst" çe .0,025X	
'5)0,60, Marés 	 	 100	 gigtxt-

,

	

1	 /53000

	

11	 50S000 '

	

2	 125.)80
• '3'8;10,

297 15 ;,.0
103

	

48	 '20'2,000
	36' 	 255000

	

40	 33000 '
35soo

	

‘. 4C.	 45000

	

33	 $900

	

80	 5958

	

-40	 13600

	

9	 55800

	

10	 35400

" 1	 '75000

	

70	13000

15130

• "0	 75750.

	

4	 243000

	

40	 ,31$500
193000

	

24	 125000
43920
33200

	

23	 251000
4 (moo

30 80/000
440,00!

	

50	 15344,0
zi0

25'9

15100

	

50	
1

1.	0

	

93	 1$809:
	192 	 06001.

55180

	

11	 45800

	

02	 35540 -

	

la	 15380

55600

	

6	 \ 3$500

47<-•	 65700

31	 25550
69	 65000

	

2	 sis2oo

	70 	 0648

680

45800

.	 imsoo

425000



15000
18300

MOO)5280.

3500
5500'
5450

	

360	 $820 .

	

200	 15050

	

310 	 15250

	

400	 15350

	

- so	 1M0

	

275	 10120

	

120	 1$559

	

600	 $680

	

220	 25(60
	100 	 1$860

	

50	 15720

	

200	 :Isto

	

04	 55000

	

Go	 85000

	

91	 93000

•86	 100003

	

48	 75500

	

152	 385500,

	

85	 385000-

	

15.000 :	155•

	

50,003	 ¡sio.

	

31.000	 23350,.

	

14.000	 2055q

	

17.000	 2$900

	

800	 $390-

	

300	 $450

	

48.000	 $080
-o 480

	

195	 pom

359Q0

	

loa	 2100ps

	175 	 $12:- 78

	

120	 48650
120

sid1:doo,
	DUB 	 •	 IS

f

35-	 35
	'70 	 350

	

50	 2594

80
140
84

975
470

80
1.400

080

I 	 Id11111	 ,
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x 6t°,00, uma 	 -	 a.
73. Tiboa de peroba rosa de 0,12X0,0IX

' X 4%00, uma 	
74. Taboa de peroba rosa de 0,22x0,01x :

x5,09 app., uma 	 .,-'
'75. Taboa de peroba rosa de 0,22x0,02X

app., _unia 	
'76. Taboa de peroba rosa de 0,015x 0,20 X

• 4,00, uma..., ... 	
'77. Telha franceza de vidro, cento 	
-78. Telha franceza marca Estreita, uma
79. Telha nacional Ludolf, uma 	
80. Tijolo Santa Cruz, cento 	
81. Tijolo furado Ludolf, cento 	

QuarteUGeneral á avenida Salvador de Sã
1... João Gomes Ribeiro Filho, tenente -coronel.

--a
Departamento Nacional de Saúde: Publica

• SECRETARIA GERAL
SECÇÃO ee coNTABILIDADE

De ordem do Sr. Dr: director geral, faço publico que nó
'dia 25 do corrente mez, ás 15 horas, na Secção de Contabili-
dade serão recebidas propostas para o fornecimento, durante
o armo de 1921, de objectes de expediente constantes da
relação Infra, a todas as repartições desta Capital, subordi-
nadas ao Departamento. • 	 -

Para acquisição dos artigos, cujos preços forem aceeitos,
com as firmas que menor importancia pedirem por cada um
deites, será lavrado o respectivo ajuste que, antes de assigna-
do, será publicado durante dez dias, nos termos do § :1° do
art. 98 da lei 4.242, - de 5 de janeiro de 1921.

O pagamento de taes fornecimentos será feito á vista, de
conformidade com o disposto na parte final do mesmo artigo

seu § 2°. -
Os artigos devein ser de primeira qualidade e iguaes ás

amostras juntáS ás propostas e que, devidamente rubricadas,
ficarão archivadas no deposito, e serão postos á custa dos ajus-
tantea fornecedores nas respectivas repartições, excepto os
que se destinarem ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital Paula
Candido e Hospital D. Pedro II, que serão entregues no ponto
de embarque.

Nas contas será pago o sello proporcional.
Os pedidos de fornecimentos serão feitos pelos chefes dat

repartições com 48 horas de antecedencia e satisfeitos pelos
fornecedores no maximo dentro de 24 horas que se seguirem
ao recebimento do pedido, salvo si forem objectes que ainda
dependem de confecção, em que será dado o prazo de 15 dias.

Quando a demora na entrega dos artigos exceder o prazo
estipulado no pedido"; incorrerão os ajustantes fornecedores na
multa de 1008, e do dobro no caso de reineidencia ou de re-
jeição dos artigos, provada sua má qualidade, ou si deixarem
de ser -fornecidos: nestas duas ultimas hypotheses correrá por
conta dos ajustantes a differença que houver entre os preços
hlos ajustes e aquelles por que forem comprados em qualquer
'outra casa, ao arbitrio do . director da repartição que fizer a
requisição do "-artigo.. .' •	 -

Os ajustantes apresentarão suas contas, em Ires vias, áS
repartições a que fornecerém, até cinco dias após ao da en-
trega do 'fornecimento; do que as repartições passarão recibo,
remettendo dentro de 5- dias as contas á Secção de Contabili-

• dade, em ;officio separado, para o devido . pagamento filme:
diato.

'As multas em *que incorrerem -os ajuatantes, que deposi-,*
rão 5:000$, em dinheiro" ou apolices, serão impostas pelos

chefes . dás repartições, com recurso para o director, serão
Itpmediatamente communleadas á Secção de Contabilidade,
sem o que não se tornarão effectivas e deduzir-se-hão das
*pontas apresentadas logo depois de impostas, desde que a irk •
portaneia possa satisfazer . e, caso não ó possa, reunir-)-hão
varias facturas que -sejam suffiaientes- para -o. descontei.- "

' • Os ajustantes_ serão obrigados a' fornecer aos empéègadRa
tIci _Departamento os artigo& -que- -necessitar" para sep Con-

"Ytittnao, mediante pagamento 4 vista, pelos Tifeçfis dosNjustea.

despeza • decorrente dos ajustes correrá t3Wii bbfira

ri. 21 do art. 2° elo orçamento de 1921.
No caso de recusarem os ajustantes cumprir iteialefriet.

das clausulas ou obrigações dos ajustes, serão eates rescindi?
dos de pleno direito e independente de acção ou interpellagiaL
judicial, revertendo para os cofres publicos a caução.

Não serão acceitas propostas cujos praços excedan' O,
maximos .estabelecidos na relação e fica livre ao Departa-,
mento comprar maior ou menor quantidade do que a meneio:1'
nada na relação, m'antido sempre »elos ajustantes os preços, t
qualquer que wja a quantidade.

• Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saúde Pif-e;
blica, era 19 de janeiro de 1921. 	 J. Pedroso, secretar0 '
geral.••	 •	 •	 •

Namoro de ordem -, Objecto - Quantidade - Preço unitario
1. Almofada para carimbo 10X6 	
2. Almofada para carimbo 15X8 	
3. Almofada para carimbo 20X10 	
4. Borracha para machina •	
3. Borracha para dons usos 	

	

6. Borracha rubi numeres 110 e 112 	 •-7 Barbante pardo (novellos) •	
8. Barbantede cores (novellos) 	
9. Bloci-hnote de linho pautado 25X12 (50 lb-

O 
10. Blocionlota)es de linho ama pauta 25X1.2 (50b 

11.. l3loc-note de linho sem pauta 25x12 (100
• •	 folhas) 	

12. Bloc-note de linhncono Pauta 25X12 (100
folhas) 	

13. Bico-note de linho com e sem pauta 24x /5
• (100 folhas) 	 •

14. Buvard medio do madeira 	
IS. Buvard grande de madeira 	 ""
Ia, Colchete de metal sorti-lo para papel, caisa;.
17. Canetas finas de madeira, chizia 	
18. Canetas communs de madeira, duzia 	
19. Canetas ordinarias. (luzia 	
20. Cestas commims de vime para_ papeis....:
21. Cestas especiaes de vime para papeis...-.
22. Carimbo de borracha _oval de 30 a 40 tet-

a
23. Carimbo de borracha oval de 35 a 15 let-
.	 "'").	 tras 	
21. Carimbo de borracha oval de 40 ali° let-

.25. Carimbo de borracha- quadrado para o
mesmo numero de lett?as 	

26. Carimbo de borracha oval com data para
o mesmo numero de lettras 	

27. Carimbo de borracha quadrado com data
para o mesmo numero de lettras 	

28. Cartões em branco memorandurn formato
0,15x0,9,5, 'cento 	

29. Cartões em branco rnemorandum formato
0,20x0,12, cento 	

30. Cartões em branco momorandum formato
• 0,22x0,16, cento 	
31. Cartões em branco memorandum formato

0,24,5X0,17,5, cento 	
32. Cartões de cores, memorandum obedecendo-

aos mesmas formatos 	
.33. Cartolina em folha, 'formato 52x56, 50 ki-

los, folhas 	
34. Cartolina em folha, formato 72)46, '70 ki-

los, folhas, 	
35. Capas para processos ou autuação, folhas.,
36.- Descanço de ferro para canetas 	
37. Descanço de vidro para canetas 	
38. Descauço de ferro ou supporta parasbte;.

. limbo 	
29. Esponjas marinas grandes 	
40. Esponjas medias 	
41. Esponjas pequenas 	
42. Esponjas de borracha, grandes
43. esponjas de borracha, medias.. • .....
44. Esponjas de borracha, pequenas.........
45. Etiquetas sortidas para pliarmacia, centk
46. Etiquetas para collar, cento 	

y

47. Etiquetas para livros, cento., 	
48. Elastica em caixa, sortidos 	
49. Elastico grande em caixa."-- •	-e	 • • 59„ Elastico de diversas.largúras

	

t. Espatala de osso, media 	   

g7, Taboa d.e peroba de Campos de 0,03X
X0,60, metro 	

68. Taboa de peroba de Campos de 0,03x
X0,30, urna 	

69. Taboa de peroba de Campos de 0,0.1x'
x0,20, uma 	

'70. Taboa de peroba rosa de 0,30x0,03;
uma 	

71. Tabu de peroba rosa de 0,20)0,02,
uma 	

72. Taboa de peroba rosa de 0,22X0,01

44;

4• 153000

	

23	 10000

	

292	 85500

	

50	 75900

	

;0	 8$400

	

$1	 65000

	

106	 55430

	

, so
	

0200
t- 3:004000

	

200
	

$800

	

500
	

$360

	

910
	

.05000

	

270
	

205000
, 5 de janeiro de 1921.

1'50	 28000 cone ignatões destinadas 'a objectes de ex pediente_	 V.a ba

x



o

1829.

52. tspatula de osso, pequena.. 	
53. Espatula de borncha, granda 	
54. Espatulade barracha, prouona 	

	

\ 55. Esquadros do male,ira, g au es 	
56. Esquadros do madeira., perluou; .is . 	

/57. Esquadros de bor: .acha.)4r.,ndes (ou cella-
,	 iorcinL,

58. Esqua•Iros de horrrae%a ., 4nedios (t)ti o
lei e) 	

59. Esquadros de borracha., pn.lueilos (o, col-
lul .ida) 	

.60. Escala de madeira al e um metro 	
61. Escala de madoira in dons motros 	
62. F.:speto para mo a ).r,t preá
63. Espheras de % . dro para limpa:. peunas

(preço de ki10) 	
64. Encadernação para brochura de O) fo-

lhas capa d.: ina.•.rnquial 	
', 65. Encadernação pra brnnura. de 150 for

Ihits ,•...apa de inaryanuiin 	
, 66. Encad.. rnação para brochura de 200 ro-

.	 • lhas papa fdo •raar oquim 	
67. E tive;opas lo lioao para cartão, tantaaho

r0;14441:1m, cento 	
68. Enveicppes ÍI 01C.iil de 30X12 	 cauto 	
69. Emomppes de o'Ileio d 23 x15, canto..'	
70. Envf-laple.s do ofiLio do .21 x 1 	 eito 	
71. Et1, 0.1 . 1ppes de oild .io de . 10 x16, cento.
'72. Etis&oppas do papel manilha do „13X10,

,to 	
73. Eu dnppc. de. ;,apel maadiaa de 11,5X

x.i.5, couto 	
74. Enve:o;:p,s ue ual maNina lo 14x10;

,• ento 	 -
75. Envoi . npps de papc1 inaltilua de 15,5X12,

76."Enverom3as de papel mai-til:ia de- 16x4.3,
Coito 	

76 A. Escoças para limpar ma...fainas de es-
.	 cravo/.
Fitain:ra Inarbi r la de es...rever da qual-

l i 	 ou -411, 	
78. „ Fio de algonã.n fido 'p 'er,o .1e kilo) 	
79. Fio :1"e	 .•preço de kilnI 	
80. Finto em nti.. anintrir1r....`t50
81. Fur.ntur de fo • :n pt-qtyt,..m)

- 8. Furam de Itturo
83. Goauna araoica
84. Gomma arab.ca.
65. Gomma ai-abica	 .vi Iro po-

t:Immo 	
86. Gontina	 e,arattaaa'a,a, vidro graade
87. Gormaa salial, vidro pea a e !o 	
88. Gontua tida,
89. Gil. .manco . nar.; qua Iro negro, (luzia 	
90. Giz da ctir, .itt
91. L • tpi: preto F .tbs,.,	 1 a 4, (luzia 	
92. Lapa: lo unia ó ata ,
93. Bi-colôr Fah., daaaé, 	
94. Lams
95. La.pis para luiza forio de	 dca. (Jazia
96: Llcre Itacional.
97. Lacre 'estlaingeiro. ca,aa; sorti :as, bnstao,.
9s. Inumas simates, pequenas 	
99. Louaa sunpks. gra1.1•;., 	

100. Lanpa. pennas • gni:cens ;13 !onça 	
101. Limpa t-icettas comtnatts do vido 	
102. Li‘ro eu brmico	 foltyls. encader-

nação :an patino p-eto, 16 x12 	
103. Livro em branco de 106 fobias,. curador-

.	 r•açao em . patino c . reto, 12 x20 	 •
101. Livro em b snco do 400 folhas, anctzder-

nação eni inima preto, 22X16..,- • ..
103. Livro em I..n..a/wo 'de 100 folhas; encader-

nação eia panuo preto, 24x 17 	
4013. Livro eu branco ue 100 folhes, encador-

.	 naçào can papno preto, 27x20 	
407- Livro em tranco de 100 folhas, encader•-

nação_em plano preto, :i2 ?<ia 	
108. Livro em b 'anca de 100 tolhes, encader-

naçào em panno pre!..o. /5 x16 	
109. Livro em branco' de 100 folhas, eNcaderna-

ção em patino preto. 30 x26 	
140. 'Livro em branco :de 4,00 rói!/as. Quaderna-1
• •r, •

	

	 ção em patino Preto 18x 28 ... .. ;.. •
111. Livro oro b,-ancole 10dfolhas, eimaalerna»

ção em palmo preto,. 	 .......

JaneLro de

	

,..i	

	80 	 15675 112. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-

	

'30	 15750	 ção em pamno preto:a 53x32 	

	

20	 155 O 113. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-

	

30	 5850	 ção em patino pre'.o. 60 X35 	

	

25	 51.25 114.-Livro em branco de 100 falhas), eneadamo,-
ção em coe o, 16 X12 .. 	

	

-(8	 4500

23500

3$300

• 35500

:53200

55100 129. Livro em branco de .100 folhas, encaderna-

15500 130. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-
çao em pnpolão grosso, 24X17 	

çao em papelão grosso, 27 X20 	

	

110
	

3S'230 131. Livro em branco de 100 folhas, ancaderna.;

	

' 20
	

85.100	 ção em papela,o grosso, 32X14 	 .

	

20
	

115200 
13.. Livro em 'tiraocO de 100 folhas, encaderna-25100	 ção em papelão grosso, 45x16 	

	

209
	

15230 133
s. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-35'530	 çao em papelão grosso, 39x26 	

	

1.:0G
	

1$350 134. Livro em brauco de 100 tolhas, encadernas

	

60
	

25000	 ção em papelão grosso, 48x28 	

	

80
	

25200 133. Livro em branco de 100 . folhas. encadernaa

1$0

	

20
	

25800
15400 436. Livro em branco de 100 folhas. encaderna»

ção em papelã.o grosso, 53><30 	 	 80

28. NI)	 çao em papelão grosso, 53x32 	 	 05

	

79	
. $360 437. Livro em bruno de 100 folhas, encaderna-

ç'to em Papelão grosso, 60X35 	 „	 Rf3559020
15-03 138. Livro em branco som . pauta para -ollar re:700
48800.	 talhos, 32X24 	 .	 50
aSa00 139. Machina para aparar lapia, pequena...,.., 	 •	 50400
45000. 1.10. Machina grande para aparar lapia 	 ;	 O
'15800 141. 'Molhadercs de vid:o com esponja do bora8

	

490	 racha 	 eo.aaMAN,	 150$32.0
8100 412. llolhadores e:3 vidro rotativos 	 	 175120
. l:5530 143. aollagsnedne afserao para segurar papei; pe-\,

	

30,	 $8,0
	
	  .... 	

	

200
	

28000 114. Mollas de 'ferro_ para segurar apapeis,,,	
.

2430	 grandes 	 .. 	 25050
143. Oloo para luachina ema vidro, grande.. ...a o 	 250

	480
	
45800 146. Oleo para machina em vidro, pequeno.... 	 193

	147. Pasta de oleado para mesa, grande.......;	 14q
- 55000 {Ç • 	de oleado para mesa, pequena 	 al	 162500

	

119. Paste. de couro fino para mesa, pequena.. 	 80
55800 150. Pasta de couro fino para mesa, grande 	 ,,v-	 .25'378

LI. Pasta,forrada com n2a,ta-borrão paramos;
	$UO

	
65300	 grande . 	 4 

(52. Pasta forrada com matà-borrã.o para mesa,
95000	 média 	 .. 	  . . i	 4D231

153. Pasta forrada com mata•borrão para mesa,
1	 pequena..... 	 	 200191

154. Pasta do papelão grosso com cadarso de .
05500	 35x2 lombo de panno.. 	 	 ti30$120

155. Pasta de papelão fino com cadaSo do
215000	 35X24 lomho de panno 	 ,	 650189

.156. Pasta em cartIo de 35x.2a 	 „	 500
	(20 i 35 5000 . 167: Pasta de modera, com molla,de 35x24...' 	 . ,120!

	

439: ! . 38s000 -.1-58: pasta de couro.amarello. para transportar,	 .
papeis Com fecho 	 _. _ 	 #9
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20.000
50. :60
65.no0
4') ...00
8.03.0

20.003

15.000

16.000

17.009

15.k00

10
420

231

'	 191

420

189

.129

25800

31800

45700

58000

61000

88000

110500

95500

205209

235500

275500

321800,

108300
118500
5.l25000

20400
35800

8680

18275
15840

$975
• 58800

48500
50000
'705000

128800

85600

60500

35975

28800
1,800
45800

• 4M,W

	/ 85 	 40$00C

	78 	 48550t,

	

.240	 95900
115. Livro em branco de 100 folhas, encadarria-'

20 çào em couro. 12x20 	 s	 250	 11550035500
116. Livro em branco de 100 folhas, encaderna--

10	 153 0 139	 lAsooção e n couro, 22X 26 	
41	 15275 117. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-
51	 2-;50	 çao em couro, 24x17 	 	 • 210 	140000
88	 15530 11.8. Livro era branco de 100 folhas, eacaierna-

.,	 çao em Cou ...q; 27x20 	 	 • -115 	 16$000
83500 419. Livro em branco kle„t 01 folhas, encaderna-.

.	 ção mil couro,- ,112x44 	 	 95	 185900.....	 .85500
120. Livro cai branco de 100 folhas, enca.lerna-

115090 çlo em couro, 4i x16 	 .- 	 .210	 260200
121. Livro.em branco de 1i/0 folhas, encaderna--

'	 . 

-	 113300	 ç:io em couro, 39x23 	 - •	 189	 315100
1.22. Livro em branco de 100 folhas, encaderna-

ção em couro, 48x28  .	 60	 455600152:33
1iaa)0 123. Livro em branco de 190 folhas, encaderno-
u 000	 • ção -em couro,. 53x30 , .. 	 	 40 	1:000
83100 124. Livro em branco de 100-folhas, ~aderiu,-
93:100	 oo em couro, 53)(32 	 	 45 	 535000

125. J.,ivro em branco de 100 folhas em:aderna-
' çao em couro, 60x35 	 • „,	 39	 585700'i

423-. Livro em branco de- 100 *folhas, encaderna-
çao em papelão grosso, 16X 12 	 	 . 480

127. Livro em branco de 300 folhas, encadernaa
çae em poncho grosso, 12)(20 	 	 ZOO

, 128. Livro ern branco de 100 folhas encaderna-
ção em papeio grosso, 22X16 	 	 378



255000
15600
15750

-15550

35000

35950

1755.00

185000
125000

35890
45500
75850

,d$045

5125
$185
$135

- 5125
$55000
255000

$475
4505000
.0850
28720_
1.8800
15350

-
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191. Papel sem pauta para °Meios, avisos e
circulares. resmas 	 4 

192. Papel com pauta para avisos, &lidos e
circulares, resmas 	

' 193. Papel ferro prussiato, metro 	
194. Papal inillimetrado, metro 	
195. Papel Canson, metro  .
J96. Papel assetinado para impressão (kilo);

folhas 	
197. Papel apergaminhado para impressão

(kilo), folhas 	
198. Papel para desenho em peças dei() me•i

tros, peça 	 •
499. Papel de linho para portarias e decretos,

resmas 	
' 200. Papel vegetal para desenho, peças 	
' 201. Papel de carta commum {folhas), cento.
' 202. Papel de carta•superior (folhas), cento 	 s

203. Papel carbonico de atires, caixas 	 -
04. Papel para embrulho, manilha fino, folhas

;295. Papel para embrulho, manilha -grosso,'
.1	 folhas 	

06. Papel matta-borrão, grosso, folhas 	
207. Papel matta-borrão, médio, folhas

(•208. Papel matta-borrão, fino, folhas 	
209. Papel para capa de processo, resmas 	
2j0. Papel azul para capa, resmas i.

. 211 . Papel para folha de pagamento, folhas.. s -: 10,000
212..Papel esponja, resma 	 o	 50
213. Raspadeiras de aço typo lança 	 • 	 350
214. Raspadeiras de aço typo canivete 	 a'	 700
215. Reguas de madeira até 50 centhnetros.: 	 ç	 500
21.6: Reguas de borracha até NO centimetros 	 :	 SOO
217. Regilas . millimetradas, cada 10 centime-

t	 11'03 	 -'	 .	 100ç

,at . Tesoura de aço para papel até i0 polia-,
,'".	 ga,4as 	 120

174. Penna Per,.y n. 420 	
175. Penna de diversos fabricabtes 	
176. Penna Brandauer 	
177, Penna, J 	
178, Penna Gillot 	
179. Papel almasso de linho, quatro kilos,

resma 	
180. Papel amasso 	 de linho, cinco: • kilos,

resma 	
, 181. Papel almasso de linho, seis kilos, resma.;

182. Papel liso para nsachina, quatro kilos;
resma 	

; 183. -Papel liso para inachinas, cinco kilos,
resma 	

_181. Papel liso para machinas em meias folhas,
resma 	

185. Papel sem pauta para minutas, quatro
kilos, resma 	

186. Papel sem pauta-para minutas, seis kilos,
resma 	

187. Papel sem pauta para minutas em meias
resmas 	folhas,

• 188. Papel com pauta para minutas, quatro
-kilos, resma (informações) 	

189. Papel com pauta para minutas, seis kilos,
resma (informações) 	

159. Pasta de couro preto para transportar pa-
peis com feche 	

160. Pasta de camursa para transportar pa-
peis 	

161. Pasta de marroquim coei fecho nicke-;
lado 	

162. Pasta com dorso de aço para archivar pa-
peis, pequena 	

163. Pasta cOra dorso de aço para archivar pa-
pes, granda 	

164. Pinceis finos para desenho 	 '
165. Punaises de aço, preço de	 caixa	 com

100 	
166. Punaises de ferro, caixa de 100 ......
167. Punaises de metal, caixa de 100 	 á 8"*.•
468. Porta barbante de ferro-	 .
169. Peso de ferro para papeis 	
470. Peso de crystal para papois 	
171. Penna Mallat n. 10, caixa 	
172. Penna Mallat n. 12, caixa 	
173.- Penna Leonarde n. 516, douradas 	

'
---

-	 150

_ 40

320

290
160

200
120
380

35
200
400
759
900
150

Papel para teledammas meia folhas

8o236. Tela fina para pintura a oleo, metro qua-
270
200	 231858;8°00 237. "Teladrgardo°	

200	 95000
grossa para pintura a oleo, Metro

0 	  

120	 3$8'70quadrado 	 	 170	 175750
, 80	 35870 238. Tela para cópia de planta de um metro de

largura 	 a	 600	 35800
.	 520	 1,$000 239. Tinteiro de vidro simples com base de ma-

400
250

600

480

500

180

200

SOO

80

350
500

600

30
15.000
15.000
15.000

40.000

800

50

40
-	 60

10.000
8.000
' 500

25.000

50.000
1.100
(.000

800
.40
çs,

40500C .	 --•	 ferro 	 '	 .,, 	 -	 200	 6$500
222. Tintei;n5 displo com base de ferro 	 	 200 ' 12100

805000 223. Trena em plasmo, metro 	 1:	 120	 .- L10
.6'	 .224. Talões de 00 folhas 21x11, 	 	 -.00	 25150

223. Talõss do 100 folhas 30x14 	 ::	 700 _ - 35W-.-11
45000 229. Talões de 400 folhas 32x35 	 s.	 750	 85250

22.7. Talões em tres vias, para pedido e intia
6$500	 maçlso 	 ..	 350	 :7fiSoo

228, Talões em duas vias para telegrammmas o

1:880280 229. Tinta para desenho, d
memoranaum com cópia 	 	 200'

boa 	 .
e qualquer cór, tu-

15500.	

.	 b$700

120	 MO
25500 230 Tinta branca para desenho, tubos 	 . 180 . 258-60

 000 231. Tinta para carimbo de borracha, de qual-
15250	 .	 quer cers vidros 	 	 520	 $450
25350 232. Tinta escarlate estrangeira, litro.... 	 	 50	 45840
35500233. Tinta carmim estrangeira, litro 	 	 150 - 45520
35870 -234. Tinta preta estrangeira litro 	 	 80	 55250

235 Tinta preta nacional, litro 	 	 800	 35150 -35870

. 219, Tinseiro de vidro simples 	 i	 470	 113§0
30500ts 220. Tinteiro de vidro para dous usos .t. -	 250	 55804

221. liatairo de vidro simples em base des

deira 	  	 4".	 120	 65750
240. Timpand de metal, atricto commum 	 	 195	 45500

	

21 0250290	 18500241. Timpano de metal coram= 	  	 's
255500 242. Verniz para ddsenho, preço de kho 	 	 20	 25,5000

	

243. Impresso 17x11,5 cento 	 25.000

	

wy. impresso 24x 17, cento 	
•	 158u0170000, 

'70.000

215250	 ta), eento 	 ,. 	  •.	 21.oao	 32:0020
215. Impresso 29x21 (tnenzorandunt som pau-

246. Impresso 26x21. (memorandunt com pau-
85750	 te), cento 	 :	 40.000	 38000

247. Impresso 36x23;cento 	 ....!.	 80.000	 25180

	

235000 21*8. Impresso 34X24, cento 	 	 92.000	 35120

.	
249. Impres.so 32x24, 'cento 	 of	 50.000	 35100

	

323000 250. Impresso 42x29, cento 	 ta.	 38.000	 35700

185700 252. Impresso 44X32, cento	 ''	
'18.000	 35700

	

46.000	 45200

	

251. Impresso 40x30,' cento 	 e

	253. Impresso 45x10, Cento	 	
••

	

,38.000	 45400

	

215000 234. Impresso 48x55, cento 	  455.000	 4;000-

	

255. Impresso 60x 42,'çento 	 	 31.000	 45800

	

325000 236. Impresso 70X48, - eento 	 ii	 30.0005$0
05500 257. Impresso 64X44, cento 	 	 ...	 19.000 - 55000

258. Canivete de osso Rodger; com uma lamina185000	 de 4': 	 - 	 	 50	 45000
259. Canivete de osso Rodger,com duas laminas

de 1" 	 	 .	 40	
*: .

ÓBSERVÀOES

260. Tinteiro visivel com tinta preta. (l'ost)..... 	 25	 I

Blok-Nots	 "Quando forem impressos, marcadoes
soffrerão nos preços -estabelecidos o gugmento de 3$ PU.
cento de impressão; e pautação.
• Cartões memorandum	 Quando forem Patit+go,S,
pressos e marcados soffrerão, nos preços - iástab &ido ó
aumento de 3$ por .cento de impressão, pautação e mar.t.
cação.

-Esquadros - Quando forem' gTaduados effrerão
preços estabelecidos á auganent0 de 2$ em cada ativadro,;

Livros em branco - Quando forem de maior tuimel43
folhas soffrerão nas preços estabelecidos o augmento de 15$
em cada cem folhas, ou fracção dc cem folhas,

, Quando forem impressos, riscados, etc.-7 "Soffrerasa:
preços estabelecidos o aumento de 35$ em cada

Quando forem . encadernados em capa espeNal sd'ffrellpi"
hos preços estabelecidos o augrnento de 15$ elb cãda.

Talões - Quando encadernados de fôrma j5Special :(111.0ía
casaca) soffrerão o augmento de 3$ ern cada tala.

Quando focem - de maior numero de folUS kOffr,pril§
preços estabelelecidos o augmento de 3$509, 01 cada C.'erra
folhas ou fracção de cem folhas. . . 	 .

Departamento Nacional de Saude Publicai 31
55100 bro de921.	 .0 encarregado 4.0 depojtat#49111,• •

5900
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Polioia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEIECULOS

• EXAME DE MOTORISTAS •

C,haMada para o dia 25 do corrente, ás iS
horas, nesta inspectoria:	 -

Ivo José da Silva.
• Juliano Cordeiro de Carvalho,

Vicente Alves Barreto.
Modesto Fabris.
ganoel dos Santos.
Cicero Lopes da Rosa.
Joi sle Mello Barreto.
Edmundo Novaes.
Synval Mattos.

• Turma._ supplementaP
Belarmioo de Azevedo.

• . Çyrillo Pereira dos Santos.
passaticantilli Pedro.
Americo José da Silveira.
José da Silva.
José E/mit:mio Pacheco.
Justiniano Marques.

...	 •	 Prova regulamentar
José da Cruz Maiorano.

no respectivo processo, declaro que, no dia 29 •
de janeiro 'proximo futuro, serao' recebidas
propostas para a venda de 15.400 telhas,
sendo 12.000 em perfeito wtado e 3.000 es-

. tragadas e'400 telt-iões proprios para espigao-
telhas de cumieira, material esse do typo de
Marselha. retirado da cobertura do edificio
da Delegacia Fisco/ de Belo Horizonte, que
está depositado nos pateos do edificio dos Cor-
reios da mesma cidade.	 -

As -propostas devem ser apresentadas na
- Directoria do Patrimoolo, no Thesoura Na-
ciohál, no dia 29 de janeiro proximo futuro,
ás 13 horas, devidamente selladas. datadas e,
assignadas, sem rasuras e emendas, em eu-
voltorios perfeitamente fechados e lacrados,
com a declaração do objecto da concor-
rendo.'

Será acceita a proposta mais vantajosa e
Cujo preço seja acima de 3:6008, valor dado
a esse material.
• O 'proponente, cuja proposta fór acceita, fica
obrigado a retirar esse material no prazo ma-
ximo de dous mezes, depois da entrada da,
devida quantia no Timsouro Nacional.
, Findo o prazo, si não Rr retirado, conside-
rar-se-ha abandouada a favor da Fazenda
Nadou-d.

Sob-directoria Technica, 29 de dezembro
de 1920.-- Eadras. do Prado Seixa q , sub-
director, interino.

Tribunal- de Contas

Recebedoria do District° Federal _

EDITAL DE INTIMAÇÃO 5. 88
'Pelo presente, fica intimada a firma Cír-•?,

rijo Lima Ge Irma°, á rua Camerino •n. 57,l
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi nao
encontrada, do despacho do Sr. collectdr da
l a Collectoria de Juiz do Férí, proferido no
auto n. 3, do É de agosto de 1919 pettePt'quali
foi A referida firma multada na importando.
de 3008, por infracção do regulamento anw
nexo ao decreto n. 11.931, co 10 de fevej
retro de 1916.

3' Stib-directoria, 21 de janeiro de '1921.!
Nota—Prazo pára recurso, 15 dias, com o

prévio deposito da multa.— O sub-direc./on
José Bellens de Almeida.

Recebedoria do District°
EDITAL DE INTIBAçÃO N. 89

Pelo presente fica intimada a fi sma Bichar&
Huisch & Comp. á Praia de Botafogo
n. 320 desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ahi não encontrada, do despacho do Sr. col.-
lector federal de Barbacena proforldo no au-
to e 21, de 11 da_ dezembro de 1949 pelo
miai foi a referida firma multada na impor-
tancia de :;0.)a porligracção do regulou:0•a°
annexo ao decreto n. 11,951, de 16 de fava-
rei o de 1916. 3' sub-directoria, 24 de
r ) de 1921.-0 sub-director, José Bellens de
Almeida.

Federal

Prova regulamentar e pratica
Manool Telles Filguei.as.
Dg/autoria do Vehicidos do District° Fe-

, deral, 24 de janeiro do 1921	 O inspector,
Capitao, li.

Policia do Distrioto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E EsTATISTICA

Paço publico, para os devidos fins, que foi
Concedida segunda via de carteira eleitoral,
aos cidadaos.se,guintes:
•Ignacio da Silva; protocollo n. 59.112.-

• Alfredo de Paula Vellasco, protocollo nu-
mero 49.482.

TitO de Albuquerque Paz, protocolo nu-
mero 5.230.

Manoel Martins Nunes da Silva, protocolo.
si . 05.139.
' Caudal° Paes, protocollo.n. 9.139.
Alexandre de Oliveira Brandão, protocolo

R.•991.
Octaviano Borges, protocolo n. 51.066.
Franeisco Munis da Costa, protocolo nu.

Clero 38.761.	 -
Arthur da Costa Teixeira, protocollo ' nu-

mero 50.761.
•Estavam Rodrigues de Faria, protoeollo

n. 52.731.
to Alves da Rocha, protocolo n. 69.369.

Mario Martios Pedroso, protocolo n.42.632.
Jayme da Silva Leite, protocolo n. 42.998.
Joao Nunes da Silva, protocolo ia. 53.140.
Antonio Marques dos Santos, protocollo

t). 53.076.
Francisco Alvarez Sanchez, protocolo nu-

mero 61.773.
João Pereira Martins Junior, Protocolo

n. 11.474.
Guilhermefflaymundo dós Santos, protocolo

n. 52:320.
•Dorna' Fernandes Rebelo, protocollo nu-

Mar° 20.534.
Antonio Luiz de Jesus, protocollo n. 60.817.

,Gerniano Nunes 1saias, protocollo n. 59.213.
Alvaro Alberto de Araujo protocolo nu-.

In lo 23.073.
de Salseiro, 21 de janeiro de (921.—

— O 'd rector, Mord 8. Correis.

Pelo presente é intimada a ex-agente do
Coreeimin Sasit'Anna dos Imbts , no Estado de
Minas Geraes, Julio Antonio da Cost .'. para,'
no prazo. de triota dias, contados da data da-
p •itneira publicaçao deste, reeolher aos caras
pUblicas o 'alcance de 1:0323350, apura lo.no
precesso de toldada de suas contas no pesioio
de 1 de outubro de 1909 a 31 de agosto de
1917, a cujo °atamento e ao • dos juros da
mora - foi condeamada por accórdão de 24
de julho do anuo proximo findo, exarada no
respectivo processo. •

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
em 18 de jailei.-o de 1921.--- O dirwtor,
Francisco José Pereira de Oliveira.

Caixa de Ainortização
Faço publico rine a Junta Admiuistrativa

desta Caixa, em sessão de 43 do corrente, re-
solveu prorogar, até 30 de junho de 1921, o
prazo para recolhimento sem desconto,, das
notas abaixo indicadas. - de .que tratam os
editaes desta insPectoria de 3 de julho e 11
do novembro ultimo% devendo começar, era
1 de ¡olho Seguinte, a pratica dos descontas'
marcados no art. 13 da lei n. 3.313. de 16
de outubro de 1880. a que se refere o decreto
ti. 6.711, de 7 de novembro de 1907:

Notas de 108000 das.estampas ii i•e 12';
Notas de 208009 da estampa 12'; .
Notas de '5030)0 das estampas 11' o '12';
Notas de 100$000 das- estampas I' 42a o

13a•

Alfandega do Rio de Janeiro ' '
COMMISSA0 FISCAL DA APPLICAÇÁO DO PAPEL

PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EXPREZAS SOR-
NALISTICAS •

•De ordem do Sr. inspecto 's da a1fandee4 .
Convi• ,S es prop rietarins dos periodiCOs alrnxO
menei iados a viram no prazo de 30 •das.
comprovar a applicaeso que decaiu) ao tinia -
importado livre ic dii•eitos, durante o anilo
de 1920, sob poda de correrem á :avalia os
resue .cti vos processos: .
„ Athletica — 53.373 Mios de papel.

Brasil MV demo — 43.873 kiloa,de papel.
'Revista Rraxileira — 57.316 Mios de , papel
Revista do Hpz —'13.925 kilos de papal...
Revista Escolar — 61...000 Mios de papel.
Revi gta Floreai — 29.0)0 kilo: de paoel. •

. Boletim Mundial	 42.509 kilos de papal.
. fidas Novas — 4.610 Mios de p tpel.

Invista das Escolas —10.000 kilos de papel.
Em 17 de janeiro de 1920. — Lida Vicente

de Affonseca, fisc 1.

• Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria desta aifanciega h3
faz publico, para eonhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com sionaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou consta
gnatarijs apresentar-sè no prazo dei

'15 dias para providenciar a respeito.'
. Vapos inglez Larne, atracado em no-,
yembro de 1920.	 •

Armazem n. 2 — BM: 3 caixas, di-§
versas' numeres,. repregadas e avariadas.

CII—BM: 1 dita	 7, idem idem.
EG:: 2 ditas na. 25/6, idem idem.
ET: 4 ditas, diversos nunteroe, iden8

FRC: 1 dita n. 1, idbm idem.
JR: 1 dita n. 2.340, idem idem.
I.Ja: 1 dita n. 94, idem idem.
30	 Maia: 1 dita n. '3, ide raidertin

• NB: 1 dita n. 60, idem idem.
RM: 1 dita n. 9 B, idem idem. .
RIP: 1 dita n. 2.053, idem idem.
TI: 9 'ditas, diversos numerms,

Idem.	 •
	 •	 •
	 •

WBG: 8 ditas idem C.Opi .

Ministerio da Fazenda
, Tiiesouro Nacional •

-EDITAL DE GORCURRENCIA PUBLICA

.Ds . orilerd do Sr. director do Patrinaonio -
Nacional e em virtude do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 2 de outubro de t9809

- dotas de 2303000 da estampa 12 a ;	 -
Notas de 5008000 da estampa 9' e 114.
Caixa da Amortização, 20 de dezembro de

1920. — O inspector, F. Chagas Gaivão.

. Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 87 .•

Pelo presente, fica intimada a firma J. II.
de Almeida &C Comp., á rua Theophilo Ottoni
n. 164, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ahi nao enoontrada„para, no prazo de oito
dias, alegar o que julgar a bem de sua defe-
sa, sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto is. 13, de 14 de abril de 1920,
instaurado na l a £ollectoria Federal de Dolo
Horizonte, vindo com o officio n. 286, de 21
de junho de 1920.

3' Sub-directoria, 24 de janeiro de 1921.
O sub-directote, Jostl Dama de Aimeiia.-
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Vapor inglez Prankmere, atracadO em
_novembro de 1920.

Armazem n. 2 -.n5 ARC: 3 calaas,86120
numero,- avariada/à.

Antonio Rodriguea & Conip.. I dita
idem.

ARC: 4 p.a-ferro, idem. a
Idetnt 2 engradados, idtm..
&gramma: 2 ditos, idern.
Idem: 23 amarrados de ferre, idem.;
Idem: 142 peças -de ferro, idem. •
Sem marca: 6 caixas diversos ,numea

vos, avariadas.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 43 sucos, rotos e avariados.,
Vapár franeez 'Riad, atracado em ne-§

vembro -de 1920:
Armazém n. 2 - Jorge: 1 caixa 'nu-.

mero 19.732, eepregacias e avariadas.
MRM: 4 amarrados de caixas diversos

numeros, idem idem.
PBC: 1 caixa n. 522, idem idem.:
IIM&C: 6 ditas, vazando. •
Inno: 2 ditas, repregadas e avariada-Se,
JCVM: 2 ditas idem idem.:
LIS: 2 ditas, vasande.
LF&C: 1 dita, repregada e avariada.,
151B&C: 1 dita, idem idem.,	 -
IS: 19 ditas, vasando.
Portuespa: 1 dita, repregada e ' ava-

riada.
P&B: IS ditas, idem idem.
AA&C: 1 dita, idem idem.
CRC: 21 ditas, yasando.

. CR&C: 1 dita, repregada e avariada.]
• C-M-C: 2 ditas, idem idem.

Casa Carvalho: 1 dita, idem idem. -
Coam Gouvêa: 1 dita, idem idem.
C-N-N-C: 14 dias, vasando.
F&MC: 3 ditas -repregadas e aVariadaS.
FG: 3 ditas; -idem idem.
IIM&C: 6 ditas;-Vasando.•
P&R: 5 ditas, Tepregadas e avariadas

emt:Iem marca: 4 ditas, vazando.
1VIR: 1 dita, repregada	 avariada.
CIC-TB&C: 1 dita, ideln 'idem.
TM&C; 2 caixas repregadas e avaria-

: 7 ditas idem idem.,
C: 1 dita idem idem.,

_Vapor inglez Thespis, atracado amri
novembro de 1920.

Armazem interno	 S-I-H-S:
barris sem numero, repregados e Para•-s
geados.

•ILC: 11 ditos, idem idem. ,
•RFM: 12 ditos, idem idem.	 .
Sem marca: 6 ditos, idem idem.
Vapor inglez Ara guaya, atracado- en)

bovembro dé 1920.
• Armazem n. 4 ar HIVI&C: 2 caixas, 0,-;

pregadas --e avariadas. 	 ' •
JCVAI&C: 8 ditas, idem idem.

1 dita, idem idem.	 . •
55-R: 14 ditas, idem idem (uma

a está vazia).	 -	 •
VEK&C: 3 ditas, idem idem..
Vapor inglez Ctenaffrie, atracado eril

22 de novembro de 1920. -
Armazem n. 5	 AII.C°: 1 - -caixa nu-

mero 3.137, repregada -e avariada. "
A: 1 dita n. 112, idem idem. •
Casa Pratt: 2 -ditas ,ns.,1.185 5.055,

'dom idem.
1)--I-GLA-C-EF; 1 dita n. 1, idem

(dem.
gV&C: 2 'ditas n.s. 23011, idem Miem.,
Ehr..SSII-539 : 1 dita a.. .11, . ideal

,
• Jteren : 2 ditas 'ns...2. e 19," idem -Án-i:
, LTCIA: 1 dita . sem numero, . idem

•lidere. .
L: 1 dita n. 2.-848, idem idem.-
ft: 6 •ditas com diveríos ntan:grig,

jdeit idem.-	
...

R......6.959 : .1 dita ni:- 1, ideia i414.2
dita e ,. 2. 1.,24:oi_ idem ftelf,kat 4-'

-	 -	 -	 •	 • -	 -

CAdd0• : (1 amarrado-caixa n. 29, idenl
idem.

Casa Cruz: 91 caixas idem idem.
Vapor nacional Sergipe, atracado em 22 de

.novembro de 1990-
Armazem n. 5-AC: 2 caixas ns. 37-35,

xepregadas e avariadas.
ABC: 1. dita n. 4, idem, idem.
AXN: 3 ditas numeros diversos, idem,

Idem.	 ,
EL: 1 dita n. 281, idem, idem.
FP&C: 1 dita n. 1, idem, ideni.
F&V: 1 dita a. 274, idena.idem.
FACC: 1 dita n. 1, idem, idem.

- ' FJO&C: 1 dita n. 271, idem, idam.A
• G: 1 barrica n. 23, idem, idem.

GO: 3 saccos, rotos.
- G: 2 ditos, idem.

HRF: 4 caixas namoros diversos, reprega-
- dar e variadas.

FLCL: 13 ditas numeras diversos, idem,
idem.

RF&C: 2 ditas namoros diversos, idem,
idem.	 •

- SC&C: 2 ditas, ~meros diversos, idem,
Sem marca: 1 barrica sem numero, idem,

idem.
• Casa Cruz: 1 caixa n. 107, idem, idem.

Vapor inglez lierschel,. atracado em 1 de
novembro de 1920:

Armazem n. 6- AASP: 2 gigos ns. 97-94,
repregados e- avariados,-

Ai: 1 barrica n 699, repregada.
CCC-Casa Palmeira: 2 gigos ns. 380/1,_ re-

-pregados e avariados.
CR: 2 caixas ns. 135/6, repregadas:
IR: 1 dita n. 319, repregada e avariada.
JA A: 1 gigo n. 600, idem, idem. .
AAJ: 1 dito n. 1, repregado.,
Line: 5 barricas numeres diversos, idem.
LN: 1 dita a. 8, idem:

.	 VS': 4 gigos namoros diversos, repregaclos e
avariados.

Vapor americano Lafcmo atracado em 1.7
de novembro de 1920:

Armazein n. O -.NCL-229: 1 caixa n. 1,
reprega da.	 --

VSMC-200: 1 dita n. 22.961 a 22.963,
idem.

Vapor inglez Eastern Shore, • atracado em
novembro de i929a

Armazem n. 8 -RW: 3 caias, reprega-
das e avariadas.
•RX: 2 ditas, idem.
Vapor nacional Sergipe, 'atracado em outu-

bro de 1920: •

Armazem n. 8 - CNC:, 1 sacco reto com
faltas.

Idem: 1 dito, idem.
FG: 3 ditos: ideia.
FIC: 7 dito, idem.
GSC: 2 ditos. idetn.
LC: 1 dito, id-ari.
RPC: 2 ditos, idem.

• Vapor inglez Andes, atracado em novembro
de 1920:
• Armazem xi. 8 - Ceres: 4 caixas, reprega-

LF1C: 1 dita, idem.
• SFC: 4 dita, idem.

Vapor italiana Cervino atracado em novem-
bro do 1920:

Armazem o. 8 a- CIMCF: 9 caixasr upaa
gadas e avariadas.	 •'

DC: 4 ditas, idem.-
DLC:	 idem.-
2G: 2 ditas, ideei.
Vapor inglez 2torth Pacific, atracado

novembro de 1920:
Arrnazein n. 8- BAC:26 miá" replena-

das e avariadas. _
Vapor iaglez 7Yieip fe, atracado em 10 de

•novasabro de 1920:
Aramai n. 9	 ".7 latiS Coal (deo,

yaatmd0-
44.: -ft •
14,r.3	 00/

LCC: 7 ditos, idem.
CFC: 8 barris de oleo, vasando:1 --
Castro. 8 ditos.

• EOS: 11 ditos, vasios.
EOS: 1 dito, idem.
Jacintho: 20 ditos, idem:.

• MRIS: 7 ditos, idem.
II8-86: 14 ditos, idem.
11-11: 7 ditos, idem.
HB-71.: 14 ditos, idem.
PT-415: 18 ditos; idem.
VeC-W: 48 ditos, idem. !
Bragança: 1 barrica n. 16, avariada. ,

•Berini: 1 dita n. (5. idem.	 \
Arauio: I dita n. 140, idem.	 •

INOVO: 1 caixa o. 65.620, idem.	 -
ELECBS-F-3.542: 1 dita n. 327, )dem..

•Vapor noroeguez Serk, entrado em 20 de no-
vembro de 1920 : -

• Armazem n. 9 - AFI: 1 caixa n. 2.312,
repregada e avariada..

BMC: 2 ditas sem numero, idem idem..
BM: 1-dita n. 2.802. idem idem.
BM: 3 ditas sem numeros,.idern idem.
CMLevinordlis: 1 dita n. 18 Meu] idem.

. CGER: 3 pacotes cli-versos numeres, rotos.
•(GFdoR: 4 dites idem, idem.
CHP: 2 ditos idem,-idetn.
CFC: 1 caixa n.	 repregada çaava--.

fiada
File: 1 dita n. 58.375, idem ident.
FilMC: 4 pacotes diversos numeres, rotos.
GF: 1 caixa a. 21.939, repregada'e ava-

riada.	 -	 •	 ,
GE: 1 pacote n. B 25.761. rate.
Atanazem n. 9 -GE: 3 pa-ofês de 'diversos .

num.eaa. ro as.
MOI:: 1 caixa n. 1.583, repragad.a e ava-

riada.
RC-59-C: 1 dita n., 21:99e, idem idem.

' R-W-C: 9 pacotes aq diversos 1:Mineres
rotos.

SC'C.: 1 caixa n. 15, repregada e avariada.
USREX: 3 ditas de flive.soá namoros,

WEC: 1 dita la 4, idem ideei...
nec eia) Maré, atracado em 3 de

novembro de 1920:
Arazern n. 9-MM-723: 188 Ctn	 amas de

ferro sem numere. avariadas.
X-30.340: 28 ditas idem. idem.	 ••

• Vapor -inglez Orduna, atracado em 22 de
novembro de 1920:- •: 	 • ' -

Atanazem n.9-a-AmeriCan 	 Euibawy: 1 caixa •
n. 200, ,repregada e avarada.	 •	 • -

DM': 1 dita n. 1, idem idem.
• Osd: 1 encapado ii. 167 roto e avariado.
H-LB-R: A caixa n. 12, repregada e ava-

riada.	 •	 L
ABC: 4 dita n. 2.355, idem idem.
11S: 1 dita-a; 1, idem idem.
JSC: 1 fardo n. 418, avariado. - • '-
CB-81{C: 4 eaixa sem numero, repregada

e avariada.
Idem: 2 ditas idem, idem idem. o
HB-31: 2 ditas ns. 7.032/3, idem idem:
Olben Mendes Co: -1 pacote -a. 24, rato 'is

avariado.
POC: 1 caixa 'n. 939, repregada e ava-

riada.	 •
RPC: 2 ditas as.	 Wein idem.
RWC: 2 ditas as. -6.220 e . . 6.223, idem

ideia. •
• Idem: -1 dita n. 71, idem idem.-

ABC: 6 peças de ferro . .de diversos siti4 .
meros, avariadas	 •

Vapor italiano Cervina,: atracado -em no-
vembro de 1920:	 •_

Armasem n.10-FCC: 2 caixas na. 1.296
1.299, repregadas e.aeariadas.

AFP-252 C: 3 ditas de diversos numeres,
re regs,da,s e avariadas. -	 . -

Idem: g eptradados xis. 17 o 26, ideia r
idop.

-	 5 %imo de d.170/70s 4111111crold4g¥
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GV: 3 ditas de diversos numeres, idem
-adem.

ML: 3 ditas ns. 8/10, idem idem.
MS: 4 ditas de diversos numeros, idem

,idem.
0-41-R: 1 dita n. 6.OG, idem idem.

, R-81-0: 1 dita n. fJj55, idem idem.
Noé: 1 dita n. 687, idem idem.
RPMC: 3 ditas de diversos numeres, ideia

RG: 1 dita n. 4.880, idem idem.
SM: 1 dita n. 1.318. idem idem.
SE1R: i dita n. 4, ilem idem.	 -
SRB: 1 dita n. 98, idem idem.	 •
IRE. 3 barricas sem numero, avariadas.
VCIAB : 3 caixas ris. 47, 45 e 50, reprej

,..,gadas e avariadas.
ABC: 2 ditas ris. 1.074 o 4.073, repregadas

.e avariadas.
AGP 16 ditas de diversos numeres, idem

• AB : 5 ditas do diversos numeres, idem
ídem.

ARO: 1 dita n. 9.769, idem idem.
BC : 1 ditas sana numero, avariadas.
CER: 3 fardos de diversos numeres,

aliados:
CZ: 4 caixas de diversos, numeros, repre-

gadas e avariadas.
Directoria Geral dos Correios-LN : 1 dita

In. 579, idem idem.
EL : 4 ditas de diversos numeres, idem

Idem.
FBC : 4 dita n. 2, idem idem.
FUT : dita n. 20/00317,a variada.
Vapor inglez Marconi, atracado em nevem-

'bre de 1920
Armazern n. 10-Ali : 1 caixa n. 4.600,

Tepregada e avariada.
. Armazein n. 40-ARO: 1 caixa n. 1, re-

pregada e avariada.
BCC: 1 amarrado de caixas ris. 5.084,

Idem.
, idem: 1 caixa n. 5.086. idem.

Cruz: 2 ditas ris. 25.987 e 25.992, idem.
CFMV: 1 dita n. 1, idem.
DPB: 2 ditas na. 46.811 e 46.810, liem.'
EG: 1 dita n. 1.148, idem.
FC: 1 dita Il. ii, idem.
FMYC-mn: 1 dita n. 6, idem.
FAM: 1 dita n. 4, idem.
IC: 1 dita ri. 2, idem.
.111C: 1 fardo ri. 454, rotos.
JOP: 1 caixa n. 1. repregaia e avariada.
1,HFG: i dita n. 8.641, idem.
MOC: 2 ditas ns. 502 e 504, idem.
MV-Cempos: 2 ditas tis. 201/4 e 201/7,

Idem.
A-W-NC-P-C: 1 dita n. 234, idem.
MV-Campos: 2 ditas ris. 201/8 e 201/1,

1252: 1 dita sem numero, idem.
1252-MN: 2 ditas ris. 35 e 3, idem.
Idem : 3 ditas com diversos numeres,

Idem.
14: 2 ditas ris. 1/2, idem.
SAM: 1 dita n. 2, idem.

• SBL: 1 dita n. B 437, idem.
T: 1 dita n. 27.301, idem.
0=T-C: 1 dita n. 895, idem.
Vapor italiano Cervino, atracado em no-

• rembro de 1926:
Ármazem n. 15-CS: 7 pedras marmores

:sem numero, quebradas:
A-P-2593-W-C: 17 ditas idem, idem.
SG: 2 ditas idem, idem.
Vapor americano Opequan, atracado em 20

gcle novembro de 1920:
Atlas: 3 caixas com diversos numeres, re-

pregadas.
Ideai: 4 dita n. '743.119, repregada e ava-

A&C°: 4 dita n. 2, idem.
Araujo: 1 dita n. 353, repregada e ava-

J-Brasil-G: 1 dita n. 3, idem.
ideia: 4 dita a. 03, idem.

•CMB: 3 ditas com diversos numeres, repre-
gadas.

CRAP-754: 3 ditas idem, repregadas e
avariadas.

Dermol-LH: 2 ditas ris. 89 e 17, idem.
Dia: 2 amarrados de caixas ris. 12/3,

idem. .
' EMB: 1 caixa n. 605, avariada.

Fontes: 1 dita n. 4, reprega ia.
F-Garcia: 4 dita n. 3, idem.
GE: 2 ditas os. 4 e 7. repregadas e ava-

riadas.
HVOC: 3 ditas com diversos numeres,

idem.
IMC-567: 1 dita n. 21,'repregada.
IMC: 1 dita ri. 72, idem.
J L - C - C: 1 amarrado de caixas n. 8,

idem.
Sn: 1 caixa n. 65, idem.
L F B: 4 dita n. 7, repregada e ava-

nada.
MM&C: 1 dita n. 71.181, repregada.
G-67-A-C: 3 ditas com diversos nume-

reis, idem.
V-159-S: 2 ditas ris. 8 e 2, repregadas e

avariadas.
OR: 1 dita n. 1, repregadas.
Rodrigues:1 amarrado de caixas n. 243,

ideia.
SG&C: 1 dito n. 1.528, idem.	 •
•CM-AC: 1 caixa n. 9, repregada e ava-

riada.
SM: 1 dita n. 628, repregada.
S/M°: 1 dita n. 45 avariada.
SL8zCia: 1 dita n. 20, rearegada e ava-

riada."
Vapor americano Opequan, atracado em 20

EC : 1 caixa n. 6.715,
do novembro de 1920

Armazem 15-VSR
revogadas.
-Idem : 1 dita n. 665, 1 iem.

rsos numeras, repre-Idem : 5 ditas de dive-
gadas,

Idem : 1 dita n. 1.277, avariada. 	 •

pra5--;;;C--Has para providenciarem a res-
peito.

Vaporçinglez Larne, atracado em novem-
bro de 1920.

Armazern n. 2 - Antunes : 1 caixa H. 41,
reoregada e avariada.

- RRJ : 1 dita n. 91.140/2, avariada,
TJ : 2 ditas ris. 1.196/11-1.196/13, repre-;

gadas e avariadas.
WBC : 4 dita ri. 2, idem idem.
W : Sem numero : 24 latas a granel. vaz

zando.
Vapor norueguez IVorlh Pa.aific, atracado

em 24 de novembro de 1920
Armazem n. 2-AC-arnuco : 2 caixas mi-

meros 2.814 e 2.810, avariadas.
ESC :10 cantoneiras, idem.
HC : 35 ditas idem.

-Idem : 51 vergalhões, Idem.
Idem : 28 amarrados de cantoneiras, avia.;

• liados.
Idem : 7 amarrados de vergalhões.idem.
RHO-450 : 65 rolos do arame, ideia.
IdemIdem 55 dites idem.
Vapor francos Provence, atracado em noÀ

vembr • de 1920:
Armazern q. k C-M-C : 1,caixa repre,

gada e avariada. ,
CRC: 3 ditas klern idem.
Colombo :4 dita idem idem.
FH : 1 dita idem. idem.
OLSC : 4 ditas iloruidem.
Roirignes: 1 caix repregada e avariada.,
SEC: 1 dita i lem ideia.
VAIC: 9 ditas idem idem.
Armazom n.5:
Vapor inglez Glenaff, :ic, atracado em 22 de

novembro de 1920:
ANI&Comp.: 10 engradados repregades

avariados.	 •
A: 1 dita n. 14, idem idem.
CDC: 1 dita n. 2, idem idem.
CII-Cramford: i dita ri. 5, idem idem.
ASEC° - ET2804:„ 1 dita ri. 10, idem;

idem.
DNY-Fontcs -& C: 1 dita n. 3/4, idem, I

idem:
GM&C°: 1 dita n. 2, idem idem.
GL&C3: 2 ditas ris. 2, ideni idem.
H&C: 1 dita n. 2,i iern idem.
JCH&C-HCH: 1 dita com diversos numeres,

idem idem.
MBC°: 1 engradado n. 1.588, idem idem.
MBC°: 1 caixa ri. 2.998, idem idem.

idem idem.
MPT-M&B: 2 ditas ris. 1.772 e 1.1d5e2a6,

Paratt: 1 dita com diversos numeres,
ideia.

1 dita n. 4, idem idem.
R-14.009: 1 dita ri. 2.059, idem idem.

WBIIALE: 1 dita sem numero idem idem.
WZH&C°: 1 dita n. POM 4411, idem ideia.i

WaiNICCHC: 1 dita n. 5, idem idem.
Casa Cruz: 267 ditos idem idem.
Armazem ri: 7:
Vapor hollandez antimas§em atracado miai

noveniq-o de 1920.
BMC: 24 ditas, idem idem.
CMC. 5 ditas, idem idem.
California: 1 dita, idem idem.
CTC: 6 ditas, idem idem.
CBC: 7 ditas, idem idem.
C:R 5 ditas, idem idem:
DAC1 i dita idem idem.
Ideia: 22 ditas idem, dem
EA: 22 ditasi dem idem.
BG: 1 dita, idem idem.
FMC: 1 dita idom
Mourão: 2 ditas dom idem.
MPtiSV: 1 dita ideai idem.
OLSC: 5 ditas idem idem.
PBC: 23 ditas item idem.
Idem: 8 ditas idem idem.

• SCC i dita idem idem.
SAC: 1 ditas, idem ideia.
'farm: 4 dita Hem idem.
VMG; PA ditas, ideai Ide%

V. F: Bouças & C-093-A : 3 ditas de di-
versos numeres, repregadas e avariadas.

R-C-W : 1 dita n. 2, idem idem.
'MPG : 25 rolos avariados.
Vapor americano Carplaka, atracado em 18

de novembro de 1920
Armazom n. 16-Ant-aco- SAEL-5.498

5 caixas repregadas e avariadas.
Antraco-EB : 2 ditas liem idem.
Antraco DEC : 2 dicas idem idem.
Antraco-SAEL : 3 ditas idem idem.
Bufe° : 29 saceos rotos.
L C : 22 ditos ,idem.
MCLanglilin-SC° : 4 caixa avariada. -

- Sem marca : 11 ditas repregadas e ava-
riadas.

Idem : 11 ditas idem idem.
Vapor inglez Andee, atracado em 22 de no-

vembro de 1920 :
Armazem n. 17-CM :2 caixas ris. 2e I, re-

pregadas e avariadas.
C- M - N-- CW9- C : 1 dita n. 4, idem

iddm.
CC : 1 dita n. 1, repregada.
C : 1 dita n. 0.107, idem.
Leandro Martins St Comp. : 2 pacotes, ro-

tos.
SC-65 : 1 fardo idem.
ZO : 1 caixa n. 299sepregada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de dezem-

bro de 1920. - O ajudante do inspector,
Proença Gomes. -

Alfandega do Rio de aneir o

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionads com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
doges OU consignatarios apresentar-s0 no
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Armazem 9:
" Vapor norueguez .Saak atracado em 20 de

nnygnibio de 1920:
•eGEdoB: 3 pacotescom diversos nunierost,

rotos:
EG: 3 ditos idem idem.
Lohner de Comp.: 3 caixas Ide%

das.
'RWC: 1 pacote n. B25.412 WIean.'
Vapor itiglez Ordmia ate.aeado em 22 de

novenibr.) de I92o,
'ABC: 2 caixas lis. "401/221, avariadas.
SGe: 2 baericos rA9 .1.563/1.565 repregadas

idem.
CB&Ke: 4 -,)ahas idem idem.
Vapor teati•-,nal A.ward atracado em 3 de

uovemb;e0 e 1920
Mn-. r3: 14.0 Chapas de ferro avariadas.

II ditas idem.
..?;rmazem n. 19:
Vapor italiano Cervino at,acade em t1o¡

vembro de 1920.
A'GP: 5 caixas repregadas e avariadas.
ARO:{ dita ri. 9.767. de.in idem, -
BC: .1 caixa n. 6, avariada:
C: 3 ditas diversas, repregadas e avaria-

das.
EL-POrto Alegre: 1 dita n.--2,-Idem, idem.
Idem-3.107:1. dita n...2, idem, idem.
F-11-2.523-L-C: 1 engradado, ava-

riado.
Idem: 4 caixas repregadas e avariadas.
GV: 1 dita, n. 490, idem, idem.
MS: 4 dâas diversas, idem, idem.
PBC-Ltc: 2 ditas ns. 4.291 1.98. idem,

idem.	 •
RG: 1 barrica il. 4..879, idem, idem.
CLC-B-C: 1 caixa n. 401, idem, idem.
UCIAB: 1 dita n. 51, idem, 4dem.
Sel: tards, avaria•los.
CIR: I engradado, idem: -	 •
LTC: 1 automoVel n. 1.985, Mem.
Vapor inglei Marconi, atracado em no-

vembro de 1920:
'Armazein ii 10 - V RE V S: 1 caixa nix.!

tenro 4330, repregada e avariada.
" VII: 1 dita 'n. 330, idem, idem.
CNE: 1 dita ti. 1, idem. i
APC: 1 dite n. 755.070, inem,•idete.)
LQ: 1 dita n. 51, idem, !dein.
Ge: 2 di ras na. 1 e 1.367. idem, idem:

'11SC: 1 dita ri. 2, idetn, idem.
Lisbaa: 4 fardo ri. 226; rdio.
OC: 1 ,cailta n. 401, repregadas e avaria,:

das.
Idem': 1 barrica n. 104, idem. idem.
A-16.062: 1 caixa, idem, idem.
Idem le.1.):70: 1 dita n. 9, idem, idem.
Ideie 10.080: 1 dita n. 570,
RWC: 1 dita.n. 03a. idem, idem.
SBL: 1 fardo n. 3, tete.
t: 4 caias diversas, repregkdas .0 avaria-

das.
WF: 1 dita e. 219. idem, ideai.
DPC: 1 dita n. 506.015, ideia, idem.

BCC: 1 dita n. 5.092, idem, idem.
VCV: 1 dita o. 52.1, idem, Mein.
Lisboa: 1 fardo ri. 227, avariado.
GAZ- 2.212: 1 caixa n. 14, repregada 1

avaria ia.
Vapor anemia% Opequan, 'atracado én) 0.0

de noleitibro de 1920:
Atanazem n. 15 - Araujo: 1 amarrada de

caixa rt. 349, reprega.do.
AA.S.:F: 1 caixa n. 500, avariada.
ATLAS! 4 ditas numeras	 -reprega-

das e avariadas.
J- G-- Brasil: 1 dita n. 1.517, idetn,'Ldera.
F.-Garcia: 1 dita n. 2, Mele, idén];
Granado: 1 amarrado de Mia n. 1.441-,

repreendo e avariado. -
JCL: 1 caixa ri. 2, avariada.
JAC: 2 amarrados-de :caixa us. :12O 8; se-

pregados e ovarianos.
Souto-13JB: 1 caixa h. 4, aVarlada.
SAM: 1 dita n. 2, 'idem:
SMC: 1 dita n, Li9, . idln.."

VSRU: 1 dita n. 2.375, represada_ e ava-
rlad,s.„.

-3:SREC: 1 dita n. 8.057, idorn. idem.
1 dita it. 25, avariada.

dita n. 3, rep.ogada e ava-
riada.

F-CP&C: 1 dita n. 13.648, repregada.
CC: 1 dita n. 2.937, repregada e avariada.
Cruz: '1 dita n. 1, repregada.
DIA: 1 amarrado de , caixa n. 11, repre-

gado.	 •
F-Garcia: 1 caixa n. 651, repregada..
DAC-499: 3 ditas ninnerosdiversoa, repre.

ganas e avariadas.
Armazam n. 15 -e JOS•ze: 1 caixa n. 506,

reprega.ia e avaria ia.
JA&C; 1 dita n. 3, idem.
PB: 1 dita n. 1, idem.
Rico: 2 ditas ris. 3 e I, idam.

, VSREG: 2 ditas na. 8.516 u 8.58, ideti: •
vsi-txc: '1 dita ti. 2.177, Llean.	 •
11CW: 4 dita II. 2,, avariada.

. F-WBC: 1 dita n, 	 repaegada.
BD&C°: . 480 rolos encapados. avariadeS.:
CEFi'al: 70 i .olos de arame, idem. •
MEC: 432 ditos idem.
WAIGP-52: 28'0 rolos encapados, idem.
Idem: 98 rolos de arame, idcau..
Vaiam italiano Cervino, atracado, em novem-

bro de 1920:
Arinazern n. 45-JVC: 2 pedras marmores,

quebradas.„
APAC=259: 2 ditas, idem.	 ,SG: 9 ditas, idem.
Vapor americano Raron, atracado om 24

de novembro de19.10:	 si•
.Armazem n. 16-Casa Garibaldi: 4 caixas

com 'diversos nunieros, avariadas.
-Gai eia: 1 dita n. 7, repregada o ava-

ilai l.aC. . Almeida: 1 encapado, roto.
MOR: 1 caixa n. 1 ou 79, ropregada e ava-

16.356: 1 dita n. 1, idem.	 -
rianda.

R: . 1 dita n. 8.639, idem.
Rico: 1 dita th 5, idem.
SM:. 1 dna n, 1, mem,
R-15.992 ou 16.026: 2 dita na. ti) 3,

aVarindas.
45.992: 1 dita n. I idem.

t dita ri, 619 13, idem.
.Vapne americano Cari Lake, ateacado em 18

de ',ove,. bre de 19a0:
A 1'111 ze 11 ri. 16-Alitraco-Sael-5.498:

Caixa, reprogada e avariada.
Antraco-LII-1 ..560: 2 ditas, idam.
Idem: 1 dita, ideni.
IsUFGO: 5 suecos, rotos.

- Sem marca: 10 caixas, rocégada'S e 'ava-
riadas.

Vapor inglez Andes, atracado em 22 de ne-
vemb eo (-le 92	 •

Arinaaein 11.17-AVC-707: lOaixa tx. 204,
rep...eK,xia e a Vai iaria	 .	 •

AIS: 1 dita il. 3,37, ideai.
ACS-22.748: 1 dita n. $05,
Till -44,9; 5 fardos, arariados:
Idem-1-63: 4 ditas, idem.
015: 1 ..:itaa ii. 181, reeragada.
313: 2 ditas 'is. 76 e 72, avaraidas,
7.e09: 38 fardos, idem.
'7,906: 4 ditos, Liem..
'SMC: .7 ditos, idem.

. Santo Antonio: 3 ditoswideni.
S';e: 1 caixa ri. 100, repregada.

-03,0: • 1 caixa n. 840, repregada é att.:

	

.	 •
Vapor inglez Herschel, atracado em 1 de

novembro de 1920:
Atanazem n. e-k-ACC-59e: 2 'e'nixaekis. 1/2,

repregadas.

	

1:e-572: 2 ditas ns. 3 e 1, idem.	 .
ÇC: 1 dita ri. 220, idem..
'elle: 4 fardo n. 213, 'avariado.
VS-FDP; 2 caixas as. 106 e 110 retemie• I

g4das.

JR: 1 di ta ri. I4: idem.
JM-11CII: 1 dita o. 501, rapregada e .4"rafi

JR: 1 dita n. 135, idem.
LEGEY: 2 . ditas lis. 40 e 41.
SC-61: I dita ri. 1.903, idem..
CR-. 1.911: 1 dita n. 2.881, idem..
RPM: 2 ditas ir. 7/8, idem.
RB: 1 dita n. 6.161, idein.
RH: 1 dita n. 412, idem,
AAR: 1 gigo n. 25, :énpregado e avariad6;
1311: 1 caixa o.	 J, represada.
Id ein: 1 dita n. 418, Pinto.
FIWC: 1 dita n. 12.342, idem.
CriA: 1 engra ea le n. 2, roto e avariado,'-'
eLe-1,5 -3:1 eaiXa e. 1, reP 'egada•
Saramago: 1 tia rica n. 2, repeega.da,
\rapo: . ing,1; ,..z E/twern Share, atracado em

novembro Ala 1920:
A rui azam ri. 1 	 le : 480 meais seila

MOCO, l'Ot.1, e 11V aviados.
Mem: 50 ito Liem,. idem.

172 ditos idem, _idem.
1de o: 50 (310;	 Mem.
%F13!:: 158 II t.-)s idem. idem.
icem: 50 Oi:íos
Alem lega do Rio de Janeiro, 24 dezembrov..-

de 4921. - o ajudante 'do imspestota Crirloa..;
Prodnça GOMCS

•
O almiNt asignaaOS • se propõem a oxecetar

os trabalhos de reconstroeção de cmarter
(piaria companhia de estalmlebinnatit05 ,de
accindo com as condições estabelecidos nO
edital da coadal . elida; alcei:iram reSoeitar
as . eondia.iies teeiii ..as o- aárudiiistrativas;
subo dinar-sealos .atabalhos lis planta, de-
senhes e haticrdqa ti .•N cansinaieçeea e•as
fieaçães e exames prOvids • de Maria ias ina-;
termos a 'empregar. Enfeitaráo . as obras
couclindas dentro de prata dnaxime tteMr-
minado no edital ri3la í remen't ancia Vital de
1S3-00 t3 (cento e oitenta e treS conteS 'de réis).
'mela rani til In betu IreCe$Yer as rd 4,3:eliyos
pavainelieds no.,Iiives fe:4eraettlanda-1tiea o
valor de 800g (dilereieo4 ffiil rêta) parti -da
anóliee de 4 ;0605 ui conto de ré's). Apto-
v4;i + a.r4o mas bovasadm.strocrtieS todo o Ma-
terial das deinorçaes que aativer em ,boilai
estada coeforme clidoriiiirni o nidninidhl'daS
obras a eon atruir. Rie 4	 'a 'etre, 1 zits'
nairn do 1921.-afeanda.Giney SZ Comp.

Dircetaria de Ikagerentria.-..- tarifem, ela
7 de n,a,aliiro de 19..I.•-•-ia:„.or fl,.Vistgict,
chefe a:o ga. ne te, int:Mia°.

•

•Atinfeterio aa Guerra
Directoria de Entranharia .

PROPOsTA PARA IKEGUÇ(O DO) smissatrtus íre 'agá
coNsTRUCÇÃO Da QUARTEL DA 4' coo/exata Ter
t.NTABELE 231EATCES, DEUi PAJEAI 04 SRS. MANDA/

•CURTY k: COMP.

- r

Direatoria de Saili1e da ..fikuerr,a .•
Coaceasos	 A WEDIEDS,	 ./0

VETEREWIEQS •po 'exEltenti
De ordem dó Sr. 'General pireiitur ie 8a41,4

de firmara, faeo 'medrei mie, pot autorisaeão
do Sr. Ministro da titiel.Ta e tiraaecarcia.coin

Inirneetais pablicadas no ilalatim do Exer-
cite. ri. 44, de 5 de abai' deilayenta.
dias dopois da d..; ta. d asta pahlioaeão, eekrá.
aberta nesta Dii.ec.oria, duratate v4ite dite,
a msrripçdo para os e aleotaos 'de Inedivos.
pnarniace.utiros e Vetev : n4riW do ExerCite,
pad'a/o prehenchiniedto das vagas- ora exis-
tentes e das que se veriOcaircia nos quadros
acima reeneionadoS durante o anuo
1921.

Cada. candidato, deverá., pa -R esse .4102,
apresentar petição eseripta e assiznada . 'por
si ou procurador e exibir . doaumento peovan-
de que é cidadão brasileiro em pleno gese'411



cões.	 .
Ração completa para praça. ..a . 2$100

Forragem:
Alfafa nacional, kilo
Milho, kilo
Capim, kilo .	 	
Farello, kilo

Material de limpeza:
Cretina, lata
Potassa, kilo	 •	
Sabão especial, kilo -	
Sapolio, um
Tijolo de armar, um 	
_Vassouras de piassava, duzia-
Vassouras de cabello, duzia....
Vassouras escovas, duzia 	  158000
Ilusa. litro

Balistol. lata	

	   . 3224103001
Vaselina branca kilo 	

'

Antioxyclo, kilo

Kaol, litro
Estopa 'iraram:, kilo 	 18500
Verniz Nubian, vidro 	 	

1;55000

Lixa esmeril, folha............,	 $200

Lixa para ferros, folha.a 	 1146500'
Aleool de 40a litro  •

Expediente:
Cartão memoránduna cento 	 0$000
Barbante grosso	 $900
Barbante fino, novello 	 ,	 $800
Colchetes para papel, caixa 	 1$500
Canetas de madeira,	 2$200
Bloco memorandum, um 	  1.8000
Enveloppes timbrados para

cartões memorandum, cento. 4$000
Enveloppes . timbrados pana .

carta, cento	 3$000
Enveloppes para' officio, 0,30x	 -

x0,15 timbrados, milheiro 415$000
Enveloppes para officio' 0;40a<

x 0,15a... timbrados, canto	 58500
Enveloppes de papel de car	 •

	

timbrado, para officio, mil 	  568000
Enveloppes de papel pardo

timbrado, para officios,0,32
x 0,23,. milheiro	 	 -	 708000

Fitas para machinasa uma 	  '4:3500
Limpaapennas. um 	  38000
Gomma liquida brasileira,vidro	 23000
Duzia de lapis 'preto 	 1	 28100
Lapis bi-color, sluzia 	 78200
Lapis de borracha, duzia 	  10$000

	 : $400
$220
$080
$130

-
1$300

• $530
1$050
8220
$420

198900
383000

Terça-feira 2Q	 OTAIIIQ QE:FICTAn 	 gleir6 TEr 
licitante que propuzer por escripto e se-
cretamente Maior abatimentos_ verifi-
cando-se novo empate terá preferencia
o negociante que já estiver fornecendo;
procedendo-se á sorte si este não tiver
concorrido.

VI. Não serão tomadas em considera-
ção as offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

VII. A questão de idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada an-
tes de abertas as propostas que serão
lidas na presença dos concorrentes.

VIII. No' caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal a apuração da- roposta entregue
correrá a sua revelia.

IX. Os coucurrentes sujeitar-se-hão ã
todas as disposições que regem as -con-
currencias e previstas nas instrucçõea
approvadas por aviso da Ministario da
Guerra de 24 de dezembro de 1917, Pu-
blicadas ro Boletim do Exercito n. 140,
de 5 de janeiro de 1910 e Mario Of fi-
ciai de 6 do mesmo mez e anma

X. Os eoncuraentes devem declarar
em suas propostas si acediam alam das
clausulas acima as condições especiaes
que se acham ásita. disposição na se-
cretaria da escola -claa-11' ás 15 horas e
onde serão prestadas outra	 informa,.

:Papel d.e linho timbrado para	 . • 'V
cartas, caixa	 .	 	 7$00fk

Papel . carbono akhd, caixa de	 -	 '4100 folhas. 	 11$00.a,
• Meias iolhas, de papel para of-

fieio timbrado, milheiro...- . 38$000
Papel fino Para inachina, caixa 11$000-,
¡Papel de linho para machina,

caixa	 • . 	  138000
Papel almasso typo Pluma,
. pautado, resma	 	 ..•. 238000'
Idem liso, resma 	  -16$0001
Papel Hollanda, 65 pautas, res-
. ma . 	 	 65a000
'Papel pardo para embrulho

S,00 x4.5, caderno 	 	 1$560
•Papel mata-borrão, folha	 $250
Penna Manai, n. 12, caixa ....s	 4$P00
Tinta preta Sardinha, litro. .a;	 48000Tinta . 3armim, 'Vidro 	 	 28500,

	Tinta para carimbo,' vidro .... •	 28600't
Bisnagas de tinta para Duplica-

dor Mame; uma . 	  . 11$0001
Stencil ia 19, n. 3, caixa 11$500

Papel absorvente para mimio-
grapho, caixa • 	 118500j
Quartel da Escola de Sargentos de In-

fantaria, na Villa • Militar. 15 de ,janeiro
de 1921. Alfredo Soares- dos Santos,
2° tenente secretario.. „	 •	 ,

', • 1°- Regimen-to , de Infantaria
Militír)	 •

'Pele prasenta. • edital declara-se que)'*tão, (ando sala aauhlicados em tempo. na
forma do § 2°,- art. 170. da lei n. 3.454,"
de 6 de janeiro de 1918 as_preaos bases
dos generoe e mais artikds nece.ssarfos
ao forneciniento a este re gimento, no
corrente armo. fica transferida para o
dia 26, ás mesmas horas, a coneurrencia
annaneiada para o dia 21. 	 •

Os preços bases são:
Artigos — Unidades -a Preços

Arroz nacjonal. kilo 	 ,	 $693'
Assucar refinado branco, kilo 	 - $89,3 •
Amua., doce, litro 	 	 5$87a.%
Alfafa nacional, kilo ..... 	 	 $480 ;,
%Lata nacional.. kilo 	  ...•	 $437
!Sacando de • caixa. kilo 	  •..	 28500 -
Bacallmo de vim kilo 	 ....	 28290
Carna seera cie P' kilo 	 	 2$1.80 •
Carne verde, kilo 	 	 1$301
Carne verde -de porco. kilo ..., 	 	 28300
Café moido especial, kilo 	 ,	 1$29a
Feijão preto, kilo 	 	 $47a
Feijão manteiga, kilo ..... a ...- 	 '$323
Feijão de COI'. kilo ...... .a. 	  õt	 $600'
Feijão mulatinho, kilo 	 ai	 $330

, .Fa ri n ha de mandioca, kilo 	 a	 $289.. -
Goiabada, kilo .. ........ 	 a	 1$9501

'Lombo de porco salgado kilo- , 2$150
Manteiga nacional, kilo •	 t 	 3$900
Malte em folha. kilo 	 •..	 $90o
Massa branca para' sopa, kdos.a 1$270
Milho vermelho, kilo 	 a	 $244.
Peixe fresco limpo, kilo -.a tam 2$200
Pão de trigo, kilo 	 ...,......a	 18200
Queijo de Minas, kilo 	 --.1	 28700
Sar commum,' kilo 	 	 s$150
Sobre mesa (ração de duas fru,

- -- das-banana ou laranja) a saa 	 $055
Touchrha mineiro, kilo ....... ...a 	 1$50)
Verduras, kilo 	 ,...a.....-sse	 $55P
Vinagre branco, litro 	 . . a	 $480.
Vinagre tinto, litro ..... aa . ....	 $500
Vinho virgem, litro 	 •	 •	 1$500

Não serão accionas as propostas CLUOs .

preços excedam aos maximas acima es-
tabelecidos..	 •

As quantidades do fornecimeato deis
xam de ser publicadas por não ser pos-s'
sivel prefixal-as..	 t

Ficam , mantidas integralmente as ale-,',
mais condições do edital já publicado,.1
• Quartel na Villa Militar; 20 de janeir-a
de 1921.. -a- Sebastião Pinto de Cal-Imiti?:
1° tenente secretario do ragjaaanina•

seus direitos civis, menor de 35 annos, (cerd-
a° de idade eia originai) folha corrida, di-
ploma do respectivo curso por faculdade ou
escola °racial ou equiparada e caderneta de
reservista.

Provara mais cada candidato que possuo
hptidao, saúde e robustez necessantas : para o

• serviço ralitar, em tempo de pai e de ver-
ta, senda que este requesito será comprovado
em inspecção de saude nesta capital, perante
a Junta Superior de Saúde.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta Directoria ou aos che-
fes do serviço de saúde nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 4 de ja-
adro de 1921. -• D. Alfredo Mendes Ribeiro,
Coronel Chefe do Gabinete.

Escola de Sargentos de Infantaria
EDITAL "DE CONCURRENCIA

Je ordem do senhor capitão comman-
dante da Escola de Sargentos de Infan-
taria e presidente do Conselho de Admi-
nistração. faço publico,, que a partir da
presente data até o dia 25 do corrente
assaz, no quartel desta escola, sito á Villa
(Militar, serão recebidas propostas para.

• 0 fornecimento de - rações preparadas,
bem como dos artigos abaixo especifi-
cados, necessarioa durante o armo de 1921,

.e cujas quantidades Serão as que' sa fi-
zerem Predsas, não se- declarando desde
já por ser impossivel á sua, prefixação.

A concurrencia obedecerá as seguintes
ISonldições :

.1. As propostas devem ser eseriptas
• Êem emendas ou rasuras, em ires vias,
'Contendo além do salto da 1 via ($600),
data, assignatura e preço em algarismos

' e por extenso e a declaração de saatei-
tar-se o conetuTente ás •xigencias do
presente edital.
• O Conselho annullará toda proposta
alue consignar preços superiores aos es-
stipula,dos acima, base, da presente cora-
eurrencia .
- II. As propostas serão apresentadas em
Abobae-cartas fechadas com a declaração
!exterior do nome da proponente que de-
verá comparacere ou fazer-se represen-

- *ar legalmente na oceasião da abertura
e apuração das propoatas e da aesigna-
tura do respectivo contracto.

Em outra sobre-carta fechada deve-
aão apresentar os documentos de ido-
•Saeidade a que se refere a clausula 3, os•
iquaes serão restituidos depois da aber-
tura das propostas.	 -

III. Os coneurrentes deverão apre§en-
tar documentos' que provem :

a) haver pago, como negociante aspe-
rcialista dos artigos de que é objecto esta
eoneurrencia, os impostos federaes e mu-
niicipaes da casa cominareis!, adativos
lao semestre anterior;

b) que cumpriu o contracto ou ajuste
telebrado • coxa o- Governo, no caso de já
ter sido fornecedor; 	 -

e) ter caucionado no cofre do Coaselho
administrativo desta Escola a quantia de-
200$, estabelecida' para garantia da as- •
eignatura do termo tilo contracto, per-
dendo taes cauções os concurrentes pre-
:feridos que não comparecerem ao prazo
ale ires dias, Para firmar o respectivo
aontracto.
' IV. Os proponentes ficam sujeitos ao
!deposito na razão de 10 % sobre o for-
,necimento provavel durante-o antro para
'garantia da execução de seu contracto,
sendo o respectivo documento - exhibido
Por oceasião da assignaturi do mesmo e
.ficando estipulada como minima a cata-
no de 5008000

V. No caso de duas ou mais propostas
,aintdrainente iguaes será preterida a' do

•
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Saquarema

(Classe de 1897)
Joaquim Pedro Resende.
Antonio Alves de Sant' Atina:,
Adulcino Pacca..
Justino de Sc-tsa Mendes.
Heitor de Olival a.
José Alves de Oliveira.;
Manoel Rosa.
José Pereira Nunes.
João Pereira da Silva.
José Alves de Sonsa.
João Theodoro da Costa:
Braulino José da Silva.
Manoel Mattos da Silva. _
Durvalino Joaquim de Figueiredo
José Hermes de Agostinho.	 --'

Sumidouro

(Classe de 189Ijk
Odorico Rios.
Justiniano da Costa.
Augusto José Fernandes.
Severian o A ccacio .
Manoel José Lourenço.
Franci zeo Antonio Pereira.
Frede-ico 13rugger.
Sebastião Rufino.

-	 Theresopolis

(Classe de (897)/
-Cbristiano * José Moreira.
Joã Rodrigues do Araujo.
Manoel . Pereira • Leal.
Ladislá o José de Oliveira.
Alinerico José Vieira.
Quintino Guedes da .Fonseca:4
Manoel da Rosa e Souza. ..
Manoel Franc'sco *Fio trigueSsI,
Horacici José do Siqueira..
Antonio José da Coda.
Antonio José-Prcheeo.
Avelino Pinto.
José de Vaseoncellos.
Manoel Faustino de Araujo-A

Va/ença
(Classe de (897)

Francisco Moreira da Silva.]
Sebastião Margarida.
Nilo Ferreira.
José R -anão.
José Basilio.

• Vassoui

(Classe de 897).,	 .
Manoel Theodoro de CastroA
João Antonio Mattos.
João Moura.
João Ferreira.
Waldemiro dos Santos.
Lino Antonio Pinheiro.
Generoso Franci:co da Silva::

Jovino Antunes de Oliveira.
Manoel da Ilec:ia Goulart.

andra. dos Reis
(C)ase de 1818)

'Arou 'Rosa.
Bento Lima.
Benedicto Leopoldino.
Bem:tido Luso.
Banedicto Ra.ymundO.
fienedicto Miguel. •
Benedicto Pires.
Benclicto Angusto.
Bene ticto Vietatino.
Cypriano Murado.
Paute de Cast -o Vilas boas.
Eduardo Ferreira do Amaral._

- Eduardo Jaciintho. 	 .
Elysidorio José dos [leia.,
Franklin Rocha.

Francisco de Lima.
Francisco Jordto.
Francisco Gregorio da Utak
Gilberto Pereira.
lionorio
Ignacio Martins.
Joaquim Pereira da Cruz__4
João Porto.
João Zachaias.
João Thereza.
João Vi gilio.
João Alberto Sinal
João Lima.
João da Silva.
José da Conceição.'
José El pidio.
José Licio Gomos.
Ladislão Gomes.
Lindolpho Barbosa.
Maurilio Fogaça. 	 •
Manoel da Fonseca Nett4
Manoel Serafim.
Manoel Geraldo.
Mezack Montei:o.,
Lino Barbosa.
Octavio Slogicra.;
Pedro Cesario.
Pedro Soares.
Pedro Sant'Anna:
Prudencio Luiz.
!Romualdo de Castro.
Sabino Felippe da Silva.

_Sebastião Domingos'.
Sebastião Victal:
Venancin Lemos.
Veriato Bomtim.
Waldemar Marques Ferreira:

Araruama

• (Classe de 1808)

Andrelino Francisco de Oliveira.
Antonio Garcia Marins.
Antonio da ConcAção.
Ampl-dioquio da Moila.
Archiltdmo da S.A.miado.
At to 'o Conç !i n es da
Amam, Go e; da Silva.
Antonio da I on
Archimimo Yarcellino da Cunita.
Alfredo' Ilibei o Soares.
Art:ntr Am rico do Brasil.
Antonio Qututzcnilba, de Ye idonça.
Agenario Jose., Ferreira.
Antenor Fral cisc) de Oliveira.
Atallba José kuunes..
Alcipio Alve .
Aristides Rol igue- da Souza.
'Athanazio Francisc;• Julio.
Antonio de Souza Pires.
Alcidio Joaquim da Silva.

.Antopio José Leite.	 -
ArstiJes Games dos Santos.'
Antonio Fr,tnc:sco da Silva.
Alberto Alves Trin lade.
Adrião da Concaiçao.
Alcidio Gomes dos Santos.
Bonilio Maria da0Conceiçao.
Bratilio Joé dos Santos.
Belmiro Rosa da Conceição.
Bulho Rosa.
Bochaes Jcsé de Souza.
Cyro Alves.
Celestino da Conceição. •

Candido Alves dos Santos.
Clodomir • Antunes de Bragança.:
Custodio Antunes Ma:inho.
Carlos Soares.
Domingos Alves ,:a Conceição.,
Dano .1-..amilin dos Santos.
Daniel Maria da Conceição,
Domingos da Conceição.
IDiogo Nunes Soares.
Euelydes Alves de Souza.
Euclydes Torres Quintanillia:
Elyzeu Pereira de Almeida.'
Enelydes Silva de Oliveira.

Primeira Reeiã.o Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇA0 DE RECRUTA-

MENTO
JUNTA' DO 22° DISTRICT° DE ALISTAMENTO MILITAR

Edital de convocação para .o alistamento

O niajor José Marcelino de Vasconcellos
Ramos, presidente da Junta do 22° Districto
de Alistamento Militar, faz saber aos 'que o
presente edital lerem ou dele tiverem conhe-
cimento, que nesta data foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, convoca a
todos os jovens da idade de 19 annos, feitos
no anno anterior, e os maiores de 17 annos
querendo e domiciliados neste districto, a
virem senlistar até o dia 30 de abril do cor-
rente armo, e bem assim, todos aquelles que
tenham 20. annos ou mais, ainda não este-
jam insctiptos nos registros militares, como
determina o regulamento para execução do
sorteio militar. Convoca tambem todos os
interessados a apresentarem esclarecimentos
ou reclamãções a bem de seus direitos, afim
do que a junta possa bem orientada ficar
da verdade e dar as informações precisas a
esclarecer os juizos da junta da revisão, que
terá de apurar este alistamento.

Esta junta, para o devido conhecimento
•dos interesados, transcreve os seguintes ar-
tigos da lei do sortçio: , Art. 50, § 1.° No
dia immediato ao da primeira reunião o pre-
sidente da, junta mandará afixar editaes nos
lugares mais publicos do districto, no Diario

• Officiol e, se possivel, na imprensa local, an;.
noticiando a abertura, do alistamento mi-
litar, duraçã.o_do mesmo, séde da junta e
horas do expffliente. -Art. 45. Todo o bra-
sileiro é obrigado a se alistar, dentro dos
quatro primeiros mezes do armo civil em que
completar 20 annos de idade, podendo tam-
bem fazei-o desde a idade de 17 annos. Nos
domingos serão afixados, na porta principal
do edificio em que funcciona esta junta no
antigo quartel da 4° companhia de estabele-
cimentos, á Estrada Real de Santa Cruz, na
estação do Realengo, as relações dos alis-
tados durante 03 sete dias anteriores.
A junta funceionará em todos os dias uteis
das dez ás 15 horas. Compõem este dis-
tricto das ruas e praças seguintes, das
estações de: Realenzo, Bangú, Santissimo,
Senador Vasconcellos, Campo Grande, Enge-
nheiro Trindade e Paciancia. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, fiz o pre-
sente edital, que além, das publicações neste
•rgão, é taxado em logradouros publicos.

Rio de Janeiro, 3 de janei o de 1924.—
Major José Marcellino de Vasconcellos Ramos,
presidente.	 '	 (• •,••

Departamento do Pessoa/ da Guerra
OITAVA DIVISÃO

11-ELAVIG DOS INSUBMISSOS DAS CLASSES DE
1897 IS 1898 DO SORTEIO DE 1919, POR
ICIRCUMSCRIPÇÕES • DE RECRUTAMENTO
)331 'DODO O PAlz

'eSeglinda Circumscripção de Recruta-
.	 mento	 •

"ESTADS DO ruo DE JANEIRO

•(Continuado dó n. 18),
Sapucaia

(Classe de 1897)M mel Antonio dos Santos.
mpio Izabel.

Francisco dos Santos.
ano Emilio Alves.

.pão Amancio Gomes.
Manoel Braulio Wernielingir.;
Rosalino Borges.'
Shbastião Joaquim.
Pedro
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Epitacio da Soledade.
Frederico de Jesus.
Pacifico Soares de Bragança.
Franklie,Xarinho da ConcelçÈti;•
franciseiAlaria da Concekão.
Franklin Thereza.
Firmo Alves de Mello:
Francisco Leite de Farias.
Francisco Antonio dós Santosg
Francisco da Conceição.
Genez Gonçalves Marinho.'
Gaspa.rino -da Conceição.
GumPrcinclo Justino da Coneeir'rtn
Honorio Conceição.
Honorio Maria da Conceiçãoo
Henrique de Souza.

—Henrique de Nazareth.
Iclario de Nazaretb.
Iclario da Costa Lutnar:
Izolino de Souza Martins.'
Izol . rio Alves.
José Feliscissimo aa, ConceiçãtN
José dos Santos.
José Rodrignes Pereira.

, Joaquim'Ignacio da Silva.?
José da Conceição.
Joaquim Rosa.
José Rosa.	 .
Joaquim' Maria da Concelçtr
José Antonio Figueiredo.	 .
Jovelino José Antunes. , .	 .
João Antonio da Cong1.00::
JOSI11110 Cordeiro da Silva. 	 .
José Caetano de Oliveira..
Julio Borges de Freitas.
Joaquim Santa Rosa.
José da Conceição.

. Joaquim Luiz da Conceiçãe.
Januario Maria da Calcei"
Jesus da Conceição.
João Maria Luiza.
.Jalvi les Borges Domingues:,
Jovelino da Conceição.....!

•

João Refino da Conceição,
José Martins.
Jonas da Costa Azedia
Joaquim Pires Paulino. -
João José de Oliveira.
Jc0o Antonio de Carvalhe.

•Julio da Conceição.
Licilio da Conceição. •
Leonino de Sá.	 .
Leba rtino Nunes de Carvalho
Lafayette Rodrigues Gonzaga
Maninho da Conceição.
Manoel Maria dá'. ConceiçãO, -
Manoel Baptista. -
Mano d Alves da Silva.
Militino da Conceição. .
Meseta° de Sá:	 .
Manoel da Silva Ramalho:,
Manoel Ramalho da Silva,
Marinho da Conceição.
Manoel Antonio.
Manoel José da Silva.,
Manoel Games da Silva;
Minervino
Manoel Moreno.	 .
Marcelo Rodrigues da Sibra
Manoel da Conceição..
Manoel Antonio - da Silva,
Octavio da Conceição., ,
Octavio Bertone.
Oscar José de Almeida,
Olavo da Conceição. -
Pedro da Conceição, -
Patrocinio Geraldo Souza:
Procopio Dias Marinho.

-
Latidelino da Conceição.

, Antonio da Conceição.
Attaliba Gonçalves Marinho;

Barra de ' São Iodo

Classe de 1898:
Amorico Eduardo de Siqueira:
Antonio da .Silva.
Antonio Vicente Ferreira.,
Durval-Caetano. •
Euelydes Eggers.
João Peçanha.	 -
Manoel Pacheco Soares.
Maqaiderio Ferreira. -
Martinho Pinheiro.
Pantaleão Gelis Gomes.

• Peric:edes Moreira Paes:
Barra do Pirá%
(Classe de 1898)

.figusto Gonçalves de Oliveira,
Amancio Baptista Escobar.
Anselmo Rezende da Silva.,
Angelo Machado. -
Eleuterio da Silva.'
Ernesto Moura.
Gregorio Soares,
Henrique 'Alves.
José Fernaudes Amorina:'
Joaquim Rairigues.
Mamado -de Mello:
Mauricio Pereira Fernandes. -
Manoel Pereira do Nascimento Juniot
Manoel Raposo.
Manoel Feliciano da Costa.
Ovidio Ferreira de Araújo.
Pedro Thornaz Gomez.
Pedro Bento da Silva.
Waldemar O1yipio. 	 •

. • arra Mansat	 •
(Classe de .1898)

Antonio Ribeiro da Silva.
Antonio Pereira Nascimt-ito;
Adolpho Miranda.
Alfredo Firmino da Silva,
Árthur Eloy.

.Benedicto Barbosa.
Benedieto da Cruz..
Balbino Mathias,
Basilio José Raymundo:
Carlos Cesar.
Carlos Silva." -
Domingos da Silva:
João Gomes,
João Piedade.
João I3aptista Morgadcw. •
João Gabriel: • •
-José Candido Gomes.
José Soa L'QS;

Joaquim Clandino. k ,
'Joaquim Coutinho dà Nobregao
Luiz de Oliveira.
Luiz Furtado.
Pedro And:-é.
Roberto Francisco.
Sebaitião Gomes da Silvai;
Sebastião Portella.
Victorino Antonio Dias.
Joaquim Vicente.	 - .-

_Bom Jardim

(Classe de 1898)
Autonio.Luiz Einerik.
Alfredo Dantas.
Aristides Bezerra. -
Alcino da Silva Neves.	 "' •
Ceoilio Antonio de Oliveira Junierg
Cezlnio do Amaral.	 -, -
Eugenio Lamblet.
Faustino Mariano de Olzveir.,
»anelem Avelino.
ilypolito da Si14::
410 Sul.
TOO Eranga4

João Francisco Mac. iel.
José Luiz Gevegier.
José Jovino.
José. 'filho de Sebastião de ta.t$
Joaquim Francisco Pedro.
Jesuino Rodrigues de Faria*"
Manoel Castro. 	 , -
Manoel Benvindo Senna.
Manoel Ernesto Schott.

•Manoel Neberg.
Mano& Lopes de Carvallio,
Manoel Victorino Pacheco.
Manoel Sb r tIP do.
Sebastião Carneiro de Mello'
Salustiano Emmerilt.

Cabo Frio

.	 (Classe de 1808)
Abilio Manoel da Silveira.
Adamastor André Sentias.
A ffonso Syl v(ord
Alfredo José-de. Almeida,
Antonio do Esp; rito Santo:
'Antonio Lopes Junior.
Antonio Machado.
Antonio Fauáino Pereira.

• 'Antonio de Almeida Vargas':
Antenor José da Fonseca .
Aristilea Julio .da Conceição.
Bernardino Antonio de Oliveiras
Bernardino Feereira Pinto.

--Berthold° ChristoVam.
• Cass ; ano Pereira Golça/ves.

Brilhantirm 'de Faria.	 •
Christian° P-reira. de Carvalho.
Cecilio Faustino Pereira:
Domingos José Neves.
Durval Folix da Silva. •

Edmundo Theodoro de Souza..
' Eitel-Mos Augusto de

Fugenio Pinto Pereira.
Eugenio José dos Santos.
Francisco Valentim Custodio. -
Francisco Bernardo da Costa.:
Frincisro Ferreira Pinto.
Francisco José de Oliveira.
Francisco Belisarià de Andrade
Francisco Lopes dos Santos.'

• Francisco Lopes da Silva.
Francisco Maxf,iniano Xavier:
Francisco Rosa de Jesus.
Francisco Enstacbio de 'Resende), •
Francisco Leoeadio de Mello.
Fernando Gonçalves da Costa.
Geraldo do Nascimento. • •
Hylario, filho de Maria Joaquina da Conl

.ce!1n..)â:ino. r'elix de Andrade..
joio Joaquim.
João Idylio de Resende.
Joio ''1;arxei-a dos Lantoa.
João .Nsé Ferrei "a.
José Jca,quim de Oliveira,.

•José Alves do Nascimento.
José Vicente de Sá. .	 •	 • -

• José,	 de Fraukin José Rodrigues.-'
José 1,-Ionçalves.

•
....	 ,.„.

José Antonio de . M	
•

oura.:
José Leocadio de Mello.;

. -'José Felippe Vianna.,
José Soares.
José Lopes da Silva.

	

-Julio Belisario dos San tos. 	 .;
Leoncio Marinho do Brasil.'

• Libertino -José Fernandos.
Ltithgards Elias dos Santos. ' r
Manoel, filho de Maria •Hora Ferreira.
Manoel, filho de Paulina Laurentina da COP,-

Calçam..	 .	 •Manoel dos Santos.
Manoel da Coneelçâo.-
Manoel Luiz.
Manoel Lopes dos Santos,
Manoel Barbosa.

• Manoel Theotonio de Fariaid.
Manoel Ramal/to da Silveirao

Romualdo Joaquim Rorigues. .
Raymundo CoutinhO de".0liveira¡I,
ResalVo do Carmo. 	 -	 •
Salselio Camilo Gonçalves...-
Semonides da Conceiçãck.
Victorino da Conceição.
Verissimo Ferrary Velloso¡
Zelino da Conceição.
Zoroastro de Nweira:.:
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Manoel Querino Goyanaw
Manoel de Barcellos.
Manoel José Rodrigues.
Moysés Gonçalves Pimenta.;
Narciso Santos.
Nestor Dias da Cunha.

• Nicanor Joaquim.
Nild Si-nões Ramos.
Octavio Novelino Pacheco:

• Osorio Rodrigues de Oliveira
Pedro, filho de Plotaria B.az&
Quintino Fidelis Gonçalves.
Raddolpho José Correa.
Salustiatio de Souza e Silvaw
Sergio dos Santos Mattos.

•'Feliz Feliciano Cardoso,
Theodoro Tosta.
Torquato Lopes da Silvag
Venino Correa.
Vicente da Costa. 	 •

Cerrar -tis
(Classe de 1898)

Adelino Manhães.
Anorelino Ribeiro.
Reneclicto Ribeiro da Cunha/
Constantino de Jesus.
Fiorentino de Almeida.
Flo:iano Pereira de S uza4
Francisco dos Santos.
Gasparino Gomes Cabral.
Rermidio Euzebio.
João da Matta,
João Ribeiro.
João dos Santos:
Joaquim Martins.
José Ferreira.
José Paes de Souza.'

- José Caetano Rodrigues
Juvencio Moreira.
Manoel José Neves.
Manoel Nascimento,
Manoel Manhães-.

!Manoel Rodrigues.
'Manoel do Rosario.
Manoel Francisco Boia.J
Mnol pihoc16.,
Sarai° Re s.

'Mari
t5Co beiro da Silvavi Ri:

atio Gaspar.

Np, c) Monteiro.
Sebastião Ribeiro de Azeveão.]
Se,htístia-o•Roque.
SiIV'eStre do Espirito-Santo.

" TbAdyllos Mooteiro.
-inldemar Pereira Tavares;

Canta gaito
. (Classe de 1898)

Antonio Nunes de Gouveia.
Antonio Joaquim Guimarães Junldt

- Armando Rosa Gomes.-
Antonio .Joaquim Ventura Junior,
Alfredo Xavier do Souza.

.Annibal Gomes de Queiroz.
•merico Gonçalves dos Santos,:
Anáibal Vieira de Carvalho.
Antonio da Costa-e Silva.
Antonio Vieira. -
Alacrino Gervasio de Andrade 	 •
Avelino GánOves. -
Alvaro Lopes Pinheiro.
Aggusto José dos Santos.
CeleOitio Magalhães de Salles
Camilio	

,
Paulino. • -

Carlos dfis Santos.
• Deoclecio Ferrebi dos Santes,¡•

Durval Xavier de Sotiza.
Darnião	 •	 •
Epauninondas Xavier de Jesus.
Francisco Maitool 'da Silva. -
Faustino José Rosa.
Gregorio José dé Faria..
Geraclito Weller, • • •
Julio L0'20 de Souza.	 ,
José Joacruh`a de Oliveiral

José Joaquim
João F .eire.
João Pinto.
José Gomes Ribeiro.
José dos Saiitos. - -
João Lopes de Sant'Anna.`
João Martiniano Trança.
José Domingos dos Santos.,
José Pinto Fells„
José Pereira.
Lazard Rodrigues.	 --
Lindolpho Mariano
Manoel Milanez.

• Manoel Bernardo.
- Manoel Nascimento.
Manoel Almeida Junior.
'Manoel José Barbosa. •
IVia.tioel Silva Nascimento.
"Martiniano França.
Octaviano FrancIsto

•Oldemar Reis de Moraes.
Olympio dç Oliveira.
Orlando Fáibeiro Teixeira.,
Pedro Caetano.
Primo Brutniéra.
Pedro ManOel Firmino:
Pedro Luiz'do Nascimentot,
Pardo de Bareelios.

• Sebastilo Portünato.	 -
Sebastião de Andxade Silva:
.Sebastião Guimarães Amarantalli;

Capivarg

(Classe de 1898)
• Adelino Macedo:

Adelino Rosa;
'Agenor Perekra.
	  Agglipino Gomes .da

Alfredo Feliciano.
• Alfredo Ferreira.

tfioros Carvalfro.
Ancbinto SJuza.

• Arlindo Azedi.
• Alexandre P1nna,

Artbu' Rs.
• Aristides Piguoiredo:
• Antenor do Nascimento.

Alacrino Vieira.
• Alvrro da Conceição.

Alieno Theod To.
Ageno;.• Rodrigues de Oliveira:
Ataliba José de Santanna..
Amado José das Flores.	 •
Antonio Lourenço da Costa Berttoldo._
Antonio Barcellos.

, Antonio Cruz.
Antonio Silva. .
Antonio Pimentel.
Antonio Corrèa.
Antonio Frawoisco da §ilYtti:`,.'
:Benedicto Manoel de OliveirtQ•
Clero Fraostelino.

• . Carlos Silva.
•Carlos Braga.'
Diamaptino Pereira. -
Diaroantino ChriaoVam;
Epamitiondas F,erreira.,

• •Euçlydes Moraes.
•Emygdio SCuza.
&Oco Silvá.
Fab:no Azeredo.

• ..1 Françisço de Jesus.
Fernando Domingos dos Santos
France/lu° Rosa.
Francisco Mello.	 _
Fraucisco Antonio da Silva.

-.Gumerelndo Souza.
.,Groinecllio Meilo. -
.Go'ofredo Mota. •	 .

• %par Ferreira dSilva:
	  Hermogwas PereTa. .
...494.o;da Coineiçlo.
..3itd-HenrigOe da Silygs.,-:
.Joad de Leio.

-410 Ferr ,adas. .
João Medem.

Julio Rezende.
• João Maria da Conceição.

Joaquim Amancio Antunes.
João Pires de Almeida.	 or
Januario Rodagues Gonçalves"
Leudgario Macedo.
Leovoeildo da Conceição.
Leonel Bodrigues Pereira Neto:
Manoel Duarte. _
Manoel Ribeiro.
Mann& de Carvalho. .-
Manoel Rosa.
Manoel do Souza.

, Manoel Dias.
• Manoel Ribeiro (2°). '
-. Manoel Marques Atuiar:,

Manoel Gomes' da silva.
Manoel F. ancisco Almeida:
Manoel Ricardo Pinto.
Marcos Joaquim.
Marcos Antod:o Ranaos.
Norberto
Nelson Corréa.
Norberto Soares de Oliveira.
Ogu rle Riscado.
Ocelino Andrade.
Perciliatio Pimenta.
Pedro For--eia.
Fretexto Alvarenga._
Pedro Rocirtgues da Costa:
Silvino Rcdrigues do Farias
TeIesphoro da Silva,
Woed Bastos.	

,

: Cármo
• (Continuação da'ólásáé de IMO

Armando Silva.	 • - •
_ Agenor Gomes.	 '

Antonio Pereira da Costa. -
Amorico Folippe Maroos. '
Manso, filho de Joaquim Pedro de Mora.
Antonio, filho de José Joaquim Carneiro.
Augusto, fiiho de Franclseci Ma ia Dorothéa.
Amorico, filho de Amorico da Silva Migues:
Algenor, filho de Marciano Coelho da Silva. •
Antonio, filho de Leopoldiria Motka. 	 - -
Augusto

'
 filho de Carlos -José da Costa.

Antonio Francisco.	 -
• Alfredo, filho de João José' Baptista.

Alvaro, filho de Joaquim dos Santos., •-
Alexandre, filho do Valorid José Silvado.
'Antonio, filho da Fiorentino Umbelina

•Jesus.
Antonio, filho de Antonio Francisco d'Avila.
Anthero, filho de Arthor Constantino de

Amorim.
Alfredo, filho de Alfredo Alves Nogueira,
Abel, filho de Cosmo de'Sahta - Fé.
Amaro, filho de Etelvina- I3orges. " -•
Antonio, filho' de Eugenio Guedes.
Antonio, filho de Manoel José Datnascen0;
Armando, filho de Alice Anna -de Jesus. •
Alzirio, filho de Manoel Gonçalves da Silva.
Alfredo, filho deTranciscd Coelho Duarte:

• Antonio, filho de Fortunato de 'Jesus Care
valho.

Antonio, filho de Jacintho Thdrné.
Antonio, filho de Eva Maria da Rocha.
Carlos, filho de Alexandre Ramos do Prado..
Euzobio Custodio.	 •
Euzebio, filho de Jacintho de Alumiara.
Estex aro, filho de Dyonisici do Silva Chayes.;
Etelvino, filho de Ma,noel Gonçalves Dias.
Fernando, filho de'Fernando da Silva Mil.;

guez.
Francisco, filho de Martim Francisco da,

• .
Rocha.

Luis de Medeiros.	 - - -	 _•
Lucio, filho de 'António Manaus.
Leoncio, filho de Raynaundo Carlos.
Manoel, filho de Sylvestre -Alves da Silva.' -
'Manoel Ferreira.:'	 •
Manoel, filho - de Deolinda 'Maria da COgel

ceição.	 •	 ' • - -	 -	 -
Manoel, vulgo Manoel Mineiro, Alho de_Na:!

ria S. de Freitas::	 • ` • '
-Quirino Franciice.- 	 • ' (eontinda)
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Nomes

3.919. Florindo Viali 	 	 10°	 296
3.920. Floripio Pereira 	 	 19°	 223
3.921; Forandine Lula.-... 	 • 	

3.922. Fortunato Dias do Paiva.- -....•.. . 	 -	 •
3,9232 Francollino, who de Victor.	 11Manoel 	 	

17°.	 3%

-	 ã 3.9
c..,	 P 5a.	 si....

..-
..	 .

° •	 138
3.924.' Francellino

'
 filho de.Zeferino Alves da Silva.:	 22°	 285

3.925. FrancellinoAntonio Ditem . 	 •	 7°	 "335
3.925. Francellino -Esteves.... 	 	 ‘.	 2°	 344
3.927. Fz•ancalli.n José dos Santos 	 	 20	 345
3.928. Francellino Manoel Cosmos 	 	 7°	 333
3.929. Francollino Marins. 	 20°	 174
3.930. Francallino do Nascimento 	  23°	 80
3.931. France:line da Silva Cardoso' 	 •	 • 	 20° 
4.932. Francia Liudgrea. . 	 ... 	 	

40	 3

3933. Francisco, filho de Agostinho José Pereira 	 	 5°	 255
3.934. Francisco, filho do-Albino de Almeida 	 	 469.	 135
3.935. Francisco, filho de Alfredo lgnacio da Silva 	 	 22°.	 303
3.930. Francisco, filho de Antonio Rodrigues Nasci-	 .•

- `	 .	 monto •	 •	 22°	 304
3.937. Francisco, filho.de•Barboza Cardoso Santos... 	 22°	 291
3.938. Francisco. Alho de Camelia Frovenzano..... 	 5°	 256
3.939. Francisco, filho da Cecilia liosa da Conceição. 	 22°	 305
3.940. Francisco, filho de Christina Rubian . 	 	 22°	 290
3941. Francisco, filho de Francisco !esmolo Serpa 	 ;	 5°	 257
3.942	 Francisco, filho de Fraucisen Narcizo 	 	 14°	 337
3.943. Franaiaco, filho do Joaquim Goncalves Pereira 	 	 14°	 338
3.944. Francisco filho de José Laurindo 	 	 	 3°	 ES
3.945	 Franciscor filho do José Mata 	 	 50	 259
3.946	 Ft-ancisco, filho do José Morola 	

osé Paes Ferreira	
6°	 139

Primeira -Regitio Militar

PRIMEIRA. CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

• O general de brigada graduado José Candido Rodrigues, PheffkeÇla
1' eircumscripção de recrutamento e presidente da junta de Revia()
e sorteio militar :

Paz saber. que, estando, encerrado desde 17 do moa findo os tra-
balhos da revisão do alistamento procedido nos districtos desta
circumscripção ntrarão no sorteio militar do corrente anno para
preenchimentos dos claros existentes no Exercito Nacional os cidadãos
abaixo relacionados. E para coustar lavrou sse o presente afitai que
será affixado na porta principal onde ftincciona a junta e publicado
no Diario Offisial.- Jorge Gustavo Tinos() da Silva, major secretario.

Capital Federal, 1 de dezembro de 1920.--. General José Condido.-
• RELAÇÃO DOS - ALISTADOS NO CORENTE ANNO SUJEITOS AO SORTEIO PAHA

INCORPORAÇÃO NO EXERCITO

a listamento do anno de 1920

' Classe de 1899
(Continuado do n; 10)

3.947. Francisco,
3.9-48. Francisco. filho de José de Souza Lima 	 5° 258
3.949 Fránnisco, filho de Luiz Leitão 	  6°-
3.950 Francisco, filho de Mathias Barani  -	 6°. 142
3.934 F ancisco, filho do alathil-le 'leis 	 	 ;	 5°. 260

306 .-
'140
434
297
326

53
133
72

393
236

54
377
387
237
152
294

3.965. Francisco Jo Amaral •orningues 	 	 -2" 329
3.959 Francisco Amorico de Barros 	
3.970. -Francisco Ainoi •ini Barros 	 	 1100: 229981
3.971 Fratirisin .1e, Andrade 	 	 11° 379
3.972.- Francisco André 	 	 ...	 21° • - 80
3.973. Ft...silo:soa des. Anjos 	 	 2°. 329 .
3.974. Francisca Antoaio. 	 	 4•. 2-
3.975. Francisco Antonio 	 .. 	 	 60. 14:4
3.976. Francisco .Antonio de Andrade 	  22°. 286
3.077. Francisco Antonio Ferraz 	  122° 228975
3.978 Francisco Antonio 1-lamines 	  22° .
3.979., Francisco kitanio Martins 	 	 20°- 164
3.980. Francisco Antonio M nulos 	 	 4° - 283
3.981. Fi.anc.sco Antonio Pitueutel. 	 	 2° 330

68
.3578

filho.de J	 22° 307

3.985. Francisco de Araujo 	
3.986 Francisco de Arroja 	  1

	 3887: 2430

3.987. Francisco Algemiro de Oliveira 	
265°. 245013.988. Francisco da Assis 	

3.989. Francisco de Assis Dias 	
 ir • r5033.990. Francisco de Assis. Oliveira 	

3.991. Francini:1 da Assis Prado Pestana 	 	 8* 128
3.992. Francisco de Assis :iO41 1
3.993. • Francisco de Assis.Souza 	 	

2i 183:. 	 3. .. 21:

3.994. Francisco Augusto fiuiniarftes 	

.

3.995. • Francisco Bandeira da Costa 	  11°- .10
3.995: Francisco Boault 	

ii. n q3.997. Francisco Borgor 	

•-	 .,

a- C.?
''Cl
Zr

o	 Nomes
o	 "g... a

4).9;,20
oo
.5 2

E
Z ee

3.862	 Firmino de Carvalho 	 	 7° 341
1.803	 Firrnino de arqueira 	 	 •	 7° 360
3.864	 Firmjno da Costa 	 	 19° 222
t.865	 Firrnino•Goncalves de -Freitas 	 	 15° '143
4.866	 Firmiuo .Gualea•Cardoso...., 	 	 12°
4 .897	 Firudito João da Cunha 	 	 20°•

314
155

3.858 - Firmino Pedro de Alcantara 	 	 4° 275
4.809. Firmino Tiodt•igtres do Nascimento ...., 	 	 • 4° 276
3.870	 Firmino Thorné da Silva Ramos 	 •	 .. 	 	 4° 277

•"	 3.87e. Finara Antonio Marques . 	 	 24° 52
3.872. Firin6 Gomes de Gouveia 	 	 -11°- 369
3.873. Firmo Gurritto Possas. 	 -	 7° 359
3.874. FlausIno floriano da Costa 	 •	 6° 136
3.873. Fiado Carva.ho de Moraes Bastos. 	 	 2°- 323
3.870. Fla.via de Castro Brown 	 	 3° • 127
3.877. Flavi nS Fluminense Falcão 	 	 9° 27
3.878. Flavio Nanes Coeitio 	 	 8° 121
3.879. riaviu Palinure Neves Gonzaga 	 	 2' •321
3.b80.	 lavio Quoiroz de Moraes 	 	 3° 128
3.8Sl. Flororicio,, filho de A'orshão José Moraes 	 	 16° 141
3.482. Fit1130 Forreira de Moura 	 	 21* .75
3 . 883.	 rrio ls.ucio Lopes 	  	 ...	 4* 278
3.881. Fluri aia Paiva 	 	 70 331
3.885. Fiorentino Baptista 	 	 200 156--
3.885. Fiorentino Baroello _Ama 	 	 5°- 245

.887. Fiorentino de Souza Bordão 	 246
3.888. Florostan Domingues Pereira da Silva 	 	 2° 325
3.889. Florestado.deÁ>iveira 	 372
3.890. Floriana, illio de José Machado Behronles de

va.coucellos 	 	 16° 138
3.891. Floriano Anostioho Torres 	 	 10° •	 294
3.892. Floriano de Almeida 	 	 14•- 116

•' 3.893. Floirano de Andrade AvilLa 	 ... 	 	 150 • 117
3.894. Floriano Armizant 	 •	 30 449
3.893. Floriaoo Bout•guij Macedo de Mendonça 	 	 15° /46
3.895. Floriirio Dias da Costa.  ' 	 15^ 145
3.897. - Floriam) Ferreira Leite 	 	 17° 235
3.898_ F'oriano de Freitas 	 	 E° 375
•3.899. Floriano Gouçalve;::razinua 	 	 10° 295
3.900. Flori llIA JoaS Alves Cardoso 	 	 19° 216

, 3.901. Fio, lano José dos Santos 	 	 (0
-3.902. Floriano Lima 	 - 	 	 190

373
217

3.903. F lorirmo Niaaalhaes Braga. 	 	 50 247
3.904. Flariano Marques Pe -oira 	 	 22° 284
3.905. Floria.no Marques Santos 	 •	 50 219
3.906. Floriano Montoiro de Castro 	 9• 	 	 150 148
a .907. Flariann Paiva 	 	 1* 90
3.908. • Floriano Paulo Nellasco 	 	 1:1° 124
3.909. Floriano Peixoto Freire do Amorim 	 	 21° 73

•	 3.910. Floriam) Peixoto Moutoiro 	 	 12° 315
3.911. Floria,no Pinientel 	 	 21* 83
3.912. Floriram flamoa Leal. 	 	 11° -374
3.913. Floriano Ftenzo ,Duri. 	 	 7° 331
3.914.- Floriam Santos Vieira 	 	 20° 157
3.915. - Floriam) Silva 	 -.• . •	 12° 305
3.916. Fioriano Simphrino Dias 	 	 12° 316
3.917. Floriano de Souza Nogueira 	 	 50 •	 248
3.918. Floriano de Vasconcellos 	 •	 19° 218

3.952. Fi'ancisco, filho 410Narcisa R na da Conceição. 	 • 22°
3.953. Francisco; ALIJO do Sicolau Pattlito  " 	 60.
3.954. Francisco. filho de Roberto Antonio Oliveira 	 16°.
3.935. Fralicisco r'filho de Rosa de Souza Ribeiro 	 40.
3.956. .Francisco de Abrau Vaz 	 	 20.
3.957.: Francisco .Ucko 	 	 24°-
.3.938. Francisco Alonsa Vicente 	 	 16°
3.959. -Francisco Alvea 	 	 23°
3.96t1	 'Francisco _Altos 	 	 110.
3.95 4	Francisco Alves de Araujo 	 	 .17°.
3.962. Francisco Alves de Azevedo 	 	 24° •-
3.963. Francisoo Alvos Curréa 	 	 (1°.
3.954	 Francisco Alves da Costa 	 	 •	 	 11°.
3965	 Francisco Alves Ferreira 	 	 47°.
3.96. 	 Alves Machado 	 	 .	 18°
3.957 'Frativisuu Ainabila Ceniliano.	 . 	 	 12°.

3.9r 2	 Francisco Antonio. da Silva 	 23°
3.983	 Francisco Antonio da Silva 	
3,94	 Francisco de Arauio 	 	

Il39.°
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3.998. Francisco Berlink 	 ' 
3.999. Francisco Blanco Matbeus 	
4.000. Francisco Bonifacio 	 	 .

•	 4.001. Francisco .Cack.... -.. 	
...• W 	4.002. Francisco Caetano	 .....

7°
4°

.13°
170

366
284
122
239
399

4.003. Francisco Cafaro 	 •	 6° 144
' 4.004. Francisco das Chagas 	 _ 20° 468

4.005. Francisco Canobianco	  8° 127
.4.006. Francisco Caribe da, Rocha 	 20 331
4.007. Francisco Carvalho Oliveira 	 10 101
'4.009. Francisco Castor Thomaz...... 	 140 397
4.09. Francisco Castro Xavier..... 	 , 100 301
4.010.- Francisco Cavalcante Lamenha Lins Filho 	 11° 386
4.014. Francisco Ceciliano............. ........... .-. 4° 285
4.012. Francisco Celan° 	 16° 130
4.013. Francisco das Chagas Leite	 16° 131
4.014. Francisco Cieslick 	 22° 258
4.015. Francisco Coelho de Mello..... 	 2° 332
4.016. Francisco Coelho Moura 	 7° 348

Coelho de Oliveira 	_4.017.-Francisco 6° 145
4.018. •Francisco da Conceiçã.o 	 23° 70
4.019. Francisco da Conceição 	 ,.. 8° 132
4.020. Francisco Cordeiro 	 s 	 ,..• 7° 355
4.021. Francisco Corrêa'	 4*. a -17° 249
4.:022. Francisco Corrèa 	 23° 71

4.023. Francisco .Corréa Filho.... 	 10° 302
4.024. Franaisco Correa Rodrigues () 	 40 286
4.025. Francisco Crak 	  18° 157
4.026. Francisco Denuci (•) 	 17° 241
4.027. Francisco Doas Martins	 4° 287
4.028. Francisco Duarte da Rocha 	 14° 389
1.029.‘ Francisco Edmundo Faria 	 '7° 338
4.030. Francisco Elyzio de Carvalho Couto 	 47° 242
4.031: Francisco Emygdio Guimarães 	 10° o 303
4.032: Francisco Emílio Rodrigues 	 20° 169
1.033. Francisco Emilio da Silva 	 '	 -12° 286
4.034. Francisco Estavas 	 70 349
4.035. Francisco Fajardo Rodrigues 	 40 288

. , 4.036. Francisco Faria de Souza Medeiros 	 20° .162
4.037. Francisco Felix Taraba 	 " -12° • 29a
4.038. Francisco .Fernandes
4.039. Francisco Fernandes 	

	 	 l	 2°
6°

334-, 
ko46

4.040. 'Franc isco Fernandes de Almeida 	 190 201
•	4.041. Francisco Fernandes Dias 2° 335.

4.042. Francisco Fernandes dos Santos 	 22° 292
4.043. Francisco Ferrnira 	 '	 260 - 39
4.044. Francisco Ferreira Aguillar 	 45° 152
4.045. Francisco Ferreira Andrade 	 ' 20° 1-73
4.046. Francisco Ferreira Dias 	 . 50 254
4.047. Francisco Parceira da Nobrega 	 i	 '	 3° ;132
4.048. Fi:anciro Ferreira Pereira 	   ""	 •3° 133
4.049. Francisco Ferreira de Souza 	 - '7° . 329
4.050. Francisco Figueira °ancilas 	 210 76
4.051. Francisco Figueiredo Silva 	 13° 123
4.052. Francisco Firmino Prazeres 	 140 122•
4.053: Francisco Fonseca 	 23° 73
4.054. Francisco .Fortunato Negrão 	   2° 336
4.055. Francisco Franco.. 	 . 	 7° 361
4.056. Francisco-Franco. 	 25° -	 14
4.057. Francisco Furtado. 	 20° 161
4.058..Francisco Oodit,ho da Costa-. 	 11° 385
4;059. Francisco Gomes 	 ..,	
4060. Francisco Gomes Alarcão 	 4°

 290
289

4:061. Francisco Gomes Teixeira... 	 70 369
4082. 'Francisco Gonçalves .. 	 . 	 17° 213
4.063 :Francisco Gonçalves 	  	 22° 293
4.064. 'Francisco Gonçalves _Garcia 	 I° 32J.

•	 4.065. frzsncisco Gonçalves Martins 	 22° 294
4.066. 'Francisco Gonçalv.es Teixeira 	 •.••, ........• • 4° 291
4:067. 'Francisco .Guedes 	 '‘ .23° /I

44.068. ' f,ra.naisco Guiglianelli 	 	 0 291
4.069. tfrancised Guilherme 'Coelho 	 	 '7° 363
4.070. *rancisto .01amarkes.. 	 	  10° 305 -

• 4.071. 1Fra9cisdo Putinarães 	 .. •••••..../.•.....; 42° ;287
4. 2. -FrabcisCo Tguaolp _dos .Santos• ••••.. .. 	 .	 30	 '15
.0 • *rancho° lgnacig.da & Int.., ...	 ,•

	

... ,;••••••,..• • ...Ai: 	 ••sao 	 -76
.11

'Fr. ancisco /amei° .da _Silva.. 	 ,.'..:..•  •	 - • 420 lin
i 42 .075. Wrancisdt? Mn 4e..Assis.....  '4
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. 4.076. FranciscO 3'oaõ 	
4.077. Francisenlosé de Almeida 	

, 4.078. P.ancisco José Ft ri , andes Filho 	
• 4.079. Francisco José da Fonseca 	

4.080. francisao José Lourenço 	
4.031. Francisco Jo,.. Medeiros 	
4.082. Franc:sco.José Perheão 	
4.083. Francisco José Riaai.do 	
4.081 "Franaisco José dás Santos 	
4.085. Francisco José dos Switos 	

•4.086. Francisco José dás Santos - •
• 4.087. Francisco José Saraiva  ^ 	 -2 •

•4088. Francisco José de Senna 	 	 19° -2-12
. 4.089. Francisco José de Souza 	 	 7° - 337 ' -
4. (»0. Francisco Leite 	

. 200: 170

4.094. Francisco Linhares  '	 .. .  ,_	
:: . . '
 124

724 23 -- '-i

4.91. Francisco Leocadio da Silva. 	 •	

22
4.092. Frailcisco Lassa Junipr 	 	

84.093. Francisco de Lima Bran	 18dão'. 	

4.095. F ana:sco Lopes 	
4.096. F lin • isco Lopes' Peres  •	

 44,00 211379424 , !

• 4.097. F ancisco Lorena Fernandes 	
4.098. Francisco Lula da Moura.. ,•• •6,.	 	 	 11°	 -8

• •	 •	 ....

6 	

'

4. 93 Francisco Luiz_ Parreira 	 , •	 .
4.100. Fraiii co Luiz dos Santos., 	 	 5;4°	 55
4.101. Francisco , Mabilla	 -.	 205
4.402 Francisco .cla Macedo 	 - . 44°	 417
4.403. Fran C .)$CQ Machado.  •	 	 13°	 12C•

4.104.• Francisco Machado de Mendonça 	 "0'18" • 158
4.105. Francisco Machado da Mota. 	 ,	 19° 205
4.106. Francisco Macha-do Rodrigues 	 .., 20° 103

:Sue to4.1.07. Francisco %lameira 	 	 ^147
4.108. /Francisco Manfaanatil
4.109. Francisco _Manoel  ,	 .10°	 306
4.110 Fr Iwisco Maria do Conceição 	  23. •	 78-
4.111 FranCisco Marques dos Santos 	 	 U° : 118

- 4.112 ' Francisco 11artios. # . 	 	 8° :120
4.113 Francisco Marfins ,	 13°	 127,
4.114. Fraaab;co Manias  . .. . 	  41° 392
4.115. Francisco Martins dos Santos 	  

	 .
lr

4.116.Fti

	

racisco Martins da Silva. 	 	
i, ;206'

- 
4.1.7 Fra
4.118 Francisco Menotti. •., 	 	

.1 9° ' 'zdoncisco -Mello Mascarenhas 
2422.°

4.120, Francisco Mic,helli 	 	 f• ... •	 21°- • 81

.229994
4.119 Francisco 1iceli;1	 '	

4.121. Francisco Michelli 	 • • 	 •	 40 "296
4.122 FranciscOM igual. da. Fonseca 	

4.124. Francisco 3Iontalvao da Silva..	
4.123 Francisco Moaeyr de, Li	 Costaino,	 121 (034.°° ' . - . 33070987

4.125. Francisco Monteiro  „	 	 	
19.:,.	 7

• 	° ,' 20t
4	 M	 	 	 " ....: : .

4.128. 'Francisco Moura., 	 	

...126 Francisco Moreira da Silva 	 	 :2	 .1..6;
4.127 - Francisco da Motta  .

. 20°	 465'

4.130. Faancisco Nogueira 	  '19° . 208
19" ' 2194.129. Francisco das NÇVOS 	

4.431. Francisco Xiiiies da Rocha 	 .• 	 .2
4.132. Franci..co Nunes da Silva 	 	

22° .	 0.. 33038

4.133 Francisco Oliveira 	 ...---

	

,. 	 	 .3° . 135
.4.134. Francisco de Oliveira 	 25°	 13
4.135 Francisco Oliveira 	  10° . 309
4.136 -Francisco. de Oliveira 	  , 	  .18° . 455
4.137. Francisco de Oliveira Pires 	  19° 210
4.138 FranMsco Oliveira da Silva  • , 	

84.139 'Francisco Onofro.Carvalho Madeira Ley 	  . ' 17: 1. -2184 ..
- 4.140. :Francisco Parreira 	  	  •

4.441	 a 	'Francisco Parda 	 	 170 3.534° ' \118
' 4.142.. Francisco de Paula- 	 	 3°. 1.36
• 4.148.*Franciseo de Paula Alonso Serodio 	 .15° 150
. .4.144. -Francisco de Paula Kuster '	 . .. 140 -. 119

.4:145. P̀grancisco de Paula Queiroz... 	 ..... .: • "70	346
4:148. Fr rimisco Pauto 	 , • 16* •

4.147. Francisco Paulo Nasciniento ..... 1 	, •. 43° 129
4.44. Francisco Palito Segredo.. .•......... 	  ' 19°	 389 .-
41.149. -Francisco Faulo da Silva.....  • - 	 	 	 '7° '352
4,:ljto.' . Franciico -Pwilo da Silva............ 	
4:01. 14'1nm	 :Paes Ferreira 	 - .................., . ''. 09: - :422 797: -
4052.'Frjan	 'f!ergira-..--.-..........,....,..~4k	 A1°..-A132

• 4:(53. ftan	 ..,e	 • . de £aryalho ,Gliveirs.......,... ,,j(0.,..-1/36,
fri.it,... Ir	 1)	 'a-de Una...-. 	-•••, .• • .4§" -' .838 -

4(krainds4„
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DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de enf iglar 

1S Bateria Izolada de Artilharia da Costa
FORTE DE COPACABANA — COPACABANA

De ordem do Sr. capitão commandante e
presidente do conselho de administração, pre-
vine-se aos interessados que no dia 30 de ja-
neiro corrente, ás 12 horas, neste quartel se-
rão recebidas p 'opostas para o fornecimento
le alimentação preparada para os officiaes e
praças desta bateria.

Os proponentes apresentarão documentos
que provem:

a) a sua idoneidade;
b) ter caucionado no cofre da administração
importancia, de 2 )05 estabelecida para garan-

tia da assignatura do cont .acto, que reverte-
rá em favor do cote do conselho geando o
proponente, sabendo-se preferido, não compa-
secer na data fixada para a celebração do
mesmo;

c) que cumpriu fielmente o ultimo contra-
dto ou ajuste celebrado com o governo no caso
de já ter sido fo !tecedor;

d) os propone ites ficam sujeitos por °oca-
sião da assignatura do contracto do deposito
te 5 °/„ sobre a importancia do fornecimento
provavel durante o anuo, este fornecimento é
calculado em 18.030 etapas a 25, ou sejam
36: 000$000 ;

e) no caso de egualdade de preço entre duas
propostas será preferida a do licitante que
propuzer por esc ipto e secretamente maior
abatimento; verificado novo empate ter,, pre-
(erencia a do negociante que já estiver for-
-tecendo, procedendo-se a sorte si este não ti-
ver concorrido;

f) não serão tomadas em consideração
quaesquor offertas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
(Ejeção sobre a proposta mais barata (lettra c
do artigo 54 da lei numero 2.221, de 30 de
dezembro de 19)9);

g ao governo fica reservado o direito de an-
nular a presente aoncurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base, que se-
rão lidos antes de abertas as propostas (lettra
b do artigo 54 da lei numero 2.221 de 30 de
dezembro de 1909);

h) o fornecimento só será acceito no caso
em que haja uma economia de 20 °/ sobre o
,valor da etapa fixada para 1921;

t) o proponente ou o seu representante le-
gal não compareesndo a apuração da propos-
ta entregue, essa correrá a sua revelia;

A os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
demais condições, nos termos previstos na in-
strucção approvada por aviso do Ministerio da
Guerra, de 24 de dezembro de 1917, publica-
do no Diario Official de 6 de janeiro de 1918.

As refeições serão servidas nas horas regu-
lamentares, constando dos generos abaixo:

1' refeição, café com leite pela manhã
(pão de 100 grammas com manteiga);

2° refeição, almoço (feijão, arroz carne
com verduras ou peixe, café, pão de 100 gram.
mas com manteiga);

3* refeição, café com pão e manteiga;
4° refeiçio, jantar (sopa, feijão, arroz,

carne verde ou peixe, verduras, duas laran-
jas ou duas bananas, café.

Os generos para rações devem ser de II
qualidade e examinados ao entrarem para a
caldeira. A quantidade a servir a cada praça
deve ser tal que a satisfaça, podendo ser pe-
dida nova porção, não porém, deve ser per-
mittido pedir somente uma das iguarias for-
necidas.

Para os oiliciaes as refeições acima serão
melhoradas, meliante prévia combinação, po-
deado os interessados obter informações a
respeito na secretaria da bateria, das 10 ás
15 horas.

Quertel no forte -de Copacabana, em 21 de
jR,Oeiro de 1931. — Armando de Souza e Mello -
iArarigboia, 2* tenente secretario interino.

Primeiro Grupo de Obuzes
continuam

De ordem do Sr. major commandante in-
terino do Grupo e presidente do Conselho de
Administração faço publico que, por não ter
compareCido o representante da Fazenda Na-
cional, deixou de realizar-se a sessão de con-
cucrelicia para recebimento de propostas no
dia 20. conforme ara previamente annuncia-
do no Diario ()Melai, pelo que fica marcado o
proximo dia 25 deste mez para a realização
daquella, sessão, no quartel deste Grupo, ás
13 horas, tudo conforme o edital publicado
no mesmo Diario Official durante os dias 12,
13, 14, 15 e 16 do mez corrente.

Secretaria do 1° Grupo de Obuzes em São
Christovão, 21 de janeiro de 1921.— Leony de
Oliveira Machado, 20 tenente secretario.

Collegio Ivlifitar de Barbacena
3° CONCCRRENCIA

Não tendo havido propostas na concurren-
eia realizada a-(8 do corrente para forneci-
mento de alguns artigos de expediente a este
collegio durante o actual semestre, faço pu-
blico, de ordem do Sr. tenente-coronel dire-
ctor deste e;tabelecimento e presidente do
respectivo conselho administrativo, que no dia
3 do inéz vindouro, ás 13 libras, receberá o
dito conselho propostas para fornecimento dos
artigos abaixo mencionados, durante o 1° se-
me-tre de 4921.

Para habilitação a esta coticurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás 16 horas da vespera daquilo
dia, requerimento de inscripção, juntando-lhe
documentos que psovem:•

a) haver pago, como negociante- especia-
lista no genero de que faz objecto esta con-
currencia, impostos feleraes e municipaes da
casa eommercial, relativos ao ultimo semes-
tre vencido;

b) ser negociante matriculade e • ter casa
importadora; bastan lo ás firmas conamerciaes
a apresentação da cera-Ião extrahi :a dos li-
vros de reg.stro da Junta Cornmercial, ou es-
tar constituido legalmente nos termos do de-
creto n. 431, de 4 de julho de 1891, quando
fOr uma sociedade anonyma; 	 -

c) que fielmente cumpriu o ultime conta-
cto ou ajuste celebrado c" o Governo, no
caso de já ter sido forneae ler;	 -

d) ter caacionado na intendencia do colle-
gio a bnportancia de 250$, para garantir a
assign a tura do contracto.

Para cumprimento de di sposto no aviso nu-
mero 564, de 30 de agosto do anuo findo, de-
clara -se que, si o concurrente acceito recti;ar-
se a assignar o respectivo contracto, 6cará
considerado não idoneo para _futuras e. I" r- .
rencias, durante tios armes.

Por este Col l egio serão fornecidas, em. troa
vias, relações do; artigos a contractar, de
modo que os conciirrentes só terão de mons
cionar, por extenso e por algarismos, som
emendas ou rasuras, os respectivo; preços;
datando-as e assignando-as, sendo a primeira
via sobre estampilhas federaes no valor do
600 réis, por meia folha de papel e inutiliza-
das na forma do respectivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a con-
tractar poderão ser, desde já, em qualquer
dia, examinados na intendencia do Collegio.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de .shertas.as
propostas e estas apresentadas em enveloppe
fechado, tendo a declaração exterior fio nome
do proponente; serão lidas na presença de
todos os cencorrentes, ou seus representantes
legalmente c,onstituidos.

No caso do não comparecimento de qualquer
proponente ou de seu legal representante, a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

Os- proponentes preferidos ficarão sujeitos,

' por occasião da. assignatura do reapleti32
termo, para garantir a sua exeengiO„up '• Ca:.
posito na razão de 10 % até o. valer de*
50:0005 e de 5 %, sobre qualquer exc da

cimento provavel durante o semestre, fi .124À

e
mesma importancia, calculada sobre o f

.sit
eeê:

estipulada, como minima, - a caução de r
2505000.

Essa deposito se'rá feito na intendenda do:
collegio, devendo o respectivo documedre ser,'
exhibido no acto da assignatura do contractO.

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lig.-
tanto que propuzer, por es ripto e secreta:a

•mente, maior abatimento, sendo que, verifie
cado novo enpate, terá preferencia a do lie-
gociante que já estiver fornecendo, preces-
dendo-se a sorte si este tiao tiver concorride,

Não serão tomadas em consideração quaea-
quer °frutas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que cantiverem
apenas offerecimento do uma reducção sobre
a proposta mais basata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a conctirrencia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base abaixo, que estão au-
gmentados de 10 % em relação aos que foram
fixados no fiaria Official de 7 de dezembro de
1920. Declara-se que' as quantidades sã.o as
que se fizerem necessarias durante o semestre,
por não se poder prever desde j4. -

Discriminação — Unidade — Base
Impressos para grátis durante o

atino, cento 	 	 95900
Impressos para gráus durante o niez,

cento 	  95900
Impressos para mappa-carga de far-

dalbente de alumnos, cento 	  235100
Imp -esses para mappa de rói de

roupa servida, cento 	  195800
Impressos para papeleta de matri-
•cuia s cento 	 	 75920

Inipressos para parte do official de
dia, cento 	 	 75920

Papel alinasso liso para as aulas,
• .resma pesando quatro kilos. resma. (05780
Papel almasso liso para desenho,

.rcsnia pesando sete kilos, resma 	  145180
Paeel atinasse pautado para as aulas,
• resma pesando sete kilos, resina 	  155400

ePapei de linho para macaria de es-
crever, em meias folhas, caixa de
500 folhas 	 	 75370

Papel mata-borrão supe ler, folha 	 	 $275
Papel psr lo para embrulho, caderno 	 	 5748
Papel pantsdo «Rume», resina pe-

sando sete kilos, .resma 	 	  475160
Pennas de alluminiunt n. 520, caixa 	  35300
Pearias aMallat» o. 12, caixa 	 	 55500
Lapis bi-color «F. aboca U. S. A.,

•n .•6O7. duzia 	 	 55060
Lapisde borrac:ia, duzia 	 	 95350
Fita bi-color para machina de escre-

vei. «Royal», uma 	  35960
Secretaria do Collegio Militar de Barbacena,

21 de janeiro de 1921.— lclirerico da Motta
Guimarães, 10 &Rolai, sub-secretario.,	 .

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCEEDENELt PARA ,0 FORNECIMENTO DE ENXOYAL

E FARDAMENTO

Convite
De ordem do Sr. director e presidente a

cons3lho administrativo deste collegb, convi:
do os senhores fornecedores a comparecerem •
no proximo dia 25 do corrente, ás 12 horas,

. afim de assistir á apuração de suas propostas
apresentadas em coneurrencia publica, rea-
lizada no dia 20 do fluente, para o forneci,

-.mento de enxoval e fardamento, durante o
primeiro. semestre do atino andante. Se-
mataria do Collegio Militar do Rio de Janeiro,
24. de jaPeit0 de 1921 João Alves de Moura,.:
10 oficial sub-secretario.
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Collegio Militar do -"P ie de Janeiro

CONCEBRENCIA PARA O PORNECTitENTe bE ARTIGOS DE EXPEDIENTE DURANTE

O rillmElPf.) SEMEsTRE DE 1921

4) e ordem do Sr. CO3.. •011e1 diretor deste collegio e presidente do
respectivo Conselho AlrhinistratiVo, faço publico que no dia 23 do
correote, á.s 13 ho.eas, receherá. o dito conselho propostas para o
forrtecimento dP-;?, oragos de expediente, durante o primeiro semestre
do anuo de 142.1.

Ae,',10.11 e. 15 — 4 1/2 para coser autos, papel 	
Alffietes para papel (2 millitnetros 100 gretemos),

caixa 	
ar Apontador para lapis, um 	
1. Barbante fino bom, novello 	
5. Barbante grosso bom, novello 	
6. Borracha com escova para ~liba de escrever, uma 	
7. Borracha em tablette Buby n. 212, orna 	
8. Block em 1/8 com pauta, modelo n. 4, duzia 	
9. Block telegramraa, 100X100, com capa modelo n. 2,

uni 	 .. 	
10. Buvard de madeira grande, um 	
II. Caneta Eagle penei'. (luzia 	
12. Caneta commuin sortidas, duzia 	
13. Cadernos com ZIO folâs pautado, impresso era bro-

chura, modelo 2 A, cento 	
14. Cadernos em branco para desenho com 15 folhas,

cento 	
15. Caiemos em beatice para castigo com 350 folhas,

capa de patino, 22X32, um 	
16. Cadernos em branco com 50 folhas capa de patino

23 x16, um 	 .. .
17. Cadernos em branco com $O folhas, capa de patino

22x32, um 	
t8. Caderneta, impresso com lapis 30 folhas, modelo nu-

mero 3, cento 	  	

•••

48000

28500
18200
18000

8900
8900
$900

55000

45000
2$700
33830
25800

655000

1408000

208000

25.000

55000

1255000

9, tento 	
53. Impresso para pagamento da administração militar,

modelo o. 10, cento 	
., 54. Itlipressoa para paramento- da administração civil,

Modelo e. 11, cento 	 •
55. Impressos para pagamento do pessoal auxiliar. mo-

delo n. 12. ceatO 	
56. Impressos para pagamento dos praticos de pharmacia,

29. Colchetes para papel aFarteurso O. K. n. 1, caixa...
,30. Colchetes para papel «Fe rteursTa. K. n. 2 caixa...
31. Colchetes !lira papel eFarteursi) O. K. n. 3, caixa...
32. Colchetes Gern papar chios grande, caixa 	
33. Colchetes Gem paper clips pequeno, caixa 	
34. Esquadro graduado pequeno, um 	
35. Esquadro graduado de madeira para quadro negro,um
36. Esponja com 25 grammas, uma 	
37. Fita para inachina de.escrover, duas cores, uma 	
38. Fita encarnada e preta, sem cópia, para inachina

thodervrood, uma 	
39. Fita encarnada e preta, sem cópia, para maohina

Boyal., uma 	
40. Flecha da Mia. -uma 	
41. Furado. com cabo para papel, um 	
42. Gotuma arabica em pó, kilo 	
43. Gomma arabica, Toiray's, vidro grande, vidro 	
44. Gomam arabica Sardinha, vidro 	
45. Gratimos para brochura (páos), duzia 	
46. Giz beanco de 100. caixa 	
47. Giz de côr, cdika 	 *
48. Indico elfabetico, com 50 folhas, 'capa de patino,

23x34, um 	 4
49. Impresso para demonstração de recebimento oe pon-

sões, modelo n. 6, cento 	
50. Impresso para carga e descarga, g. odontologico,

modelo n. 7, cento 	
H. Impresso para pagamento dos docentes militares,

modelo h. 8, cento 	
52. Impresso para pagamento de docentes civis, Modelo

19. Caderneta, impresso g. odontologico, modelo nu-
mero 4, cento 	

20. Caderneta, impresso sanitaria modelo n. 5, cento 	
21. Caixa de papelão para archivo, caixa 	
22. Compasso de metal, um 	
23. Compasso de madeira para quadro negro. um 	
24. Canivete Fiodger com tres folhas, um 	
25. Carimbo de borracha, simples um 	
26. Carimbo de borracha com almofada, um
27. Costa de vime para papeis, uma 	
28. Colchetes para papel aFarteurs» n. 53, caixa

.-Q~PLi1.451IC12102, :modelo Ik1J	 t..451t00

•••••

• •

458000
600000

95000
40000
58000

140000
58000
78000
38500

• 18400
18800
28000
28300
15100
15200

58590
8200

•25300
228.100

48000
28010

143000
3:;
58800

/68000

2:5000

308000

2851000

283000

258000

305000

13500
68500
2$030
5500

55000

57. Impressos para pagamento de turmas supplementares,
modelo n. 14, conte) 	

58. linp 'esso pa; .a p3gamento do pessoal pago pelo cofre,
modelo n. 15, cento 	

59. Impressos cartões, iundclo il. 16, cento 	
60. Impressos cartõos, modelo n. 17, cento 	
.61. Improssos cartões, iitodelo-n. 18. cento 	
62. Imrressos cartões, modelo a. 19, cento 	
63. Impressos cartões, modelo ri. 20, centr 	
64. Impressos cartões, modelo il. 21, cento 	
63. Impressos cartões. modelo n. , 22. cento 	
66. Impressos cartões, modelo a. 23, conto 	
67. Impressos cartões, modelo n. 24, cento 	
68. Impressos cartões, modelo a. 25, cento 	
69. Impressos euveloppes, atolei() a. 26, cento 	
70. Impressos enveloppes, modelo n. 27, cento 	
71. Impressos enveloppes, modelo n. 28, cento 	
72. hoprossos enveloppes, modelo o. 29, cento 	
73. Impresso eaveloppes modelo n. 30, cento
74. Impresso erivelopirs mo 'elo n. 31, cento 	
75. Impre ei enveloppes,molclo n. 32, cento 	
76. Impresso enveloppes modelo n. 33, cento 	
77. Impresso enveloppes modelo n. 34, cento... 	
78. Impresso enveloppes modelo a. 35, cento 	
79. Impresso eilveloppos modelo n. 36, emito 	
80. Impresso onnloppes modelo n. 37, cento 	
81. Impresso emtloppes modelo n. 38, c :rito 	
82. Impresso carta mode'o n. 39, cento 	 a 

83. Impresso carta mo-'elo n. 40, cento 	
84. Impresso carta modelo o. 41, cento 	
85. Impresso carta modelo o. 42, cento 	
86. Impresso boletins modelo ii..43, cento 	
87. Impresso boletins modelo n. 44, cento 	
88. Impresso boletins modelo n,. 45, cento 	
89. Impresso boletins mo 'elo ti. 46, cento 	
90. Impresso boletins modelo n. 4'7, cento 	
91. Impresso boletins modelo n. 48, cento 	
92. Impresso boletbas modelo n. 49, cento 	
93. Impresso boletios modelo n. 50, cento 	
94. Impresso boletins modelo p. 51, cento 	 •  t,
95. Imp ,.'esso bolothis mo !elo ti. 52, cento 	
96. Impresso bolotins tno ;elo ri, 53, cento 	
97. Impresso boletins mo leio n. 54, cento 	
98. Impresso ho,.ar.o, modelo n. 55, cento 	
99. Impresso cotilloà, modelo n. 56, cento 	

100. Impresso block modelo n. 57, -cento 	
101. Impresso vale Modelei n. 58, dentei 	
102. Im presso tabelia de preços de fard.eluento, mo leio

ri. 59, cento 	
103. Impresso de relacrto do; livros. modelo n. 60, cento 	

	

101. Ittipresso de mamei nosologico, eio ,e.o ti. 61, cento 	
105. Impresso de Rupa n. a baixa enfermaria, modelo _

, 62, cento 	
106. linpress,•n "impila a baixa ao hospital, Modelo ii. 63 	

re;ito 	
107. Impresso de tnappa da enferma , i3., modelo ti. 64,',

cento 	
108. Impro-eo iu proposta para fornecimento, modelo nu-

mere 65, cento 	
109. Impresso de proposta para TOrne,cimento, modelo nu-

mero 46. cento.., 	
(10. Impresso de proposta para fornecimento, nu delo nu-

moo 67.67. cento 	
fil. Impresso cie proposta para • fornecimento, modelo nu-

mero 68, cento 	
112. Impresso de certificado de curso, modelo n. 69,

cento 	
113. Impresso de guia de transferencia, modelo n. 70,

cento 	
114. Impresso cen de guia de licença; modelo 	 71, conto 	
115. Impresso de capa para documento, inedelia n. 72,
to 

11.6. Impresso de papeleta de matricule, modOlo e. '73,
cento 	

117. Impresso do folha de alterações, modelo n. 74, cento 	
118. Impresso do folha de hiformações, molelo ri. 75 	

cento 	
119. impresso de classificações modelo n. '76, cento 	
120. Impresso de supplemento, modelo n. '77, cento 	
42. Impresso de o rneio, modelo n. '78, cento 	
122. Impresso de ntte‘ztaido, modelo B. 19, cento 	
12.1. Impre*o dc resibtadc, moio/o n. 80, cento 	
124 Impresso de. resultado, modelo n Si, cento 	
123. lia-esse de conta de anuo, modeio n. 72, cento 	
-126. Impresso do [nédia, modelo o. 83, cento 	
127. Impresso de nota de aproveitamento, modelo n. 84,

225000

255000
58003
55000
55000

• 58000
58000
58000
58000
55000

78500
68000
15000
55000
550C O
7$000
68000
38500
45000
8800e-
85000

143000
205000
283000

65030
65000
75000

425000-
45500
65000
65000
egoocr
55000-
45500
53500
35500
45000
4S000-
43000
45000
58300
55300
75C00.
'75000

105000
108000
115000.

465000

635000

155000,

555000

405000;

52,/not

40800á.

145900

128500
42800(a

185000

435000
1:80OG

485000
180600
1

7
000

/ SOO
590

tso
168000
208090
20501)

Jecteeteiked_.	 	 jeete



Declara-se que as quantidades sio as que se fizerem ~assarias
durante o semestre por nso se poder-prever desde já..Para bali i 10,0
a esta coecurrencia. cada p oponente deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás 15 hera) da %espera daquelle (lia, requerimento de
inscripção, juntando-Lie documentos que prAreris:

e) haver pago como negociante especialista do galrara de arre se
faz objecto esta ooneurrencia, impss tos fedemos e inunieipaes de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre vencido;

85000
95000

185000
105000
103000
83500
95000
95000
9000

12S:000
18.000
18 ; /00
48 ;00
2$ 00
86500
9$ )00
680 O
93000

118000
5.00

7$ 00
1255000

183000

253000

83000

201. Tinta Blue Blaak Stephens, litro 	
202. Tirita preta Sardinha, litro 	
201. Tinta azul Brasiiina, litro 	
204. Tinta carmim rubra , vul	 peqeeno s Brasiliaa	 vidro
205. Tinta ca . miei Stephens,	 vidro 	
206. Tinta carinho A. Alanrm, vidro 	
207. Ti .ta roxa para carimbo, A.	 laurrin. vidro 	
208. Teta roxa para carimbo Sardinha, vilro 	 	 .•
209. Tinta encarnada para carimbo (Micra Tampos G reaso),

vidro 	
210. Tinta preta para marcar roupa A. Maurin, vidro 	
211. Tinta gamina gutta, bisnaga 	
212. Tinta vermelha, bisnaga 	
213. Tinta carmim, Wsnaea
214. Tinta azul	 bisusga 	
215. Tinteiro de vidro, littlA tirita, um 	
216. Tira linhas de cabo de osso, uru 	
217. Tran.sfe idor, uai 	
218. Tesoura para papel, lana 	

•

.8,900

5Srai
15700
2.)e ao
38(rou
18..0J
1300e

38 O))
25:;00
15; 00
?assoe
23500
/38u0
23500
85'000
e3000
930 )0
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128. Impresso de titulo de medalha, modelou. 85, cento..
129. Impresso de titulo de agricultor, modelo n. 86,

cento 	
130. Impresso "de talões com 200 folhas, modelo n. 87,

um 	
131. Impresso de talões com 200 folhas, modelo n. 88,

um 	
lb. Impressos, talões de 290 folhas, modelo ii. 89 	
133. Impressos, talões de 200 folhas, modelou. 90, um 	 -
134. Impressos, talões de 200 folhas, modelo n. 91, um..;
135. Impressos, talões de 200 folhas, modelo n. 92, um 	 '

• 136. Impressos, talões de 200 folhas, modelo n. 93, um 	

	

137. Impressos, talões do 200 folhas, modelo n. 94, um..'	
.138. Impressos, talões de 200 folhas, modelo n. 95, um 	
139. Impressos, talões de 2J0 folhas, modelo n. 96,
140. Impressos, talões de 200 folhas, modelo n. 97, um 	
141. Impressos, talões de 200 folhas, modelou. 98, um 	
142. Impressos, talões de 200 folhas, modelo n. 99, um 	
143. Jogo de godets, um 	
144. I,apis preto E. Faber•n. 2, duzia 	
145. Lapis bicolor l. Faber, duzia 	
146. Lapis Ko--i-Noor para desenho, duzia
147. Lapis tinta roxa, duzia 	
148. Lapis copia Gastei A. W. Faber, duzia

• 149. Lapis borracha, um 	
150. Lacre vermelho, barra 	
151. Linha, n. 16-3 cord., 50 grammas, carretel .....

•152. Livro com 2:)0 folhas, para protocollo, uni., 	
153. Livre com 200 folhas para assentamento dos alumiem,

uni 	 	 905000
154. Livro com 200 rolhas para ponto dos funcei	 *	

P

um 	

bdarios	 .
•-	  . , 2 $000 •

155. ,Livro com 200 folhas para termo .de .-contracto,,capa).
de couro,. um 	 	 80500

.156. Livro. com 200 folhas para matricida, um • 	  .P05000 •
-157. Livro com 1:13 folhas para balancete de receita -e 	 .
• peza, um. 	 	 , 8500
•158. Livro com 150 folhas para entrada e sabida, um 	 	 803e00 •
159. Livro.com •150 folhas para conta corrente, capa de

lona, um 	
160. Livrorcom 150 folhas para ponto de alumnos.
161. Livro cem 150 folhas•para registro de livros distri-

	

.	 buidos aos alumnos, um 	 •
• 162. Livro com 150` folhas para rogistro de artigos de

• I	 escripta aos alui-lias, um 	
163, Livro corn 100 folhas para relação dos alumes, ,um 	
164. Livro com 1000 folhas para falta dos alumnos,
165. Livro com 100 folhas em branco, um 	
166. Mata-borrão t20 libras (branco), folhas 	
167. Nankin, A. Mauriri, vidro grande, vidro 	
178. Papel almasso, sete kilos (bom), resma 	
169. Papel almasso para aulas resma 	
170. Papel liso, seis kilos (bom), resma 	
171. Papel de linho para copia de 500 meias folhas,

caixa... 	
172. Papel tino para cópia, caixa de 500 'baias folhas,

caixa 	
•173. Papei Carbono p .eto, feitio officio, (bom), caixa 	
174. Papel cartão. folha 	
175.. Papel cansou bom, cento 	
176. Papal cansou bom, cento 	
177. Papel cansou bom, cento 	
478. Papel llolianda, com 62 linhas, caderno 	
179. Papel flollauda para horario 62x42, folhas inteiras,

cartel-no 	 -
180. Papel llollanda de pauta estreita, 39x25 folhas irr-

teiras. caderno 	
181. Papel qutslriculado para desenho, caderno 	
182. Papel ingre para deseubo, caderno 	 •

• 183. Papel pardo para embrulho, mio 25 folhas, mio 	
184. Pasta ;Amasso Perry,-com lainba.da
183. Pasta de oleado para cirna de mesa;

: 186. Pedira Mallat n. 10, caixa 	
187. Patina Mallat n. 12, caixa 	
188. Perimi marca .1 	
189. Penna Israndauer de alumiei°, caixa 	
190. Penna Perry n. 251 (Lnitação Mallat), caixa 	
191. Penna Geo Regues (imitação Mallat), caixa 	
192. Percevejo de metal, caixa 	
193. Pinceis sortidos, duzia 	
194. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma 	
195. Regua de madeira de 0%50, uma 	
496. Regua de madeira de ØP1,90, uma 	
497. Regua da madeira de 1 21,00, uma 	
198. Regua de borracha de 0°1,30, uma 	
199. Regua de bwracha der3a,60, uma 	
200. Regua de borracha de 01°,80, uma 	

8:3000
303000

78$000

11113...

785000
855000
503000

95000
$450

2850g
2,1.5000
145500.
2,01000

23500
$600

25200
75000
93000
75000

65100
43500
45000
53000
45000
53500

153000
63000

-35100
'73000
73500
33000
65000
93000

Por este Collegio serão fornecidas em tres vias, relações impressas
dos artigos a contractar, de modo que os concurrentea só terão de
mericiarrar por extenso e por algarismos, sem emendas ou rasuras os
respectivos preços, datando-as e assignando-as, sondo a primeira via
sobre estam pilhas fede •aes no valor de 600 réis por meia folha de
papel e inutilizadas na fórina do respectivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a- centradas poderão ser em
qualquer dia desde já examinados pelos licitantes na Secretaria do

./1- questão de idoneidade dos proponzites será examinada e jul-
gada antes de abertas as propostas, e offfis apresentadas em enve-
loppes fechados, tendo e. declaração exterior do nome do propo-
nente, serão lidas na presença de todos os concorrentes, ou seus re-
presentantes legalmente constituidos.

b) ser negociante Matriculado e ter casa importadora, bastando
ás firmas commerciaes,apresertrãeão dos livros de registo da Junta
ComMercial, ou estar le galmente constituido nós termos do decreto

..n.: 434
'
 de 4 julho de.489(. girando for uma sotiedade anonyma.

Jorro 4ilve.s de 'Moura, 1° Oleia", suli-secretario.
c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto ou ajuste celebrado

com o Governo, no caso de já ter sido fornecedor :
d) ter caucionado no Cofre do Conselho Admidnistrativo deste

allegio a importancia de 500$, para garantir a assignatura do coa-
tacto.

113500 • No caso de não comparecimento de qualquer proponente, ou de
seu legal representante, a apuração da proposta correrá a sua

115500 revelia.
155000 Os proponentes preferidos ficarão sujeitos, por occasião da assi-

$703 gnatura do respectivo termo, para garantir a sua execução, ao depo-
353000 sito ira razão de dez por cento até o valor de cincoenta contos, e de
423 )00 cinco por cento sobre qualquer,excesso da mesma importancia, cal-
42Q00 arilada, sobre o fornecimento provava' durante o semestre, ficando
33000 estipulado como minirria a caução de quinheotos mil géis.

Esse daposito será feito no cofre do Conselho Administrativo do
33800 Collegio, devendo o respectivo documento ser exhibido nó acto da

assiguatura do contracto.
No caso de igualdade de preços entre duas ou mais propostas,

será preferida a do licitante que propuzer, por escripto 'e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, verificado novo empate, terá.
prefeNsncia a do negociante que já estiver fornecendo, procedendo-se
a sorte si. este não tiver concorrido.

O prazo rnaximo para a entrega ,dos pedidos será de 20 dias, a
contar da data da entrega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto por pessoa que a elle tenlni
direito, em face da concurrencia publica a que se submetteu, o torna
não idouea para futuras concurrencias pelo prazo de ,tres annos.

Não serão tomadas em consideração quaesquer ofertas o van-
tagens não previstas neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducçao sobre a proposta mais
barata.

O Governo se reserva o direito .de annullar a concurrencia, caso
os preços pedidos sejam superiores aos da base, que se acham publi-n
•cridos neste edital.	 .

Secretaria do Collegio Militar do Rio de Janeiro, 21 de janeiro
de 1921,.- João Alves de Moura, I.° oficial, sub-Seçr_etario.
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Escola Militar
RECTIFICAÇÃO

Por ter sabido com algumas incorreções o
edital publicado no Diario Official de 21 do
ellerente as folhas ns. 1.539 e 1.540 para o
ffiriepcimento de expediente a mesma escola
dureinte o corrente anno, nesta data são
feitas as seguintes alterações a saber:

Lecre vermelho (leia-se lacro vermelho
Faber, caixa 40500).

Papel earbono superior, preto, Deeley
(leia-se papel carbono preto superior Multi
Kiessy, caixa 115000)

PSpel almaço pautado de 2' qualidade
(leia-se em vez de sete kiles, 6 1/2 kilos,
resma 225000).

Papel almaço pautado de 3' qualidade
(10-se em vez de sete kilos, seis kilos, resma

_ lepoo).
Bogue de borracha Faber (leia-se regue de

borracha Faber, com 50 centirnetros, uma
0000).

Regue de madeira (leia-se regue de ma-
deira com 60 Centimetros, uma 31500).

Realengo, 25 de janeiro de 1921.— Arlindo
da Silva Kelly, 1° Oficiai.

Escola de Apefeiçoamento de Officiaes .
RF,CTIFICAçÃO

Na proposta de Fátes Garcia & Cuspes ,
asla-se:

«Folia de serra para ferro de 12"»
Rascadeira para animaee.
Vassoura de palha de quatro fios e aio

tomo por equivoco foi transcsipto.
Na de J. Teixeira & Comp., leia-se:

Fita Paragon, rolo, um 	 	  6$400
Vossoura de palha de 4 fios, uma 	  1$490

Vila Militar,24 de janeiro de 1921—Geobert
de Queiroz, 1° tenente, secretario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Superintendencia do Abastecimento
De accôrdo com a resoluçeo do Sr. ministro,

faço publico, para conheciifflinto dos interes-
sados, que esta superintendeneia receberá,
até 29 do corrente mez, propostas para o forfe
neciniento do cinco mil (5.000) kilos de sule
fureto de carbono, rectificado, de accôrdo
com as seguintes condições :

1°) as propostas, sem emendas, borrões ou
razuras, encerradas em enveloppes fechados
e lacrados, devidamente selados, com a de-
ClaraçAo do nome de 'seus autores e sedes
dos respectivos estabelecimentos com merciaes,
serão entregues á Terceira Divisão desta super-
Entendencia ;

2°) as propostas deverão indicar, em moeda
nacional, os preços de venda dos artigos, en-
tregues nesta Capital em local indicado peto
superintendente ou a bordo dos navios do
Lloyd, em portos estrangeiros, dando-se pre-
ferencia a esta ultima condição ;

3') o.proponente preferido depositará nos
cofres da Thesouraria desta Superintendencia
a quantia de um conto de réis (1:0003000); •

41 os concorrentes deverep exhibir, até
aquela data, documentos que provem :

40, sua idoneidade; 2°, quitação dos impostos
federaes, estadeaes ou municipaes a que esti-e
'e-arem sujeitos;

tia) a Superintendencia do Abastecimento re-
serva-se o direito- de julgar livremente a
idoneidade moral, material e funccional dos
Concorrentes, ficando, nimbem, com 'a liber-
dade de no acceitar proposta alguma ;

81 os concurrentes deverão indicar os prazos
linea de entrega de seus artigos á Super-

enoia ,
Ze) não ae tomarão em consideração as pro-

xostas - cíné, apenas, contIverent o .Offereei-.
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mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata ;

os pagamentos serão realizados, á vista,.
logo após a verificação, por parte da Directo-
ria de Inspecção o Fomento Agricolas das
respectivas quantidades e qualidades, devendo
o predileto ser subuiettido á competente ana-
lyse, mediante amostras coibidas por occasião
do recebimento da mercadoria ;

9°) nas propo tas deverão os concorrentes
declarar a composição do predileto chimico
offerecido, bem assim, a embalagem do meemo,
a capacidade e natureza dos envolucros.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921„-,
Dulkhe Pinheiro Machado, superintendente
do Akestecimento.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

•
Administraçao dos correios do Estado do

Rio de Janeiro

Pelo presente edital declaro aberta a in-
scripçáo para o concurso de praticantes de
2' clasee, a partir de 17 do corrente e pelo
prazo de trinta (30) dias, na ferina do art. 425
do regulamento em vigor.

Os requerimentos serão recebidos na pri-
meire , secção desta edministração, onos dias
uteis, da:e 14 ás .15 horas, a partir daquela

- data até o dia 15 de fevereiro proxiinó vin-
douro, quando, ás 15 horas, será encerrada
a inscripçao. Os candidatos juntarão aos ,seus
requerimentos os docinnentos de que trata o
art. 429 do citado, regulamento e deverão
exhibir caderneta de reservista do Exercito
ou Armada Nacionaes ou certificado de alista-
mento militar, quando maiores de 21 annos.

Os documentos a que se refere o art. 429
aludido, são:

a) certidão, e na falta desta, qualquer
prova equivalente, de terem mais de 18 annos
e menos de trinta ermos de idade; e

b) attestado medico provando que são vacci-
nados, não sofrem de inolestia transmissivel,
gosam saude e não tenn defeitos physicos,
tnármente dos °mãos da vista e audição;

c) attestado de bom comportamento.
Na Mana do paragrapho unico desse artigo,

os candidatos que já estiverem no effectivo
exercicio de qualquer cargo postal esta() dis-
pensados da apresentação desees documentos,

As provas para os togares de praticantes
serão escriptas e oraes, e versarão sobre as•
seguintes matarias: Portuguez, francez, ari-
thmetica e eeographia.

Será motivo de preferencia para a classifi-
cação o conhecimento demonstrado perante a
commissao examinadora, de alguma ou al-
gumas das seguintes meterias: Inglez, al-
lemão, hespaneol, italiano, escripturaeão mer-
cantil e desenho linear.

Os candidatos que tiverem notas soffriveis
na maioria, ou na totaliiade das provas serão
approvados mas nao classificados.

O concurso será valido polo prazo de tres
(3) antros, a contar da data da sua appro-
vação.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroye 14 de janeiro de
1921. — O administrador, Arthur de Souza
Barbosa.	 (.

Inspectoria Federal das Estrade*
( Intendencia )

coacunaNciA PARA A VENDA DE 290 TONELADAS
DE emito VELHO ansearsess NOS DEPOS1TOS DA9
OPFICINAS DE PONTA DA AS VÁ — E. F. RADIA A
MINAS.

• De ordem do Sr. Dr. inspector federa/ das
Estradas, de accôrdo com a abtorisação
constante do aviso do Ministerio da Viação e

Janeiro de 1921

Obras Publicas n. 730, de 28 de outubro de
402), faço publico que ás le horas do dia 31
de janeiro do anno de 1921, na Intendencia
desta Inspectoria á Praça Maná n. 10, serão
recebidas propostas para a compra de ferre
velho e imprestavel existewe nos deposites
das officinas da. Ponta d'Areia , da E. F. Re-
leia e Minas,cona um pezo approximado de 200
toneladas, sob as seguintes condições:

1.,) As propostus devem ser apresentadas
em duplicata, sem emendas nem rasuras,deele
demente sellada a primeira via, e ambas ae-
signadas pelo concorrente ou seu represen-
tante legal, dentro de um envolecro fechado
e lacrado com a declaração, por lera, do as-
sumpto e do nome do proponente. Este en-
volucro deve ser acompanhado de um outro
nas mesmas condições, centre& os documen-
tos de idoneidade do concorrente.

2. a) No acto da entrega das propostas
os proponentes deverão exhibir o recibo
de caução do 4:0003 feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela
Secção de Contebilleado desta Inspectoria,
caução esta que- servirá pera garantir a
assignatura do contracto de compra do
referido material, e que reverterá para os
cofres do Thesoero Nacienal, se o proponente
preferido não effoctuar o pagamento dentro
do prazo estipulado na con.lieão IX. ficend0
então nula a venda do antidido material e
sem direito a reclamação de qualquer especie,
o concorrente escolhido.

3.°) Todas as despezas effectuadas com o
transporte, carga e descarga. etc. do aludido
material, que se acha nos eepositos das otti-
eines na Ponta d'Areia correeão exclusiva-
mente por conta do proponente preferido.

4') A concorrencia versará sobre o preço
em reis por tonelada de 1.900 bilogram-
mas, cabendo a preferencia ao signatarie
da proposta com offerta a preço mais eleva-
do, por minima que seja a differença entro
alie a qualquer outra.

51 Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anntinclailos dia e hora
para abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicados.
O inspector reserva-se o direito de Delimitar a
presente concorrencia, caso assim convenha
aos interesses da União.

61 As propostas não poderão ter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

7l) Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas do vantagees não previstas no
presente edital, nem a propostas que conti-
verem apenas offertas de vantagens sobre a
droposta mais elevada.

8°) No caso de absolucta egualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar peeço
mais vantajoso em concorrencia de desempate.
Toda e qualquer proposta qee não estiver in-
teiramente de accerdo cem o edital não
tomada em consideração.

9') O proponente escolhido desde que rece-
ba aviso desta luspectoria, deverá effectuar
no •fhe,sonro :Nfac onal, mediante guia forne-
cida pela secção de contabilidade desta bis-
peetoria, o pagamento coraespondente á 290
toneladas de ferro velho dentro do preso dá
20 dias, contados da data do aviso desta
inspectoria.

10°) Caso se verifique a existencia dogue:Da
tidade superior a 290 toneladas o proponen-
te acceito poderá adquiril-a - mediante o pa-
gamento do excesso, pelo mesmo preço 1111j..
tarjo, e caso se verifique a existencia de
quantidade menor, o governo restitttieá a
differença paga.

11') Esta Irispectoria, só depois de setige
feita a condiç8o -IX, providenciará:, sobre a
entrega do material ao proponente atdeitO.



-	 •
O fornecimento da energia será feita

por medidor ou sob um fogait mensal,
correspondente á potencia de 65 kilo-
;watts para , a iluminação e motores au-
xiliares do block-system: Para acciona-
nuesto dos motores de mitra natureza, a
enargia será fornecida a medidor.;

3. .

corrente fornecida será triphasica„
de 5e ,periodos .CODI a voltagem de 6.000
volts nas linhas de alimentação, podendo

, o fornecedor se utilizar das installações
de Nova Iguassú, Palmeira§ e Barra do
Pitaby para obter aquella voltagem.

.	 •

ii
.A energia será fornecida para a ali-

inentação dos motores (block e diver-
sos) entre Anchieta e Belém, para a ilu-
minação dos edificios das estações e seus

‘annexos de Anchieta a Barra do Pirahy,
int,iusive, e da g -demais casas da. Estrada
de Ferro Central do Brasil situadas
neste trecho.

BASES DO CONTRACTO DE FORNECIMENTO
• DE ENERGIA ELECTRLCA DESTINADA AO

ACCIONAMENTO, DE MOTORES E-Á 'LEU-,
MI -NAÇÃO ENTRE ANCRIETA E BARU DO
PIRAR Y, „	 •

tar a corrente a EStrada poderá ?vir
tomo melhor lhe Convim. •

5'	 •
-No caso de falta de corrente serão im-

postas multas ao' fornecedor, nas impo-'
tancias de Rs. 208000 por hora; 'réis
1508000 por dia de dez horas e .•rtge
300$000 por vinte e. quatro horas, laalo
motivo de força maior plenamente jus-
tificado, caso em que o fornecedor se li-
mitará a indemnizar a Estrada da irá-,
portaucia que tiver despendido . com o
supprimento de energia electrica por ou-
tra fonte geradora.,

Consumo,.

Minium
mensal'
em in3

1 Total em
m3

Preço
maximo
por e.s

,

'Pontos de abasteciment6

Comprimento de 02,80:

Sete,Ladias  .
Cordisburgo 	
Curvello., ...... ... ..
Curralinho 	
nuenopolis 	
Pirapóra.., 	 	 7 

3.500
• 600

3.000
3.000

600
600-

	

. 40.000	 8$004-
	7.01)0.	 .• •stoat

	

36.000	 • MOO

	

36.000	 .500G

	

7.000	 55000

	

7.000	 5s00‹,

:	 Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURREECIA PARA O FORNECIMENTO DE LENHA PARA A 4" DIVISIO tra 1921

Coneurre. ncia n. 47
• De ordem da directoria, faço publico "que ás 14 horas do dia 31 do janeiro de 1921, na

Intendencia desta estrada, na estação Maritima, sãrão recebidas propostas para o forneci-
mento de:

A lenha a fornecer obdecerá á seguinte tabela
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CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELECTRICA DESTINADA AO ACCIO-4
NAMENTO DE MOTORES E Á . ILLUMINA-

' ÇÃO ENTRE ANCIPETA E BARBA DO PI-4
„ 11A111,	 ,

Pe ordem tia dirgtEitia, faço publidri,
'que ás 13 horas dó dia 25 do corrente

Anez, nesta , Secretaria,_ serão " recebidas
propostas para o forneCimento de ener-
,gia. electrica destinada ao accionamento'
de - motores e á iluminação entre An-
dileta e Barra do Pirahy, em 1921;

concurencia versará apenas sobre a
idoneidade do proponente 'e preço- em
réis, com o maximo de 4:008000 Meu-
saes.	 •	 '	 ••	 ' • ".

As. ProPóstaá," que devem estar deVida-
mente Sella,das„ datadas e ... assignadas,
com a Indicação das respectivas resir
dencias,- serão entregues em tres vias,
em involucros fechados, com a declara,
ção por ara do asáumpto e do nome do
proponente.	 e . •

Esse involucro deve ser acomPanhaw
do d.e um' (nitro em separado, contenda
todos os dociimentos que possam provar -
a idoneidade do proponente, coMprehen-,
dendo•-se entre elles DS recibos de
tação da ultima. collecta dos impostos ai
que estiverlitijeito.

Todos ess6" documentos deverão estar
devidamente sellados (600 reis) • . '

No acto da 'entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir . 0 recibo da cau-
çãp de 1 :0008000, préviamente feita na

-thesouraria desta Estrada, para ga-
rantir a .assignatura contracto, cau-
ção que reverterá para os - cofres dá
crieama estrada,_si: o proponente prefe-
rido recusar -se a assiguar o respectivO
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do çonvite
que for expedido . para esse -fim.

A caução poderá ser feita desta data
até ás 12 "horas do dia do recebimento
das propostas •

qiestão de idoneidade doi propo-:
neriteS: 'será 'julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas as propostas,:
ficando entendido que as-propostas cujos
autores não tiverem sido oonsid,erados
idoneos não serão abertas. 	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados " o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de* qualquer decisão,
serão publicadas.	 . •

- 'Não se -tomarão em Consideração
quaesqUer offertas • de vantagens" 'não
previstas peste edital, nem as propOstas
que pontivererfi .apéna4 o offereohnento
de,um augmento sobra a 'proposta mais.
vantajosa.	 .

• "As procurações . devem ser iishibidas
no acto da entrega das propostas," caso
os • concurrentes • se façam representar

• por procuradores..
	 - •-

Fica reservado á estrada. ó 'direito de
Annullar a coneurrenciar caso assn4
convenha ^aos atros interesses.3

ceoretaria" da Estrada de tf'olio. Ce31.4
trai sio Brasil, 10 de janeiro , de 1922..
O. seeretario, Dfociepfena (1.00d

-FeLLanorig..0114.911

-et) a letihi: defail serdireita, sem. galhosi
sp:-; de boa qiialidade, seco& e earregada nos
vagões da estrada, depois de medida e ao-
celta;

b) terá o gomprimento de oitenta centime-
troe variando .a• grossurade ,. 5 a 18 centi-
naetrast	 • ••,•

Ddrante a vigencia do contracte ficará
a cargo do fornecedor a conservação das
linhas de transmissão e a do motor e
apparelhos de transformação existent
em Nova Iguessú, Palmeiras e ,Barra o
Pirahy, de propriedade da Estrada.,

7'	 -
O contractante poderá. tirar derivações

das linhas de alimentação para casos
particulares desde que forneça nos se.-
cundarios dos transformadores instala-
dos nas estações de Anchieta a Barra do
Pirahy, as tensões de 120 e 240 volts e
offereça -em troca compensações que à -
Estrada julgar poder acceitar.

Secretaria da Estrada de Ferro (an.,
trai do Brasil, 10 de janeiro . de 19?1:-
O secretario, Diocleciano Çandiao de
Vasconcellos.

c)' será disposta em pilhas regulares, com
as alturas de (,11 00 e 1, 1"50, não poden&
'cada pilha • conter' mais de 200 metrosucubik
cos;

d) o ani:Pilham.. 4empilhamento se fará em.terreho.pre,
viarnente preparai:16, á"margent
pontos escolhidos a juizo exclusivo da
nistração-, de cenformidade com as unis de •
entrega; .

e) a,medição.será feita por eccasião do re
cebimento, , cabendo. então "ao, fornecider
do-camarão, que darAclireito á apreáentiteãe •,	 s,--	 • .

	

; da conta mensal, , ,	 •
f) . não se acceitará a lenha proveniente' das..

espades era seguida indicadas,- nem da outras
semelhantes, reconhecidamente' imprestaveit-- \
como combustivel:

Araticum, articum, bacuburii• ou pán.cle
breu, bacubtl, bandarra, cedro,cor mdiba;

(2') Toda a proposta com preço inferior a
180 réis (cento e oitenta réis o kilo) não será
tomada em consi•.eraçã,o.

Rio, 19 de novembro de 1920.—Abreu •
Lima Junior.

•
Estrada de ferro Central do Brasil

A Estrada obriga-se a utilizai-se da
cerrente fornecida pelo c -Ontractante em
serviço normal,. No caso, porém, de fal-

A entrega para cada ponto de abastecimen-
to será em uma ostensão de 100 kilometros

. aguam do ponto que se considerar e igual dis
tancia além, não podendo haver baldear
ção•

A entrega Começará inimediataniente de,r
, vendo ,a quantidade entregue em fevereiro

corresponder a dous metes.
As condições para o fornecimento são as se-

guintea;., e
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What* branca ou farinha secea, cacheta
amarela, cacho branco, cajueiro, carrapa-
teira, caribá, chlcarra, coqueiro, cajá,
ibutielra ou indayasse, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema ou páo d'alho,
daeba, imbaeba, irnbabá, imbirussei, imbai-
ba, itabibuia, imbimbefe, imbio branco, im-
óiramba branca, =luro, milula, maria molle -
ou páo de cubolla, muque gueira ou fructo de
pombo, moluco, paineiras, paineiras de es-
pinho, paineiras lisas,
palmito, páo de terra, papagaio, pixirica, pi-
nhão, quaresmazimdiba, sana mahandnu ou
salvajão, dsisaninde, sangue de drago, ta-
abula, toucinheira, unha de anta e unha de
boi; .	 .

g) não será igulmente recebida atenha cujo
empilhamento defeituoso augmente o seu vo-
lume apparente, salvo accôrdo com o forne-
cedor, para a deducção de porcentagem con-
veniente, até o maximo de 40%;

h) a estrada avisará a hora ])ara o carre-
gamento, com a antecodoncia minima de 24
horas, ficando responsava' pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualnleute o fornecedn'
pela recusa ou aproveitamento tardio doarem
fornecido;

i) fica dispensada do carregameeto a lenha
emilhada nos depositos ou pateos de estação

,indicados pela estrada ;
1) a estrada não se obriga a receber a le-

alia quando houver interrupção da linha ou
'são permittiretn as condições do trafego

k) no caso de não ser fornecida mensal-
pente a lenha eontractada nas condições

• deste edital, poderá ser imposta ao contra-
•ctante a malta de 5005 na. primeira ; na se-
gunda, outra multa de 1:0005, e na terceira

contracto poderá ser rescindido, indepen-
(lentamente de acção ou interpellaçao judi-

. fial, mediante simples aviso ou notificação da
estrada, com perda da respectiva caução, sem
que assista ao contractante direito a recta-
Saação de especie alguma";
- sendo imposta ao contractante uma-multa,

deverá alie entrar com a respectiva impor-
- tancia para os cofres da estrada dentro do

prazo de oito dias, contados da data da com-
wunicação, sem o que lhe será deduzida essa
enportancia da caução de que trata essa ali-
sa), ficando suspensos os'seus direitos de can-
tractante até que restabeleça a mesma caução;

m) as multas serão imposeas peia directoria,
ie vista das informações da intentlencia.

- r 4oncurrencia versará apenas çobre o
preço, em réis, para o metro cubico de lenha,
;separadamente para os pontas nedidos. • até ás
respectivas quantidades in'icadas, sendo que:

a) as propostas, que .deverão estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas,com in-
dicação das residencias dos proponentes. serão
entregues em tres vias, em involucros fecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assurnpto

• a do nome do proponente;
Esse ativolucro deverá ,ser acompanhado de

um" outro, em -separado, conten.lo todos os do-
aumentos que possam provar a idoneiiade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
as recibos dg quitação da ultima colecto, dos
impostos; a que estiver sujeito; 	 .,

b) as propostas não poderão conter sinào
uma formula de compteta submissão ' a todas
as clausulas ceaste editai/ o preço, Mn. reis,.

# para'o metro cubico tio lenha a fornecer e a
precisa indicaçeo do pretendido fornecimente;

c) no acto da ebtrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, .em dinheiro, ou em titules da divida_
publica -federal, previamente feita na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-:
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tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respeeevo
contracto,- dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

-	 -
A idoneidade dos proponentes será exara

nada e julgada antes de conhecidas as pro-
postas.

As dos que forem julgados idoneos serão
abertas e lidas em dia e hora annunciados, e
publicadas antes de qualquer decisão;

IV
A estrada não tomará em consideração
a) as propostas que não estiverem' inteira-

	

, mente de accórdo com este 	 ;
b) as que estipularem preços, para o metro

cubico de lenha, superiores aos maxhnos es-
tabelecidos.

Fiea ainda estabelecido que;
c) todos os impostos fe lemes. estarluaes ou

. municipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornece io ;

d) não se tomarão em consideraçao ritmes-
quer offertaa de vantagens não preecriptas
neste adaal, nem propostas que contiverem o
offerecimentolde uma reducção sobre a pro-
posta mais barata ; e, finalmente, que:

e) no caso de absoluta igualdade entre duas
Ou mais propostas, cabe a preferencia ao
coneurrente que se propuzer fazer o maior
abatimento.

.Tnneirn	 19V

riço de a-eretos da Intendencia, entre Os poa.
tos Imprensa Nacional, Maritima e Central.

A- carioareenciae ~será apenas sobre -1)
preço, em réis, para o carreto, entre os
potitosereit ,doR, cabendo a preferencia de _
direito ao autor da pronosta mais barata, por
miniina que seja a d ffwença entre ella e
qualquer outra..

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores a le$ para O car-
reto.	 .

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas,, com a indica-
ção dis respectivas resieencias, serão entre-.
gues, em t..es- vias, em involucros fechados,
coei a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.
•Esse involucro deve ser acompanhado de

um outro, era separado, contendo todos os:
doeurnantos que possam provar a idoneidadó
do propoaente, • co nprehendendo-se, entre
alies, 03 recibos da quitação da ultima colleCta
dos impostos a queestiver sujeito. •
e No acto da entresza da proposta, o propo-
name deverá 'exhibir o recibo da caução de
1005, em dinheiro ou em titules da divida
puble2a federal, previamente feita na thesou-
raria de.sta estrada, para ga: .antir a assigna-
tura do contrac'o, caução que reverterá para
os cofres da mesm-a estrada; si o proponente
velarei° recusar-sa a assignar. o respecave
contracto, dentro do prazo de seis dias, core
tados da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim. .

*O contractanteepara garantia da execução
do serviço, caucionará na thesauraria desta
estrada a quantia de 500$, em dinheiro ou .
em tittilos da divi ia publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois -
de approvado definitivamente pelo Ministerio
. da Viação e Obras Publica e registrado »elo
Tribunal de Contas. 	 -	 .

A que4t10 da idoneidade dos proponentes-
será julgada e examinada pré.viamente, antet "
de abertas as propostas.

As propostas e cujos autores não tiverem- -
sido' considerados idoneos, não serão abate
tas.•_

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas tine, : an-
tes de qualquer decisão,- serão publicadas.
. Fica reservado á estrada o direito de não .

acceitar nenhuma das propostas -apresentadas
ou atmullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus inte esses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a todas as ,
elausulas 'Ã-este edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

eão se tomará.° em consideração quaesquer
offetaas de vantagens rito previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerachnento de uma reducção sob.-e a pro-
posta mais barata.

No caso ele absoluta igualdade entre pro-
postas teeá preferencia a Io apresentar -
preço mais vantaeoso no desempate.

Toda e qualquer proposta. TM neo estio"
inteiramente de.accórdo Cow este edital
seça. tomada em consideração.

Bases para contracto.
1—Fica o centractante obrigado a atten

no prazo de 24 horas aos pedidos de cat'rets
•feitos pelo fiel da 2° secção da intendencia, em
vehiculos de quatro rodas, com a capacidade
para 1 .800 • kilos, catre os pontos Imprensa •
Nacional, Maritima e Central;

II — Ó centractante fica resPonaavel por
qualquer falta eu avaria que seffrereni os vd• -
lumes que forem entregues.
.• III— A oessáo deste contracto não posler4
ser ", feita som autorizaa0 da, administra-'
ção.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por rninima que seja a
differença entre ella e qualquer outra. No
caso porém, de ser a quantidade proposta
apenas uma fracção da indicada para cada
zona ,caberá o fornecimento complementar aos
autores das propostas de preços successiva e
epimediatamente superiores.

VI	 -
O fornecedor para garantia da execução de

contracto, effectividade das multas ou obriga-
ções eu que incorrer, depositará na thesou-
raria da estrada a quantia , cor espondente a
5 e. do valor do fornecimento a realizar, em
dinbee-o, ou em titulos da divida publica fe-
deral. Na hypothese do valor do contracto
exce ler de 109:Q00$, a caução será °Acatada
á razão de 5 % sobre esta quantia e fnaie 2 Y.
sobre o excedente.

VII•
Os contracto só se to enarjo • atractivas de-

• pois-de approehd% dellnitivpapante pelo
nisterio da Viaçâo e Ceraseefilileas e regist

' dos pelo Tribuffill de •Couta.

- -• VIII •
A estraga resería-ee o direito de aandlar

a concurrencia, éreo assim cOtvenimene'seus
interesses. -

Secretaria da Çarada de Ferro Central do
Brasil; Rio de Jaefeeee, 19 de  *aleiro da 1921.
—O secretario, bicbleciaho =ido de Vai-
conceitos.

Sstrada • de Ferro Central do Brasil

CONCORBEISCIA PAR,I. O SERVIÇO DE'£ARRETOS DÁ
te rediertexe, Em 4921.-

Concurámcia n.

•ás 13 horas do dia 31' db jaro: 1921, , na
. De ordem de. Directoria, faço

iud 
4iblico que

Intendencia doá'ta Estrada, na s'Étação Mari-
tima, serão recebidas propesta's para o ser-
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A não observancia de qualquer ckz-
itaa estabelecida dará legar a rescisão do cen-
trado, com perda da caução.

• Secretaria' da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921.
—O secretario, Diocleciano &Indicio de Vascon-
"elos .

_
Estrada de ?erro Central do Brigai

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO LOCAL DA
ESTAÇÃO MARECHAL HERMES, DESTINADO Á COL-
LOCAÇÃO DE MOSTRADOR PARA ,A VENDA DE
DOCES, CAFÉ, FRUCTAS, CIGARROS, CHARUTOS,
FUMOS E ARTIGOS PARA FUMANTES

De ordem da directoria, faço publico que
serã.o recebidas nesta secretaria, ás 13 horas
do dia 31 do, corrente mez de janeiro, pro-
postas para arrendamento do local da estação
Marechal Hermes, destinado á collocaçso de
mostrador para • a venda de doces, café,
fructas, 'cigarros, chato tos, fumos e artigos
para fumantes, cuja autorização para funccio-

`namento termina em 18 de janeiro proximo
vindouro.

, A concurrencia versará:
a) idonei lado do proponente;
b) preço do arrendamento, sendo a contri-

buição minireasadmittida- 60$.mensaes.
As propostas, que devem estadevidamente

selladas, datadas e assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em tres vis, em envolucros fechados,
com a declaração por fóra do assumpto e do
nome do proponente.

-Esse envolucro. deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprebeadendci-se entre elles os
recibos cie quitaaao da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar devi-
damente sellados (600 réis). -

No acto da entrega da proposta o propo-
3ente deverá exhibir o recibo da caução de
100$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
cacto, caução - que • reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a as4gnar o respectivo contracto
iontro do prazo de seis dias,-contados dadata
da entrega do convite que fbr expedido para
esse fim.	 -

A caução poderá ser feita desta data até
ás 12 horas do dia do recebimento das pro-
postas.	 •	 -

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as -propostas, ficando entendido
lua as propostas cujos autores nãotiverem
tido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia.e hora para a
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. •

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem tapas
o oferecimento de um a'ugmento sobre a pro-
posta mais vantajosa.

As procurações devem ser exhibidaí no
acto da entrega . das propostas, caso os coa-
correntes . se façam representar por pro-
curadores.

Fica reservado á Estrada o direito de annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

Secretaria da Eatrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de janeiro de 1921. — Dionleciano
aludido de Vasconcellos.

tr

Bases para o contracto de arrendamento do
- 'ocal da estação Marechal Remes, cMetina4o

á collocaello' de mostrador, para a venda 4ç
doces, caff, fruotas, oigarroir, charutos, ftt-
trios e arttgos para fumantes

O mostrador terá as seguintes Lnqsps
maximas: comprialento ge,ss; larg vamo;
altura da armação S EUS; altura da Balcão
is',30, devendo a respeativa planta ser pré-.
viamente submetida . IVEPprovação da dire-
etoria.

0 concessionario
II

 mensaes1 por
trimestre adeantado, em favor da AsSociaç0
Geral de Auxilies Matuos da Estrada de Ferro
Central do Brasil, considerando-se os trimes-

- tres iniciados em janeiro, abril, julho e outu-
bro, devendo o respectivo pagamento Ser
effectuado na thesouraria desta Estrada. _

•

O concessionario tIca," obrigado ao paga-
mento-de todas as despezas com illuminação
e impostos que -corresponderem aos serviços
installados no local.

IV
O concessionario observará e cumprirá os

regulamentos e ordens de serviço desta Es-
trada, bem como todas as recommendações
que, para boa ordem do estabelecimento,
forem feitas pela Sub-directoria do Trafego e
pelo respectivo ajudante de divisão, que será
o fiscal do presente contracto, fiscalização que
exercerá por si proprio ou por interme3io de
agente da estação ou por quem suas vezes
fizer.

•
-

O conces,sionario conservará com rigoroso
asseio tanto o mostrador como o local por elle
occupado, sendo licito á administração da
Estrada fazer retiral-o desde que assim seja
julgado conveniente aos seus interesses.	 •

VI
O concessiepario obriga-se a ter seus em-

pregados vestidos	 decenclà...

VII
No caso de fa lta de pontualidade no paga-

mento adeantado da contribuição estipulada
na clausula II deste contracto, pagamento
culo .prazo não doVera, exceder do dia 5 do
primeiro maz do mesmo trimestre ou ,outra
qualam•r infracção das classulaa do presente
contracto, poderá - a directoria considerai-o
rescindido independente de acção ou inter-
Rellação judicial, ficando o concessionario
abrigado a desoccupar o local dentro do prazo
que lhe fôr marcado, sem que lhe assista di-
teito a indemnização do especie alguma. 	 .

VIII
.1aela falta de cumprimento de qualquer con-

dição do presente contracto fica o arrendata-
rio sujeito á mu/aa de 2005000 a 500$000 e na
reincidencia á reelleao do contracto sem direi-
to á indemnização alguma. Fica bem entendi-
do que para rescisão do presente centra,cto não
se torna indispensavel a apelicação prévia da -
multa de que trata esta cla-.011à.

IX
O concessionario não poderá transferir a .

outrem este contrartki ,sejla prévia autorização.
_da directoria, que fulgira da idoneidade do
novo-concessionario, e, • nesse caso, a transfe-
rência será por termo layrado .na secretaria,

•
XI •

contiaancia PARA VENDA DE QUARTOLAS VASILI.E.
DE °LEO

Concurrencia n. 46
De ordem da directoria, faço publ'se que;

ás 13 horas do dia 2 de fevereiro de 1921, na
Intendencia desta estrada, na Estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para compra
de 2.500 quaTtolas com dous tampos e 2.500
quartolas com um tampo, vasias, de'oleo.

' A eoncurroncia versará apenas sobre ci
preço, em réis, para a quartola de cada
especie, cabendo a preferencia de direito ao

'autor da proposta mais alta, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

'O proponente preferido, , desde que receba
aviso da estrada, devera fazer o pagamento
de todas as quartolas dentro do prazo de 10
dias, „ retirando-as em seguida de Parem que
tenha retirado todas dentista do prazo de 40
dias.

Findo esse prazo, si não tiver retirado todas,
ficará. sujeito ao pagamento de armazonageip.

As propostas, que devem estar devida-
mente solladas, datadas, anistiadas, cora a
indicação das respectivas residencias, seita°
entregues, em ares vias, em . envoluokos' Ie.-
&lados, com a declaração, por fóra, do ase
stuoRto e do nome do proponente.	 '

Esse envoiticro deve ser acompanhado: de
um outro, em separado, contendo .todos "olt
documentos que possam provar a idoneidad*
do proponente, comprehendendo-se, anta
elles, os recibos de quitação da ultima calce
citas dos impostos a que -estiver sujeiia:

No áoto da entrega da propoata, o pnft-
fonte deverá exhibir s recibo da. g15.910.- 99

no qual o novo concessionario declarará '
' - jeitar-se a todas as clatasulas do presente

tracto.	 .

X. -	 •
Findo o prazo estipulado na clausiga

ou quando 'Escorrei' o concessionário na pØ
de rescisão, ficará elle obrigado a reMOVe
sua custa e no prazo que lhe kr deteripin-a4
pela directoria, toda a armação e -0 tala cwO,
lhe pertencer, sem direito a reclamação
qualquer especie.

Si o concessionario ou seus prepostos pl-
tercarem ou promoverem conflictos em tiaw
quer ponto da estação, fica .o mesmo coupéial
sionario sujeito á multa ou rescisão do pre-:

_ sente contracto, a juizo da adminiataaçao da'
Estrada.

XII
O concessionario apresentará fiadores

principaes pagadores idoneos, a juizo da dee
otoria da	

,
Estrada.	

.

XIII
A concessão vigorará por ciridivi

tados da data da assignatura deste contracto
ficando,ficando, porém, a Estrada com direito dai
cassar a concessão em qualquer tempo, sem
ter o concessionario direito . de reclamação el
indemnização de especie alguma e indepen3 -
dente de acção ou interpollação judicial.

-	 XIV
No caso de igualdade de condições, tora

preferencia o actual concessionario. 	 •
' Secretaria da Estrada de Ferro Central do

. Brasil, 20 de janeiro de 1921.-0 secretaries;
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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2005, préviamente feita ria thesouraria- desta
estrada, para-garantir ri pagamento das quar-'
tolas, cançâo que revertera para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido não
fizer pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla a veada das
referidas quartolas.:

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prétiamenter antes_
de abertas as propostas. 	 .

As nropastas cujos autores não tivarem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisno, seráo publicadas.

A. estrada, reserva-se o dieito de. annullar
-concurrenciaacaso assim eonvenha aos seus

interesses.
As propostas na.o poderão center sirgo urna

fd ,anula de completa submissão a todas as
clausu!as deste edital, e o preço conforme
ficou estabelecido.

-Não se tomarão em considéração quaesquer
"nas de vantagens não,paevistas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas

offereci mento de um augmento sobre a pro-
aosta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
troço mais vantajoso no desempate. '

Toda e qualquer proposta que alto estivar
inteiramente de accbrelo com este edital não ,
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dará á estrada o direito de comprar, onde
lhe aprouver, as quantidades em falta, corren-
do por conta do contractante a differença do•
preço para mais e ficando ainda sujeito a uma
multa que, conforme entendimento da admi-
nistração poderá ser até o valor ala caução do
contracto, se não preferir a administração a
rescion do contracto.. por simples aviso ou
notificação, independente de acção ott inter-
pelação judicial, cona perda da caução, e sem
que assista ao contractante direito a reclama-
ção de espade alguma.
• No caso de multa- e de differença para
mais em preço, fica o contractan te obrigado
á entrega das respectivas importancias na
íhesOuraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por es-
cripto.

Não sendo satisfeita, a intimação serão de-
duzidos aà importancias da caução do contra-
cto, fiando o contractante obrigada a inteera-
lizaaa irnmediatamente, sob pana de rescisão
do contracto, nas condições já acima estabe-
lecidas.

A„Estrada rOCUSaTá as própostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos cata-
belecidos.	 •

-As propostas, -que devem estar devidamente
seladas, datadas, a.ssignadasa com a *indi-
cação das respectivas residenclas", serão en-
tregues, em tros viaWa em involucros fecha-
dos, com a declaração, por fóra, do assumpto
e do nome do propmerite. 	 -

Esse involucro deve ser acom panhado de
noutro, em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehenden ,lo-se, entre
eles. os recibos de quitaaão da ultima collecta

. dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega. da proposta, o propo-

nente deverá exhibir.o recibo da canção de
2: 000S .em dinheiro ou em titulds da divida
publica federal, previamente feita na Thesou-
raria desta estrada, para garantir a assistia-
tura do contrapto„canio que reverterá Para
os cofres da ,mesma estrada, si o proponente
prefeldo recusar-se -a asSignar o respectiao
contracto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que fôr
pedido para esse fim.

9 fornecedor, para garantia da ,execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro eu em títulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só de tornará efectivo depois
de approva-do' definitivamente pelo Ministerio
'da Viação e Obras Publicas e registrado peio
'Tribunal de Contas:

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, anteã
de abertas as propostas. 	 a

s Janeira de {921

.No caso de absoluta igualdade entre pro a-
postas terá preferencia a que apresentar pre•
ço mais vantajoso no desempate. -

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de and> .do com este editalnão
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de janeiro de 1921.-0 secretario,.
Diocleciano Candido da Vasconcellos.

" Estrada *de Ferro Central do , Brasil -

CONCURRENCIA PARA .0 POIMECIMEN'TO DE PARA,;.
FUSOS, TIJOLOS REFRACTARIOS E OUTROS ARTIGOS
PARA A 44 DIVISÃO, EU :92

-	 Concurvencia n. 41.

De ordem da directoria, faço publico uno
ás 13 horas do dia 5 de fevereiro de 1921,
na intendencia desta , estrada, na estação"
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de: .

Parafusos de ferro com porcas e Cabeças
sextavadas

• .
Rios	 Plg. • ., 'Plg. •

.1/2:
1/2.

- 7/8::
7/8. -

. 7/8.
7/8.

: 7/8.
, 7/8.
- 7/8.
7/8.

.-- 7/8.

-80	 1412 •	 3/4.•

1-50 -18	
VO‘210	 10

.
70	 1	 '

440	 3	 ' 
370	 3 V&	 . 1f .
490	 4 :	 -. V .
20	 4 1/2	 -.:,

260	 -5	 -.3 'Om
214	 5 1/2
295	 -6	 -	 -1M.
130--	 6 11g	 .- .,1/2,
90	 7

1505 	9
tít

25	 8

2 10

lerá tomada emconsideração.
'Secretaria da Estrada de Ferro Centrã do

Brasil, em 20 de ianel ao de 1921.-0 aecreta-
aio Diocleciano Candido de Vaseoncellos.

Estrada de Perro Central do Brasil

14:MUDAREM:IA PARA O ToORNEMISENTO DE TÓROS
VIGAS ,DE MADEIRA DE LEI PARA A. 4 DIVISO,
tal 1921

Concurrencia.n.
De ‘ordem da directoria, faço publico 01

ás 13 horas do dia 3 de fevereiro de 1921, na
Intendencia da Estrala, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to de :

30113 da jequitibá rosa, em tdros, com o
comprimento rninimo de -4m,00 e es-
quadria minima de .0°,45x0°',45,
m3, 11.05000.

500m3 de vinhatico amarelo em táros, cem
o comprimento minimo ide 5 21 .00 e
esquadria minima de 021150x0m,50,
m3, 1605000. a

100°13 de peroba parda em tóros, de ilm,00‘a
821,00 de comprimento, m3,-1855000.

25m3 do garapa em tdros, m3, 120000).
5 013 de ipé tabaco em thros, ni3, 1205030:
5m3 de braúna em tdros, m3, 1200000.

25103 de Gonçalo Alves em tdros, 1313,,
1205000.

15m3 de angelim em Mias, m3, 1205000.
153 de oleo vermelho em temos, an3;

' 1200000.
153 de oleo pardo em tiros, m3, 1205000:
Os preços marcados são os maximos.
Toda a madeira a entregar deverá ser em

)(efeito estado.
• A entrega será na intendencia ou em qual-
• quer dos seguintes deposites: Barra, Portei-

ia, "Valença, Entre Rios, 'Palavra, Laffayette.
Sato Logoas, Cachoeira e Norte. 	 •

Essa entrega será em prazos successivos da
30 dias, a contar dá data do registro do con-
tracto do Tribunal de Contas, em, quantidaa
das iguaes taes que todo o fornecimento este-
ja terminado a 31 de dezembro de 1921, ' ou-,antes.	 .

A entrega não sendo -no prazo marcado, ou
'sendo tta madeira -em:, estado anãcr.verfeito,-,.

- As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos,- não serão abertas. a

Depois de julgada a idoneidade dos propo-:
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura- e leitura das, propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.	 s. .

Fica reservado á estrada o direito de acceia
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para manos
nos preços de varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuina
das propostas apresentadas ou annullar
concurrencia, caso . assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de completa...submissão a todas as
clasulas deste edital;. e o preço, conforme já
ficou estabelecido. .,

Não se tornarão-em consideração quaeaquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
D offerecimento.fle sedução sobre-a proposta
mais barata. - -

isO	 Is
25	 5114

1%0	 3
650	 4	 ,
150	 4 1/2'
200	 5	 .	 .
175	 6
25	 7	 in

50
15	 1.1/21,

200	 íg
405	 14

•
•

555	 -15	 . , 7/8.
100	 15 1/2	 7/8.
400	 16	 • 7/kt.

.	 75	 16 1/2	 . 7/8a
200	 o	 -.' 7/$.
250	 23	 - .4' 3/4.

75	 25 1/2	 1. 3/4. •

	

. 50	 -4	 1 -1 It.

	

- 189	 1.- 1 n4,

375 t4
ono	 iS	

. 41 •
0/4

100	 II
•	 140	 441/2 -
205	 o -

75	 - 14
20	 441/2	 --

. 150	 1/2
25	 _11 3/4

1.665	 2
a2.285	 2 1/it"

945	 -3
1.080	 3 1/2/

535	 ,4 
-80-	 6 4/2

8'6305	 55	 ' r1/to

'5
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475	 6	 5/8:
37	 6 1/2	 5/8.

315	 7	 5/8.
30	 7 1/2	 5/8.

430	 8	 5/8,
80	 9	 5/8.
500	 10	 5/8.
100	 10 1/2.	 5/8.
100	 11 1/2	 5/8. .
275	 12 '	 .	 5/8.
50	 13	 5/8.
200	 13 4/2	 5/8.
425	 1 1/2	 3/4.
280	 2	 3/4.
330	 2 1/2	 3/4.
765	 3	 3/4.
100	 3 1/2	 3/4.
535	 4	 3/4.-
75	 4 1/2 , 	3/4.

490	 -s	 3/4.
25	 5 1/2	 3/4.
725	 6	 3/4.
75	 6 1/2	 3/4.
450	 7	 3/4.
50	 7 1/2	 3/4.

475	 8	 3/4.
215	 9	 3/4.
590	 10	 3/1.
487	 12	 3/4.
25	 13	 3/4.
900	 14	 3/4.
650	 15	 3/4.
BOO	 16	 3/4.
50	 17	 3/4. .
150	 18	 3/4.
37	 20	 3/4.
15	 1	 3/4.
50	 7	 . 3/8.
150	 10	 3/8.
215	 1	 1/2.
'860	 1 1/2	 1/2.
880	 2	 02.
Q25	 2 1/2	 4/2.
200	 12	 3/8.
150	 8	 44/8.
425	 18	 1 112.

Parafuso de ferro com rosca soberba

Kilos	 plg.	 PI8-
32	 2	 1/2
33	 21/2	 1/2

135	 3	 1/2
25	 3 1/2	 1/2
35	 4	 1/2
25	 5	 •	 1/2
25	 6	 1/2
25	 7	 1/2
132	 2	 5/8
58	 2 1/2	 5/8
40	 3	 5/8
25	 31/2	 5/8
135	 4	 5/8
25	 5	 5/8

200	 6	 5/8
25	 7	 5/8
23	 8	 5/2
7	 2	 .	 3/4
8	 2 1/2	 3/4

10	 3	 3/4
25	 3 1/2;	 •3/4
50	 8	 1/2

.25	 2	 1/4
25	 ... 1/4, 1 	1/4
25	 3	 --	 1/4
25	 i.	 1/4	 /
25	 5	 4/4
6	 1	 apw

107	 2	 9/8
42	 21/2	 3/8.
25	 3	 3/8
125	 3 1/2	 8/8
25	 4	 -	 3/8
25	 5	 3/8
25	 A	 3/8
25	 8	 3/8
25	 8	 1/2
25,	 4	 1/4
25	 7	 1/4
25	 8	 114
/0	 1	 3/4'
25	 5	 3/4
25	 6	 8/4'

50	 3	 I.
15	 3/4
45	 1	 3/18:
50	 3/4	 1/4.

125	 1	 1/4.
100	 1 1/2 .	1/4:
25	 3/8	 .	 1/4.
20	 7/8	 '	 5/19.
95	 1	 5/46.
242	 »	 3/8.
.2.	 1	 3/8.
. 0 	41/4	 3/8., 7 	 1 1/2	 3/8.

.; 43/4	 3/8.
. .0	 2 1/2	 3/8.
:o	 3	 3/8.

•,2	 1	 1/2.
-.00	 11/4	 1/2.
:317	 1 1/2	 1/2.
242	 2	 1/2.
75 . 	2 1/2 .	 1/2.

125	 3	 .	 1/2.'
75	 3 1/2	 1/2.

100	 4	 1/2.
20	 7/8	 3/10.
35	 1/2 •	 3/18.

100	 l'	 5/8.
75	 :k	 1..
75	 5	 .	 4.
92	 1 1/2	 7/g.
25	 5/8	 1/4.
25 .-	 7/8	 1/4:	 ....
25	 1	 1/8.
50	 1/2	 3/8.'
50	 1	 3/4.
50	 3/4	 •	 1/2:'
50	 7/8	 3/8.
50	 7/8	 5/8.
GO	 2 1/2	 1/4.
100	 4	 .	 3/8.
40	 t 3/8	 1/4.
50	 2 1/4	 1/4.•
40	 1 3/8	 3/8.
40	 t 3/8	 1/2.
50	 ..:. 1/2	 1/4.

Prez-,o médio, ntaxiino de kilo, 2$50.,
.75	 (9	 44/9.
20	 20	 1 1)8.

25	 7	 3/4
25	 8	 3/4

110bità de forrolAmuno0q .

60	 21	 ,11/8. 25	 7	 7/8 Kilos	 plg.	 P!g.
15	 16	 3/8.
45	 2	 •	 1/1.

25	 8	 7/8
35	 1 '	 1/4.

6	 2 4/2 	 4/4. 25	 8	 1 520-.	 1	 3/8.
25	 1 25	 2 1/2	 i 1/4: 1.100	 1 1/4	 3/8.

4.500	 1	 •	 3/8..
50	 4 1/4	 3/$.

365	 1 4/2	 3/8.
25	 1 9/4	 3/8.

.
Preço méd10,mnaxhno do iii10, 44500.

•
Rebites de ferro commum:

530	 1 1/2	 1/2..
550	 .	 °	 1/2.,
550	 A 1/2	 5/8..
550	 2 1/2	 5/8.-

955	 2	 3/8.
885	 2 1/2	 3J8.
257	 3	 3/8.
160	 3 1/2,	 .3/8.
250	 4	 3/8.
4 G	 5	 -30;
O	 5 1/2	 3 18.

'O	 11
5-	 12	

1 1/4.
1 1/4,

145	 20	 1 1/4.
75	 24	 '	 41/4.
25	 22	 1 114.
C25	 24	 1 1/6.

Iillos--InAegados .-:NI0g4d4
o

292	 1 1/2	 5/8.
202	 2	 .	 5/8.
250	 - 2 1/2	 5/8....
427'	 3	 5/8.
192	 4	 5/8.
50	 4 1/2	 5/8.

242	 5	 5/8.
50	 6	 ,	 5/8•
92'	 1 1/2	 8/4.

262	 2	 3/4.

575	 2 1/2	 3/4..
575	 3 1/2	 ,3/4.
200	 5 	 3/4.-
150	 5	 7/8.
100	 7	 3/4..
250	 o 1/2	 3/4..
500	 4	 3/4.'-
500	 2	 3/4.-
400	 t 1/2	 3/4..
500	 7	 3/8.
c O	 á	 •	 5/8.
500	 45/8.
500	 3	 ..	 5/8.

15	 251/2	 14/4.
400	 241/2	 11/4.
50	 8	 41/4	 .
25	 3 1/2'	 11/4

,	 .
f53:	 54 .1

3/4.16)	 2 1/2
517	 3	 3/4.
lio	 3 1/2	 8/4.
567	 4	 3/4.
100	 4 1/2	 3/4.
317	 5	 3/4.	 .

500	 .	 2	 518. ••

250'", '	 4	 -	 1/2.	 n
250	 34/2	 1/2.
250	 3.	 1/2.
250	 2	 1/2.
500	 1 1/4	 1/2.

150	 B1/2	 4 -42	 6-	 3/4.
400	 7	 3/4.

BOO	 1	 1/2.
250	 3.	 3/8.

t5	 77 1/2	 :.
20	 14	 1

42	 2	 7/8.
425	 2 1/2	 7/8.

250	 2 1/2	 3/8.
250	 2.	 3/8.

75	 .46	 4
425	 17	 2
Bti	 16	 4

247	 ,3	 7/8.
50	 3 1/	 7/8.

242	 4	 7/8.
00	 1 4/2	 3/8.
250	 3/4	 3/8.

60	 1.	 5/45.
,It	 49	 1
,ø	 _20	 1.

2§,
v) médio, _kilo, 34500.,

50	 41/2	 1/8.
212	 5	 ,7/8:.

50	 G	 7/8..
450	 ••	 ?,	 7/i'

50	 3	 5/15.
25	 3/4	 1/4.
25	 1/2	 1/4.

Preço médio, waxitoo 4isziaggo,
_



8

1

Tubos de latão:

	

Kilos	 Plg.
(Internas)

	

10	 3/16.

	

80	 1/4.

	

50	 3/8.

	

100	 1/2.

	

40	 5/8.

	

200	 . 3/4:

	

500	 1.

	

20	 4 1/8.

	

20	 1/8.

Preço médio, marimo do
Tubos de cobro:

	

Ridos	 Plg.
(internas)

	

150	 1/4.

	

40	 1/8.

	

100	 3/8.
	200	 1/2.

	

90	 5/8.

	

.200	 3/4.

	

30	 7/8.

	

600	 1.

	

50	 1 1/4.
500 • '1 1/2.
50

400
400

Cobre redondo:
Eitos Pollegadas

25	 '1/2.
50	 7/8.
50	 3/8.

100	 1 1/4.
50	 1/8.
50	 3/16.	 .

' Preço médio, maga° x10 kilo, 0500.
Cobre redondo MSints:

kilo, 851100d

1 3/4.

2 1/4.
Preço médio, maximo do kilo, 85900.

11111	 iii
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!	 Parafuso de „ferro .com cabeça es- 	 50	 8	 4	
r.Nana a e porca quadrada : . 	 NO	 8	 4	 /2.

50	 8	 4	 5/14.
50	 8	 4	 7/16.

Pre:, médio, matmo do kibi, 85500sj -

Pontas de Paris sem cabeças
131	 1/2.
70	 5/8.

103	 3/4.
70	 7/8.
356 •
330	 1 1/4.
256	 1 1/3.
250	 1 3/4.
581
25	 3.

6	 21;2.
1 1 ..eço médio, morim do kilo, 258001

Tijolos refracterios para fornalhas dm
locomotivas a carvãO polverissdo:,

432 n. 393, um 5000.
72 o. P. T. IMO, um MOO,.

500 n. 1.600; um 85000.
72 n. S. 80; um 55000.
72 n. S. 90; pra 55000.
72 ti. S. 120, um 55000.

216 n. S. 140, um 55000.
36 n. P. F. D. 77, um moo.:

216 n. C. 36, um 55000.
4.620 ti. 309, &lin 55000.
1.140 n. ‘32',;, um 55000.

716 n.24 A; um 55000.
1.656 n. 355, um 55000.

Tijolos rof aCtarios:
8.000 de 0'11 .22x0m ,11x0,06, um, 5650d
2.500 de 24"x4 1/2"x3", um 55000.
6.000 de 30" x 8" x 3", um 65000.	 •
1.510 de 30" x 6"x 3". um 65000. 	 •
3.500 de 24"x8"x3", um 55000.

70 de 24"x6"x3" um 550 0.
10.000 de 9"x4 1/2"x 3", um 35000.
2.000 de 35"x8"x3", um 75000.
1.000 de On1 ,96x0ffl ,20x0w ,07, um 750000;

Tijolos ref actarios para forno de açá:
2.000 tijolos, um 25000.

Tijolos silicosos para fornos do aço:
2.500 tijolos, um 25000.
Os preços marcados são os maximos,
A entrega será na Inteudencia, em um es•z

paço de tempo de 90 dias,a coutar da data do
!egistro do contracto no Tribunal de Contas.

Os tijolos refractarios serão entregues dors.
tro dos vagões da Estrada, em qualquer estai
0,0 que tenha desvio. 	 t.

A entrega não sendo no prazo marcadCsUA
jeita o contractante a uma multa, que c'on-
tórme o entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contractoi
sendo dado novo prazo, se não preferir a
admsnistração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, in 'ependente
de acção ou inter'pollação judicial, com por-.
da da caução ,e sem que assista ao contra-
etante direito a reclamação de especie
goma.

No caso de multa, fica o contractaide obri-
gado a entregar a respectiva importincia na
thesouraria, no Oras° de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidos, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o ore-
• 1.64.	 ço, em réis , para• as '41nidés '„Otaolecidas

	

76	 2 1/2 '	 1/2.

	

iles	 Plg.	 Plg.

	

50	 6	 1/2.,

	

46	 14	 1 1/2.

	

45	 10 	 2
Preço médio, morim° do kilo, 35500.

Parafusos de ferro com porcas e ca-
beça redonda :
Plg. • Plg.
3	 3/8, kilo, 35900.

Parafusos de ferro com porcas e ca-
beças sextairadas e com fechos da
1/8":

	

tiltlds.	 Plg.	 Plg.
	‘ 4 - 25	 2	 5/8.

	

. 75	 2	 3/4,

	

100	 3 1/2	 5/9.

	

50	 4	 5/8.

	

75	 10	 3/4.

	

50	 1-	 7/8.
	'75	 17	 7/8.

	

160	 2 1/2	 5/8.
Preço médio, mazinao de kilo, 3$200g-

Kilos
12

427
900

2.215
2.307
2.815
3.150

• .385
2.075

455
840
515
140

	

105	 2- 1/2.

	

t25	 1 5/8.

	

37	 2 3/4.
	50	 47/8.

Preço médio, mastim; do kilo, 35700:
Latão redondo:

Kilos

	

100	 5/8.

	

300	 1/2.

	

250	 5/8..

	

100	 3/4.

	

400	 718.

	

600	 1.

	

200	 1 1/8.
	200	 1 3/4.

	

300	 1 1/4.

	

60	 1 3/8.

	

500	 i 1/2.

	

50	 1 5/8:

	

50	 17/8.

	

700	 2;
ri	 2 1/4.	 -

2 3/4..

	

O	 2 1/2.

	

00
CO	 3.

.11reço médio, mulata do kild, 45934
Lano em chapa:

	

Pés Pés	 P

	

6	 3	 1/
1 

	

, 8	 .3	 . 1/

	

',10	 6	 . a	 3

	

.3	 1/1
O

	

6	 3	 3/1

	

,í5j	 6	 19	 1/
3

t
1/1

	

1	 II/

(lInfo

Porras de 4-^o sextavadas :
Plg.
1/4.
3/8.'
1/2.
5/8.
3/4.•

1
•1 1 /8.
1 1/4.
1 3/8.
1 1/2.
1 3/4.'

Rilos
50
80

BOO
400,
300
700

1.00
2.000
2.000

50
500

.2ào

• Qo 8
300 8 4
600. 8 4
/00 8 4
00 8 4
tpo '8 4
50 8 4

800 8 4
4.000 8 -8
4:000 8
1.325 8

Preço médio, maximo do kib, 3$500
Cobre em chapa:

ai os Pés Pés Pollegida3

• 1/3 n:	 dos artigos acima. pedidas,ntsbendo . a
ferencia de direito ao autor da p 	 mropósta ,aia,

1/ e,	 barata, por mininsa que seja a differença en-R
tre ella e qualquer outra

A Estrada recusará as propostas que apre:
5/50:4; -	 isentarem preços superiores aos maximos esia•t

	

3/Wm:	 belecidos:

.
• 1//f

'	
Os preçía quç apparecerem em detalho

	4 	 5/ 	 os artigos de preço marcado medio, nãO

	

4	 7/.3.	 sara° tomados em consideração.
2.	 19 5	 1/2.	 As propostas, que devem estar devidamente

Preço médio, maxim0 o mo, Optgpi, senados, datadas, assoadas, com a indica-
-k.ão das respectivas residenelas, serão entre-i

	

Cobre doce em chapa:	 ,	
gues, em troa vias, em invOldcros fechados,.

Kilos Pés Pés Pollegadas-,,,rom a declaração por Ora, do assumpto e do .

	

2.000 12 6	 1/2.	 nome do proponeue.

	

7.000 7 6	 7/8.	 ,	 Esse edvolucro del-oií ser acompanhado &
Preço médio. maxim0 do M10..00800.: um outro, em separàdo, contendo todos os '

200

Ppllegadas
1;4.
3/8,
1/4.
5/8:
3/4.

4 I/	 •
1 3/

3/6..
2.
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documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se. entre
elles, os recibos de quitação da ultima colleeta
tiOs impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:000$ em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na Tnesou-,
raria desta Estrada para garantir a aesigna-
tura do contracto, caução que reverterá para

• cs cofres da mesma Estrada, si o proponente
referido recusar-se a asaignar o respectivo
contracto

'
 dentro do prazo de seis dias, con-

tados da data da entiega do convite que fôr
-expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na Thesouraria
desta Estrada a Quantia corremendeute a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nturrro, ou cai titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se turnará efectivo depois
de approva.do definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos peoponentes
será julgada e examinada préviamenteeantes
de abertas as propostas.

As peopostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do propo-
nentes serão marcados o dia e hora ,para
abertura e leitura das rropoetas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de meei-
tar pa r te de uma proposta o parte de outra,
ou outras. conforme a ditfereuça para menos
nos preços dos varlos artigos a serena forneci-
dos, assim corno de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou &liminar a coneur-
renda, caso soai n convenha aos seus iate-
ressoa.

As propostas não poderão conter sinao uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as. propostas que contiverem apenas
• oferecimento de uma reducção sobre á pro-
posta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefereacia a que apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempate.

A eRtracia reserva-se o direito de . restringir
as quantidades pe lidas.

Toda e qualquer p .oposta que não estiver
inteiramente de acoarde cofia este edital não
será tomada em cousideraçÃo.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasii, 19 de jadeiro de 1921.— O secretario,

• biocleciano Candido d VaSton'eellos.

Estrada de Ferro Central , do Brasil .

coacommema. PARÁ O FORNECIMERTO DE GAISG-

1
E16" NA& SOLDA OXYGENIA PARA A 40 . DIVISÃO,

1.921,

Vonetarrencia n. 45 -
De, %fiem da directoria, faço publico que ás

1 bobais fio dia 11 de feeeeeiro de 1921, na
I eRdencia desta Estrada, na estação Mari-

a,ffirlo recebidas propostas para o forno-
%Mien.% de:
20.660 kilos de carbureto de calcium citraeo,

• de $x15, em tambores de 50 Mios,
maxila* de kilo, 4500.

2.900 kilos de carbureto de calcio citrado,
• de 7x15, em tambores de 50 kilos,

muito° do kilo, 1$500.
O carbureto podido deverá ser marca aAma-

zoPà Ou semelhante.
Os PeeçOe marcados são os maximos.
A •Stgrega será na Intenelencia, em um es-

paço de tempo de 40 dias, a contar da data
do registro de contracto pelo Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o c,ontractante a urna multa que, con-
forme entendimènto da administração, poderá
ser até o Valor da caução do contracto, sendo
dadó novo prazo, si não preferir a atiminis•
traçar) a rescisão do contracto. por simples
aviso ou notielcação, independente de acção
OU ititerpellaçâo judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contrktante direito
a reclamação de especie alguma.

A concuerencia, versará apenas sobre o
preço, cru réis, para as unidades estabelea
cicias dos artigos acima pedidos. cabendo a
prefeeenela tia direito ao autor da proposta
mais barata, per mininsa que seja a diferença
entre cila, e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem 'preços superiores aos maximos esta-
belecidos,	 . •	 e

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datada . , assignad is, com a iudicação'
das respecevas residencias, serio entregues,
em- trea vias. eminvoincros fechados. cem a
declaração, por fera, do assurepto o dó iterara
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidadei,
de proponente, comprehendende 003, e dtità
dias, os recibos de quitação da ultima °encetei
dos impastes a que estiver sujeito.

N. acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo dá caução
00000 em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feito na thesote-
raria desta estrada, para garantir a assigniz

-tura do contracto, caução que reverterá pára
os cofres da 'mesma estrada, si o proponente
preferido raousar-se a assignar o respectivo
contracto. dente do prazo de seis dias, conti-
dos da data da entrega de colieite que lhe fôr
expedido para esse fio.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, canciónará na theaourarlá
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di- •
nheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministério
da Viação e Obras Pnblicm e registrado pelo
Tribunal de Contas. •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. • •

As propostae cujos auteres não tiverem sido,
cortai levados idonees não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcadoso dia e a hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. .

Fica reservado á estrada o direito de acceia:
ter parte de ura proposta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem fernecia
dos. assim corno de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou ~trilar a cr. -
crirrnacia, caso assim convenha 303 seus in-
tei;tes wsseso.

postas não poderão conter sinão uma.
formula de romple'a submissa() a todas as
clausulas deste uiital e o preeo, coaterme já. •
ficou estabelece:o.,

Não se tomarsn em ronsicieraeao criolesquer
aferves de vaotacens não pre*,s,a9 neste edi-
tai. nem as propostas que conOvet'eln apenas
o ofeerecimanto de uma re barça° sobre apro-
posta mais barata.

No caso • rio absoluta igualdale entre mas-
postos terá preferencia a que Apresentar preço
mais vantajoso mio iesernpate.

A (ístr.2qh. reservo-,,m o firoito de restringir
as ouanddmio, pedida,.

Toda e qualquer propesma imue não estiver
inteiramente de acciSrdo . coto :Age edital dlto
será tomada em	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Ceeitral do
Brasil. 20 de janeiro de 192' secretatie,
Diocimiano Candido de Vasconeelke.

No caso de multa, dcz o coutracta-tite obri-
gado a entregar a respectiva hnportancia

•thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condiçies já acerta estabelecidas, si não
for cumprida a intbeaçÃo.

Estrada de }erro Central do Brasil

CORCualtENclA PAR?, t3 FORNECtEENTO DE malsinar. PARA OPFletrtã Ame.
TYPoGNAPRIGA DA INTENDENCIA EM 1921

, Centeui.rencia n. 44
De ordem na directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 13

de fevereiro de 1921, na intendencia desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Material para reforça:
33 kilos de algarismos corpo 6 de 4 a $, troa kilos de cada, kilo,

.	 12$000.
33 kilos de algarismas torpe 7 de 4 a $, troa kilos de cada, kilO,

125000.
33 kilos de algarismee Corpo 8 dei a $, tres Mios de cada, kilo,

12$000
33 ienes de algarismos eirpo 10 de 1 a $, tres kilos de •cada, kilo,

125000.
1/2 kilo de algielão éra presta para doaração. por, 5$500.

2 collecçecer de bigodes corpo ó. npfieco.o, 20000.
2 e ,iteeções de bigodes corpo Ú, ouileclão 40000.

bolaudoiras de 0,98X9inô, bólandeira, 3000.

3 bolandeiras de 0,40x0e ,25, bolandeira, sspro.
beritidor de•agathe para canto, por a5ae00.

3 . collecoes de calehetes corpo e. cailac .00, 5550e0.
3 reale JOeS de • aoleholes corpo '12. collecçdo. :5;5000.
6 caixas para typos, altas, gramies, caixa, 152l000.
6 caixas para typos, baixas, grandes, caixa, 13000.	 -• •
3 cabeis para fios systetnaticos iguaes a amostra,„ caixa,

,13$000.
cornpoeidoree de madeira de 0, E60 x O,O8, compottidor,

163000, /
3 compordderes de fesro de 0.1e25 X 0,m04, componidore

305u00.	 •
3 clichas locomotiva em gatuno, grandes, clichê, 9$000.
6 ceceais locomotiva em galváno, Pequenos , eliéàèr

. 2 clichés emblemas da Republica, grandes, clichA, 9a'000.
3 clichès emblema da Republica, pequenos, cliebè, 6$000.
3 clichés locomotiva coma ca ros, pequenos, Clichê, 105000.

30 cantos de-lio line de metal - de dons pont" cauto, MOO.
30 cantos de fio tino de metal dia Ires pontos, cauto, 5$090.
30 catit, s de tio 'odoublen de niãtal dé deus pontos, tanto, .

• SOM.
30. 4autot de fio -e doubko	 ,0% Je tret pontoâ CW2o,

MOO. -
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39 cantos de fio balanço de metal de 2 pontos, canto, 58000.
30 cantos de fio balanço de metal de 3 pontos, canto, 55000. -
3 estantes para caixas, estante, 1005000.
2 estantes de ferro para caixas de typo, estante, 4901000.
2 escovas de cabello, com cabo, para pautação, uma, 9$0004;

10 kilos de espaços de corpo 6 (sortidos), kilo, 8$500.
10 kilos de espaços de corpo 7 (sortidos), kilos, 85500.
5 kilos de espaços de corpo 8 (sortidos), kilo, 8$000.
5 kilos de espaços de corpo 9 (sortidos), kilo, 85000.
5 kilos de espaços de corpo 10 de 1 ponto, kilo, 75500.

10 kilos de espaços de corpo 10 de 2 pontos, kilo, 685104
10 kilos de espaços de corpo 10 de 3 pontos, kilo, 65500.1
10 kilos de espaços de corpo 10 de 4 pontos, kilo, 655004
15 kilos de espaços de corpo (2 sortidos), kilo, 73500.
10 kilos de espaços de corpo 18 sortidos), kilo, 75500.
15 kilos de espaços de corpo 20 sortidos), kilo, 75500.
15 kilos de espaços de corpo 21 (sortidos), kilo, 70500;
10 kilos de espaços do corpo 80 (sortidos), kilo, 78500.
10 mios de espaços de corpo 35 (sortidos), kilo, 78500.
15 kilos de espaços de coem 48 (sortidos), kilo, 78500.
15 kilos de espaços de corpo GO (sortidos), kilo, 78500.,
15 mios de espaços de corpo 72 (sortidos), kilo, 75500.,
50 novelos de fio de algodão trasiç,ado, novelo, 55000.
50 metros de frisa de lã igual á amostra, metro, 628000.
.20 metros de fianella branca para pautação, metro, 268000.

3 collecções de fio fino systematieo de 2 pontos, collecçãei;
658000.	 .

3 collecçoes de fio fino systomatico de 3 pontos, collecção,
655000.

3 collecções de fio double de metal systematico de 2 pontos, col- .
lecção, 655000.

3 collecções de fio double de metal systematico de 3 pontos, col..
lec,ção, 655000.

3 collecções de fio balanço de metal systernatico de 2 pontos, col-
lecção, 655000.

3 collecoes de fio balanço de metal systematico de 2 pontos, col-
lecção, 655000.

3 colleções de fio pontilhado de metal, systensatico, de 2 pontos,
oollecç5o, 655000.

3 collecções de fios pontilhados de metal, systematico, de 3 pontos,
-	 collecção, 655000.
' 2 collecções de fios duplos, para prensa de dourar, collecção,

1505000.
G colleções de glizé de metal, systematico, collecção, 805000.
6 granéis (grandes) um, 408000.
6 graneis (pequenos) um, 285000.

10 collecções de guarnições de corpo de 24 a 120, ccAleção, 1255000,
5 caixas de grampos marca «Bristol», caixa, 155000.

200 laminas de entrelinha de i ponto, lamina, 800 réis.
300 laminas de entrelinha de 2 pontos, lamina, 880 réis.

" 300 laminas de entrelinha de 3 po.ttos, lamina, 950 réis:
300 laminas de entrelinha de 4 pontos, lamina, 18000.
300 laminas de lirigoth de 6 pontos. lamina, 18300.
300 laminas de lingoth do 12 pontos, la/nina, 15800.
50 livros de ouro para dourar a p-ensa, marca «Uslot» livro, 55400.
i marmorc de ferro para typographia, 20'00x0,47x0,a05, por

5805000.
20 kilos de meio quadrado de corpo (0, kilo, 78000.
15 kilos de meio quadrado de co po 12, kilo 65100.
30 kilos de pedra pomes para lytographia, kilo, 48000.

1.000 folhas de papel matta-borrão fino para pautação, folha, 140 róis.
, 50 folhas de papel para rotulos lisos, folha, 15000.

24 pentes de metal para pautaçao, 0,"008, pente, 35000.
24 pentes para pautaçãs), 0,'.008 1/2, pente, 35000.
4 pontas de aço para coitas trabalhos. ponta, 108000.

12 pinças de aço para typos, com pontas, pinça, MOO.
100 pennas para riscar em Ires tempos, simples, de metal, ora

.	 25000.
25 kilos de pontos grossos corpo G, kilo, 1280'00.

' 25 kilos de pontos grossos corpo 7, kilo, 118000.
25 kilos de pontos grossos corpo 8, kilo, 105000.

. 40 kilos de pontos grossos copo 10, kilo, 85000.
15 kilos de pontos grcosos corpo 12, kilo, 88000.
12 pedras lytegraphicas de 0, m76 x 0,8'59 X 0,2037, uma, £50J000
20 kilos de quadrados corpo 6, kilo, 65500.

. 30 mios de qnadrados corpo 7, kilo, 65500.
40 kilos de quadrados corpo 8, kilo, 65500..
20 kilos de-quadrados corpo 9, kilo. 6$5004
70 kilos de quadrados corpo 10, kilo, 65000s

• 30 kilos de quadrados corpo 12, kilo. 65000.;
25 kiles de quadrados corpo 14, kilo, 585004

• 80 kilos de quadrados corpo lõ, kilo, 55500:
30 kilos de quadrasios corpo 18, kilo, 58500s
o kilos de quadrados corpo 20, kilo, 55509.:
Ra kilos 4e quadrados corpo 24, kilo, 53500.. 	 --
$0 kgm de quadrados corpo 30, de deus oadratlaa,_kno,_181;00:

, ta mios de quadrados corpo 60, de um quadiatirt, kllo, 51500.

25 kilos de quadrados corpo 48, kilo, 55500:
25 mios de quadrados corso 72, kilo, 55500
30 kilos de quadrados corpo 20, mio, 6500fis;
15 kilos de quadrados corpo 24, kilo, 6$00N:
25 kilos de quadratins corpo 30, kilo, 68000:
15 kilos de quadratins corpo 36, kilo, 6$000

kilos de quadrados corpo 48, kilo, 65000.
100 kilos do quadratins corpo 72, kilo, 65010:
20 kilos de quadrados corpo 6, kilo, 6850(Y:si
15 mios de quadratins corpo kilo, 68500:
15 kilos do quadrados corpo 8, kilo, 685 )0.:
15 kilos de quacratins corpo 9, kilo, 685001
25 kilos de quadratins corpo 10, kilo, 65500s
25 Aios de quadrados corpo 12, kilo, 65500.
15 kilos de quadratins corpo 14, kilo, 68500.
25 kilos de quadratins corpo 16, kilo, 65500.
15 kilos de quadrados corpo 18, kilo, 6s500.
24 ratoras de perola parda, uma, 85000.
10 vidros de sandaraque em pó, vidro, 25000.
25 kilos de typo corpo 24 fantasia, fonte, kilo, 1450004
25 :Hos de typo corpo 3') largo, fonte, kilo, (35000.
25 :alo; de typo corpo 36 tina, fonte, kilo, 133000.
40 kilos de typo cospo 35 largo, fonte, kilo, 135000.

kilos de typo corpo 36 fantasia, fonte, kilo, 1350004
40 kilos de typo corpo 48 largo, fonte, kilo, 125500. 	 -
40 kilos de typo corpo 48 fino, fonte, kilo, 128500. 	 -
41) kilos de typo copo GO fino, fonte, kilo, 125000.
40 kilos de typo corpo GO largo, fonte, kilo, 125000.
60 kilos de typo corpo 72 preto, fonte, kilo, 125000.
25 kilos de typ corpo 10 largo, fonte kilo, 148000.
40 kilos de typo corpo 10 fantasia, fonte, kilo 1550004
60 kilos de typo corpo 12 elzevir, fonte, kilo, 98000.
30 kilos de typo co po 12 fino, fonte, kilo, 155000.
40 kilos de typo corpo 12 fantasia preto, fonte, kilo, 1480004
30 kilos de typo corpo 12 largo, fonte, kilo, 133000.
40 kilos de typo copo 12 grypho, fonte, kilo, 95500.
20 -kilos de typo co:po 6 fino, fonte, kilo. 205000.
25 kilos de typo corpo 6 largo, fonte, kilo, 165000.
30 kilos de typo corpo 8 grypho, fonte kilo, 125000.
25 mios de typo corpo 8 largo, fonte, kilo, 125000.
25 kilos de typo corpo 10 fino, fonte, kilo, 135000.
25 kilos de typo co:po 20 deitado, fonte, kilo, 253000;
30 kilos de typo corpo 8 normando, fonte, kilo, 123000:
30 kilos de typo corpo 9 fino, fonte, kilo, 145000.
25 kilos de typo corpo 10 normando, fonte, kilo, 115000.1
30 kilos de typo corpo 10 grypho, fonte kilo, 93000.
25 kilos de typo corpo 6 normando, fonte, kilo, • 175000:
20 kilos de typo corpo 6 grypho, fonte mio, 145000.
20 kilos de typo copo 7 grypho, fonte, kilo, 145000.
25 kilos de typo corpo 7 norniando, fonte, kilo, 165000.
25 kilos de typo corpo 6 rondempé, fonte, kilo. 255001).
25 kilos de typo corpo 12 iorideinpé, fonte, kilo, 235000; • •
25 kilos de typo corpo 18 rond em pé, fonte, kilo, 2$O00.1
25 kilos de typo corpo 24 rond em pé, fonte, kilo 2250 KL
25 kilos de typo corpo 36 rond em pé, fonte, kilo, 215000s
40 kilos de typo corpo 42 rond em pé, fonte, kilo, 2050004
25 kilos de typo corpo 6 deitado, fonte, kilo, 255.100.
25 kilos de typo e irpo 12 deitado, fonte, kilo, 225000.
25 kilos de typo corpo 18 deitado, fonte, kilo, 225000.
25 kilos de typo corpo 24 deitado, fonte, kilo, 225000.
25 kilos de typo corpo 36 deitado, fonte, kilo, 215000.
40 mios de typo corpo 42 deitado, fonte, kilo, 205000.
25 kilos de typo corpo 12 caligrapho, fonte, kilo, 2650004

kilos de typo corpo 21 caligrapho, fonte, kilo, 238000s
25 kilos de typo co po 30 caligrapho, fonte, kilo, 225000.
25 kilos de typo corpo 36 calig .apho, fonte, kilo, 228000.
40 kilos de typo corpo 72 caligrapho, fonte, kilo, 205000.
40 kilos de typo corpo 42 manuscripto, fonte, kilo, 2250004
25 kilos-de typo corpo 14 grypho, fonte, kilo, 175000.
25 kiloide typo corpo 6 versallete, fonte; mio, 145000.
25 kilos de typo corpo 7 versaliete, fonte, kilo, 113000.
40 kilos de typo corpo 8 versallete, fonte, kilo, 1050004
40 kilos de typo corpo 10 versallete, fonte, mio, 85500.
40 kilos de typo corpo 12 versallete, fonte, kilo, 85000.
40 kilos de typo corpo 16 versallete, fonte, kilo, 78500.
25 kilos de typo corpo 12 norrnando, fonte, kilo, 1430004
40 kilos de typo corpo 16 grypho, fonte, kilo, 128000.
40 kilos de typo corpo 16 preto, fonte, kilo, 188000. 	 -
25 kilos de typo corpo 16 normando, fonte, kilo, 1630004
25 kilos de typo corpo 16 claro, fonte, kilo, 170000.
40 kilos de typo corpo 16 clezevir, fonte, kilo, 125000.
25 kilos de typo coroo 16 fino, fonte, ki/o, 168000.
25 kilos de typo corpo 18 phantasia fino, fonte, kl/o, 1635014
40 kiles de typo corpo 20 largo, fonte, kilo, 175000.
25 kilos de typo corpo 20 preto, fonte, k114, 15000.
25 kilos de typos corpo 20 fino, fonte, kllo, 148000.	 .
41 kilos de typos corpo 20 roanuscripto, (00,t0, 	 345000:,

•
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25 kilos de typos corpo.24 fino, fonte, Mia, 165000.
' 5 kilos corpo 6 lettra a, caixa baixa, kilo; 123005.

.	 2 kilos de cada lettra, corph 6, lettraa b, o, d, e, m, r, s, kilo,'
123000.	 •,

1 kilo de cada lettra, corpo 6, lettras f, j i I, x, y, w, §, caixa	 Plata 64
baixa, Mio, 123000.	 .	 - ' 1 ------ por 11$000.;

- 2 kilos do cada ettra, corpo 6, lettras g, h, k, 1, w, o, p, q, t;	 A. 220
u, v, z, ã, a, e; ú, e, á, 8, á, ç, kilo, 123000.	 - •	 Mate' 60

1 Mio de cada lettra. corpo 6, louras á, e. 8, é, I, 6, 8, caixa ,	 4 --- por 48000.,
'	 baixa, kilo, 123000.E. 536
3 kilos de cada-littra, corpo 6, lettras veriaes, A, D, 11, S, T,	 -	 Plata 68

U, kilo, 120000. • • 	 .
5 Mios de cada lettra, carpo 6, versaes, C, M, N, Mio, 125000.	 J. 1.447
2 kilos de cada lettra, corpo 6, versaes,• B, G, H, Z,,A cir-	 Plata 54

cumflexo, É, O oircumffexo, El circumflexo, X, Mio,
123000.-G. 1.219

3 kilos de cada lettra; corpo 6, versaes, E, K, L, V, 'kilo; 123000.	 Plata 52
3 kilos de cada lettra, corpo 6,'versaes, F, I, .1, Q, W, O, Ç,	 1 ------ por 1605000.2

. Mio, 125000.	 .	 G. 137
2 kilos de corpo 6, veriaes, O, kilo, 12$000. _ 	 Plata 26
i kilo de-cada lettra. corpo 6, versaes, Y, 2E, 0E, Á, É, I, C1,.	 1 ---,-- por 9505000a

U, agudo, kilo, 125000. 	 --	 ,	 E. 1.224	 .
1 kilo de cada; corto 6, lettras caixa baixa, te, se, fi, ffl, ff, fl,	 flato 25 .

1 -- — por 2003000.:
D. 1.487
• Plata 16

'6 	  uma, 73000.
D.459

N., Plata 15 A
60 metros de ---	 metro 630004

D. 1.709
Plata 2 D

12 	  uma, 133000.:
H.913

Nato 52
uma, 43000.

A ecessGrios para Lino.-,ypa:
Plata 64 C •
	  por 204000;
• C. 812 •

uma, 1950004

por 60080004

• ffl, 1 ponto fino, 2 pontos finos, virgulas, ponto e virgula,
-	 kilo, 128000.

1 kilo de cada, 'corpo 6, apostropbis, divisão, traço, asteristico,
-	 -tdmiracao, interrogação, kilo, 12$000.

3 kilos de cada, corpo 6, n iscas, aspas, kik:, 123000.
• 3 Mios corpo 8-; elxavir lettra a caixa baixa, kilo, 105000.-
• 3 kilos de cada, empo 8 elzevir,. lettras b, c, d, e, m, n, o, Mlo

13000.
2 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras, caixa baixa, f, g, h, i,

j, k e	 Pp, q, t, u, v, z, a, 6, á;', 8, é, 6, á, 6, 8, 12. ç, kilo
10$0-30.	 - •	 •	 '	 "

• 3 kiloã de cada, carpa 8. elzevir, lettras caixa baixa, r, s, riscas,:
a.spas, kilo 1:3000. 	 •	 •

• 1 kilo do cada, corpo R, elzevir, lettras caixa baixa, 1r, y, w, 8,
e, 1, 0, 6, §, kilo-a $000.

2 Mios de-caia, corpo 8. elzwir; letras caixa baixa, te, m, fi,
O', ti, fil. i ponto fino; 2 - pontos, virgulas; ' ponto e virgula,
kilo 104000.

1 kilo de cada, corpo 8, `elzevir, lettras: apostraphes, divisão,
'traço, asteristicos, admiração, interrogação, - Mio 103000.*

5 kilos de cada, 'corpo 8, elievir, lettras caixa alta, A, C, M,
P, R, S. T, li. kilo 105000.

2 kilos de cada, co• -po 8, elzevir, lettras caixa alta, B, 11, Y,
Circnnitlexos: E. A, O,	 Mio 103000.	 . •

3 kilos de cada; come elzevir, lettras caixa alta, E, I, L, Q, W,
Á. O, 'G, Silo 403100.

3 kilos de ciada.. corpo 8, elzevir, lettrat , caixa .alta, F, G, X,-Z,
, kilo 108000.

3 kilos de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa 'alta; 'D, O, J, kilo
• • 10800,).	 .

3 Mios de cada, corpo 8, elzevir, lettras caixa alta; K, V, kilo
103000.

1 kilo de cada, csn'po 8, erzevir, léttras caixa alta, • "E, 0E, Á, É,
• O, li'; kilo 10$000k	 .

kilos de corpo 10, redondo, lettra a caixa baixa kilo 85000.
3 Mios de calda; corpo'10, redondo; lettras b, d, t, e (grave), ris-

cas, a giam, kitia850C0.
5 kiloa de cada; corpo 10, redondo, letras caixa baixa, c, e, -e,.

kilo; 85000.	 ,
_ 2 kifos de cada, corpo 10, redor :ido, letras caixa' baiXa3, i, m,

•- n, 'o, r, u, kilo, 85000.	 -•	 -
3 Mies de 'cada, corpo 10, redondo, letras - caixa baixa; g, h, It.,

I, p, v,	 5;0, 6, ç, fi; ffl, ff, fl,•ffl;kilo,,83000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, .letras um ponto-fino, dous

pontos finos, virgulas, 'ponto e virgula, - kilo 33000;
2 Mios de cada,,corpo 10, redondo, letras caixa baixa, j,• q, x,

y,_ z á, é, 6,	 ã,	 6,. ti, te, (o, apostrophes,
. diviaSo, travessão, asterisco-, s §, admiração, interrogação,

kilo,. 83000.
1 Mio de cada, corpo 10, redondo, letras caixa baixa, 6, I, Mio,

83000.
5 kiloade cada,..corpo 10, rédondo; letras caixa; alta; Er. L, O,

V, K, kilo, 8$000'. 	 •
3/kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, I, 3, Q, X,

aar , kilo, 83000.
3 kilos de cada, corpo 10, redondo, letras caixa alta, F, H, A,

	Ç,Iilar; 83000,	 •
g klIdadepaala; corpo:10'r redondo, letras caixa alta', "0E; Á,

• -• É;o ú, á, É, 6, O, kilo, 8$000; '
3 Silos de cada, corpo 10, redando, letras caixa 'alta, B, Y, kilo,

*

83000, •	 •	 •	 "-'	 -
'$1iI0s"dectdr, c-orpo 40; rendo,,- letracnitv a1t4e,„0;'4;

30000; -

D. 6
Plata 19

12 ----- uma, 33500.
E. 355 '

Plata 20
1 ------ por 5003000.'

D. 1.312
Plata- 53

_ 4 	  por 1008000.
B. 297

1 collecção de matrizes d3 corpo 7, collecção, 1:4503000. .
25 kilos de ando nitrico poro,- em vidros de meio ki/o, kilo

123000.
Os preços marcados são os maxirnos.	 '
A entrega será na Intendoncia, em um espaço de tanino de. 90

dias. a contar da data- do registro do contracto pelo Tribunal do
Contas.

A entrega não-sendo-no prazo marcado sujeita o contraotante
a uma multa Alie, conrorme entendimento da administrago, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado nove prazo, si -
nao preferir a administração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do acção ou interpellação
com partia da caução, e sem- que -assista ao contractante direito a,
reclamação -de especie alguma.

' No caso de multa, fica o contractante obrigado a &dragaria'.
respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da tio- a do recebimento. da intimação por escripto, sob pena de res-
cisao do contracto, nas' condiçees já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

• A •concurrencia versará apenas sobre o preço, em reis, N.-a
as unidades estabelecidas dos'artigos- acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra:

A Estrada recusará as propostas que apresentarem preço :supe-!
riores aos maximos estabelecidos.	 •	 •

As propostas, que devem - estar devidamente saltadas, datadas,
assignadas, com a indicação das respeetivas- residencias, serão entre-
gues, em tres. vias, em involucroa fechadas, com . a &migração,- por ,
fera, do assumpto e do nome do proponente.	 • ,

Esse envolucro deve ser acompanhado ale um outro em.separadok
contenda-todos os documentos que possam provar a idoneidaded0
proponente, comprehendendo-se, entre- elles, os' recibos da quia-
taçlo da ultima ~acta dos impostos a que estiver Sujeito.

No acto da entregeda proposta, o proponente deverá ex/Abipp,,
recibo da caução de 2:0003, em dinheiro ou em atoles de diviçia'
publica federal, previamante feito na thesouraria desta eatradn,
para-g, arantirs assignatura do Coutrattb. cliattle reVertert WIap,
Os cofres dg =anue estrada, si- c proponeptEr- pre do recuar-gg
apeignaro respectivo contracto',  letitrot dek Ru&de	 -diia, ,l,cort...
teict*dwdatk d gotrip ttg' ~teme Oto 'for-



--„

positar na thesouraria desta Estrada, em/ Helio Horizonte, a canção

rantir a assignatura do csntracto que se_houver de celebrareserdendo

tracto dentro do prazo de dez dias, contados da data do convite que
para esse 11m lhe fará a secretaria da Estrada.

/e um conto de reis (1:0003), em moeda corrente naoional, para ga-

essa caução o proponente escolhido si não assignar o mesmo con-

• Ketes h apresentação das propostas, os proponentes deverão de-,_

- IV
•
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O fornecedo pa va garantia da execução de fornecimento, cau-
cionará. na thesouraria desta estrada a quantia correspondente a 5 %
'do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em titules da
divida publica federal.

O contracto só se tornará- efectivo depois de approvado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação C Obras Publicas e registrado-pelo

- Tribunal de Contas.
A questão da idoneidade - dos proponentes será julgada e exami-

nada previamente, anees de abertas as propostas. 	 •
As prppostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos

não serão apertas.

D e is de julgada a idoneidade dos proponentes serão marcados o
dia e a hora para abertrese e leitura das propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceitar parte de unia pro-
posta e parte de outra, ou outras, conforme a diferença para menos
nos preç-e dos var:os artigos a - serem firticcidos, assim como de não
accei'ar nenhuma das propostas apreseatadas ou annullar a condir-
renda, caso assim coarei-1'11a aos seus interesses.

As prepostas não po.lerão conter sinãe uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, conforme já ficou
estabelecido.

Não se tomarão em - consideração quaesquer ofertas; de vantagens
não previstas neste edital, neni as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata,

No caso de absoluta ienalda-le entre propostas terá preferencia Z
que apresentar preço meie vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir as quantidado's pe-
didas.

TodaC qualquer proposta que não estiver inteiramente de accôrdo
com este edital não sera toma-Ia em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 20 de janeiro
de 4 921.— O eecretario, DiocIteiand Candido de Vasconeellos.

- Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE ELECTRICIDADE, NECES-•
VIMOS Ás 2' e 3' DIVISÕES, DURANTE. O ANNO DE "MIL NOVECENTOS E
VINTE E UM

• De'ordein do senhor doutor thrector fele° publico que,no dia quatro
do moa de fevereiro dn ;tuna de mil uovecentos e vinte e um, e, s
learas, ea Secretaria	 Estraea ue FerrO	 Senas, • em nen°
Horizante, serão recebales propostas para o forneci eento de ar,iges
de eledrieidade. lleCeSS4rOS áS 2° e 5° divisões, 'durante seis numes
do anue de mil novecentos e vinte o um, do accôrdocom a relação
publicada no ,fim do presente Citai.

-
A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefes

rencia de direito ao autor da pronosta mais barata, por minima que
mja . a diferença entre elle e qualquer ()atra.

•
,

As propostas deverão ser apresentada em duas vias, sendo a
primeira conveuienteMente Miada, ambas som rasuras, emendas ou
o que duvida faça.

V

&idoneidade dos proponentes será examinada e julgada previa-
mente, antes da abertura das prowstas. As propostas cujos autores
não tiverem sido julgados idoneos não serão abertas.

-VI

As piepoits serão abertas e lidas dente de todos os concorrentes
que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos •os outros. Antes de qualquer decisão, Sera.° publi-
cadas na integra.

VII

• -
'As propostas não poderão conter -tinão uma formula.de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o Preço que'o proponente
oferecer.

Não serão tomadas em consideração quaesquer
tagens não previstas neste edital, nem as propostas
apenas 'o oferecimento de :uma redacção sobre
barata.

VIII

' Cada proposta, devidamente sellada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: Proposta de 	
	  (nõine do propotiente).

A esse enveloppe, reunirá o proponente as provas que puder
apresentar do sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula terceira.
• Todos os documentos serão fechados em um segundo enveloppe
lacrado igualmente, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.,

•
A es. trada reãeiira-se o direito de augrnentar de 20 SI ou de

redndr de 30 % a quantidade de material -cantructado, condição a
que ficarão sujeitos os contractaates.

X

• No caso do absoluta igualdade entre duas ou mais propostas, ca-
berá a pra:kr...nela ao proponente que se oferecer a fazer main
rednoção nos prinos propostos. .

XI s

Fica .4 Estrada a direito de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, sein direito a qualquer-reclamação pelos concorrentes.

XII

No caso Lie Se recusar o conteactante a cumprir litteralmente
trae,s-uer de e clraisulaa ou obrigações de seu contacto, será esse
r-es.drell M de pleno direito e independente de acção ou interpellaçao
judidal. reeerterido para os cofres publicos a caução estabelecida
para sua garantia. O mesmo suecederá si dentro do prazo marcado
não tiver o contraclante feito todo o lornecimento a que se houver-
obrigado.	 -

XIII
--	 ••

Os proponentes deverão indicar o ponto de -entrega dos materiaes,
ficando estabelerieo que essa será feita dentro .do prazo de sessenta
(60) dias contados da data do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas e que a verificação da quantidade e qualidade do material ser
fará no almoxarifisdo da Estrada, etu S. João d'El-eley e só depois
dessa verificação seta havida como efectivada.

Correrão por conta dos fornecedores as despesas de embalagens ta
carretos bem como os riscos de transporte.

•

ofertas de van-
que contiverem

a proposta. mais

Não serão acceitas propostas cujos preços excedam os maximos
estaboleciáus na	 .	 '

" 'Antes da assignatura do respectivo contracto, o proponente caco- _ 	
relação constante do fim do presente edital

`
.

ihido depositará na thesouraria desta - via-ferrea, uma caução.de -	 '
	

•	 XV	 - _
cinco por cento (5 %) da quantia. em quis pnportar o fornecimento.	 •

, ...	 ......-
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de acebrd,oEgtsa caução garantirá a °acena° do respectivo contracto e não

dancerá pros. 	 com o presente edital será rejeitada.
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iteiaçstio dos artigos de electricidade a que se - refere o presente edital e	 50 tampadas economicas de rosca de 200 velas 220 volte, ''	 ,Tn
respecticos preços maximos 	 uma 	 , 	 .

5 alicates pequenos nickelados, um 	
•750 kilos do acidoNulphurico para accumuladores 58 a

60° Beaume em botijões, kilo 	
- 10 alicates para electricista, de 8", um 	
100 abat-jours de porcellana, com aranha, um 	
250 boccaes pra tampadas de rosca, Edison, com in-

terruptor, um 	
10 botões nickelados para campainha, um 	
50 caixas de fuziveis de porcellana, monopolar, uma 	
50 escovas de carvão para dynamo, de 50 x25X12,

5 mim, uma 	
50 rodas de fita preta isolante, tuna 	

m10 rodas de fita aarella, isolante de dous centimetros
• de largura, rodas de 250 grammas, uma 	

100 kilos de fio de cobre, isolamento preto n. 14,B & S,
kilo 	

10 kilos do fio de cobre, isolamento branco n. 14, B
&S, kilo 	

10 kilos de fio isolado e amiantho, n. 12 B.& S, kilo 	
• 5 kilos de fio francez, para 5ampainhas, de 1 m/m,kilo 	
- 5 kilos do fio duplo trance; para campainhas; de

m/m, kilo 	

100 metros de fio duplo flexivel, isolamento para 220
- 'volts n. 48, me io 	 •

b00 metros de fio duplo ilexivel, isolamento' para 110
• volts n. 18, metro 	
8 kilos de fio fuzivel de chumbo de 1/2, 1 e. 2 ampé-:

res, kilo 	
5 metros quadrados de fibra em chapa de 0,8 m/m de

espessura, metro quadrado 	
8 metros quadrados de fibra ein chapa de 0,4 m/m de
• espessura, metro quadrado 	
3 metros quadrados de fibra em chapa de 1,5 m/m da
• espessura, metro quadrado 	
3 metros quad.'ados de fibra em chapa de 3,2 m/m de

espessura, metro quadrado 	
200 fuziveis cartucho de 1, 2,,3, 5, 10, 20, 15 e 25

-	 pères, era partes iguaes, um 	

811001
-50 tampadas econondcas de rosca de 500 velas 220 volt4	 .11

	

.1 "9".'"	 uma 	   i68081

•..

25500-- 10 tampadas ecouoinicãs de rosca de 1.
/#500	 volts, uma 	
25..00	 250 tampadas ecnomicas de rosca de 10

uma 	 ,

300 tampadas typo Stone para carros 12 velas 16 volts,
uma 	 ,•. 	 **

10 kilos de massa para soldar, kilo 	
300 pilhas secca typo Red Seal, uma 	

_, 100 rosacaas de poreella.nap ara forro, com 'porta fuzi-•

•3.000 kilos do sulphato de cobre, kilo 	
_ 5 torquezes pequenas nlckeladas, uma  -

vais, uma 	  155031-

45 velas de ignição para automoveis, _uma,
1550001

	

.	 -10
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, Balo Horizonte,

17 de janeiro de 1921.— E. de Oliveira Lima, secretario da esti•ada.;

• SOCIEDADES MINEM
$450

180188508,i

45500
	 COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILLII.0

85000 
ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA OERAL PARA CONSTITUIÇÃO at

PANHL4 DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO

Aos 17 dias do mez de janeiro de 1921, ás 14 horas, pre-
-65000 sentes na saia das sessões do Banco do Brasil. os subscripto---

res constantes do livro de presença, representando 149.865
115000 acções, o Ëxmo. Sr. Dr. José. Maria Wita,cker, presidente do .

alludido Banco, incorporador, da Companhia, depois de pro-
140000 ceder á leitura do decre:.6 que autoriza a sua organização, .0

annuncio de convccação e de informar a existencia de nu-
mero legal, convida para. presidir os trabalhos da reunião O

, Exino. Sr. Antonio Augusto cie Araujo Franco, nome una-
nimemente acceito pelos subscriptores presentes.

Assumindo o respectivo logar, o . Exmo. Sr. presidente'
da assembléa. depois do agradecer a honra que lhe havia sido
conferida, convida para secretarios os Srs. Drs. Zeferino de

$260 Faria e Guilherme 6ninle, que :tomam togar á mesa.	 .
.	 Declara o Sr. presidente que a presente reunião tinha.

5250 por objecto proceder-se á louvação de ,peritos que deviam dar
valor.aos bens com que a União Federal entrava para a soa-
stituição do capital social, cumprindo aos Srs. accionistas La-
zer a respectiva indicação.

Pede a palavra o Sr. Fernando Rolla e apresenta o Dope
125000 dos Srs. 1)rs. Manoel José Maaado da Costik Francisco Fele

e -Alvaro Gomes de Mattos, proposta que foi
.
 unanimemente

approvada.• 15800	 Achando-se presente o primeiro louvado declara que
tanto elle como seus companheiros de COMMISMO, antigos Mi,
acionados do Lloyd Brasileiro, pelo conhecimento que- teep-65000 
de todos os seus serviços, acham-se habilitados a dar o si
parecer era um prazo relativamente curto, pelo que o Exmo.15800 Sr. presidente Marcou o dia 19 do corrente, ás 14 horas e o
mesmo local para se effectuar a assembléa que tem de conhe-

65000 cer do laudo que fôr ...apresentado e deliberar sobre a consti-
tuição ' definitiva da Companhia, convidando os Srs. subscri,
ptores a comparecem e determinando .ao P secretario que fi-.155000 zesse o annuncio de .convocação

'Nada mais havendo a • tratar, .5f,i levantada a sessão, e de-l.
.pois lavrada a presente' acta que vae kasignada pela' Mesa 	 .11800
demais subscriptores presentes á assernbWa. •

Rio de Janeiro. 17 de janeiro de 1921. — Antonio Mt- •15800 
gusto de Araujo Franco. — Zeferino de Faria. — Ggilherme
Guinle. — Fabio Paulo Bu'étio Brandão.	 Affori,to

65000 Peta Companhia Commerçiare Maritima, successora de D'Orey '
• Comp., F. Rolla.	 Mario de Almeida. .	 itr_thur Scheef-.
25000 ler. — M. Buarque de Macedo. — Eugenio de Vagada° Catta.

Preta. — Eduardo A. de Mello Fer?	 .	 Alberto
çalves	 ‘31..	

Gostar,
0.: . -Carlos de Cl

Middsi.

15600
25500
25000

*5000
25500

35000

8$000

85000
, 10,5000

75000

- 85000
16.

5600

	

000 velas 220	 'in

	

t	 25500_0-
	velas 32 volts; 	 ,

uni
velas 32 volts,
...,	 	 105000

	300 tampadas typo Stono para carros 16 velas 24 volts,	 .N.
'	 uma 	 	 15800!

100 tampadas ecomonicas darosca de 250
uma  "

5 voltometros portateis, - um

15000

	

25 Cl/Sias de grampos isolados, --reforçados, em c ix s	 •
de 100, caixa 	 	 35000

250 jogos de garras de porcellana para dous fios, com
-	 parafusos, jogo 	 _

" 230 jogos de garras do porcellana para tres fios, com
• parafusos, jogo 	-

5 interruptores tr;polares para 30 ampères, 230 volts,
um 	

12 interruptores bipolares para 30 ampères, 250 volts,
tifo

100 tampadas economicas de rosca, de 16 velas, 100
volts, uma 	

25 tampadas economicas de rosca, de 100 velas, 110
- volts, uma'	

150 lampaOas caca oaiicas de rosca, de 50 velas, 110
• volts, uma 	
• 50 lampad •is econornicas de rosca, de 100 velas, fio
• volts, uma 	

10 lampadas económicas de rosca, de 500 velas, 110
volts, uma  - •

100 lamp,aclks eco..):nicas de rosca, de 32 velas, 120'
• vo.rs, uma 	 .

100 tampadas economicas ' de rosca, de 50 . velas, 120
,volts, uma 	

.

52 tampadas economicas de rosca, de 100 velas, 120
voVs, uma 	

, 50 tampadas economicas de rosca, de 25 velas, 220
• • •

	

	 volts, uma 	
laropadas econondcas de rosca, de 50 velas, 220

volts, uma 	 	 - 25000

155000



agua; rãde de encanarrientos de ferro para agua . e ar compri-
mido. Os stochs de mercadorias e materiaes -da toda, a emacia
que se acham nos almoxarifados da ilha de ocangue Pequeno,
nos depositos da ilha da Conceição; no almoxarifado central;

. nesta cidade, e nos depositos dos Estados-élobiliarios e instal-
Leões dos escriptorios e agencias da Capital Federal e dos
Estados. Os stocks de carvão existentes na ilha da 00.11.03i010
nos diversos portos. O terreno fronteiro aos perdios ns. 10 e
12;4 rua Barão de Mauá, em Nitheroy. Cinco trapiches respe-
ctivamente situados em: São Mathew, Estada do Espirito
Caravellas, Estado da Bahia; , Penedo, Estado de "geias:.
Aracajú e São Chrietovão, Estado de Sergipe. Um
terreno em Amarração, Estado do Piauhy e um- outro ter-
reno, constante, da carta n. 222,, com uma área de mil cento e
setenta e deus metros quadrados, com o' correspondente ter-
reno de marinhas' medindodezesete metros e- meio de frente
para o mar, no porto de-D. Pedro- Ir, cidade de Paranaguá, Es-
tado do Paraná. A todos, esses bens, descriptos e referidos,
com suas pertenças, accessorios do toda a esnecie e servidões'
activas, dão o valor de vinte e cinco mil contos , de , réis •
(25.000:0008N00). Rio de Janeiro; 19- de j-aneiro de '1921.'
M. J. Machado da- Costa. 	 Alvaro. 'Gomes' • de• Mattos.; ~"
'franeisco'A.' C. de Araujo Feio.

Sujeito á discussão o laudo, pediram alguns accionistas as.;
clarerimentos sobre varios pontos, no , que foram Satisfeitos
pelo louvado Dr. Machado da Costa. 	 •

Encerrada a discussão, foi posto a votos ci laudo e %ppm,
vado..0 Sr.. Dr. Fabio. Paulo Buenos Brandão pede á palavra e' -
declara, pela União Federal, não votar por sor esta interessada,-
eonforrnando--tse, porém, com a deliberação da assembléa.
Tambem não votou o Sr. -Dr..Machado da Costa, por er sido:
um doa louvados.

. O Sr. PreSidente declara- que, em vista' da approvaeão do
laudo dos peritos, vae mandar , proc,ecter ás demais formalida-
dos para effectiva constituição da companhia e, nessa -confor-,
midade, dá a palavra ao Sr: 1° Secretario para fazer á leitura
dos estatutos, já assignados por todos as subscrintores; esta-
tufos . que se achane sobre a mesa,. assim como a lista nomina-
tiva dos ààáeriptores e ó conhecimento 'do deposito de 4;0-%:••
do capital em dinheiro•realizado no-Banco do Brasil': São lidos
os askatutes da, Companhia Navegação: Lloyd Brasileiro,- que
se acham assignados por. todos os s .ubseripteres é serão publi-
cados, como maneio á presente acta..

Não havendadiscussão sobre os estatutos foram elles unás
nimen-iente approvados.	 _

Em seguida, e :ido o conheCimento do deposita que é as-
assim redigido dlecelsemos a quantia de 5d0:000$ (qm,isshentos
contos de réis), i0 % sobre 5.000:000$ (cinco mil contos de
•réis), capital em dinheiro com que se constitue a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro; e 500$ (quinhentos mil réis),
nossa commissão de 140 % (um decimo por cento) . sobre a
referida operação. Para constar, firmamos o presente. Pela
Banco da Brasil, A. Lisb84, sub-thesoureirok.

O Sr. presidente declara, em vista das deliberações-toma-
das pela assembléa, solenmenaente constituiria a Companhia d@
Navegação Lloyd Brasileiro.	 •

'•.
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ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA GERAL PARA CONSTITUIÇÃO DA COM-
PANHIA DE NAVEGAÇÃO • LLOYD BRASILEIRO

•.	 .
Aos 19 dias do mez de janeiro de 1921, ás 14 horas, pre-

sentes na sala das • sessões do Banco do Brasil' os subscriptorss
çonstantes do livro de presença, representando 149.870 acções,

acclamaclo. presidente o .Sr.. Antonio Augusto de Arauio
Franco e, 'occupandó á. mesa o seu repeetivo logar, convida
para. secretarios os Srs. Drs. Zeferino de Faria e Guilherme
Guinle.' ' •

O Sr. presidente declara-aberta a sessão.
Deixa de ser lida a acta da anteriOr reunião por .se.achat

eira assigna;da por tedos os subscriptores então presentes. •.	 .	 .
. O Sr. 1° secretario procede á leitura dos annuncins de

convocação, publicados 'no Jornal do • Commercio. • • •
Achando-se . sobre, a mesa o laudo' dos peritos nomeados

para avaliarem, os bens com que entra a ,União Federal para
realizar a sua quota de capital,. o Sr. presidente convida o
Sr. 1° secretario a proceder á respectiva leitura, sendo o
tear do parecer o seguinte:

«Laudo dos louvados incumbidos pela assembléa ge-
ral da Sociedade Anonyma Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro,..em 17 de janeiro corrente, de proce-
der á avaliação dos bens com que, para g mesma socie-
dade, entra: a -União.Federal, representando o yaior das
125.000 acções por cila subscriptas.

. Os abaixo assipnados, louvados, para dar .valor ao ã bens
com que presta a União Federal o capital de 125.000 anões
da Companhia de NaVegação Lloyd Brasileiro, desempenham-
se do- respectivo encargo pela .maneira seguinte: •	 •

Descripção dos bens --- Ilha do Mocangué pequeno, si-
tuada aoeste e fronteira á ilha do Mocanguê grande, na bahia
4) Rio de Janeiro, municipio de Nietheroy,-com uma área
da cerca de vinte e seis mil metros quadrados, eircumdada de
cães de. alvenaria de pedra, contém: doue diques; um ao lado
do outro, com entradas do lado de leste da ilha e designados

..- pelos numeros 1 e 2, com' portas fluctuantes, machinas para
esgotamento, cabrestantes, embarcações, ferramentas, appa-
relhos e accessorios .para si respectivo serviço; dez edificios
diversos com alicecces de alvenaria de pedra e- cimento -,' pa-
redes com vigamentos 'de- ferro e enchimento de tijolos, te-
souras e ripas de ferro, cem área total de 7,662 metros qua-
drados e destinados aos seguintes - mistéres: almoxarifado.
usina de \ força: offieina de machinas, officina da electri--
cidade, caldeireiros de cobre e ferreiros, caldeiros de ferro,
carpintaria, machinas para esgotamento dos diques, escriptorio
e casa do ponto: todas estas officinas são dotadas de machinas
modernas, apparelhamentos e ac,cessorios necessarios aos fins
a que são destinados; grande chaminé de cimento • armado;
duas pontes de madeira; tres tanques grandes da ferro para
agua; rêde de encanamentos para agua e ar comprimido; via-
ferrea de bitola de .60 centimetros, locomotiva e vagonetes;
dous guindastes de treze toneladas sobre trilhos, e um fixo de
quatro toneladas. Constitue uma dependem-a-desta- ilha a pe-
quena officina installada a bordo do vapor. -Espirito Santo, des-
tinada aos reparos dos •navios em transito. Ilha da Conceição,
na parte que defronta a costa norte da .ilha cIo Cajd, tendo as
seguintes confrontações: ao sul e a oeste, o'mar; ao norte di-
vide com' terrenos da Wilson, Sons Ss C°, pela linha das ver-
tentes, e .a leste comterrenos da Companhia Leopoldina,• por
um muro de alvenaria; esta 'parte da ilha tem a área - de cerca
de cento a vinte mil metros quadrados, é guarnecida de cães
e contém as seguintes bemfeitorias: um grande edificio de
madeira coberta de zinco, com área de 4.965 metros quadrados,
no qual' funecionam tas antigas officinas do Lloyd, gila são as
Seguintes: usina de força, °Moina de inachinas, caldereiros de
ferro, -ferraria, caldereiros de .cbbre, modeladores e 'fundição,
sendo, estas . officinas dotadas de,. todos 'os inachinismos, appa-

- ralhe% ferramentas e accessorios, necessarios aos-respectivos
ifins;.usina- de oxy.genio, installada em dons e,dificios, de paredes

e, cobertura- de talhas; carpintaria e officina de
constriicção naval; installadas . em deus barracões cobertos de
sina(); officina de velames, em edificia de paredes 'de' tijolos
e coberto de telhas, senão estais offieinas, ama as, primeiras,
dotadas de' todos os machinismos õ apparelha.mentos neeessa-

. rios; uma carreira. para Pequenas, embarcações, cOnt 110 insle;'
troa de testada; quatro edificips diversos e um barracão, ser-
vjndb para deposito de materiaes; doze casas diversas para' re-
sidenciaido pessoal das offielnas; um edifieio em construcção,
destinado ás,Escolaa Profissionaes.e seis edificios diversos; , seis
pontes de, uma para atracação- de navios; seis
guindastes, sendo.. (Nus fluctsiantes; .̀tres tanques 'de ferro Pare

. Pondera o Sr..presidente..que,.na urina doa .estatutos,'
cumpre proceder-se não só á eleição da administração da com-,
pachia, como á dos membros do Conselho Fiscal _e seus Sups
plente, assim-como fixar o ?respectivos honorarios.

O Sr. Fabio Paulo Bueno Brandão apresenta as•seguinteS./..
propostas que são approyadas, abstendo-se de votar .os ins

• teressados.	 •	 —
Proposta. Proponho que sejam acclamados: director.,

gerente, Dzs. Manoel Buatque de Maçado; director-secretario,
Dr. Eugenio de Valladão Catta Preta; direetbr-thesoureiro,,
eapitão de corveta Alberto Durão Coelho. Rio • de Janeiro,, 19,
de janeiro de. 1921. — O procurador geral interino.da Fazenda
Publica, Fabio Paulo Bueno Brandão.

•• Proposta.. — Proponho que sejam acclamados paraofeon,k.,
colho Fiscal: membros effectivos: Antonio Augusto de Araul$,-
Franco, Dr. *Gabriel Osor,io de Almeida, Domingos da .Silva
Pinho; supplentes: José de Oliveira Castro, Alffonso...Vizeue,-
Francisco José de Mar.aes. Rio de .janeiro, .-19 de janeiro dei.
1921. — O procurador geral interina da Fazenda' Publica, .
Fabio Paulo Bueno Brandão.	 .	 •

Vem á mesa a. seguinte, proposta: Propomos que`sejam
xados os henorarios mensaes de 5:000$ para o director-gerente.
e 4000$ para os-demais directores. Rio de Janeiro, 19 d'e
.neiro de 1921_.:	 Atft2No	 APYRWrque

_	 ,	 •
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009np. The GDuroCk RCRwork E L'I'J 2.. — Arthnt
Scheeffer. — Alberto Gonçalves Teixeira."--Guilhernie Guinle.
"—Antonio Augusto de Araujo Franco..--: Zeferino de Faria.

O Sr..- presidente declara em discussão a proposta, e não
bavendo quem sobre ella peça a palavra a submette a votos,
sendo a mesma proposta approvada em votação, em que não
tornam parte os Drs. M. Buarque de Macedo e Eugenio de
Valladão Catta Preta.

- Vem á mesa a seguinte proposta: Propernos que sejam fi-
tados os honorarios mensaes de 200$ para os membros effecti-
vos do Conselho Fiscal. Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921.

. _Alfonso Viseu. — garbosa Albuquerque 54 Comp. — The
Gourock Ropework Exp. C.	 Arthur Scheeffen. — Al-
berto Gonçalves Teixeira.	 Guilherme Guinte..	 Zeferind.-
de Faria.	 .

Como a antecedente, é Sem discussão approvada, absten-
do-se de votar o Sr. presidente. 	 -

Vem á mesa a seguinte proposta: Proponho que a assem-
bléa geral dos Srs. accionistas, na, fórina do art. 88, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, assuma a reaponsabilidade
do todos os actos da incorporação da companhia. Rio de Ja-
neiro, 19 de janeiro de 1921. — l. Buarque de Macedo.

Sem discussão, foi unaninipmente aprirovada.
O Sr. presidente. da assembléa, ratiiicando os a gradeci-

tos pela distincção . que lhe ioi conferida de presidir aos .tra-
balhos de tão selecta reunião, faz votos para que a Companhia
de Nayegação Lloyd Brasileiro tenha uma carreira prospera, o
que 4 de esperar doa nomes que se acham á fronte da sua ad-
ministração, sendo penhores seguros do feliz destino da em-
preza, a competencia; o criterio e seriedade dos membros da
sua directoria.	 .

• Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, e de-
pois lavrada a presente acta, que foi lida e assignada por todos
os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1921. -- Antonio Augusto
de Araujo Franco. —Zeferino de Faria. — Guilherme Guine.
~Fabio Paulo Bucno Brandão. Affonso Viseu. — Compa-
nhia Commercial e Maritinia, successora de D'Orey & Comp.,
V. Relia. — Mario .iic Almeida. — Arthur Scheeffer. — Eu-
genio de Valladáo Catta Preta. — M. Buarque de Macedo.
Eduardo A. de Iel10 Fernandes. — Alberto Gonçalves 'Lei-

eira. —" M. J. Machado da Costa. — Carlos de C. Midosi.,
Barbosa Albuquerque 4,- Comp ..	 D. .Willington,

Estatutos da Companhia de Navegação Lloyd Brasileire

CAPITULO I

Art., 7.° São attribuiçãee do director-gerente:
a) zepresentar a companhia em 'todas as suas relael50,1

Com quaesquer pessoas, de direito publico ou privado;
b) fazér cumprir os estatutos e as deliberação da dire.g'

daria.
c) proper á directoria a organização das diversas seeçõe"8

da companhia;
d) exerber á administração das mesmas secções, sem pre"-4

juizo das funcções especialmente attribuidas aos demais as
rectorea.

Art. 8.° São attribuições do director-secretario: Todos
os assumptos de natureza juridica; a redacção de contractos
e a defesa dos intereáses da companhia perante os poderes
publicos, no paiz ou no exterior, directamente ou por inter-
mecho de procuradorekt devidamente tonstituidoe pelo
rector-gerente.r

Art. 9. • São attribuiffies do direetor-thesoureiro -: A lis-,
eali2ação da arrecadação das rendas da ,companhia, e guarda,
dos seus valores e a fiscalização das operações de compra
e venda de materiaee de qualquer especie.

'Art. 10. São attribuições da directoria:
a) deliberar :obre a organização das diversas 5eetõ(9

da companhia a respectivos quadros de pessoal;
b) deliberar sobro operações de credito, assim como do-

bre a acquisição de bens e • a celebração de contractoá de
dnaadvercão e outros, que impedem em novas responsabili-

Art. 11. Em seus impedimentos momentaneos, os dire-
ctores se substituirão como for deliberado em reunião da
directoria.

Art. 12. Nos impedimentos prolongados serão Os dire- •
ctores considerados licenciadas, cabendo aos demais directo-
res e ao conselho fiscal, em reunião conjunta, a escolha do
substituto interino.

Art. 13. No caso de vaga de qualquer lirector, será con-
vocada immediatamente a assembléa geral para eleição de seu
substituto.

Art. 14. Os directores thrão direito aos honorarios que
forem fixados pela aásembléa geral.

Art. 15. Os directores garantirão a sua administração
com uma caução de 25 acções.

, p2aerrura

ASSElIABLÉAS GERAES

Art. 16. As assembléas geraes serão formadas pelo a ae-
eionistas possuidores de cinco ou mais acções.

§ 1.. Os possuidores de menor numero de acções, terão
direito de representação, sem voto.

§ 2. • Nas asseinbléas geraes os votos serão Contados per
grupos de cinco acções.

Art. 17. As assembléas geraes ordinarias terão togar no
mer de maio de cada anno, e serão convocadas por meio de
onnuncios, com 15 dias le antecedencia..
, As •ssembiéas geraes extraordinarias porém, poderfo ser

convocadas com chiei? dias de antecedencia. .
- Art. 18. As .assembléas geraes .3erão presididas .por uni

accionista acclamado na occasião, que convidará deus (nitros
para secretaries.

Art. 19.. Nas assembléas geracs as votações serão feitas
por capital.

CAPITULO V

Fundos de seguro, de depreciação e de reserva — Dividendos

• Art. 20. A companhia poderá tomar a si os riscos *do
seguro de seu material fluctuante, para o que constituirá um
fundo com quotas semestraes equivalentes ás taxas a pagar
pelo seguro do-mesmo material em outras emprezas.

Art. 21. Além do fundo de seguro havefá um fundo de
-depreciação formado por uma quota annual nunca inferior a
2 112 Ve sobre o valor do seu material fluctuantc.

Paragrapho unico. Esse fundo se destinará exclusiva-
mente á compra de navios.

Art. 22. Haverá tambem um fundo de reserva formado
com uma quota de 10 % sobre os lucros liquidos effeetiva-
mente realizados em cada semestre.

Art, 23. Os lucros liquides apurados, depois de dedu-
zidas as quotas antes especificadas e as estabelecidas pela
assembléa geral, serão. distribuidos cerne diyidendos...

Denominação, séde, fins e prazo de duração

Art. 1. e. Sob a denominação de Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro é conslituida uma sociedade anonyma, com
sécio na cidade do Rio de Janeiro, tendo por fim, explorar: .

a) serviços de navegação costeira e internacional, me-
diante centrados ou livremente;

1.+) serviços de carga, descarga e armazenagem de merca-
dorias;

c) estaleiros, officinas e diques.
Art. 2.* O prazo de duração da companhia é de 30 annos,

1:datados da data de sua constituição.

CAPITULO

Capital

- Art. 3. • 0,eapital social " é -de 30.000:0008000, dividido
CD] 160.000 aeções do valor nominal de 2008000 cada uma.

'Art. 42. O eapital social é formado:
- a) pelos bens, causas e direitos com que concorre o Pa-

kritnonio Nacional nos termos do decreto 11..14.577, de 28 de
dezembro de 1920, para a constituição da companhia;

Li) pelas entradas em dinheiro, correspondentes ás acções
etbseriptas sob taes condições.

Art. 5. • Todas as acções são nominativas.

CAPITULO III,

'Administração

Art. 6. 0 A directoria é composta de tres directores, sendo
gim gerente, um secretario, e um thesoureiro, eleitos 'pela
assembléa geral de tres em tres annos,
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CAPITULO' VI

Conselho fiscal-
' Art. 24. O conselho fiscal se comporá de tres. membros

-'-hffeetivos e tres supplentes com as attribuições fixadas em
lei e mais as que estabelece o art. 25.

•'7-	 'Art. 25. O conselho fiscal se reunirá mensalmente afim
:de tornar conhecimento da marcha dos megociod sociaes ca-,

endo-lhe tanabern funcções consultivas sempre que a direa
Morta julgar conveniente.
)1,, Os membros do concelho fiscal terão a remuneração que
lor fixada peia assembléa gerai.

CAPITULO VII

.:3isposiçoes geraes
'Art. 26. Fica a directoria autorizada:

, - a) a adquirir do patrimomo nacional, além. dos bens que
°entram na constituiçãu: da companhia, mais os que se verta

'ficar serem necessarios á organização dos serviços de navega,.
,ção a serem contractaclos com o Governo Federal, sendb o pa-
gamento dessas acquisições offectuado com uma emissão de
Idebentures do juro de 4 To, amortizavel em 29 ermos, tendo
esses titulos, além de outras, a garantia hypothecaria dos bens

)janmoveis que á companhia, .adviercou na sua constituição.
b) a celebrar com o Governo Federal e com os governos

as Estados contractos para a execução de serviços de nave-
gação, mediante subvenções e mais favores, que forem julga-
tos necessarios;	 .

c) a celebrar accôrdos Sobre organização de linhas com
Outras companhias de navegação nacionaes que fazem o ser-

.viço -de cabotagem;
• Cl) a celebrar convenios de trafego com as, grandes com-

--banhias estrangeiras que operam no Brasil.
•Ii' Art. 27. Os accôrdos de que tratam as lettras c e d do

:trtigo precedente ficarão sujeitos á approvação do Governo,
desde que tenham referencia com serviços com elle contra-

tados.
. Approvamos e subscrevemos os presentes estatutos.

Rio de Janeird, 12 de janeiro de 1921. — Pela União,
10 .dmo subscriptora de vinte e cinco mi} conto' de réis, repre•-•

entada por cento e vinte e cinco mil acções,Fabio Paulo Bueno
..,

t'

a
randão, procurador geral interino da Fazenda Publica. —
uilherme Guinle, subscriptor de cincoenta acções, represen-
ndo dez contos de réis. — Companhia Conarnercial e Mari-

ima, sucessora de D'Orey & emp. Rolla, subscreve ein-
oenta acções, representando dez contos de reis. — Antonio

Augusto de Araujo Franco. subscriptor de cinc.oenta acções,
,Wepresentando -dez contos de réla. — Aftons() • V izeu, subseri-
gator de cineoenta acções, no valor total de dez contos de réis.
, Roberto Cardoso, subscreveu quinze acções, ma-valor total
de tres contos de reis. — Eduardo A.. de Mello Fernandes,
kiubsrictor de dez acções, representando deus contos de róis.
,- Zeferino de garia, subscriptor de dez acções, ao
ivalor de deus contos de réis. — Eugenio de . Vallodão

• Celta. Preta, subsoriptor de vinte e a-cinco acções ,no
Nalor -.de cinco contos de réis. .— M., Ruarque de_
Wacedo, subscriptor de vinte e cinco acções, no valor de cinco
contos de reis. — João Gentil subscreveu eincoenta acçõese
sao valor de dez contos de réis. — Frederico Cesar Burlama-
Vpi, subscreveu cinco acções, no valor de um conto de réis.:
a- Felismino Soares & Comp., por procuração, J. A. Pizarro,
subscreveu cinco orações no valor de um conto de réis. — Ar-
thur Furtado de A. Cavalcanti subscreveu cinco acções, no va-
lor de um conto de réis. — Carlos Simonand. Rodrigues dos
santos, subscreveu cinco seções, no valor de um conto de
réis, -..J. Antonio Carlos da .Rocha Fragoso, subscriptor de vinte
Ie cinco acções, no valor de cinco contos de reis. — Antera
Pinto de Almeida, subsoriptor de vinte e cinco acções, no valor
Ide cinco contos de réis. — Manto de Almeidic, subscriptor dei
grinte e cinco- anões. no valor de cinco contos de réis. — The
fflourock Ropework Exp. Co., Ltcl., subscreveu dez acções, no
'rvalor de dous contos de. réis. — Manoel José Machado da
Costa, subsariptor de cinco acções, no valor de um conto de
réis. — Arthur Schee (ter, subscreve vinte e cinco acções, no

,:valor de cinco contos de réis. — Carlos de Castilho Midosi,c)Subscriptor de cinco acções, no valor de um conto de réis. --
`fAiberto Gonçalves Teixeira, subscritor de dez acções, no valor
lde doua contos de réis. --Barbosa. Albuquerque & Comp.,
subscreve dez acções, no valor total de deus contos de réis. --i

jap. Willington, subscreveu cined acções, no valor total de um
sconto de reis (1.:000000). — Pela União e de accôrdo com o
paragrapho mimo do art. 3° do decreto R. 14.577; de 28 de

dezembro de 1920, o pfrazurador geral. interino da leazenatit
Publica, Fabio Paula Buena Brandão, mais vinte e quatro mil'
quinhentas acções represetando o total de quatro mil novecen- n
tos contos de réis (4.900:000000).

LISTA pos suascRipToREs DAS ACOES D.A. COMPANHIA DZ
araVEGAÇÁO LL0YD BRAstI.Emo

Subscriptores-	 •	 Acções	 Importaneid•
Pela União, F. P . Bueno Brandão,

proctirador geral interino da
-	 Fazenda Publica .... ......	 125.00Q 25.000:W000
•Guilherme Colide .... .a ... .... 	 '	 50 -	 •10 :0000W
Companhia et non lere tal e Morai-.
• . ma, Successora de D'Orey --&

	

Comp... Relia .•... .... ....	 GD	 10:000000
Antonio . • Augusto	 de Araujo	 ----.

Franco .... ...aa ..-... ..... . 	 50	 10:000000
,50	 10:000000
25	 5:000000
i 5	 3:0100000i
:)0	 io:000•000

,

r013.0$0001
2 :000$000 .
•? ...en13$000
5:0010000
5:000$000
:1 :Q(11:4000

l';000$000
1 : ~PODO

1 :000$00d.
5 :0005000•	 :004000
5 :000$004

:000$000
:000l$000

te	 2 :000$000

• 2:000$000 •
:000$000

24.500 4.90.0a000$000

Total A-i, n••••,

	 150.000 '30.000:000~0
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1921.	 M. Buarque de

,ISfawdo, director-gerente..

DIRECTORIA
-

Manoel Buarque de Macedo, engenheiro eivil„domiciliado
nesta Capital, com escriptorio á Avenida Rio Branco n. 46.

Eugenio de Valladão Catta Preta, advogado; domiciliado
'sesta Capital, com escriptorio á rua do Ouvidor n. 68.- •

Alberto 'Durão Coelho, capitão de corveta reformado,
actualmente ausente desta Capital.	 •

•
•	 —

Junta Cornmereial da Capital Federal: -
Certifico que, por despacho da Junta,Conimercial de 24 da

janeiro de 1921, se archiyou nesta repartirão sob o n, 5.583;
os segutntea documentos referentes á Companhia de Navegação
•Lloyd Brasileiro, a saber:	 . ;-

Acta da primeira assemb/ea geral de 'constituição, reali-
zada em 17 do Corrente, que nomeou os perito para avaliarem
os bens com que a União Federal entra para a constituição do
'capital social; acta da segunda assembléa geral, realizada em
19 do corrente, contendo a transeripção do Laudo dos louvadoS;
-estatutos, lista dos subscriptores das acções, recibo do deposito
de 10 efo - do capital, em dinheiro, feito no Banco do Brasil e
talão do pagamento de sello respectivo, feito na Recebedoria
do Distrdicto Federal. Eu, João Hygino de Araujo, 1 0 offieial
da secretaria desta junta, passei a presente certidão.

Estava collada uma estampilha de eincoenta mil réia, de-
vidame•te inutilizada, com a data de 24 de janeiro de 1921 e
assignatura de J. Hygino de Araujo, 1° official.

Carimbo da Junta Commercial da Capital Federal.
Visto, 24 de janeiro da 11921.	 Isidoro Campos, directora

(464)	 , •

-k aafTonso VizeD ..... Noa.
Arthur Scheeffer ..„.
Roberto Cardoso ....	 ... ...
João Gentil	 .....
The Gourock Ropework Exp. C.,

Ltd., por procuração, L. Pe-
reira •r 	Eduardo A. de Mello Fernandes 	

Zeferino de Faria
Eugenio de Valladão Catta Preta.
M. Buarque de Macedo
Frederico Casar Burlamaqui
Felismino Soares & Comp., por

procuração, J. A. Pizarro-
Arthur Furtado de A. Cavalcanti
Carlos Simonard Rodrigues dos

Santos	 	
Antonio Carlos da Rocha Fragoso
Aniero Pinto de Almeida • 	
Mario de Almeida ....
;Manoelafesé Machado da Costa
Carlos de O. Midosi	 ....... 	
Alberto Gonçalves Teixeira 	
'Por procuração, Barbosa Albu-

querque ,Sz Comp., Marcellino

D. Willington	 	
Pela União e de acoOrdo com o

paragrapho, unico do art. 3°,.
do decreto n. 14:577, de 28

•de -dezembro de 1920, F. P.
Bueno Brandão aa,a
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Companhia Fiação e Tecidos
_ Aniança

Emenda

• No balanço do 20 seniestre de 1920 dá Com-
panhia Fiação e Tecidos Alliança, onde se lé
—Conta corrente devedora — 660:9275510,
deve-se ler 260:9275510. .

ANNUNCIOS
flanco Conimercial e IIypo-

th.ecario de Campos
•Na thesouraria -closte Banco piga-se o 95*

dividendo á razão de 15 Vo ao anuo. sobre o
capital realizado, ou 151000 por acção. Cam-
os, 15 de janeiro de 1921.-0 director-se-
cretario, lemacio Antonio da Cunha Lesse.

Banco do Brasil
• PAGAMENTO no 21r DIVIDENDO

De. ordem dó Sr. :Presidente, .Iaço , publice
que no dia 26 do corrente °emaçara • o paga-

' mento do 29° dividendo, relativo ao semestre
encerrado em 31 de dezembro . peoxiirio tias-
sado. á razIo de 103003 po: ac.;ao.

Este serviço será feito da seguinte férula:
No dia 25 — Letteas A e B.
No dia 26	 Lottras C a 1.-
No dia 27 — .1 (todos os nomes).
No dia 28-- K a Z.

• Da dia 29 em diante o pagamento eomère-
•beilderá todas as lettras.

Rio de Janeiro; -19 de janeiro dó 1921.—
G secretario, 7avarú.

Juizo de Direito d& Primeira
Vara elven

CONCORDATA PREVENTIVA DE JORGE & SANTOS

, Fernandes MalmO & Comp., Dias :Moreira
& Miranda'd Lticio Mendizahal, culinissarios
da Concordata integral; proposta por Jorge -
& Santos,,se achatd diariameirte á disposiçao
dos interessados para receberem quaeap,er
reclaniaçoeS, das 13 ás 14 horas, á rua São
Pedro n. 156, estabelecimento, dos concor-
datarios.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 4921. -
(355)

Sello do papel
• Ultima lei e ultimo regulamento 'sobre o
sello do papel. com as m'Odilicações da lei or-
çamentaria vigonte. Preços: brochura 23000.
cartonagem 3$000. Livraria E iito aa eConse,
lbeiro Candido de Oliveira», n. 58, roa-
José.. Porte e registro por conta da Livraria.

(349)

Declaração
' João Qneiroz, funccionario da Inspecteria
de Portos, Rios e Canaes, declara que de
hoje 'em deante assignar-se-ha João Alves de
Queiroz.

Mio de Janei o, 22 de janeiro de 1921.
João Alves de Queiroz.	 (438)

novo regulamento do Imposto
de sello-

'Acha-se exposto á venda o de-
'preto n. 14.239, de 1 de setembro de
4920, custando 4000 cada exem-
rlar. 	 ,

Companhia Calçado
Cleveland

RESGATE DE EMPRESTIMOS

Do dia 31 do corrente .mez em diante se
fará o resgate do capital e juros vencidos do
sal • o emprestimo de 500:0005030, emittido
pa esta companhia em 30 de agosto de 1916,
dc.n l  assim extincto 4:1 referido eimestitno
e o consequente vencimento de juros, de
aecordo com a escriptura.

Mo de Janeiro, 18 de janeiro de 1021.— A
Directoria.	 (379)

Companhia Usinas de
Productos Clkimicos

ASSEMELHA GERAL

Terceira convocação

Não tendo coinpaeeeido nume.-ro lega do
accionistas, para se atracam' a reunião êon-
vocada para o dia .?8 do mez passado. con-
forme annuncios publicados, ficam novamente
convocados os Srs. accionistas a se reuoirem,
em assemblea geral, para os finsconstantes
dos anteriores anninicios; a 29 do corrente
mez, ás 13 horas, no sobrado do predio ii. 42,
da rua GoAiéral Gateara, devendo a, reunião
ora convocada finicelonar com qualquer nu-
mero de accionistas presente.	 •

IliO dê Janeiro, 2 de janeird de 192i .—
A Liirectoría.	 (288)

Companhia de lifiadeirals Na-
oioniaes

Acham-se á dispdsiçâo dos Srs. accionistas
OS documentos exigidos pelo art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de_ junho de 1891. rafe-.
rentes ao anuo social lindo em 31 de dezein-
beó de 1920.

Rio de Janeire, 22 de janeiro de 192!.-
A directoria.	 •	 (453).

Companhia PrOW1'040S0 Indus-
trial do- 13rasil

Ra-Theophilo Ottoni n. 18, sobrado
DIVIDENDO•

NOS dias 3 e 4 de fevereiro proximo futuro,
e .dessa data em deante, ás quartas feiras, das

-12 àS 14 horas, será pago no escriotorio da
comotinhia. á rua Theophilo Ottord ti. 18, so-
brado, O dividendo de 45.000 acções desta
companhia, relativo ao 2° seinetro de 1920,
á razão de 6 ^. ou 6$ por acção.

Ficam suspensas as trausferencias das ac-
çbes desde hoje.

.Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1921.—
M. A. Velloso Junior, presidente.	 (454)

Umpreza. de A.gruas Gazosafai
• (Sociedade AnonYma)

Previne-se aos Srs. acci ,nistas que os do-
cumentos de que trata o, art. 147 do decreto
n. 434,.de 4 de julho de 1891, estão á sua
disposição no escriptorio da companhia, á rua
Riachuelo n. 92.

Rio de Janeiro, 25 -de janeiro de 1921.—
A directoria.	 •	 (447)

Empreza,) C4mmercia,1 Era-
-•sineira,

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
na séde da Companhia, á rua General Camara

42 sobrado os documentos a que se refere
o,art. 147 do decreto u. 434 de 4 de julho de
1991. .

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1921.—
4 directoria.	 046)

.Araujo 8c. 21Ieirelles
QUADRO DOS CREDORES ADMITTIDOS Ã MUSA IrkéSri

LIDA DE ARAUJO & MEIRELLED 	 ,,‘

O Juizo 	
O Syndieo  •

A. Midler & Comp., rua da As-
semblA a 1 n. 61 	

	

J. Sã & Comp., rua Clapp n. 50 	
Irmios Guirnaraes & Comp., rua

Primeiro de Março ri. 86 	
F. 'lucilo Netto & Comp., rua São

Bento n. 79 	
Corrêa Vasques & Comp., táua da

Asem lés n. 55 	
Almeida Chaves & Comp., largo

do Rosario 	
Julio Barbosa &Comp., rua do Li-

vramento ti. 115 	
Silva Almeida & Comp., rua do
• Acre n. 92 	
Paulo Torres de Carvalho., rua do

Rosario n. 401 	

DIÁRIO CF1 ,1.0I.A.L.	 Janeiro do -1921	 8p

É

853590i

44000. i
210000'1
070040

112$500
/88000 .

1:000000;
Moinho Inglez, rua da Quitanda

n. 103 	 	  1:5783500
. Carlos Altpoida & Comp.. rua Pri-

fuoim de Matep n. 107 	  1:9380530
Oscar Vieira Ai Co n • 2, rua Pedro

AumurieO n. 27 	 	 • 83150)
Cainillo Mourab'&'CJinp., rua do

Hosario n 162 	 	 461$003
Pires Cruz & Comp., rua do Mer-

cad,) n. 23 	 	 653$030
Macado Silva &Corno., rua do

Mercado ti. 11  •	 4365410
Alvaro -Barroso &Gomo 	  1:479390
Fe enandes Mourão & Comp.. rua

Perdra Almeila & Comp 	 	
88439 'a%ano Ayres n. 96 	
711$95U

Pereira tio) a &Com:)., ru t, do Ho- 

'

SM . :Õ n. 171 	
Casuar Ribeiro & COmp., rua.	

340500
do

lio.,aai0 n. 82 	 6.. 7295200
Ranialho Torres & Comp., rua do

ouvido.. ri. 28 	 •	 394$20)
.Coeno Ouarte & Comp., .rua do

Roia ia as. 70 e 72 	  1:0325110
Herm ,;tol t.z &I C:imp 	  2:7145330
Guiehar 1 & Co np., rua Treze de

Comp., rua LimaAr lila , Filhos Si	
2845460•Maio il 41 	

Marques &Comp., ria do Mercado
1585000.

Barro< o. 18 	  • 6175270
Me 1".1	 flanim & Ma rtins. rua do

Ouvidor o. 57 	

n. 15 	 	 5825050
Mendes Bastos Ri Comp., rua de

S. Flauto n. 39 	 ,	 5223870
' Fernandes Az3velo & Comp 	 , rua

da Sailde ii. 132 	 	 4095000
Gonçalves Viatma & Comp., rua

-	 c:e S. José ti. 13 	 6005000-
Thome (S- Com p .. rua da Ase.II-

b14.a il. 18 	 	 3465000
Adolpho Scohnidt az Comp.. rua

do S. Bento n. 12 	 •	 1:9945940
-Gonzaga Fodseca & Comp., rua

. lid	 • 475$020-ado ,Ribeiro ns. 2 e 4 	 '
Souza Mie & Comp., rua do Mor-

vido ri. 2‘i 	 9215000
Companhia Colorau  • 3265409
Olimira,. Lopes. Silva & Comp., 

travessa do Cuim:lerei° n. 24 	 	 700%000
Antonio aaptista Azevedo, 	  2:0005109, -•
Marques Ferreira & Comp., rua

de S. José il. 7 	  . 597200
Santos SI Amaro, rua do Acre nú-

mero 52 	 .	 668
Gonçalves Corrêa, & Comp. 	  • 478

II

j •

Hio, 22 de janeiro de 1921.-0 liquidatariO,
Paulo Torres de Qarvalho.t	 WC)
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
Ião se Ode acceitar em pagamento de
Dbras ou de exemplares do aDiario Offi-
Jialp seitas do Correio ou estam pilhas dee
selio adhesivo.

Aliauktrio de Legislação de Fazenda, pçr

Relativo a 1917 	
Relativo a 1918 	
Relativo a 1919 	

Affonso Duarte Ribeiro:
Relativo a 1916 	 	

105000
85000
81000

610

Accidentes do trabalho (Decrs. as. 3.724,
13.493 e 13.488) 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 6281,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915 . 	 	 $500

Agricultura (Crêa . o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio -apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 	 11000

Antomoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Annuario de legislação de Fazenda —,
referente ao anno de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  61000
Anno de 1917 	  101000
Anno de 1918 	  • 81000

Ártnazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n. 1.102,
de 23 de novembro de 1913..	 $500

istronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 51000

1101S	 C-	 .	 e
navios): Deer. n. 8.24e, tJ se-
tembro de 1910. (Crêa a) Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de .dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
mento Interno. 	  11000

:i.:171,
' de-1 tie janeiro 'de 1916, com as cor-
, recções ordenadas pela lei n. 3.725,.
de 15 de janeiro de 1919) um vo-

'. lume	 .....	 21000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 	 	 11000

Carros (Tabellas para os Preços dos)
réis 	 	 1200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de -.,Sá (M) 	  101000

Casamento Civil (Lei do) . Recapitula-
ção em -ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  21000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

.1 9 volume 	  101000
20 volume 	  	 ----101000
- Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados — 8 volumes
*( M ) 	  201000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1* volume (M) 	 	 61000
Projecto (Comtnissão Especial do Se-

nado) 3° volume (AI) 	 	 21000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

drigues 	 	 31000
Cofre de Orphãos (Regulamento para a

escripturacão do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  11000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das) . Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	  .	 . , 	

Compilação das leis federaes- sobre or-
ganização municipal do Districso Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M) 	  -21000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as), Decr. n. 3.056, de
24 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Alfan-
degas 	  • • 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circuniscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 . 21000

Constituição da Republica 	 	 11000
Constituinte Republicana (A) — 2 vo-

lumes — Agenor de Roure 	  305000
Corretores de Fundos Publico, (Regu-

lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 1500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tramby e Adolpho Curio 	  51000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 5500

Chorographia da Pr b vi a oi a do
Ceará . . 	 	 11000

Contabilidade publica (InstrueçUes para
'o serviço geral de) (comprehendendo
as Instruoções para a adopção da
, oscripturação por partidas dobradas):
-Decr. n. 13.470, de 3 de setembro
de 1919 	 	  'MOO

auct
Diccionario Geographico _das PI	 do

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 61000

Docas, Portos raaritimos, etc. (Reperto-rio da legislação sobre), por CaetanoJunior (M) 	 .
121000

Decretos do Governo Provisorio:
de março de 181)0 	
de maio de
de outubro de 1890 	 _
de janeiro de 1891.,,.::.„.:,az
de fevereiro de 189 1 ...-...w . 3. 21000

Decisões d° Governo ProVisorio:
V' e 2° fasciculos. 	 31000
3' e ultimo..... .. .	 21000
Additamento	 0500

Decisões do Governo ,(Colleceões de):
. de 1832 ... ..	 31000

de 1833 ... ...... . . • •	 • nom
de 1850.. 	 	 amo

, de 1221 . . .. ..	 45500
, de	 41900

de .1893 	 	 24509
de	 41000
de 1895 ... . ... 	 	 ppoo
de 1896 	 	 35000•

de 1897 	 00
de 1898  _	

23N5000

de 1899 	 J.A.....L.L.C.SiCal UNO
de 1900 	 	 moa
de 1901  '	 35000
de 1902 	 	 35000
de 1903 	 	 41000
de 1904'	 -:.a 41500
de 1905 	 	 41500
de 1906 	 ~3i - 41500
de 1907 	 	 • 51609

. de 1909 	 	 St000

1:•- •- • • • ! 	 1.1.:ÉIMP	 Rens

• 21000
101000

95200

21600
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- Janeige de 1921 mo, -,, •

de	 1910 . .... • '.•—•". *3.1p:o • :•—‘7,":•:::*•78••:•—•", 6$0001 '40.1822álmemptimamemm
de 1911•• 1:•;•—•.:•—•", • .‘é"a;,15e., •	 i:•=ire-1:11M 45001- de

de 1912.. 3$000 Herança — Decreto den.	 1.839, de 31 de	 .
de 1825.de 1913. • • ndoe dezembro de 1907 — nos casos de sue-„

IRMO -
25000

'22000
22000
12500
42000
45600
25200

ilelegacias Fiscaes (Crêa o jogar de con-
• tador nas) . Decr. ia. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904. . • .. • ..	 • /5000

Desapropriações por necessidade ou uti-
lidade publica da União e do District°
Federal (Lei e regulamento) . Decre-
tos lis. 1.021 e'4.96, de 26 de agosto
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500.

E
Eleitores do District° Federal ,(Relação

dos) :

10 disi,riCto.. •-.•.. • • ...•:. ri 7. • ,A 	 3$500

.„.2°	 3$500
,

Exames parcellados (Instruções para
os). Decr'.-n. 4.227, de 23de novem-
bro de 1901 	 	 i$000

•Escola Tactica e de Tiro da ' Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-

' mento). • •(• M . )...... ... 1": . ....	 $500

Escola Tactiba e 4e Tiro da 'Guarda Na.,
.cional_ do Estado ido Rio de Janeiro

: ( Regulamento'	 $500

Eleições .federiesr

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de •6 de
setehibro de 1.016 (Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o
-modó por' que deve Ser feito . o

• novo alistamento) - (M)...'.. $500
Lei ri. 3.208, de 27 de dezembro

de 1.916, e- Deer. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral) (M) 	 	 15000

"•,„
'Expulsão •de estrangeiros. Decreto nu-

mero 2.741 	  $200
•

Ensino Secundario e Superior da •Repu-
Mica -(Reorganiza o). Decr. ii 	  11.530,-
de 18 de março de 1915 (M) moo

Febre amarella -(Instrucções para o ser-
. viço de prophylaxia especifica) 	 1$000

•
Vallencias s (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1$000

facturas consulares ,...- Regulamento ap-
:- provado pelo Deçr. ia. 1.103, de 21 de

"novembro de	 1;000
-

'facturas ou contas aasignadaa (Regula-
Mento para a cobrança do zoilo oobre
•:).1.91tecr• n..11.627, de 17 dem:raro°

5308

os Itablicoe "as	 Agia
' dO$1°8) {paori	 tab 4r Araujo Caelra.......909

cessão ab-intestfito......'.....	 $500

História dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, César e Alexan-1
dre), pelo Dr. -Omar Zama... 35000

Hydrographie du Haut Saint François,
• por Emm.	 .. .... 155000

• •
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
' galhães, 2 volumes (M)....... 	 45000

Historia ' Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) , 	 	 '55000

•.°

Isenção da direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto numero,-8.592, de 8 de março
de 1911.—	 	 $500

Industrias e wofissÕes (Regulamento)
reis . . .....	 • ....„.....	 15000

Invalidez dos' funccionarios publicos "da
União (Regulamento para os exames

, de). Decr. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
- mento ¡rara os) . Decr. n. 6.698, ue

2 de outubro de 1905 	  '25000

de
de

de
de
de

.de
de
de
de 1848 	
de 1849 	
de 1850-	
de 1852 .--, 2
de 1855
de 1856
de 1857.— 2
de 1858 2
de 1859 —12
de 1860 ,--:. 3
de 1861 L.g
de 1862-2
de 1863 — 2
de 1b64-2 volumes 	
de 1864	 (Additamentos)
de 1865 — 2 Volumes 	
de 1.886 	 2 volumes 	
de 1867 — TvOln-mes 	
de isps — 2 volumes 	
de 1874 •—• 3 volumes 	

• _ de 1875	 2 Volumes.....	 -95500
, de 1876 — ,3 volumes....., 405000
_de 1877	 3 Volumes.....•	 .75500
;de 1878 — 2 volumes  . ' 	 11-$000
• •,de '1879	 2 yolumes..,:..-.1 £5000
-de 1880 — . 2. volunies......:t33 750 .00 .
de 1881 volurnes.,..-.-_-• 102000
de 1882..,-= 3 volumes... .:::wo -.425000
de 1883 -.3 volumes...,c,,,..x-e. • '105000

•de 1884.	 2 . volumes. ,•:.J.:w.w • 115000
de 1886 — 2 volumes,,..,-
de 1889 — 3 . volumes. Cl: 923 asno
de 1894 2 velumes..3~ 122400
de 1890 2 Volumes:4:3:m, • 145000
de 1900 '—'2 volumes. 	 ..222000
de . 1901	 2 volumes...:•-•-:rw • 1,1009
te 1909	 volumes. .5ek	 a$000.

de 19W ;4,3 volumee...7rnrc moa"

Justiça Federal (Completa a') . Lei n. 2.21,
•de 20 de novembro de 1894. ,-.	 '5500

jurisprudencia do Supremo Taibunal ro-
dara' (Collecções dos aocórdãos) (M)

' do armo de 1895-, . .... . 	 25500
do anuo de 1897 	 	 65000
do armo de . 1898 	 	 .8$000
do anuo de 1.899--	 95000
do antro de	 95000

Justiça-do _District° Federal (Reorga-
• nização da). Decr. n. 9.263, de 28 de

dezembro. de 1911 	 	 15800

Livro Verde 1Documentos Diplomaticos
. do Brasil ma Guerra da Europa) (11) :
• volume.. ..........	 •	 45$000

*-4 "1,91-1"1-4. 85000

(Collecçtles de)::*
de 1808 a 1809 . .-1-3....Le.4-id 21500
de 1810 a	 2$5a0
de 1812 *a 4815..w. 	 2;000

• de-1818.a 1811.41..~-..vkl:fiLvx 31000
- -de 1.818 a 18W.	 22000

de 1821..1.	 22000

de 1826...••-...
de 1832..;.:-e,mtw...307,-2.7.•-fo-o-:•km
de 1833'..:	 ... .
de 1834. • .. ema ?• n••11:"	 •

de
de
de 1837. • .4. •.; • -• C.	 •

de
de

1:	 : 	

1:4340:1 : ...................................................

	

....................... 	 ...

▪

 ................

1842 .......
1843•
1844 	 •	 • •	 • .3
1845.

....	 ......
1847 	 •	 'l

,	 •

1835 — 2 volurges.....:.:3; 45000
1836 	 	 •,11.,•_•;-•-•3	 35600

3$000
25300
imoo
25000
15900
35500
2$500
25800
25300

'25600
25600
1,5800
35400
75000

volumes 	 	 5$200
-65600
55300

volumes • , 55600
volumes 	 , 6$600
volumes 	  55500
volumes 	  105000
volumes 	 • • 55500
'volumes.. 	 	 55500
volumes 	 7 55660

55500
5500

'7$500
75600
65000
65000

• • 95000
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ne 1898 	
• t906 	 'TA

ás 1908.	 dr. "..•3•78")~11

de
te

kla
de
ne 4918

'de
de 1920:

....... ..... .;,

• 

3":1
, .......... . • • •

1914„,,:áintx...	 et.

1015 err:i.:911-e-9-e2.1

I	 Ni	 iria,	 14“ji	
II	 I

.. de 1911 .=•,. 4 :Volumes4.m..y , -,45$00.
". de 1912. 	. 405000•
- kis 1913 mie. 4 volumes. -rwa-me 405009

áe	 	  401000
no 1915 r_Leig s vaunaesp.y.r,re 30$b00
de 19-16-	3 *	 205000
de 1917	 3 :valuínes,..-~e 205009

• de 1918. 	'veítiM'es....xine .204000

▪ 	

. 205000

Leia 'de orçamen' to: - • • • -

33
• • • -	 • - •	 ,	 ......

ide 1R.-9 . 	 • e-et •TC_LIF=I

• ae 1897. ‘,"-C-~•;•;-•-••••-•ILLA •

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz' Von List, tradução e cot-_
laboração de João -Vieira- de Araujo e
ÇlOYis ev1aqa 	 	 4000

Leis =lues. da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos Drs. Tarquinio4
de Souza e Caetano Montenegro (m),
réiS et • • • 1,4_•:feire_ e	 A.• •,_¡.•_•-.1, • .• 	 105000

Loterias (RegUlamento das):. Decreto nu-
mero 8.597 ........	 $500

Licenças 'aos funcoionarios publicos da
União (Civis e Militares). Doera. nu-
Cleros 4.061, de 16 de janeiro, e 14.157,
le 5 de' nialo de 1920 	 - 15000

Decreto n. 14.157, de -5 de maio
as1 1920 	 	 • ,a3ri• • •e-	 5200

manual do. Empregado de Fazenda:
de 1836	 I4:5 31908

- de 18619....--wr-.3.1-,,-;•-_-•-fflx.----Liera 25509
de 1870 .......WW.:1.7•TrX.-~ . ra-Wriaf 25500
de 1871 31000

25000!de,	 • .ah •	 •	 e jt,	 ..fib •

de 1873....arlir.-:.-,•exé.-.7.11.._•:.•_.0 35000
de 1. 350004 ,	 a7.4	 .Nre

Minis do• Brasil "(As, e sua legislação)';
'• pelo Dr..Pandiá Calogeras • (111).;„

4' _volume.	 e	 85000
t e° volume 	 	 " 65000

	

Modelos de 'Balanço.  -	 41500

.MelktePto dos Funccionarios Publicas
Regulamento. do),. - Decreto numero

0.904  •	 . 	 	 5500,	 ,

	

Mo t ia"Lei ' sobrey,. 	 se.
11099

Nova luz sobre o passado 	  105000'
- p

provimentos aa Gérte -: de Appellação
, (1916 rr- 1917)"	 . 15000
• (1918	 1919)	 45000
•Prosadores' e, Poat as .. Latinos, pelo Dr.'?

Cezar	 	  55000
planta da cidade de S. Sebastião' do Rio

de Janeiro,- de 1808 (M) 	 •	  1050_00
peoulato e moeda falsa (Estabelece as
.. penas para ca crimes de). Decr. nu-

mero 2,110, de 30 de -setembro de
1909 . . -	  .oe: ;500

Pareceres do Consultor Geral da_ Repu-
blica (1° volunie)_(M) 	 	 35000

Pareceres do ConsUltor Geral da Repu-
blica (2° volume) (M) 	  35000•

Pareceres do Consultor Geral da Repn-
blica (3• volume) .(M) 	 350.30

Parecerei 'da' CóhaUlini . Caiai ' da Repu-
blica (4° - volume) (m) -	 	 21000

Pareceres do- Consultor -Gerai -da- 'Repu-
blica (5* volume) (M) 	 , 25000

Pareceres do Consultor Geral da Itapu-
• blica (6° volume) 'OU 	 	 31500

R
Repertorio Juridico do" Mineiro. 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parte

no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por. M. A. G, 35000

Regimento de Custas da Justiça
, Federal	 15000
Regimento de Custas da ,1 net iça

Loca/ .... • ,te •,• • .... .. .. • • • •, 	 11000

Regulamento do Tribunal de Contas
Decreto n. 13.247, de 23 de outubro
de 1913, (MI 	 	 35000

" Regulamento, .do .Thescittro (Decreto nu-
..mero 13.248) .. 	 	.	 15000

Regulamento das Sociedades Annoymas
- (Decr. ,n; -434) 	 .	 $500

Regulamento das Companhias de Se-

	

.	 	 ;500ouros.
Regulamento para a venda de merca-

dorias e immoveis e para a distri-
buição' de premies mediante sorteio
(Decreto n. 12.475, de 23 de maio
de 1917) 	 	 5500

Regulamento dos Clube de Mercadorias
réis. . 	  .....	 • •	 • $500

Regulamento sobre facturas consulares
(Decreto n. 14.939, de 29 de janeiro

de 1920j......,.,.,.... .. . . . 	 •	 $500
Reorganiza, os , SeTVNOS da. Saud* Publica

(Decreto n. 3 -.987, de 2 de " janeiro
de 1920) 	 	 $509

Reorganiza_ o, ................... ' Nacional de
Analyse* .(Lei. n. .4.050, de 13 de ja-
neiro de 1920) 	 '---	 $500

Repressão- de contrabando (Regulamento
para o serviço-de): Deu.. n. 10.037,

' de 8 de levoreiro.do 	 15000
Corrige. o, regulamento. aeima (De-

creto n. 12.419, de 21 de IMMO
	419. -,1917),".0e m,523.-tj..-1j	 Siai

.....
Sorteio Militar . .(Ilegulamento para

serviço do) . e.-; Dee,. n., ,14397, de 9
dp outUbro	 1920 .. . .	 15500

Stenographia Internacional, por A.- Pfeil,
réis. t	 .. ....	 15000 •

sorteio militar (Lei n, 1.860, de 5 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento (Regulamento da taxa de).
réis	 .5300

Seguros (Regulamento dos impostos da
sello e fiscalização e de sorteio dai
companhias de)	 ... . 	 	 $500

Saude Publica (Departamento Nado-,
nal de) — Decretos na. 3.987 e
14.354, de 2 de janeiro e 15 de se-
tembro de 1920 	  35000

Sello (App,r,oy,a o regulamento para a
cobrança e "fiscalização do imposto
de). becr-. • rr. • 14:339,- de 1 de-setem-
bro de 1920 .......... .• • .. • •	 25000

,	 .
Tilburya (Tabeliaa para

ris. „ 	  
 os preços d08)-

:140.2_•;/*Jce	 5200
Tarifa das Alfandegas..-.~-..--.--0 • 55000

Transporte (Regulamento para cobrad-ça
e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro .
de 1915 	  ...... . -•	 1500

Tribunal de. Contas (Collecção de actos
'egisiativos e regulamentares do) •
• M ) 	 •	 .	 25000

	

.	 .
Vida do Margina de Barbacena, por An.

tonio Augusto de Aguiar 	 . 55000
Vencimentos militares.; (Lei numero

2. 290) 	 	 $500 -•
- Vencimentos (Regulamento para a co-
. brança,do imposto sobre). Decreto nu-

- mero 11.914, de .26 de janeiro de
1916 	 •	 •_e	 550111

	

1	 I
—

as vendas superiores a 1005000 tent
abatimento de 15 % (art. 42 do Re4
gulainento)....

As obras que estão assignaladas com uni
(M) --- ,pertencem aos diversos Mi..

nisterioa-.e .não. teem abatimeato, ex.(
•cepto as Leis Usuaes da Republica, QUO
• teem o abatimento de 30 %, ern
• tudo do Officio do -Ministerio da ~st

(Iça n.. 1•204, de 8 de agosto de 1909a
- .1 •	 ......

Zig de Jazelro Iffreusa Nacional

$500
'5500
15000
15100
15000
15000
15800
25000
25000,
25000
85000
35000
35000

" Tarifa 'da Estrada de Ferro Central do
.Brasil.. • .,„ • .	 . • • • • •	 •	 (5500

_ -
Tomada de Contas (Decr. fl. 2.511, de

20 de dezembro de 1911)„.....	 5300


